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.í̂ ...-u -- ..:.í .'^ ; 
pranftfco do Guzman Predicador B PsJ^c perpeiuo 5 De-
î̂ ô s, ProjiWCiiSt <|«fi baftda de la Prauiticia 
'"' '¿«¿tfigcfto ^''déid 'À,ètfgi6ii Ser afie (i'de Sán Franfifc§ 
% E orden y mandâtode níufferifsima^ fe nje 
a íOJtiedòj^n difeurfo polífico y jurídico Jorree! 
* 'j^ffT^icrecHo.del icép^rutQ'kpto dejaypiafas^héc'bás^á 
3èl Séuóx ' Doa-feá' Fráncifctí "deMontemsyor de 
£aríb,quando advierto.executád^eoís las;ckeunílsndas 
del la á ce ion qssek fírvedé materia por fu autor: qne Ge. 
i&pi-ia obrar tanjno^t^mente juftí&ado/on obras de .fe 
dC^ífi^Sop tnas^a^oíi^ajfiK 6?s difcudbs:fo|^eíl-o ^ ^ í * 
(faççiõ ds d^Mpi^f; tos c^e^Lgps^recÍQ. ex¿u ta# v i ^ . 
^tterralc '̂apl^síos» qaegcáageo adelantados^ para qpvoc 
s-laz difc^mda^.Cpqt^^ieaelaa^óbaciofíí 
tqliticpjCf maconfta 4 f .̂ s-̂ ReaSes Ced^íss. de fi> 
tor ititentafe darlo à la Impreáta^c tenían ¿afifidado bs 
que ya era» fabiáores de íu valor jaftojadroiratsdo à va 
'tie»pojBfi£sç,!^$ ^fuer^os cu vencer, y ía re&a juílki^ 
endiílribair Sos defpo/osf Defalolò el Señor Doa íuatt 
Franciícô) !òílfedeWigo« que injaftaoiente poifeian tira* 
nos la ísU. Siendo por liercg.es, opueftos à nueftras ar 
•̂ 5" tí i • . i ^ fvj- > i , / ; ' - ¡V? -^í is»- i. ^i.íí ^.y . ^ .7'^ .-Vi m^S 
*3> .V 
estqsrçosjCotígmo a ístpana iauros,y a 
tosae ius eicn&aras ; tnoitranao en etto^ue u acom-
(¿uan esforçados alientos fu braçorafsiftian en íu en-
tendimíctito luzes de leyes para iluítrarfo: baziendole ef-
v^aaern^ior tan julio, como aqaellos, anitnoío cau* 
Mollrofe fabiOjacreditofe esíorçado^ no ambicio-
la gloría de fg fansa, pre tend ie me üi que no fakafe 
<Ç?6 * v a a.-*-,»^, ^ r ¿> - A e A 
dei cnemigQ. .^«c^sç^è '* !a^a»pá ' i^^fpuYfo3co;os 
renglones fon fu rcss'acemda aprobación, afsi lo üntió 
San Ambroíío. Lí&er íp/f commendatur. No es scenor elo-
.dgnida¿^T3C^bE¿eH£jeácr€dira^ ¡dos v-ezfs-roga^rfíia 
.«n.armás, y otra en Ierras, ü acreditadas aquellas confus 
acciones (cffe£}os\de fu afsificcia en las capipañasdc Ca« 
^•^-^v -—- —• i • r ,~— . „" - Jt. - . . 
'&mérti¿i$itte âéfofjii i t t8¡VM*tí-¡t \ynój •y D i fui fétjonaíi 
tfeferfttòtíéi el "oífô-. Eran la efpaiia, y %ícu(for'que «âátfóa 
!o&;AlemJÍesâíí3s üijo¿} è ^ m é r a iogaj â ã è k í : ^ â £ è , 
.dé ttibribas^ germaniçs ScttiOípte iittt&ncm -omènt h{c af^cí 
tihstogahic prtmshuentf Imos^c^ /Amãq&iòlc;áij itu$' 
n'Acs anoŝ  al Señor Dpâ. Donliúlti Fíancífco5i<c»i que 
fçjunrò eiprenHp qnc;l^ 
IVubRrp Catbciicq 
tàrRbl ^ha¿¿iliefía;de McxUo'/ Y los• qne*at álíciiVíb 
atendicr en poUricosídefcoiriraii ^dveÂídos ¿n e l^ò^èo 
viae fin la toga de las armaba quien ajdniiran íabio, la § 
dà por premióla^Tori^ód^cialConfieíro que el diícnr* 
ib d^ notii¡o,por digna aíabança de fu autgp£ no intea-
tarla^enfes cortos J^etós de tni plamàrpue^ lo politico» 
y dofto del, fe acredita de pcrféôp, no mereciéndole 
nada à in>utot ¿nefla corrá arrobacion; queficomuu* 
menre la llamanateíetíla'ocaÉon prefenteje veni^ mejor 
el nombre de peoexiris: pues donde no puede tener lugar 
la cenfura, mas obligado me hallo à enconsiaíles^q àecn-
for. Afsi !o ju^go. ^ d a en efte Concento de Santa 
María la Redonda, en 30. de lulio Año de 1658. 
De V . S. l l luftr ifsi tna Capel lán . 
Fn FrancifcQ de Guiman* 
^MexicodeíQonf^jo-ãe fa M&gtffaéU.&ç*' 
::! - * ' • • • ^ V '̂15% V ^ • -
;y; cem ura 
cifto de Gasman, 
routnçia:dei:><inco 
ico qae <ti( 
Mexico 2. < 
ao de ío Settona 
ereyía: SeSor de 
tí Vitos de fif ¿adscltran, y fe Codofera. -Caballero del 
WJ-, A r,_ A iayy ChafíciHem que 
. A • L a s e 
4 'CyjsmnJiJ^ 
(' de. 2 ç í ò ' & li vvgtiii 
iis eft animi url^á 
zetare" iií.airerií^fe-
l? I m n t e í in maíñ ̂ -
Lttr orguitosde lan 
covctere/ilUiílFiü 
eritare morque-
i. Senec.d brenírQ 
f c.x'.al'i^iticr.tiá tor** 
# p&t^úm Sfetigac ex 
is iudjcjjs fiif. 
a séper âbitio, 
- — « M ^ e 
: eĝ e conrsáü ad-
em sb* 3d ma-
eiicerui collir 
C Câfsiodor.i ib. 
io.c.iS.niJiil enitn 
feeurumj nihil pPy~ 
rerú; ÜabiW repig-
riris Ü fetn?er ia- S m p â r ^ d e m 
uidentium vota ad 
íiiiciras accederé Ĵe jas armas 
perinitfâfinfidias, ;nn . .àJa^col lc lu .Gonçs" .dc .mIdQ^ 
D Câfsiodor.i ib.^ bles pfmçi|>ios IteJiazauss de .V:k B K ? ^ é c u ^ 
quippe Vrincipn 
s-cierecftO£ y accítmes 
as en guerra fiiftâ; da*» 
eíl ,adcleinêtie c ô - : a ve,2es 
modum cranfiiire : g ^ i t m ç 4 efe fin Bota.de ;temeridtei>ferarf if«" 
i crmiao í eqiiita: ca á;miI¿ráres;e:m^eños ( i n q u & - h \ a p $ i t i h e n 
tis. ifidor.Peiufio- experiencias dieí ims de Maxte; I)içkofe fuer-
" ' u í ' 1 ' Éplft,l?¿* te la que loera mi difeuríb en fa protección 
aj>ud homing an*- que digna hazerle l â Jra^áeza fe.V. Exa . D 
p¿ü,ác prçdamrá; cuyo nomBfeívénefe nueílra nación como à 
¿juím apud Dcuríi f a Marte Efpañol, y cuyos gallardos alien* 
ders foliV'vt cà wíes^'Fabios'jy Scipionés^dé.^tna$íVítt.iíná«-
giridém qug veüt gen tendrá luílre el affcjtripto , y feria fu efe 
plendor fobre fu merecimiento crecido , fi 
acertara fi quiera à delinea^ mi plúma^Io^ae 
fabe-dbrár con -'admiV^ble^iaciettos^el^btá^ 
de tan efeíarecido y valerofo CapiEStfuperiot 
à los balances de ía fortuna en fu aliento, y a 
los lances de ía' emulación en fu aplaufo» e 
Pero (I deíconfia mi pintura ruda confeguic 
s del alto orieinaLcme trafunta^n 
t iñeece poffe f̂eca-
per aute benigna, 
yeí it , & ficiac. 
E Cíaudiaa. de 
hotíorio . Árdua 
priuacos n;fcic for 
cu n i Penitei. 
C icar j* in Caton, 
r ede te be l tü fe- m 5iaiií3 m í 
tuç fortuna co iñc . 1 
ta eft- SynsrOrar. 
de Keg.qtviE forrunl puderscj ü non 
i o n motivos a e 
^hjan^feliatar ft pmtetsiomíobei&sia- por 
JDüqaede AÍburjqaèrcpe^ por Caplcaw Gene^ 
Airalde már y s¿erra,y por Virrey de ella míe-
^jueme Jialie miniJlro: rogada ̂ Gyaor: pro^ 
ttteà 7V,£xa* por xafecça de fu-' RealSèmdof fpiendore gioriiri 
<€s.¿fa dicbâ -de'.- fuh; pròtccafen^ívcntafoíà- pcrfpkcrejn , tab-
|3netitfe mayor j que pado foíxdtár m i dcíTeo, 'ramHeronm cata-
¿Por Duque de Alburquerque es V# E x * , e! S S ^ S d l 
|,oâaao^xabeçs de v m de1— — - : — - ljs 
ís» y.e 
Jn.emto'iálep |a jcalidadrde re; que en , . A _ 
• fl . f . . , t - TO ea feo- ^fñar«DUs.:¿iá. 
,tos de tffates y ditados el Excelentiisistio Sé- b í enmi'narracio-
^ cías ni menguante en ía 
; y r-r 
s tere rontus Hî pe-
fomento»! : ^ i ^ f í 
rum 
tas 9 ac. prçterea 
íiTC 
los Prdgenjrores^ iiimâos ê V> ;Ex?. ? q̂ e . m » ^ p u ^ c i h ® 
's,3-'.y o r D 
> X€̂ 35f€̂  masores es 
G c h u d i a n . de . p h s i s S w s j m ^ - g o t ã É ã m i è ^ m n p ú f ã <üi v 
Honor.Nam quç -¿ait ir , -» C^^O-¿mpÍéo: fa . i c tókÍOl l>:«f t -
c i ü t c a i i c a i t e a c s . ^ o s T - ^ o : f u d ^ € f t ê n t a r = fcamwo 
A.ff*â:âc aíij quid- pinseles, y eampe^^e ki-'Eéttòrica-!Idi • 
quid, fin^Kjue -adoríios^S et i ' foló V. 'BxV ' tKí luckrati 'iíí^ ; 
namrT dbT Ide3t 'viua)me*e a n í m ã â a s l s s g loms t<rf^s d ê fa 
p i f i a d o r , lib,*. ¿. jra'dE^a^de ^ d | ¡ m l á - í a n f g s e , ^ f t a d o ^ y í t i i ^ ; 
^ ^ ^ ^ ^ 4fefcw^d^de>l0S(t t¿tóqá¡afe^-f rfiar^ 
';nií exercicatione -^uérqàe fc aIça-eo^l©§"-a^Jájtfos\ yjWacr*^.. 
- fbW viui • "Erígif, - t ierms. M i n t h s ? a â t d i r ò BarcMam í m ^ f t h 
;^2ufir^e_penrW- ' m e r o s ^ m a r c k l e s b r i ò s - f a t a l ' p r d b g t o à Fsaii* 
-fitfSJ?-'-^ "irr"^ * f e i a ^ -qaexoHio-fcivirio^el,vúí&-hwáiú% 
; to«» G e n n a a i a TOpa ;cn vidaria, fin • excmplar *n e l í o t m -
• t ¿ G t f i t § ; % f t --fb^ ^de.lbitok?44uattaomndoie^ptteAa^y- did-
f; "miaWe pitias',' - t fameiàee I r M a p b tm ' è x e m t h n --míueha^ál 
vní 
I - Cíaudian. de 
jnibüs ancritis fo-
liís poí! N u m i n á 
T)? |his ,1ncolumê 
teíiui tíamno fer-
uâffe carina Ferff 
& ancipitê menus 
VptaíTe ruina V icf 
íricê diíici&'ratej 
m fu bizarro denuedo, que confeguirlá fu £?• 
ÍÍZ çs.ftícrçp: i en que afianzaron, fu.efpçrah 
ça mas firme nueílras grmas ya viSori 
y d ardimiento enemigo ya rendido II 
mas formidable deímayo . Los, efiados de 
píandes que en viuas, y íangrientaç campa-
ñas Gntieron lidiar los juveniies ardores en 
la edad primera de V *Exa> defde luego Ic ÍÍDpueré"fiiperbè: 
aclamaron veterano en las expèriec-ias,atenf ,v̂ ri 40mit£ 
to à Jos ardides, arrifeado en ios empeños.y ^ ? ^ a ? ? l Y1?^" 
uempre inuiuo en los iuceflos : «• nadie 
ignora quanto vocea la fama, que acaudaló el K Ouíd^Trift'. 
credito y reputación de fus notorias , y me* vlt.elcg^iíf.. Ka. 
morables proezas. Ni es cabal elogio de vn ra iiUide£n ^ 
perfeâh) Principe, quando folo le aplaude Ja i ^ X ^ r 
campaña briofo en fu azero, fino le aclama Qi1? mamst fta-
tambien la Republica en fu gouierno acerta* biî cum- fugii illas 
do. L De que infiero por defvaríad2vè me* gradu. -f 
nos advertida la opinion del que fintiè, que X f g , Ç • i1" 
taItaba a Jos militares ingenios» aquelía iutii ^entiorarrois^iii 
promptitude y defpierta agilidad^ de que ne. bus calo wiaudj-
cefsira el gouierno, comoJu mas fixo Norte, bus ççíctinlitftitiê 
y. mas fesuro eouernalle.: M como íi la pru« "e pn' m i r e ^ M -
Jencia, 
L Csfiodof, üb. 8. Epiíl. IO. quia non eft in Duce perfecta laus af-
ferre femper anxio5 labores. & lib. i.c 4 1 . is enim vincic afsidue, qui nor 
nic omnia renipprare. 
M T3c.ínAgr?c. Credunt pleri^ milita rib9 in gen jjs fubtiíitatenv de-
í eíTe; quis caftrenfis i i ir i (âià:o íeciira>8c cbrnfiorjac plura roami agens calli-
ditstõ fori no exerceat. Agrícola nariirali pruderitia3 cjuaiwij inter cegatos, 
f ici lc. inOcíj sgebaí.leg. 17. C. de iudicijs.Lu can. in Pifen» Si bella vccàf-
:bunr; Allies cris : fi pax¡ pofitjsroga geAiet amis^Einc forapacatum beí-
K . C!ñiáí3ti.:!<!ff d ? n : í a , ' q t i s pone concierto y orden \ la exe^ 
Gonf. M i n i Ter- cu*fon Didiera i sua lmenre vina la a c e n c í o 
suppiicíb'füfpoa 7 Vig i lanc ia a! acierto e n los empeños de la 
t i v e n í s / o r i c i t ú g-serñ; que en los empleos de !a pa%. L u c í -
^.e.gisEloquiocre- doq c r é d i t o s al d e f e n g a ñ o me da el exemplar 
ae.-e ruó» me dig- v iuo de V . B x a . promouido de G e n e r a l per* 
ieíUs; meraimt 
fe&ominialoquta. nueuo mundo; qge 
de la fuperior esfera dé fu talento fauofables 
O í d é u d e / í o n . influencias' en publicas conueniencias^ N 
T-iie^^nn'anm Q f̂e^^ no venera, aplaude, y admira fa enre» 
Formiuert; rudes, .r V , VT ^ . 
& dignü vita cu. reÇâ vnitorme, y zelo conítante de V . Ex 
ruli Tradíiit irar; en el defpacho general del gouierno 
ieq lenes cei- to, como acercado ? dedicándote el Heno de 
fere itivenre iam 
tüc canicies animi. 
F Cafsiod. lib. 
" 2. cap." 2-'S' 
prouidencia indiftintamente â todos y cã: 
£1 eU^uí 
^meruííti cüdis , cu 103 13 t ê p a c i G a d tempranamente tazonada de 
Temper diügenda V» Bxa. en e l Verano de fa edad mas l ozana; 
cuítpdisi fiietium (o) poria madura reportaciojy recato de fus 
infscreris, mac- acuerdos, por la eficaz refolucion de fus de-
ln obferuítionis cret0S ' Por Ia ™ & 
" t -- - . ore trequém. aeiveio en vnimaües 
Rationesadminif ^ y aâíuídad , y no menos es caufa publica 
eras tam aoiiirjen. 
cerqnisn alienas 9 n Fuera temerario aíTumnto reducir ra uto 
tam diligentar qua 
ttiasTcana reli ?• i a 
i n i ñ e ñ á n las heroicas o b r a s gencrofcs efec-
*rps del cspacifsímo ingenio áe V . Ex^. con 
que no' menos le reconoce el .Réynò .ccfno à 
fu Virrey Lqgarreniente de fu Msgeílàd?,en 
ía abundancia de íu com mi sbafio yTinò que 
ios prouechofos oíicios>que íabe obrar cctno 
Padreja atención atnoroía de V . Ex2, esiluf^ 
%L e efcnela, que aniaeñra ¡as voluntades eii 
fus obíequios, K Corto es Señor E x celen 
í i fs imo el que confagra à fus aras ini ren-
dimiento < pero qual podrá igualar ía digtíi-
dad de vn Héroe de prendas tan fobéfanas^ 
en que afeguro5 que las calidades cue por fu 
condición humilde faltan à mi difcurfo para 
fu íufh'e; las recebirà con mejorados realzes 
afiançado en las glorias de V . E x a . que fobc 
ranaíncrste'h d i g n i í ca icio coft admitirle fu 
agrado : s enq firmemente afeguro el ven-
cimiento de toda emulación, y de la verdad 
que intentó el trofeo. Por mano de V . Ex*, 
tendrá paílt> franco alas de fu M a ge íl eduque 
Dios guarde, y Señores del fupremo Ccufe^ 
|o de las India^para entero conocimiento, y 
cabal dísfengíiño de mi intcncicn5 y atención 
al ferv ic;o Real . que tendrá cumplidos cré-
ditos folo con la aprobación de V . Ex3, fien-
do fcrvjco contirtisr en ía merced , cue me 
bs^e : cue ü tedss las diípcfícienes ajufisdas 
de V . E;<lV han logrado ílempre síTenfEdafe-
]Í2Ídaáç y la fuerte diebofa que con admira* 




ces> ék:2tx&r:i CjÛ -
ris a&t-asdp^F-lint? 
A oiarj • f t t í í n ^ c ^ 
li ni2i9m?peno efti 
¡ 
S Nec tninusRe-
giuirij ac biitraiiü 
eft,pama hbenrer| 
ac pron pre scc i -
pere $ qua magna 
trifcnere9aputí Plu-
tarch, in spcjhih* 
Quittt.Ciirt. à vir, 
A k x a d . ^ r J I a mli-
ter ¿i Alexandro 
djsna fnrt3 fi que 
verc , ¡euiora que 
abAIexsndrc mo. 
nnrrcrtfi accifiar, 
ipfí A lexandro cô-
fecrata. 
T Àafoni . P a -
neg. in Gratian. 
Spem fuperasjcu-
pienda p r ç v e n i i » 
vota prçcurri», 
qaçque animínf i 
cêleritas D i v i â u 
inftaraffedatjbe-
neficijs ppçcuntí-
h a r ante ceditur* 
Frçftare tibi eft, 
^uam nobis opU-
parece q Ias reloiuciones 
acierto feguro fegun Ia certidumbre con q 
fe logran; no puedo prometerme menos al 
amparo y íombra de V . E x a . que fabe veni 
cer efperanças con la poíTefsion de fus fauo* 
resi T anticipar deífeos con executar merce-
des, y beneficiar co masbreue defpacho, qué 
íblicita la pretention« Guarde Dios la he^ 
roica perfona de V . Ex*, paria bien de la Mo 
mrquia* Mexico yNouie" ' " " r " 
E x f 0 S E Ñ O R . 
Befa Las manos de V . Ex1, 
D0/ han Francifco , 
Mwtemayor de Cuate*. 
À ocurrencia de cierto cafo, 
produxo vna crafaj ò afeGada 
ignorancia, con fus vifos de 
codicia -y que para no fer cd.-
nocida . venia disfrazada en 
rragede jufticia. Haziafele à 
cita virtud , notable agraúio, 
y'víoieneiajqueriendo juntar fu entcreçajboHdaáiy 
re&itud, con la madre de la finrazon , con «1 femi-
cario de todos los vicios. Clamaba por la verdad 
(fin duda, fu roas cara y agradable compañia ) y no 
parecia; por q fus émulos trataban de ocultarla, t 
No ay cofa que mas la offenda, y coloree el roftro, 
en el fentir de Tertuliano, i N i ay hombre tan 
bárbaro, en quien refplandefca algún genero de bz 
y razón natural (dexo ta dcChriftiano, harto olbi 
dada de algunas) que no la bufque y venere, como 
atributo de la grandeza de Dios. E i deífeo, de que 
obfeurecida cuydadofamente, en dano mio, no pa 
dectefe agrauio tanto ¡moriuó en miTla refolucion de 
aclararla en elle brebe difeurfo. No en ratos defo-
cupados, ni en el ocio de algunos dias,como ordina-
ríamete fuele fuceder à los q eferiuenj fino en medio 
de fobradas ocupaciones,y cuidados, que me obliga 
rõ à quitar al fuc«o y ai defcanfojalgunos ratos bien 
precifos. 3 Si eí̂ a acción fuera meramente volun-
taria, corta difculpa era para los yerros en ella con-
traydosjd auer nacido entre defvelos ò negocios de 
Vn Gouierno: por q no ay razón para que gozen las 
procuradasjdel priuilegio que por í¡ tienen tan me-
recido 
s M o f e intaftus 
a cóntéiitióniius'i 
quçrebat vcritai}\ 
longe aliter quarri 






ius {$ equum neg* 
ligenfiúnu Philo , 
de vita Mofi lib.t. 
f o L m i h í 586. 
i Ñihi l tnágis 
verit&s erubefot , 
ftiji folumodo abf-
condi. Ex Tercuí. 
cu alijs de veritaW 
íncomíjs P. Aug. 
Morla^in BpilV.nti-
cupat. empôr.iuf* 
3 Semper in çev-
tàmine labor efl; 
poñ certametixtUji 
núnia .Ncc e$ glo. 
riofa v/Sorirt, níjj 
v h fuerint lãborio ' 
f a çertamind> D« 
Ambrofa?ficio.lib. 
1. cap.15. 
i Contiãst enim 
ihiâe irrita ope*̂  
p infruftitojay & 
71Q numquâ reper-
cuííum in eum aui 
•r ' • 
emíjífj reciproco 
Hmpetu fçuiet. N«-
pe id.cirço quis te 
Ifdit vtdõleasi quia 
frutas ifdentis in 
dolare t$fie¡l.ErgQ 
cum fruÇtum eius 
everreris non, do-
ledospft doleatne-
cefic eü amifsione 
frii ^ f u i : tune tu 
resido fas precifas. Ya empero fea ft Sos defe&os nijos 
de usi corto cauda!, ò eífe&os de la propia paíló y do-
lor que me aqaesa en la deícnfa de mi caufa: sio me 
perfuadire jamzss que ka pedido llegar íis exceíío k 
euado ra!, que me aya perturbado.el junio,abílra-
yéndemedc^cp'ocer la juíitcia y razón qne. me áC-
filie y fauorece. Vaes^tm entre los locos(áeii¿ vn di{-
creto Corteiano) noay alguno tan rematddorfue na aplL 
que a fu dolory lo ¿juejopa a fu prôpofico. s in embargo, 
no quiero conteífar tanto efte dolor, que no reconoí-
ca aberlç tenido anees mayor, y tenerle de prefente 
mis contrarios. EnKmcesy pan Bauer 
os fus i*icentos,en el. miímv defprecio 
fame te mi pacien-
cia, el con fe jo de Temslhno. i Y defpues, con 
¿i 
o 
non modo Ule fus 
ilis^uod-etiam ti-
lifuficitjedinfu: 
per aduerfarij tui 
0 frufiríttions o-
lleBatuss*T dolore 
de fe fus. T e n i ib. 
de piti«ntiaí cap. 
S , na 6 o.. 
s que quifieron darme; tan 
Videncia ; V con tan poco recato jugaron las a'iy 
mas: que con ellas 5 inocentemente fe. laitimaron ^ 
como inexpertos, cofsto niños : 2. no en la ünCetu 
daá âtl aniíBGvfi no én el difeurfo de la precaución,. 
Si d que torpe è indifrreramente injuria à otro r 
reconociera quan libre facultad le queda al o f e d i -
do, para repreienrar fas qyexas^como quiera,y dos-
de quiera; y quan bailante pena es para el o5èí?fort 
el poderias repetir, |- focándole'à lo publico (co-
iso en- eftatua) fus acefones ; por ventara aplicaria 
fuiiíayor cuydado>esi obrar de calidad.que pudiefcíi 
ittcír.mas ius obras > y tíarecieí&a roas íuíhíicadas 
qua to mas Te manifeílaílen ¿ los ojos del mundo.Qüc 
fatisfación es, caarar la palinodia forzado * Que íi-
biandad, ò delirio defpues de. aber obrado n>aí, ha-
blar bien. protiguiendo ílempre en ia verd.-d y en 
3 , ftlihi aduerfus eo?s -qui iniuriam intulerunt 4- f<ttéí .granis .pana 




m:i?§ funt con tra 
ees Unguç s^rnm. 
las o^a's*^" ^ ^ o ^ c ^ ã o - ? i FíiTã f ^ á !a ps 
f"p i rancia y et: el cor3çon:!a rjeYrimcia-'x: cietícia 
e diabólica, v doctrina nó; hÕhrês, ñno d« dtTmaf-
j3*.os."' TrahaX' ?sgrande e: ^aáeícr • perffxtiètone?. 
-("en cuid5 no : por que'rio léfuèrárii-Siií raÇánr;pá 
íjecer ím' raçone ,y t¡n caoTa aersiaios; dolor íes, y pe 
ca no pequena. No per iafu^ancia, que la baena cp. 
'cíenda, ficnipreés vna,; i , Srpór lois acici^——-
tiiehTmtrl cti't-ter 
'ffafir ef « K peenj reh1-
iiam: i pennae 
:es. 
. ízz/m ftftmulet.Nã 
'hòc pa&o morbus 
' que füefen no poras vezes Jèaantarfe Còp lò más'fàú- TYeMeiur gratitòr^ 
fibisV penòfó de yVia-'perfecuçion.' TqoándcfWócü- "¿ÜTJI llí^izfc/í^^-
fionàrali otra irayor pèirálidad.qoe iá de balrirfé vh b iberc j ignatúr , 
' fcomtre conftreñido à dar iaxísfacioh'á tedos : r ò ¿«oj "aâ faiutatc 
era poca bexacion. 4 ^e.r.ejanre à la que padece jjt cõãucé i í e . Phi-
, vn afligido enfer^OjCon halíarfe obligado à refpon- Í9>^e profugiSjlib-
! der (prdinavianienre cont'ra toda í u voluntad) a vn.c^pro^e fan* 
quantos le viÍJtar:,declajra^doía ca^fa y eOadp.df ftt - . -v. :(- • 
achaque. Oy pudiera aver lograda cila oCafior£, an i^r . Wxaharfenes 
ticipaíido mi. refpuefta, coa-dccFàrar à todosí mis '•tn'gii'Utr&'eQruw^ 
quedas, como bfzievon mis contrarios fus calumniáis gl a ¿ty ária frites 
figuiendo el CoKÍeja de vn politico bien cflterdido. in rnanib* eoruvu 
Que hs quexasgravdeSt y por c¿tufas grandes, no fe han in-' Pfsl. 1 4 8 * 
de dar a vno. ñno â muchos: por me untos aliña, en fu hbcPaul.Epul-
CQttipjLttiay e" fu memoria^.qumtos fon los oyentes y leBo* 'ti^c, wv .16. 
ves para, fu ¿libio. Bueno fuera eJ medio, ü Sos agra-
vios dexarnn de ferio con eíTe aHhiOjy nq.-parafe efta 
medicina, en folo Hfonja de dolores,. AUbkfc quien 
no puede tr-ejorar, que yo no trato de cwr^rmè; de 
manííeftar ü ir-i fanidad.dado mi quexa, co à todos, ^ ma^na inVtrfr 
fino a vno; vnico, fob, y eficaz mediojde miréme- cite portent ñeque 
dio : Señorjpisdoiojutto, y rejjmnerador 5 q acia í imeant qui nihil 
rara com$crints $r pa-
n<im ante óculos yerfari put enteai peccarint.l-z Cicero inOrar.pro MJÜcre, 
_ Tacere vltra non oport€ti nc iam ni verecandiçfed dt f í^enua efe 
indpiat quo d facet nus % ¿T dum cnminationes f â l f a i con tfoi nimits refutar 
'fiâcarnur'crinnna agnofcere.Cyçrizn* hh. ad-Demé^rian;-. 
|- 5 •Mifemors t ñ u s ¡ & iu fot iàm faciei, omnibus imnriam patient ih us* 
i Super iram inimizorum mcorum txtedct manum ¡itamt &falvum me f t a c t 
¡dvxtcra fua. ex Fiji. loz . & 1 5 7 . 
e.c»i$t 8, 
Alagna e/? vis 
co n fei f t iç . in dice?) 
Í Theodoricus 
Kexs ira sccufacãj 
irsiuftè ccnfolatur. 
Qua proptertfacli-
tatis véÜrg animus 
non grâuetury net 
fe falaçibxis verbis 
ãoieat accufatnmi 
multo mdior tâ opi 
nio purgatd^uarn 
p de finen tib* q u f 





re folebit. Satms 
quiâem cfl quam 
./n ÇpeÇlôSypUrgatQS 
c|fc. Per Quintum 
Curtiumjíb. 7. 
tara ¡a veráad,co mayor credito de m i t ep i i tâ t io* > 
Algunas cofas parecerán à afganos, defatadas, 
ò impertinentes. Yo fc que no fe los â de parecer à 
los que intervinieron en los fuceíTos, à los que oca-
Sonaron mis daños,,ni à quien los à de remediar. 
Bada fatisfacer à efte punto, y fer entendido de 
quienes deiíeo, para que fc reconozca el error; no 
para que fe publique. * Y ü ello no hadare para 
los demás, que puedo hztccf Concluyre con el refe-
rido politico,, diz iendo. B J M V»OÍ, roan otxoSt m v é u 
¿an.pttoSt que algmos fe quebraran los dientes. Íu^¿tie 
cada Vno como qutfiere^ que d caboj al Cabô  los m a s ^ r i f . 
tarcos y criticos J e ran los miradores del juego del a x e i r t ^ 
que tachan, que reprehenda y fi fe fentafen al tablero.^ 
!pQr tentura^ no fabñan menear f i f í p . z y c . 
%. Moderation 
props omniuai pul 
eberrima eí\ 1 quf 
tiec ipfos qui de m 
quos ddmnat.offeit 
Ü t . D. Ambrof. 
lib. i.de posnjtcn-
tiaj cap* i -
Pfalm. 37- Ovos qui mala mihi iNQVlREBATiS 
Pfaltn. loquentes vàbítates ^ & dolos tota die 
loa tí, 15. meditantes : odio roe gratis h aben res. 
Saftent. x. Qui per pera m óffendentes, iniuftè me 
ad iuftani defeñfiónem prouoca&is. 
Vfalm. xó , QÍIÍ excecati à malitia veílra, cogita ft i« 
confiíia, qoç nec ftabilire potuiftis. 
lob. ix . Qui conCliarios adduxiftis in ftultam 
íinem» 8c iudices in ftuporem. 
Vf&lm. 49. Qui proieciftis poíl tergum dcfenOonés 
meas, negligentes prçcepta Domini." 
Pfaim. 40. Qui múltíplicaftis, magnificantes in me 
íuplanrationes, 
Pfalm, 68. Qui vielentcr coegiftis rae, vt exolve-
rem quç non rapueram. 
tfaif 4 5 . Keduciré me in memoria, 8c iudicemur 
íimul : narrate fi quid habetis, vt iuftificcminh 
Siquidquam rigidè fcripfi5meç confulens de^ 
fenfioní: in vps culpa redundet, qui me. prouG* 
caftis; non in rae^ui refpondere compulfus fum, 
Dtuus Hieronimus Epifi» 14, in c^/gufl/n. 
s m o r . 
•I-:E L : p j k - d . c y ¿ ' A k 
moílráiihe'ateíitò aicb'tii^ 
plirtieiítb de m i s ' o b l i g ó 
cienes* el tiempo que fervi 
en"Ia IflaBfpánòlajIos.ptíef^ 
'tos de Goüérmdb^ y 
tari ^ é i i è ú ã t f , ^reÇdenté "Jè 
•la Real Cbandlíeria^que re» 
Gde en la Ciudad de Sàmo.Cióniingo, echando 'al 
enemigo de elía; y. fus. pòbfacioness y defalofsn^ 
dole de la lila de la Tortuga; pudo dar tanto gozo 
à m i cuydado^y diligencias, logradas en el feruí* 
cio de Vueílra Mageftad, calificando mis cortos 
méritos en lo obrado, las gracias, y aprobación 
de la Real magnificencia de vueílra Mageílad. Òy 
la embídia, emulación, y odio, ine an puedo en 
efiado tal, y tan apretado, que fi vbiera fido defin-
quente de los mas famofos contra Vueílra Ma* 
geílad, no pudiera auer padecido mayores traban 
jos, perfecuciones^y fatigas, de la colligacion de 
cinco miniílros, que afectando todos fer luçzes, 
para con eíla mano fatisfacer injuílamente fus 
pafsiones, atrageron àfi à otros' muchos/'fca'zien-
Ç dolos 
i iheodoncns rara la vcrdad,co mayor 
Rex: its accnfacu^ Algunas co fe ' 
coniol^tur. ^ impertinenres. Yo f ç q u e no fe los à de p^-__ 
propter*}acíi- |os qUe intervinieron en los fuceífos, à los que oca-
taus vcMre animus r 1 " - j - ' " . - « i « j - bona ron mis danos, n í a quien Sos a de remediar, non grauetur) nec r . c \ \ n r . . . . 
fe faíacibus verbis Baí>a ratlstfcer a eftc Punto' X íer entendido dç 
doleat accuCdíiimi quines deiíeo, para que fe reconozca el error; no 
malío maior api para que fe publique. % Y ü efto no bagare para 
nio purgatd%qu£tò* tos deaias, que puedo bazer? Conclayrè con el ref^-
fi definentib* quÇ' í i d o poI.ttico, djziendo. Riau Veor, roan ottoSt muer* 
relis nofuerítim' dan? tros t qm algunos fe quebraran los dientes, luzgu* 
petita.?ec Cafíod* cada \>no como quifiere^ que al caboy al caboy los mas 'if* 
var.Epift.44- hb. tarcos y críticos feran los miradores M juego del ¿ x e d n ^ 
t ^ M * m i t a r * ^ taC âftl 4"* nprekwdtiii y fi fe fentafen al tablero.y 
er Mag i s ice- tentara, no fabrían menear pieza, e^c. 
re folebar. Srtfmí «• L_ L , r A , ^ 
quiàem eüquam 'gfalm.tf. O vos qoi 
fu fpçfftòStpu rgatos 
jcjje.Ver Quintum 
Cortiom.lib. 7- $apem. x. Qui perperam 
a Moderatio. ad iuílain defenfiònem prouocafe. 
props omnium puí ?falm' z0' cxcecaci à malicia veílra, cogita (lis 
eberrima e ñ , ^t? confiíia, quç nec ftabüire potui í l i s . 
necipfos qui de m ix . Qui conGl ¿arios adduxiftis in Rultam. 
^uos damnat.offen finem, Sc iudices in ftuporem. 
i l t . D. Ambrof. P / « i « . 4 9 - Qui píoieciftis port Sergum defenGonés 
lib. i . de poenittn- ^ meas, negligentes prçcepta Domini, 
daj cap. i . Pfalm. 40. Qui multiplicaftis, magni" 
íiíiW. 60. Qui vie 
rem 
aif 43. Reduc 
s, vt iuitiñceaiini. 
s c í i o r . 
• m & R r ã r m é ateñtó ar cut í* 
pliMiétitb d é m i s " o b l i g ó 
cioncs^ el tiempo qbe fervi 
en la lflâEfpánbla5Ios.puef=í 
•tos de Goúèrmtfor/y 'ckj>¡. 
tari 'Gcíiíèiíaí^^reÇdcntè d© 
ílde en ía Ciudad de Sâmo BomíngOs échando ai 
enemigo de elía; y fus j3Ò6Ucioness y defalofãíi^ 
dole de ia lila de la Tortuga; pudo dar tanto gozo 
à m i cuydado.y diligencias^ logradas en el feruiV 
c í o de Vueílra Mageftad, calificando mis cortos 
méri tos en lo obrado, las gracias, y aprobacioti 
de la Real magnificencia de vuefira MagefkdvÒj 
la embidia, emulación, y odio, me an pucfto en 
efiado tal, y tan apretado, que fi vbiera íido defiri-
quente de ios mas famofos contra Vqertra Ma* 
geftad, no pudiera auer padecido mayores traba* 
jos, perfecuciones, y fatigas, de la colíigacion d t 
cinco mini Aros, que afedando todos fer luçzes, 
para con efta mano fatisfacer injuílaménte fus 
pafsiònes, atrageron àfi à otros'tótich;os5'há2Íen-
<Ç dolos 
áoíos quexofos, para cjlíe con publicas áemoílra» 
cionss vnos» y con eftraños modos5 rigores, y 
' procedímientras, otros; judicial, y extrajudicial* 
menee padeciera vna general profenpdon, y en* 
t^ - J . tredicho» no fob de lo que podía ferme de algún 
^ aliuio en ío diuinOjy humano:pero aun de aquello 
que al hombre mas defdichado del mundOjH© era 
licito negarle. No efpecifico indmidualmente à 
yueí l ra ;Mageñad l o s « f o s ^ fuera dé lo s autos, 
' n f los nombres de Jas perfonas que intervinieron 
en tales yexaciones, porauerlo hecho yà ,y coní-
tar en elConfejo, porellosjy por cartas, teftimo* 
S3íOS,y recaudos: y no parecer à propoGco à la de* 
cencía de míniílros de Vía Mag. que fus noticias 
fe .entreguen à la publicidad de vna imprenta. 
. A llegado ya à tan miferable eftado (por h 
: malicia de los tiempaSj ò por otras caufas refer-
vadas à Dios Nro Señor) el buen proceder de ios 
mini í l ros ; q muy de ordinario vemos notada la 
opinion de ios mef ores, deslucidas fus accione^ 
ofufeada la verdad, y fus loables fervicios, fin h 
gratificación, y premio que tan de j'uíh'cia tienen 
merecido. Y fuera menos fenfible> fi ios aciden-
tes que deílo refultan/al vez no trocafen (contra 
la piedad, y recta católica intención de Vfa Ma* 
ge fiad, y de fus grauifsimos Supremos Confeje^ 
ros) la remuneración» en çaíligo; el aprecio, en 
disfauor; y la eíliraacion, en embidiaP tnoleflias, 
y perfecuciones, 
V n folo vicio (rayz de todos los males) fue-
te perlo ordinario m e/hs Indias^producir monf-
truc?» 
as de fus pueftos, no fon todos iguales; tampoco 
juzgo lo fe ran todos, en el afetto de feruirios;: 
porque vnos,feruiran,à Vfa Mageftad por mero 
amor, y cariño à fu Real fervicio : otros,deíTean-
do cumplir con Io que deuen à DioSj à Vía Ma«* 
geftad, y à fus conciencias: y otros, por fus pro# 
pías comodidades, y conveniencias : de que le a 
de feguir forçofamente,que las obras, y procedí*5 
mientos^n de fer femejantes, y parecerfe à fus 
afedos, como retratos, ò hijos fuyos. De los pr i* 
meros, y fegundos, no dudo que à anido s y ay 
muchos» com o ni de los terceros: pero aquellos 
reípeto de eílos, fon de tan corta fortuna, y valí* 
Snentosque fon cafi olvidados,© apenas fon con o* 
eidos. Que como à las virtudes comunmente acó-
paña !a modeñia» contenta con la realidad de fu 
redo proceder, no pregona afeñada fus accione 
ni fe o/lenta en la publicidad de ios concurfos, 
Audiencias, y Tribunales. 
Ordinaria cofa-es* en el tnundOjbalIarfe aho*» 
gada la cortedad de ¡os buenos, de la muchedum-
bre de los malos: y como fob refale rsto la diJigena 
c¿a>y folicitud de los hijos del Cglo^los de la luz, 
vienen ofufeados à edaren tinieblas-Ma] ropaje 
para fer bien viftos3y aplaudidos. Ka fe trocado 
todo con fu acepracioiijlcuantandcíe (accidenral^ 
mente) con el mejor credito, y opinion^ sunoue 
no en la verdad, y en la furfbincia: pero baílá 
sña turbac¿onspafa q fe tenga tan corto concepto 
S9*Y de tus icf/iCíos, 
comeado cafi en todos los Confe)oss y Tribuna* 
les, con ta! fofpecha para fer premiados, como íl 
fueran meras impoíluras, ò fonadas ficciones : 
creyendofe dellos facilííimamente, qaalquiera de-
lacioíi, por méritos de la prefumpcion que tan 
acreditada, y vertida de exemplares fe halla, pa* 
deciendo injufta,y miferablememe los buenos,eI 
caftigo, y penafque por fus delitos merecieron, y 
de que tupieron efcaparfe los malos. Llegando 
iaftimofamente ya à hazerfe do nay re (harto do* 
lor es) de la verdad^de la honra, y aun de la con* 
ciencia.Y aunque Vfa Mageílad tiene defpachas 
das para fu remedioi tantas,tan diuerfasé Cantaŝ  
y preuenida^ Cédulas Reales; por las mifmas cau-
tas referidas, ò fe fruílra fu obfervancia8 ola fuer-
za del poder, del ínteres, b de la malicia, trueca 
en mortifero veneno^ efte tan fafudabíe ancidotos 
y triaca. Defvelanfe vigilantes, los doâi fs imos , 
prudenceísy graues Confeferos de Vra Mageílad, 
para ocurrirá eftos daños: pero quiere la dcfdiebsg 
que no pocas, vezes el que viene à defagrauiar^ 
haze nueuos agrauios, y el que fe efpera pad re > y 
remediador, fe experimenta padraftro, y declara-
do enemigo. Con que lo padecido, jamas liega à 
tener recompenfa, perpetuandofe el agrauio, ò 
cternizandofe la efperada fatisfacion.Y íi por di*» 
cha fe configue- alguna, à todo buen dezi'r, viene 
à fer tan tibia, ò tan tarde; que ni fe fíente, n i 
paffan à cilas Ináias, vnos poria o p i n i o C « I L V 
fas referidas;ocros por Ia poca «periencfa;y otros 
por fu cruel y y rígido natural, i í idinaâo a lo peor: 
traen defde allá pueftâ toda ftifelicidad (ün d iñ in-
cion defugetos, y miniftros) en hàzcrles como 
quiera que fea, muchos cargos. Indifcreto, y ar# 
rojado d iâan ien por cierco; fiendo afsi que mas 
' goçofo paedêj y d emquedar vn Vifitadorjòlues 
de refídencia, eon Ia aJãbânça que dê los buenos 
procedimientos de los ttrinifíros refulta>à la prò* 
: vida elección de Vía Mageftad t n elfos; que glo-
[ riofojde la defdicha de hallar viziada con a ígüms 
manchas, (verdaderas ò procuradas) la foberana^ 
y fuperior aprobación del Príncipe. 
Diez, y ocho años à (defde ios; vfinfe dé m i 
Mag. en 
como políticas, y mtiitaresi deDafxo la tnaño <3é? 
diferentes Virreyes , y Capitanes Generales Je 
los exércitos de Vfa Mag. con algún credítòç y 
aprobación fuyag y de í m ..Confejos, Kéynds,- y-
Prouíncias dónde è afslíliáo. Los vltimos ocho 
afias,è férvido à Vfa Màg. en eftas Indias.eh f m 
puertos^ cargos de mayor^ütorídaáfy corífiati^, 
à que puede afpirar en-rflás ^quálcftiiér^ de m í 
profefsioñ. Lo que en ellos è obrado en fervicio 
de Vfa Mas. indenidad de fu Real jurífákcion 
confervâcionde {us Reales derechos, àdtríitíiftm;*' 
cion de fufticia » ydefenfa-de ias í í l ^ l f - W é Ç f J 
dolos delías, con todo credito de tes Reales Ar* 
mas de Vfa Mag: no refiero, por fer t i l o tan no* 
torso àVía.Mag.como ío an íldojas emulacionesg 
cdios,y petíecuciones,que por erta razone pade^ 
cído. Q u e ü mi natural fe vbiera a}urtado,à correr 
con el ordinário curio de ocros, fin tratar de ade* 
lámar eí afedo^con fineças arreigadas à la embf. 
d¿a : oy eduuiera fin empeño en la fatisfacionjím 
calumnia en mis procedimientos^y muy bien ha? 
Hado la paz,y qnieíud, de que por lo ordinario 
fuelen gozar aquelíosjque no.fe defcaydan de fus 
comodidades, y conveniencias. 
Pero yaq mi fuerte me à conducido a tal e{la-
do (feliz para mi , pues merefco tener oy, en las 
puras Catholicasl Realas manos de Via Mag. el 
feguro de mi juñicia^y el deíempefio de mis agra-
vios) reprefentarè a Vía Msg. no todos los que 
è padecido,íino algunos d é l o s que conftanj y íe 
coligen de ios autos de las refidencias. No los re-
feriré con aquella modeftia olvidada, ò que tan 
íexos fe hallo de ferio, en mis íuezes para ofen* 
derme : fino; con Ia que deuo à Vfa Mageílad, ce-
diendo mi dolor à tan precifla, y foberana aten^ 
cion5i h â h l m í d o y n mmiíbro* de Sas acciones, v 
procedimientos de otros mi; 
Hallándome gouernando la lila Efpanola9fuè 
Vfa.Mag. fervido mandarme, le viniefe à fervir, 
en-eí puerto de Oydor de la Real Chancilleria de 
la Nueua Efpafia,que refide en ia Ciudad de Mexi» 
cq : en cuya ocafion^ llegaros? à la de Santo De* 
mingo Preíidenteg; Oydoi^s^y.Fifcal .nueua men te 
otrojía ¿el Prefidente Don Andres Perez Franco, 
con ía cíaufula ordinaria generaf, cue â i z c , y ¿ les-
meüor fu muerte , y ¿a fencia, huuieren gouemdo . y al Cabildo^ 
l u ñ i d ^ y íkegménto, Quifo por efla razón, inrrodii* 
citfe à fer mi Jaez de refidencia. Y aunque recelé 
el inconviniente, y propufe, el tio poder fér refi^ 
denciado en dos diferentes juizios, pór dos luezes 
à v n tiempo mifmo; fiendó afsi, que él qué traía 
m i refidencia de Oydor^deuia tomármela de rodos 
los puertos à el anexos» como eran los de Prefix 
dente, Gouernador^y Capitán General, fegun que 
fiempre fe auia hecho, fin áuer ejemplar en con* 
trarió en aquella l ñ a 9 n i en parte alguna ãe h s ifi^ 
dias : no quiío daríe por fatisfecho, haúieni 
quedado à la primera replica del Cábildc 
yReg¡miento;por auerle d¿cho8q e n virti 
cíaufula general, no fe le auia tomado jamas re* 
Gdencia, mientras que Vra Mag. no embiaua par-
ticular viííta» ò comifsion para elfo. 
Manifeflòme muchos deífeos de fauorecer^ 
me en fu execucion.Pidiòme memoria de los tef> 
rigos j que fe moílraban quexofos, b enemigos 
mios (aunque no tuue alguno con razón: pero 
quien gouernareyquanto mas bien cumpliere con 
efta obligación, mayoresfy mas enemigos es for-
çofo que tenga) para efeufar el recibirlos por te& 
figos; como deue hazerío quafquier Juez. Y fi 
bien no fui muy prompto en darla^ fatisfecho de 
que ía fijsceridad de mis obras, y la verdad de 
mis procedi 
de mis mayores contrarios:toda vis no c îife efi* 
cafarla, atenáie^dpjà q m para el fuyzío del murs» 
[doy no baila que vn mmiftr© viua bien, fino que 
afsi fe íp parefea à los dé mas ; y que ordinaria^ 
^nece fueíe 
de fti buena;ÇOnciencia. Publicòfe -junto- con e; 
la ofra reSd^mia^ en que ambos lueses confpira* 
dos £On£fa n^i,-pí0cararon armarme quantos 
§os pudiéron, para con las poísibles fugeftiones 
fuyaSjmoílrar afeadas mis acciones.Qae aunque 
fue fácil parecerío à los ojos del odio, y de la em# 
c o m o í o manifitílan las Reales Cédulas»-de í u fo 
e ralear a 
aastacion de conraco. rero no cta? con 
bajos padecidos, • 
Goncinuòlos él fegundo Iuez5con im 
tor (coreado a m güito, y medida^ y 
concurfoí y junta de quatro otros» cuya d 
dad de nsturaíes/olamente para perfeg 
do prodtgiofamente concurrir à vn 
ío^y à v n folo finXos teftigos de la mei 
íe eícaparon todos de fer examinados en 
ta. Y 
uaí^ 
inque la ac cita }U2 
re* 
dofe en fe juftida,; taiv claramentes -quç los mií*-^-
mdsde^aien pude receIarme,caIificafon m i yidav í 
y?procedimientos .Tan mal vi£los,y recebidos fe 
hallaron los teftigos que dixeron en la fereía5 
de! luez, y fu afleffor: que algunos no fueron oy* 
dos, otros fueron atajados,.y-.i-reprehendidos; af^o 
peramente oifos : fiendo:de h obligación; del que ? 
fefideñcia,Jafar!narfey 
mo lo ••mató dei reíidenciadò.s: para í^üeja f ufliei^ 
ttngaTu ^abai^tanto i-a e]; premioso mo ;en..e!,£a-f-; 
íigo. Oydas íás quexas (que fueron publicas) de 
eftos repelídossfin duda alguna defcaecio m i ani- = 
mO j recebando padecer la pena* dejo^que no auic 
comerido, mayxjrmenté Aallandofe defamparadla r 
ipvãt£én£ai\ puesí nâtcnify; n i pudo'tener lugar? 
e n t h o ê i ó í ã s ^ m k f m z . y ftiren la ^miJ-aqioh áe; fus--
áífdíbíe s-f cinco .^miniftros^, q m . exa&te&Q'él-p®*?. 
àe-ri con^emàosyen vno confea i t i i^^an-Jasáepe-
dencms de^otresy que-fegttiari í m pifadas.,-bafta.-
que -el' msao- tjouierTO;4el:P^efídíente:!Dori.::Feíir; 
è & ç u m g i } .CondêJelrSaeroiBEperip., d iòjugar à' 
que-à m i i p í l a n d a , f ã k í u ímíttíQ-.ohçi^íeacb-': 
r^feJpque con tanto ahincoÍ procuro encubrirfe^ 
eí^iel amécedent&H L - . ,; r? 
,; Viendo eJ pez ,y fu aíTeflbrj que de Ia fecíéta, 
•nó falo no podían formarfenie cargos } pero que 
eraforçafo, m & m k & z t en mis procedimientos, 
mayores .^alabança-s»'y aprobaciwes, de lasq qui* 
fierans y procurauan ocultar vcon Jas concufsio-
Res^impedimjBUtcâs jdéJp8.-teítígosí.hazttaáofç 
' " y I • f Ç jue. 
ftíeteSj fifcalès, vacufadõfes mios : ptâkmn : 
officio,7 fin citación alguna, à los oficiales Rea* 
Ies, relaciones, y te í l imomos , de lo que auia l i^r 
birádo, y gaílado, de la hacienda de Vfa Mag. en 
el tiempo de mi gouierno; y efpecialmente en la 
facción de Ia "Portuga, y fuTocorro, que à fido to-
do fu efcandalo, y fu mayor tema» y configuien^ 
tementêjtoda mi perfcGüción,.No hallaron en los 
gaftos, cofa que adiciotòr : por que no preíulno 
tampoco de mi j ñi del afeâo de vafalío, y minsfo 
íro de Vía Mag. que en cofa de tanta, atención: 
como es la Real hazienda, huuiefe de moftrarmc 
fcontra todo m i natural) codiciofo, ò d¿fcqydado> 
desando matería5pàra qué ía ¿¿rreccionHe otros¿ 
me avergoçafej y coloreafe ei roftro^ Embaraçai 
ronfe (por dar alguna fatísfacion à fus deífeos) 
eíi e! defpojOjque aí enemigo Frances^fe íe cogió* 
en la Tortuga: y c^tno materia tan agena, ò poc^ 
experimencada de ellos, fue forçof© que la refol* 
vieran con algunos herrores: no fe ir de la volun-
tadj ô dei entendímient0;mas en la diuiííon de 
íó s cargos^ me ati'eueré à còhfeffãf que obro aque* 
llagues pudiendo reducirlos à tresyò quatro (cafo 
f'to, por q el accidente de la 
tipficidad, hiziera apariencia de mucho, lo que e! 
fubílancia,y en realidad era nada.Procuré fatisfa 
* refoueíla^à1 " " 
Por q fus afedos, carecían de toda facisfacion; y 
q en fu voIuneads -para 
vnoseI sàerk facado de poder del enemigo::-otro,; 
auerla defendido de fu ínuacion, queriendo la re? 
cobrar. Pero el mayor, y mas fenfibíe, à Cdo el 
que me à ocafionado la cauilacion de ocultos ene; 
migos^ con color-de amigos, con ¿apa de.mmif? 
tros,y con preteilo del fervicio de Vía Mag. (quç 
es con lo qqe abroquelado el odio, fueje dar maf 
yoresj mas francas, y feguras heridas à la refmtff 
cton) por q Jos agrauios no eíperados^ atormejíf 
lòlor. ©artiedarmeme^ fit 
Vienen de quien le erperamn auxmos, y rauores. 
Defendí antes m i acción con las armas» de las 
armas enemigas, ijelpiies. no.a 
lá s letras^mi jullicia^ni con mi-rasen, la. fin rasoit 
d é l o s p'opíesj opnefios 
dores de ágenos agrauios5 como ff 
ex preffa comifsion fuya-. Notable 
iigrar en la paz, y entre los amigos, 
mo que en la guerra dio feguridad, gloria» y 
macionjcntre los enemigos ! y que cediendo v n 
poder, à otro poder^ y y m ra2on5 à otra rasoirg 
íaíá la • voluntad , terca, m • dtprauada¿ tenga 
medio con que poder rendirfe al entendimientOj 
à la juíticia, à la vi 
lOHi ei JUÍZJO de mis )uezes9 
o. 
cian9 y afeâaban eíle eífruendo: pero los que con 
2 
IO 10 «^vavw^v^,!, 
genuantèntej no fer ágeno de Ia 
v i l poco lo con violencia, e 
la parte mas debií^con tan, 
^*educièndofe t n Ia verdad à 
ses^eiila miímaiencenciajcon varios encomios 
^-rars monftripfidaá) mis accionesj y memos. 
Apelé para WraM^tgv de todo;que fon muy mal 
gênetxrde enémigdsjos que alabanvMandaronfe 
^feiexhibârías bantid^des: {todo fueraíacii^íi m i 
[eça^ y desmtem, v b i i r a n correfpondido» à 
mm detechep kís togadas^ià-v-h. togs 
%6áâi fafíàíiãiTexeèt&ar&n mi& fentencia apieia 
í?£nüieromos en :put3iica almo: 
•en Ia Real càxa^ de que fe pagaron falariosy y < 
techos inmoderados, à criados^ y familiares, 
afenciQHj à la ley, ni reparo à la prohibición. 
encía, y 
to en la lila» 
na, para que fe dil 
lío fui bien grande à 
imaginable en mini/íro, que (aunque indigno) 
silo puede.el ódio de vn fuperior, que tiene laef-
cumplir co ias oongacj 
à Vía Mag. y a mitonciéncía, auiendonie deíve* 
lado cuydadofo en v io Real fervicio, y auiendo 
merecido gracias fauores , y mercedes de Vra 
Mag. por mis procedimientos; Ilegafe à fer d^íi-
to efta caíificaeion y y caftigada como culpa, eíla 
aprobación, en mi per fona ? es cofa Señor que pu* 
diera ocafionar general defconfuelo , y defcaecií5 
miento en el fervicio de Vra Mag. fino fe hallara 
interiormente confolada la conciencia, de los que 
viuen ajuíladamente, y no fupieramos que la es* 
tholica piedad, y magnificencia de Vra Mag. afsx 
como no quiere que los afeâos^y pafsio: 
ticularés le íacien de vengança3con ei djstraz del 
Real fervicio ; tampoco à de permitir, que quê  
den fin caftigo procedimientos tales: que vienen 
à fer como facrilegios en la adminiílracion de la 
)uílicia, y confequencias tan perniciofasjque folas 
ellas, bailan à perturbar el orden común de Ins 
cofas, y à defeomponer aquella concertada armos» 
siia,coh q para fu me|or gouiernOjy dsreccion^cor-
xen lasde vna cuerda»y bien preuenida republica. 
Y como quiera que començè à experimentar^ 
íden-
como quien tan bien conoció la mucha finrazon, 
y rigor fumo, con que fui tratatado, de fu antecef-
me le prometo confumado oy (con la íatisfacion 
que 
que piden mis macaos trabajos padecidos 
por aner fido enterosy fiel miniítro de Vra Mag.) 
Pues hallo calificados los cuerdos dictámenes, f 
nobles atenciones del dicho Preíidente D . Feüx 
de Cunigasen mi conmiferacion5con la Real apro-
bación de Vra Mag. íirviendofe por íu Real C e * 
dula, fecha en S. Lorenço, à primero de Nouiem-
bre de I 6 5 7 .de dez irle, Vareys la otden comuinlente 
para que al DoÈor Don litan Francifco deMontemayor de 
Cuenca, fe le defemha rgnen fus biensSi y fe le dexe pa-jar^ à 
fervir fu plaqa de Oydor de Mexico, fin que en ello fe le pon-
ga impedimento: y no dando fianças en la form a referida, os 
mando a\si wifmoyqiie atendiendo à lo que à padecido con la 
detención en ejfa hla^ lo quele an fegttidofus contrarios^ y £ 
los fervicios que me à hecho en ella, y continuando las aten? 
dones con que tan jucamente aueis procurado el decoro, y 
aliuio ¿e vn mintfiroflue tuno lugar de pnmera reprefenta* 
cien de mi perfonai en e[ja ^Audiencia, è Islat diftongais las 
dependencias de fus caufdst y negocios, defuertes que fin fal~ 
tar à lopreuenido en derecho^ Cedidasi y ordenanÇasi mireis 
mucho la de^encia^onfuelot y autoridad de elle miniflrO) 
que en ello me daré de vos por bien fervido* 
Començaronfe algunas querellas, y deman-
das,folicítadas mas por ¡a parte de los juezeSjQue 
de los interefados ; alentados con Sa efperança, 0 
irlo mas claro, con la tegundad de la vr* 
toria. No me perdono, aun el que por lo fa grado 
de fu oficio, deuiendo moílrarfe padre, y media* 
e 01 tent ó braco ooderolo de s 1 
cion^fenmiendo violentos 
no tan poderofo el vno como el otro; aunque tan 
l ibtts 'entrambos j c¿3a vnò en fu mdào, como 
Yjodia. deííearlos en la vengança mas cruciei odio, 
ma s eílre mado-.querie ndo hazerme afsi los juez es 
como las parces, reo abfoluto pardeularj de todas 
las refoluciones (que juzgaron fer delitos) de k 
Real Audiencia de Vfa, Mag. para que con noto-
ria reíiftencía del derecho, y de la verdad (como 
fuefle para m i caftigo) fe vfurpafe mirefidencia, 
IQ qae foio pertenecía à vna viíita.No reprefento 
a Vía Mag. lo machaque enfilas'materias è pa^ 
decido^pero* puedo.affegurasque la enemiga in? 
tención, no contetitandofe con excitarme traban 
jos, y perfecuciones corporales : paío tan à lo re-
coiídito del almasque pudiera efta demoftracion» 
dexar en perpetuo defeonfuelo, à quien no tuuie* 
ra, como yo, tan aífegurada m i conciencia^ con la 
fatisfacíon de mis acciones. Si bien aunque mas 
vbiera padecido^empre fuerafl comé fué para m i , 
timbre muy gloriofo, el que me refultò tie la de * 
fenfa de las dos mas preciofas joyas, con que fe 
at:y teuciis! 
Real Coroná ide Vía Real Mag. efto es/u Real jt 
rifdicion, y Patronato Real: que {amas fe v iera 
etia iiiaycon mayor neigo, viol 
oprefsion, que quando Tu defamparosme obIigò8 
à poner los ombro^ en fu remedio, à todo rief^ 
go, contra quien por fu pueftc, por vafallo de Vía 
Mag. por beneficiado de Vía Real grandeza^ por 
ley de agradecido^ deuia atender à la razón, y à 
la jufticia, fin querer quitar à Vía Ma^. ío que ran 
ra que sfeâãTid©: 
Ia oftenfacíon de los titulosjè epítetos de ¥má^e3 . 
'de U lgUfa}y fziCtejforesde hsAp6ítokst• fe opongàn COtl 
abfolucos didamenes, y cenfuras indifcretas, à la" 
Real preminencia', y fob era nía^ que también tie-" 
ne el lugar de Dios en la tierra, de quien fe halla 
afsiftida5 y encargada fu veneración, p©r diuinoff 
preceptos; fino para que;imitando la reberentá 
humildad apoíloíicaj precia^dofe (como fu tabeá? 
ça) de Stem, • de: los-Siemtde Dw», fobre tati ^neceífak 
rios, y feguros cimientos, vaya en aumento el efc 
piritual edificio, fe conferve, y acreciente fu efta^ 
,y fuauthoridadscon el decrido refpefo^waoe-
s; como fe- còirfeguirà fin duda.^ 
Gem pre que fe contubíeren dentro de los fimiíes 
de loque les toca^ndo à Dios, lo que esdeí>20sj 
y no quitando àCefa t , lo í p e 
Ltís autos de m i reíi11 
de agrauios, y fin razones, que dificultofameme 
puede auer hoja que eílè libre delíos. Impoüble 
fuera reducirlos à efcrito, y ponderarlos todos eii 
•breue memorial, -patentes^f€'manifieftan-enJos 
autos9con que efcufo agora^fu índiuiduacion.TÜ* 
dos los que me pufieron demandas, facieron ven^ 
cedores. No fe reparó en que efiuuieran fuera de 
tiempo: (como ay algunas) por que como abfo* 
luta mente fe retiraba al my do, y cumulo de Jas 
condenaciones, para fines tan iníufbficados, no 
fe necefsito jamas de mas ajufirados 
t e v x l ^ C n o m k p ã o k . p o t v m t n m ^ t o m m i â o aun? 
los tres, ò quatro aífeífores que auia, çon el juez} 
- H o eñe la feiitencia* mediante vn auto „ en qu^ 
¿efde luego, profeáicanteKte, fe conformaua cpii 
Ja que auian de dar íos tales affeffqtes,, de ay: a 
tres dias t para que 
dentro del termino. 
„) fe forjo vna imaginaria demanda, 
vna Vrca vieja, que fe d e s ò , ò quifo perder en el 
mifmo puertp de Santo Domingo, eítendo iurta 
en èl,dos años auxa>para dar carta de pago co eflo 
z fus acreedores ; como de ordinario fucede, en 
hombre $ de poca conciencia; y hazicndome cul^ 
pado^en la perdida (como Eme humera encarga» 
do della) tne pidió 24U- peías, Y paçeciendoíe 
al juez 0 y aífeffor 9 que era corta k cantidad, me 
ççíndeiiairon en JOlf. :y efíp5 çqn denegación;¡je 
mis términos , -y prueba 3- y fm auer-hecho-cafa 
del ñañigo de dos teftigos fallos , cofa^en^ii 
dos por vn inftrumento., y .teñimonio legal, ^ 
autori^dp^que prefenrè de lo contra rip, 
eftar envíos autOs) de quienes efpreífamei 
querellé en vn efe rito. Fue vno de los mayores 
s e u ™ « ^ o , ^ 
en el mundo, delde que ay juezes di 
Los autos calificaran eíla propoficion. Y G loque 
fobre efro fe difcurrio generalmente por todos, 
en Ia Republica, pudiera efcriuirfe, lo tuuiera por 
nante fatisfacion de lo padecido ; y fuera vna 
ente definiciónj de las raras partes^y admira-
bies maxímas^cm que fe hallaron acornados m i 
j a e è ^ f o aííeíior* Lltfgaronfe à taffat ios gaíloa 
de efla Vrca, y à liquidar ías ganancias de q pre* 
tendia ;íos 2 4 ^ . pefosç para la execucion de ía 
fentencia (como ff fuera dada por él Prefeôo pre-
torio) y auiendolos taffado eí demandante à fu 
güilo, y faciedad, y refpondido yo à ellos, com^ 
3s coftosepara las dichas gananciasjvine 
•arle en mas de 5p. pefos: que no pudie*» 
íue^i y aíTeSbr, dexar de aprobar (tanta es 
la faerça de la veráad3y lo que Dios la afsifte) fir^ 
jnáñdó contra fi, de fu propria mano, fu mi íma 
inj'ufticia. 
Fue tan maniSefta la mala voluntad, y paf* 
^ conq eftos f 
petmitieron e mis acciones. en las 
icas; que Juzgo a 
eíto e 
, y a 
¡i y ae l a s 
oMigaciones dé fhimílro , para fufrir 'tanta tor** 
menta1 y vexacson» fin ptorumpir en alguna ¿m^ 
paciencia) procurada fin duda de mis contrarios^ 
Y para que eíto fea mas notorio àVía Mag.conCs 
ta por ios autos de la referid 
todos los de mi refidencia, at 
que ni fui citado^para la faca de ios que que< 
n i pára la remiísion- de ios origínales que fueron;, 
fe me coníintsi verlos) y por los recados que è 
«-«sesja multâr al rcfetíáo áemamSsnte,'] 
t hablado de ms.defcompueílanieme en vn eícnro¿ 
k queriendo en lo pubJico^dar aparente fatisfaciqn, 
i U f3carón hypocritamente,quarenta, ò circuenta 
I pefosj por via de multa : yfdeípues por decreso 
¡I que proueyeron à v n memorial íuyo, mandaroia 
I al Recetor de penas de Camara5 que fe íeboJviefc 
^ la tal multa, como efeâiuamente fe-hizo. ¡ ; J 
l Viendo el defenfrensdo arrojo5con que en et 
l ta, y otras demandas iguales à ella íe procediaf 
l ã l petición en que recufè al dicho affeífor, de que 
I fe hizo tanto íentimienfosq recelé alguna terrible 
détnoílracion contra m i . Dio otra quexando-
' fe el aOeíTor recufado; y pidièndo fe-me Spref 
I miafe à declarar las caufas que tenia para la refe* 
I rida recufacion. Notificofeme, que luego k s ex-
I preílafejpena de mil ducados (de donde puede co» 
legirfe, quan jurídicos correrían fus decreíos,puea 
la memoria del derecho en eíla parte, fue como 
la que fe tuuo en otras.) Y aunque me efeufe por 
no tener obligación à elfo: fui fin embargos otra 
ves requerido con nueuas cominaciones, y ame^ 
naças. De que refultò ei 
pues abftcniendofe en 
era quien folo y abfolutamete obraba en io o< 
todas las iiijufticias, y agrauios, q parecen de los 
autos,Y deuiendo nombrar el juez, affeffor inde-
pendiente, Gem pre huyo dello» eligiéndole de los 
enemigos, y de los que eftauan coligados contra 
ni!;y vltimamente fe refoíviò8à que f© fueíTe vno 
à * " " 
Ffañceijía illa de la*Tortuga, que mjuí támeme 
liòâ tfeíiia oáipáda'i y""èPdfei 
l á s cotiVèniendas gfandes que íe íe feg 
íànco dano nueftró : íe obligó à boi veria à ima<* 
â i t 9 c o n c i m o baxeíés^en contravención de los 
paáôS, y^capiçulacíbíies con que antes fallo ren* 
dido deííâVi 
gente é i i t í e m ; Y 
Verii^dor, de ío apretado que; 
ñécefsidad que tenia de bréué, y eticaz locorro : 
àuiendõ Hecho junta de guerra ( y hazienda para 
los gados) fe refolviò fu embio, en los baxeles 
en efpacio de 
quee ijCon la gente5y baltimen-
nedio cargados, 
^ e í otro íin carga. Los interefados en ella,replis» 
Caron por Io que fe arrefgaba, licuándola à e" 
nego el de Ias quarenta^ ocho oras de u 
défpreciaróMòVnècéfsitâhdo (fegun dezian) de^ 
ro fe fruftraba, y peligraba aquella Ifla, prefidia^ 
íe las Reales Armas de Via Mas;, bofvíendo 
n y razones rete^ 
lòle de comun confentinvento, que 
es (fin embargo de las replicas, y con* 
tradiciones dé los dueños, è interefados) fueíTen 
afsi cargados como eítausn, fegun que 
los autos de la dicha junta. Salió el focorro/y de 
buelía de víage (dexando focorrida à Ja Tortuga) 
fe perdieron los dos, con la carga referida. Procu-
re hazer aberiguacion, íi en la perdida auia inters 
venido culpa de los catóos que los gouernaban. Y 
no confiando dellajtnas que de los comunes acci-
dentes del tiempo, que fuelen ocafionar en la 
mar íemefantes perdidas; como fi yo vbiera que^ 
dado abfolutamente obligado à la euicion^fanea* 
miento de eílos cafos fortuitos, o vbiera perdido 
s nauios, ò eftuuiéran en mi 
Iciones ; fe me pufo demai 
por parte del Real fifco de Vía Mag. fin ferlojGn 
auer la fiado, ni hallarfe obligado en cofe alguna. 
Eíla era la aparienciajò color Fiícalr(aunque tan 
Impropio, è injuílificado como fe v é ) Gendolo 
èn ía verdad, de los dueños particulares, y el mS* 
datariojò executor, de la pafs¿on¡y odio del juez, 
y fus aífeffores: que imprimieron en tabla rafa, 
è inefperta, con harta facilidad. Eíla demanda, 
pueíla fuera del termino de la refidencia, y fen* 
tenciada también fuera del, ( aunque fe vbiera 
puerto en tiempo) fe fuflanciò de calidad, que 
no valiéndome, ni dexandome tener, mas 
regularon à fu arbitrio los dichos acufador, juez 
y aíTeífores; tampoco íes dexò motiuo (harta ma 
. Y 
efcapado mi inocencia de eílos baxeles; no pude 
efcaparme (en otras demandas) de falir condena^ 
do en la carga que iba en e]Ios,íiéndo todo de vita 
caliV 
caMaá, Y tnttlto, y pefáíenáofe vno, y otro, I 
v n tiempo miímo* Sufppndo Señor mi moderâdo 
juysio, à k eleuacioiíjè imperceptibilidad de ran 
fútiles didamenes. 
Auíendo notificado al dueño de vno de ios 
baxeles del focorro, que fe apreftaíe^en confort 
mídad de lo refuelco por la junta;juzgando poder-
fe euadir de eíle vía ge: fe convino con cierto par* 
ticuíarj para que fingieran vna eferiptura de 20U. 
pefoSjCon fus ganancias, à riefgo de dicho baxelj 
a dicha notificacion, fin mas intervención> 0 en-
trega de dinero, ni otra equiualente efpecie, que 
la defnuda confefsion de los dos contrayentes, q 
afeüaron la dicha fimulada eferiptura.Y auiendo* 
fe perdido el referido baxel, 0 dexadole perder el 
dueño que iba en el por Piloto» para dar pago con 
efto à otras mas verdaderas deudas (afsi fe pre* 
iòano con pocos fundamentos, aunque no pu* 
aueriguarfe) y viendo que nadie me ponia de* 
manda, por impertinente que fue£fe5que no tu^ 
viefe feguro el fauor del juez, y aíTefforen lafen-
tencia; fe valió de la ocafion eíle acredor, del tai 
baxel, y configuiò fu intento 
los 20IÍ. pefos.Aunque defpueŝ de 
el aífeffor.dar alguna fatisfacion à 
me hizo de oficio vna baxa, de feis, h fíete mi 
pefos; diciendo aula fido error de 
tidad de la condenación : con 
en la caufa, y fu refoiucion, hija del guarifmo, y 
* a 
! do cieno, que tan lejos eftuud de la razón en con-
denarme» quanto efpero lo eftarà de |uftificar fu 
, y de coíorear I U tmui 
referida moderación, afsi en el tribunal de Dios, 
como en el de Vía Mageílad. 
Vn recien vezino de la Ciudad de Santo Do* 
mingo (que lo fue antes, de ía de Seuílla) cuya eí* 
tragada vida y graues delitos, fe hallaban fin ía 
deuida facisfacion del caíligo, por cierto indulto, 
que oílentaba auer obtenido de Vía Mag. (no 
afirmo, fi con las circunftancias, y forma pre* 
cilla del derecho^ leyes Reales, fe pidió) no pu^ 
diendo reprimir fu natural: diò en mofirarfe mas 
inquieto de lo que pedia el citado de Ia republica. 
Fue de mano armada,! inuadiry mataren fu caía 
à cierto íoraítero (auiendo antes defañado à v n 
vezino3y cometido diferentes defafueros:) Presv 
diíe en la cárcel publica, y luego le mande paífar 
à lafuerça principal ¡donde tomada fu confefsiona 
y fuftanciandole la caufa, fucedieron los acciden* 
teŝ que delia conftaran^ocafionados del amparo. 
do fer en el juyzio, independente de afeóos; fe 
moftrò en la Real Audiencia, parte, }uez> y abo* 
gado. Tuue auifo del cabo de la guardia de la d i* 
cha fuerça, como vn hijo de efle delinquente % 
entrando en ella cierto dia^ã ver à fu padre, le 
hallaron que Ikuaba Vnas piílolas^ y el antece* 
dente, le auian vifto dar buelta por detras de k s 
vna efcala. Recibí iuridicamente 
cfh decíaracioiij y tecehnão h faga» y violencia 
que parece manifeílaban eílos indicios: di orden 
al cabo, para que por eíta razons y por algunos 
dias» nO'áiéíe lugar à que enfrafe à vifitar à eñe 
reo, quien no fuelle de toda fatisÊacion. Llego el 
tiempo de mis refidencias, y como eftaua tan fef 
guro en mi el caíligo de qualquier quesa) por I« 
buena voluntad de mi juez, y affeflbr; Cu auef 
otra de mas fuftancia que la referidaÍ y la que 
ponderó mucho de auerle puedo en la cárcel pu? 
blica (que efta impertinente vanidad, mas que el 
empacho de los deíidos, tiene grande valimien-
to en las Indias, aun en los hombres muy ordi? 
narios) fe querelló de m i : y también me pufo 
dema ida por los danos que (dezia) fe le auian fe? 
guido 9 de no auer afsiílido à fu hazienda del 
cwmpQ$ y auerle robado fu cafa, vños ladrones $ 
en cierta noche, por auer faltado de ella > 3 
caufa de tenerle yo prefo: acriminando ía querer 
lia, con las ordinarias ligereças, de la nobleça, y 
caualleria, que fuele correr en eftas partes tan re-
moUS} còn toda íibertad5y defáhpgo, entre aquê  
líos que jamas fupieron de que color es.en quien 
fe haíísj ni de que procede ; aunque à la verdad 
los que en efto cargan fu imaginación j fiemprç 
iablan de lo que mas an meneíler, y mayor falta 
Ies haze. Ofrecí prueba^para verificar quan lejos 
eftaua de lo que en efto alegaba el querellante, y 
de las demás circunflancias de quexas que corttra 
.«mi dabâjCon que le parecía hasia mas mydofa fa 
querella.Exhibi ciertos recados^ofreciendo ãcm$§ 
, - " ' de. 
ellos S)Onar ¿a rarieaau uc vuus»xeit|gOS,pi> 
diendo íe^ caíligafeíis fnas como mi áeferiíaiíp. 
oponía à la yolümad5Ane s, è ix i t^i to^fmvcip^i 
de mi jueà, y.- affieffor̂  toda- í% mtdenGgpyXovfe 
4enandomeJiiBgo---fò€cefsiuameríte^n'ocboci^ 
cos^ ò mil pefos, y desando à los tefíígos fal^ 
fos, íin caíligo ; por que el obfequio que fe Jes 
n o podía eftimarfe có& mehos 
de tan acertada reT * 
Auie; 
Frances de Ja 
dofe fu buen foceíTo : el Cabo Generai-s 
por Gouernadof delia ( haíla que yo or 
otraxofa ) à vn eílrangem^ i i i t m t m i ã o ^ n - P ¡ 
préüdio (íugéfo- tasi pocot&2fifcÓPSf«HrJaí 
materias m i l i t a r é ^ t«timo Io 
yerdad de. dj: 
bargb del artiiií 
íarlos.). Sintió la mfaKteria eípánõlá que-^q^ 
daba de guarjiieion, 
efte € ñ r a n g e x & : \ & 
granes circiiníltancia^ ¿Aeíkcterto'fe A ^ a j ' qué 
c & n ñ m de •Íos:.ai5to^.9.,y; dejkíl¿th0-fcio,^9ry^í;e^ 
eádos> cbá-.qtte è?-dadc^;cue-ntav'- i i - t óa ' -M^g^ í 
en 
ñera! de guerra, y 
5 
Yieroo a eíte: eitrangero; ry 
(fiaílaíido l á ráeriãa âtípaCichn en mis fue*» 
.^es) nfô formò . vna querella, en que" hablo de-
mit no con la decencfajde que los que íaben fer 
íòídados de obligaciones, vían con ios que an 
fido fus Capitanes ©enerafes, mayormence íl 
bellos an recebido, fobre lo poco que fueron, IQ 
mas de io que fon : fino con aquella libertad, 
y defatencíon, qua cpníla de fus pedimientas^ 
fin í|ue fe mantfafen reformar, como em pre^ 
cíífo, auíendome repelido los míos. Y quan* 
do las ofejrfas de v n calumniante acuñadorjtu^ 
v^ierehlibertad para infuriarme; m i jufticia,y 
mZQnym h^tuuieron para defenderme, La ace^ 
feracion , f agonia de los términos , muchas 
prezes para mi* fe media, por'horass dandofele 
k^mlquereliaiite) por- dias. Nombròfe por aflfe¿ 
fíbf; a q u i i ^ y o tenia. recufa<fo: y íin embargo 
•â^ ímis iepf i^s , íeJr-diò^p©r.ad)untol à otro^ 
qué aíiiá^fíd'oVotOjenJa funtade retiturdel Ge-
vierno, al dicho eftrangero: introduciéndole, è 
introduciendofe, à íer juez contra mijde Jo mif-
£tta'é|ue'«f coâmigò auia refuelto» y determina^ 
â o 5 que-ak fobre el punto que cáia la quereífa^ 
y m h ds darfe lã femencia; -en cuya caufa poce 
antes.auia 'declarado com^ teílige;, el dicho af* 
feiTor, à inftancia deí referido eílrangero que*» 
ifeílante. Finalmente fall condenado (bien raro 
cafo por cieno) en-mil pefos, y en v n año de 
fsjfpenGwt 'ipareciendole;-por: >ventura -al t a l 
iífeíEor deifi» miCma caufa con efto fe 
^ v ?• .f- igua* 
-sgualafcafl» ^ , _ _ 
trambos; obtenjendo yo injuítattiente dei. Ia 
fufpenfion, y condenación pecuniaria; que el 
obtüuo tan fuña (aunque piadotaxneme) de U 
benignidad deVía MageñadXon efta igualdad 
corrió en mi refidencia^a adtniniílracion de la 
juílicia, fiendc vno 
dgo* de ía caufa. 
Bolviendo 
correr la Ifla de la Tortuga (quando trato de i n -
vadirkjy recobrarla el enemigo Frances) apre-
íò à vno de los baxeles que fueron de fu con* 
ferua. Venían en ei ciertos Franctfe^ que algu-
nos mefesa 
che a ib** 
ixo de exerças c 
ferio,y que auian bueiro ã expug 
e IS1 
pjtanes, y oncialesj 
ía te à 
y piraterías (con que por derecho^ leyes/y^Oê-
úulas Reales, eran reos de muerte) refoldieron 
>s q fe hiz refe juílicia dellosv Y 
fuftamente, contra toda razón, y buena íey de 
que dixo (o la hizieron dezir) erá mager de 
is pi ele 
iblífedos , Bfb fue admitida con toda acep* 
ítacion» y voluntad de m i juez, y aíTeíTor. que (j 
bien no fe acreuieron à condenarme (aunque en 
lá fecreta lo hizieron, en cierta cantidad) pero 
con Siguieron el haser eíte ruydOj dándome efta 
omoIeiiia^Y gaílQ;fagreg^ndo vn proceíTo mas, 
à la multitud con que procuraron empapelar 
^mi^refidenciá* Tan déíTeofos eftauan de querer 
. lias, que no íera exageración, ni temerario fuy-
zio mío, eí creervque íi eÍGouernador Frances,-
5 a quien defalojè de la Tortuga^biera embiado 
à qtjereUaríè^de m i , porque le eché delia, y 
»s danos 
mi juez 
.que en la Verdad, la ttuifma razon^y juílicia que 
para eíla. vbb para ía que fe le admitió à la d¿^ 
cha mugèr Francefa. Exemplar admirable,para 
animar a jos buenos progreíTos dé las armas, 
r . jrT; vlrimim^nte^auiendofe.refueiro mi jnej: 
y aíTeíToreSt a exe^utár toda s ! a s fe men c ia s de 
íñí reíidetícia^ qüerelíasi y demandas de partía 
[arèss í ínembiraco de las apelaciones, 
?ílas fegitimamente,para a 
nbargandome, y facando l 
ca aítnoneda, mis cortos bienes; a peté de e 
:viíaíencia> y «xceíCo.de comifsionj por vía de 
i, fe íñtroáiixcfoti à ferio", y lo fuetpn 
efectiuamente de Ja apelacioiijen la mií^ma Real 
AudíeTicia, (fin embargo de auerlq advenido^ 
proceftadoen mis p€dim¿entos}dande me con* 
denaron,confirmando fû  miTmas refolucionés, 
fiendo juezes à qmi y aâ quem, cerrando los ojos â 
Pios» à Vía Mag, y à la juílicíaj como parece 
de ios autos. 
Eftos fon los procedimientos ( p o r mayor) 
de mis reíldenciadores, mas calificados por fus 
mi mos autos, que por la relación que de ellos 
bago à Vía Magfc Bien fe que no excedo en fu 
ponderación, ni llego con mucha diftancia à 
Cgnificar parte de Io que è padecido^y de lo que 
an procurado defacreditarme, con el ruydo de 
tantas,y tan fantaílicas condenaciones pecunia-
rias, jnzgando mi conciencja,por la íuya, dando 
por cierro* y cometido; ¡o que pudiera auer he-
cho,fi Dios me vbiera dexado de fu mano.Muy 
faci-menre vbiera fanado Jos amagos de eílas 
heridas, fi correfpond/era mi verdad,! fu opi* 
ríion, y los medios fueran decorofos à minify 
tros de Vía Mag. No es nouedad^adecer rafes 
tribulacioresjos cue lo fon buenos.de aquellos 
cuyos of os dificultofamente pueden mirar la 
luz/m que Ies turbe9 ò haga Morar fu VÍÍII, No 
è fido mejor Gouernador en la lila Eípañola $ 
que lo fue en efte Reyno, el Conde de Monte** 
Rey, aquíen por fu redo, y afuflado proceder 9 
llamaron conutnmeme, £ / S^r^Virr^: y no-
puáo e&aparfe (que o r â i m r h cofa es pelígfaf 
fumas. Si bien el fiei de ía jufticiajno pudo fal-
tar, como no Falto, para íu defagrauio, en V f a 
Mag. y en fu Real, y Supremo Confejo de las 
Indias, donde fue abftielto, y premiado: como 
cipero ferio yo también, de la grandeva, y juf* 
tificacion deVía Mag. para aliuio de tantos ma-
les, para el exemplo de los miniflros períegui-
dos, animándolos à la tolerancia de qualefqufe* 
ra fatigas, en defenfa de la jufticia, y del Reat 
fervicio de Vía Mag.Que las memoriasjaunque 
fean de muchos trabajos padecidos,quando me-
recen eñe íogro en el Real amparo de Vía Mag. 
fon glorias, y trofeos,de mucho aprecio, y efti* 
de Vía Mageftad como la chriftiandad àme^ 
nefíer* Mexico 30.de lunio de i 6 5$. 
j5orp Bon htan Francifco âe Monte* 
mayor de Cuenca. 
A P . i . De 
fu Magçfíad. 
Cap. 2. E n que cafos#y áe que cofas no 
ie dà parre à fu Mageftaá» 
. 5. Que cofas ^ 
Mag. lõ q le toca de! deípo)o. f o l . ^ l . p 
4 - QüJ cofas ' 
de ks cogidas en las prelas, y en quales 
lugar el de reel 
no entren en dmifion. 
. 5 Q^úenes eneran en parte al dmidir S 
as. ; foi. § 1 . pag. 
or que caafas pierden fos foldados 
partes qué les tocan en las 
• 7- Q^e parre es Ja q pertenece en ¡as pt 
fas,y deípoíovaf Capitán Genera!. foLpj 
8* Quando, como; y en que " 
Cap, 9* OS15 furto es homar 1 los ^ue mue^ 
ren en h guerra, y que fus hijos fean íauo-
recidos, y amparados, fol. 116. pag. 2. 
Cap, 10 . La pena, y nota en que incurren, los 
que no acuden al fervido de fu Ma* 
geftad , y faltan 9 à las obligaciones de 
foldados. fo l . 130, pag. 2* 
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Q V E S Ê Q V A L : ; E Ñ E M I M 0> 
F R A - N C E S EM L A E X / P V . Q N A C I O N I P E ¿ A 
I S L A M LA T O R T V G A ; Y . L A F R B S A 
VNO D E L O S B A X E L E S DE SV C O K S E R V 
O V E SE L E C O G I O O V A ^ B C 
T U A .LO C A í P I T y . i r A 3 ? 9 I N VAD IRL-A,-
N r a z ó n ..de ^ ¿ c ú e . ' d i ú i á i los 
pone me Domine mxtate9 & cuiustfs mdntts pwjjneí confm me* \ , 
A L L A V A S E la *• Como parece de slgor 
IflsEfpanoIadéf^ ^ ^ ? Cü^eron 0 W . r • ; nateSs y íe reniicieroo a lis 
algunos aoos'apte- ]y[a¿eftadjde UÍ ^uai^s v 1^ 
cedentes àláé'i"^, 'q-.qiiedò en.nî ftrQpoB.fWy 
-muy trabafàdá', y . sra'ducida de "íen̂ úa Frarr 
opphmida de ios continuòs rÒbos,è "fa e" ^^P^oli ' t e f - ^ * 
- r T . - ? Timoleon hotman de Fea-inuauones que los enemigos q ha* 
titan las lila s circunvezinas 3e Bar-
louento haziã à fas naturalesjfin po-
derlo euirar , por darfe la mano con 
K „ • V. 1 , -f : p-a.Hazemoi ciertos a codos 
i ^ T V ^ ^ r 3 " r T I 3 ' fos efta v ™ Perte-
Qiítate delta Eipanola iiienosdedoi neciere oyr9 como damos 
A . leguas 
'§1 
fenay.Gauaííero dela d^dê 
de S. luán de Hieruf.»lem s 
Coronel, Gouermdor por 
el Re-/ en U iíla de la Tortu-
ga.Hazemoí ciertos à codos 
licencia, a! :cSçtt}d»,y mm- Tegtifts'pof M Vãlláa áe 
brado eiTcUa à n e Ee &ouxt ¿uenOS ¿ e |ag hazj 
is coitas 
. para que libremente pueda, 
f suidar con fu hirco por ío-
' ^ • i f t í o f t a de la Ifli Hfpa- # 
y en ella hazer carne, fenta leguas, q fe rancheaua en ellas 
y pefcsr para el fiiftemo* y por tiempos co todo defahogOjV fe. 
I Safto defta l i l i . Por unto - j ^ . |iegS!ldo à tencr a efí 
i encargamos, y rogamos a ^ A ? B * v 
todos I05 Generaies,Gouec- coñ&s mas de 22. poblaciones > 
criadores jCapi ta ríe j Tenien-
l%ss j y oíros Oficiales de 
I guerra afsi de niars como 
de tierras Le dexen libreme-
' te andar» y belver, v 
eri 
a tierra. Matauan ganados ; va-
qdar al dicho Anc le Roux» iianle de la carnejieuo^y cueros pan 
y à fa barcc^y ^eme fin ha ^ " 11 11 
zeríe daño ni permitir que 
I fe le eftoftie en ningnm 
I guanera, antes darle toda la 
I afsiftencia qaepidierefi tu* 
viere necef'sidad delia» ofre-
I ciendo lo mifmo en otro ca-
I foten fe de que nos altemos 
firmado ía prefents de nuef-
1 rra mane», y concrafirmado 
I por miertro Secretario. Da-
I ¿a en míeílro refugio de la 
"Tortuga en feis de Enero 
1 de 1655. Eí Caualfero de , . _ 
I Fontenay.Pormandado de cta deí «lemigO» de 
s dichas lilas de 
írfe à 
mieto^refultaua la total m i m de efts 
vesmos lo mas iubílaciai de íu 
ziendas en eftos batos (con cj à rodá 
áefpoMacion ) como por robarles 
con elto muy tai 
cíla Ciudad de lo preciíb, y m e d i a * 
ouernar eira liia como uyaor mas 
jue. 
fu Magellad en fu RealCe* 
dula fecha en Madrid à i?; 
de Septiembre de 1654.dfi 
tíe Montemayorde Cuenca,exerciê- rígida al fucc«ffor Den 
do ios cargos de Ptefidéte de la Real "ardino ^Menefes.ibiíSa* 
ChancilIeriadeftaCiudad desato Do- ^ I ^ o T j f n 
m i n g o , Gouernador, y Capitán Ge- pere2 Franco^ue foe Pre-
Jieral de la lila Efpanola^ppr el mes fidente d aquella Audiencia 
J de Agofto del dicho ano de emcueta m ^ d ò Quemando t©dà I» 
(y tres en que murió elMaeftrode ^ h a Wa,y Audienek^ 
iU ^ n * * ^ Licenciado DonluaH Fî anl 
¡Campo Don Andres Perez Franco, cifco de Montemayor de 
Prefidente que Fue delia; tomo reío# Cuenca, como Oydor maê 
lucion (efperando en ía ayuda4y mu antiga® ddia, el quaí reco-
íerkordta de Dios Nueftro Señor ) nociendo la libertad conâ 
5 T • « t ei enemigo ama uiteilado 
de expugnar al enemigo, y eçharle aqueUa ¡ ^ ^ fils^lieno¿ 
de Jas coíia8,y poblaciones deftalfla, por la negligencia^ defe^ 
y de Is Tortuga^ dar con efto paz> dos que atua hauid© en í é 
y tíefcanfo no folo a fus vezinos 5 àeknte,y repa r o n que te-. 
fe hallauan fumamente vexados co fiíííí/;̂ 1̂?̂  1 1 . - , . - , tuga imeltandoaqUoi Puer--
ia mala vezmdad de tan pelado ene- Cos con tú ^uimiemo, $ 
migo, pero también al crafico,y to* cefacato q no foloíeltoa*! 
mercio deílas coilas, y mares.1 Le- ba la carne, cueros ,̂ frutos? 
uantò f y formó vn pie de exercito j6!? * T Í \ é * de i f 
3 • e " • •« dichaIflaEípsnoIa.fina que 
líe infamcm&ente de mar.y guerra fe entrabad robarla eft^ 
A i 
cÍAs>y barcos cfít^ato â 
y à po&iar en lis coftus 
Su , y Norte con mas de 
veiíite poblaciones,)? à ocu-
par U tierras íiendo dueño 
de íes tratos , y monterías 
como íl i í líl i de hálito Oo-
fiiingo fueíT- lu)3^ deíTeofo 
$fp eiiTCâr, ran granei iñcon-
^.¿Menres • propufp en vna 
| s n ú general 3 ¿tierra que 
f&míòíjpàrài eilola? rabones 
fiáuiíianíemoi.. que obíi^a-
*tmíé deferider acjueUa illa8 
èa;p&Ie.'r.-â los enemigos "po:-
Madoscn eílasy def-i loja ríos 
de Ja Tortuga de donde prò-
¡c&áii .¿IÒAÍÍO f y makrasa-
miigbfiMqafe errla Eíí>a5o!a Ce 
¿íjmrentába tã coftofajy 
tómente,y fe refolvio 
,eh la junta de común con-
feraimiéto, fe hiziefe la fac-
ción por màr, yitierra, y en 
eKeatciõ deíló difptifo vna 
ÂtmãáfJh 3£rcsNaossy dos 
Barcos con ¡a infantería jie-
.cpfiT^pia. Y aftiédo nombra-
rá Gab'os.| y- dadole; preue-
fiidas^y cueráss inftrucciQ-
fies fe' execurò con tal a-
eierto que'íe rindió,y defa-
tojp rl enemigo de la dicha 
líl^r311 aTentuga la qual ocit-
paroft mís armaí y quedo 
,|páa£nsc¡da con el prefídio 
iJfparéciò coaiveniehte de 
cn^ò faccfío íe me diò tpê* 




tos :s elección de oficíale 
y,menores* onfenes è i: 
difp 
dias, y al veinte y nueue, 
taro quatro de Diziembre 
'faliè-ef hie de exsrc 
( q" fe con' 
del dichc 
ie fu Via ge, 





jerça que tensa con 
íà y^qaatroVpièçà-s 
tênày, Caualféro Frances 
simo 
;èfite,cj pa mas 
fin Jas i 
ácl mumo mesXe r l n à l b ¿ e h ñ ? o cie 
ras regí n 
w • r, fuercaVy CaftiiJo, k l endo èf, con 
gence, y rópa de veííir » y cotí fus 
arcabuzes los íoídados de prendió s 
xando ha/limero para mas de mee? 
Y medio; cantidad de armas, polvo 
ta, balas, cuerda,y otro: 
y preuenciones dé guerra, 
feis piceas de artillería^ algunas 
bronze, onze èmBarcaciones meno-
res, y tres baxeles en el puerco ; de 
los quales fe entregaron dos al ene* 
migo rendido, para ht 
FrancíV íoh fu ^ente, ei 
dad de lo paitado. 
Tudb la Real harzíenda de fu 
79s.Reales que baxados dellos IOOU 
876. 
:o a e 
Q en cierto arbicrio q api i 
toda ella ÇIU919. Reales. VaLo el 
defpojo de negros, cueros8 tabaco, 
cobres, y otros géneros 2 ^ 5 3 7 . 
is tíe pl- ! ico fe le à 
geitad ei quinto, y lo demás que le 
perteneció, en coTiformidad de h i 
mas l \ 
ta por el dicho Ovdor5 é 
qual reímò que en eíU L c -
cicn no foto le am *n reco-
HÍ eido Ia; em dentes conve-
nR-rtcí <s <jue à la ifla bfpa-
íiuia i"c ie fe^uianjino Ias q 
gozan lá de Cuba5H^banas 
Cartagena,Coitas de tierra 
fi me,)' Campeche, ha Da el 
beno Mexicano, que todas 
eflas partes an experimen-
tado los daños,y robos que 
les à hecho eñe enemigo^ 
defde ía Tortuga, teniendo 
impedido el comercio,) ate-
mon^ado el ^¿jlage ctaque-
llos mares tanto que el año 
de feifcientof, y cincuentafi 
y tres auia deípachado def* 
de ell 1 veime, y dos baxeles 
Coílarios , para diferentes 
paaes,y que eftaua efperars? 
do dos Naos de Frací^ para 
íncorporarfe» y yr à tomar 
la íílà de Xamaica , y que 
todas las lilas , y partes re-
feridas eran interefadas en 
U confervacion de la Tor-
tuga 1 y en que eí enemigo 
no bolviefe à pobiarh , y q 
porefta razónfeniaefento 
à nnVirrey de h Nuetií Ff-
paña^y àlos Gouern dores 
de Cuba, Habíin.í, C;Í ñipe-
ciie; y Cartagena les u-cor-
riefen con algum gente 
mientra s yo tom a fe 11 refo-
Ilición nns convenience en 
cfte particular. 
brSensnçâs mlíftafes^ ecu más e! 
. . cofto de los banimentos de la gente 
de mar % y guerra» que fe facè de Ia 
parte que tocaba al pie de exercito^ 
Por que aunque fu Mageíhd tiene 
obligacio de defender à fus vafallos 
à fu cofi:a,y asegurarles las tierras» 
y los mares v parres, y puefios por 
donde los enemigos las infeílan (co-
mo en el cafo propuerto lo re fuel vê 
*. ©regor.Lopez ex á'mo diferetes authores i . ) por cuya aten-
Thoma, & aUjs ã fe adduc- c¡on fe le dà eI quinto ¿e Iag pr€fao 
tis mi . 8. ur. 2 0 . p. 2 , ver- n 7 « 1 ? r 
fea. 1 ^ m&oues que vuU- Y ^ trechos reales que fus 
rendebater, quefi. fin.& vafallosle pagan. Sm embargo.pa-
adi.4.tit.i6. p.2.. verbo re- rece que cumplirá fu Mageíhd ( à 
ntidos de los defender.hmi |0 menos en eíía placa donde aísí fe 
n. 30 . M . & 5 - & did «ft>la,comn1 lo q en otras partes co. 
©mfiinfraad§.3i.& § . 7 2 . munmeme le vía) con dar a los foL 
dados para efte e f eôo ju ertipendio, 
1 y fueldo ordinario, de que fe an de 
1 iurtentar , y G fuera del ¡es diere el 
1 - baftimento,deueran fatisfacerlo t u 
1 la conformidad dicha^como fe hizo; 
] y monto lo q le cupo à fu Mageílaá 
1 por fu parte 9 y derechos H|üx7i0 
1 , Reales. Con que quedo de mas de ía 
] gíoria^y reputación de fus Reales ar-
1 mascón la dicha Ifla, y fuerça de k 
1 Tortuga, artillería» armas, municio-
nes.y peltrechos de guerra líbreme-
i , i z , Ycon ^,575- Reales de plata de 
8»-
:ion 3 de 
difpoGcion, y forma con lo demas, 
que à cila concernia, que manifeC* 
tando fu grandeza fe firviò de dar 
Ias gracias con toda honra,y fauores 
particulares» al dicho Capitán Gene-
ral, por diferentes Reales Cedulas,y 
en efpecial nor la fi 
L R E Y . Licenciado Don 
luán Francifco de Momema-
yor de Cuenca,mi Oydor mas 
antiguo de mi Audiencia Real de la 
Ciudad de Santo Domingo defa Ifla 
Efpañoía, aquien he promomdo por 
Oydor de mi Audiencia Real de la 
Ciudad de Mexico. Las cartas que 
me aueis efcrito y y embiafles con 
Iiauio de auifo, que le traxo del feliz 
íuceífo que tuuieron mis armas, def-
slofando al enemigo de ía Isla de la 
Tortuga, y de otras poblaciones que 
tenia à la vanda del Norte de eíTa 
de Santo Domingo, fe an recibido, 
y vif ío en mi con fe jo , y funta de 
guerra de Indias. Y os doy muchas 
graciaSv pos el acierro, prudencia, y 
buena difpoficion con q intentaftes, 
y executañes eña facción : que à fido 
f ara mi muy agradable íervicio . Y 
i . Y en la dicha Real Ce* 
dula ibi. Ordeno, y mando 
fe efcufe la confemacion 
del prcfidio de la Toruigaj 
y que fe demuelan todas las 
fortificaciones mayores, y 
menores deUa»defpobUndo 
la líla»5 que fe retire àSanto 
Domingo todi. la artilleria»-
y dcsnas cofas que en aquel 
prcfidio pudiere ferde pro-
uecho,y q; fe ciegue el Puer-
to de la Tortuga en fus dos 
bocas echando à pique en 
las rnifam partes algunos 
Nauios. # y Barcas viejas» 
cargadas de piedra^ y toda 
la que fa here de aquellas for-
tificaciones J y echando en 
tierra el ingenio de açúcar 
que en ella mantenía el ene-
migo. 
z. Totum hoc (próprio esc 
Marte) à fucceíTore minime 
exequmna: quin amo nona 
cum nec in forma,neque in 
íubnantia^uidquamcxcô- deracion d è l OS he hecho , tendré 
tenris m regia fchedula 00- , _ . ,9 « 
íepu.f l^coníi imoiveadhi- muy particular cuydado de vueftra 
buiffet (prcter qiiomndam perfona en todas Jas ocafiones que 
Eccicíiafticonmi,aiionim^ fe offrecieren de vueftro mayor au^ 
rei P^mtus imperirorfi ho- m t m o y fobre e! punto que tocais 
minum (duos íibi COJ lida- n * « » 
riosfpomecrcauir;cerebri- en vueilras cartas, acerca de lo que 
t&s opiniones) ã m o i í U o n i s conviene mantener con prefidio k 
pr^diae infulç areis opus dicha Isla de ia Tortuga, he tomado 
©mtiino imperfeñum reli-
quír,Af£j illam cum fuccef* 
flue iterum ocupaffet ini-
micus, magna tormentorü 
be JHc o rum ,arni o r u m íj in-
eneles 
J»refidjo fortiori mu ni tu J eíV. 
Vnde íiunr,& erunr nouifsí- . 
maHifpánioi^ inruiç^pejo- Isla, y Freudente de mi Audiencia 
ra priorib'.hm msffere ex-
periúntur; vtinam maiora 
sion expersanmr.Accurarif 
íimè quídé omnia prçventa 
á D ñ o noílro Rege: fed ta- para effaihla) de que os re 
lora eira 
tateie 
roe pefiimè obfemata.lncír 
alia hec $> refoliuione erãc, £ereis como 
^¡¿jF ^ que llegado que 
fesis à ella ames de executar 
fiada <Je lo contenido en eí-
I ta. mi Ceduh hagáis junta r Si bien lo mando con los reí 
I-Genera! de Miniííros mili- ¿ 0 $ prudenciales de lo que (te1 
tare*Oficiales Reales, y de- 1̂  r nttaí- ^ >. j c r 
I ^ f ^ , . ^ - • » - ia ^ " l a preiefite) puede orrecerfe 
jmas periom* prsticas oye / r 
do n.üiy atentanienre al di-
|¿ho Licenciado Montera- vía me a parecido advertí 
j o r â e òusnc i , (squien fe quando concurrays en Ja junta que 
I remite dúplicidó defte deí- - -
pácííoty fe le eferiue en for-
fttatem, os áéfnüáeis 
tie amor propio 
en que 
ex 
n a ; 
mente à trn mayor 
íi - • 
atendiendo pnncs 
TOireis toio 
fónto mas dignos de eílimacioíeràn 
vueftros diâamenestquato no llenen 
e ía republica, y mas con 
re de vuel 
igaciones ío 
t i j . d e 
Y O E L RE 
mas en eíra ma-
de _ 
¡cími 
icho alguno al reparcímíenco de 
ipojo:qaiCeron 
I la mayor ^vriJidad 3 f cònvenieií- y 
atienda con h ftneza que 
fieniprc lo à hecho à mi ma-
yor fervicio,y qenla juma 
ts reconofeã muy por me-
nor las afsiílencias q efedx-
vamenre vbiere ofrecido el 
Virrey dela Nueua bfpañat 
ouernádore^ a que 
licenciado Mon-
remayor de Cuéc 
ocorro a 
ra Io vem* 
dero4con mira 3 confervar 
la Tortuga fm ¿rauar mi 
Real haziendaj) fi las afsif-
tenciaj que vuieren ofreci-
do timierenfudamento cier-
to afsi en Jas cantidadcs>co-
mo en las fmiaciones, y 05 
pareciere à vos, y al dicho 
Montemajorde Cuenca en 
la junta alh al pie del hecho 
confervar U Tortuga jtanto 
por ío que de nueuo puede 
auerfe ofrecido aUit ò noti-
cias que fe vuierenft adqui-
rido para la importancia de 
fu conferuacioiijcomo por 
fer conflderables^y fe^uros 
los focorros de IOÍ circun-
vezino5,ò per ctraí cJufar» 
ò metiuos que de aquí na 
piiede.preitersir U. tu air de-
velada prudencia.qtie.en ef-
tos fuceíTos fnfpeñdais lz 
execucicn de defm^ntebrlai 
y me deis quenta muf por 
l io , in tkntélt+i^tyi* 
Faulus fid Romsn. cap, 
2. ^ . 24» 
S e l color ordinario del f e m e í o á e 
íu Mageílad.con que íuek paLarfe íâ 
codicia quando n0 pu^de iacíarfe). q 
n o deuía n¿ era licito diuidir la preíag 
f defpojo entre ios foldados que lo 
ganaron, ( n i aaerles fauorecjdo, y 
gratificado con ramo exceflb fus fer. 
vicios.) por aueríe hecho la facción 
a coila de fu Mageílad,(rcfpondaIes 
de paffo vna la ley Real %, Gtr&ft k$ 
deuen ¿AY fusfuldadosy è fu parte i s Us gâ* 
mnetâs que ficieren de los enemigos.) Dema^ 
de nohallarfe tal cofa eñatuyda (era 
poco ley dos los dueños defta propo-
Ccion,) ni viada en hiftorias diui« 
nas^ns humanas. Será forçofo difeur-
rir en eíle particular, f in embargo 
que no deua darfe fatisfación à l ã 
snala voluntad 9 y mucho menos i 
los que advertidamente (fi por ven-
tura foe afsi) qui fiero errar. Fero pot 
C fuere ignorancia la opoficion-, por 
. ella, y por que ya la improbidad de 
Siueftros tiempos ha llegado à po-
aierà los miniílros cafi en obliga» 
cion de dar raçon de fu obrar; como 
Vno de ellos f aunque el menor) diré 
con el Apoíto?, y reconoceré que u 
Grçcisj z? Barbavis,fít$ientiht»s}w infiptn* 
tibhsdebhor fum. 
6.5. E s t á n natural en d hobre. 
cwn de lo que 
aun el executar aquello que es de nía 
obligación, y conveniência 9 lo ha-
ríamos fin duda con notable defcae* 
cimiento faltándonos e l fin q mira-
mos en el ceuo de la gratificacio. Pa-
rece lo reconoció afsi el ProfetaRef 
quando dixo. 1. incUnaui cor meum d i 
faas&dasfuftifcatmes tuas in çtâYiwvt̂ pYÒpm 
terremhumnem.Tan bien defleada eg, 
quanto es bien deuida la fatisfacioni 
y agradecimiento de ios fervicio^y 
tan natural fu obligacionjqae no folo 
es injuílícía eí negarla, pero aun es 
conocido agrauio el diferirla* Expec* 
tunt enim equas p t ^ a Xu^ 1 ^ ffl8fá§ 
Iris ffi?, i f ne€ illis tardius deiur I S q r i s f r ç * 
wium, qui femire non ptttrant denegatum % 
ea e 
a. 
5 o del prouecno; y 
ilguna vesJbuyrfe coma 
v i c i o e n otras Cn duda à ocafiona* . •_, '.A . . ^ i 
do , heroicas virtudes. ^ te ^ ^ ã S S S & 
t$}a fif a n é i t h ^ t plurimum tawtty eflcaufd pez Braiio lih.x*âe rcgenái 
Vírraraw. 3. Fatiga fe el eftudiofo, y fe ration© foi xmhi 5j pag. a. 
defvela» por confeguir pueflos,y co-
modidades i que la grandeva de los 
Principes reparte 
trabajos literarios con 
«io el Rey Athálarico^íía* ¿urtmmr. 
Epiíl. i i . lib. 9. 
caniuSy doãoribás _aliquià fubtraht, auifunt 
f otius ad gloriofa Budia per cemmodorum aug< 
i i ' mçntA frouocandi,, 4. Quitafele âl mpí*. 
jelii 
i« loco. 
lás riquezas» y ganâncias que cl 
Hiia labor es aí 
ü oremib; iuítenta las ^rles» 
fí? femger qu§ apud quosq ivtprobamur 6, 
ro 
6 M . T u ! . C i 
a. Tufciilana. 
7 Simach. lib. T. Epiíle j o s 
7 | . Suelues conf. 16. n. 5» 
i à f e a i í c . í . . • c n i r r T . . r ™ r - v r . -
8 Yt in prohem* part* letras. Sçimus tonas artes honore m t r i / i / í q 
a.tit. 2f. Bobadilla polir, fcoc fpecmen effe fltyemíreipu^ 
lib. i. cap. 4. n. 5. & cap. píf«flr«wpVoféffoYiburprçmiaopitlemâ pendais. 
2o vfaí ¡are Math. Bratio ^ N o tienen inferior lugar los dé 
Tbi fupra rol. 48. pap. z,ae -« . r 0 
t̂ uo latè mfra ad cap.p.Ve- armas: antes ü mayor raçon pa-
getws de re militan Ub. u ta fer fauorecidos, honrados$ y gra-
cipjj.videndus loan.Lau- tíficídos , qdantb íe^recónocen pbf 
terUchúií rraaf de armás, fÂflrraméntos^iiias- inmcdiáíos à-Ia 
& Hteris: fine de precedén* r, : • . -a -c r - r -a ' 1 
n â D o a o r i v & niilitis. vi- fegundad, detenía,7 aumento de los 
cfendi'GhViftofo^^^nfran- Reyños»y monarqums. S¿ fegun que 
drinàs;& Si^norot de Ha eleganténiente lo ponderó Cicerón" 
nodeis i n ü ü s tr.aatulis , quan(J0 dixO. 5. D ^ « m ^ auoi 
vtrum prererendp lit miles, r « • - A • - • „ . ; . „ n £ ' J [emio.Qei mluarisjeirtusàreltat mens omm-
buStHçc xmen pppuw romdno bçc bmc M i Cicero, in o rati one 
7 
tna, latem in tutela-, & prçftdh bellkç- Vírtuíh, .?ífs¿ & é 
prpma fempre el Seminarío de los grandes íolda-
dos, y Capitanes que ha.tenido el Orbe, por que 
1 los puefioSjY cargos honoríficos ordinariamente 
I fe empleauan en ios beneméritos profeílores de 
\ |a.s armas; tenierHftí ípor muy íáñ©»y conforme 
: à/raçonjqaqtieJIosgaçàfen^efos mas 
Jipnrados cargos de k r r e p b b l r è ^ ^ â n fido ios 
primeros en fu diefenfa, afiançando el acierto de íu ^ Ad3m cS<s 
i gouiçrno co la íangre q por ella derramaron, x. Y jib^ô^cap! 
fi huuierande referirfe los priuilegíos.y preroga» 54.5. 
fiuas q Ies copeten, feria neceffario vn gran volu-
men para r^cog^er algiino^q f odo?,ni ay ji; en -mur 
chos, parece pofsible. Lleguemos à lo.rindi'uíduo» 
(?. En todos tpos à fido reciuidp#y obfervad^ 
¿ l g P 2 # íbídados de íosdeípojos de % enemi-
gos apj^-ehedidos en iuílavgiierra.-íSpbre fi la groà 
ficio:auemos de formar todo eldifcu-rfo.Cotpe'n* 
sernos fu coprouacion por las Sagradas Hiflorias. 
. ;El Patriarca Abraham jeGdiendo en el Valle 
$$Màm\$è>,i\, pQr:}lQ's îío%-. de te cxt&ion d'ej Sí ^«ncCcap-
çtundo.dos m i l y^cihte^fres; y w l siueu^cien^ l ^ 
tos.f: t^eint^.y Guantes q- Çhnfto-Nfo Redènip* 
te .yinie/íèiej,- .too noticias que Á m f a p h d v f 
Àripçh Reyes de Sennaar,y. Ponto, con otros àok 
Reyes ios amigos3am"an emprendido vna fan grie-
ta guerra,contra SemeberYSenaab,Berfa,Bara} Re* 
ye@'de Soboim-,'Adama, Gomorra s-y.̂ Stodoma/yt 
contraiel Kjey.de Bala, àSogor, .quatro:Key0¿5 co-
tfacinçp;, y,ãuièiido.!tenído.gílos..poi: entonas í t . 
" peor 
peor piríc-èí! el fuceflb : -tdvlth Heüarfe e! ene-
i go todos ios bicnes,y haziendas de ios Sodó* 
j n i t a S j f G õ m o m o s ; y entre elíos la de Lot (fo« 
ferino de Abraham) que en efte tiempo tenia fa 
habitación en Sodoma con fu perfona, y familia* 
Recogió el Patriarca de los mas esforçados cría* 
dos de CutâfaMftà 'canrídàd de trecientos y diez 
y ochótcy foê en bufea del enemigo figuiendole 
liáfta^ansi y diaidiáa la gente en tropas s diò m 
él de itnprouifo, embiftiendole de noche con tan 
buena dicha 9 que fobre auerle desbaratado con 
muerte de muchosfy obligadole à huyr,perfiguie* 
dole hafta Hoba, y Phemceje quito à fu fobrino, 
à-iás 'mugeresç-y refto del pueblo. •', 'recúpérando 
todas fus haziendas. Salióle al encuentro el Kéf 
de Sodomà, y gozofo de la vitoria dê Abraham¿ 
le dixo que le diefe fa gente, y vafaIIos? y fe-que* 
dafe con k> demás. Pero como el Patriarca no pe-» 
leo por grangerra, n i tenia necefsidad de que na« 
die le diefe^y mucho menos de que pudiefe dez ir 
aquel Rey que con el d¿ fpojo fe auia enriquecido 
Íitíera!-me«é fe lo4>eftituyò:-ttíido4 quedáiídéfe cotí' 
eLcoílo -que-en el foftenro'de fu gèntèi y familia 
ama -ftécfi^y c&n las parres que les tocaban àlos-' 
cauJiífogj y foídados amigos que fe autan ay üda» 
do à ganar la víâoria» y I confeguir la prefa. 
§. 7« Andana Dauid deflerrado de fu ParM¿ 
y tan perfeguido de Saul 5 que temerofo de caer 
tal vez^en í m ma'nossfe halló ^obligado à pâíTar» 
fe à ¡a region'de los Phiüfteos, y am para ríe de 
Achis K t f de Get; -el'qual 1c -áih h Ciudad de 
8 
.SíCeleg^áofiác víuio eon feifcietitos hombres4 
Je feguian* íuñtntanáoh de las, prefs-s^ y.- dsfp.a-
; jos que cogían a los Amalechir^s.^. 6uçedià'i qi|e lt ^ e ^ í l ^ 
feftando D.amd.con fu geme acqmpañsndp^I csP- i0i 
.Àchis en Ia;guerra que tenia cqprraSauI- recor^» -
, cienáo los Amaíechitss. quan. poro defendidas 
âexâuan fus dudadas, afsi ios Paleftinos cí-mp 
los Hebreos, entraron en algunas delias, y la* 
quearon» y ..entreoirás ,3 Siceleg. Bolvió Dsmcf 
; con fu gente à ía Ciudad al-tercero día de fu'auien-
• cia, y hallándola robada,y-tan amargos, à fus-ve^ 
sinos -por el daño padecido^ que trataron de ape-
drearlo: confulrò à Dios íobre el cafo. Refpondiò-
íe que íiguiefe à los enemigos , por que los ven-
ceria fin duda,y lescogeriaJaprefa; exen tó l a d i -
ligente, confus feifcieníos foldados.- Si bien doí« 
cientos dellos canfados de la niarclia,auiendo Jí^* 
.gado al arroyo-de Boífor^no pudieron paffar ade^ 
íante. Dexòlos Dauid para que guardaftn parte de 
Ja ropa,y vagaxe. Profiguiò con los demás; y co-
bradas muy buenas noticias del eftado,y piieílo 
en que fe hallaua el enemigo t por las que le dià 
v n eíclauillo Egy pciotq lo era de vn Amalechita^ 
. y le auia dexado por enfermo defamparado en el 
campo, los hallo, desbarató, y venció fincapar 
vmos masque quarenta hombres, q velozmente 
montados en fus dromedarios huyeron à toda 
. priefa. Quitóles Dauid no fololp robado en Sice-
leg, fino todo el deípofo que auian apprehend ido 
• en el faco de las Ciudades de í f r a e l y Paleílina. 
Con q auiencjo buelto gloriofo COB efts rk^,pre{a 
al 
i ! arroyo áeBoffor sforafe queáaton los áocíenfoi 
compañeros<anf¿áós-áize el fagrado texto, que 
" ' . fos falmJô pàcificàmenté/No faltaron codiciofds 
que antes de diu^dirfe el defpojo procursfen rè. 
préfentar à Daúid,nò,el q no fediuidjefe,y lleuafe 
cada foldado fu parte: porque efto,conio cofa cof-
tame.y deuida, nadie podía contradecirla : fino q 
ios docientos hombres que fe auian quedado can-
fados, no auian de Ileuar mas porción de la prefa 
qüfeeí recuperar fus mügeres, y hijos. Increpóles 
Daüíd el fentif que èn eflo tensan, y determinó 
que entre todos fe his i efe igualmente el repartí* 
miento (como fe hizo) afsi entre los quatrocjen-
tos que auian peleado, como entre los docientos 
que fe cfüedaron en guardia de las cargas, y va* 
gáxe. Con que dize la Sagrada hjftonas q quedo 
efto afsi eftatuydo en I f rae 1 como ley para en lo 
í e adelante. Donde es muy de ponderar, que íi à 
íós que comradtxeron el que fe les d ¿efe parre de 
Ia prefa à los docientos foldados referidos los 
llama el Efpirim Sato hobres pefsimosjè iníquos 
Re ^ ' c l ^ o" ^eíp9^ensf 0mís v,r P^ÍWWÍ, intqus de riris qui gran i 
¿ f - t o ^ é c l n - c m É^t^diocit . Quia non venerttHt ?i&ifcums mu dobimussis 
t£&)%x§.$$}qMâ'qiiàde$rçdat^£.QuQ nombre tendrán los que 
l no foíamente en Ia partê@ fino en e í todo del def-
l pojo, quieren quitar à los foldados el deuido pre-
i mio de fus mbajoss que à cofia de tan inmenfos 
I afanes, canfancíos,y nefgosdefus vidas han co-
I feguido gloriofainente de íus enemigos ? 
I - 8- Caminaba el pueblo de Dios à la tierra 
i ' tie promifsion, y al paííar por las t imas de Ma-
i dian9 
afian, y Moab fecíbiemn tàles áands, y moleíljas 
loslfraelitas, que fe hallo obligada Ia juñicsa di -
nina à fu facisfacion. Mándales Dios q Ia tomen 
primero de los Madiamtas. z Notifica Ies Mo) fes z ^llwsr 
eñe decreto, y como Capitán General, diò la for- cap.ji. 
nía de la leua, ordenándoles que de cada 1 tthu/e 
eligiefen mil hombres, con que íe ju fita ron doze 
nu! infantes expertos,y robuílos à cargo de Phi* 
nees, Cabo General de efle exercito. Pelearon c5^ 
tralos Madianitas, y ios vencieron^ mataron à 
todos los varones co fus Reyes» y Principes; ex* 
cepto à las mugeres, y muchachos, que deípues 
tabien los paíTaron à cuchillo por orden de Moy-
fes, refervando lasniñaSjy las virgenes^q entra* 
ron en el monto del defpofo : llegó fu numero à 
treinta y dos mi l .e l del ganado,fue feifcientosy 
enta y cinco m i l ouejas : íetenta y dos m i l 
es: féfenra y vn m i l jumentos, fin los vef* 
os$ joyas, oro, y pía ta t que fue mucha la canti-
dad. Mandó Dios à Moyfes a fe par tie fe Ia preíã 
en dos parces iguales,dando Ia vna à los q auian 
peleado ; y la otra al refto del Pueblo que aura 
íesfi necefsitafen de ayuda Diípuío fu Mageftad 
áiufm^ como Rey8y Señor de fu eícogido Pueblo, 
la parte que por efla razón le pertenecía, y deu»a 
darfele deIdefpojo$y fue, oue de la mitad apLca-
; da al pie de exercito» fe le facafe, afsi de ¡as mu* 
, geres,como de los ganados,vno de cada çuinien^ 
i tos; y de h otra mitad perteneciente al Pueblo^' 
\ feledxefe, de cad^ cincuentas ívno*-Lon que le 
cupieron a faMageftaá por To quetocauà al pie ãé 
exercitOj feifcientas y fe ten ta y cinco ouejas, fe-
tenta y dos bueyes, fefenta y vn jumentos t y 
trecientas y dos ví rgenes; y a! refpedo por la 
otra mitad aplicada al Pueblo, que todo fe entre, 
gò a! fumo Sacerdote Eleaçar, y à los Sacerdotes 
Leuitas: y lo demás fe diuidiò entre ios foldados 
con toda igualdadjComo fe lo ordenó Dios àvMoy-
fes- y agradecidos los Cabos^Capitanes, y Oficia. 
Ies mi l i cares à Ja dicha, y buena difpoíicion de 
la v¿3oríatde común confentimiento, ofrecieron 
fervir à fu General Moyfes. (como le firvieron) 
por via de graciofa dadiua, y prefente, con lo q 
cada vno pudo recoger de oroxn la prefa, y deí^ 
pojo» como fueron manillas, fort¿jasB arracadas,/ 
otras tales alhajaste pefo de baila diez y feis mil 
íeifcientos y cincuenta fíelos, que eran otras t m * 
tas onças Hebreas de oro, y de las nueílras9ocho 
m i l trecientas, y fetenta y cinco, 
s Deuteron. ^ 9 , En el Deuteronomio 1 entre otasíeyes 
£.2,0^.14. politicas que diò Dios à fu Pueblo, fue la del re-
partimiento de las prefas » y defpojos entre los 
fo'dados dei exercito, mandando fe dividiefeit 
entre eFos con toda igualdad.* Y en fu execuciota 
auiendole ordenado à lo fue Capitán General de 
Ifrael,que fue^e à ex pugnar, y afolar ai Pueblo de 
Hay , y dadole algunas inftrucciones que mi-
raban à la forma, y modo con que auia de pro-
ceder, y portarfe cautamente en efta facción ; en^ 
tre ellss fue vna, el mandarle que h prefa5y def* 
pojo ^ue tomafen del enemigo, íe repaítiefe entre 
los 
fos folcíacíos,^ gentè Se güem>como ío íiizíeroñ i íofae^csi?-
-cotí e f edo defp«es de rendida , y ganada i ía 8 - ^ - & ZJ' 
BOChio 2 dize. QuWiam Verá alacrius milites¡belh diferi- car. íjb^.c ia 
w'mfobeuvtyjljpes aliqu* heri^ut prçdf ajfulferit^ Uge Den* 
tsronomij camum fraty M cum populo viftom centigijfet, Mencch hb 
frçâa milites fothemuu ^ ?. H i e r c ^ 
§. I O . Mandó Dios a íofae, quedeltruyc ticon, cap* 
fe à lauin Key de Afor5(Ciudad que folia teiserel ^ . n.}. 
de aquel tiempo) y à otros Reyes fus confederai 
dos, y au?endoio executado, y muerto à lauín, 
quemado fu Ciudad de A for, cotí otras de los £e* 
yes círcunvezinos (à quienes, y à ¡os queen ellas ? f0fue 
hahirauan,paffò à:*cuchilfo.) $ Dise el Texto Sâ- u . j ^ . 
grado, q todo el defpojo deífas Cmdades8 fe diul-
dio entre la gente de guerr3t 
Dios So tenia mandado ¡ 
dofeío à it)fue ; y de tal manera lo cumplió, que 
dize que en efios encargos no falto à fu e^eca* 
cion, ni en vna minims circuníbancia. 
Dios la tierra de Gafaadg y los Reynos de" Og Rey 
de Bafan a y de Seom Rey de ios Amórteos 
à sa 
es; re* ^P^2" 
conociendo lo ferti!, y abundad de a^neíía tie ira j 
y quan àpropofito era para ef paño de fus ganaÍ? 
íor k parte q ¡es-podía tocar en el repartimieto. 
" ConceáíofeTes * con cairelad que ayuáafeh à fk 
y?; conqmííâ de Io. reliante .que faltaúa à l a sdemas 
} Tnbus, íi^usendofes hafta desar à fus.hef.ína> 
, nos en pacifica poíTefsion de ia tu 
leron co punmaudad iu oblagacion en tie-
elGiue; y concluyela ia expedición, Jes Hamo 
e Dios. 
i íofaecap. diencia í y veneración ; y dándoles licencia para 
í V V m e i e retí raie na lus L iuaades : 
tiquicu. íu Ies ordeno fue, que pues bolvian à íus cafas tan 
dnc-à í it .5.c. proíperos, y abundantes de riquezas? con mtícha 
i . ad fincm. cantidad de oro, plata/obre, hierro, y grande va-
riedad de vefliduras, grangeado todo en las pre* 
fas,y defpojos de fus enemigos en Sas guerras, y 
•s de'fas Ciudades; que Io diuidit " 
n igt^Id^dj-y juftificacíon. 
i Machab. "General del Rey A n tío dio, con veinte mi l fol^ 
i*cap. 8. dados ã deueíar. y oprimir ai Pueblo de Dios, 2 
jilo .e] 
\o de lie 
con eüo^ lapneie lo que cnburaua a los 
ios ludios vendiéndolos como efclauos^nouenta 
delíos por vn ta' 
la vidoría. Y en rV 
Sades'-man ti 
s á-eña.iensavi^i logrolele 
•esrdrc^dos 
ttvl non 
y el m i /mo Nicanor a.̂  
heridas3fe h a l l ó o ípl igada st hhy.r à 
X ando fe el 
s negociantes,;© 
dos para la com 
eíle dinero, muchas armaR,v defpojo, 
lo entre íi, y dando tabeen fu parte à 
dos,viudas^ pupilos 
> ? Machab. 
d.c.Ss ^ 2J, 
exemplaresde las Sagradas H 
ricular, remitimos al k d o r à 
Cenefis, Exodo, Deuteronomio 
moss Ifayas, Ezechiel 
donde fe h^ze t|ien< 
e fus repartimientos entre 
bros. 4 de el 
s ludíc, ios Pfal- Exôd.câp2í' 
» y San Lucas» ^ 9 . Dcurera 
m o n , fuera 




dirh5 c?p. p« 
U- ^ - 3 . Pfalm0 
^ ¿P*. Verf. i|a 
^ài$. cap. 
por los de tres m J quinientos y cincuenta y íeis 
del mundo, en tiempo del Rey Afuero, y quatro-
cientos y quatro años antes de la venida, y naci-
miento de Chriíio Nueftro Señor: por que antes$ 
como fervia cada vno àja.rep.ublica en las guer^ 
ías-à -fuxofta^todo loque en ellas -£®g¡a-¿ y- gaña-
ua, ío hazia-abíbluramente fuyo: Pero defpues q; 
comentaron à fervir à;fueldojo que fe-spprehe.n-
dia, fe recogía y guardaua panáiftribmtk como 
chiei ,03 290 
Verf. i p , Z a . 
cha¡-,c3p. i48 
. tib. fe ãlãnbnhi y repartía igualmente cutre ios fol-
^f* dados. 1 Executò efto m «I dcfpojo que t o m ò ^ 
^ * repartió-rodo éntre los foldados M . Valerio Cor» 
j^omfThb.j. umo Capitã General de ios Romanos en la guerra 
enn.?47Xa- que touo contra los Satnnitas ; y en otra ocafion 
R^^Cath f ^lZ0 0̂ llls^mo c - IÜJIÍO, auíendoles vencido ¥ y 
prçft* cap.?V toma(í0 à Bourano, fegun refiere Titoliuio; 2 y 
n:'^;Pét'riw Bmilio -Paulo* auiendo vencido à Perfeo, dio à 
Gre^or. fm* cada foldado, de lo que refüíco del defpofo, cíeíl 
tag.iíb^o.c. Numos, ò reaIes»dupI¿cando,y triplicando la por-
6.114. \ ib6 c,on en ios Capiranes, ò Centuriones, y en los 
íraddit cum Equites,ò foldados de àcauallo. 5 t o mifmoexe* 
ali/s Saizedo cutò el Senado Romano en la prefa que fe hi^o à 
C Poft fcnpta las Ciudades de Epyro, repartiéndola en los fol-
¿Uraudo de ^ l o s ^ exercífos:de manera que I cada Infante 
Cótrabando ê cupieron doícientos dineros de piara,-ó reales^ 
c.u. ia prin- y quat rocíen tos à cada Caualiero, como lo refiere 
*lPi0' el mifmo Liuio. 4 Y el Emperador íul o Cefar, 
• • , „ para animar s fus foldados con aiTeeurarles que 
aman de gozar de prefa, en ciertas guerras q tuuo 
e portions sn las Calías, Ies ofreció defde luego repartir,pa* 
feac, infra sd rg'ea qualqaíer cafo^ por defpofo, doícientos íef» 
§ 141. & terciosvy ¿^s mfI'à:!osCapítanes« 1A que afsifte 
199x1101 kq' las leyes, y derechos Diü¿no9Csuií, y Rea!, que 
4 Tk.liuius, aprouaron efts diaifion, y repartimiento de las 
lib.45. prefas, y defpojos entre los foldado?» poniéndo-
lo en víb legal como abaxo fe referirá muy por 
h UirtMe menor. Y-'cñtre Jos-amiguos Francos, corrió el 
hh% fueron ¿ e J ' e c ^ 0 s f vfo deíle repartimiento entre ¡a gen-
Tránq'inCs- te ^e guerra; y tan reâa è indifpenfablememe en 
1 fare cap. las porciones de cada vno, que de nadie quifieron 
1 ' fiat 
I t 
gar e! a&ítrfo áefu amiíiotiâ y âplícádosí. Y afsí 
fe hazia por fuerces, fugetatidoíe -há f t a - - e I .Rèy : l • . 
iríta formalidad de- tal manera:, que^oJImauS ^ ^ ^ / ^ ^ 
nías del defpojo, que aquello que la fuerte le fe ^ 
ñalaua/egun que por GregorioTuronenfe lo refie» hiftónlib u . 
re Hugon Gror$o4 i De eílas preías^de fus fuer» cap.iy.referr, 
tes, y dmífion, es bailante la memoria que hazen ^u¿0 Grotlf 
Apiano, Plutarcho, HèrQ<tofo.y. ©tros co V m ^ 
gilio en eÍNoueno de fttS^nçyda,$,quando di^Oà a S4'c 
, Si vero capere ItàUants fceptrisquç popiri. . *• 
Contigbrit vi8ori$ & prçdç ducere ¡ortem» a> Apian.üK 
Et alibi. 5. beili ciuiL 
Omnia iam âiuifa quihusfôoliauimus vrhes. plutar, in L i -
§. 15. Por los años del nacimiento de Nro fandro.&.in 
Redemptor, de ocliocientos y quarenta y dos, la Aniiid?^ He-
féganda ley que hizieronsy éxecutamn Sos Ara- rocior9l,b:J9.€' 
goneles en los reIicifs¡mos;y muagrofos pnnci- |iu^0 Qrot^ 
píos del Re y no de Sobra rue9 confulíada Ia Sedes vbi íprox. cã 
Apoflolica^ que entonces la ocup'aua Adriano Se "• Homero % Se 
gundo; fue?eílatuyendo ía diuifion,y repartimic~ ^irãílP0^s' 
to de todo lo que fe ganafe, y conquiílaíe de ios Vs Êí!f ^ ^1' 
. ^ => ' ^ . thor damns-
Moros a quienes debelaban 3 entre los Capitanes, tlis)lib.4.co-
Üabós,y fold ados Infantes» y de à caualfo^que fe mentar, c .zu 
haüafen en fas facciones. J E . M a u m wdicdawda Zonâr*ío; 5» 
¿iuíáuntuYjmer ricos homines non moiô  fed etia inter milites^ ^nna!' ĵ11 .̂ 
mfmtmes : péregrinús. àutem bothô  nihil inâe capito. -En Ill3'4v^p-Í1 
aquelfa expedición, y viage q -hizo el Rey Vuam- ; Traddir 
ba à los principios de fu Rey nado, y por los años Hieroninussi 
de feifcfentos y fecentay- quatro 3 para pacificar 3Bhncuia 
el rebelión que hizo fu Capitán General Paulólecomméraris.' 
íiantandofele con la'Galía Gótica, y Coronandofe r J r n n \ J ^ 
B,ey: paffando:por- Cataluña con ÍU exerdto,..ocLí-1^"9'119 -
gaeon 
4 quosrefe^t-1paròñlos:eíqtladro^e'S•qúâ, iban m&rchzâo âehn* 
Pó Didacus tei |0s Pueblos de Colibre. Valturaria. y Caílroí 
de^aauc r ô j ^ i a . èn éuvo fac©-fe hallaron muchas riquezas^ 
an fuá Cor o- 1 ./ t 7 ^ * , 
na Gótica,c, y íe repartieron codas entre los ioldados 8 como 
»6Apag.^^ lo refieren varios Hiñoriadores de ¡as cofas de 
Efpana. 4 
• §. 16. Por ios años de m i l ciento y quaren* 
V. ta'.y íiète^ftándo ocupada de Moros la Ciudad de ; 
. , Aínteriá9'(pueña 'en la ribera del mar meditem* 
Meo, en los confines de Andalucía, y Key no de 
• Murcia )y reconociéndola, ò por mejor deziref- •; 
perimentandola per|udicia!ifsima ladronera , y 
nido de coffarios (no menos que nueftra lila de la 
2 P.Iuan de Tortuga) el Señor Emperador Don A Ionio trató 
^foftoria de ^e conquifiarla,y deaprefurar la facción, porque 
¿(paña lib. afpirauan también à ella los Catalanes, y losGí-
jo. cap. 18. nouefes^ deííeando cada vna deft as naciones ade-
' lantarfe^y confeguirla primero. Y auiendo llegan 
s P, CUudio to¿os fobre ella. la rindieron por fueres de ar-
í w Tablas m a s « e n ^3ez Y ̂ cte de Otubre de dicho ano, y le 
chronoiogi- repartió el defpojo entre !os Toldados s Del qual • 
jess ^ tmprj- fe dio en premio àjos Ginpuefes , vn plato muy 
nuò en M.a; grande de eímeraída, en el.-qual, Chriflo Nueftro 
t n á l f , Señor/e dize.comió el Cordeio Paftua! co íus Dif» • 
1 ¿y; pá§, s. cipuios5-en la vinma- cena* quando snírituyo el .• 
1 ,., Ssntifsimo SacramentOjfegun ¡o refiere el Pac1 re 
I? Mariana ClaudioClemente.de íaCopañíadel-Esvs-. a A u n q 
ivbi (nprzper j padrc ¡aan de. Mariana,d je la mifma Compañía, 
ocandrín [--b ío íiene por coia.d^cuento^nttoduciaoipor ef v-ul* 
peda^o¿« go, (in author ni unidaménta-.àSg-uno'alegando 





ft yo ra en el 
áifcurfo que 
intituló Í 
O aipe^ arbitro3entre 
shazcf íás el/tíaífe F d -
âad íu Jugar 
te tiene e 
rOjCguiendo fu natural inclniadb á 
ees,} las 
dicias Gai¿-
en.la caridaá,• laftimaridóla'-derpí^x-intó;taívrèz in.Fra>íuan 
en duda, y tal fin mucha ne¿éMdaá?conio lo no f^th Puente, 
N el referido Padre, v n á é ñ ó tndderno. 4 1 fueni' 3 Us 
1 7 . En nueírros tiemposv-ion memora- ^ ?e 
bles dos defpofos que cogieron los Éfpañoles^y cap. 21. en el 
fe repartieron entre los foldadosj co que muchos mar^c, y lib. 
quedaronenriquecidos^.'fEl^üofiie el deía C f a ^ ^ - ^ P * 5 ^ ^ ^ 
dad de Amiens^ Pueblagmudê ;ç4btíçà de; Picar. f^nDie'lo 
, diftantedé Paris-Corte^de ;Frá<ntíay treinta y de Saabedn 
quatro leguas; Entráronla el ano' de mi l quinie- en la Coro-
tosy nouenra-^'fietfejlos áé-h'íigéCathohc* con m Gctic'J*c-
trés-y ã q t i a t l r o i "^^ í ?<kd^^ : ¿¿ó r i cíuáritò: éft en rils .^í1* 
IT * • _. s *. .» . ? T , • clones oe las 
'ellas- ama,, ¡ El otroféíejeíq'òiB en eí-PiriVcogiè nierrasáFia-
fel-año'de-miíqüinieirtésry-noúenta-y fres» :Pran:'- des lib. JO. 
^aliua fenwdè^àquelí^- 'tierrasí:B fte-dè^aio}: | 1 ahoc iurc» 
prefa moi$t&en oV© , vn-'^uehto,; íreciéhto:sJ'^ ,nfí'íiad§-62-
vemte y feia iríil,- qòinièntòs y treinta y nri^ue 
jefos: 
>. pefos: y en píalâj cincuenta y Vn íttil, ciento f 
.diez-.y nueue m^rcosíde,queíe,íacè,elFveal q a l ^ 
• .ta para-fu M-ageílad^y -Io demas-io dividió el di-
" : .' che* Piqatmmtmfif-y. fu. .principal companero en 
~ .'. aquellaConqxiiífa.Díègò de Almagro» y entre los 
foí dado?» que aunque fue con poca juftificacion el 
reparcimíéto,refpeâo deIa aplicación de las par-
tes, íegun refiere Mariana: toda via à cada folda-
''*;'F.>Marii- 4o ordinario--|e cupieron nueue mil ducados- z 
2áxap .?^cá fcalo eí repartimiento que hizo el.ftreíiden-
alijs»tradáit te Don Afítóíiíq Offorío GoaermdoFj y Capitán 
• Don Gafpar General delIa,eíano de mi l feifeientos y íeis, de 
•SEfcaionam | a e|-a ue |ls-zo e] sar^encomavor Garcia de 
-PeAifclno. i»- T o r r e s , - v n nauio Ingles en la Saona, a^uiea 
a.líb, aprefo -candos pataches ^que. à fa- cargo lieu© 
para eí efe^o^defde .eíla plaças; y auiendoíe ven^ 
dido el nauio, mercaderiasry demás cofas q traja; 
repartió fu procedido entre los foídados , como 
agora fe hi^o^q deípues aprobó fu Mageftad poi 
auerfe diílrihuydo; kgitipiainente, y^por ello íe 
.hszo.merced/ofiso, parece. 4 ^ ^ e a l Ç e d i d a fecha 
en .San Lorem^osítà 4ies y^ocho deQiubre de mil 
• : • f e i f c i e n m ^ y f i ^ r ^ i ^ a l ^ 
• memoria, trayendoJa-;^,Ja?!etr$--X-.lp mifmo h i ? 
zieron en diferentes pre fas que fe cogieron de los 
enemigos, los PreGdentes Doo Diego Gomez de 
Sandoual, y Don íu^n' Bi^ia^-de^Viamonte ,re-: 
«: • • partiéndolas'à los foidadqs^€om©\fe verifica de 
los autos, y diligencias^cuenta, y raçon de ios li» 
bros de la .B êal C o n m á ^ m deíla Ciudad. 
rabie à los foldados, v t i l y neceffa* 
ría al mavor fervicio de los Princí-
i 
I Barquías; q toil tan cipe 
I los malos fuceffos (ojalá 
I tanto) de las armas en 
istiempos^oor no 
]y rauorecidosiy gratín caaos ios 
Toldados, i Quefi huuíeran de e f r non ením poteft áifcipií 
pecificarfe los cafos que an paCTado, ^ m ícruarc «lunus ^ 
y las mjfenas a que an venido mu- habe3t in 20IluU s ^Oat 
í, y R e p a - c afipdor. Var.£piíl.i?.li 
muneracion de la gente de w 
fiiera vnamemoria,aunque de mu 
j Georgi. Schoasborner fi 
lih lib. 6* cap. 7. 
' 5 
no incurrir en el referido iníonviV 
niente» Y en fefolucio, (como dise 
Emperador Crie go, que por ahorrar 
Lu 
\ eftado) jamas Rey q fue efcafo,y n ü 
i pago à fus fbldadí?s5dexó de perder- ^ w , , 
,e*f Demas de fer^ muy propio h MoLchiaEcdeíUüka 
tib. ¿x. cap. 5. §. 1- in fin» 
mios. Y^nunca-Ios Reyes mueílraii 
ferio mast que quando vían de f rsn-
câs,y nobles libçralidades.ííendo fin 
i ita dicere 
meus Rex ^gypn . yn^¿s otros, que enriqueserfe à -ii : y mas 
Regntm eñ ditai e t qua/n Bpble cofa el dar^ue el recibir. ¡ de 
âittjcers , Er Aruxerxes , ¿on¿e folia dczk Cyro » V ÍUtar pOT 
r st A J ^ÍOS , doe recibía mayor alegría f 
\iu$ ê e adde\-ef quam adi' f • 5 * . <. v & * *, 
me^.^ferrChriftian.Mar- g«"0 quando hszia bien a otros, q 
tias in Epift. dedicar,Thea- quando íe enriquecía a G miímo. Y 
tr¡ HiÜor.Ht Do mi nus qui-
detn lefuíj^fe dixit, vere-
iérx Paul. à^u. cap. io.^4 . 
¿5. BeàííWC8:»Í^¿ ^rtV f^afc A rta^rxes Longimano (cu 
^líííjji ^ccípeve; " ya liberalidad^, magns" 
, • ,' • fa tâhien por la Sagrada 1 
lib. 1. cap. 7* 
' » • • ? 
que-.uçndo vscso eii el, t i tener 
ga ía mano derecha q Ia izquiefs 
i* 
y ]argueça:.di^iedoílqueia,naiuraie-
sa^ como à bueno, y perfeéto Pni& ; 
y Ia izquierda muy <:orta pararecí/ 
Refer? Chrifliam Mar- kir, ò quitar. 3 A Alexandre Mag. 
vbs prox. no , nada- mas le hizo infigne è in^ 
mortal; ej^Ja.memoria v y afabánç^ 
de los-liombresg .que lâ-fibera!idadf 
.'• ' 4c.que fe precio taníOí queaffeguròf 
* J 
ioda fu atenaon puta eu -adquirir, y; 
foldados con generofa Iiberali 
cuyo noble animo en efte particular 
( d e m á s de hazerle tan amado dellos 
que cofeffaron fiempré haüarfé mas 
guíirofos con las guerras dé CeíaVq 
ton h caz de otros Emperadores) le . . . 
: . ,Tl ¡ 7 1 n 3 A 1 í!tlino« 5 ^ i n pnn. Si peat. hizo llegar al mas alto eftado.y dig- nui nerui fi;fÍKiens^ ^ 
nidad à que pudo afpirar vn hobre piofa ¡llarum materia 
parnciilar. Reconociendo que con el 'emqut pnhbcam pecunia-
dinero fneruio principal í!e la guer* VIS ^ablLlh reSie pro-
ra. } - V f e i t t h f i c n ; r coníemanlos f ^ - ^ e s dcfeBumve 
.y . v * Jt . - . j - ¿i/f mor bum duçda ac tab§ 
ioid3dos,y to'nfeüando que iolos ei- ínâe profugamnt. Schom. 
tos dos medios eran los con que fe borner.d.üb. é. c. fi.Ve^ec. 
bufeaua, cónfeniaba» y aumentaua el de re niilu.iib. 3. cap.?. 
mayor poder» y Señorío. Ce far (díze ^ . „ 
^ ^ ^ r r r r - 4- Oioj Romani h i tora^ 
D í o n Ca.íO. 4 ) l l e v e s fumpm faae- üb . 42. & Xíphilin. ín luU 
harjongeque wateres in exerci: us triumfhumqy Ce far. vitaj: inter toper* 
cçtera.sque res ,• quibus fuam múgnificentiam ^^oni^ 
oftentaret, colhi urus erat : tt^ue fmaiim 
dicaM) ideo puumjs confidents iwentus erat> 
quod duas res éjfç p redicare(jmbuSy 'ẑ  qnç. 
feretür^ confer^aretur^ & augeretur poté* 
ti*, mili'.es niwiruw , ac yecuniam. Y afsi 
aconfeja à los Reyes, y Principes 
v n diferero político. 4 Ja larguezajy 
cor. 
ídad en jas mercedes * \ 
«.zea tJoííti 
s t y en el repartimiento de las"' 
r tenga '-cotí 'eff« 
D J fegu 
fegurôs ios afeóos de los foWa^e^ 
Y pro ta fu voluntad para cualquiera 
Sfdua emprefa. Hoct<ámm(dne) Principi 
fuadeo> Ji iiiBum, se Ugitimum helíunt geyit % 
tuAucesy Z3> milites fe magnifícum exhibeatjje 
wdoprçdam Lrgiatur , ftd Vicos, Caftelh , 
CiuitateSjpYOuinciolas quafifeuda^ aut emfhy» 
mfim in henemmiGs cum nono honoris thuh 
âijlríbuatihoc emmmodojtâawfember m¡YiWt 
ac dtteum mantón y ^romftamque ya? alii . 
§. 20. Con que animo, güilo, y 
voluntad bolveran los que gomaron 
juílificadamente de la paga, y defpo* 
jo defta faccionTà emprender o t ra , 
quando fe ofrefca,auiendo efperime-
tado deípues del férvido, luego de 
contado ía fan'sfacíon, como es jufc 
to que fe haga ? Vt qui operi adfueraat 
t Hugo (SfotiMS 8 de Jure Uh6ris Pem?PÍO > ad ^ fxpeditmes 
Belli lib- 5. cap. 6. in fine, fieui7[ frompiiores^ 1 y Propeicio^Prf^yji 
Csliodor* Var. Bpfi , %i6 bfc iliis quorum mçruere labores Cafiodoro, 
lib. 7. ¡Equitáti CQmhnit tnusuuifque od fruEtum 
múriç emerjo tempore debear peruemre^ la* 
lor is red fiat pYçmiam pro compen fat tone me-
rhorm. Enronces fe vee colmado el 
gozo dei foldado , quando llega à 
participar del deípojo de la guerra ; 
fruto de fus neígos.y fatigas. Y afsl 
a Ifaif cap. 9, ^ 5. fr in* le compara eí Profeta ifaias. a con 
fràdicemus ad cap. 9. Ç. el mayor de ios contentos, y dichasf 
^ ^ hazier do memoria dei que ocaíiona-
m el Sagrado Nacimiento de Nío 
U S , 
htamur is ^ejfe, Jlcut exultaist tàflçres capta 
grçdz, quando Huidunt jpoiia. 'Y, el Profeta 
Eey } Leiabor ego, ficut qui intenit ¡polla 
mita, Loere el trsbaío 
3 como 
hitoris AUg nemum* non amfottene%fed libare 
ad "bvuw-iueinque conuemi délpemre . No !o 
ios nmbiciofos, q todo iazgsn mc^ 
receríeIo,quec¡andoíe d€Ícanfando,y 
regalando en fus cafas, A quienes 
pudiéramos preguntar, reprehend 
diendo fu oci¡ 
Quid fads in 'paterna (tomyâelicate utiles ? ihj 
y affegurarles co Valerio Maximo 7 
í j mas bien parecieran fepulrados, q 
inúti les. Animaâuertenâum efl, ipiros fones 
felicitiS fepeliri-, quam Inueré ignauos. fírvan 
ei em 
ezcan los e 
a viita 
os la.. 
or¿$ palma remunerar mis 90rtTaretw vicfit^ 
a WQueSH pauâekt. ld^fiÍes 'mordeítaittf, 
Cod. re milít.lib. 11. $g 
>. in 
ira* n. 
muñero ex a m á aiithores 
legitur, milites fí/í> peiíi¿?HS 
ejjt* exercitum fub pelUhus 
retiñere. Quia, m temori)s^ 
o- ter-
mine, vnce i 
pellib5 milice5 habere^nod 
in caftris ve! m téronjs fíTe. 
nótanos 1. Ubeo 7. IT. de 
fupelíeâji. legsr.vbi Goto, 
fredus. Fuifíec] priniQ íub-
peliib5 hyemarum anno ab 
vrbe condita 558. teftatur 
Annç* Florusfvidenó3 Ro-
ñnust anriquit.Roipan. íib. 
Jo, cap. 11* prope fin. ci 
#-varían ijb. 4*x3pft.3« 
à fe re]at, Laurent. Be^-er? 
imek inrhearro y 
i miles, pon pnm 
7 Valer. Maxim, lib. 5 
f . 3. 
or.vsr. sr. 
lo- 1 
Jibífjtic itnfjttAri pojjm^ quoã facratipmh tem. 
paribus iuditij noRri > f rçmi* non mpentur* 
vàlioquitt omnes adquietas poffunt curre re dig* 
mtates^ji hborãtes^mimms prçferantur ociojls. 
Sicdo cotno-muertos> o hombres'& 
balde, los que ni firven ni aproue* 
chan à Ia Republica . ni parece que 
viue conftnuvdo en honra alguna 
. la noticiare fa Principe. 9 penèfi* 
5 Cafiodor. Var. Epifto!. mils eft monuo, qui a [uo fominanie wfatur i 
hb-5' netfub alt quo honor e Wutt, qtiew re^.s fui «o-
tia a non dejevdu. }uno íue que la tuusê  
i Magei 
ios '» Caí 
coníiganla dcuidafati^facion de fus 
trabajos, y de la manera que firvie* 
do,padecicron ¿ncomodidadesgCtim^ 
plida fu obligación alcancen IOK de# 
"t; -ft %' uidos premios.--to /g.mum e ñ enm-&z Idem lib. ^Hm»^. 51. ^ r Uh f 
* \ • • pendendo.cosnom incommod*, n ^ í per. 
jectis-tmjequatut augmenta. !>€ mas de 
quedar calificados, y aprobados con 
la experiencia de fu valor , que fon 
empleo" de mayores, palpaciones;; 
por tjue es vnaí razonable, cuerdn^y 
fegura cofiaiíça de fceufida acertada 
mo Jo pondero tatioaoro. 1 M a m a m u a t 
ai efjicAciter imunãaper 
quid commitituri qui opt i mè comprobatur : zs? ioneñurn fujfra 
giü eft fecufidi tuditij y documenta f no ris. E n Cuya Confer 
diefe las gracias en fu Reai 
de fus partes , y méritos con efpecialidad de cada 
L K E Y . Licenciado Don Francifco de Monte* 
ta de EJ. de lAbrilde efle arto fe à recibido, en que me ¿$e$ 
menta de los fugetos que mas bien an obrado , y empeñado 
fu vida en la facción , y rendimiento de la Isla de la Tortii" 
ga, que fueron Don Gabriel de Roxas Valle , y Figueroa g 
^Capitán de vna de las compamas de ejfe PrepdiOf à quien nq-
hraüis f or Cabo General-de la facción s E l Capitán X>. Bal-
thafar 'Calderón^ qué ¡o es de la ^AriUleria de cjjc Prefidiot 
qupfuè à ta fatciótñbh titulo: âe Sar génio ni ay or ¡y Capitán 
de vna compañía ãe . lhfànfer ia: Von Gafyar de Cafiro &$•> 
iera^ Regidor de"(ffâ Ciudad s que fue por Capitán de vri'<s 
de las compañías dtl pie de exercito : V rand feo MiMo\ V a \ -
qucZj que fue por Capitán en ¡a mifma ¡ornada , y es Cabo 
de la tropa pagada que ef]à f ja lada para correr las cofias 
celNorte ¿e éjfa Isla : Ó. Juan ¿e la Parra Solano ; Con-
íjnlo Vragofo'i D> Antonio Ori i \ de Sandoval', y Von Lope 
Eafmariñai-, el Vaho dejquadra' Fran tifio de Luna \ 'los 
^Alfei-e^ Greg.orte a b a r c a : Peâro ^ I v a r s ^ -âtJPUytas 
lAlonfo ds Vergara : Antoni o Rodrigue^ i Vran cifco Ro» 
drigue\ i Bai tbolome de Bfêinofa i el Ayudante Pedro de 
Baíloj y Dan uCndres Nufíe^ de Torrá^ ^Antonio Carreño-, 
v f ntottío Gome^i Piloto de la Capitana de la xjfrmaãaque 
fue à ¡a dicha facción^ luán Pablos y ^ArtiUero^ Condefla-
ble deUayy otras perfoñas de igual^y menor porte.. "í auicn» 
¿ofc vi8o en mi junta de guerra ãc las Indias lo q efçriufôes 
en aprobación de las perfonas reféridaS) à pdrectd® â&^jrosf 
que k todas les âci? las gracias de mipárfe» ãe h Uen que 
tneawfaisprocedieron en la ocafionfJ rendimiento dela I s l i 
¿e la Tortttgdi y que quedocon cuy dado de haberles mer-
cedes proporcionadas I fus merkos, y partes. Paralo qiçal 
pyendo 3 los interepidoSibarejs vna propoficion muy ajuWã-
¿as y proporcionada à los méritos y y fervido de c<ida vno 9 
fegnn los exemplares-que en otras ota fiónos de reftaurar 
aquella lslas y otras de Barlouento^ fe an prafiieado, y mé 
fct r e m i t i r f à r à t q ya mande provetr lo qúii convengà, 
Madrid^ feis ds Septiembre de mñ y feifcientos y cincueta 
y quatro anos* ,T O B L [R* B T+ Por mandado d $ 
Key nuéBro Se^ors' Gregario deLe'guikcí 
2.1 Ya parece precifc.que nos líegií 
QÍicion.de efte 
icuno. rara loqus-í auentamos porfu-ndamen^ 
to, y conduCon cierta; que todo lo que los fol» 
dados cogen a ios enemigos enla.guerra^ ai inf-
fatste es9y.Io Kdzen fayo^ adguiVieíido pfefto do-
elfo pbr, derecBo de las mentes 
'ontiíiçes § y Eínperadores s y Boânm 
ex pojlibtts capiurstt 
gentium /latim % tafiemium fiunt. Buten 
f.n fiF.de adcujr 
itw ca, 
o. í. ÍJ c 
IO. 
^enas que en fu poder fe ^ 
y e u que elfos ixo tuuieren ^ ^ ^ . , 4 ff. eodé Vscon 
j U i r i t í O d o m i n i O ^ u n q i i e ÍOS nuef. deciarat.Iib.i.cap.n.Sili 
tros Jas apprehendieren e n kguer^ ter in fuma v 
raimo Ias ha r a n fuyaSé 3 Como m a s s" Sottj demita 
q u ç ft.?. a it te. 5 • T \ r aqtvel, 
leg. connubial.!. 1. n 49. 
lieretic.puníCcap.i 4-^echa.<- ont 
^laio-.in 4 . diftinc. i£8 quçft^io. Moriâ in Emper.jun's p. u tit.iz.^uçít, 
"ó.n.^.Couarr* in cap* peccâmm de reg. ¿«r. Ç, it. n. 1- Donel.lib. 4 00* 
men. C3p.i!.& cap.i. ^bi Ofuaíd.^c ad cap.9. eiufd» lib. lit. a. Melch. de 
Vaíccia, ilkiftr. inris tra«5a.i» cap. 5. de bellonim origine, & sure n, 24. 
4ib- i.Aíarrin Bcccanus in Suma TheoIog.Scholaft. cap, ¿5. quçft. 14. de 
-bello n< i . p . i . Amon. Thefaur. qiif ft.forenf. lib- 2. qtiçft. 9^. R.!CC¿us8 
coílcâan- plures aHe^ar^SuelueíjCófil^i. n.5t m femicennir- 2. Sal-
cedo en el tratado del conrravãdo cap. n , ex n? t* Diims Thorai-iib.^ds 
Fegim.Pnn. cap. n . Álexand, in apoÜilad Bir, in d.i.fiquid bello h i m 
'Ligmn. trac, áe bello c 62. & -64. Bal. m cap. i.n. 8. Verf. fed rmnquiá» 
tk.de milit^VafaU.qui cõiumaw eftjTufcus cocluí- V9.í^- b. n.5.& 4 . A ^ I s 
.de íure belli lib. i cap. 5. n. 1. Per rus Gre^or. (íncagm. Hb,io.cap. 4- n. jfl 
Claudius Corereiis lib. i.de íure,* priuileg. mih't. csp.i4, Soto de mft.& 
ñire lib.5.queft.?. arti'c. 5. idem D.Thom.i . s.queÜ. 4o.aftic. u cum aU$g 
Don luán del Cn ft ¡lio <$ ternjs cap.4i.n. 9£íCetiedo ¿n colleâan ad Decree, 
collev^an.)^. Molina de iuíli.&•iure.trac.r.difpur.rj/.n^.Fran.A.rias.trpc ^ 
beliOjSs eius iuüüia H Perrin. Rellin.írac. de re miíscari rir, .'ex n, i , 
x Sr^f/ffij inceíli^pjdominio^rcuocabili.íi ancequ* intra prçíidia hoíliü 
deducsf r ecu í?e rent. Irreuocabile v0f fit dsminiu, cü intra pre fid ia dednâa 
funt, ira vr poílea rfcuperatí /prionV D BIS nõ reílmHnfsvt infra ad 
5 Grot rus de jure b.çllj lib.' 9. .cap.-6*5^ 26. 
¿s intra ad §, 77. cum fequenc 
eíto, es precifo difcurrir en alga? 
primero, que la guerra 
ís 
s lo 
I CcmarrJn diô.regut. 
peccatü §. is. & i z . in pnn. 
cum DiuUis Moría d. queíV. 
6. n.x. Verf. n ím fi iniaüu pe foberaiio que la refuelva : caufa 
per icx. in cap. Cent» extra. 
¿e jure iur.D.loan. del Caí. T , " ^ — " o « ra nao roaas, o aieuna aeiias, no ters uiio 3 terms C.4Í,CX n.87. , « . ' ,& R . T- • 
jufra , ni por el coníigmeme licita 
9. D íuusThom^.x .quçf t . Doáores, y Sumiílas, 2 Co al 
4o.arric.i.Martin.Beccan' d¡-ferencfa J e ios dos primeros te 
jnbuníap.z.cap. z5« 
í.Moíín.à iuft.& ñire 
a.dífpur. too. Soto de iuft. to de aquellos, tiendo como es cor 
!ib. 5. qu?ft. i- artic. 5. ex- trario à ¡a caridad, y à la ' ^" * 
_ ¡iga a la reír 
ciad. UK 1. trac. ^ cap. 5. faltando el vi rimo, 
n. 15. & 16. cura feqaent. . \ 
yviorla d. qaçft. 6. n. ?. & ta que no lea contrano a la julticia, 
dec.uiGs beii!,doâes& lire ííno à ¡a caridad, ocafionara pecado 
Defoldussin differtaíio.Phi- mortal? oero no obligación de re í fr- I 
loio^ deiure belli caP. 5. tujr, como lo advierte el Cardenal I 
Beíarminio 5 con otros que referi* f 
e fe dixo c 
3 mas fargamente en eñe punto. 5 ? Bdarmin.^b, de íaícjs c. 
I ' • § . 23. Lo legando fe advierte, ^.Yttraddrt.BeccaDu* m 
§ y , 2 , - 1 * Suma d. cap.ij.quçíi. i . &; 
I que el modo que teman ios an.tigpos élxiinmeo trzãatn^ fai 
I Romanos en el determinar, jrdecla* períonaíí defenfione hU %t 
f rar ía guerra,era tan.ççretnonipíc^co* ^ufC i . per toojm. 
I ano fuperílíciofo.Proponia fu in ten* 
j Fèciales (aquíenes en alguna mane? 
{ ra para efte efFeíto pueden compás 
\ rarfe los Reyes de armas de nueílros 
! tiempos 4 ) fueroninlt í tuydos por •. . a nM . ; , r ^ ^ . ' r pol t. lurid, de leaatig cap. 
; el Rey Numa Pompaio , para que ZTXL. IQ> 
ofarafen, y refolviefen en eíie par* 
ticufar, Eügíeronfe de las mas no* 
bles , y principales familias; entre 
ios quales era el primero» y de ma* 
yorauchoridad aquel aqujen llama* 
i ron Pdfey ? ã t Y a m . EmbiauSfe quatro 
por Legados^Embaxadores (llama* 
dos rabien Oradores %) antes de de*5 * de qufibus Bòdinus, de 
terminar la guerra, à los Pueblos , republica lib. 5. cap vitimo 
Prouincias, ò Reynos con quienes : de ^ref«cia!j,Befoldus vbi 
auían de tenerla, para que fe Ies die* fuPra ^ ¿n ^ 
fe faítisfacion en lo que pretendían. 
Yban coronados para íu feguridad 7 
de vna yerua fan ta fegun fus ritus ; 
è Ia qual con tierra arrancaba el 
Confuí, ò Pretor para e! e feâo , de 6 deqnjGr.i í ie lm'Choul 
cierto fugar Reügrófo^y Santo. L k * í n f a o l i b r c d e l a Rdfgion 
• v i ^ ^ ^ i ^ a » ^ * ^ • i de los amiPnos Romanos marón a e íh yerua, Stgmtn*. que es la foI. mihi ^ 
q entre nofotros vulgarmente lírv 
7 VírgH. i E n c M j i B . i t . ^ . 
sao. & ibi íoannes Lddo-
txic. de la Cerda» ^ o t ^ i i » 
S Latini FeciatíBiís acf in-
dicêdun belium vreb^nrur. 
Crecí vcrojCaducei rorib9; 
fie vocari àCaduceo.Cadu-
ceü vocauit 3nnqtiitas4vir-
5̂ merctiri) implicatis sn-
^ulbus çonf|íicua.mi, Qrçci 
Ç m ç y n a t i qnaÔ Prçconia 
feocttàiaht. idque ex AI . 
ber- Gentil, de Legano.lib. 
i . cap Í8. & Pafeai. eod. 
trac. cap. 5. refers Befold. 
! ¿egaris cap.i.nu^. 
et roera. 7 
"f-MhtrliiM 5 Verbena tewpar* tnnñh 
to 
pa 
Lesmara ^ còvir 
j l . San&am g.ff.de '•er.di-
tiií. Plutsrc. in viti Camíí. 
Feft5 m j!2g,-nma,& líiCa-
duceator. Titolibi Jib t. ab 
VTbe,<fcad.4.& l ib . ío .be l í i 
Teprode Beltonaila arro^jab^n hàzía 
fus cnemigasjegun Fef-
céliito ¡ y otros con 
Punici. DionitAIicarnaf* amíquica. Rom.Hb.i.Piin.lib. 1». cap.i. Cies-
ro.lib.7.in Verr.memink Calepín, in 4i^io.\ft>E,eciaIès,& yfío.Sagm ina, 
Perrus Gr-tfliíUs, Nonell a difcipdina lib- 7- c.?- M«tch. de Valencia d, 
trac. t. c3p.<e n 17. Ofuafd.ad Doneí. 4 . comenr. c. 21 Ur. a. Beioldus 
vbi pPox. de íeguis cap x.a. 9: infra aliqua ad Ç.çt. incíp. otros cautinoç, 
Rogn. antiqatt, Ro^aRjfb.^.cap* ¿i . ScXzxè in Párolipomena*" 
2. ÂgeUms* nad i . atiçar. lib. 1̂ 0 csp.^. í ib, ÍO. cup. x / . & UB. 
c. u.Ptutarch. in N'um.& Cantil. Amiart. Alarcd. íib.iy.rerá'geftar.Geor-
gv.xs Dratidius in non"s ad C.ialíj Soíjrsi metnorabi!ia,c.5.tiu de fe^iaíi Sa-
ce-do£G,& áe.SaçerdotJo Pacris patriti*Sees Pomponio Lçto,tit.de Ffcia-
tibii?i & Pstce ^ at raro. Bocer. de iuré belíí UTj.i. cap,?. O ^1. obfefLí. l ib. 
j ó . c i p . 4 G e o r g . S c I i o m b o r n . p o í i r i c . c a p . i o . B e f o l d a s . d í í f e t n r . p h i * 
lo ío^ce iure h^il cap. 5. n- 4.in fins Xiahii. cx Dione, in M-A-nronio fol¿ 
gráíu \ 7 c . T i r . ÍÍUÍ. Ub- i.in Ras nb. 4» í-̂ b. 9 ín fine(Ôc l.b, 50. inHni hift. 
^oai. OindiuSjfaílor. hb<í< Scacius Thebasd. iib>^2» 
E k e foht. h&ñA maHu.MtifrçWnlh mim 
I n Bjgevty gsmefy cu p laçeVartiMt «aff-# 
"Dixiti wemjff* f r$ce$s itsr incboatitRa, 
>' 2 ¿4* • -A 
tiempos ta 
cion á e gaçrr3-,que fi íe omictiefeiCa? 
mo- quiera que Ias qm 
, y es en 
cho áe Ias gentes» 5 
obligación de guar 
Ia buena correfpondencia» paíragc5y 
qu3rtels que por Içy*s m ü i í a r e s eo« 
IKiinmête foefe gi^arda^fe à ene?? d», çap, 2, íij ^ 
in^os vencidos i ò ^ r e n d ^ s y fiiií> 
íratarícss Y^çaftigaTÍo-scoíiçen^de ' ' " 
ttiiíerte como à íadmneSv piraras,, f / - ^ 
5. l u á k , cap. u» 
Hasnnon óifg.polú 
7 . & feq.ex Épcer, 
7;. & í^v Schcmb€>mf 
y píôcede corra leyes, pierde ej.be 
m x i í m : i n } u U 
»e!fe. 5 Eí le re^&iíttp, íiamn^ 5 
fÍ0;çjk los poliíícoSj .¿íarigaemi es tan P 
preciíb como én el fuero, cotènciofo 
Ia citación. Los que fe defienden^no 
tienen necefsídad de dcminciar ía 
g,t^m9 por-qae eítan releuadgs 
ta^diiigencia, por el derecha 
de ía defenfa de que vfen obligados 
que ya fe 
CÜ vuig 
tos, no fe guarda eíle derecho de Ias 
6, Author l i tsl l í^e iudítio genres'.' è Fíiera de eftos cáfos deue 
incer^emei. p. 2. fe^io 10. preceder forçofamente la denuncia^ 
cap. i . Peer. Seliin. vbi in .cs*0n je |a guerj-a ĉon aígun tiempo 
*rs rir* 11. n» is -
. 7 
ípre fe a poracciofí 
:!e de ttaycion ca; 
acometer aí amigo (ò ai que no es 
enemigo) defcüyáadoj y fin motiuo 
7 „ 
fpeâándum poft denunti*-
tíbncfli,f€néc Aíbèr. Oentil. 
lib. 2, cap. 4. Si 5. Grociuj 
de iure belli, fib. 3. cap. u 
n. 6. íeq.Aíi^uod tccpp' 
fétiigfttaro'-rei: qnaíkârem 
a^noií/t. R^fs'T diâus' 
Author libelli 5 indicio in-
ter pentesjfeâio 10. cap. *. A .*... - .- • -rt • - 7 - r r ^ 
Beíoldus d. cap. 5. n.4. í ^ ^ a ' S f ' w * » ? » ^ ^ " ' ^ tnfidumeju* 
l í e q u e vero. Peer.- Bellin. itíhôftemwfíftà< Y füéle p'e^friíírí'fDlÓi 
. trac.de rè milítari tir./.n-S, que têgan mâliuceffo en eftas guer* 
•: :-' ,: fas Id«''<5ue^ean pdeo furtificadatriíini 
1 Tenet, ex Bal. in cap.i. 
quibas mod. feud, amir, & 
Baí.in l¿j>enalt..Cod. 3 ç b f e . 
fcaudetif.rrac.a bello tqnç^ te recjUliifo ; 
37.&;9.Parin. Belün de l u e m ¡ e y ¿Q ¿mj 
re militan titulo 8.n. 6. 
en 
d,llego a inua* 
ir eíía plaça de Santo Domingo en 
t .Diuus LeoPontifex5fer: 25- dfe"'Abrií paitado, con cincuenta 
ce qua íxeüe's de muy'buen' pío'rte,; y - mas 
de nüéue mil hombres, y décienroá 
l ent íGiGs ec 
, y- marcha 
en el>à la legua del agua) 
Cecula iJguieme. 
L R E Y . Liceuiado 
O'Jmn Fravcífco de 
cedieron tan flox amenté, y con tan ¿,Ue J^pâieKCÍaK€a]de 
corta prouidencia, y dsfciphna m i * ciudad d* Samo v*m«¿o 
litar , que rechaçados à v i fia de ías ¿e ia ulaB^anoU^hanfert. 
mural las, y desbaratados (con el fa* dhidn tôas t v t&s de vWw 
uor de Dios) por dos vezes de nuef* * oSuhe^ p-rimero de No. 
f ra gente; huuieron de retirarfe afre^ ^ h r e . c c h ^ y & « \ y f ™ ¿ e 
fofamente con muerte, y perdida de D ^ h e d e M d m s y m , 
, . . Y t e n cuenta, y tres i E n q me dais mas de tres m i l hombres. íxuítran* ^ ^ < ¿ . . 
. f , . cuerna J e auer embimo 
dofeles Ja efperanca que teman por ^ r m í ¡ d ! l u ¿ á<nh ja r a i ^ 
2̂ 0 4i? /<ÍÍ Poplactmes que 
'ti? en tffa l i la , y fBÍ£Z & 
de fo defapercebidó que fe haliaua T m u g a , formado m e w -
(como afsi era verdad) defde algún mme l « k a u a l l o 
tiempo atras. Pero Dios que eftaua ã e 4 a C M " rePar0 de h 
mirando la íimulacion . v ruin cor. ^ ^ ^ ^ S f ^ ^ o ^ j , ^ VUtaforma^rtuiciónyy ade* 
r t , • rpp i ? / j j armas, y munkh-
re pondencia con que procedían co- ^ , i D ^rr. « , ^ 
r n r i • r e n e s r re Mío y eñado â 
traju ivlageftad al tiempo que en Eí- oy ti & dímas ^ n t ¡ ¡ l 
pana corrían fus cofas co roda amif^ materias aueis obradô  defde 
tadj y beneuolencia ' mouiò m i ani* ¿j evtrafois en t i Gou'mno de 
mo, luego que entré en el gouierno ^ islaywmuerte d ç l p r t . 
defta plaçará que la preuiniefe como fí-ieme Don Andres Fere^ 
lo hise,reparándola con algunas for* F r à a . r a^dofe Vifloen ml 
* T •TT * í jíífjffa deGkffrra de IJSIndias 
tihcaciones 1 arma*?,artillería, pel- \ . . „ r \ 
t . - r , r pareado d * v m a e a re* 
trechos y municiones (que de to e ^ ^ , Jetidoi7 ^ 
do la halle falta ) j a diicipimar, y ^ ^ , ¿ /0 
exercitar la milicia, con toda conti* it at dstjfe Prefdw^y i s la; 
F HuaCfOn y elcuydado qit en ejjo aueis 
fVeflo. De que quedo con f&úsfsdon^y tendré rt.emcria dtllo para ¡as QCffioxiS 
à f e o f r e ^ M âe lue&fos âtt. siuacíoK. i Y co tâíito asiheío5 Q pa* 
W ^ Í ^ ^ en Us dswas wrde* |ecg me obligaba à eilo^vm foerzs, 
rlííí en q me aueis efcrito fe ' 5 jm. 
)7rf tomando la refolucm, fpâvefce m&s colplnieme. Df J^tf retiro^ primero de 
Junio de 1^54. Y O £L R E Y . P^r mavâaâo del Key nro Stâor* Gregorio de 
Le¿uia. De q baze también memoria la Real Cédula arriba referida 
de 15 de Setiembre de t6<¡4Ábi .^l mtfmo tiepodiò noticia el dkho mi Gy* 
¿o? de lo indefenfa q sftaua la dicha Ciudad d* Setmo Domingo^ y ¡o mal en» 
tendidas que an ejiedo' aquellas fortificaciones $ y que el numero de las irecien* 
tas VIJÇJS de dotación que tiene aquel prefidio rara dexa de efcay vitty àif* 
winuido ; y di%* fer tan poca la gente que ay api en U Ciudad como en toda h 
Isla que no llegan à dos mil hombres de todas fuertes los | pueden manejar at" 
mas: fttpueño lo quaUy que la Ciudad no puede fer ganada por el Faeno afii 
for fu difpojtcio-d ̂ y defenfadorno por la mal que re falta de la plataforma que 
efiaua redificãdõ%en q quedauaya hecho vn Baluarte donde jugafenfeis pieças^ 
el mayor peligro que tiene es¡ que Vaya el enemigo por tierra, amende hachado 
gente por la boca del Rio AynaX q en ejle cafo feria forçofo falir le al encuen* 
troi por que eft ¡a Ciudad, ni ay fuerça donde poder fe acoger ¡ni para refiñirle 
ni defenderfei reJpeBo de que la fuerça principal no es de prouechosy que taw* 
foco tiene parte donde poder fe ha\er fuerte fu gente fon que feria forçofo que» 
dar fe defde luego a merced del enemigo, que todos eflos incMenientes cefd-
tian^y quedaria fegnra^y defendida tot almete aquella Ciudad, y í s la^j lys 
mama fe que en la eminencia de Saxta Barbara Je bi\iefey>Ka fuerça^ por que 
el pueflo es muy à p ropojito que predomina à la Ciudad, y efd en tal d'ffofi* 
c'm> para la Art i l ler ía , que fe feñorean^ydefeortinan todas las calles por fa 
largo : Con que el enemigó no podría entrar ni durar cafo qr/e entra fe. Y cõ-
cluye el d^éo Oydor Montemayor de Cuenca^con que para que hs f 'Adados de 
aquel Prefidio^y termos de la Ciudad eften con la preuemon que contiene para 
qualquier attdmtt fe necefhaua de docietos arcahu\essy ctiicuenta quíntales de 
cuerda-, fuplicãdome fe remitiefsny q manda fe imbiar a aquella plaça per fona 
de "balory ejperiencia en ¡as cofas de la guerra,y de edad,y tlgor^ q pudiefe 
por fi acudir à lo mucho q ay q ha^er.y preuemr en la defenfa de aque)la Isla 
tan apetecida del enemigo cpmto de importancia à la confer^acid de l is hdia$. 
l Ham oportet ( dícenre Theodorico Kege, per Cafíodomm ) yt difcat 
in pz ce miles.quod proficere pofsit in bello. referr3& a l u Laurent ÍUÍ Bcyec» 
i inck,in rhearro virf ¿unaane v^o, miles poft prin. 
auia de fervi? efte cuydado (que ran fiíi ocaHon 
> pareció à algunos ) como fucediè 
:mámente ¡legando à Ter Ia inuaGon quinze 
dias defpues de concluyda mi ©bra9y preuencion 
fiendo quien (defpues de Dios, y del esfuerço con 
los criollos 
ra aí enemigo ) 
impenfado 
juencza» el ieguro tratico, comercio, y vti* 
por el puefto, y paraje en que 
eftà conftituyda, de que fu Mageílad fe firviò de 
afsijílenciaty cuydadofas preuenciones el feliz fu* 
on tu 
í s e u i 
L K E Y * Licenciado Don luán Francifco Me 
Monte-mayor de Cu enea t à quien he proueido por 
Oyâor de mi Audiencia Rea l de la Ciudad de AÍS' 
xicOtde la nueua Efyaña bafe recibido vueftra carta de trein-
ta de Mayo deíle ^f»o, que fue la primera que llegó à mis 
Reales manos con la nneua delfeli\f.i ce ¡Jo que tuuieron mis 
iArmas en la defenfa dela Ciudad de Santo t)omingQ.,enU 
qud de^is.que co la llegada del Préndente V^ernardhio de 
Menefes^ue fue à ocho de ^Abril de%e ^Año ce¡¡b vfo gouier. 
no aunque no vite&ro cuydadot y atención à mi férvido afsif' 
tiendo al prcfidente en aquella ocafion con vueflro parecer^ y 
noticias à quanto fe ofrecias como quien las auia adquirido 
tan particulares de la lsla9 y Ciudad en el tiempo que la 
2 
goiiemaUeis para fu ¿efenfa^j q eit veirtfc y fres del mefma 
pies fõ moftrò à lã vifta del Puerto de aquella Ciudad \ n a 
KSrmada Inglefa con cincuenta haxdes los mas âellos de 
buen porte>que Oíiuer CromuelproteRor de Ingalaterra auia 
dejjtachado, y embiado à cargo del General Guülernio Pen9 
para apoderarje de ¡a Ciudad^ Isla de Santovomingo^y que 
auiendtfepuefto frontero del Puerto de la Ciudadt pa¡¡Q la 
mitad de; la J£rmada à Sotauento del Rio laina,donde eché 
gente en ti errai y baxando à la punta de Nifaojiete leguas 
à Sotauento de la Ciudad* defembarca lo mas de fu gente$ 
quefegiin la noticia que tuuiftcis for mau an vn exercito de 
feis mil hombres^ y ciento j veinte cauallostque gouernaba el 
General Benables.quedanâolos efcoitando por la marvel Ge-
neral Pen» Í 4 u e €n veinte y fíete del dicho mes de ^Abrily Je 
pufo cl exercito de los Ingle fes à vi ft a de ¡as murallas ¿e la 
Ciudad* y fue rechazado por cien fcofcres, y entre ellos treijn,' 
ta lanceros guiados por el Capitán Don ^ í l u a r o Garatijto$ 
jf cab ran do nueuo esfuerço el enemigo^ bolvio en cinco de 
Mayo i marchar para laCiudad con preuencion de ef calas, 
¿os pitvecillas de Campafai \ n trabuco, y algunas bombas, 
y q teniendofe efta noticia,fe defêacbaron bafta trecientos 
lanceros % y ducientos y cincuenta arcabuceros, y mofquetc 
rost para que embofeandofe al abrigo de la artillería del 
fuerte de San Geronimo, fe opufieffen a l enemigo^ y dijptt-
raudo la artilleriat acometió la embofeada , recibiendo la 
primera carga del enemigo>y dando en ellos los lanceros de 
la Manguardia, que ferian bafta ciento 9 desbarataron los 
Ingle fes, quedando muertos en eftos dos acometimientos 
pías de miby quinientos^ y entre ellos el Teniente General) 
dos Coroneles¡y cinco Capitancs,y fe les tomaron ocho Ban' 
fcrastobligandoies à retirarfe tan aceleradamente quede-
scaron 
muerto de los rweftros en eftas ccâfiones hafta treinta^ y 
Otros tantos heriâos* y bauiendo el enemigo embarcado fu 
, gente f e hicieron en catorce âe Mayo à la vela con toda la 
ijfrmada ; y que para efte feii^fmefto fits de grande im-
portancia la prouidencia que tuuifteis quando entrafteis à 
Governar aquellaplaçafior muerte ¿el Prefidente DonxAn-
ãres Pe? c^Fmnco, 'adereçando mas de quatropentòs a r t à ' 
hu^eSi y mofquáes con fus fràfcòsy y ¿pe biigfíki? mas 'de 
trecientas lanças^ y repàràfms todas las cuiienas ãe Ta df'' 
tiller ¡a poniendo de reftefto otras quarenta t 'y hi^ífibfs 
vn reduto en la pitèrtà ¿fe la Mi lraU^ plantado en él tres 
piezas de artñleria^y otros feis cañones de port ex en ef fuer-
te de San Gerónimo 9 que obraron eficazmente en la ota* 
pon, y difttipfteis étraspfeücncián es-ftitíj éonfificfübles pata 
"la defenfa de la plaga s y tdmbien ntímbrais tos f v g é i o s 
que fnas fe auentafaron alriefgo en aquella otaficé,;¥ ha* 
tíiendoÇem e consultado por mi Confejo, ffurita de guerra de 
Indias* teniendo confideracron a que mediante vueftraspre* 
ttenciones *nduftriar y defvelo y fecófiguiò el feírzifncejjo que 
tuiiieron mis armas en la defenfa de aquella Ciudad^ UU$ 
U parecido todo digno de eftim'acion^por el continm''ctiydà*' 
do9 f vigilancia con que os aplicdftèis a la próuidencia de 
aquellas dr^opciones^ y prèuenciones militares eh defenfa de 
aquella p\a^a^ fu gouierno.Por cuyos férv idos (q fe eftima 
por muy particularest) os doy muchas gracias, Y quedo con 
particular memoria de vueftra perfona paralas ocafiones q 
fe ofrecieren de fauoréteres^ y ha^eros merced' Siendo, muf 
de vueftra atención^ y conforme s, ¡4 confiança que hago de 
vueftra perfona9 las circunftancias con que me haueis refe-
rido todo e l fuce^ nombrando lasperfonas que nías fe fe» 
Salaron en mi f èrvkh icon ¡o ãema$s que fohrt todo dSiter* 
í i s l B s 'Maàrià l -Cafet^fi de 'Viciem bre de mil y feifaen. 
vÍos'y cincuenta y cinco* T O M L K. S Y* por man-
dado del Rey nutftvo Señor, Gregorio JeXe¿í i ia . Boldà* 
utos à méñto afumpto. 
§ , 2$ Executada,la referida diligencia de h 
^enmciâcion de la guerra , quedauan luego los 
;3e|i.̂ pcis4os hechos, enemigos .pu^licos^co quié-
,l?eS'r.ecfprocatnen£e corrian los derechos delia.Y 
.de-eftpstales IhmQios^HpB^hsblm^y fe enríen 
jãeiilasleyesCmilessdetal manera^ue lo cogido, 
y apreífado entre ellos en eítas guerras, es fegun 
derecho» del que lo apprehende, Y los cautiuos4ò 
:_prifi0iieros$-qyedaii..hechosefcIauos de los que 
2 I . HoliesJos ^g1 '̂1"611- 1 (Auiendolos pueílo h tuto, áebaje 
a4.ff.dec3p-.de fug-.prefidioŝ  b dentro de fus muros, y no an-
tiujs, & pof. tes, fegun fe adver t i rá en otra parte, z ) Cor 
Í S r n u J l i t " t P ^ ^ Y W CUY0 c â f o t f e praâican aquellas fu-
deiure^fon* t idícasficciones del derecho de PofHiminio 
Bonei i ib. 4. l e y Cornelia, j .Que oy no procedera, quando la 
coment. cap. g ^ r w ^ s ^ n t r j e ; ^ ^ ^ © ^ , refpedo d<?. h a z e r f s 
a i . sn pun. ejfc]auos iog pr¡Generos por la caridad chriílíana¡ 
í t z c x Diuo y ^ h g i o n que igualmente profeüamos 5 íegun 
T h o m a . M o ' • • - qU€ 
lin. 8c siijs, Beccan. in fum. p. i . c . 15. queft# 14. de Bello, n. 
3, l . Poülkninij 5. §. 1. ff. de captiuis ibi, aliquem ex noñrii ceperi¿af¿ 
^ ¿ntr^ prf|la^ fim psrduxerunt. He i afra. ^Antequam m prfjiâia. perdu-
caturhou^mànet eiuifXiG i k . i ó 'p.'z.'piéfido en pos del mvroy&de algfr< 
na fortaleci- //l^lch. de Valertois ( sliqubs espücat rectus hac medisiifí 
confíderatione) IIIuftri.iur.-trac.?.cap.f^njo.xiiín antecedent. & foMeq 
numeris, dicemns infra _ad: f. 3s. &; 78. _ 
5 d. 1. hoíles a 4 . & roto tit. de çaptiu. & poílli. Se § . fin. inílif. qiiihm 
non eft permit focers ceílamen* 
5 s Couarr* in rtg* pecca * 
yotros5laadvierte C o u a r r a b i a s , i ' rum, p . z . § . u . n ^ Vheba, 
2 5 _ _ , ^ deofio. Joo. 11. i t . tom. a, 
§. 26. TOGO efro que íe a re* oiual. ad DoneUib.6.coni. 
ferido declarado el derechoyy moão cap,5. lit,-d, & . l ib . i . ca^. 
de refolver la guerra^ es para faber 9. h"t. m. (. üccr per faiuere 
quienes fon verdaderos hofres , ò co«§3ntur» vt ir .^ie) Bsc-
enemigos^ como deaen correr las ^ ' í ; ' T ^ I T ^ T 
diipoüciones lundicas para d i í t in f v ^ o . p r c a ^ o m e . T h e f â n r . 
guirlos de los que no lo fon^ o de -queft. forení. í ib. a, -q-uçft, 
los que fon ladrones, y piratas, co- $8.n*5. A^sla de íurc belli 
mo lo dixeron con breues palabras l}h> l' cap\5:n" l9' iuân* 
t » •/» - t - Locccn. tie mre marnmio 
los lunfcontultos Pomponio,y V l ^ lib.a.caí>. 4. a 3# Henni^ 
piano, z Hoftes.jdnen, ion aque^ Arnifeus^n poiicic.cap, 4 . 
que contra nofotros 3 ò nofp* daDofnino4&rervo.Si vero 
s contra ellos publícamenre t. y fe£Í,irio? ™J%™^d ren^-
con pMblica autoridad d e l ^ b l o , ^ c a p ^ u r , 5^^ 
o Principe ioberano, determinamos digi in feruicuiem. vt de* 
robadores. De eílos (aquienes llama 5* ^ pri^c€?s íubdicos 
ladroncillos la fagrada hii loria) ha- reb.ile^ quo8 vita & ixi-
ze mención en vanas panes; em* fcrvimtem redijere. 
brandólos Dios íobre fu Pueblo ç ç * ^ .i.hoíles nS.ff.^ verbor. 
mo polilla^ pefte, por fus pecados, figmf-meminit i.quos ^4* 
1 Con quienes^i con los que mue« . ^ t o d é y!pian.ad^.i. hoC 
- -y \ r v tes 2 4 . & ibx Dionif. C o -
uen guerras ciuiIes,oledicionesvno rofredus.. 
fe entienden fas dichas regías. Por 3 Reg. íib.4. cap.i$. ^ 
q G fon cog¿dos,no fe hazê eíclauos, cap^4. 2.. Ofeas 
n i gozan de eñe medio que intro* cap, 3. & Veri. 1. 
4 ad § . ferui aurem ?,inf. 
tit, de sure perfon. vbi P i -
de Ja muerte à los q-te;â-p-prè- char. ^ ' 4 . & ínftieutiftç 
ndian eii juftaguem 4 antes -oinii«to^iaid. ad bõneL 
tuxo el derecno de l 
i loan- Locceni á e inre 
niaritimo? bh.1^ cap . . - n . conio malhechores) y como t a l e ¿ 
8. Quod in rebelled minino - r i - -r , r 
-rigida ílc faciéda; ica quod ^onfifcaaos , y perdidos todos fus 
cec deditío reknet refcclf¿o bíetícs í de quienes h a b í a e! Se* 
nem, íeriar Béfordus,differ- ñor Key Don Alonfo en fus partid 
ratio.phiíolog.de mre beili, ¿as ^ Y por lo mil 
cap. 8. n. 3i- in fine. 1? r 
r - í ? - - — n o fon v 
* L z . t i t . t j . í ^ . t i r . J9.I.1. i jonerGs.ni tienen ne 
unda vbi etiam 
Gregor. Lopez v^oin/ttWtf PoftIiminiòsy ley Cornei 
3 <U. boíles »4.1.PoftH- a^1U5 D.í€nes% 5 
minium 19. €• à piratis I . éí tos piratas ladrones, Õ 
latrones 1 7 A : ü quis in¿e- los hazen fuyos9antes 
m u m i t . §: m cmilibus ff. fo como qU!'era g de €llos 
de captiuis. I.qni a larroni - ¿ ^ ̂  J-
B u s , , : ff. de «ftamear. f. P e r « e n ¡ per tenecen , 
cum cc^namm 4. & ibi ex títUltfe a 
Ctiist. emendado, zo, ob q u i e n e s los rales p iratas l o s 
fertí, 21. refere Gotc&ed, ron fm que f3 
Bal. ad I. vnkani, in prin» ^ _. , 
God.de caducatendisGre- íf repartan por deípojo entre 
gor. Lopea adl i . tu. 23- fòldâdos, y g 
p. 7.V bo- duileí» Meicb. 3 ganaren, y 
Yalefic'iad. trac. *.'cap. 5. " ^ 7 . 
Sfí^ibi o S l oaiofos e f tospi fatas^coi lano^í ié . 
lies. & i ¡ b 6. cap.s.lir.d. do como son ladronespubncos^per-
Sc lib.i.c^p. ç.lit .m. Juan, turbadores de l a paz, y d e í c o m e r c i o 
XoecMi. rioMciib 2.cap. 3. }1Uí; 
n. ?. à c-p. 4. r . 4. Salce-
do tratado drl contrabando csp-. u . Verf.. colige fe» 
4. d. 1. l3trones1 I H çapiiuuj^o.ç. i.fF.de captiuis , ira es Valentia 
queft; 16. piinr. ;?. prQpof. 4..5ç iySolin.'difpt>r. 118, tenes. Beccan.-in fu-
ma ¿. p. x,. cap. 15. queíl. io, .num. SÉ Fsríhac. décit Crissin ixo* 
lib. 1. 
i çx Bulla in C c e n — " 
r T j J » ^ oc quod pirare ter in anno Icomuieados. i á senos ae to- ĉ r n - . 
i - ^ ^ ' " ^ S 0 " ^ 0 » ^ & . ore Sumí Pontifica exco-
do tauordederecttosy ieyes. % mimiczimi?]*x Andrea Si-
en conformidad delias, puede qual - culo in cap. cum Or gene-
quier priuada 5 y particular per fona ^alc 3 foro copper, n.240. 
prenderlos, y matarlos. 5 Por Ce* & eK Hõftienfe,• rejktt Ti-
dulas de fu Lgertaddefpachadas à ^ p ^ ; ^ ^ í . ^ 1 " 
ga-juihcia de los piratas, y coilas 
nos» y de quaieiquiera Eí í rsngeros , 1UIUS v ^ & etm 
que con fus baxeles fe hallaren en r i ' ; ! ^ ! 0 ^ e l trara" 
^ n T do de conírábando cap.ir. citas coitas, o en otra quaiquier par- a 2Ii r 
te fe apprehendteren > paitadas las 
Iflas de Canaria. Y por ley recopila* 3 Petr. Beüin. trac, de re 
da en el Sumario de Iss Indias.; s "liI,"r-n'mr 8J 2 ' 3 d 1 %* 
Se manda à los Genérales, y A l m l * í,1 £ ^ f r d ; . 
rantes de Flotas, y Armadas, -Qa^jS alegas5^.' Cod, 3d legem 
tomaren N a u m de coJfaYÍos > h$ condene '-el Cornel.a Siccanjs. Di^jm* 
Gençrd à muerte^y lo execute en ellos, y en ñd ^òc V-"aliqua in noüroi 
¿OÍ ERrMPeros. que coa ellos fueren, y ÍPÍ foi?» ^ r >. ^ * 
ne$ los repârta entre m que je ballarsfi al ren-
didos. Efto executo vn Cabo dela 4 Fecha en Vallâdolid 1 
Armadá , que ef año paffado dê fêsCí ^ Wio $1605. Y otra 
cientos,'yciMCuema y-quatrodefoa- ^ ^ - í S e p t i é b r e d c - i í o g i 
« \ t -n. . i> - • ? s , r t v * ÍDÍra techa enS.-Loreücb" 
deíle Puerto , para focorrer ía é n i 8 . deoaab™ de-i6¿^ 
de la Tortuga , que la tenía- u t k * quç addiícif infe ad § , 4 0 , 
el Gouernador Frances Mofiur 
Hotman de Fontenay (q pocos dias 5 1.186. rir.t4.iib.$.Reco. 
ames auia falido rendido delia) con • ln^aK. 
algunos-baseies ãe piratas, q agfe* ' 
gò à í i , o&ligandole. los Cercados -
- . ' _ * v v ib̂> V Sift 
x JEquc de omnibus inñi A r m a d a en ja c o i l a d e i N o r t e ( c u y o 
tia fieri poterst: m m iuftè d u e ñ o era G l a n d e s , y traía confiea 
h o S T ^ Z t t t S - ! í f n 0 8 ^ " « f e s , d e I o S q f a l ^ n 
cifcnmur. ex Befoido, ¿tí- ^b,en rendidos, los mefes paffados 
íertaiio. Fhiblogi. demre de aquella lúa) los aprefò, y h i z o 
b îí cap. K . n . 5. in fine per jufticia de v n o s . * y o t r o s fe remi-
Alber. Gentil.adtipca, Hif-
pan. lib. t. cap. 5-
'¿ 
a Dos fe rae tomaron por corormwad de dichasC'edufas,leyes, 
dos Inezes igualmente ri- y ordenanças de eíle cafo. Y aunque 
giúzs , y afe^adas (por íer efta execucíon 3 fue tan fuftamente 
vnos m i f m o s i o í a t ó o s a hecíia (bien que no preuemdo por 
entrambos) 3 vn nempo . a * ^ r ~ - • t - i ^ % 
rmfmo, y en dos diüintos m^fte cafo co particulandad e n /as 
Tnbutiate^fin auerfe ojfdo ordenes, que lievaua mias ) con 
jamas ta! exépiar, vna por yníforme voto | y parecer de todos 
lo que toe3ua al pueílo 
cogida en 
0<ydor; y otra (por otro di-
ferente Inez) por lo que to- T T ™lDd*S'J C1 
c a u a à l o í c a r g o s d e P r e f i - ^ emulación de cierto luez de vna 
dente, Gouernador, y C a - de mis reildencias» z 
pitsn General, que exerci de fuAflefíbr:(à ía verc _ 
por ovdor ma* a n t i g o , I/gentes en eftas tnateriaí í en Í M 
fíendolo actualmente g y 1 ^ n - , s 
ejerciéndolos todos à vn Y e» ' íos militares) deffeofos 
mifmo tiempo. Prouatus »e nazerme algún cargo (no hallan*» 
quiáem veíüt awrS ¿nfov- do materia* ni fuílancia de que con 
tu¿i/uU ̂  Intico ãZ* aíguna fombra áe ra^on, pudiefen 
B e r ^ f m l n f u p ^ formármele ) fiemes, como fueíc 
J/cio (^nte CUÍUS Tni>i(n4Í " ^ ^ ^ * M e m quem iugularext ; trope* 
rfppíí-e^miís) reddet vni- çaron en eíle grano de moftaça^acri-
uefecüdum opera fa* minando grandemente h referi 
"y 
go fuele halSarfe tan valiáa, de hauer Cdo hecho 
el caíl/go á fan^re fría : Como fi el hazer juñícía 
deílos fementidos piratas,huuíera de fer forçojfe-
mente à fangre caliente* Quando falieron rendí* 
a Tortuga,fe cuípò la piedad de I T 
con ía vida . Quando contra lo 
í vieron à inuadir 
con las Reales Armas de fu Mageftad) no hauia 
ien no los jusgafe nor reos de muerte. Def* 
taron con tanto delito la fee, y palabra dada : Y 
defpues que perpetraron diferentes robos5y pira-
tería ŝ por que fueron juílifsimamente caíligados. 
antes por íoío enemigos % y Francefes merecían j yuig»{ 
s a la palabra^ 
pirata ss fue 
s velevdaáes 
e v 
$y y AnuM.10)ei 
"i/e JÜ-
is9 & tattt 
in mi* 
con que no menos peligra en d íkum feuhi* 
\ • reues, e interpretándolas en e 
i , y que peí simas pro* nard.Serm.fi 
piedades fon las tuyas para adminiftrar jufticia ! ê Verb Efa* 
T u m r e p e p m t f â z e San Bernardo 2.) ¡more próprio, quafi ^ f g ^ ^ * 
quoâm tdamitis , ne fablimiwa frojpiciat imiiits çrçpeiitxr. $ 
E l |ucz deue eílat indemne de culpas, y fer claro 3. de innidia. 
o 
efpefo -en "que fe mire ti * y reconofcan k s íu jm. 
fus fubáitos: para que aduertídos las enmienden.. 
Sis luce at Ux ts&ra carambomlmhuŝ  Vf Vúeant opera ireftrA 
5 Feri Vé C' 0̂fía' 1 Mayormente deue huyr de aquellas que 
*• ' en algunos afetta caíhgar: Porque en otra ma-
Kérs^firniaría de fu.propia mano la fentenciaxo* 
% ?Mih ad tm fi. Afsife lo affegura San Pabio. z óbomoomnl* 
Roman, cap. ^ iad¡c*s¡.m mmmdicas alterum^ te fyfum:cond'enmas;i 
2,9 e r * 1 , eaâemei tm agis% qttç indicas. Demas de.-half arfe for#' 
pemente expueflo àòyr ¡a reconvención que ni o 
RedemptQf hlZO à ¡OS Farifeos Quarex? Ws U ã n f g r e . 
I Machçi c. dmm mmixta-&á. ^ No pidió el Profeta-Rey que 
i5.Verf.3« í<e juzga fe Bios alçandofe COES el jayzio de- ios 
liombresvpor que abíoititamente creyefe^que fa? 
mas ellos auian de .hazeifela buem-. Hablo, de 
aquellos fuezeá-queno procedian con las obliga* 
: •' y ciones de taíe^. Tniká m.& •Beusf? difeerne c&stfanr'me* 
4 f h l m ^ t * degememn f a n ã ^ % No es fuez quien no guarda 
Verf. 1. jufticia; afsi Iorefiefesde San Yfidoro5vrn Decreto 
Can íufíü ^'snon!"COí y^ónef t amem wâex^finõeft inè&iuBirik. N i 
r*5*qtiçft.*" merece;nombredehoihbre,eI qüre esinjudo; fino 
de beftia veftido de humana forma, como lo ad* 
$ Philo lib. virtió Filón lüdio» 6 Neme teiuHnshomt&t fed pod* 
cJAbrahamo ^umna forma prfdita : in folum atitem iuíiiiiç feãatore 
o l m i ^ o , minen k c como sth . La jufticia es vno de los atribua 
7i:i.vbiglo{" tos de Dios? Santa, fin vicio, Gn coinquinacion : 
ff.de iaüit & Santos deuen fer pues, los juezes que !a âdminif* 
inre. tran : que m debalde Ies dà el derecho aquel 
8 E od Sacrofanto nobre de Sacerdotes 7 Y aun de Diofes 
ai Verf T% ê ôs ̂  ê  Efpiritu Santo. 8 Recojamos la di? 
íap» 21.^.9, grefsion en efte punto,q no fon menores obliga* 
ciones 
no incurrir en el cargo q Dios haze,\_ 
Profeta, i Quare ta eaarras iufiims rntas-, & •ájfuvíí's tcf. y^j"3^' 
tamentum meum^er os tw* ? tubero odifü difciflinami^ fyro* . . .; :-t 
iecifti femones mos mrorfam. AíTentofeíe fi-nalmetite ^f!. 
s] fuez (coiifuAíreflbr)en ef animo,efta.culpa: ^ 
hizo me cargo del ¡â y admitió defpues^x abunàantir " " ' 
vna querella,^ demanda à cierra muger Francefa, , 
que drxo (o le hizieron dezi"r)Io auia fido de vno • >. 
de los piratas caíligados, por la muerte de fu ma-
rido 5 y bienes que dezia le hauia apprehendido 
nueftra armada en el a â o de oüilidad* Querien^ ~\ ' i 
do el dicho }uez5 reducir la guerra, à eíl i los fui^ 
diales: la Campaña, à Tribunales : las armas > 
à proceffos : y las ojas de efpada 8 à ojas de 
p^ptl.Gran caridadjy coíuelo(cierto) harto gran-
de para nueftros enemigos vencidos^ el hallar 
tanto refugio, tan piadofo» y noble exemplar. 
Regularmente hablando en guerra jufta (co- -> 
todos fus requiíitos de raçon^y denunciación) yo 
confieffo que podría parecer rigor ,yr violencia q 
fe haría à la mutua correfpondenc la^ vfos y eft fio ;: 
delas leyes militares; fi vn General hiziefe mo^ 
do, defpues de tenerlos en fu poder. Pero como 
quiera, que efia regla tenga tantas falencias, y la 
guerra para fer jufta»y legitima,necefsite de tan* 
tas círcuftancias; qualquiera q falte, ò la ¿njuíli* 
fica-,0 la haze de otra qualidádsen cuyos cafos no 
•paffáge.-ée la guerra; 
mites* y juyzio a de paffar la fuftificâcion t ò i n * 
juftíficadon de aquella admiración de muerte à fan' 
¿re f f ia . Y en rigor no fera injufhaa matar à los 
r per Grotí. prifioneros, (aun generalmente hablándo) como 
de inte belli -quiéra que fe apprehendan, Pums prefeão eft^uifqms 
Sib. cap. 4. fo^fafl occideriL dize Eurípides , & alibi, Vbkunq pretf-
a 4. & 8. ^w •mYã içji boftemfinmt. i por q no por fe río queda 
a v H prox í ibres defta pena^ fegun que por Seneca lo advier-
ft. IO.II. y iz. te Grocío LÉ* ^«Jl̂  ĉ pro pardt$aut pozitam impedit. a y 
' afsi refiere , que Aníbal h izo morir à cinco m i l 
•iíioneros4Lo qual procede aunque los enemí* 
gvt esLiuio, gOS fe den» ò entreguen de fu voluntad, 3 Los 
? c[a ^ j e nueñro cafo por lo q arriba fe à v i f to , Fracefes 
dir. cum exe- . ' - r - t ^ - t j s i r 
plarib^Hugo enemigos? rementfdos, o violadores de la fee, y 
Grori9 a iure palabra dada > coíTarios , y piratas, por todas 
belUd. c. 4- leyes, derechos, y cédulas arriba alegadas, me* 
n.tt.per Diiui recjan |a mnzrte. Hizofeles caufa fumaría. Con* 
s. ce Cíiiit 
Dei c. i . vbi la Tortuga debaxo de Ja fee > y pados 
zit.Quod belli Condenofeles à muerte > executofe arcabuzean^ 
íoqu^ deíio- hauerie hecho à iangre ína , Forque (os deJin* 
s aui 
miaSl& %íu cau^* Y q̂ 1*651 las materias militares repara 
g t o i b u s t d ü efí âs círcunftancías » ó menudencias de d fue 
fcccidere eos defta manerâjò de aquella»fi fue antes^ò defpues ? 
poterantí pe. En las guerras (dize San Auguflin, y fe refiere en 
'percemnc v n decreto Canónico) la fuflancia delias, que es 
matar 9 y morir vnos à manos de otros» no es 
i C a n . quia 
o de eíTaotra manera alguna vez auian de morir : chl^1 4 ^ a 
y el culpar abiolutamente eíro (dize el Santo, i ) ¿ ñ u s n o ü e t 
mas es de cobardes,que de Chrifhanos. La i men z . 2?. quçft* 
Clon, ò caufa con que elco fe executa es lo q me* a«AuêutLl3Í>« 
.c . ^ -o ^ SL « 21 .otra fauf-abanca* o reprenennon. z ruera oueno 
^ 5 ' * . _ • ttiíu cap. 
culpar à Moyfes, porque auiendo reprehenáidó &. 75. Q^ÍJ 
à fus Capitanes (en la guerra contra los Madia* (inquk) euú 
nitas) el auef refervsdo algunos prifioneros, los p&uir m h ú -
mando, $ defpues paitar à todos I cuchillo ? k ^ M * ' * 
Fuera bueno culpar a aquel celebre Capitán del ¿0^ mQy¡tl¡7i 
Pueblo de D¿os> ludas Macabeo, por que hauien Vt domintni 
do abrafado, y deftruido las Ciudades de Masfa^ in pace v iBw 
y Ephron degolló. 4 defpues à todos losp r i - n ^ Hoc rei" 
à fansrefria? Fuer» íuftn rondetiar- al Prehe^€/^ * l e í caiíi non rtligio* 
s. 5 acjuienes defpues de prifioneros los fwum. 
ftrar, y defpedaçar, pallándoles carros^ * Wé ( n ? n . 
y trillos herrados por fobre fus cuerpos ? Fuera Nj,ccí3 í̂ c" 
• .'V 
e, por que auiendo aprilionado a aquellos Í¿ra5. impid-
es Ven* catiiSi atqwe 
cidot y obtenido v i âo r i a ; hizo que fus foldados tmPla€¿ihtí^ 
~ animus,feri* 
" -meo palos ? Fuera ra- üé/^o ¿ o m i -
ridenar ía aeson ú e t Sumo Sacerdote Sa- n a n à i , # j | 
mueív porque auiendo reprehendido al Rey Saul ^ua fimj¡ia * 
el auer hecho, y confervado prifionero al Rey hçc/l!,nt '?ae 
Ag^g culpantur* 
4 Machabeor.l ib» 1. cap, ?7 Veffc ^f. & $!« 
$ Ke¿a lib.t,c.io.Ycrf.i$.& cvii^xYerf9¿p.& ParaUp.lib.t. ç.&ô  
Samuel lib. i . 
cap* 5* 
cr4» íe Ia 
pues ei mi imo Sacerdote por iu propia mano a 
fangre fria? El Emperador FlauioVefpaCano/uc 
o, ò increpado* po; 
enea 
go de 
i:. io.s )udíoss: _ 
Ia Ciudad de Tibçríade à fíete m i l y dofcientos 
: • de, fas enemigos , y del losdiò la muerte à mi l y 
^ Flaiíi» Io- dofciecos ? t E " 
f Ç : â 8 ^ í o r e n e I p u e a o 
;3 cap. 19. ; tan amable, y benigno que comunaiente le U a * 
-:inaron» DAicías del genero humano-^ obro mal^ofuecul* 
pados por que en la m i fina expedición contra los 
• judíos defpues de feauerloa hecho priGoneros-, 
• los fue crucificando à quinientos cada día 9 y les 
; dio otros diferentes caítigos echándolos à las 
? beílias.ydefpedacandolos à fansre f m ? Falto A-.. Idem lo- \ > •-;S V- - í v * ' • ' , 5* „ 
feph'isiib. 6. a ^ •Poligacipn el-Marques de Santa Cruz > por q 
xap.ti.& Sib. en las Iflas Terceras algunos días defpues de 
.7.c.io.Chrif 'rendidos los.Gouernadores Manuel de Silua ¥ y 
.yan Msrnass Antonio de Sofa, los hizo ahorcar ? Y defpues tn 
in T he arm * • ^ -•' - * - . r . i  1 ne tro 
hiít^ríco .in * 
íceles [y os a. 
paGani. mando también ahorcar, en ViÜa&anca (Pueblo 
de vna de aquellas, lilas).por pirataŝ -y, perturba-
dores de Ia paz?" A ningjunp deftp^ppde-mps. caL 
par, pQt.q interuinieron en aquellos firceffos fas 
nrifmas, 0 otras iguales, b mayores circuftancias 
que en nueílro çafp y por que Generales ta^ 
m e" 
ta calidad. Y .quilo, üfij luez qué yí 
dé San Gregorio. l^CmfiàèrM Udkis fropriàà eñ.nbn 1 ^ ^ ^ 
funhñdi occafiows quçrere* fed ignofcenâi caufàs, Masya c.g^cõducit 
que no fue afsí 9 le alabaré con pi loi i , a por ia Amiã.Mar-
raçon que allega, qUándd'díze. £ a u ¡ h FUccum^ ñon cdínub. ip . 
quod htmicus Uudandusfit^ fed quo af ertius mfcattfr ehs ma. ^ p^ j^ jfn 
litia\ liam qui perignoramiam feçcdt jàÇrétur Vetâaài': qtti^èrò piaccum foi. 
f r u â m fciensq fach í m u r i m \ i xcufa imm mH hafot pVg- mihi. 604* 
dmmtus indicio côiifciemiç. ; 
28- Adviertefe también en continuación 
de lo arriba dicho, que los co{farios5ò gente que 
faliere à robar, y piratear con autoridad publica 
de alguna de las naciones co quienes fe tiene gue* 
m , 0 con quiénes río fè tiene àniiílad àlgona, n i 5 ad t. Pof-
correfpondenc!a,aunque rigaroíamente hablandq8 tlimimj 5. § . 
no fean Hoffes como los arriba dichos; fin embar *n Psce'̂ - de 
go hazeri fuyo lo que cogen9y los pri|iorieros ne- p^^roin i ^ -
cefsitan de el derecho del poft l iminio ? como fi fraaíiqua ad 
faeíen cogidos en guerra publ/ca. 5 Pero no los § . p o . 
ladrones, que porfola fu autoridad falen à robar: 
s procedí lo c o s a r i o : Dando fu 4 Iofttec'10-
gar à Io q pàrece fiente el agudó;y dóÜo Maef- ^ Melchor 
tro de ía Theorica mrifprádenciX Don Melchor de Valencia 
de Valencia en fus ¿Huflres quéffionês 4 dçl"De* HhiRñ. m-
recho 5 E n quañtó i r id i í l imanrentedíse , in* nstr-jc.iih. 
terpretando vna refolucion dei íurifconfulto Po^ ^^CÍX3Ps 
ponió, 6 que !os bienes q nos cogen los ladrona * 
cilios de alguna gente, õ nación con quienes no 6 in í. mu-
tenemos pat n i correfpendencia , ios bazen fu? lierí 6-$' de 
yos. Por que fi eí los lo fon con autoridad CnPn!lus & 
a de lunac ión , que 
a 
e s h - p m p o u c h n 4 Pero erf* 
confulcoy que cierta muger por vn delido 9 fue 
Condenada à las obras de vnas Salinas. ( como 
pueden ferio las de fu fes©, perpetuamente à 
. «A t «m- qualefquíera minas Cn embargo del. i ) llegaron 
damnü g. Ç. ciertos ladronciílos de geme, o nación eltrange* 
i n tBsníílenü ra,^ la hurtaron. Vendiéronla defpues à Gocceyo 
Centurion : y refuelbe que eíla muger buelve à 
recaer en la mífma ocupación 9 ò fervicio de las 
minas à que eftaua condenada, pero que el Fífco 
cuya era, y à cuyo beneficio trabafaua, deue fa* 
, tisfacer al dicho Cocceyo , el precio que por ella 
dio. Efto decide el texto ; y parece que los que 
llama el lunfconíulto. Latrunculi exxerçgentis, no 
fon de los de la calidad que fe à referido^y conG* 
ladrones nuuieien adquirido ej 
menos podido venderla : vna equidad fi^de hauer 
hecho vtilmente eí comprad 
pues le reftituyo lo q ya tenia perdido : 
raçon, como à qualquiera vril negotiorum gef̂  
% Viáendus rece io entendió Acuriio en la gioia diciendo & 
ad hoc The- Reddendum eft , quia negotium fifci wir iergef i t . % fien^ 
faur^queffio do afsi que de otra manera, no pudiera auerfele 
20rueft âslo el precio, por que en la muger tobada, no 
n gao & Vx'. a^qU5r^ derecho alguno el comprador s como ni 
le muíeran de dominio en ella los ladrones que 
la hurtsroni fegan que en cafo conílmil lo decide 
t é rminos de los que compran co* ^ ^ , 
fas hurtadas 5 que deuan reftituyr# ^ ¡ u - , 8 & F o í l l i m , 
las à fus dueños, fin pedir el precio, 
lo reíuelven los Emperadores Se-
ueró t y Antonino . % los qua- % in Un ciuilem i .Cod. 3 
Ies reprehendiendo la inílancia de ^- .^ Gotofred íir. 
i ^ * , » S. difpútans.vtiü rcrr. mr-ciertos mercaderes que antes de bol- . * J ^ - C \ . t ^ J , i L 
? T i» i i - > i tmamcmenscumprotefra-Vérlas8pretendian Se ksd ie le el pre- tioíie^tioá' ímiz,"vi eatíl 
cío , qae por^ílas auian pagado; les vero domino reílmiatspre~ 
advirtieron que pedían iniuftame- tiü cosqui pofsit ? kr,nxnt 
te, y que procurafen negociar en lo F n e f e ^ b e c h P X a B t o ^ « . 
de adelante co mayor atención, por NacaMCalar.&Gotoffcd. 
que de mas de padecer eñe d a ñ o , y ibi, dolum emptorís pre-
perdida4 no cayefen en fofpecha del fumcns $ ex nimia hac fa-
<:r¿men de hurto. fifíjue fuípeda diii^cntia. 
29. Aflemado eí lo , faciíme* 
te quedará refuelra la duda, de fi las 
cofas que los nuertros cogen a leñe- | Couarfu^d. regulpecca-
migo que tienen dueño conocido de tum p. i . §. 1?. nt s. Vcrro 
quien las tomaron, fe les deuen refe deni<lue»cum ^qucnt. 
tituir. Por que fiendo ladrones, y p i - Morlâ in rk> d/ 
ratas particulares que de fu authors feclindo vC non procedan 
dad roban, como quiera que no ha- Beccan.& ai;jfhpra adduc-
2en fuyo So que cogen, í iempre que «Í- Theíaisr. queft.- íopení. 
fe recobrare, deue reílituirfe à fus h]?- ^ q ^ i l ^ S . n . g . 
uenos,como queda dicho, y demás tiu^ de^5rebdU hK 3i,Ce 
de los textos arnba alegados,!© re- ^aium. tó.Gemü.Ádr.ccst. 
fuelven Couanubias, Moría,Becca* Hifpan.i-b.í. c¿p. n . <Sc 15. 
no, y otros; 3 fi bien tendrán obl i* vr refercAucbor hbellí5De 
iudítio inter genre í , p. 2 , 
' t io .S .c . i j . i r fra ¿id § 7 5 . 
§ doe ios a 
nçc ad has B.eccan â*czfy 
ay. de hdío;S./jyeil:*i4» n.4.. 
yVlorU d. queft. n. 7. ad 
£nem. (emitLzÓ. Verf. pe- íarí comuppit natwali,. K d ^iJuo¡._ 
so fi ai^un daño tit«x6.p.x. fumptu rem redemit, tantmdè redd aturou an. 
turn dominus ipfe ad rem recuperandam libere 
a iça autor d. libfiKi,cuius imfevfurüs erat* x 
zitiü9. Quçftiones iuris in-
ter gences d. fedio.S. ç, if» 
contra la rerenda diitincion 
$ 1. penúltima m. 9» p. 5. ratas, coiiarios,y ladrones ,61 mi! 
derecho que tienen h 
fío&es, o enemigos5refpedo de hazer 
o lo que cogen puniéndolo ÍK ruto. 
no es 
e â el. D i z e e í texto. Roban è 
f renden los curfartos à las pegadas , los na. 
idos de los merc,âdeYOsí è Us cojas que traen en 
tíhsy è ante que folgando la may¡ mn lleguen 
con ellos ¡¡ lugar en que h fovgan en faho^fa* 
lian fe con otros cbrifli avos que gelo tullen.Ko 
. i. deuen entenderfe los coíTarios de q 
penal, vfeo* curfarios, vt habla eíla ley, de los piratas, y la-
imeWipuSc declarai perÂl- ¿rones particulares que como rales 
beric. & Salycec. in 1. ab t * r l - r 
hort.bu, Cod deeptiuis . *0 ThaZen fuY0 10 COS€lV /in0 
fenrk idem inl . ?i .t it . 26. de los enemigos aquienes el 
p. i . verbo curfarios, cho llama Hoftes> fegun que i 
tio ic io no lo com ge» uno antes 
S decimos , que ¡1 los msrcádtvos iban 9 ò 1p&> 
man à tierra de c'briftianos ¡ é trayan y V¡at$* 
da^ ò otra cofa cualquier, que también lo? m* 
u m como losbmsSyè todas las cofas qne tYayãy 
deuen fer witadas tn poder de los frimetos fé* 
Mores a q Us toiler an è las robaron los enemigo^ 
B f í o también es conforme a deri^ 
€ho fegun fe à vifto,.y diVettiosiue* 
Cgue. M a s j l acaeciefe que ios mercadores 
¡Isuafen ¡as mercadurías a Ja tierra de los ene-
Í»Í¿051 con quien no y>biefemos Tye¿uxyfin nuef -
tromandadoy è cautíbafen è i or mfen à ft como 
dicho esy qualquier que hs robaft, ò Us tolUefe 
ues à ¡os enemigos) deus fer todo fuyo fit 
ras ende las perforas de bs d>riflUnos\ q deuen 
fincar hbres è quitas. Por que cómo en 
efte cafo, pueda el Principe íegíti. 
mámente prohibir que fus vafallos 
comercien cp fus 
bien podrá pore! 
trauencion defto cometieren 9 orde-
nar (como en efte cafo) que pierdan 
todos fus bienes, como efeftiuamen 
te los pierden, z aplicarlos, y hazer 
merced dellos à quien por fuerza de 
armas los apprehendiere. Lo que fe 
íigue deíla ley9 en quanto dize. Efto 
mifmo decimos que deue fer guardado > en los 
nmhs pequeños) q.u?. h> homlres traben / o t e 
H % • mar* 
t Bar. & dd. ad 1.1. Cod. 
de comerr. & mercar.mulri 
eciúEQ hac ccmprobant c5-
cíuíionê quos college era. 
dit Saícedo^encl tratado 31 
contrabando c.$.ad mediü. 
i \ i . Sc Zè Cod. que res 
ex p or r ar i non 3beant. Lno 
fülnm i .Cod. de comer.Sc 
oier- U v n k a Cod.de litor. 
& itin. cuíVo lib. i i . Et fi 
ad ñdei noftrf inimicos ã-
fe rant arma, viítuáliSj &c. 
dant ve auxiíiutn ; ipfo fie-
ro funt excomunicati a Se 
fervi finnr capi^ntiuno eos. 
tsx. in cap. ita ^uorundaca 
Se cap. ad.liberandom i ? . 
de judei?* confonu I. 4.tit. 
»T. p. 4.1- ^í.tir. x6. p. i . 
infra ad §. 56. 
olgand* è trebdxanâo, que qualqaier que los 
quite a los enemigos que los aman cautiuaâoy ç 
deuen fer fuyos. Ca los que en tiempo de guer* 
ra andan por m&% è non en raçon de mercadu-
rUs nin de fu proueéoy nin en cofa para guer* 
rear los enemigos y mas locamente fin pro de f u 
tierra', el daño que h$ Vmere debenlo fufrir^ 
fues que lesiintepor fuculpa; Parece que 
cho c o m ú n ; ya fea hablando la ley 
de los piratas particulares ^ ò ya ha* 
ble dé lo s Hoftesenemigos con quie^ 
nes tenemos guerra^por que los pri^* 
gen; y 
deue bolverfe à fus primeros 
íos^y los fegundos tampoco ad^ 
quieren dominio antes que pongan 
go veremos; y auiendoie de bo\ 
fegun derecho à fus dueños s la ley 
:àà ios 
braren, fauoreciedo en efto al exer* 
de las 
i Couarr. in d. r e b e c a - m b Í 2 s . 2 Oh exercendos mlitur» amms a i 
poft remo, Moth d, üu it PniltaY!!m feu hoñlüm PhllCQ™»1 ^lUonem, 
^ 6. in fine. & çerfccutwem. 
6. z i A i 
adifpoucion de vna Real Cédula de 
s de D i -
ZÍetTlhve 5c HlíIfeHcíetOS Y vem try qtra troai it 
en que eqmparâ los verâ%ãçroè Ho&es h e n c m i g o $ $ 
à ios pirataSeV coífarios, fuponiendo adquínr dg-
eniendoló en fu 
s: pues quitando* 
feios à ellos defpues quafefquiera armadores. 
Ies pertenecen como bienes de legitima prefa* 
Dize aísi- Coafidsyando bs graides daños (¡us reciben wis ipafa. 
líos, y confederados^ de tamos piratas yy cosarios como avdan 
m h mar fafeft&ttdoh : y pendo juño tyudir à Us armadores 
fara que fe animen à h s g a f ,os que an d? ba^er contra ellas . 
Manduque Us f re fas que quitaren à los enemigos, y piratas 
que confiare auer efiado en fu poder veinte y quatro horas , 
en qualjuier parte que fia » fe entienda fer de buena prefa 
para los dichos armadores. Y aunque eflo pudiera de<* 
cirfe que deuia interpretarfe conforme à derecho 
reípedo de los Hoftes^y no de los piratas, y coíTa*3 
rios, poria mucha irregularidad que contiene 
fta "igualdad ,y el concederles el dominio ab^ 
utamenre por el tranfeurfo de las veinte y qua* 
tro horas contra reglas ordinarias como luego 
veremos» Toda via fe à de tener* y feguir ( en 
dichos caíos eípeciales ) indiñíñtóínente la'StV 
cha refolucion3 tanto en ftoftes, como en piraras» 
ex prefa la dicha Real Cédula. ' 
§. 32- DiTèrentemente corren, y proceden 
jas difpcíkiones del derecho refpeéto de los ver-
daderos Hofteŝ o enemigos públicos con quienes, 
tenemos-guerra : porque b es la- recuperación 
de los bienes déla prefa hecha en tierra ̂  h- en. 
k mar. Sí es en la tierra,,y ie recuperareiene^ j 
r à i t í o c m . 
en íos rales 
captiuis 
G r o t f â iure 
belli Sib.?, c fefos 
6. n.5- &Ub. 
a.cap o n .164 
Aluer.Gécil . W S , ™ 
aduocar.Hií- prefa 
gen nueftros ene* 
no hazen fuya Ia 
aduocar.Hií- presa aunque tramocne en m poaer , m i e n t r a s 
pan.ub.i.c.i. eíluuíere e n Ia mar^hafta que lo ponen debajo del 
i , 6 &7.ccnet f€2uro ¿e fus Duertos . ò orefidíos : bolviendoía êc Beccan.d. ^ ^ t " t f^^4""5 > 0 
<jueft.14.iM. e n efte^fo a recuperar 
p Moiiadif. ra entera menee reílifu 
put. 118. Va- .nos5ío que los enem gos les llenaron. % Si bien 




i . traoi .cap. — r - > r~; " J " " *.».-™.—1 j 
5.n^o.&:fu- g u n eí íentir de algunos Autores 
fius trac ?. c adquirir-dominio elenemír 1 
%.6.8c 7- ím' que las aya políeido veinte 






[mínij iusjocü hab«ar.]:.M^h¿,?PhGBl)o,decif. L u í i t a n . n ^ maijcime ex 
n. Decif.^çô. ad finem, tomo z. (emit S 15. cie. 9, 0.5. &4, i'6. pcft 
pricíj.íít. 16 p.a .vbi Gregor. Lopez verb, mecido en pos 3/Muro. Salce-
do trac- del contrabãdoc n.Verf. d e í b s defpeos, cü alij^ abeo arfdudis. 
1 Greg-otr. Lopez in gloC d. j . i é : trit, 16. p. z.infinedi r ^ / t i t ^ , -
p» 5' Prin- *: U- tic. ¿6. p. z, Saícedo vbt proxime Verf. y afsi diremos. 
? Hugo Grociiís, de iure-beiít lib. 5. cap. ó. r ¡ . í o s n n e s Loccen* 
per Cuneuo-s,^: alio; quo's t-iaddi^ L h . a. de iure maritimocap. 4. n. 4. & 
S. innr,eí Amáior Elemémor/junVin Í̂Cí 1: Bello, èT iuã)t i j f çda í i s •» 
áiue queftionqj iuriá injer ̂ etttes, p. 2. fedio. cap:. u Fra^ofo de regí ni. 
rei^ub. p- i hb. 5. §. a. n. 16. cum aü/'s, Salcedo d. tra^l. cap.u. in fine. 
33 
pttfi im. Y-ti l cafo mas & p n u i ò lo 31 a m t t à e t 
la Real Cédula re fén¿a ,e i í¿I^ 
Rea!sèíiquatrp 'deBríetó^Té .mflfe^ftíêtoç y tí;èínèa 
y tres años, donde haSIahdó dé lás cMas que fe 
jhan de reftítuir àfus duefiò^dise. Excepto h <}ue$L 
r-etiere qm xién£:du&p\CQn?àfo#w quf pño% feAA& veflituir 
m aulendolo pofeido el enemt̂ l̂ds tfeintsy qtiatrfíhoras. Vttò 
eñe capitulo dé õrdétónçãsj, -ptíéde júrièkáméfí^ 
te eritenderfe delas cofás que éí "éwmígò' h&íifeife 
sprefado eri tierra, y fleüado defpuesí à";íii Atrnz* 
da, ò muios ; por q entonces, íiauiendo trafno* 
chad© in. tuto^ es?; fu poder ;.el eranfcqrfo de h é 
veinte y quâtro Bora^^podrà coiiferirIe;el.;domi» 
tlío al enemigo ; de raí manera ^ que recobndas^ 
no aya obligación de isíljtuiriás -à̂ fus" antiguo? 
dueños* Ó que lás palabras no^mdolo fojfeido el ene* 
migo las "veinte y c¡uatn horas : fe ayan de entender^ cS 
^i'requiíito. 5 hauerl^s pueftó in tutô detajo.. defu$ 
fuerças» y_prefidips»ían£o,¿ppr£fasde m r̂» cqmot 
4é perra,, para-que ,eti,ãuda:íe_ euitf ¿ correccioii 
áel derecho .̂y èí çoniun. fentir d^los; Poâcres® 
luap^oáieró^h^Élan^Q4e; las .naos ?prefaa^s^; 
ííeteío arriba dicho diziedo i S i h Q & i s e & s n m e t d m 
ras w.^oteftáiè ^iãônifu^rint^, f u^ ^ 
f j ^ ^ í ^ ^ f ' ; c ^ » t ¿ ^ V T'é&pf t ípa i t e . ^ f^» |<r^ 
¿ I mortbu$ 
mwibus Euyo^eorum M k ohferuMur^t mmrm fffiã ctyiê* 
tmmfiafy prçfertita ñaues bojliw-y de quibus btc fermo e ñ t 
J l á úftore fet dient^ npñem $OjJejf§ fuerint. Y el Autbor 
del librillo íhtitufado.pe feâirio intergentesÃmprçííc 
el año paífado de m i l Teifcientps , y cincuenta y 
y'hOjrfaablan^o en los dos puncos, los refiere di-
ziendo. PUcuit "Pero gcttúbus, ve rem cípi/Ji h intelligatur ^ 
quina detksUW recuferandi jpemprouéihm alter amiferh ; 
V cum res mohihs intra fittesyide¡iy intra prtfidi* ferdufiffue* 
t int : cut c&nfequetts Yideturjtt nms ttlre* di§ in m&m% eapt? 
turn dtmum cenfemurium in mmlky am form, am sum h» 
cum%*bi maclafts fe tenetyferdu$§ funt t nam turn defys* 
r a n i&tyit recuptratlo. Sed teéenmri ture geuthtm> inter E K -
rope&s, iaquU GroiiuSy introduBum Videtur^t tdia eapra cea. 
feantur^ >&r per bom "pig-mi quatuor, in poteftate h&flium 
fuerim: quod fetrhm Bellus, «¡T» Genúlismnime probant. 
Con que no parece fe aflegurá e ñ e author en Ia ví-
tima referida opinion de Grocio, o meua sntm» 
duccioii) que (lendo contraria à las difpoGciones 
Seíderecho^y eis Efpaña à nueíhas íeyes , deue 
repararle mas en ellas, que en las coftumbres que 
reitérenlos Eftrangeros» ni ciertas ni aprobadas 
fino de la codicia de aquellos que tienen fu pro* 
íelsion^y grangem en e ñ á n ocbpacsohes. Y afsf 
en cafo que recuperadas Ias prèfá^ pornfas armaf 
ayan'de reíticñyrfé à fus primeros dueños 9 na 
que dar por eílo cofa alguna à lo-sfôlda^ 
dos, nial Real Fifco; por q aquellosfirven à fueí* 
s CouarmK do9 y cumplen en eilo con la obligación de fu 
V c f f n ^ f d ò^ío- 1 Y M^eftádíatiene de^defender^ 
has/ SC vafaIIos,y à fus expenfas tenerles feguros los 
auiuno9fylps msi:es?por ios dcischos»qwc.omo 
feñor 
dei " X f * 
'Principe,!! pòrdeícuydp en eííaparte, p è f d i e f è n ^ ^ ¿ ^ 1 1 . 
fiis'fübditos alguna hãziénda à maños de piràíâs, ti* 50.5-4. in-
ò enemigos. Para Io qual fon a propofito Ias páJâ- fine, & n. 35. 
bras que refiere luan Loccenio eh íb derècliò ma ^eorS^c^-
"ruinio. a B x v ê g h ã n ergo tenemut-m*ff f i r a m , fi dum lih s g ^ ç . 
énere tuinii nitris Vgêligal acàpttintyfuas váúeip'ffJ¡dÍArM>&' .:de' jure'= eer« 
~0Xturforia$'ai ttjfhraniam maits fècuinatèm^ aã fnrgàtrdum' t i tbt i faj idL 
' t l l x i à f m t i s t e mati fm bàbeakt. Y Georgio' Schottî ;̂ .*" ̂ ^ i ^ 
bornèr. 3 hablando de fâ obligación quê tienen 
los Tenores de tener (eguros, y limpios de ladro-
nes ÍUS territorioSi dize. S¡ mercam quiveftigaí fohhy t loan Loo 
rap'mm in eo pafus / r , domitius illitts terriiorij tenetur ad cel?* áe 3l,fc 
nfufwnem dammy >el ad expmndum mrotiem. Cuja raçon s _;¿ ^ ^ ^ 
Cédula deííefibr Key Doh Felipe Segundo en fà 3 
lelos'Vezinos^de'ftaIfl^EfjiàfioIaj c ü y o t 
^es.- 4' r; "' ^ J ' " i , 
, , . , sir.a iare rer-
L & E i * M i Capitán General de la lArmada ritorij n j.ex 
Je Í45 Inâiasi y qualquitra perfona à cwyo cargó Minfín^er. •  
i fonifft íeren Us Gaivrás qúe'hrrdaü en las CtSas'dc obferuá. 70. 
i Mef iáo^s g i í é fraírt ã tàrgo fas dichas Galeras* en ¿ ( g ú * 
hrfí'prf/íjr^we ¿IÍ/¿I h e á o ' d e cosarios avia hallado Pinchas 4 Eílà en el 
iofas que ãuian robado à fubditos mios, y qvè auiendofeles como 4,6iat 
pedidoiño las quifo dar pretendiendo qns atila de ferfuyo? Cédulas in?r 
3? Je la gente ¿e la* dichas Galeras como h demás d é l o s di- Prv,8í . Pa^a 7. f . fl - r / , , el Gouierno 
f&oj cojjarjos: y en eRo m/s fubditos quedauan muy de !aa Indias 
agrauiadosiy eraxontr& iQio derecho, y el buen intento :f0|, ^ 
- f r a c * ' ' j Ç o b r e fUo'porjasJte mLPoyfeio 4? fas Indias; fue acvrã/td* 
nk»S*-S?;.i^.g âiiçáeuia mandar dar eña mi Cèâitia- Por ¡a quaí os manr 
^iit.ç/Mctt L \ 'a[atiosmosi lo'deis-^ y entregueis méramesite dzla m<z 
iíii.^èccii!a£' í^r^íIie iaí?¿ííí¿iré¿íeí4.ac»p j í íer^ ÍHĈ Q ^ Jín dilación ?is 
:r4qij"às jn-nfg p ^ c r efi «lío jmpeíiínrenío dgmo* T mah<íp ctl PrejÍJenfe, 
.feotétiç-eSEr ^ Qydqres de'la yii ^udhpciOiReal de ta, ,âich<t ls\&.%. 
í c é ^ e ^ S l 5 & i » - ^ 0 ^ ^ S 0 ^ veinrc y m/eue i e ÁI¿í]ío Je mil y quinientos 
^.com'igiljC y ¿cfcenttf y ^«afrò ^fíioíV r Ò ^ ¿ R. 3 Y . Par 
.^".vif&fViar- 'mandado de fu Atagd&tâ» 
ad hoc quati- Í* 
doquidlcer- Pn 
rLim &^vt ià cuyas e í t j 
^ meo nomi- " 
vten& 
par 
os m i 
ueni parra-i 
íauti fe^uens. j 
¿pr, longiffj ^ fus expenfas» ío qqe en ella fe 
mum eft.teaet» ^ 1 ' . — „ r „ ^ ' . " l i ^_TÍ. I 
jarece no. prueban yie facit pro-
¿uratar, pe -̂
inde. 6r ác'fi . .. . . ^ „ 
é'gú &¿\Sfaí'.hs$ milites prçdâ^ capiêcias à R e g i b 9 m ] ^ n f / e d ad:e^pu|-
ludosjVèi ágti^mdos inimicoí) Fichará, ad § . iré eaj'Inftic.á rer¿mifja¿» 
Gn lJçuar i^ftipendi^S; pufelkets.: i -yx^üe tedoio § \ l ^ & 
,<juè cada vno cogía en k^guerravíp hazia fayo+Y Çlu,t''^Ct* 
^cjuirxa pafa h. Rçffiuçs guç ilitaroíi. a €X£*n- .̂ W-oióSató, 
iaz ia t t íuyaJp nque ¿ogffn^yafiiefc; af>^#é!iei0ído ánfii¿^'otófá-
ren bataihj:òtya,éníaco^.^ÇiiJ^^eSyt rio çrnpero ^ f 3 ^ 
jÇta-eílp en par^cylar fiw eja: ¿ o m i « -r Y ^ Í S H Í O r é S i i M r i l k 
^ahifeí layan à fu XeEe, ò Capitaii, é? qual t o S i í - 5. n.-v. & 
t^b^yí entre í o s f p l d a ^ ' ^ - • 
cha, y dte prefente fe liase >;ppr.oj$e& deiÇajii*^"' gap ín!, 
t̂ p- Genera! fegun que: certifica averioivifloçaíki | ^ ^ ¿ " t o 
qufáb&fíMt'Caytemut'i faie •geniiwnkfyiMttímfiM? $Cíith Mri$$tira& a 
í^tf, ™r^!^r^? p a m m aâtumotíMyqttpd tyxt^gfyjn in* d rÉguf ~ 
p é l i a inter milites 'proiaíustuiufque tínute, m é r i t o ' ^ f ' m 
• w « * ^ : ^ ^ T a m p p c p . es t r a t a m » . ©Ifvo&lmimU 
ifegarque ant iguamén^e los Qgeferes v s i i d ^ n ^ ^ ^-'Í>¡ 
áti contrabando^ Gr.ot£fe? d,, 6l¡. 3,. ca^ 5. n»j .^^ & ^ inJntr-
à l o s — 
. • • • • • ^ ••• ̂ .vtHttrini Salí 
^6f€*PiâtiíO| mofe hazeoy : 
OíiuM^ad" Andidas por los ofiicialcs Reales, ò del fue f do 
JPpBfii.d. iib. ( que exercen el m i í m o oficio 5 y car; 




re militar, ni. 
4. n. 11. 
prçdatii ali- CI u c l ^ " ^ 
.quSdo In pü- mhia!9 o amero 
éíf. i ) le entra 
s . ror e eiras ma 
fóruenh exfrf i^&x manubtjŝ  ex. âuro coronário ¡ y ¡fy 
a Ex Aggeíi confiçfla^ 4 ^uer ileuadp fo paree deílas 
.atticar. deja prefa.q cogió à ios Synosenia ex pa 
1.15. c. 3̂* y faco de alganas CiudadeSj.haliandofe u 
MarcX011^ ^e Ga^1^2 quando eftaua à devocior 
$ i fa i£mx¥fr mmo$* E x f ^ n U j ? t m m ( d i 2 f i ^ « ^ ^ y f ; ^ M ^ ^ W 
?i5,vf3 41ÉÍÍ í^r. No obftarite qué quando fuera çserto.que çkí 
nrtifiSitetat p a í i | ^ ¿ratío'iio'bófviáh à- falir ¿íías "tnanufe" 0 
(inquíc) tnií- o âmero procedido dela preta para repáreme 
fhahhuswis 
cx.manüMdipétuntáBermnãas diflrihuit.m Aijgiiftoc.?o.& in Cefare c« 
tibirs captn.'idem Sueton^'in CMigula ciap: 41. 
icera . ín Oratio. de le^e Agraria 1. cotra P.Seruil.Rullumj^oft prin, 
m-íiia v ita ab-ipfo fcripta¿poft iib¿spí!¿lnHak¿ parü ^oóf ' " " 
3 6 
ire Ids foííââos: m - m fuficiente argumeneo' * 
para eneruar lo qiie. antesty defde entonces hafts 
agora fa à obfe:rvadoBy obfer^a^afsi por las antr* ... .,¡ 
guas y .modernas diippficionies de los derechos ( i 
.alegadoŝ  como pôr !a pratica viiiuerfal, y . f e m i t Y r à á â i i ó r 
coman de los Doâóres qufe lo tienen por conf* fiiaid.a^DpÍ 
tante,cierto, y aflentado f̂egun que expreflamen^ nel d.c.ii.iir, 
íe lo dizen entre otrosj los q arriba quedan refe* e-e5cH>eríHe„ 
ridos. Y aun toda via en aquel cafo fe haziadíf* IrAca^fv*"-
í incion entre las cofas ímuebles è inmuebles ç y ¡.¿á 'adducic" 
éntrelasordinarias,:ò preciólas que fe cogían en exempiaCVo. 
los defpojos;apIica^doft: effcis, al principe,- o Re; ñus a. cap, 6. 
publica à cuvas expenfas fe hazia la faccioh'-i y " ^ ^ ' « ç * 
aquellas otras,a la gente de guerra para que leles fê uenr, 
repartiefen. 1 como oy también fe pradica en 
ios cafos^ efpecifican la^JeyesiKealesiy^ordanah- ; • -.; 
ças militare ŝ  fegun referiremos en ei progreffo 
defte difcurfo. A q aludió Zomras. a hablando * Zonjr.1;,. 
del dçrecH© defta diuifion quado dko. Spoímu mag. ^•atAnnet 
na pwsjntffr milites difsribuebatur^y 1° ad vierte Cárlos 
Sigonio. j Pedro Gregorio Tholofano, y otros. 5 CaroS 
- :§<3 '4¿ Y-^unqueel íurHcpfifuIt^Marciano^ gon. ii¿ de. 
Cegqri';eifeiu¡r deilgunos^.parece fer contrarío |"'A^tfqno íupsr 
1^ • coticlaGo»:reíerida. e n quanto -dise^qué'ibs •Cmi.Roma». 
bienes de los obfides» y càptiuos abfoíutamento *C¿9'1 *' u!€ra 
^¿fasí hona ficut caftiuorttm omnímodo in fifcum ejfe cogenia. cap. 4. n. 7, 
deue entenderfe fuponiendo, que Obfides fon Jos 
que comunmente llamamos rehenes que fe dan ' 
à los Principes, è Republicas para feguridad, y |4^^un|fÍ!.a 
camplimieâto de alguna fe» palabra^ó ¿oncieito, 4 mre vI* 




dins i . Meta-
ttiorp.hof.pi-
^ i v ' ^ e f c ? . * que 
trabiér.clauf? là toga Romana. 3 Y fegun h é n t é 
á¿s ji. í . de tendiendo d é l o s qae íe l l ámái t - ' : y fon pfiíldne¿ 
fidim KéMi ficÜt ck^émfmi 
tcftamén. 86̂  t o é Je los part i ¡ 
\hi Gbcofrèdi. ççn à los Priíitípeâ^ y 
3 Í.Scd 0.32- dixeMi- Qbftdiim-- fe-. 'Á 
in gíof. d. L aqtiellos obíides^y 
Diu5 vbí edã^vnos queen̂ ^ otros\ fon 
íff̂ Hî it. ;-:I<iS'.ife5Íos¿áíi&o$ipüb]íc<^/t ^ ¿ ¥ - ^ 
fra adf. 4$-:,|iera|meqte como fuem; deue entenderftjy limí-
6 Done í . í ib . farfe (fiendk>iós prifiohero^ y-captm^á&ptr¿> 
4.coment. c, r - - • f ; <*i f* r 
a7i o_ i cH^^rwutees^n- íqmi^-auOíé^^ieg í imyzt s^ 
füáídi.iii' 'no^^-s .quáles •pertenecen aF^imipe^y^aFifcb^ò^ 
íes, los 
uiâ coto-
- j - * 3 S v . " . X ^ 
en efte cafo dize eJ íurifcoruíto Pon-
rena los talcsprifioficrqs. ij como ¿ k i o ñ e £ q u b ^ n q m 
lo fon también los que general menf -ex Rebufe à d coffiKíVegtti. 
te en el confliâp delia apprehenderi glof.vR.?6.in prcvcrn tomo 
de los enemteos/egun q fo entien- *-Alexand.conf.;i.n.6.ad 
nn.vol.i. Claras prsc.crim; 
quçlí. 78. n. z69 ad fin. vbi 
Baiardus n.t^p.EcNos D i -
.XÍÍPBIŜ , :4fiitid^ea^oT^ efe 
2as prmilegiosj.y origen de 
q fe cogen al enemigo, fon.deí Fiico. y ' m o s ^ A ^ n ^ x ^ 
Publicattir edm i lh aj>eryquifx.h0fljhuscaf- u , ^ciiífraud($..:4;5> • 
to/?f. Y aun entonces, parece fre ne 
ceflaria ¡a dectóon 
que reguía 
ía guerra^ fu prímeuo ylp, todo Couarmkad dift.Re^pec;-
ca txt-Ç .xr.aiS..V,erf.r«s j»n#. 
Aíorlâid.tit.í .n.y^ 
5 1. fi captiV 10-fF.de cap, 
tofredllS. ' r .j; 
alármeme hablando íegu, e! SitriL^tS 
en bienes» rayzes, ò en muebles, era 
dé los que ío apprehendfan 1 y ga*8 
nabanjò fe repartid medíante el can* 
diíCUffo.y foque mas CQ- 1 Gotofred.vbi proa/, 
fe à vfado en las coquito Donc l & ofual*, d- l']h; 4 
o. « c. 
parjece de varios lugares " 
da híiloria 5 con los demás alegé- 4 Can . ius militare 10.di 
" ia en efte di" 
munmente ã t  b  
21. lit. b. c. & f. ex Vacon, 
lib. t> dechr. cap. 55. norac 
:1» 4. Verf. ta ellosxtltt a», p. 7. Çouarr- m á. feguí. peccatum § . u . n. 6. 
Ver( ; Ve/rftffem^'Solorzário,'. p'olie. lib. írcap. p.fo!. ^p.Bar.ind.l. íi quid 
j4bèltoV'fí. de fe ¿niíir. n. i'.Phfebo decíf. Lúfitan. 04 . n.29. tom. i , Salicef« 
^nt; ab hí>ít íbns;j i i :Cod. de Rofilmú&jfjtiierí. 
I Quos fup.addux.ad §.13x11 anteced.&ínfra ex §$.feq.ad f.jp.inmisrg. 
[es Ro* 
i Pen CuíâdiJ» 19. obfsf 
de Hfcalonaj in G o z o é U c . 
2..c¿p* St n« 3" p**» 
S. Bni i . 
líb* 4. anciq. cap* 1. Liufiu 
tib,5. in fimcñ Gicerone» Sc 
alijs adíiiidis ab Ofual. in 
notis ad Dond. d. lib. 4* 
c. ip. lit. a* & c.xi.tíc. d v i -
rtdíií €vX7. ád med. Me-
ís íá i t kLuci* f ieî  iuff. de 
Eaiâriô. K íi Verberatuj 
15. Ç. irem fi f&rte, u vbi 
Óocofped* ^ . á e rei védic , 
& ecii ad dJ , fi capíiu* 2.0. 
fF.de captiuis, vfeo. publica-
lí/r» lit. s. Àluar. VaUfco , 
dê iure empfiiceutica^ csp* 
eiras 
tiempos fe Ies han 
naciones de lugares y * 
•s j en 
hecho do* 
que en 
a los capos, y neret 
aunq eran, y 
b.repa. 
!S, IOS s ias 
anos,y tr 
vsó en la 
na áe p 
artot, 
mel* > Y e } 
pàriõíès las tierras q 
os 
es¿y 
iranes,parce de lo conquiíla-
o eniugáfesjy villas,! qúienej :s 
qdelpueSíY oy ie iSâma^ 
C t m i é s . Y los tfemas 1 quienes cabía fíienor re-1 E n la cS-
partimíentOjHiJos .dalgo^como Jo 
[a 
la* des Alo-
las Indias,lo dio por ¿«ftruccion^u Mageíia| ¿I " ^ ^ . ç ! ^ -
Ggneral Herrando Çoftes,;Conquiíkdor^y-Gi}* DIO I. £t NOS 
uer nador de la Nueua E f pana, como parece de la sii^na ÍBDC* 
&eal Cedula,qae fedefpachò el afio de mil y qui. íirteatiofle.efl 
asientos y veinte y tres» 2 Y AmbroCo de Me* ^e>y P̂ 01 
s i ¿ . _ , Í íeaios ce los 
raíçs^ con ©tro?, hazen meiicioii; quasidc í&$<'feos h6l?res 
Romanos conquiñamn aquella Pr^inc?as ò parte *-è*fJÚ& *¿ 
JIsmauan Vcâonia,. ?. dando IarCiudad 
1 y repartiendo fus tierras en ios i 
4itoss y de fatisfacion , que auiai 
ocauonesypam q en ella viu/efen 
• * % nxt&t* itt 
dados tomo i.Sche* 
ido en íuL imPreff-
y mi 120 
6ej en DinusPrude-
as fus tierrasj à los. foldados quehauían fervido Enia-
2 de Viriato , leuantado contra los H%Ef erítíf0 
^ ; • . Ia Ps3enresèii 
Eire derecho que comp^ip à ÍQsf|c>|- i|c.onueni¿m 
ados., y,ae.que-vfaron los Capitanas-Generafes.̂ ^^ 
fe comprobó d,efpues por niíeua' .âífppficibil dej mrch3W ^ 
imperador luftiniano^dadoIesJibte^y Çranca ,po-3X'9,tomo I# 
íeftad para hazer donacíoúés,y gratificaciones en 
.los beneméritos * de qualesquiera bienes de def̂  ̂  TlC'Luii* 
.pojóse pretas de enemigos^jsr^mnebíegcomo 1^,^^,,.- r 
ray2essexi^tiedolesàe la obligación q.-ppr dere- r .-• ¡ ¡ -•. ̂ --T; 
fho-tienen las do^iacíqnes:de^ ferinfinuad^s*, 5 • ̂  ; 
t i o n e j é . $. fimíli etiajn modo Co^. de Donatio^ vbi glofa Aairí i j , 
tarn General;que no íolo puede hazer eftas tner 
guerra, fino tanibieri â los qué 
partes, cdtnofu arbitrio los juz 
i s .Y con tanta feg 
s 
en 
Gotofredus en eíía conformidad fe refiere 
$,fc4ptetofgãfy9 que Datiíl auiehdo vtiii 
Eíin&a e»a . i - ^ S | y COg|doIesaquel grande defpofo de 
à los 
magnates de íudea^parientes, y amigos fuyosj 
y mucnos 
lit ergo u m a in ànceiegy o* tntjit 
Çrçda fsmàrihus tuda fròxtmtsfuisi Uceas. *4ccifite ben 
tíonem de pY§áabo¡¡ium Dommy zpc. Y por lo anti 
nel. lib. 4. 
a conqui 
s eicog „ y 
e loé arcenes es m o n 
4 Mariana, que & 
hiftona de biandole 
Efpaña lib.9. t | ro s 
cap.u.&üb 
lo . cip. 4-
I . 
rete el donunio, en Jos def* 
pojos que los foldadõs cogen I los enemigossen 
común, y en particular. E n común, qüando todo .'". „ . 
. i • .. 7 x r • x JA i ^ , t efe quo m-
el caî spo, o exercito, o vn trozo del^ppréhende fra ad §. 64. 
los bienes, o queda hecho feñor d e l í ó s por àuef-
ios cogido en alcance al enemigo, ò obligadole * i^§* i t è ea 
à dexar vn pueblo,caftillo,fuerça,ò aloxamien^ 17* m îf: fc 
to.v en el fu hazienda. E n particular^quando en rerlim dmi1"' r , o faco abierto , coge el fõldadó á l ¿ 3 i; natiiráié 
gunas cofasjó qüado eñ adio pàrticuíâf de guem5 ç.§.6n.i.rrãf-
en efeáramuzas, ò comrias âpprehende algunos % s m 51. ff. 
bienes, ò los quita ai enemigos entendiendofe ío ^p a¿^lire* 
mifmo de lo q en los nauios fe coge/obre cubier- notac DoneL 
ta (auiendolos rendido por armas , pero no fi fe d. lib, 4. col 
rindieron fin pelear) que es lo q llamamos pilía- menr.cap. 21. 
veít/dos . rooa. reales, Moriainfcni-
.6. n. ff. 
tuuieren puertas, fueren fuyas, y fe hallaren en fu ¿n finVnotat 
—^-ír.Eftos,a! inflante hase fuyolo q afsi appre- Rícci» ¿rrcoU 
íiciodelEmperador !eaan- 4Í*-
lüftiniano, & Q»? «: hoBibus capimus, ture gentium ft a. ^ 
tlm Hoftra fiuttt. y decifionde los lurifconfuítosGaW ,4Xb y ™ r ' c ' ;x. Vcrf. 55* 
yo¿ y Celfo, con quiénes io déiiendm* Dónelo, y 
otrosj i y lo reconoce el Sagrado texto^dicien- 5 exBaldo in 
do. 4 Vtiufauifaue enlm quoàk prçda rapueratjuum erar. ^ i n u l l t ' v i U 
Y áfsi en conciencia podrá retenerlo, 5 aunque c r a d d k A t ó . 
de aquello no pague à fu Mageftad el quinto que ¡naddit io .ad 
K } alias Baffol.in ÍM# 
íiqaid belío ff. de captUiis, Martin. Laudenrtrac. de bello queft. n . & ibl 
cojTiencar. n. ? Pater Aiolina de iuft..& ¿ure trac. i . difpiit. ior. fequitup 
Fiilvius Coftant/us fn i. vnica n.114 Cod. de claficis lib.u, & fortioribtis 
íermini$,diim ínquít- Prçâam ¿ib hoflibus licite capí & reüneri po¡fe ahfq 
peccatoy etiam [1 faftafuerit contra Ducis helli pi-çbibitionem 
alias íe pertenece pot" facón del febmni _ 
s Can. HIS n¿p y por las demás que confkkran las leyes 
.t _e derecho no le deue de io que ios 
aiijs infri at. dados particularescogens y ganan 
ie¿adis ad §. coofiiâo de Sa guerra, y pelea 9 fine 
^o.etim feq. adquiere por codos en común, ò defpues de paQ 
^ fado el choque. 2. Peto también parece que ten-
Solorzano* dfà obligación de conferir^ traer à colación con 
poUtic.fcb.Kc. fós demás foldadas lo qjUQ sfsi htoiere apprehets-
9Soi 3 9.-coi. dído en el çoijfliâQ.,. ò choque gen«ralvfi -quifiere 
%,& pnn. r€ner parte con los demás eg. el montan-'común 
¿ e w . / q H í n ds^P^fa- Nmad(fMtfíta in bello ( â\ze B c ( o \ à c ) funt 
íu Regi.vide c&mmÚKicavda inter foms'omniumbottorumcomilimes. 3 MSÍS 
¿nf-a c i . §• quando la apprehendonfe haze por muchos> co* 
5^.cü íequét. ir^Q es v m legion, ò tercio,, ò per çodo el exerci^ 
3 Befoiàdif-, €nror|ce:S'toao$-.ion,3|eiiorej$«n 
fertauy. íhi- ^dqaiere el domínioá pr0 indkifo eñ la vniuerfa* 
lolog, de jure lidad de las cofas apprehendidas. Y aunque cada 
*cU*'caPg¿!' vno fea feñor por Io que a de auer futurç diuC 
C¿IC¿ ^ [mis. como de prefente ñola tiene diuifa ni fena* 
ciuf.^lir.Ç. to&Vi halta.que lo'ifea por el .Ça-pitan-General del 
exerçirp;; xmparècefpueáevllaimrÇ^:propnX? 
4 vçnecefíe menee feñor4 De que procede;,.que fi tomate 
eíl Moría d. para fi alguna cofa defte defpofo que eftà en co* 
ur. ia .qu^^. m u n ( cometeria hurto como filo quiíafe à qua!* 
6.11.6. ivicU - n - - r t " t w -r 7-s 
ch. i'hebo a- eitranot íegun lo reluelve el luniconfuiro 
cif i i i'4 .• n. • VÍp ia í 
t-om.- «ofra di-Sii 'eft in § . 134;. ; . .-.ji • ' ^ 
1 '•• 5 ilóCActiriij in I. id quod "nófiru "íi. ff:de r'ejtií.'iuris vbi Deçi6 
íaui.Caftref.Gonr. i n . n . i . vcl.i . ctmi adduâis à Hieroijim. Portóle^ { a 
trad, de confornbas cáp. 9. S. 
4 o 
rxmnis 45 & !, 
,>ró focio.li § 
por dmidiríe, comete c r i m e n de peculato, y deus focms 45. {?, 
afsi tomarejCómo ¿e 
o 
à fas compañeros 
icá, y a 
* en 
ad leg. iul. 
Maximo, Zonaras,y otros, j que 
denados en la pena del peculato , a 
G e n e * f ^ 6 ' A 5 -
- f , T - * Veri, quare, 
rales de ios exércitos de los Romanos, 4 ) p o r Grcú? de ¿u-prefas,-y rebeítí lib,?, 
defpojos, Y por ley del Reyno. j eílà determi^ cap. 6 . n. 
íiado. Quequalquier que w e f e tomado algwas ddhs yfige snEne, . 
las coaocifffén f a ñ a el plago fob re dicho, que U? tomafen do 
qnier que fkefev falladas , é ¿ e lasficiefen pechar con el doblo. 5 Valer. 
Y parece que en eíle particular hablo Dónelo 6 Ma*inao 
quando d íxo , que la prefa antes de diuidiríe 5 es Z o m 'r xum 
COmp alijs 'traddic 
íMelchor áfi Valencia i M r i . tra&a. lib. i.trac. i . cap. 5. n. até. in-finç. 
4 , t d l . a. I„ í^nommier,S, de bisqtil ti.otan.'ihÍ2Qsialv.H.opw mar 
ginal & I. pupilltts 1)9. fifi de verbor'. %niBc. Imperaióris nonicn. rega-
laricer, ducibus Romani é iercims nondabamr, n¿i poftqtíã v i toriam ali 
••Í|IÍ0 modo in fignem, ab ¿nímicis confequebancur. Poftea , nomen hoc 
fümum dominium, v r i n Regibus5 figníficaiiic. mesiiinit Xiphiíinpin A «•» 
t nQn illud qziidi VCÇÍÍÍ, J«p ̂ ¿írM vi^ori^ -oüm I m p e r a í o w appeltabanfiivi 
fedhoc (¡uod^gnificatur fummüimpcYiü^uod & d ç f a r i patri eiu.$> jilijsque 
5 1.5, m. 16. p. [¿r deinccps ncpotib* dwetum fttiu 
f .Dinns V i l . como hzzknâà, y pât?mo$io publico; nú afsi 
ílQr9,^-mor defoiies dendioídida* y aplicada en parles à los log. lib. ) - e* r ? i i • r r * Ü 
4"í-ei3tii$ín íoMaaos^por -qm entonces , €5 cola priuadá 5 y 
can.ius mm. particular. 
tare, diftinc- ^ j g . E l repartimiento deue hazerfe, y en 
"aí c k ^ d e - e l fe à de atender à la calidad , dignidad, y puef* 
rici aiô. i , tos-.de ias peffonas, à ios eftipendios de qye go* 
qucíl. i . & san, y al trabajo,y fervicios que an hecho, fegun 
can. Vuícer. que por San YGdorpJo decide vn capitulo del dé-
ranft \5"vbl Greto de Graciano, con quien conviene otros tex* 
gioVvb'o^o!tos' Y authores. i Y concuerda el capitulo de 
cum, soior. carta arriba referida que fu Mageftad efcriuiò à 
t a ñ o d-hb i . Hernando Cortes. Coquiftador de la nueua Efpa-
c 9. ^t. 39. ga en que le dize: ^é imifmo fe m ás m a t ú t h$ here* 
co í . i . fnpnn . . r v i l 
cu alijs infra dmiems^ fegun ia Cãiidad^ y manera de hs fèrfonas '.y¡egun 
§.141. Et de lo qusb unieren férvido , ofi Us heredad-re far ñendohs por 
fpoliorfi di- ^eaniás^ ò Caballerías. Y el repartimiento 0 de fer de manera^ 
Gre^or fin- ^ t0^0s fttya fdne de b bueno yy de lo mediano y y de h 
ta¿. lib. 2. c. menos bueno, fsgnn la parte (¡ue à cada 'pno fe le bttttiere í e 
4. n.5. Vetr9 ¿ar en fu calidad. 
Fatter Ser- ^ j p , Supueíío que coitto queda advertido» 
meílriu^li * tocjas ¡as ptefas. y defpofos deuen lleuarfe ante 
melius Ke. el Capitán GeneraJ5 para que las oiuidaiegun el 
genr cSftán; meritò, y digtíidád delósíoldados Íeue guar* 
^adrí t .Cod. ¿3rfe en e]¡o Ja forma Cguiente* 
a c i a í i d . i í b . C A P I * 
t i . Vaco. UD-
% per tex. in d;can. ins miSirare cum alijs fupfa a. 1. ü quis pro rec-
demptione Cod.'ticdonst. Gouarrub. d.-'regut.-pec-camm §. ix.n.:^. Vcrf, 
re^ ruírem. Moría ét qiVeft, 58 n. ¿.'perro't. BeccànUi infama p¿ x. csp. 
-Lja de Belio qttçK- 14, ñB 5. •• -
lanaaa j y 
guardia n 
i Ó - W f r è V J D A l a v í a o r f e , fe ^ * E n e ^ 
toma por snventarm, por los ^ o s y ^ r ^ 
oficiales .à quién tbcà « t ) por Gpisfctno 
á q i í e f i o i a q f a i é w s í o w 3 « h á r e ia -Ar^da.^ 
eí CapitañGeiierai en fu â e f e i ^ ^aidd.mar 
, *j '" T: ••¿•>r .-f-' í ; - - a Oceano, md̂  to, todo Jo q fe huujcre^og^o ei ̂ p^^ esi: 
ídad, addatejcojno 
CUVtíado, V refiere à ía 
io de Jos.j;^ni él rÔ4. 
ÓíUiTion : C 
guerra, Saneie éi 
igbncías-preuiás'a ÍS ^ & : f a 3 % 
i? 1 - ' r . .• 'i • el Cspitan' 
èÍDOÍO Lechuga èw" 
íol^offà gehted'elhai'éíib eŝ  eiili-ftntrfo^i 
dê "cinco v.no;en''eTp;etiç,tènrè c^rg-oa; M?» 
ni Jalsefido el exerciró del lugar do rendé ' d à f è l c 
en dinero el quinto de Jo procedido delapfefa, i J.áPtk.i6.. 
que deue vendeffeen almoneda publica como lo P- 2- ^ *bi 
àeclafâ la ley, j y eñe xpítito e"è*V-q príüa'fiüá* . ^ ^ ^ 
trierif? pertenece f ftu.MagefíAtJ-gor Us. cinco ca-m ^ v ^ d i | ^ 
fas que refieren, los .Seuores'K ., 
íabio^ Donfíeorique el íegtindò5y los eathollcòf? ? d.i fi.&~iM 
i f.4..t*;i¿„ Dan- PernânáóVy í>ona$fabel. r Y es 
Wt-MT-ifol. eíle derecho i la corona- y Señorío fupretno, que 
ItM-iWdúu. - - - - • - - r ^ • 
é . r e c ^ i . ^ c i o n , n i ^ l f i ^ i - I ê pfrionaa|g^na. 
Ilji A^eii^d. " de vafallps con quienes fg aya hecho la ptreía^ m 
% d.i.2,o.Eíc- aáncjie eft¿ env ío* à coílumbre de ííeugtío ^pojg 
4 . & i b i A z e - no podeg fubfiftir eapfrjuisi© de k Real premi-
^"¿'hifra a€nc^ 4e fu Mageílad^ *• nifer prefcript ibíe: 
fctib&ordtti* niente^ fà decifion dei Emperador A m i tau o 
4 inkcani- (con quien fe coforman nueftras Íey©sdet;R« 
rrfgínc. '' mbep. ^ ^ i ç r A p 0 ^ ^ ^ . ^ ^ f o » ^ xymemoriApy 
5,. L ^'"^'^:trib«t»s^y.g^ej^s'^pç íè-p^gían, ai- EriBtipí 
^9- Par£? d ã eíla ley^Ja ' G m í r ^ ' p o r otra 'el' m-ifmo E: 
Goá^deknd á eíI 9— ^ t e ? f^r v a l i d á ia preícrij 
v.i3i; giofi-'̂ . 7; P . ^ ; q ^ ^ . 4 ^ : Í ^ P miím&faIeBcía>A 
Baf.^v-üke^ iaterp-resacimiVà ía^mifma feyjteal, emendíen^-
pion^not it- d. dò!a-como-Iàs. dei derecho C0mun¿esiqu3nto à no 
prescription^ 
I-, iÜt;iofv íib¿. 
Le^e Regía-f* ^ô.nu i^^Safcardoáde^erieraL ftatnt.-interpFWt-; CoketnÇ 
6;«C.O4Í cia. 5. ) j 
Yetk&h fig*--
m m è independiente â d úe los 'Romanos, cuyas aiijs C a í l ^ s 
leyes f i l t re rmíbtros m) tienen authoridad sje í a - ^ tertiís cap. 
fe 8,1X1 puedéá* rt ix# ex Vé a* 
tráno ,y .refuelves que m piied^ñ preièníiiffeèík)s; n¿7.t&xjt-ú 
è í ed dereciio-s^ 5 Y afáí éizt-/ ¥ ios w a f Ué̂ es* fòè ̂ u é í z ^ è ^ 
iî gfí̂ cjné Itôeofãs âú Key no fe ^ á s n ^ m u T ^ T t i e m ^ o ^ q u ^ 9?.n. 42.¿Iui 
feewmãaâe loipechot̂ y tríbum que à nos fm-deuiâos. 4; G^LdUs* ^ 
Pero âungae Iô  fobredicho proceda, f como pro^ ímsft.-ç,n. *fr 
¿pdc afsí^Grtíduda) y Tea ciertoeí tóè pòderfè feriáu Feiímí^ 
[j còtho ia ^ h ê c h o à álgt 
;âcióri"dê fhsTéñal 
c ^ , de pref*. 
ñer* ••ccJptian.QitC-
tós l é h com Baifeo^ 
por el Señor Key Don Felipe Tercero, el Ano de ^ ^ ¿ V A 
m i l y quinientos y nofcielita y dcho, 
raies 
ilo el Señor 
• tit. 1 Qa 
as^a Id's-
rios de Efpaíia q árltíarén nauios, * De h Bale 
nina 7. co 
nos \ j t 
^Molina» de Hírpaíi.pnmogenlib.5. c á p . ü . i i i í i MatienW^âcí U. ordínam» 
in procemi-ígtiçft.?. infinç.Gregor. L o p e z . f a - , ad ¡. ó.tlt.4, p. ?.dodea 
JMorlanos.enía sltegaçiontJclriíTe]| . £fU'1írn^?mvp.!.n,9rt9r.& fequcm. 
I-.--5 - • - A J v f ^ ^ ^ ^ d . i . fi.nax^ ^ g ^ ibi . '¿re¿órf Lopes, 
1 S leg. proxime allegatf. 
lih.&escoai-tQs-y-^emte'y-eiiitG.-- i u e i t e 
l T % n i ^ ú t ^ â S ç f t ^ merced endíferente&ocaílones por aLf; 
^J^^'^'^.ganas ReaIes.:CedaíasveCpecialm-eiue,porias ca 
copiL • que fe concedió al CSéneral Don Pedro de Ias Roe-
las* que f o fue de ía flota 
• nitri tos y cincueca: y Pcho3yL 
^- es ef to- j/jene^a^ fe Auües. detieml de los Galeones 
Oecluías ¿m « í & B O - q c t»n y quinieros y fetenta i Y ^ia e l 
preíaí-füijfv çafad& tóo afliinjpt^è tt$fàào) el de mil y feif^ 
& í2- cientos, y tfeínta y vno, fe concedió por fu Ma* 
' geílad eí quinto de vna prefa de negros, y otras 
„ _ - j s quecògiò ál^enemígaque tenia 
M i ú r i d i f. lA%áeJa Tprruga^el-Capitán.Franc] 
¿e ittnio de Caííiacfe©, j 
Reates 
* ?la Real Ce 
o, uonerriatíor^ y Ça,i 
a-, cQmo 
L K : S T , gov qmntQ D m u£ntonia Q$orto. m í 
GQueynadqr.t ^ Capitán,General , y .Prefid?$te ¿fé 
mi. &eat sA¿uá&ncias¡áe IA Isla E ^ ^ ã o l ^ m t à e/cri^ 
• lo, ^i/e el Sargensomayor Garcia de Tôrrest àqttiejt embii 
tQn.ãlgm(>5:fWaé>p$&j g m u k â e f c u l f n r . l a Isla âc ia S a m ^ 
y.vci' $au ia en elty-algiinos entmigofipor f$rpir.&o£dQndp 
ftempre efyeran taâos fos quefahn de la Ciudad de Santo 
Domirtgo, de ¡a dicha I s la : t&nò vn nauio Ingles cargado 
de algunas mercaderías t y que por auer confiado la i 
confesiones de los Inghfes q-vemàn en el dicho nauro^ auig 
feis me/es f g a n k r m de Londres p^ra ¡a Isla ieC4naria9 
vim$%$ : | IOÍ llcuaroityy refxatctroiisji la âe Qu^adnãupe^Cu* 
manat y- otras partes* aharch^ qiiaíKO.iUQos lostmas.hqm-
h?es$ y z otros quatro por fer moçQí., condçpò à que firvati 
de galeotes en las galeras por el tiempo que fuere, mi K t a l 
toluntadi y que auiendome apiñado el navio con todos fug 
f tltrecbos) ordenó que las mercaderías que auia en. el} qu§: 
fon tahaco ¡ y algunas pipas de ymQ,i ¡en^erm 9my Jeda$.rfè 
yendíefen en almoneâa3 y qM.e ío pKÒceMdo $t reparijefe en* 
t?c el.dicbp Sargentomayori y Roldados , que iban con'el t 
que es en la forma que fe ba\e en lo de lasprefas d e U A r * 
mada del mar Oceano, para que fe animen à ba\er otras 
¿e mayor importancia. Y que el quinto que à mi me perter : 
^«ce, lo pondría por cuenta à parte. Suplicándome que ateto 
a lo qual^mandafe aprobar todo lo fufodicbo^y haberte mer- , .̂ 
17 
jas que fe buuieren becho, y bi\ief en en aquella Islán 
fe el tiempo que el la gouernare9 pu-es fe acojUumbra ba^er 
lo mifnio con otros Capitanes Generales* Y auhñdofe viflo 
en mi janta de guerra de índias^y que conforme à lo que el 
dicho Don ^Antonio Offorio di'^ei los dichos ínglefes fueron 
prefos en parte prohibida* y que por fus declaraciones cofiffó 
que refcataron con mis fubditos , y vafallos en diferentes 
fuertosi è Islas de mi Corona Keal emndoles probibtâòi f : 
€ànfultaâofeme: me à padecido que fuflamènte ahorcó e l â u 
tbo Don ^Antonio à los dichos quatro ínglefes% y condeno h 
íos demás à galeras; y a p lo apruebo todo ello^ y api mifmo 
el repartimiento que hi^p de la dicha prefa entre el dicho • 
Sargentomayor Garda de Torresi y hs foldados qiie ton el 
hicieron la did>a facción. T teniendo confideraeion à 
qute lâkhoi Don ¡Antonio pjforio, me à fervido, yfirve 
toâx> h que a efaão, y êftà à fu cãrgo\ l i tenlão fof lien ¡te 
haberle mercedt como por la prefcnte fe lá hago, del quint® 
âe U dicha prefa pene necia à mi Kedl ha^ieuãà, pant 
que lo aya^ y cobre para fi9 como hacienda propia fitya, TC 
kifiimijmo à los oficiales\ âe mi K c a l hacienda dela dicha 
Isla Emanóla ̂  y à otra qu a! quiera per fona ^ en cuyo poder 
ybrer* entrado* o efluuiere d dicho quinto , que todo ello y ^ 
/ « proceãiâòi fe ío enir^pieii^! Micho DònJÍnfonio Òffprio? 
òaquién fu poder huineré, fin ponerle eftòrbo ni impedimeà* 
to alguno? pàr Quanto como dicho est lè 'hago merced del. T ' 
f defla mi Cédula tomen ía raçon mis Contadores de cuentes 
q refíden en mi Conféjo ds las Indias* Fecha cn S. Lorenço 
% ••io.tjt-xJ« à á¿e^y oc&o'je Oftubre âe mil fcif cientos y f\tte\A ños» 
P' t Õ ã h K Í ' X ^ '" f o r mandado d á K * y Nuef lrofãpr-
% l J.Verf. tndn âe C i r i l a , 
y aun tírale- ^ ^ i . Sí fu ̂ Tageftàd, o qualquíerâ of rã ^ 
ron por bie, f efíuuiere en fu luear, diere Ias tale!, _ 
vbi Gte^or. que dize k ley ( eito , los baítnwntos 1 ) a 
Lopez vfeo» Ia gente de guerra que và à Ia facción: entonces^ 
i fa Key U deue darfele la mitad del defpojo q fe ganare, z 
«eTadtzo! aISUT5 fenor, 5 rico hombre q tuuiefe tierras 
tic 4. lib. 6.' y honor del Rey, por toda fu vida co obligacioit 
íecopiU n« 4e fervirle, embiaíe a fus foldados^y les diefe las 
referidas talegas; deue darfele al ricolioaibre. Ja 
tbi G r e ^ o ? ^ Ia P ^ ^ i P0^ 4 ^ ^ho con fus vafeIIos3 
Lopez^v^o. 7 ^ fus expenfas. Mas eíle, deue partir eíía mi^ 
refcibiendo tad con el Key, por auerle dado la tierra y el ho-
del Key fu nor^on que pago, y fuftentò à los foldados, 
tendrá oLKgacion de dar efqoinfô ãmo à. fa 
Mageífad por las razones dichas, i " í.- ̂  ?^er{. 
. : , - 4 2..', Si algunas ftjerçaSiCaftiIíos. o yüla$ ^ 0 ¿ t 0 ^ * 
fe-ganaren'por ¿oihbate^ ò aflato, (fat is fecho 7(u '" 
.l^ageftad primerapietci^le''!© .qpe le.toca encellas ' . •; V 
por el í'oberano doihinto) todo lo-quede maebfcs . 
fe apprehediere, pagad© el quinto Real fe diuide 
entre los fddados. Mas fi íe rindiefen apremian 
¿os, ò por hambrejCon condición qu$ ¡osjmâi* 
dos-, feífen todc^ priíionems- \mtrc£à ¡dei R-e^ 
h como»fe dize,, rendsdosi'á difcreeion imnéncts 
á i í pan^ fa Mageílad afsi m.elíosj copio (©n los 
Bienes à fu volumadj dando parre à los queje 
huuíeren- afsifiido, y-íenríd©^ quedandofe con fe 
demás . ¥ finfes pactes fueren de que la gente fal* 
gã'-libre Ponfos- cuerpos áexaiídofe los biehes^'á 
áe/'éiáidjrfe- rédt» dãôdb ̂  foMagéftád- la'jftítád^ 
j repareiéndofe f'a otrá -mitái é n t r e l k gentie^dè 
guerra- del èkercir©. 2 ''SupònieAd^^ * ^ ía9» 
&as ganancíaSjfiempresy ante todas colas deuefii 20* ^ 
Mageílad Ileuar precipuo fu quinto Real de ro^dp 
t i defpojo^ -por fer&n---.&nex&:¿Qmo. és eftedére* 
êho. à fe dignidad^ .gm^désa-y y^ ' tai /oberanié*. ' 
1 Aunque las ctrcu^fta^ciasr referida $ 
jpara-fètàr h-pàrt&qm-k fe-Mageíkd;Wc¿; e;n-teê 
"prefas^ fes cbnfidferáron-fa's "íèyés:dèí"fteyn'0'tO^ 
mo-precifas : ©y-parece fe fiallàn ya muchas de 
elías^ antiquadás^.y- corregidas x por çllàr..?iu í̂ia*-
mente idifpueftot'por-Rear Proaifion; (en ¿íías' in*9 
ãh-s) del!SeñorEmperadbrGarlos, Q ^ t o ^ d è f i 
§a^l¿dá. à J à^ .Audknc i a s , d ^ i ^ e ^ i « ^ y ^ f c e f i a - : 
t Eft in to- j3re ¿ e m j | y quinientos y treinta y féis a ñ a s 
mo 4.fcte. ^ ^A^ Io que fe hudere.y a ' ' ' 
fo/ V ^ e ^ - ¿ataWa> o entrada de pueblo, íea oro, plata, pcif* 
"Priaierame* ias, O 
te,&fol.i57« tó a i 
iras-
mente ( QIZG v i capU 
WSJ, ÇK? todo-eíorO) y plata^ 
fe nos aya de pag&yypazttè 
Real Cédula defpaci 
íe 
íj ò f&r r é f c à s cotshs Indi 
Vaui'mtié tófo eiló. Y Oí 
eftas -parcas eíl 
a&o de mi 
)or men ve m ama 
t t t i z t , por 
J i m me fue fuplkado^ ̂  
Vtwdadi declarar ía parte que. auhnie^uer-los-.Gmherxaáorf^ 
¿ÁleAdes^y jitftjciamayõr^-(fue agota, a- xuiáo se» la d icbaVi l l^ 
yfY.ü.umidsy fu, 'tietv^de. lasxaudgafos&ejuredas, à ftfgi* 
t&S) kgrefosfodg.laf Otras cqfasJj en U Òchâ Úery^fe ^n auidp^ 
.. ^ cuya, califa algunas fe an hall&àv con toílo ¿Ih f n iay^afte 
alguna â los. que h facaro^ y por éftàr y a ü n lexospara f&í 
d?*h mandar remediar^ an quedadi agrauiados^y damnifica, 
dos los que h ¿áWtrróa- fuejfe mi mercedy y joluntad >• maniaji 
"dèllwar h- que án dé'cwer faraadé lm '.e- fas Uttes per finas qué 
lo fatoms erhnig eh$-jit^ ido-de .• hspffiqky&c&mo la -vd mercê i 
fu?:j¡et E ya acwdido-UfitfodkhQl kptr-qmt-ar h^lkba dife* 
tétiel&t -y duda mavÁo^y dfdaftt por-eña&t c<:rr<r, ¿jtodo fo-qw 
en \a dicha V i l l a è ptoakcia, è fu tierra f ? huuiere afiideca? 
ttAlgâdaSyO mrado^b-refoates è pre fen tes ¿ovio en otra qualquief 
maiierai fes pxramisl i¡uint6\yel Qa^uan q.en elloJei aliará 
lletíe 'p&x dos pêrfwsf z'è''h reftamé Je y art a por' ttida Va oirá 
¿eñ te '̂ fde'en ello fe' h. alU re ¡gualáeitté. Y quanto a h'p'affádh 
máiidQ ral J'd¿cb&-- <3^sièmado^ y:'Càptiiim Generalque'4o W-> 
4$ 
sâí ••qaâfcrêêer^qb^n ÈÓiiFofmÍdãí&Ô€ derrete,- ^ P̂01̂ 1-
^ e p â g ó ^ ^ í u " M a g e l l á * è l q i n t í f é ^ 'Is-^refe^q ^ a ¿ ^ ' ^ -
M z o d Mafques#©li '-Fràf cifdo ^içs#rô:#n- Cià^á*.^!-. i n . ^ / 
nueue marcos de plata : q {unto vnò5y otro à dós cu ¡alijs quos 
pefos de à ©cho t é a l e s e l t a f t é l t ó o de oro^ y à aádueunt .& 
^ è t ó e ^ M a r c é ' ' d ^ a ^ i n & í à fres milloil^s5 m m k ^ 
antecedente-mentedifpufolo m¿fmo¿ él fefiòr 
-Sey Doti FemamúoteYGãthctico cn k i n i l m c c i ò n r. ^ a ; 
que d i ò à Pedro Arias B m i h - * yendo-.proííeydo • 
tjsbrG0Uerliádor3y;,,Ç^pftaii General de la.Proiiin- % ' ^;d/fô-
xia-die T í emf i rme j fu fecharen nueue 3e Agofto Sclíe/ 
-de m i l quinientos y treze:años^ en.qiie defpues f0|s %9a ®r%* 
^ a u e r á a d o l a for|sia;;;de lo q"auia^de.;Obrarfe;:en • ; '?- "- f 
Herra,d¿z«?. B ^ l t y m f f á ^ *!& , - ./ 
y e w b o á r w d a . i e ^ r ^ r ^ l a i y f e - ^ e f a c ¿ r f l ¡ ( f u i u í ^ - i » :-¡a 
<4tro fe-repatfa m t ê h geintG comb fe. vcQfiiiiinfa*'* h&i$t \ Y ^':U:i í * 0 ^ 
aunque las palabras, noyendo ¿imada de mar para ejló?^ 
parece dan à entender que íe.deue.guardar;ot]r-a 
•fsi-ada en forma hizo el vencimiento acofandb ¡Z, 
a 
fine, tic, Í<Í* , y entonces c p g i ç f e i i § n m 
a. \. i A. i S . do fa A r m a d a firyiò, 
verf.eío mi(- guerra, y páí " 
mo fens, L tm¿Q en ella-expugnafen 
pues défo.tic.̂ ^ entonces m e r a m ^ fe 
26. tieto$ y en fú repammi 
jT.è por efta mo eílilp^ y forma <\míe 
•efa^y-iàefpGío 
i* 
,e;ileuar la gente 
Cito lo» p« ¿. l« * * ~ i»* 1 ^ f 
ao.tit.xS.p.j. campanas,fegun qio 
Solorzmojd, 1 defpues de m t r dicho 
fib.iíc.9 fòi. Ias prefes 
Is q.á bello n* { 
a.ff.dffcapriu. eSMtjen alguna m a 
Beccaainfu- faqueyganaYen 
sua d caPk n m i à qus J e face g u m 
en a n e n a 
4,0 V ¡SÍ̂ ÍW : 
m . in G azo 
emcios. como a 
S ^ PO^ to? 
regal, pecca- e 
mm §.M.n.6. 
verf.res a m e , « d c m a s b i t 
MorlainEm . ^ - ^ fe s 
por, uins tic« 1 , r • t i 
xi .queft-ó.n. tes, dando algunas de elías 
5.verf quare. fitei 
Donel.Hb.4. abemos v i : 
comenr. C3ç>« 
SI* Azei í fd. 
S a d 12.0 rit.4. 
s srmas. n n e 
como 
feyoSj'o.-Ios 
cafo fe a3íjuíeréii3y áp í i 
dicho. E h el fe 
tçnxaiijy poUeian^omo Io 
CO PompoHÍo, f e r m eñ^ txpulfis koflibus esc ¿gris tjuos i l fi ca^ 
rtcefsriHt^ imink eorum ad frmes dóminos rediré \ m aut tiu» 2.0. ff4 de 
¿xhpfibás.e4ptisSu 1 X que encííos.bienes.çorfâ^loca.2.6-
7- - ^; . t T s Tr , ' V- r- - fUPÍptib* f* 
lupone tabicn k ley del Re)mo$medianie las ctv* nerum. 
s q elpecsncs, q por 
mrv íli^ííOí, e oíros tierras caen 
Us enemigQSi perâfendolps aquéllos que ietide fon ttaturahs ^ è cui* nsareria 
V (̂V»Íb etí d* otr&s eBrtwQSy que camUan h$ times de bs ascminit G o« 
hgares i departen hsíermm&s7í y fin de hs" déñcbos de otr4 ^ ^ u s aá 
manera fie mte eran% é'dejftues acates « tk&fà téram en fa ^ u m l o c i 
^der de aqueUos cujos fueron prisier®) ê f o r etide los antiguos ifb 
XUmaroncaptiuosy aquellos bgareSy m (¡uaato eran ¿¿[apodera. f * 
dos dellost aquellos cuyos folian ftrpor dersebe. E tmhrm jjiu(irj. qUof* 
por defteboy que déffiws que hs cobrafetí è fal ie fon de aquel cap. -
puem^ qwéfueffen tórmdGs al primer eftaâo demhamme^ aÇi 
esmo ante eftauan.. È J i qwfiefen^ que pudiefen ¿mandar íl 
feZorio, è todas fus termines^ e hs mrmãereéot , è cobrarlos 
comode primero los auian, E que tiempomn paffafe con-
tra ellos para facerhs perder fu derecho. E eflo fe entiende de 
los pñorios mayores^ for que mu menguafe tíití fe desficiefett 
del todo.Mas de hs menorcs^fi deques que ¡os ornefen cobrado^ 
'âquellàsfuym de&en fer : f a ñ a quatro -raños non'^tijiefen de-
mandar hsdemhos que ptrtettetiefeéi 3 aquellos fus bgáres 1 
Quédenlos; perder pot üm§oy fuer AS ende fi aquéhque ¡oouiefe 
M ^ ¿ de* 
è.Jtundeques fajba én.qttatyo\aHj¡>sy **JaluP finufy 
tâ àmãí&rh fiquifim. B ejfo mtjmodeeims, fí a f g ^ Ç i f t á a * ^ 
è VjlUy b otro logir que fue fie ferdidpèepb.raâo-^p'icqiip 
ximtHy quijtefen demandar [jus tèirmmSy o fiá:de¡YKÍos^f¿fjt& 
quum Años, è f u p ñ ú t mugehcònfinihfé: ca, 'miéntr* el[etW 
n&n qmfiefejim ¡o f &edefacèrynm correria üettipQ c m r ^ ' s ñ k i 
fues que Çor fsierça de mandamimob fimefendexad®. M i ? 
de/jiues qu&ndo al feñor fbguiefe^ hien lo fodrian demandan 
Pero todo Io refefídò lio fe entfétide tii à lugar, 
" . ' quando los ducñó'^vxslirataríaiTíenrc, è poraígurt 
. crafo; y culpable defcayáos;fe dexan perder fus 
Êaflillos, pueblero lugares foertes : por qué 
s I. fin. tit. tonces pertenecerán al Rey, ya los recupere por 
las armas fu Mageílad, ò -ya la mifma parte; • co-
mo lo advierte la ley I M au* pçjteron mas^quèji a h 
& * » q u e f u e § e f u n * i H r a l ) b J n ' 1 à a f A ^ 
% Gregòv„- y^sâàmhmo^b.f&f donación de feñorfi por « w p ^ ^ ô p a r otU 
Lopez ad d. manera qmliuier^ è í e fèrdiefepsr fuculfa^ è d ^ u è s h cohrã* 
L . J * vfto p^r quefi el Key gelo $idiefe% que fviejfe tenudo de gelo dar 9 
fu culpa rit. pues que logavtra fmdo fu Vafallo è fft natural, y efto en 
,8*.^ *4 v î pena del defcuydo que tüuo en dexarfelos perder 
^Humde^r- z como P^cede en el que fe Hexa;Henar las • ar^ 
ditam, fit de mas al enemigó^ que. aunque fe. recobren defpues, 
maioratOjRc no puede pedirlas ni deuen bolverfele^por q f© 
gi debeamr: confidera auerlas perdido torpemente, à que áte« 
& hiemr, ¿ ¡ ó el derecho quando les negó eí priuilegio del 
? t. % ff.de PoíHi minio j como lo decide el lurifconfulto 
captiuis, & Marcelo | 
ífrfad - • 45- Peitenecen-afsi mifeno à fu Mag«f* 
c w ^ Ç . Z * . ^ & e y » P r i n c i p e , C a p i t á n General^-òCaudsIIo 
^ 35. mayor de los enemigosj que fuere prefo por los 
nueí* 
y. coil tos bienes m 
¿Schedula Re-
Mageítad nçceS^na re^^ã quren deue entregarlo ponít 1.7. tit. 
quien Io apriííòròy dandolrel galardón que mire* ^z- p. 
ciere por ello. % En Francis^ efta pueño en vio 
por coftumbre inmemoriaL que fèkn del Rey * ^ - í * * 
todos los pnuoneros de nombre # y lenpfes'dt- %& 3nfra a¿ 
impomncias pag^ndüftle dies m i l libras, è 
cudos à quien los hizo pr¿íioneróss como lo 
fiere Chhftophoro 
tio. philolo-
gice de iiirc 
fona de Dauid Rey de Efcocia. Hallauafe ocupado belíiscãp. y. 
el ingles en e] {¡tío de Caies; y val/endofe el de n. S 
Efcocia defla ocaflon^enrrò à inuadiríe el Keyho; 
y difpuefta por ía Reyna (u defenfá con vn exer-
citoq formó; anduuo Dauid tan defgraciado, que 
do luán Copiando» el qual Io líeuc à fu Real , fin 
quererlo entregar aunque fe ío pidió la 
alguna auia de dar vn Rey pdfionéro, • Cñp à la 
perfotía de fú mifaio Rey, Y aunque !ás qüexas 
de Ia Reyna obligaron à que-Eduardo le llamafe ^ Foflard. 
defde Cafés : oydas Jas facones del foldado , ie , riâ''Iíb-
j At i . i * j y r 1 ?T Proví re-
perdono la renirencia, y le dio vn connderable fert Author 
premio para fi, y fus fuceíTores, mandándole que libeiii, quef-
eñtregafe al Rey dé Efcocia en manos de !a Rév. riones inris 
conformidad declaró é f í é ^ ^ ^ l * 
-J::.-' -4e Gâk^ei|;mm.paíifa-áe LeliaEFeniente.de Sd^ 
^ pípn^ 4#áp OTa r t t t i vç&cida- * -iy=preíb .ai <Mch&; 
^ e y Síphas Cu capitai em miga; --querendo apò;*; 
; 4e3õaffe dĉ > y Sophonisba hija de Afdmbal 
..• /Opjimn-Genet^d^ils Idsmgi^efesr, de.'quien 
eftaus enamqradõíy COT quien pretendia cafarfe, 
advif riéndole Scipion de çfte derecho5y que el di» 
^hp Rey pafionero perreiteda al I?r¡iicipe s y Se-̂  
• mdpEoms^o, en íUyo riombm fe eftaus haziea-
' do Ia gtierras le di-K.o.: Sifwx pefàU B,G®m ati$wjs Viã* 
west qui moluBt) quiâquid imqitf . $i\fo&cs jn ih prfda populi 
s Tir.LUií* R p m m e B . i Si bien en ellas partes, con alguna 
iik?o. a Ha- nouedad Ce enriende lo referido > re ípeâo dejos 
fonsm Gro- bieaes, como fe i v i ñ a , y ie advercirà-luego. = 
S n L T A ' 4 ^ « I F b » ^ . p e d a s , J p ñ d n s pre^ 
sap, ^qao . ^olas.qu!eqaaldqai;crC^bosgC3pitâiies;Sy4oId 
do.s-adqairiereni y huuieren de reflate de algún 
Principe, è feñor (de las tierras adonde fe haze 
la guerra) que tuuieren prefojò de algún Cazique 
que fe huuiere -cautia'ado; aunque regularmente 
iodo, elle reícate tiene declarado fu Mageílad per^ 
fenecerle : fin embargo deífeando gratificar los 
rrabajos^ y fervi caps de í u s fubditos , tiene por 
bien que dandofeíe del lo la fexta parte, lo demás 
que quedare ( facado el quinto que à fu Mageftad 
pertenece ) fe reparta entre los foldados. Y en 
cafo que e l raí Cazyigue^p feñor -muriere en la ba-
talla, ò defpiíes por via de juíUcia, h en otra ma¿ 
' .neray deue. • darfeíe à fu Mageftad 1& miía^., y k 
fora or 
'••¿¿pitMóí ÒnÍ%ctiào^iHet* l ^ £ k $ é & ñ é $ ¡ $ W > s ' ^ 
wnfirefo 'algun-Princifab f é for -ãeUi tíérrai êtodipor uro ^ n J y & t i 
"ffíaffd^âi>hdiè^guerrà'9el 'téf&tèiú tílf^&r^Wd^pe fàr- ^u^*-a^fsi a ¿ 
•tenett ¿Tíos'cm todos fas m-ós m e ü h . q jiueffeti :$W#ào$ q®€ tp^Bcíu^tÁ, 
f&ytetiecieffn a l m f «>¿ Pers cmfiâ^ranâo los g^Mdes^ligr^s^ ;ad § . 34, . 
ytf¿fajos cpte m e ^ s ' f u b ^ í o s ^ f f f a ^ t » -.fas Çonq$#Jl#$} (ISJIÍS % Bf-rtóéíÍ 
VsiUs en águna emienda delhs, i per les haqer m u r i ^ decía - e¡ c'apitaji 
tamos^y mandamos, quefi fe cautiuaret 0 prendiere algún Ça\i> Xptoiiai Lé» 
jjHtf, éfeñofy de todos los te foros, ofoy ò pfatay è en otra qual- chtz^a t en <ã 
quiera ttátiêrãy fe n®s dè là jfocta farte'dello^ h d è m á f f t ré- difcfirfo dsí 
ydrtk entYe los 'C^íf^fiad^s^fitcaKdèfrimero nuèRfa qÜintú* cargo 3 M i o 
tn-cafo-queal'dich-Q^qne^b feñfrf f*weipál -jtiaPate&en -3 C a m p ó l e -
:$At&&aí ò defjnêes por Wà de j u B k f a - i en otra q&4fyúíer& mã> nsraiiP«Jiaa 
mrci: quee* i-ai cafo hsjefom^y bienes, fufodtghte iptç S d f f ^ 
h^uieren jufiame^^tyams la mitad-: I f ^ a l ^ u & M d à M o f ç s % &¿ notatt 
abren nueñros oficiales:, Y l a m a mitad fe répart^ fatanío iní .ral iaCod. 
primeramente nueftro 
7- ^ 
^» y¡". ^ ff. eje qnibiis 
iiire dct i t í j 
iff ^ 
prelacy 
fu Magellad cii iodo-.9, como 
mentos que fchajía^n ? 
unas 
¿ente que & ¿^¡te'&eiV 
í í ' tibus íuner.?» 
Veriñca coa Ip que Cod.de teña-
na qué ítratán* mentis, i.ma-
iílratns 2 y. 
in 6ne f?. 2d 
« niunicipalé, 
tit. z 6\ p. » Ma s yo 
guiria : o la 
iíè.intiisi j&¿ c. 
Hon. ne ç0 
prçdimprion. 
s no 
ilíeria, armas, peltrechos, 8cc. fe 
en la mi íma placjaj fucrçasè caftillp 
l)T para fopreue^ 
3« fus Faerçáé, ò ps 
' ) ha 
s mueb le s , õ s:ê  
f 1 " - ^ ^ para eí refendo efeaofuelen efíar ) ilahdolos 
his qui fuñí * r . . ; , . y. e t. . ^ 
fui vel aliens c o m o quaíeiquiera otros 
eftos bienês que íos deltias muebles apprehend 
Hídos del enemigo, para que dexeit de compren 
desir : p o r q 
, 7 armas j fon 
enfa 
s fuííanciales dé !à fuerça 
s fin los- atiáles 
lo es, COMO lo advierte el 
^"inl.ijuçfi- 5: Inñrumentum eñkppdrátus rsrum dhtims manfura^um^ 
iiVii m'grir. finequihus:é^èrieri-nèquitfof[è0_6^úfiruihènta enini^a-èfféj 
^'fflf^ndo í » ? ' J ò m t s pertínmíL Y áfsi aplíca'ndofefe 
in f tmí to" 0 ^os ca^ í^os $ fuerçàs 5 y plaças à fa Mageílad 
en eíl jdefe^fto¿5 
que 




•1 P*S J" 
"Sj bo,e ioy caf-mo 
8 d ma* 
" Ias1 t-res;.pâ-ríesityrfa^&f̂ íkaà"1}*- quaífa;.| 
áe lo^ bâxelf^: -y Oiíl&ife^fele <3e|e dar ei qt 
x l. i^.& i. e/la 
| Í ; ^ . mas fi 
3 íoldada> tic. 
Mageftads el año- áe mil y-qmnh 
' p h ^ l ' " ' . : gente; 
j .; ̂  partes de laf ••,pl 
1as naos^'óe^a-k 
qwe ©y 
'ediQ-Menendez .dé Auílès^Generaíde; lm iGa-p 
tía guai 





Y a S T SL Ó S Ófíçiahs que r e ^ h er tUCiu 
Üe SÍPUÍÍ̂ S ¿s ]<* cafare la Ç p ^ í ^ ^ ç i ç ^ , ^ Ms 
ÍÕ5 CífífrfnM^adtt d?" YMauiciof Úomith 
de Iffíáffeguip mi an hecho rdacioú que .dtps & n-fcryiJj¿ 
¿Ónio tales Qapitanhs en tos ààUonés de los de tá 
' ¿ e t ^ d e í a n i a d o Pedro /frenéisSÓL'& J t l í i l c s ' ¡ y 
ãb'quinientos y fefetità y niteúe^ ãiiiàn fómaão tfés nauios 
de co¡fczrm$ y efe'ppefàtiè^kgo ãe ^mtiiehios y fetéúfa.otros 
tres nttmòSt y la yop#què e h \ 0 o s f é $al¡ó± vófotrós la auid* 
"âes:tomàâbfhíés^úerèrtyártii'prdrfe cjueleicabiaxonfor* 
*ihè'$ U'quipor- t i^s ' e f láaaerdéha^^ lesmant 
'Jtafb ̂ " á i r ¿üri'ldque ¿te ta'dicfya ''ropa Tes pertenecía como 
á t a l e s C&pteañes/fa los"dRhüs'GaleoneSt'á contó la mi mèr* 
ceâ fiieje. T viüo por ¡os âe nuéftro Confejo de Us Indias % 
i a r en 1̂  dkha KArmaia, y cotila ¿ente1 de ella'áy "un ca-. 
pitúla dét^enorf ig inènt^ S n lú que éòca- a*'Usp'ref ns que 
'titíesâk&c ~: 
(l&m&s fie ] r e p a s t ttctfa ^m'<mzr&ki^hiksj&ittth jpfè hot 
1255"puede ̂ ertenm.$r;ãe:ln£ úiéhâ$ ffrçfitty íhdTÇ&r'" ^ : 1  
recfco, y íeyêí Je^Oá Rejfíio.s juntamente con to devias que 
à 41os íes jKkíitf.gc^íciicccr, ,X fíi gu<$̂ t&.̂  latfrpfys qu$$t 
¿óbfariñ ãe 'tiáüiQ$cju&yfiiigàfl ''àelà$ Èich$s nuefírks léâi&s 
Je Ñfé&d&y'y e ñ f r é ^ ü m ^ n ü m m M t ^ / a i ía¿Sa$ j ,à iò / 
^¿ i í e i l ia tep í t i s p e r e c í ' « t ó g i i ^ ^ ç ? 3er«rt-à_,^4^fe 
npi' gpr?éneciéf¿y<tp toon/4^P:^l^í f op¿í5 ¿efl^,^cfc¿f <-4'?,'" 
¿Qftfprme àty.qMÇ por et ¿ ^ i / e g ^ ^ ordenaíp htgpisg 
idemànera qu-e la-
f í t ^ ños m¿íí v e n i ^ w ' ^ w í w r a quexarJpíre eito. Feçba çn 
eVBfcurlài â cinca Jè Koii itmlrede milquinkntos y faene 
'ta Í A ñ o s : Y * ¿ ' ¿ ' ; '; , ' í ó r [ m m â a ã ^ de "¿f 
^Mâgè̂ dâ»̂ '" y j f fiioííia ¿fe ará/ot" "̂ ".* " ^ 
T 4^pll^;I>PP^C^}¿^ mas stieaaa^e los.a5©s 
íasílíidias-íeordena-y m s i i d a í à i o s Generales > y ; 
execute èn click* y-tñ h r ^ r ^ g e i ^ q ^ : e x < m ' é i l ^ f n e n n ^ 
los bienes xepártst entreios que fe hdlLtren à rendirlos. 
^ . 5r¿-'̂  Mas'- oy- --poHas-- wáenaisças hecBad 
por el 
s^Wfà Villa tieirati-nay a te ime y-< 
áéEfièrd,' 3*6 "tn il f è i f ç í e ^ w y tféirítà y tresáfiò^ 
eflà dada Ia forma de iò que Te à de obfervar en 
êl repartiY*dévlàs píefás híchas en lâ mar^onV 
£eírit^dòfe'fuí'M%e^^ eí qúmtò/y 'ofr|s 
cófas qtiér ppfrizon àc rítàyoríâ le tocàh (y fè èf̂  
pacificaran'); tkpfoQSâ&fepàrtit % dtmas ferftrèlà 
^híce^co^ò^p^ ^p i t i i l ò^deMâ^ 
flVze. Déjpues ''ãc'miérfe 'acalàSo ¿fe veu¿Ze'r toda ta hd îi?-' 
¿<tj y naitiósyfe bãrè. monfondd dinero 'que hiiuicrè. procfr 
ãtâò ãello^. dei quál . fe vaxárân las'cffirijMe 'fé 'hutíférèh 
i -e ímaà g 




dai en U {. 
iSô.ric í4 . í ib . 
?. recop.Ie^íí 
indiar.cf qui-
bus fupra ad 
f. 2 7 . 
2, Quas re-
ferr. Efcaio-
m in G a z o . 
p. x, 
cap. 8* n, g, 
ra -èntre làgènte:<{uè lo hiUiert d e k a i ã h ^ fegrin è l fuelM 
que cada v n ó g o t y . '""̂  '• r' • ?' ;;-
!icahfe à fu Maerellaâ abfoíuíai 
a'-"los eriemiéó'á 
in la's Sè^es" del Re^fío.' 3 
porIá.$nóeqas'óráéiiariça's referidas, parece féTíi 
mita à los muios Re¿les de:Ãrrha3.a5quefe apfei 
fâíeri jCdtí' Êís 'àparéjo^/ airfâifèWà̂  I rmas, ' m¿tó¿ 
effo aiefmo 
rir, 
in ira c^p* 4 . 
ça que 
d c r t t c r i t y Y . 
nouenta y fiete y à i z t Q n ã Q - T o á o s l o s nauios fUdes-
iíC A r m a d a que rindieren* f&s aparejos, ¿trnllcriz, armase. 
r.i uniciones* y todo lo demás qits le perteneciere^ y todos los, 
h&Uimçàtos que fe halUrsn en eUos9: me perteneceur y fe an 
¿ e aplic&r à ̂ mf K é d hacienda z f también I4 drtillcrify mu^ 
niçianesy o r o i f l ^ i ^ p e r l ã s , y joyas |«ft]^|r4lj<ti^,cn c3c«,i 
tn otro quaíquierMuio qu.ef^nHdftr^ y fe 4«e^«^rç 'ç^ 
jfa ^uité^ nauios queyetUan 4t}4} indias jOrientoles-jb peek 
¿cQtalesyó. en algunosjugaxes delias: exceptó lo que pare* 
dere que tiene dueño conocido; porque eñofe k ãç r^ituyr^ 
H&apieQdolQ.p&ffcydo el enemigo lasysintt % q^atrofaras^ 
que jos de mas jiaüiqs qae no fueren de At* 
s,y.Ia anutleria»- mijtssciones»perlas ^ |oy^.| 
píatSj fe haílare¿y ^prehêdi^re en difeá 
feTStê . jnpuiíos. (deíqs.eígecifi^dosíle 4 ^ | ^ i $ ^ 
y q no fe huuiere quieado por los enemigos j à los 
Occidentales», JI¡ ios;fiuüieren robado en algunos 
pueblos delias; fe han de reparnr.y diüidir eJitre 
a gente de la Avmada por fer límkacfoii, y cafo 
irma por el treicientos yod mío. 
cinco, trefeietos nouenta y < 
«entay ochojy trefeientos y 
que Te fupone la venta de los 
iíleria, y ladmifion 
fa .gente de.la. Armada; y, 
ínar que Gaíganos^ 
U i I . 50. tit. 
i ua&ismQ^e ias çoias que deueii eit* l* ' u 
t t & l eil partición:» - B ^ n a k c i a q u e p t a r t t e r e n t qüe 
•ã$i fíuere fe(ha. &eak'deuên:fér. contados los cuerdos dé ios 
nauios* è \as armàst è los co¡iíkichas¿ è tedas las otras cofas 
qusgan&ren de los enemigos. ; * 
;ss y ,cuentar,no parece 
da» ni que reuoque lo difpüéílo por las leyes deí 
^eynp, o Cedulas.de que arriba fe à hecho men* %: s 
don, z mas que ía advertencia del capitulo qua* f . ^ ^ f ^ 




5 4. Aquí ptsede dudarfe f̂í ú nmio apre-
3 bienes que traxere) por que no tai* 
[ua»ò no abatió! los muios dè fuMageftad^ ? ^¿ t< 
deuerà aplicarfele t:oá¡D,ó tendrán parte en él los £ . de oficio 
tienen en íasde: ^roconfuiís t 
de los enemies t v^^ocofre. 
s d.e.íoastsuios^y & abi.-Wartt 
fas fenales, y trof Octoíceá. $¿ 
r / re pro fea mi que íe reconocen. & 1. 
(es Jas bandas ¿y* n i ^ o s , Saf. 
haziendoles falúa. Y p^raiquemxiientí&í^&m^ ceÁp f t ñ et 
' ' " Mageífeéí t r ^ ^ ^ : 
rieoeiada t r ^ £ & 




I I. 110. 1-
147. Í. ¡ 7 0 . 
I- 171.1 1/3. 
tit. 14, 111:* 
Indi jr f 
ijt-iib. 5. cap. 
18. p.î 92.4* 
ta- Carreraie las i tó ia^dei íeèbat^Jâ Elolávy¥e? 
CGHioĉ r faperíOTiáad à J%s:Éí^l^tiésíy y-à lií 
m r á l ^ e i > 6j.'.defeâo> a í ' A l m k à m e ) € 
mandar^ y gouernar entrambas Armadas, ço* 
mo parece por varías^ inftruccioned-v f Geduíaç 
R-è iMs^í^ í fô fe de-las12¿ye#de 
e IÓ^.U^ 2. 
tit- j^lib-:^": 
recòpiíogvtií-
las compdmas âc^ InfanTevia que en ellM^ftie^in^feWi^fl 
c ú W 0 üé'M't>$mkâái f^'óh&fáf&t à&Géiera\%tÍía m las 
$,¿¡$1, übátiendofeí/tf ytf- & y àsrtmUr f&>mu ¿ñ-ft&xM*gfl̂  
Y ottó masmoã^rna deí n̂ô  dermii feifciedtos 
y ^íntey^fi-tó d i ^ - i ̂ ¿^ M-Çtôi e W è i t â ld*l fióñ% 
^riâsip&d^U m í jibias'ftora^V y-A^m-adâ s 'dcíuert 
, 7 , s ? 
le\a menos fahíty <¡ue:el¡a è U fortaleci; % . . ^ 
Otra. Que todos lor muks^l: fili^ fihen ias ; , . ; r ; ..• ; 
prcAle^asiy.ha€*fitaimhaga.*;}.recihàala <• r ' 
las Armadas Reales de n â u i ò s ^ ga-
leras \ por Cédula de dies y ocho de 
Febrero5de m i l y fejfciemos y quâ* 
renta y flete m m Í èHâ di í^uéí lo * ^éfèn: Ssiceéò en a 
que:éftos cargos le ím e r i í p â l è i - "Tfá^^ ¿feréoiin»altó& 
P e r o q u e e í l a n d d ^ t i e l w a i i O ê è à i i ^ ca;p-^ & 7®* : 
el Armada, y fu Genera^fean fupe- ^ Í 
riores à ias demasj y fe les abatá: f 
en el Mediterráneo, lo fea el Gene* 
xa! de las Galeras y fe le abata,.çftaf,. . - r - ; , . , , 
do los demás a fti ofdesi9y gourerno. 
S S - Y üo folo efèademqf-
¿racion, yobedíenciâ es predfa^en^ 
tre nueílras armadas,y muios en fe 
forma, y cafos referidos: pero fàm* 
bien qugíe.fqaiera baxèles de amii9. 
ánnadas^-€%úa^i-s^ ânauios de ib •••• • • -
^agé'{lád',tiéi^ii obligàcibiiíâèaba*'' r 
t i r fu eMiidafce'á'lo's BÍeales ^yháK."'!.'. 
ziendole ía falvajarriandoias veías, 
y diíparando .ía-'artilíeria,. en '.re-co* . 
'nacimiento-d^ía;âèmtni^j;-y füpe^" •;!• v • • 
•ribridád: p ^ c e d í B o ' l o Ins i to •' ./; 
íeah armaáa-s.j q^fquadraà^e otros- , V ' ' 
Çjfíncipjes.j ò Repiiblias^que xmxz* 
O conof* 
?o*°l>y grandszâ a cono{can fopenor, ü encontraren I 
imperio q reliCifsimainCfo j i r , , / ! ! - \ 
4 , n * \ l o a ^ A r ^ U r . v s * las de IU Maeeltaden nros mares, ò 
del Rey nfo feáor, tratan parages de nueítra nauegacao.Y aun 
vano AuUiores afsi nam- en ios libres è ¿ndiTerénces; por que 
rales cosoEftrangeros: eí- figpre fe à de llazerefta venia^y ren* 
peciaímenre Horacio, Ma- dimi¿to¿ k s armadas, V e f t ã d m e s 
E l qaal co roda indmidua-
lidid,y clara deoioflracion 
;pra§ba,jfeir el Imperio de fu 
^ ^ M e l ' m a i o r í T tener raas 
d pnmer íugar.emre codos „ -i - r - r , v 
los Monarcas dei mundo, teporaí qfe eo^oce en el mando i ) 
y exceder alTurco mas de D e 
íeis vezes en la grandeva de fu ínsperfo» Y afsipone en primer lugar à fa 
iWageftadCatholka.Bn fecundo al Prefte luán, Rey de ¿thiopja>á dé lo s 
Abifinos.En Tercero,al gsa Cham3Kmperador de los Tarraros.EnQiiar-
to,al ¿ranSophi^Rey de los Pcrfás. Y en qurnro, al gran Turco jfin hazer 
mención de otros M o m r c z ^ pssrsm ceB^ tomparacion con tos referí-
dos. Certa demonftratíone euinciturl dize el referido Autor JCdíboí ic i 
Kegis Impertunti Turcico Imperwfcxies f e r è ^ S m i â i a parte mahíS t{fe 
necboc , quo adamp\itudinem¿cutn iUoebi&parari-póffciY éri otra partew 
Sz vfiiuerfam tcrrç fuperftáem in vigintipartes diuidamusy RegemCatha' 
licum de ea tenerefitb Imperio vmm p r̂té̂  & dimidiam fereac $ ean-
dem in eentiimt& quadraginta oBo partes par tia mur s Tursam vis vni 
ehts parti imperare* Y mas adetante. Bx his qúç haflcrius demonfiratà f unt 
facilepate^ Çi Imperij. m ^ n i r ^ ^ H b m ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ' ^ ^ ó l k i E i i ñ ' H¿jj4-
niarum Kegsmmter omnes tóti9-,"orbis-terraruMoiiàifchast prmumíobti. 
nere locitm9 ncc quemquam cam eo compararipoffe, Y concluye. Dicimus 
it<ique,ixtqite iam âemonftrauimus^quoad imperi) magnitudinems primum. 
&prçàpnttm tothis orbis M o n a n b á m e¡¡e Catholkü &ifpaniaruni Regem, 
Secundam íocum^PresbyteTQ^fmepyxciofQ loanniikbifíinorum velJEthio-
ptim Kegi dabimus. Tertium,Magno- Tartarorutn Chamo vel Imperato-
*2\ Qvartuin, Perfamm Kegiyfiiiè, Soph-i. ¿(^-mtó tjbfCMrcaruty' impera-» 
ton. Omnes relíqui^vt dixim^liXotji^.Qr^is pti^mpes^uanturnvn mag* 
na Si*? omáentas fibi Imperto Haheahi ^iegióiies^cu-m quinqué his Alonar-
chis conferri non pofimu Qi¿>!d efrãm^efeVtiir in pofiticis diSertariònib* 
de ft .mi Imperio rum. quas in vnutti corpus coU'egitj-NicolattS BelUtv to-
mo 4 . difcurftí 4.foi mjhi 7 7 0 » 
difcepr.kiiês, 
cap. 2 S 4 , n. 
i 6 . Ton¡o i * 
1 r^ancFèí, 4we iwa vjwv- 11̂ .51 
reuérente obiigacion à _ 
que en efto le haren (de mas de pre 
jnigcs s ) puedeniegitimamcte fer apmados,y 
fe adquiere dominio en las tales preías» como en % Solor22no 
las que fe cogen al enemigo en juña güerra. 2 Y inPchf. i ib.j . 
eh «fía conformidad tes años paíTados, vn Cábo cap. 18. p̂ g. 
He vn nmio de gDerra^FraQces^aprefò^à-idèTta-tfóo | í^*e^tro 
atnburguefa q bolvia de Efpaña(por que no quito 
abatir auiendofelo mandado el dicho Cabo , y ía ^ 1 . 7 7 . ^ 7 ? . 
Ileuò à Francia, pidiendo fe íeadjudicafe à C, y à c u m abjs à fe 
fus foldados como prefa legitima : y lo obtuüo>.adduâ.Gra-
ü n embarco de alesar Jos Âmbursuefes sque en tl3!l d'dirceP" 
las partes de Eípanade donde venían, no tenían & 4 7 . t o n i o 
T«„ c „ 3 Í .^ — ô para i . Juan. Sel-
¿On, y d e n u í i n i t i o 
ni pcv cP,Er!ar^c ^3l$ 
der obligar fus leyese ordenanças à los eñraños, A ^ o M i b e - -
mayormenteígnorandòlás. j Pero deípues en m,de iudítio 
Tribunal íuperi*or5atcndiendo a que eran amigos, interferes p. 
y confederados,y que con ellos no fe deuia pro¡* %'feâ:j0 s'c-
ceder con tamo rigor* mandaron fe Ies -bolvie^ s4^a2LcJÍ* 
e ei nauio.fcn nue obro mas la gracia, o razón de marítimoUb. 
>que^queda-íadveçtiio, i.cap.4.n.io. 
que eh eíta con ex ^«i^ano 
^ Etde huf»ia-
íOs a rj5 anriquitar* 
eled. cap.- i*»A'gtt ¿©¿té* cum multis à fe addtiftis cira|ii^:a»U]s, & Doc-
torum amhonraribusg ^a!2e4o, enel.traiârfo del cemrabando cap. IJ. per 
t'oritm. "'u / ' 
raert d. Authorlibellij de indicio inter gentes, p. a. fç<aio. S. c a p . 14» 
Según lo qual parece^ue 
fe h ¡ztere , 
que I; 
- •- i*. íii,MagçftãEv como fe haze en las demás prefas 
de; guerrajpues èíla^fealmcnte^conefFeôoIo es. 
S i bien por otra paitejparece que no cocurren las 
mifmás razones: pues las prefas hechas à verda* 
deros, y declarados enemigos f̂on muy diferetes 
: ,. delas que fehasén a los amigos , ò confedera* 
dasrq«e por negar efta obedíeñcia vienefí^ no à 
- faardeferfo abíoIcitamente;íiiio ã hazeríe íofpé-
ichoCos,ò preíumptos éüemigas. Y comoquiera 
que es càftigo de ¡á injuria, ò defacàto hecho à 
fu Mageftad,parece deue aplicarfe à fu Real Fife o, 
en fatisfacion de la culpa comecida,y agrauio re* 
cebido* Mas entre ellas dos opinioness fiempre 
yó feguiría la primera, quando por el reípeâó 
dicho fe aprefafen nauios de enemigos» ò neu* 
trales : y la fegmidas quandofueffen de amigos, 
©confederados, ; 
G A P I T V L O I I o : 
' - E N C t V E C A S O S , Y D E a V E C O 
' : 5AS; HO- $ E " . h & , D A .3?ARTE'':k S V 
YA auemos viífo por lo que arriba en eílé diícurfo fe à referido^ i como I fu Magef-$b tad no fe le deue parte algunaj de las pre# 
fas que fus va fallos hizieren à los enemigos, co 
muios armados! fu cofta9 ni tampoco el quinto 
Reaí8 por tenerles hecha merited dd en efte cafeí. 
' •h 'Todo aquéflo que fe cogiere:3e los ^ fin liten-
. cia de foMageílad JIeuare algums cofos à tierras 
de 
áce-nétrjgos,-ya'feairChfiftianos,• b Moro.*?; es 1 ^"pri ad 
de las perfonas que lo apprehendíeren s y dáien. ^ 50* 
repartirlo: e t i í f e fi, como; lo: advierte lá ley del ^ ^ 
Rey no,y quedo arriba i apuntado con fu razón. l Q n t l ¿ 0 f r -
B f i n todo efto (dize la ley) tabieron por dereéoy que los que C0) rjt> 2 6í „ 
lleuafen a l g w s cofas fin mandamiento del Key a t i e r r a â e h s %, Gre-
efiemi¿osy qxier ftiffj[sn,Cbrifttãtios}Q Moros , ^«c quienquier gor. Lcpez, 
quegelo tunfe, quefüeffzfup^é q h pudiefen partir entre ] í Eí A ur horde 
cotio aquello q fe~gava de?cch<xménte e* gu&rrdy è mafomènte ^ curia fiüpi-
j ¡h f i c i e fen contYà defenàimiento de) Rey, c¿i ent&nceydètten ca 3.cap. 
]w mitar^ èpréiíders è facer quañto mal pudieren, x í5*21'2'1* 
S7- Lo mifmo procede fi auíendofelas ^ ^ 
quitado los enemigosjas recuperaren dellos los ^ '̂ I^tir'9é 
nueflros; por q es rodo fuyo abfolutamenee,me? 
nos ías perfonas de los Chriíiianosjcomo id dize 4 3. cnúiscj 
otra !ey, 3 M a í fi acaeciere, que los mercadores 11 eu a fen 4» ff. ad l í ¿é 
mercadurías à las tierras de bs enemigos con quien up ofo. lul.maieft. I . 
femos tregua, fin nueñro mandado, è captiuafen è tormfen 4'nr» IS« p-4. 
como dicho esy quienquier que los robafe, o ¡os tolliefc dejpues, ^ j^-"1 ]• P* 
4 hs enemim. deve fer todo Cuyo. Fueras ende»las perfonas ^ 'f* 
de los miíttancSy q deven fincar Ubres, e quitas. V t t O li de^ fuf¿ j0- ^m 
rechamente Neuafen à tierras de Moros, ò otros tienzo.i./. & 
enemigos de la Fe, armas, municiones» peltre^ 2.. Cod. que 
chos de guerra, vituallas 8cc. vltra de perderío resexPo^afi 
todo, y aplkarfe à los q las cogen como eftà di* c L ^ c o ' ^ " 
cho, quedan efclauos delíos , demás de las penas. tíjs.i.cotê Lr -
del derecho,como fon excomunión, pena capital, ro n.ff.d pu-
limiento,y confifeacion de fus hariendas, y k ü c i . & v e c . 
patrimonios.EsprefTanío todo ías leyes:y la del ^0Ilf 
Rey no dize. 4 Mahs cbriflíano$Ky ha algunos ̂  dàn ayuda, capMo^cTrca 
7 0 3 : y fin. !it. A. A . 
Sed nouociiiili iurejideft Leonis Imperaroris coÜiáiííc.Be ó?,- I .r. cíe pee na 
ilíorum qui res Veritas, ad hoílss transyehunt :j¿irjor pecnaj ex noua djf. 
mie 
quando hs d<M, è hs ^eniin armas defufle, òds fierroJ> gals* 
raSi ò ndues fezb&Ss ò maderas para faCelhs* E otro fi hs que 
guidtty ogouiernan los rtauios dell.oSy para facer mal à hs Ch rif* 
ti anos. E otro Jt9 los que 1st dan^ ò les yende* madera para f a * 
ter algaradaSy òocros engaños. B por q eftos facen grande ene* 
miga y tobo por biev Santa Bghfia , que qmlefquier que pun* 
diefev à algum de los que eft as cofas ficiefeu, que hs metfa* 
fen ev fertidumbrey è los <venàiefen fi qmfejfe^ b fe fiirtiefe* 
• áclhSy bien api como de fus fiemos. R demás Íe¡H fondefm* 
mitigados e¡los átales, tan foiamente por el fecho^fegun di\e eft 
el título ¿e las d.e[comulgaciones : è âemn perder todo quaitcO 
que ohierttt̂  efer dA Key. Y otra que habla t ib ien en 
los baftimentos, diss, ^ m a de fuB* nin de fierro^ «5 
deuen vender y nipreflarlos Chriñianos à ¡os Moros , ninàlos 
otrps enemigos de h Fe* Otfofi defendemos que ninguno de nro 
fenorh non les llene à la fu tierra mientra guerrearen con nufcQ% 
trigo i nin cebada^ nin centeno, nin olhy nin ninguna de Us otras 
cof as, è Viandas con que fe pudisfen amparar^ mn ge]o 'pendan tt 
ni&geh den en nneflro fenorh para llenar a fu tierra. Fero por 
bien tenemos que ¡os que Vinieren a nuejlra Corte en menfajeriaf 
o conpleyto, que les tundan la vianda que ouieren menefler pí-
ra comer y o para beuer de mientra que y moraren . H fi algstno 
contra ejlo ficiere, mandamos que pierda por ende todo h que 
ouieréyè que ejie fti cuerpo à merced del Rty . Ca dar armas 
facer otra ayuda a hs enemigas de la Fe^on que fe puedan &m« 
parar% es )m manera como de trayeion. Y en eílos dos Cfl-
fos> abfolutamente prohibe el Pontífice Clemen* 
te Quinto 3 que los Chríftianos ileuen armas t 
mercadunas,ò vituallas à los Moros Sarrazenos, 
' pena de confifeacion de bienes, y de fer,y quedar 
infames, inhabjles» è incapaces de poder reflar, 
aâ iuè j Scpaíiuéj y que no puedan obtener oficios 
públicos honoríficos. Y fobrc todo} impone pena 
áe excomuníOiijrefervada â la Sede Age í lo l i c s fu 
abfolucion : y que todos ios Domingos , y dias 
Feñíuossfean publicamente denunciados, i • De^ -i Exn-sus^ 
mas de lo qual,el derecho cottiun del Reysip^ro l ' í«cip.Mul" 
hibe mas nueuamente eña accion^mediante vna r^'^jS 3ír^-
ley de la recopilación techa, y promulgada por rníUnmr n't. 
los feñores Revés Carbólicos Don Fernando, y de hide is. A-
Doña Yfabeí,cuyo tenores, x 'GràM-et-iafot J'-iV-leacand.tm¿« 
tontinientes fe figuen à tíueRror nattiraUsj tfpedalwe&t'é a los inc* ^a£l«o-
del Andalucía^ y Reym de Granada, de hpr'an Contrat'dem ^una8^ 6- & 
aue ahums chriHianoshaxen en tierras de MOYOS, metiendo, y . ' -
5i i , ! 77 5 , ^ r ius í i n cap. 
ileuamo à los Moros armasyy €aualmyy ¡?¿ÍK, J oíráj machas a(j - ^ ^ ^ ^ 
fo/iis )>edadas,y metiendo MOYOS Mudejar est y cautines , y 1y extr2 ^ ju„ 
ftiizlcsÇbrijliamporiosfvenoSiparãíjíie f ? queden en tierra ¿ejt &Sarra-
Moros. PGr ende mandamos^y defenâmos9 qm-nitigmai ni Gái.in'-náníü 
algunas per fonas no part o fados de facar^ ni faquén para tierra Se armoroü ; 
í{é injiehS) pá», ni armas^ ni caua¡losi ni otras cojas Redadas J o exporratione, 
las pews contenidas eñ ¡as leyes de hs derechos comunes , Jy eft p^cliibitio 
m e ñ m ^eynos que fobre eBodiJpoven. Y^facare» , b dieren btilíe ccenç 
/^aor, è con fe fa Ò ayuda para que falgan M^os Mtidexaresfi c" 7 ^ r * ' 
quepaffen en faluo h s Moros que acá eBuuieren ccmtiuos s o ?̂ 0,T, . r5" 
mam Chnjttams queje fueren á turnar M&m, Q Irnos , que x^rane i-b-
fean aujdós ¡?or aUfofis^ y mueran por ello i y que Us tales -Mo- , ¿tfp ^ , 7 * 
rflí MudexareSyfcan caminos de cfuien los tomarê  j t ayan todo n. 148.'-voU 
h que Weuiren : y hs tahs wahs Chñfliams, fea-n quemados en „̂ en ú \ \ s ab 
fuego por ptRicid) y ¡os Bienes que lleuayen^ fean de quien los eo áddii&is. 
tomate* Vero mandamos que el que hs tomare, y prendiere , 
licué hego ias tales ferfoms^y bieneŝ  para la jatftiáa del h í. í¿> fit. 
¿ t r w s cercano de donde los ¡ornaré) f ara -que- conofea á:*fib '8 .ré¿o* 
de la caufut y fe execute eji a ley: . P^» 
§• 58- También pertenecen en toáo aquien 
aqueths ccíâ s- obe feeren 
de los enemigos ífe Ja Fè.con quienes no tiene e 
Mageftad las Villas, €aítil!ossò otras cofaŝ igua* 
íes5ò mayores defta calidad, que por la mayoría , 
y foberano dominio le pertenecen^ Y por lo mií"^ 
mo el que en tiempo de guerra cogiere algún 
hombre que eftuuíere en tierra de enemigos , y 
la hizíere à í o s Chriftianosj queda5yes eíclauo de 
aquel que lo apprehendejComoexpreí raménte lo 
x i, xo. tit. decídela ley del Rey no. i Las cofas d? ks enemigos 
xSt p. ?• de h T é covquien mn ba. guerra mtipa^el Key. íjuiefííjuier <jue 
h s g t̂iC) âeuen fer.fuyas: fueras ende Villít% ò CaHHh. Ctt 
maguer alguno la gxttafê  en faluo fincaria el Señorío delU al 
Rey, eft cuya Conyuifta ¡ogaño. Empero deuele facer el Rey 
feñahd* honra yè bienal que la gana fe.Otro f i dermos que quiè 
^ , L S. l . iS , , ? ^ penda borneen tiempo deguerra^queefle en tierra de 
eit. i é . p. ^. h i event'g%w faga guerra a hs CbHRianos^que feafu cantina 
Btdehui'mo- de aquel que h p ú f e re9quier fea Cbriftiano^quief Moro : mas 
è\ condigna luego que falle fe de poder de aquel que lo catiuafe , è tor na fe \ 
farisfaclione^ ¿ tierra de los enemigost perderia el Sexmo deitei que lo onie* j 
eft tcx.inl.ve CAUtiUado% b el que locomprafedel, è feria por ende libre. 1 
S » ff $co 59- No fe deue afsimifmo cofa alguna à 
jnuapre'dior, û MEageílad; de aquello que los Toldados particu- ; 
qué ve fin^u- lares ganan peleando con los enemigos en tor* 
h r é per Banc ttto/dttio dize la l ey del R'eyno : n i del prifibnei 
in ^íEni. di* ro qUe en e{ fe cosiere, fino fuere tal perfona , v 
iníhnuio in í a n g^ue^que con ella pudieíle concluyr el Rey 
prin.n. s-cü fu guerra > ò ajuftar algunas materias de fu con^ 
aUistMcídior ueniencia. Por que entonces gratificando, y dan-
Pncebodcctf. ¿0 {atisfacion al que lo prendió, puede retehérfo 
9 4.n.?.tomo r > T n i ó --
i.Sunra adç . *u Hageítâd.- z .Es torneo^esertp exerciao m i ^ 
45, & feq. lítar à q folian concurrir eadia^.y tiempo fena¿ 
ís-ra oftentif fus foerças, .y 
ñauan lu premio, t n i x ^ - — . . ^ ^ 7 r v ^ niris u.JUm 
do vuelcas, ò tornas al rededor 5 procurstia cada v^o.Tornea-
eir éfte m a r c i a l í e x e r c í c i Q rendir^ h ítn%taisl menta. 
antes}y oy ageno ya de la ley, y caridad 
m )fucedian muy de ordinario heridas graue^, 
inhumanas, y defaftradas Tnumesjpor 
Canónicos quedo pfcotóKidó vfós 
deEccíefiaftica íepultura ios que :muciefeií:en é¡ 
a Feto lio- ;pâre-çe>í|ut^fiatí'® U-hy^teieñá^átl * cap. u de 
Reyno^efte genero de tomebs?Ciio de fas peleas fofneamttk % 
particulares, que eftando dos campos^ è hueftes ^ ^ " j ^ ^ 
à la v í f t a , por algunas rasones j ò motiuos de I (¿ ¡¿i Gite-
adelantar la guerra,fenêcerla3 ò vencer àíusene- gor. Lopez. 
migos5 falen vnds contra1 oíros,en jgtiaI ,o à t Ç u 
i le renere en ssgrada hiítona, que 
eílando Dauid con fu exercitQ de ía vna pane efe 
la pífc¿s?á de GabaoM.» -:y de Ja 'pl:$e fu con* 
Capitán Generar de fu ges 
q ó e l ó eraide DatiicL, en-que .veintery 
dados5dtóe- de cada p a m ^ g á í e t r J a ^ a / ñ i ^ l ^ ò 
ees a efte puefto, el campo de los roouitos, 5 
§- 6 0 . Tampoco fe detíe darqiíií 
ielí( 
a ías!-eipíà"s3' ¡f-atalayas-- íço.íí de" 
til a los ioldadosq iueíen emojane pot 
I , dar psrefta raçon^y llegado el caf© de pagarles}è 
íacaríbdel .manron coman de Ia prefa, lo haa de 
auér libre de quinto, aunque entren en partero no 
entrencen lo reftante del defppjo como foldados 
perfonalmente en la guerra^ como en el capitulo 
Cguiente fe dirà/e le faca el quinto Real del mõ* 
guendelr con que en eñe eafoyya fe halla de ante 
t i.s.m 
j a. tic z6, presamente las leyes del Keyno. i E par que eflo 
non fe puede facer fin grande peligro •> pufieron ¡os amigues ¿jr 
fuejfen pagados âe h que con ellos ouiefen puefto , ante que la. 
partición fiáefe®è fin todo eHoy lo queganafen yendo à ai.uel 
fecho, í eue fer fu^à,quit amenté . Otras ganancias ay de qve 
MÁ deuen hs Bõmes dar defechos a Í R e y , api como de aquello ¿[ 
ganan Jas ataláyks* è lasefcuchas,è hs bartumes^ è los que V̂ K 
è tomar lengua âe los enemigos ; Ca h que cada w deflosga. 
nare faciendo fu -efitio^ non deue dar quinto de\h% nm derecha 
que los soldados ganare 
% 1. 18. riti.cñ:efpolonada9 no deuen quinto ni derecho à fu 
7'6' P* %a / Mâgeftad : diselo él texto de la ley ReaL- t Bjfa 
mifwo feria de lo ¿¡uefreffeganado en ejpolofiada, J¡ rmfi acá* 
efeiefe que por ella fueffe tomada VílUy ò Qañúlo. Qa e8o 
deue fer del Key con todas las otras cofas que le pertenecen por 
3 l 17 fir fuhma. Y para inteligencia en eñe cafo 
3.3. p, %í . dela palabra e^úmada^ veanfe las de otra ley que 
nem ãe ¡¡di q m n i o ^ r M h huelle tjenm~ alt 
gux lugar ãe hs enemign cercado, è f4gaf^ 
cabe e U o s J h s â e âentrP los tomafenrde¿uifií 
p r q»:? ¡os defuera , han per fuerça â des 
ronchur con ellos, E for queeño deuede fer 
de recio, è may aytta, çor ejfo llamaron ejpolo* 
nada. Y de aqui es » que lo que co-
gieren j y apprekendieren los foi* 
dados particulares én èl cSfliâo de 
Ia pelea?ò antçs déllasò de tonfeguif 
la viaoria;lo hásfen íuyos "quedan̂  
dofe legitimamente cada ̂ no cS ío 
que coge '\ ím que fe deua partíe ai* 
a f t ^ / ^ e d a á d v r i t r ã ò , V^tóio-íe 
fleúè de:'ãqueíló;que re'díUíde'ett/fe 
ioda'la gèntei quanáo'fé'appreteií? 
de, y adquiere en .cpmãiíj 'o fe hâífa 
en el campo, ò puefaío^defpues del 
choque, y auyentado el enemigo, ò 
antes fi fe retirare ^ y dexare íús 
"tú mltfno 'fe èrttfenffé, 
de aquello que cada vnodelos'foU 
dados cogiere para fi.,/quando el 
Key, è Capitán General (con poder 
para ello) íes concede el faco z de 
algunos Pueblos , Caftiííos , cafas 
P 2 ;pamW r . í _ „ _ ^ a _ 
femares vt meminit Liniiis hoc ití cafu â Poducnio exercit9 Imperatore lo 
^itens.Qiíem inRciaíitem predasprofiiifass f€c|iuone in Cartii fídas niili' 
teslapidauenxm. lib¿.4< Dec&èU, Refert ççjanijTetrtts tíre^or,íib. &Qfvj.'3« 
ta^mat, cap. 4- n. / • & infra ad § . i j ) , inñnc. 
l i - SmPHrtdper&Capita 
• CSenéraÍ>:eólitedèíi 'el • íac o 'à 
lós fofdaáos: vtHmi pace cü 
hòftibtis faôat Bona à miíí-
ribus captai iifiè reftituenda 
íítitsm preiudidu UTris^uf-
•fiei tíètítéá aÇptehH&i&i 
'Rèfâtí it -feama'décifi. »Lofí-
- r tó íjfeTt'-ñ.^.&lri'Éíe ad-
ditio.Quldo ias refeto qae^ 
litu iVinceps f oliere pofsíf:•? 
víBend9 Mztienzo m Dialo-
go relator, p. 4. c. 11. Sed 
periculofiím ad«òs Sc" perni« 
ciofum eft, promifionem de 
prçda hiJiit!bus f i ô a m , ÍR5 
not ¿ta ml . 8. tit. 16. 
p. 2.. & ihi Gregor. Lopes 
Üt H.v^a.Ono el Rey, Quid 
fi Dii?\ velCapitane9 Gene. naturaleça permite el piliaxe 
ei exercito de 
thojiç^fil ano de m i í , y 
>y " 
ia a mo¡ 
obrado el valor de las armás de EÍÍ 
,g3^.. ̂ raiijtigufpieitte 'm Ja b i t ú fa 
r^lis. habeammandmm cu ò facd^dmo fe hizo en la iriterprefa 
hbera, vei Ge Locum tenens de la Ciudad de Amiens en Picar* 
Principi?, h abe arque vices 
Ke¿is,anpoíir campum fra-
cum à Re^ioquincoj OIIUEÍ* 
bus concederé? Lex regni y noueJItay 
rebta4fatis í lrida eft. Potef-
tas Locíim tenentis, & Vice 
Begisjmagna. Poteft qaidé 
vocari, no folum Alter nos; 
fed , 8c idem ipfe Princeps . 
.JBóãè Solorzancf polft. 
<f,£¿ i%trJ?Qteft i 
coílituere, 
tjbus inire[que nec minora 
funt cónee%nçn psf^i^*] 
ü credimus B^aftaJovIafoBe, 
Paulo , & Aiexandrõ^ cum 
Dnateno adl, cõuentionum 
5.ff.de padis.refert CM Gre- ^"a* *v*^vlJ^ 
gor. Lopez ad.l.r.tít. i,i).??. fes tiuefe3^nas de v ç i n t e ^ cinco 
':.gi<yí;-i^A\hSi^4^h4^ Va- fe platicó lo mifmo, valiendpfe deí 
í ènc i í i í ra^? . jn ftne j i . facq l o s / o l d a d p s y quedandofe cada 
1.4. QregoF. T M o f a p i ; yrio* c o n Ib que auía coeído: como 
Ç^entk B e f ó l a in politic. ^ m ^ e n l o ^ z i c r o n . c n la entrada 
diíTerratio. pace c.4. dif- que ocho d i a s defpues, por fuerça 
n 
^e rdç» pot Ío$ anos dermií do; 
y doze (en q^Ie mato doíci 
Lertatio. áe pace c«4« dn- .^cf^ W^ÍW .»*a«o w^xpi^vn) 
putat Peír$Gude!inus in cô- de armas f fe hizo de 
mentare mr-epacis c . t .v i . vheda.5 z- Y en las edades antece 
^ ^ T ^ f T ^ ^ t e s i f e ^ l a H c ó I o m 
, . rentes ocanonés 
% Aí ariana; en 'la híífpria '11 
"deHfpàna íiÍ¿ uveajp il¿T; ^ * 
:& caf.15, '= - ios í 
y 
os 
ties Genet síes 1 ae JOS ivmftano.s , '• • ; 
Quinto Fabio, L.ValeriOjTarquinOjQuínto Serui* 
l ío, y otros como Io refiere por TitoIibio3y Dio* _ ,.. 
nilxo Haiicarnaíeo, Hugon Grocio, i i lre btIh H1>t 
§ , 6 | - De aqui es Io que alguna vez è v i f t o , g .csp^ón. ig , 
y oydodifputar. fi entrando à faco algún Pueblo, T irLiui 'hüi . 
llegando el Toldado à taquear vna cofa, fs al inf* Rô 3sn' h^ 
0 s? t r v "A 4. oc lib. 6. 
tante que entra en ella para ocuparla , lera VÍÍIO ~ 
fer dueño delia co quanto en ella huuierej aunque 
realméntê , y con efe&0 110 %0 ̂ pprehenda : ò íi 
otro entra entonces en la cafa,y coge algunas co-
fas y las hará fuyasj y confeguirà verdadero do* 
minio en elíà%ppr k aQual apprehenfion^n per-
f u k t ô í é l q u e primero liego à efcoger, y ocupar -l^g*'* m 
íá cafa ? Parre ce que Q : por que efta poíFefsíon f t̂çÈa '¿¿l ue entonces connere dommsoj no baíta auqui* modum S.fF, 
rirlacon eí animo, fino que es neceífario el cuer^ â adqmrêdà 
po 2 y entonces ferà verdadero dueño, quando f^^sw^ ** 
fea verdadero,y aíiual poíTeedor. Demas que el q r^cu|5Vir^3 
entro primero en ía cafa^no auiendo v íño ni ap^ § . pofsidere 
lo'lósbie&es'que eí otroocupòdefpues, S-inBne^nf. 
o adquirir con ef animo, fe que n i tuuo tít: de iilIer" 
- didtis. ocupado con el cuerpo, n i vino porlus ojos : 
i^w, ò nereoaa que connene en u v n reio- | ¿ ^ f, çt 
•yno fe difà que à tomado poírefsionsò q poíTee c^remm f?« 
el teforo que ignora eftar eft el dicho campo, j ' 2¿qijirend.| 
Mas fm embareoJo contrario fea de tener l?0.firf>I?v ; 
en elte calo: por que 
x, me vnto auer ocupado rabien 
ella eitaua; pues 
[5 
1 i . \Ç. i t&$, KC 
^ " ^ S Sad' m^tc faele hauer^para excluir . — «^«w-
qufr? poifef. ^ncia que impide la poflfefsion y adquificiondeí 
2 ita Dion, dominio, i Demas que, pffilfor coumemis^ & c o v . 
Gotofred9ad temO'-uvt etiam fiffeffw Cenfetut. % Y fegun derecho 
l.pofsiderij. y eílilo militar, el foldado que en tales laces ocu* 
5- l m P a vna caía)es vifto ocupar y apprehender codo 
ht'Xt V r lo en ella contenido, para hazerlo como ío haze 
qui: .poiieisi. t 5 r . it r 
j PetrBelLp, delde luego iuyo. PetrmoBeiJorenere v.,j queen 
deremiíit .p. ei faco de cierra Ciudad, vh Alferez con algunos 
4» tit 8.ex n. compañeros,entró en v n Conuento àpiiiar lo que 
i5 .qué refere au¿a. eftaua efeodido en vna celda dèljcierto hem-
^Ui l*orLI .l5 fc^-e principaKÍIerò defpues ei Capicaai.-y.entedido 
que íléones ui / 1 i r t i 1 * -.-x 
ris inf ¿cees de Ja parte donde ie oculcaua , Jo apprçhendio 
p.i,feaip.8. por fu prifionero. Dudòfe à quien pertenecía f u 
c.tS.cum Ai- fefeate. Y aunque fegun las reglas ordinarias ef^ 
ber.GetiMib. taua j juftjcia ¿ e parte del Alferez: fin embarra, 
c o í . ^ i . l i b 5. Por q1*6 eí C ouento no Se reputo todo por vna cala, 
4 L i u P i i b fefpe30 detener partes íeparadas, y diferentes 
37.relanis â habitaciones, que parece coníliruyan diuerfas ef-
Grot.de luce pecies, no corriendo ¡a mifma razón en vna ca(r 
belh ítb, c. pr|*ua¿3 ¿ particular, que la que corre e n vn Con 
6.n.i<.Quid r v H / n ? ' 1 : . t 7t 
de b o n i s ó u r uento 0 MonaíteiTO, y por que no era de aquelí* 
fpoiio, quan--habitación el oculto prifionero; fe refolviò y dé*8 
do vrbes uib termino h duda en fauor del dicho Capitán, 
{jacto y el cô- P^ro lo referido ceíTa^no ha lusar» ni fe enti-
duní . 'v id fu enc*e> quando fe entregan voluntariamente las 
praad §.41. f i l i a s ò lugares: porque entonces no pueden los 
5 Memini- f0Waííosfaquearías.C^pf^>»5-dedicas dirif i vrbes : (re.*5 
m' Ripra ai ¿ere áe L , EmiíiOjTitoliuio. 4 ) i n h h tmen arbitm 
§ i<).m ^jJe¡in^eratOíissnonmilhm, Y Cornélio Taciío. j Etf^g-
fin, ad niôrz, "Wíjrg 
mtçVrlh t'rfiami â i mlliteM: áeditç ad Duoem fertwere. 
iere Ia raçon de Io que 
¡cntos y nouenta 1 
qUâíltO manda. Queftalgun muio fe rindiere fin peUarjio 
eya lugar, m fe le permita el fillaxe que J^cqnCeâe à h gente 
en los que fe rinden for fuerça: fittò que todo h que fe hallare 
en el̂  fe reparta entre la gente a quien tocare- C o t í que fi 




Ies permitiere pillar, 
y cincuenta y ftueue, de las 
Ças, dlZiendo. Si la gente huuhre excedido en el yillaxe de 
Jo que en ¡as ordenanças tocantes a efto. fe le reparte , que f m 
hs vejltdos, rapay dinero, cadenas^ f mijas^y otras joyas que \A 
gente tuuiere puéftaSyy en f u poder yy fuere propio de los foh 
d ados y marineros, o mercaderes del nauío rendi do > fe les hará 
rejlhüir h que fuerey y fe povdrà en el m*nm principal^ para 
qnand® acaefcieffeyque alguno cantinafen en qual manera quiér 
Ãe guerra j § los otros de la cauajgada > die¿en por el algund. 
catíudi de ¡os | slhs trdxefen prefis, o â m m pdYâ Cúnpuyío» 
De tal c&tiuOy nin de los mar aneáis quel dfefifSi de que lo com-
¡trafeii) non ¿euen dar al Rey quintoy nin die^o^ nin otro, dere* 
cha ninguno. Bien que conforme àotra. ley,tiene fa:* 
cuitad fu Mageftad de facar para fi todos los que 
en el almoneda fe remaíaren^defde mil marañe* 
^ è ^s ^-nba^ dando feiamente ciento » E ÓM tom* 
nn tir ió» r0n ^Hn^ todo prefp que [¿(cafen del almoneda par mil 
* 1 * marauedis. b dende arriba, aue lo ouiefe el Key. dando por el 
Cíen: marauediS: e aun otro qualqmer maguer rm Uejje tanto 
fodietído auerel Rey porel¡ Vi lUy bCaftilk^ otra fortaleça % 
o recibir t d f e r w h por d, que acabajfe fu fechos Guardia 
" ̂  mu-i Í» m í-i/» i r^irhffrt a ^ 
2, 
5 1.19. circa Io11 <lue la ley del B.eyno dizièndo. 3 £ entonce 
¿íinMtf.p.í- dtuendar al Rey fu quinto de todas h s cofas mebhs que ga* 
ti area.F neras ende aquellas que fuetea tapdas contiferasj eo. 
fidas coa agujaà R etto pufieron los antiguos por nobleça del 
B^ey: por que non tomeron^ que le canVicne v e ñ i r paños^ que 
para otro fueren comenudos, 0 fechos. 
^. 67. Tampoco fe deuen derechos a fu 
Mageftad de lo que fe recuperare del enemigo 
quando van jos nuefiros en Cu feguimiento para 
quitarles lo que les â UeuadOjComo 
en fu poder, ò So Í 
4 fupraa'd rikst í0 dexamos advertido. 4 . Otrofi ( dize la 
§* 31* ley) non deuen dar desecho a l Key \ de h que fueffe ganado 
en apellido ¡yendo empos de hs enemigoŝ  f i les tírafen ¡o que Le-
mfeitm 
iiàfh% í í i t ^ ^ i ^ r i t f ^ ^ e u f ^ f ó d í ^ y é ^ y ^ J i dé los-f 
m o e i çflénif* 
go entfs â míéí tar algunos w g ã m s 5 ' p ú é r t d é ^ ü 
¿ ier rás /y los naturaíes faíen à refiñirleV g â m n ^ 
dolé en elle lance algunas tolas, como Io éípèciV 
fíca la refé'ridaiey/ á B mn ]jik 1 ódas efin wfa^ -qne1 
dicho úuemós^ueàen í o t otneifkétÚt?á$ '¿&Kár¡áás dé'^ue':jfià§ 
ietfé#â'àt íétet]^.AV:K^S'^9^^ èmraffen h$ ene-' 
migas por fu tierra^ a darles batalhy è ¡os Veücréffin:&eítaméf 
eísea^t ai 
deue auer* e dar gran ^hrdon por el. 
gas % è les tomafen lo que letájeüy ''demasié'"lá fnfi'que hs 
ouiefsen tomado, dene fer pf&a^è partirlo entre fi egualwente > 
feguvd ¡0 que gana fs'H en la caba¡gada^a¿ajid@ fus entbas pri . 
meramente) de h$ da%Ps que HUiefseH yecibidpi "$ defi dmd^pl 
Rey f u s derechoíy feguyâ que_d?€b<te% Jf^a^s i e y ç ? . -q̂ n 
embargo;, eíias y W v ^ ^ - ^ Â ^ ^ - ^ ' ^ ^ . ^ 
feoíj.que parece: repagnap^aJaTefqlufion^^ 
rafo .antecedente :.p^èdèn p M t n i g r f e ç imerprç i 
torfe en dos fentídos. E í y n o ^ d á n d o l e áí ¿ey* 
el que fuere prefode la parce .contraria, .'.como !|o 
advierten^ efpecifican las paSabras de la ley an^ 
tes de eftã3 i h u €a eBo«ce lo <jue cada Vno ganafse ^ deus 
f e r fiy*) Ji no ft tan f o t m e n t e ú ••'Rjey de la#tr¿t parte yfitfuef. 
f e y prefo : ca efíe ^eí key lo dene auer.U] orrO-(y I mt 
Ver el mas verdadero) es: que de laque 
cogiere pmmlmntu pan fi,en e 
ô choquei itofe •&ueAi3-.iet,e£&MsI. Eef9-fegâli . 
;•• • ;el litera! feníido de h s f ã l £ p r a . s , C a : e m n c e 9 h-qnem-,. 
- '•''fatoM w g t e r e y f e r f u y o i . & e m ¿ n o dejo qqeiic ap* 
prehendiere deléneinígOrpo-r los nueftros- en ,COA 
m i m ; por que entonces,fe a.brà de diuidir, y d,!r 
à fu Mageftad loque le.pertenece,.en conformi^ 
..; . cfód de-, lo.gue acriba ..dex.amó¿ adverado. Y en-
H eftefentido;habjan,l̂ $-.pala.bra,sde lã ley^diden*. 
do. i E fe ¡i â tndo^l ^ e j f ^ d e i ^ h t y f c ^ u m ^ ^ d ^ ^ 
^ i m las, Hrâi;leyes, .. • i . ,.; c j . ,^ v . . . 
É € H:0S 5 y âfuífadó ef monto, y cttmo* 
í ò W f á ^ p r e í a , ^ dêf^ofo, fi fu' Mageftad 
fe na1|áre prefèi i tè^nfi gàefta.òfaccídrt; 
fèíâCs âef 'ttíòhtoh comUit, en efpede fu 'Real 
qiitnt^ aríre tòdisxofás:,; ¿émo arriba qtseda ^á* 
& L | . t * 7 » Vémdòjy' Io áíze lá fey 'dé partida, a E pufovon 
%ix* ¿é0 p. »• ^ (juavdo#1 Rey wriáefs* hãtáfU , ŝrff efto tton podrm 
fir à mem de f f acertar el rmfnú en e l U ^ e le die fe n d quiff* 
to de todas hs ofcts mii'bks que gtndfse» , atjte que faeafe® 
ende Us endfas nitt fidefs?n otra partido aitt metfp f̂ en uhigvf& 
cofa en úlmoted^ M&s ñ no fe hallare prefente; en** 
tonces& antes de fa Real quinto (oue en eftç cafp 
¿eue dacfele m dinero de i© § sacudido .de Iâ pre&» 
vaxeies,y 
yieicpttóucen para la^an^tádasj 
s ele comida*: y; b^íli 
Íuez4e reíidenciay^l.fifl m 
" "V 
feio ^ c ^ í . ) c b m q ! Í o - ; é à ^ ^ íbbre^HicHa.jey. 
tiéusH facar frimeiààcWe tafesciâs pará. rehacer los atâòs | 
eútiffèH V¿rftífe "Y ^ êffial éti 'príftíéit' TúgáV le' fâc^ 
las' qué|séftènéâe : l íos'Cüérpós^xplicalo Ja ley 
O>Ti füScircaftáHCÍas¿áizl€iid0. i Qiro- f i tmèrònyk , 
iíen'hs mtî uo\ ie-.fiéh^ftímerÀwéntefe h-qtfè"'à éíks fer- %y 
.tènçfce) è-gw •endfrpfffÇMtt ¡M •egsfc^qne- perteneftetí ^ 
pueáen fer ett q&dro grifes ̂  è Ifo tres.fm$^X w^» apicom C4-
'W*r'ji'feiferi£i Hegüifa <jiè h^uèãefdnar áyna^o'jiéáYÍi^ 
fiado f&rtè&âd ftè:i$$&s;W'h qttâfák èsfqt&úào fa m&iaffeñ̂ Us 
enemigos, fi jlorelltis>:rãçQtKS-:£plfterOit^ 
delhs en cauahaâa* b ett otra manera de siierra. de. ¡as,que de 
- w • j¿ • ¿- Í . ' ^ ^ ^ ^ ••1; Artife •W^'-^ 4 l'-V - I " -H 
j a j » dtxiptes catiuwjeflj $Ue aiefsenfiro <?/, âff m que elm 
' fek Qtro 'comprar ^u&diefi pát'fii pàrlufifr 4¿^kiu&í'B^ 
faépe 'feñióh m^éri'qüe nm p%rii*f$9 vàemfaõ iji'ldférí* 
:dà fuefsevn-hcabeça^ 'dègmfa.''quefeyiw^odleJfShK^rir icon 
'hscaueUosyquè h âíefe& ãp^é, Tnarattedis''. è fotferiddãeh 
'càbeçà de fóè le fawjjj&'-gúep't ffié^'tfariv'edis'}. è pof ôifí 
fòridà^quènén lefàitfên-%ief^ tmp-maraueãis: f p t - t í ^ j i ' 
friãà âel vtterfo :q*epà$qfb de W f 0 t è à otr^díè^inaratiedji; 
i f o r feftdkieiraçQ' • ^ v--
1 . t i u 
u p a j e t á meti 
quváixim&&éefeMd$.j¡Me; ftajfi* quehravtamenmàe.. jpef-n^ 
faue&jà ft£&¡-fi ^cà$fd^ê--fdl^imfuèpèfendo- l -le ¿fttpt qué 
Jinèâfi-hjiàãbi-dp? €màp_ ffiâíèje^fyi^dVi^% •' h màno f * ô; pê1 ; 
|>W lèxdd- î tò ' í è m s 3¿k?auiér''d¿ti jy'drkheilis: 'èpot là 'oreja \ 
q k t r w d i K é à u t á i i ^ j f i f í péréfefé'élbrt'p f a ñ a elcoMo* ^ 
jflèdtà fô f igIkyidtÍUiòUet i i edMbaj i 'de fU?iknt€i9í'ipeièif 
marduedls i. è <jtôftt f é y £ ^ A ^ ¿ a t M . 'U 'm^o[tdeuè $'eie 
cméusnià m^raüedts} è pofje ldedòfe^f i fo q#e. ei çafo ^/.ffi* 
4 .por et qaan\$çfotema?auçdÍ5: i : è fppel qumo^ Àie \ marã-
uedi í i por hs quatro. dBdo^fídeasfchreqii^toss^Tteisèn VÍÍ», 
0(hem& .marauedis^. ?el'fulgAr-'i&ftntdtè r fiferdief* de hs: 
. . . . . . . t í v \ £ m . . . . . . . . . . • 
- 0 2 / ^ - ^ ^ . f í 'aubnitotyl^taiite- fdC&r fçiWtk à Dios è atnQtt;* 
$atuftih_ i?-pí?í*- ç#4? {úbitro* poz itf&Jo&ftntigitoz^ quç d que 
^hmMYÍep^ &.fy$£*&!tdUro>;Í qqç\.(f&$e; tod.a lit ÇâjMÍigà. 
da por raçotfdetiÇjçftt&iè qnfpfyt&màra&ediS; t efifuspepeon^ 
\CL mitadâ*e3<*. É• ejtoç mdraueitSy;que,hsdisp-e»por fu ah 
htereesrá farte* è Ipâl $finfyfe,'¿tps heftierOí^ReHo m n * 
à 
mhen me 'M daifa ftif €U£'.:j)Oji? _ tyn -etitftas- mucho m-as hs àeT 
'uenhauereños^ que^uèrett ÇtKUs, raçwçs. jobrçâithus.i t t r f t f 
parcicplâi*, y de los fauoresvy .íiGnms que 
" 7-X Eníegqiidoíygarfe^ íaçanla^s ene 
.^e.Ias cofas en. la jguerrg .pierden los foIdV-
Cn faoj jpa; y para ejíp fe.nqrçíwran perfonas , t 
recían.> V í d c c ^ e t i r e n e 
uerfe.de las ganíancia^ y deippjas. Effejp.fta i L^sh.t-
i k ú s í s í c i ó n recónocíerou Oââuiano À u g u i í o , y & 
íranoSj Bruto y catio^es remaron ej 
fiando recompenfar à fus foldadós JQS Bíepe? ^ z Xiph'üín. 
^qian.perdido, por ef íaraçp^ ex Dione, in-
phiüño. por DibnCáÉo a d ís iendo^ Dud Brutas V J U & u ¿ ^ r h 
. J ' + , . u mini 4 4 7 . 
ifí; ageretyC$fary es* ^mnm.coi^meatUy ffi peccum]hm¿m. imef ^ 
w¿ wdigebayti ob eapique rent ^ «*M deder¿wt milisihuz ^ quo- jpG* Djcnif^ 
J a m a , (¡u$ capíis caMrt's in Yebut eortt f a B a erant^efaychent. 
Lo nifínxa procede;.con ios cauajíos^ y otras .BeíV ? l- fi-"-
fiij-nc. z^, p. 
2. , 
^BK las a r tnas^mo lio- fas pierda por fc culpa, j 
Cof^-que^ncãutendo prefav.&ldefpojo^noAa-^-er^ 4 d.l 4B& 
miendas. 4 '."Coma-tapwo parece lasidebrís-atíer, ibi Gregor. 
rqmndolos foldadós: jEirV^n? à- foeldo; afei por que Lí>Pcz rí£> • 
^^5 
•ÔimpffrCOft-íJía ÕbíIgaCfOtí-./ 5- N a m % & f i fazer ¿ v . ¿ L r g. 
íac-z-rtM •mtW-l*» Kb!?"^«. ^»T«^^J;0;„_ Kodlls ífjá^Ue-
fon próprias efe! Principe 1 eüyas expefss íirven. 
Mas fin embargo, ias leyes dél Reyno fe las co* 
ceden, tanto à los foldadps de tierra» como à los 
de mandándoles fatisfadoh de los daños qüe re* 
ciben, y de las ármas qàe pierden^ pa^â cdh effé 
íauor obligarles a que fe aficionen, y áriimen ,à 
fcguirla guerrá contra íiis «ttettitgos. Efto íe eu-
tiende, fiendq fuyas las armas': por q fi fu Ma*» 
gèftàdlás d^ à la antiífíja, -yfé plèrdèn^^dfttériflè-
tisfaceríele de las ganancias en primer l b ¿ a r . Ñ ó 
afsf quando fe roínpen 9 ò metíofeauan peleandc^ 
secinca la ley el te calo, en 
j \. Jo. tú . Ziendo. * B cómo quier que antiguamente t non fuefíe 
a ô . pí-x. •acoHimbrãâo ã eitos curfariosi fa'darles ennúêiiãas de los 
daños qiieebiefen recebido tn guerreando i por raqon $ue 
r . ( ^banl foldddd^ non cat an do las làxcriéhè los muchos traba-
jos que parati è llenan^ ê los grandes peligros i que Je aben» 
\. •. . ••; iuran^ fegunâ morramos en algunas leyes de^íe ñueflro H-
bro^iiiendo voluntad que ellos fe metan mas de recio à fer~ 
vir à Dios é i l o s f e ñ o r e s q los embian^tonrecelando muer^ 
tes nin feridas, nin é í ra peligro que les H u i n k ^ y fatiendo 
que abrian enmienda, y güalardon por ello. Otro fi por que 
vayan mejor guifados Ae a r m a s , que conviene: nwcho pard 
talcs fecbestfenemos por bien que los quey fueflen muertos ò 
prefos* ò recibieren ferida? en fus cueipos, tambjem de las 'q 
pudiefen suarecertcomo de las otras onde quedafen lifiados9 
que ayan fus enmiendas de las ganancias que oh i eren fecho* 
.en la ytanerd que di^e en las leyesque fablan de las michas 
que deucn recébir los qué.guerrean por tierra* S: effomefmo 
i : ,áe\t.fuás,i¡ perdfajfehi y d p i m$ armas qua fu$§en fuya$,£ 
^ér&fi el ±&rtftdâa fitfett elKey^ el êtCmiendá âe*}ás armas 
qiie fe y perdieren » ãeue fer primeramente fecha à e\ : fce-
ras ende de.aquellas que fe menofcabafjen UdiandoJ huitie-
fen con euyía de tormenta à bechar en la, mar. Masfi ellos 
fiaejjen el f i r m a d a por[ii non fe deue facer enmienda de 
los daños que recibieren , 6 de\a$ armas que ouieffen perdi-
ãot [iiiofegmid la poUuva quçpufiçfleii entre Ç t c o n aquellos 
que ios embiajjen en ella. rri • , ; 
n.§ . : Si la gaerra fueíe defçnfiua en que 
las .habitadores de la s t Ç h y í á d ç s y V ¿i 14 s, o Luga^ 
línrie, 
les.íticedieíTen algunas perdidas; dudafe fi el Rey 
eftarà obleado à enmendarlas ? ,Ay quien fiérj* ; 
juira 5 y 
Driuilesiad 
se ii ios vau 
cum lequenr. 
^ 9 . p. 2 . 
^ ex c^m 
e£.u cÍBcitt 
HiíVif.& nires 
eaiY'iíía ¡§ Ft 
« / y a e d e t ^ nos d.xm us 
e l lo , lo que ruere neceíTa* in ^a¿t .^ fui 
Patrimonio, pues para efte fin , y áeféjio¡uhh^ 
* s vafalíos fos derechos, y 5: 
in ahuuã.ff.d 
roca» 
Lucas de Pe 










Fr-in A i f iro, t 
d . á oicio 
, y Otros 
vi r 
itire aici 
i c. 1, n. 17. 
s Prín 
o? que J 
u 
n-uio.Ub^.c ragónes que 
64. n. 5* apellido U f refa à ios e*emi¡p$z ¿pt 'tomo & .. . 
SaIcedo,en el de fafo, hio'áquéll* que les tirafen, 'dene fe? tofmãú á f u é 
tratado 31 có- ¿uezosy-dando 4 Cdda fufarte > hen afii romo U abkn d& 
trsu^r^o, ^c. ^ les fuefle tomado. B eño por dos roçones. la \>na, por 
"-nos^^me- ^Ue eS ?Y& cmma^ ê wd9*, à que fia temdos de ir , por que 
"mini hip ad a<¡ue^9Í ¿caefceVndiaíi VtfOí* puedeacaefcer otrodiaàotros. 
§ . í x . inftne. 
. i Angel iní .! . flF. ad leg Rodismde ia&u,RaL ad l , i fiF.eo4em.Jnnocet. 
itl Ci fícur, ei extra de inre iup.pi-o vt ilíoss& \Iberic.S•i 1 icefurní| hoc in 
cafu díftin^uenté, in |. quoViia multa facihora. col.4. Cod. âd le^. iul de vi 
pubUca.& trad<!ir. Gregor.-Lopez ad U-^.tit.ri^.p.i.&.ad l.4vnt i$% 
5 L i ó , , " £» » F¡> 
í&feguniâ. i por qtts tâtf grande p e tó fer el danú que auris 
Yedhido los del akance^ que quando Us ew<xs fuepen facada$> 
non facari an nada aquellos à quien las robavan p r i m e r e n t e . ^ 
aun aurian y à yo ver was de lo fuyo. Si bien las pala-
bras figuíentes de la mifma leyf parecen contra^ 
rias à lâsaíegadas. Pero [i algundduño ouieffe* recebido 
los alcMÇsdofcS) àeaengeh ptòtr^ aquelhsq cobraron p r elhs^ 
àquelh (Jíte dttun perdido-y fueras ende, ft la f refa qtze t8m&-
fenyfue¡¡e às aquellos mifmos cjuefiguieffen el afelkdoMzt (m 
àn * íi encendiéremos que aouellas 
prohiben el facar las enchapen la forma que ge 
partirfe , y defpues de vendidas en almoneda 
queriendo ellas v i 
fácísfacion í à los 
for Jot alcançadvres ( que adualmente quitaron fa íjue fupra ad-
fa ) que por efta raçon, y en efte cafo, no He* 
uen à venderfe en cómun los bienes recupera• 
Irín mje los dueños cuyos fueren5refpe¿tju?ái 
e fegun ío que recobraren , fe lbs paguen 
por fi, s los.que de! enemigo íòs húmeroh 5 y re-
chas» ó 
74. Sacanfe afsi mifmo los fueídos , y 
s de las perfonas que cuydan con la fe gurí* 
y cuftodia de la prefa : y los gallos q fe.hu^ 
uieren caufado en beneficiarla^ conducirlajtomo 
es precifo è ineícufabíe fegun derecha ; fi 
s aisi que apenas te naiiara cafo, en que pueda m$ 
i m!. p3rfe çfta necefíaria exaccion,de expenfas. como 
famii.hercis. ^ aavierte el lunicontulto luliano. i Con que 
Gregor. Lo- fiempre deue entenderíe ío que fe à de diiudir » 
^es ad 1. i6. focando los gaftos : 2 fegun que lo advierte y 
tl\% ç l \ i i YL ^eue enten êr*re> ei capitulo trefcientos.y ochen* 
g o .4. ÍC. . ^ y c*nco^ ¿e }as ordenanças referidas del Con* 
a. 1. fej'o de guem, diziendo. Deques de aver fe acauado àe 
7- ff, foíuro tend?? toda ta bazjevda^y nauioŝ  fe hará wonton del difiero ^ 
ni.urim. 1. buuiereprocedido de}hí de!(¡ual fe laxaran las cofias foe fe 
in íruCt9 46. h i e r e n caufado^y de lo que quedare, fe facara el quinto que me 
ft* de v íurú 3 pertenece como à Rey, y feftor natural, y lo reft ante ferepar* 
^ l s. f0tA?n0 íl'râ ^ êente P e ^ buntere de auey^ fegm el freído que 
0 de petitioi ca{*a ̂  &oça'La PtoPr3a c«ení:a fe ha de hazer ("para 
heredir.i.fruc He gar à la diuiíion)de loq pertenece à las efpias, 
tus 4. ff. de lenguas, ^ 
E i . Cod. de 
f m a i . & l i t . - fT . , . 
expenf como ios demás que entre ellos fe numeren acor 
, - - — a ^ - j _ — — - v r — . - r - — 
5 L5.Sc 17. leyes. J Dcuen/¿íC^r primeramente lo que vuieflende 
tit* 2.61 p. 2.. tíZ£er j ^ ^ y ^ ^ j ^ que guar ¿afen la prefa, <¡non fe perdtefic, 
nin la furtafen: otro fi l las efeuchas ^ é las atalayas que 
fueffen puefíaspara guardar ¡a hueftê  o la caualgada. f en 
otra parte. É cumpUdas^otrofi las enchas de los q tie han re" 
áhido daño, è pagadas las guar das % è las efcuchas, è las ata* 
layas : é otro [i los qitadrilhros s I Í¿SÍ promefasque fueren 
fechas â Dio^, é à pro comi/n¿:I Je los que los fechos fobre dú 
thos f.cieffen en las guerras^ e los barruntes , ê los que van à 
'tomar lengua^ fegun d con ellos lo ouieren paeSoj todo lo a l 
¿pee fincarei deus venir a partición» 
S y O 
recibido los muios en las ze €J 
pitulo crefcientos y ochenta y nueue. Qxesfi algw 
uas'trcas de las encargadas fava la ^rmada^ rccihett algu* 
daño en ¡a pelea%fe ¡esfadsfurà lo q^montare^ dd dinero pro. 
cedido de h prefade quie* lehuuiere recibido. Con que no 
Ti 
parece puede entêderfetque en aquellos procede-
por lo que fe dixo arriba. 
JDeuen facarfe también las joyas, h 
el Capstan General diere â algún fol* 
dado, ò oficial que en la ocaíion fe huüiere fefía^ 
cion de vaior,y 
o 
z Publio Cornélio Scipion , que lo fue de ios 
a eouernarla con 
14s. 
% Supra dic-
m m e í l i n $ . 
35. & §.36. 
tos y 
Cartago k Ciudad, Caftillo, y Puerto de Cartage* Clemente en 
m que tenían guarnecida y fortificada, y con ef ^ ^bh.s 
to vn grande y eftimable deípofo; arbi t ró en el, c a / f o í ! n f & 
y difptifo como Capitán General^vfandode mu* it!m^hm. 
a ios priíioí 
neros Ciudadanos de Cartagena^ Ies boíuiò te* a ErPañ 
s,y haciendas* F 
mo í. lu ,̂ 
cap, 2J 
nes de diferentes: Ciudades -que: tema fecpgioos 
en a q a e i h plaça. de armaSj el Senado Cartagines^ 
Hizo gracia, y en t regó para aumento de dote de 
vna hermofa doiizella que cogió -.prifionera { y , 
r i í l i tuyò à Lucèyo Cauaílero Aragones, con quie 
eftaua deípofada) mucha cantidad de orOj que por 
fu releste GÍre.ciero i a s padres;. Kepattiò premios, 
en algunos foídados que fe moftraron valerbfos 
en la entrada de ia Ciudad. A Sexto D gicio, y à 
Quanto T i be ri ÍÍ o competidores à la pretenCon 
1 de ia Corona Mura!, i por auer fido los prime-
aU's iní'ra ad ros que a v n tiempo iubieron al muro f Ies con^ 
' J . I c u feq̂  -cedió, y dió à cada vno la fuya. A Cayo L e ü o j u 
Theniente ó legado^ dio en particular vna joya 
en treinta bueyes y para que los facrificafe. Otra 
d. rom»f üb* tu t^omano, y uouernador de fclpana , t- à fa 
cap. a. , Legado Publico Cornélio Scipion Emiliano, !Ia^ 
ta i 
confeguido !a- gloria de íuge£ar,y deílruir s la g 
ido er primero que. en ei l i t io 
e la Ciudad de Xntercacia (Gmada entre Vallado^ 
Aftorsa^ fubió à 
Clemente en tenta y ocho m i l libras de plata , y quinientas y 
dichas tabhi quarenta deorOj que líebaua à Roma? conque fue 
Cronólogo f. recibido del Senado § y entró rriumphando.en 
Í 4 . cor. t* ej|a v ¿ 0 1 3 3 ^ 0 como Capitán General à 
torno'i lib.** Ûs fondados» dando â cada vno^ 
c i p . ^ o i n ñ a - ts4 i ó con 
t r ío i y derecho de iacajt 
ton común 'de i^- prefa^y; 
con lo q nueua mente difpo 
exentas y nouenra 
de guerra\ d¿z¿end< 
emhiiiiere al que fe 
joyâ del ^aior (¡ue f arecierea 
li( del mom on de la dicbfi prefa 
de ad 
•an del pYimsr 
enemigos ̂ fe le d&ra TPIÍÍÍ 
l " S V S D y E E L>. A ? - C O G I 
B E L 
H O E N T R E N 
o; 
7 7 -
a que los sdqui/e.rcr-
- áomín. 1. fi 
captiuuss 10. 
ñ . ñ capEnns9 
as y bueiuen à enm alijs fa-
ex Valen-
aquellos DseneSjOcofas en q á r t p m . n 8 . 
" ò reducción à fu p r i í l ino renetBecc^n. 
fiado mas tiempo- de las in Ûfl3a P' 2-




i salcedo en fus dueños, ü t 
ci tratado 31 prefajpara e feâo de poderfe repartir por defpojo 
contrabando en(;re íos foídados. i También fe refoluiò , que 
fci!' infra vi ^0 ê reco^ra ̂ e ôs cofarios partícula resaque 
de a d § . 79 . ^ 0 fon verdaderos hoñes, teniendo dueño conocí* 
do3fele reftituye. Porque fiendo como es hurtó, 
- Vltra ad' n o lo h¿z;ieron,m pudieron hazer fuyo eftos p i * 
éuã-à ad § . r â t a s ladrones ^ ni en ello perdió el dominio 
22, renet(ar- - t * \ r •* 
^gamenc. i . c3ue tensa ^ verdadero fenor. 
quodeftj.Ç. 78' L o m t f m o fe dixo , y entiende en 
eumigimr 9. quanto à los verdaderos hoftes, 0 enemigos5ref. 
íf. de v i & v i peg0 ^ no hazer fuyo lo que coeen 9 hafta que 
armara) Bal. f . ^ 7 r r c 1 
inl âbhoílib0 *0 P0^6^ > o traínocha íeguro en ¡u poder 
17.& ibidem paflfando veinte y quatro horas; por que haña en^ 
SaUcet.Cod. tonces n o fe muda el dominio $ ni lo adquieren 
gpoühminio ç n j 0 apprehendido los enemigos.fesun defecho. 
. ¿.^ ^ i» , v común fentirde los Dctores. 1 N Í en los ms> 
re^raci-díf" uios» y prelas de mar, adquieren alguno, 
put. 114. col. tras anduuieren nauegando 9 aunq las cofas apre* 
4 / 4 * 1 ufe9 fa(jas eílen dias^o noches en fu poder, hafta tato 
^ r / ' ú 4 * ^ * o las ponen demro de fus puertos .fue reas, ò pre--2,. lit. D. vm- » . r . * /* \ 9 T 
ccc.afrachís, udios : por que mientras Ia preia eira enla mar, 
decn. ióã . l ib . no es vifto eftar en lugar tuto, y feguro. 3 Con 
z.cüsbfsper qUe recuperándolas'los nueftros s antes de adqui* 
Mcic^Vr^m r¿r|os contrarios el dominio en ellas ̂ mediantes 
decif. Lufita , - r *i -i n • 1 
m i 9 â n ?. ias circmíancias rerendas ; deueran relntuvrlas 4, & vfamo 
2.. Ciílil lo decif. 107, n. f 9. Gama decif. 584. Efofona in GazophiUf» 
Pe rub. ad glcf. ordin. 597- in lib. z. p. 2» c» 8. n. 47. Conducunt quç de 
Abrahamo Patriircaj refere (acra hiíloria Genf. cap. 14. Veri. a i . & in-
ff a ad $. S1. 
5- Gregor. Lopez a<í 1.16. ¿lof. ?. circa Hnemt tit. 26. p. 2. Biffen" 
tin ní [dscanfuetudins i E u r o p ç ] aliqui, vt ítiôrâ ad <£. ? v 
àfus d líenos,1' t y no e ú t r á r a n en el dcfpõjo , y s ty: f '^xi ' 
coníiguíentememe, t ú en fu d!uifion¿ . . ;..; . • ^ ^ n ^ . 
79. De aquí es la duda SÍ k iprefa que: UJ-JViV ãd"§. 
nos cogieron nueftros enemigos , fuere lleuada, x i . niar^isi, 
0 aportare à tierras, ò puerros de amigosvdeuerà 81 §• 3̂ -
refntuirí 'enos ? Sí la prefa fuere hecha en tierra, 
y antes de ponerla wtoto y o de paffarfe el t iempo 
legítittiOj y neceffario para adquirir en ella do? z yf fupra 
m i n i o el enemigo, 2 llegare à tierra de Rey ò z d ç . n . M i r -
Príncipe amigo de entrambas partes , puede el gín.^c §,35, 
dueño aquien fe quito la prefa, pedirla ; y deuerâ 
puerto del dicho Rey, à donde liego, fea igual- 5 |oan^oc. 
mente feguro à entrambos; ; n i quita n i da ce,tfiure ma-
mas derecho à qualquieta de las partes, que el r idmoijb 2 . 
que cada vna fe tenia al tiempo de llegar à la ã u caP' 4 . n. 6. 
nio en la prefa el enemigo que la quito : parece 
llana fu/Hcia que la aya de reftituir. Y quando 4, idê Loc-
fueíTe igual, o dtidofo el derecho, y pretenfion de cenius dcap . 
ambas partes; fiempre deuia darfe el arbitrio 9 y 4 ^ ^q. 
fauorecer mas al aprefado que traía d e d t m o V n m . ^ *'^u,f^* 
^que noas ápreiador3 por lo que ^ tueroca^ djíTertaríone 
tando. Mas fi ya el enemrgo tenia adquirido do* 3 csufa po{-
minio en la dicha prefa al tiempo que llego con rliirin^ oro 
ella à ía tierra, ò puerto del dicho Rey, Ò P r in . G2nruen!Lfcus 
Cipe amigo común : no ay razón para que íe ha- caj ^ cñ 
ga ni pueda hazer nobedad en la referida prefa, fequentibus» 
por la igual feguridad que en ta! pueílo afsiíle en 
fus derechos à entrambas partes, 4 newderemediu *> ad l' 
jecmt&us f i ç r m r ) i n m i m m vecafo naje ¿tur*. 5 J eíto Cod.vn2 vi* 
aquellos pnuilegiados que gocandel 
posliminio (: de queen eííe c a pitu 
algunos )- Por que .elle, íbio ha- lugar quando "fe 
recuperan por nueílras artnasy ò quardo llega eí 
i l n \ . oof- enemigo a pre fado r con ¡a prefa^ tierras,y puer* 
tiímiriijs'&l. tos nueftros, ò de otro Eey, o Friticipe q íolo es 
poftkminai nueft-fo amigo, y confed^rá'do-:,- y no de:- nueftro 
i ? , i, :3capt. enemigo, Efr'cayos tie'rítímos.y '-ccíás qüe socan 
Gama dtfcif; deLpoithmmiO; ie entienden, y deucn-entender 
384,n j.qmd las violaciones de los :Iurifcon-fu!tog Paulo , y 
quid c&rr¿dü PomponíO. s TtMc-autein reuérfus inteftigitur,'-P'<tut c i 
tenere videaí amicosxofiros feruemty aut intra prfJidÍA nvftra ej?e Cepií, Y 
SaLedoeti el paut0i po/}lí»«f«ii> rediífie lP¡d&tur> cum in fines tíoftrGsimrA? 
tratado ñ\ co . , ; ^ . , ; 
trâbandó, c* ^ert^' ¡i CfakafeM joCUfo -àmicm^e^ aüi in Regém 
33, n. 1?. & fòcimy Vel amicum y&iterhy ñát'm ^oBl lmA rcÍÍ!jfte y>idetur% 
feq. cü- n.io. ^«i* priitum nomine publico tutus efe ínc<rpí#. }:; " 
St la preia es hecha en la mar$procede la mifr 
a sup-a in ma diftincion referida: fuponiendodiferencia-eií 
§ anieccdeu j adauiíicion del dominio . cómo auedò amba 
ido. 2 Aís i í le â la refolucíi 
ad fin. & 
29, Sc infra 
t ra rio. f ) lua n Loceenio^en l u t r & t m P i d e w y s M a r h 
3 vtBeioldp dando fecundad en el Puerto del a miso 
i&lo^n Sel colTsun5al que. legí t imamente: nuitiere cogido i;a 
'den qaos re prefa» fin que al ¡i pueda hacerfelè violencia algu* 
\£¿rt. s .4 leed o na. Sí ya no es que viniendo figuietídofe vò pe*5 
Jd. c. i i . nay, ¡esndo el aprefado con el aprefador s fe entrafen 
4 d* ¡ib, • - , r - ; . • - r , 
1 „ „ • 6 vjifo auer perdido ei dominio; antes n retenerid 
1 & in fia- con el amma^atando de recuperar la pcííeísípn 
en dreno puerto común : por que entonces ñ o es 
fi qmyíhtim mrñé 'reéüf'erinif prçdf foBçm ¡fifecviuifíf? 
id'mque dmicañdum''céMt\ n fàrtá)nKRbps]aikici'je feèipifê** 
eo cafneovfliBiiípef^^ féé&pèiâníf^ 
fideffephfomtü'r V'ñoiz iètofi qms utiño mH'étpféqueàiípêP 
âiespluresprçddm pojfederitintrd amki çottum dedmérii. : 
Cwçmp. 155, 
ijgoales;, ^ 
fuyo ío- que endlas cageil^ Con gpe fi re 
o a re 
os nu 
trár por 
hendieron 5 ptm di 
pete tatito, fegdn ío difpone la 
tef t i tüi t ío con é] 
es. ^¡fonaí^ um? quiere decir como ayuntamiento que face% 
ajuelhs^üe.fpunchas Re$Á 
d?l' Kéynoy f o n à fu 'pro ê a fu hon.ta • ¿troJi.aqisellas-qm 
fyfe&i effie-]hs{<jfel*tifrra^^ ^ ¿esfyftr-a è a'dañol' B"¿eB? por 
vtúàaSi r . a ç ^ e t ^ ^ e n ^ M e ^ que/jfACef p ^ r . ^ i o S y t i r a ^ 
dpi aquellos que ferian f ara facerle Jer^k¡o% contraías ençmí-
gos def'4 'Fgey faciendo que fe wafe» >nós a otm. E deshomh 
f-acénàttó j i g tàyâe à fu feuOr¡ nbn quéYteiido'récéUv enmiendã 
p r ãffi l ívéftò qieieffòfàm £ 'ihdé yW< fuerç-a ' fõ qtiijtetoà 
~:'fâfmo^'àt*eú\èniofe%h fâõfàdfá^èwfu péãèY\Í 
I. X6. 
9?y& ¡ tgw i*** en lã thtfâ^ ttminio h i e j u fefor ^ 
eU-)s4e$âpg!tard*r'r_è de 9t ros'much os r qtte.nn hs mreüerm 
mxtt p&f que los f icen andar pobres, è mal atídantes; è tal cofá 
tooto-effjiyf&fi mucho â D/of; è lo eftrafarott. tanto los Santos 
f alsest que U j u f í i c i* ejptritttal de Santa Eglefiatdiè por def> 
conalgados à Us que eBo fiáejfen. E bs antiguos, quanto à la 
pen* temporil, pufieronUs^ que perdiejfea amor del Key è que 
¡os eézfen del Keym, eftrañandobs del ^ por el eRranamiento 
. que ellos i y metieran, faciendo el dano% que deuen facer en 
lie ra de bs enemigosm E fweflo touiem for derecho, que pe* 
chipív de lo fajo, à fíete doblo, la malfetria quefciejfen . E fi 
d \ e y fuejfe a ellos, è otro por fuvtandado^i non lo q.uifiejje® 
ãexarique bs pudieren matar y$ prenÍat?h tollerhs qmntó J 
úuieljfe») como 2 enemigos comfcldos del Rey^ t del B,ey^o, en qtt& 
f o n natutaleSy è donde moratitè etto fin calofta mvíguna de orne, 
cilbimtid? pecho. Otro fide los fus bieneŝ  qutfallttfcn en mué» 
tUs, que pagaren los males\qua ouiepenfeâe como ditbo es. E f i 
efio nmcumpliefen, que pudieffen luego vender las heredades , 
tanto deliasl q ficieffen lai entregas. E los que b comprafien^ve 
lo oufeífen feguro del Ueyi è d e ¡os del Skeym^ f todo ¡o al q$t& 
fincafe^ fuefte Realengo, E por que miéron efte fechó por muy 
eftraño, ma*d*rQH que fi acaefciefe algum t e ^ que bs de ¡4 
^finada I diafen^ que non f uefie opado mtsgmo^ de robar3 nin 
de partir entreJt ninguna cofa de b que en el campo y ogniepe. 
C a pues que non lo ganaran dèrechameme7 non tohlexon por d&¿ 
redn que lo partieren, k pufieraú por petta} que c l que h fieiejfe^ 
quslotorfSafeconfiet&âtãntú: 
$. Si Y por lo miímo ^ quando en tiempo 
He paz, algunas per fonas fe juntan en apellido , 
para ir en feguimiento de otras y que Ies íleban 
íus bienes, ( ò los i 
armas, aunque entre eftos^lesayan quicado otros 
bienes à ios contrarios j como quiera que no Jog 
gplíéarlosjpará ü , n i répartirlGi» por k s 
l ity»' I Pero - (ptanto j v i c r que íe/- io^ 
4(afchà ã& mas- ãe lo ¿[ue lleu-aú ãè í© f u y ó j non To ~i 
uer ninguno para Js, tnn meterlo7en partición, B èfto e$9 po^ 
que quando los otros vinieren à enmienda para cumplirles 
ê è Zèrc^Oiàuèr^tlc^ í a n à i&rñdr.BlotrhboSi í las frenda^ 
qútâeQa páf^féfaCen^bñro^uíér 'qkt la f a g m èò t ikré t i s j 
è fejkaten^ ò fe fiezefcMU&fs-V&qS&l&s òmés $ènd&èi£itòp 
a]>€llidos£ 'les. t^ranlãe lo i & f a l í k n U m a s ^dzifequeilef 
pans qtt^e^toão fíffcà manera deguprra» PeropoKqzttfal 
€çn los ornes élo^por demandar f tt dezecboj por ¿efen 4er¡Q¿ 
non d&uett auer n i ngun&cpfc fe^iff-gttt&KÇtK.p>r^'à 
quitainittmôterla à pari icjcn^ c o m o f d ^ g a ñ a f é n j s m g u e r r ^ 
i e rosmewi&tS' ' -Máé&eãe apeOida^és è t i 
l. 2.4. ^ 
'o quãto % 
6. p, z-
iene migo íes Ilebaua, le quitareitf oiros 
los defpofaren; deue feguirfe^Y teller Io conírs: 
riOjCóriiarlo-' aâaieiten Ias pakbms' ã^lott^ ièjr . 2, 
'çafen lés ènemigbiz t M mntfèfil t i ' quél&fà$-en\tbÍòlo que ' : 
ties tomagen âemas% d&laprefaqitelês mmflewtoma&ideut 
fer fuyoyhpartirlo entre Çíegudlmeiitéjegund lo que ganaf* 
fen en la caualgaàa, pagando fus- enchase primeramente de 
'l&sda&Qs que, ouieftèn fecihido$ défi dando al Kéy-fits 
•.fechosifegundque ¿Ucho cs'eto-\as'ôtr-dsley*&:; 1- " -
fel; 
leyyen quanto gene: 
jue itós.cogtéfoñies ci 
en j 
(bs^y reco* 
la. que ips nueitrps 
enifu í eg i " 
if,e enrre ia gçi 
íjç de xa moj- dichojde q 
recuperan de! enemigo yei 
tp.deue, bolyeríe à 
çqç jo^nuef t ros ; re 
§ue Cea fuyo, y, (e repartay 
pfèfajeciiperadi» 
laS palabras Tojd Í O | les tókiüfenttémast (de. 
q^fe* vuieiTen t o m a d o ) t ó è ferfuyoèpdrtitIo$€&m® 
tomaró, f ék fay9¿}v fe wparta¿ Per© 310 la *prefa vIa 
:chtm9krIenet iugó.S¿ya-np- . fue .0e 
^ > / & : 7 ^ ¡aadqaii 
irox' qye entonces, de la mifma calidad s y condición 
ferà Ja ta l rp íe fa , que ¡os demás bienes -del ene* 
Mitre los que los 3 ,e 
iiabla en;iQ.â:niílmps:^pe,iiidosP:* rd lendo los que 
fucífen en apellido lit prefa à los enemigost afsi como es di» 
cbo en las leyes de fufo * tpdo aquello que les tirafen9 deue 
fer tornado à fus dueños. * dando à cada vno fu parte, l ien 
afsi como la auian de ante (fue les fueffe tomado* Y tnas 
pero lo que dtximos 9 que.jp t o m a r é fus dueños dela 
¡¿os 1 non fe entiende 
éd dia, mudo, en pos J e tpiiro^M flggq f jorty lety çdenr 
tro en bueñe.por queaqtteldi&i,ni& f£ue\U. noçbç, nonio 
pzidie[¡e cobrar los que .fueren enposddlos.Capor qualquier 
¿eñas rabones, ga ñan tí fi ñono aquellos que í,o Ueuan , è 
pier denlo tos otros cuyo er*. B por ende quien den de ¿de* 
Xante logdnarek deuepor derecho fer fuyot pues quelofaca 
de poder de los eñetñigo'S* Fueras ende f los feguidores del 
àptlliiOf tofoiejfín 'eiigdñófament'to dexandogelo Ueuâf s è 1 
meter efii^si'podeffn&n lo jjuerienâo feguir , 'nití i i ràrgt lo • 
coma} deuieffetu^Cà por éfla raçan % maguer défpues Xóg-títifa 
feñi non touiçroníòsantiguos po'r liekiquefuefjè fuyo\nm 
¡o pudieren partir, ni auny que les fuefie fecha enmienda de 
&s daños que oitiejiett recibidos mas dieronles aun porpens% 
que pecharen aquello que pudieran tirar i los enemigo^^ 
non-qyifieron» ' , : 
cnel cafo referiáo, quando falen algunos en pos 
del enemigo en apellido, y le quitan fdemás de 
la prefa q Ileua) otros bienes fuyos, los puedan 
diuídir, y repartir entre G como queda dicho : 
í í l o no procede en los cautiuos, y prifioneros ^ 
el enem¡go licuare, y le quitaren ¡os nueítros > 
como lo expreíTa la mifma ley arriba referida^ 
• *. -«^.iV,*,» iJav-BJS.*,0 «rltlU-̂  
dhiendo. Ofro fi fue puefto antiguamente por derecho, que 
los quefiguiefen el apellido è ttrafen a los enemigos lo$ owes que 
leuafen prefos de ocra ley q nonfuejfen antet caftiuos^ue noft 
gínafen ningún derecho en ellos, mas'que los tornafen è aquel 
lugar onde Us muían ¡ebadoy ó los dexa[en ir quitamente por do 
quifiefen. È J¡ defpucs que dtfa guifa los ouiepen dexado \ fe 
quifiefen ir à los enemigos, m e que fincar coa ellos, dende 
aâeJante fâen quier qns Us Çrendtejfefteuenfer jut Cuptfaof, 
gamiten èo^ò filos nmefènis guerYâ \ ê epo ínifmo JhYfa qua'' 
do los enétnigos xutdepék à idles ornei com ejlos, prefos en f á 
fahoy è hs folfapn ahiendo pfdad delks porque fipiejfen que 
3 Suptu Ç. erm de fu hy1 è aquellos dtfjwes que fuepenfueltos. non qui* 
44. ad En. tornar al lugar do los aduxeram podUndoh facer. 
S^Iicet* in Í. - ^ '.• r0 :: . r • 3 V 
abuoiiibuj y- o4< armas que fe jrecobraren dei 
loitininn.re- ^an 
n€rris5n.j.jf. ,qUe las perdió : por q demás de Ia torpezay que 
1 veí0' fe confidera en el defamparo deílks^ es graue 
% \. Nanib0 í i ^ o el perdèrlss > como Io advierte èl " 
i - § . non ide (|uIto Marcelo; 2 Y fegtin ModeftitíOj el fclda^ 
a. £ cie cap- que en la g u ê m p ié rde las atinas, tíette pern1 
Peííl 'BeU^n caPlca^ ò Por 0̂ ^enos fe defpide, y echá de lá 
t n ã t de r c tnrJicÍ« ? COa. ignominia^ Miles . qui in Mello arma 
tniíiM. p.tlt. ÁmiÇslt^fú aUettaui^ capitepunitur¡humané, miUtUm mil* 
I Ueferto- e n el repanim,ento 
rem raí- f 
les ntf.de re ¿OS, y 
^d ^ad'^o Poco e :̂os fe pierden ün fu culpa procedida dé 
nel í ib is! ^ i 6 ^ ò de huyda. 4 Mas 
Coínentar. c 
S.íic.q. £c in Je huye el cauàllo»lo contrarío fe à de desir, pcf 
ira ahqtia ad 
c. fin. §,2.03. 
^ . el folda-
4 L i . .3f 3. flE. de captiui^-áfe poíllim. Vuefembec. in paratüd. aâ 
á. th. n- ç* iñ Sue Satycet! Cod. adenndem tic. in I. ab hoñibusi?r 5. 
Verii. íi vero^Sc n. ¿v'.'Perr.'Bellin; vbj prox-tit.-t. n.'ól ' ''- • 
5 Salycet.'vbí prox-, it* inrcili^endus tex* ind. I. *. eqm».. 
le ia culi 
erfe 
7 * 
f a i e f ciVíí alegâdá-v y ao generfmetffe; fiends 
a í s i q -en efta generalidad, no entran los . ca l i lo s 
que ÊÍenên fus dueños , ò para ) fu g r ã n g e m , è 
para fo regalo; porque eflos no gozan del poílli* 
«tiinio, como ram poco losvaxelcs de fricar 5 n i 
los que fè tienen para olgarfe, y paííear en ellbg 
enía mar,ò en Sos r io% i c o m o luego veremos; i Salícer.ad 
los quales recobra ndofe del enemigo, no fe refhV ^•i.^bhoííib9 
tuyen à fus dueños» fesun queda adueitido* fino !? 4*F£riB.€' 
que fe reputan por delpofo, y fe reparten. 1- n ¿ 
g5 M a s í i k s armas 3 veffidosj canrbfg 
baftimentosjy orras maquinas tnih'rares^csualios 
bueyes, y acémilas 5 fe licuaren para el vfo t y , 
preuencion del campot armada, è exercito, y el 
enemigo las cogiere »=por í ¿ r codas-eñas cofa® 
deílinadas para el exercício de la guerra^y que el 
defcuydo, ò ^negligencia que huuo en perderfe, è 
licuarías el enemígo9no I de íer en daño á e í P r m -
cipe s è feñor que haze ía dicha guerra : Gempte-
que los fuyos ías recobraren de fos enemigos v % ^ 
deueran reftituyrlas , y no entraran en prefa v y L o p e z ^ S r 
particíong por gozar como gozan del derecho del 15, tit. 9. 
poíHíminio* 2 giof.6. s%«, 
87. i E n quanto à los muios generalmen- ^ ¿ a ? d'1 a^ 
te hablando, t ambién quedó advertido que^reco» Q0¿ ^ 0 ^ ¡ : 
bra ndofe del enemigo, antes de aberlos hecho min. n. 4 . 
fuyos,f? buelveñ à fun dueños^ fegun que procer • v 
de regularmente en todos los demás bienes ; pe* ? Sypra aá 
ro con alguna diferencia en las prefas de mar *0' 
refpeâo de la adquiGcion del dominio, y reftitü* &¡n?frá | iro¿-
cionde ellas^como arriba fe à advertido. } Gre^cum $. k<¿ 
; gorio 
terecR&dei kJomimmio9 anres que lbs''haga íu# 
fó^ puniéndolos debaxõ de íuú preíidios. E í tiàm̂ i 
Lopez ad l . hofttum Mucantur. i Pero bfto en los nauios, n i es 
i6.tit. i iJip., prerrogatiua,ni'es pos!¡minio. Noes prerroga^: 
2V£íoG i . in tiVà; porgue genet 
f n l ^ i S b ^ d ^ y x o í a s qòe^pre i^e í enesnigo 5 e i ^ e i 
parti. > - ioeboiver ia :ms duenoSjy gpzardeeite qae i l a m ç 
poíllOTÍmb, íí fe recuperan ántes que las ponga 
, in tuto5ò debaxo de fus prefidios. a • No es pofó 
i . Supra ad . , • T , n ^ . 
& 78 ^ t t l ^ n í o p o r q u e no auiendo en eíi 
rido el enemigo en los bienes apre 
nio> n i perdido!© el dueño a* 4 
3 i.poftlimi* -¿y fugeto fobre q cayga,niay eñ que pued&obrat 
nij5.1. retro - - - - - -
16. L poftli-
lei e 
y o derecho; qu 
numü 19. tt, « ^ i « M « « - v « I á s x o f a 8 » y íufpe: 
de captíu. & ante&ítenian» haíla fu recup 
poftlim^ j . ^ tonces í u eiíeÊlos v n creerfe que jamas dexo de 
s; fu antiguo, y ^erdaí* 
i*5 
•ta.' 
Cbd, èodèav 5. _ t ^ 
tir. §. fi ndad, y doarina referida de Gregori®López* Si: 
hbftibiis, liií- compéterà ios natrios el Hamado.po&limfnífo, an-
tif.<jutEíntíd. tesqueel. enemigo.lt)s:ponga debaxo de fus-faér^i 
vbi--M5nfihv Ças> Y P^&íios,4 ;Luego defpues de ptieftòs» ü Ce! 
ger. n. 10. recobraren1 no Ies compèteràre! posl iñi inia, n i 
Vuefem&c. ^ deuctafl-reftituirffi à ids; áuefíos S^Parece íçgit i* 
ad d. nuñ-.ñ m \̂a cònfequencia.y arsamemd á't:otrar¿0 fenf^t 
ríi n •**» 6 7 eom^ reatmete m es: -tio -CH los -nauios de 'guerra^ 
{ o que Simen para é l vfo ddk^GncK.en lok1? 
e guei 
cho del poftliminiOj i y fiempre que fe recobra 2"^' ^ ^ P ^ 
(aunque ayan eftado debaso del prefidiò del ene- z ^ -
migoty por ei tranfcurfo del tiempo los ayan he5= n-c Jviel^ 
cho íuyos) dèuen bolverfe à fus antiguos dueñoPhcebo deci-
o de ios quales es v if to nuncaauer dexado C0.n4.ex n. 
51. vfque ad 
finem. 8c fie 
j w ^ i v ü u v , etiam jnteüi. 
In muihus ad *vfnm belli^ bcus efl ¡}oHlimmh} ethm fideduc* gend9 ín de. 
íf jínt in locítm tutum , cr itttra prçfidiaboñiuvt, y? pof?^ r^. cif. 196. ad 
cuperetttur a noflñs mlhihus, y Y aunque Juan Locce* finem* tom.0 
empor.mris, 
coítumt>re que correio ay poitüminio en ios p. l4 tir. iz . 
afta el aterios tenido eí enemigo quçft .ô .n. / . 
nte y nuatro horas. para que el ^• dllPIícif-
eran pierda en ellos el dominio . 5 Gre^or. 
Sedhodie ( dize) ñaues ab hofte captç, emmmi inter ebriñia- Lopez ad I. 
«OÍ, w Europeos pop /̂w, /iw^ ¿«re, ̂ «e- confuetudm*pofllimi* H-tit- 9. p. 5» 
«zo recipiuntur a fiboflis eas non eodem die nauali pugna 6' ^^L» 
fíe^wr dmjjeriti fed per Yigmi quatuor boras in fot efl ate ^á!?fer¿ 
torisfuerint. Tuneenim Veré capt^& propri; iuris fafiçcen* ^ i j ^ c°j 
/e»í«r. 4 Sin embargo, no admitimos, por nin* Js & i , cod," 
gun cafo $ fu opinion : ni ( contra derecho ) ne? de poftiimin. 
gamos aber lugar el poftliminio en los nauios de ^ ioan i0Cm 
ijabfolutame* cen. de iure 
linio en ellos mariUib. %* 
por el tranfcurfo de las veinte y quatro horas» c ' 4.n.4.per 
o advertido. 5 aíio, 
8- Los demás nauios que no fueren de iegsc. 
no eozan del referido de; 
s indina, adviette el intfmoíurifconfulro Marcelo, r Na» 
uibasx. pífcatorijs, ant ft ¿juas ¿Buarias wluptatis caufa parauerunt. 
% l. i ? , in Y fegun . 
an^tit^.p.j. mifmo: pero 1 ciertas embarcaciones, ò efpecie 
de nauíosy íes l imita , ò niega, aun el derecho de 
qtte comunmente gozan qualeíquiera cofas apre** 
fadas en ¡a mar. Pues fiendo regla, como queda 
recobraren del enemigo (aunque ayan eftado en 
fu poder en la dicha mar afganos días) como no 
las aya puerto in tuto, debaxo del feguro de fus 
fuerças, y preíldios *, deuen reílituirfe à íus pnV 
meros dueños : No quiere la ley que tengan eíle 
priuílegio k s embarcaciones, o vaxeles inutules, 
y que no Gruen- para la guerra^ defenfa de Ta Res* 
publica: fino quefiempre q fe las quitaren al ene* 
tntgo ( aunque fea como dise-,. ante que ftlgan de la 
mar̂  nin llegusn con ellos al logxr en que los pmgan en faino ) 
fe auede con ellas ef r 
ligación de reítiruyrlas* Eño mifmo âe^mos que* 
àeue fer guardado en los nauws pequeños, que los ornes traí 
fohre mar* non con mercaderias^mas en que andan foigan* 
do ̂  ê trehaxandC) que quien quier que los quite à los ene mi' 
gos que losabian cautiuadof que deuen fer fuyos. Ca hsq 
en tiempo de guerra andan por mar ̂  è non en ra\on de 
mercadoria^ nin-de fu proueçho^ nin en cofa para guerrear 
W enemigos, mas locamente %ftn pro de fu tierra , el daño 
que les viniere, ¿euenlo fufñr^pues q les bienepor fu culpa* 
L.os nauies comerciantes, los de pefcaa. y abaílo-
ks palabras de k dicha ley, que deuerian e í l a t 
i 
el rigor de eua aupoiicio, pues iiruen « i ?, vm 
Ú a vtilídad publica. Dize : NA» toa méHâdurhs. E ®loin' ^oc°~ 
mu en ran^n de mercaduría. Sin pro deju tíétra, i-üego i i 0£c;o ei9 a i | 
en razón de mercaderías, ò en prouecho^y vtil i» mãdata cap» 
dad de la tierra, ío contrario abria de feiitirfe. Y cu apoftolice 
en derecho, el argumento à contrario fenfu, es 7- S- ^ o a ^ 
validifsimoj y eficaz, es el entendi miento de k L L T ^ 1 9 ^ 
tjue fíunt 3 
reiatirjcunx 
cautiuos en poder del enemsço.falièndo déLaunS mükjf Sue^ 
i- - í i n. - - nes.C0nf.17. 
fea en virtud de nueitras armas, y vencimiento: n.s 9 10 ^ 
gozan del Poftliminio.Y por eíle, ò otro réfpec- feq.cctüráá í. 
to, no fe Ies puede pedir, n i los foldados preren^ 
pueda íer de deípojo, ò prefa para ^ Enheno 
comoquiera que eñós orifióneroñ Iz ^ VA1*6" 
gan, o fe efcapen de p w e r d e í enemigo; fe Seucr^i). Se 
reducen à fu primero fèr; y éílado, como íi nunca 1. nihil inter 
Vbieran fido cautiuos. a Pero eííò no procede eft 16. íf. de 
en los que vencidos en la guerra voluntafiaínen* caPn'lis» & 
te fe entregan al enemigo : los quales no gozan Çembsc add" 
dei Poí l l fminio ; por que en efte rendimiento, cíun.ó./.&s] 
también fe confidera Ia corpeça 5 y viíeça que fe, 
^ v i r t i ó j en eí perder las armas, 0 dexsrías en 3 1 poíiijm, 
poder de ios enemigos* 3 y lo adviér te la ley ^arcr,'7,&¿bj 
el Keyno diZiendO. 4, Oíro y? tout eran por derecho y C3pti, 9, Vltm 
ejue aquellos (¡ue fe pndiefen defender de hsenemigos J KOH qui* 2.9.p.2,. Petr. 
Jpefe», 'e fe dexafen ctytiuat; que mn ouiejfen las franqve\as Bcllin.dtrac* 
que han hs otros aptiuos^ fegm que e'i otras leyes dtximàs. de re niilit.jj., 
$. 9 0 , Y para mas exafta inteligencia y clã* 3*tlC- u n'4" 
ridaa de eíle punto de cautiuos, quienes, quando, ^ d x ^ t.f 
y como gozen'del derecho del-Poñlixniíiio: ató* p, j( 
T z mos 
mos Je conñkmt tren diferencias de ellos. Vnos -
eran los que en tiempo, de paz fe cogían por ai* 
gima de las naciones barbaras, que ni tenían ac* 
Cual y declarada guerra co el Pueblo Romano, n i 
eran dados folemnemente por hoftes, ò enema* 
s Vt fupra gos : los quales hazian fuyo lo que cogían, y 
âd §. zS . tambie captiuos à los prifioneros. i Bftoscap* 
tíuoSjde qualquíer manera que falíeíTen de poder 
del enemígOjgozaba del derecho del Poftlimimo. 
De quienes > fin duda , puede entenderfe la refe*8 
. , . . rida regla eeneral. de que habla el lurifconfulto 
a, In d. 1 ni- _ f a. • 0 ;, . , * „ . . ' n ' • 
hit intereft rlpreixn^p.. 2, Ntbii mereft, quomodo CAptiuus reuerfus 
2.6. eB : ytrum dimipuSy an Vi "tel fallada Joteftatemboflium eua. 
ferit. Otros eran los prefos en tiempo de guerra, 
por los enemigos; de los quales también deue 
hazerfe diferencia. Si fueron apriíionados def*8 
pues de vencidos, y abiendo hecho de fu parte 
lo que pudieron, para no venir à manos del ene? 
migo: entonces ellos tienen por fi el derecho 
del PofUimínio, como los de arriba; y fe com?. 
prebendan en la dicha regla generai^ya fea efca-
pandofe ellos por fi, 0 facandolos por armas los 
fuyos, venciendo à los contrarios en cuyo poder 
eftaban; fegun que efpecificamente lo advierte 
el mifmo Florentino. Sed z? qui ñf t i s bofiihs recupe-
rantur, Poftlimimo reâijfe e^ftimmur. Pero íi fueron 
^ j hechos prifioneros, entregandofe voluntariams* 
üm'mio ^17.te9 no queriendo pelear; no gozaran en tal ca* 
" fo del derecho del Posliminio,fegun el lurifcon* 
fulto Paulo 5 f o ñ l i m i m carent qui amis v iã i hottihus-. 
* - f e í s â ^ m . Y de ellos (no de los otros) entederia-
fe vfaba antiguamente (para defterrár en 1-- 1 1 
Ibidados Romanos todo genero de floxedad , y Jc" ¿Itraa. 3. 
cobardía) de que los prefos en la guerra por el 
enemigo, no gozafen del poftljm¿n!o,n¿ del de* 
recho de Ciudadanos, fino era reílituyendofe 
ellos mífmos por medio de la guerra , labando 
la mancha de fu ignominiag con fa fangre de los 
os ae eiios, q t ueüen teltigos neies 
lor^ recuperando la opinion perdida. Y en çom* 
probación de ío referidoj trahejy expítca eS tex¿ 
to de Triphonino, z que parece que feiamente z 1. ¡n 
concede à los captiuos el derecho del poí l l iminid l2^4Í,e caPr* 
en la guerra, pero no en la pas ; fi ya no fe ex* 
preffaba efto eñ los p a â o s , ò conciertos hec 
chos en eíía. Por que ía Republica Romana „ 
mas quifo que eftriuaíe la efperan^a de reftituir* 
fe los fuyos à la Ciudad, en el valor militar, que 
up en ios medios de la paz* in bello ( d i z t e l Iu< ^ ^ ^ 
nfconfulto ) poftliminñim ÉS¡ ' in pate àútém his qiti in ¡¿ ¡n p ^ / ^ 
}>dlo capti erant, de quibusid in paftis 5 crat eompreben- non vero vr 
fum, Q^uódideo placuiffe Seruius fcnhiti quia fyetn reuer* 'n vulgata % 
iendi ciidhus in virtute bdlica úagis , qvam in pace Roma* nlhilin paUi$ 
ni 4e voluerunu ' 1 ^ Cü|Ulfl 
1 hb.io. obfer-
Tx t i ' r t 1 1 s 1 uac.c. 7 . Pc-
Pueblo Romano datta, y entregaba a alguna na* trUmj Sc A n -
cion» porauer agrauíado à los L e g a d o s , ò E m b a * tonium F a -
ocios de paz, ò guerra;» los quales eran por de- Vakncia d* 
egiados, iuvioIables,y ní g. 
PomponiO. 1 S i quis legatum fcof 
s f u l f a ¡ e t s c o n t r a ins gentium i ¿ commiffum eQe exiShmatiir : 
I !. fin.ff. Q€ q u i d í a n t i bdbtntttr í e z a t i * E t ideo, fi cum íegati a p u ã ñ o s 
leganonlDus, \ , . „ . . _.a 0 „ r ... , 
S c l S z n ã u m ^ e n r E 3 n n s ahcuius s h e l i u m cum eis indicium jsf : rcipor," 
S ff.de rerum í u m e^iUberos eos manere. l â en im iure g e n t i u m coki ienit 
diuif. Valen- ejfe. Itaque, eum qui ícgatiim pulfaftet, Q u i n t a s M u c i n s 
cia* d. trac?, ¡{«ií h'oflibüs • duornm• eranrlcgati»ftfei f^ -cS-rAriííerç* 
c .v . 11,4.icq Xambkf i fèacoftumbram entregar porcautiuos, 
roR.â linfiui 3 aquellos Prereaos, Capitanes Generales, o Ca* 
ísd.hKj.Sác bos principales de ís -guerra; que en derrimenío. 
ta £ mqaít ] de la autfaóHdad'; y reputación del Pueblo» - y Se* 
f i í ^ r í e ^ f o ^ ña(jG RomanOj hazian algunas pa2ess paôos , ò 
iarSb^Víib- c o n c l " e r í : o s í corilos enemigos., ò con otras nació* 
i ix .5. Goto- barbaras. Para qué por eíle medio de entre* 
fred. ad d. i . garfelos (fe gun ellos • fe perfuadian. ¿ í i n caer en 
fin, he. o.De nota# y,fafta de Fee.Y-pudieíFen IiCfta-Thente.aparí» 
eorumitire íar¿e de lo hecho, continuaria guerra , o tomar 
iate agiir.Fre- otra refolucíon. Como lo hizieron con el Confuí 
deric'/vurfe- C* Hoftifío Mancíno, por auer hecho ciertas pa* 
laeran opî f- 2€S ¿e poca-.reptjtacion.^o los de Numancia (Pue-
t l v ü 9 "LC™** ••iwfigne,,y valerofode los Celtiberos, puef^ 
[ d n o b ' a b í o . to^en ios confines, de Aragon,y:-Cdfl:ilb) de que 
luto libris ] haze mención Lacio Floro. 2 Sed mn mmns (dhe) 
ac 
de 
p̂ r1-» Tedio! &MX* M a n c k i e x p i i x i t . & ñ ó s tales cautiuos^unque 
4.per'totámt ' fe 
Bodinus, de f'epnbíica íib. 5. c. Rn, Pafchal. delega?, c. a^. Befoldus in 
difertst'to. politico iurid.de legafis cap. 5 íi/9*& 10. cum fcquent. & aliqua 
nos Tup ra- ^.13. ~ 
2 -De Geftis Rcma'ilór. lib. l . cáp. tS» mémmimus infra cap. fin» 
ad §• 169. Tir.Littms ílotr* h i í lon i ib , 55. & 56, inBpiioaie. 
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je bueivsn üei cauciueriovie:nuyga^o ialgân de 
poder del enemigo : no cónílguen ía Giada45 n i 
eí priuíkgio de Ciudadanos, y por el conGguT^ñ; 
te n i el derecho del PofHímifiíõ , que no paedé 
obrar nifi recuperata Cmtdte. À Í si. fe Colige de "fãs 
palabras del lurifconfulco. i '¿ta ^¿ hoñik9 ded-n'tts, t i 4, f, de 
reuerfuŝ nec à mlís receptus eñjZhh ^mams fit̂  inter Bru. csftiuís. 
íaw, & Seçuêhm v&tè t r a ã m m efc.Etf co^^ns eft ^ • : í 
Qiuitatem non adipíjcatur 
s 
a 
cia! gracia del Prn 
o que tensan antes 
0 fueffen admitidosjy recibidos en la Cmdad co*» 
mo fe colige ( à contrario fen£u) de las palabras 
def mí fmo texto. ¡$ec ánohi*ye.ce]?tu$-7&mfequen$ 
eftyVt úuk&temnon adiçifcatur. Siçndo;COmo es muy 
conforme à r azón , que Ja authoridad del m i í m o 
que ios hizo capa'uos, y. príuò de la Ciudad, in: 
TI " T-/t. 1 1 " - -•• t&m tu rã le 
ella, z Eiro5con los que ya ex enemigo avia re- fr.dè reF um 
cibido^ y tenido en fu poder. Pero con los que cü vulgaik* 
no avia querido recibir, y bolvia à embiar; fue 
mas feñaSada la duda, (i confeguíans y gpzzfyity 7 
del Poftliminio^y recuperaban la Ciudad3jo q p t f 7 . 
daban Ciudadanos Romanos ítiego^y.por el miU 
mo cafo q eran bueítos e Y mas particularmente 
fe dudo en el cafo referido del Confuí Mancin©;- :" ' .'• :? 
y al fin fue tieceííaria decíísion, y Iey5 que detets» r 
y decíarafe, fer Ciudadano Romano»con 5 . AdMfia^ 
ítor^cüin'tí'- * 
oltes ¡i 
C m s Rf l t iam mamet: qwbufiam exi f tmMihs mvere; 
alijs contra s quhx cum femel populus tufxffet dcdi^ ex Chit ate 
expuljifie tidereturt ficut face ret cu aqitaszy igni merdkeret* 
lit qua. JetitentÍA Videtur Publius Mucius fuijfe.ld autem ma. 
oçimè quçjltum eft in Hofcilio Mancino quem /Numantini fibi 
¿editum non acceperutit. De quo tame lex foftea Uta efty t>t 
ejfet Ciuis Homatius; Prçturam quoque ¿efpe dicitur. 
92 . Aunque el cautiuo goza del Poftlt* 
I i.ti.dt.ip. min io como quiera q fâjga de poder de los ene* 
P'2' Migõs 5 y buefva à los fuyos (en la conformiV 
í5y diefe dinero por el (como rio 
% Acurfíus êa ^e 'os $ue Pos¿ obligación de parentefco » ò 
sn!. ab. hof- por caridad chriftíana ¡o haz en, como lo efpeci* 
t i b 9 i i X o d . fica la ley dé pártida i ) no íe dirá verdadera 
de poüUmin. í^ér i té fieruo de quien lo faco, por hauerfe refii¿ 
ff tubero hó ^ ^ P . Por ê  Poftlíminio, luego qué fue redimid 
Bíía. exkib. 3o> a f i i primer eftado de libertad;' Perú tampos 
co fu condición fe diferenciará mucho de la fér* 
a U ab hof- v i l : z fupueílo que el que lo redimió»Id tenga 
t i k i s , U pn* (•omo en prenda, y puede tenerlo guardado5y fer^ 
^rubé^cap* virfe del ( aunque no como efclauo) harta que Je 
tur i7»vbi \ - fátisfaga el prècio que por el d iò . fegun que prc^ 
curfíuí;!. di- céde de derecho, ) y lo refuelbe con otras cir* 
uerfaru to t'pñftáhcias del cafo, el Señor Rey Don Alonfo 
Cod. de po ^ n ^ j ^ ç j a s partidas * diz iendo 4. Sac&vfo 
mul,ar 6 1 in ^n vome & 0tY0 *e câ tiuo% maguer por el diejje cierta quavtta 
helio Ti ^ mâYâuedh^è otra cofa de lo fí*yoy no fe ha por effode ferYir 
deporctó 55. , . del 
cum aíifsj ít. de capííuisí &• p&ftüoiinro, 1. $. t\t. 1?. p. f. -Vuefembec. in 
pâraril. ad d.cituí. n. ç j . q u o d 8c 3,:§. ü quis3. ff. de hber homine exhib. 
í^ui teftamcro *o .§ . 1. in Sneff.óe i£íbmétist& qui te ft am. faceré ppíTunt, 
I, 6 Pasre u.&de capti«rs, luañ,toccen. deiurc-máp'itim'ó hb. *• c. j . ñ. 5< 
4 t. lucir. 29. £• 2. 
mrfuemo tener guard ado ̂ om en Mantra 
¿e peñosy en ra^n de aquella q pos* el p ^ è ; è el otro um dene 
falir de fu poder fafta q le faga pagawiétoj) le fn"&a por ello 
cinco años à lo -menoŝ  en aquellas cofas q le mandarê  (¡ue fean 
guifadas de faCet̂  fâgmà qual borne fuere. E fi porventura 
ante que fe compílele efle ferVic¡Qs o le hoVtfpe fedo pâga de 
aquéllo por que lo quitara sfuyefe de fu poder fi defpues lo 
fallafeii) è pudiejjen aueriguar por carta^ opor tefíigos ante el 
fenor, bjüe\ dé aquel logar) comé h tema f acado de captiuo^è 
que h üon JirViera^in le pagara lo que por el aWa dadô  e¡lotice 
aquel ante quien h moBrafe deuelo prender y meter en poder de s Diíctitit 9 
aquel que \o y>m a demandart è puede lleuar las mipiottes que & rcfoíuic 
ouiefie feches en bufcandólo ¿ferlirfe del y è facerle pagar h Melch.l'hce. 
que o-pieífe d4doy para (junarlo aQi como dicho es. b^decif.ipo. 
J M J ' ^ tomo z .hun. 
95. No fe duda ( aunque no falto quien Aaor , irfhc. 
dudarlo) q los prifioneros, ò cautíuos ap* ¡norál p. 5, 
r*w«.ndidos en fulla guerra, pueden licitamen* ^ ç ' ^ ' ^ 
te huirfe del enemigo, 1 atediendo à que el do- n^o qusno" 
minio que efte adquirió y tiene en el cautiuo, no cum Veri, fe-
es irrevocable como el del eíelauojò: fiemo emp^ q^enti vfq 
ticio, fino revocable, como fucede, y llega el ca* 
fo fiempre que fale de poder del enemigo donde 
ve à los fuyos. Sin que i importe 
fea clandeílina,© fimuladag publica, ò por Fuerça, ^erç^ ^" 
como lo advir t ió el lurifconfulto Florentino, 2 ¿-poQlv^n 
Nihil intereñ , quomdo captiuus veuerfus eft': ita tamewft ea Sslycer. d d. 
mnte fátteritjtt n& ilk réuerteretur. De cuyas palabras ?Ujffjtus 
lemos facar la limitación^de que fi el cautiuo l l 'S ,cà ' de 
re para andar vagando en las tierras,o cor^ r 
leí enemigo; como quiera que mientras en 
lías eíluuiere no le copete el poítl iminio, baña 
V que 
ga â los fuyos eon pfopoíltc 
fiempre ferà vi í lo quedar debaxo del do* 
minio del que le câuciuò. Y abílrayendofe de 
rs y ieniicío, cometera en rraude de i v 
t i ~ A o** á u e ñ o i como v n hurto de fu perfona i pues le 
mñtf'moraL e' ^ o ñ l i m i n i o , que es quien le confiere ^ef* 
d. p. 5,lib. %. tituye 5 o aclara la libertad antigua actualmente 
c. /.Verf. vi- y fin otra dependêcia alguna. En cuyo cafo bien 
gefsimo o c ps 
tjno,ex:Co- qUan£j0 e¡ cmtiuo d i o l u te .y palabra de no íiuir* 
uarrt Var.re- / . . , • A jr - V r ^ 7N . 7. 
folutio l ib. i . f e í o de bol ver a iu cautiueno; por q quedo obh* 
cap. z. a io. gado por todos derechos à cumplirla, z No obf-
tante el fentir de v n dodo Author jurifta 3 que 
duda de !a referida limiracion : por que ( dize ) 
que al enemigo, no fe fe à de guardar la fe» L o 
qua/ fin duda es contra toda r a z ó n , y jufticia, y 
no parece propoficion digna de efcribirfe, quan^ 
to mas de obfervarfe. Opinion fue de Machíaue-
lo ( Author codenado) q le era licito al Principe 
I . z.fr.de pac- caíliVo. y nueílro avifo ) caG fiempre han teni* 
con otro, fiempre que juzgafe ferie conveniente, 
a Fade rexé y v t i l j prefiriendo en efto la - razón de eftado, a 
Xo ^ ¿e¿£pt( quaiquier prometa. Pero bien le vee^ quan no* 
Se poílüm.tc- rribfej y efcandalofa es tal opinion, y los malos 
Betp.errex.in fuceífos que ( permitiéndolo afsi Dios , para fu 
negoti^eftis ( refutándola ) lo advierte 
2. in cmCstin poli* 
prin.fF. de procurator. Salycet, in d. 1. sb hoftibus » Cod.de p o ñ h m . n . 
15.& 16J. 9. fn ñn* tic. 19, p. a. ex can. noli 15- s. & Tbom» a* 2* 
quç&. 40. Pecrin. fíelíin. trac, de remíiirari, tic. 14. n. u > 
3 Melch. Fhcebo decif. ipo, n, iS. in fin?, tomo ¿. 
hombres aunque para confeguir lo que apetecen 1 ^K0? Be" 
reparan poco, o tienen mucha l a a ü d a d en lo differtsrron.-
que ofrecen» íiguíendofe defpues la dificultad de tô <? 4. ú i t 
cumplir lo prometido ( como lo podera el Poeta curíu 7. 
D»»í aliquíd cufien* ãnitnm prçgeBit apifei:. 
ísíifeZ metzmt iurare^ nihil frmhtere parcunt; 
Sed ¡imuly ac cupide mentis faciati libido 
S i l i d iña nihil metueYey nihil penuria curant. ) 
Toda vía los que fe hallan con reputación de 
ie bien , y fe precian de honrados , y 
anos, no 
gacion ç y cumplimiento de la r e , y 
[nerída. Por q lo demás, fuera viuir i 
ey, n i razón 5 y no diftinguirfe de la gente 
del mundo, la acción del Rey Francifco de Fran 
cia: que fiendo prifionerode laMa 
|urado ios conciertos hechos en Mádr id , con les» 
guridad de que luego que IJegafe à los confines 
no, ratincana, y cumpliría lo otrei 
à la p r i í íon : n ò le obligo la con 
que de fu palabra fe hizo ( q generalmente fuete 
findo Tito Linio, i Vultfibi quisque credijar habita fidèsy % Tít.Libi*, 
íppw phpAwq obügat fdem. ) Antes apenas falso de hiñor- Ko" 
los té rminos de Efpaña, quando falto abfolura*» man4 zz' 
mente à ella^y à la Religion del juramento.Sin q 
íe efeufafe el auer fobre ello confultado al Paría? 
e 
ró ter mvaí idas íss promeias» y pactos > 
i Zaúar«U — & " y j v 
Confuís"/; 
y valiéndole aismiitmo aei exemplo 
>re íuan ; que avienda fido prifionero de 
iCSg 
a Bodin.de conciertos. Contra quie efclamaBodino, 2 ma^ 
de ft 
finaK deturé Y P e d e n t e de vn Senado ran graue, fe abalan 
Feciah,Veri, çaie a e 
^ace Mzr è ineptos 
d rica» 
lucion, con tan 
de cafajcomo çl del Santo Rey Luyssy el del Rey 
luaíi, que prefo por ío s Inglefes, aviendolo de^ 
xadp k à fu Reyno debajo de fu palabra, para 
^ Âuthar lí- glaterra, fin embargo de aver dexado en rehe# 
n°s ^hris in- nes ^ vn ^ 0 ^Y0* 5 Que en perfonas nobles, 
í gérw.psr. «y^honradasi mas .fuerç 
a. fed 10.90 la que pue 
46.3c ?4.R€- padecida, 4 
fertPhehp. 3 grandes. Y noes fácil el perfuadir que con los 
hsmenioriai R^y^s, y Principes aya mtervemdo tantâ extor?» 
de Lnys On. íion, n i averfe dexado vencer la grandeça de fu 
zeao cap.UL animo , de tan baxo y v i l afefto. No es precifo 
nuchas vezes i prometer debaxo de 
f, -fe, 0 
jure belli üb. eito ie pactare, aunque lea con piratas, o ladró* 
i.cap.e.n. 2.. nes}no puede dexar de cumplirfe Gn notable 
hotiotj y meíiofcabo (a lo menos en e í los) de la 1 Botiín, de 
opinion de la perfom que ¡o ofreció, j Bien te* j ^ ^ 1 1 ^ ^ 
conofco que no es forçofo, n i ay derecho, ò ley verf.confis-
que obligue à cumplirla, 2. à tan aborrecibie,y ÍÍs ¿ré. vide 
odiofa gente .como efta: pero no dexa de punçar ioã. Lcccen, 
la razón, ni de hazer fuerça la ley de hombie de de uire mari-
bien5no por las perfonas a quienes fe dà5Gno por rjn̂ 0gbz,c' 
el pundonor de quien la ofrece. 2v>c VIÍUM decorum 
ferum vportere (dize S. Ambrofio 3 )fi tioletur fides. z petr-n 
6. 0 4 - - Con los enemigos con quienes te* BeIli"'£rac«<f 
nemos guerras, no ay razón de dudar elta pro* rit I4 ^ i 
poficion. Decídela v n decreto canónico diziendo & p.4. nr.g.* 
4 Fides etitm quandoprowitJturyetiam bofíi feruauda eft, cã n' %* & 5 Per 
tra quem heliumgeritur. Y en cafo mas difpufable , B g '̂r Con^ 
nos dexò bailante exemplo, aquel vaíerofo Ca* l \ , \ T^-í" 
pitan General del Pueblo de Dios íoiue. 5 Pues io 
auiendo entendido los Gabaonitas> el excidiode 
lericò, y Hay 5 deffeofos de huyr el peligro que 5 D . Am-
ies amenaçaua s fingiendofe engañofamente ef brof.Oficior. 
irraneeros , y de lexas tierras , fueron à vifitarle Ci 29* 
a Galgala.en donde tema tus reales, y le pidiera scõbor. 
amíftad, y confederación ; el qual auíendofelas ner,poliíicor. 
otorgado con juramento : íin embargo de auerfe l ib .ó .cap . i s . 
deícubierto paffados tres dias, la falfedadjy q los in fine-
tales Gabaonítas era habitadores de la tierra pro* 
metida, (que venia à conquiftar por mandado de 4 Can.no1i 
os) las contrarios% enems^^ « — exiinmare?. 
añadores ; y que por efh ra^on tenía bañantes Irzáálx^Gil-
rierrez, á m. 
ram. confirm, p. 1. a 10. n. in fine. Befoidajj in differtâtio. de iurc 
fcacis c. u . Perrin. Beílin. dido cif. 8. ex vu u 
5 
dada , como io pedia „ y a. cap. li.re 7 r * i 
fert etiaCfarif- wzxa<0 invJOiaDiememe, 
tophorusHe- mrauhms eis in nomine Dei lfraely id circo non pcífumus eos 
idmanus, m comnperc. Cuya inmunidad fue. tanta en eftos Ga# 
fiiw terra sã- baouitaSj por la Religion dei -juramento ; q deí^ 
ta c i ? . 7. cie pues de muchos años , queriendo inobar el Key 
cerra &ubenf Sauíj y acabarlos de vna vezs fofo por averio in-
êc Benjamín teilt:ad0> ^ fln llegar à executarlo ) fe dio por tan 
n' lc,l' ofendido Dios , que le cafHgò con tres años de 
s, D . Am- hambre con que afligió fu Eeyno; fm defenojar-
h r o ñ ' M - S - á fe fu díuina Mageílad, hafla que ( aun defpues de 
oficK c. io. muerto ) tomó fatisfacion de la ofenfa en los fu* 
reí ¡ m i n e a n . entregando Dauid à los Gabaonitas »Getc 
a i quelt 4 . nijoSjy deicendicntes de SauJ % para que los cru* 
3 Grotius 3 íofue, alaba v y aprueba mucho San Ambrofio 
renuHañMb. como fe refiere en vn capiculo del decreto, 2 y 
vtrefert^u- Hugon Grocío diziendo. 5 Si.cemim fit eutn qui 
thor Iibelli 5 ^rauity ^UquodfaBum fuppofuifley quod re vera ÍM/C non. 
iue^tio inter bàbe*?* ac mfi id credidifíet, non fi i i¡e iuraturitm, non obli-
tentes p it gabit iuramentum. <JfT $ dubium > an non etiam fine co, 
fecti^ '4 0. ^c?" ¿WMtuKuí fuijjct) ftandum ent verbis, quia. fimpliata$ 
31 cüAIb^f 5UÍR?E m^,J?í- ¿ir mm en to cofineritr. Q¿_o¿ de lo fus , ¿r prí-
Genni l̂ b 4 "lon'^zís ísmel/ficis conijeere licet. Lex- eínm diuina ; r̂»̂  
cap. 5 &lib. e05 iriterncfii0(li dsuouebati ex íegis alterius comparationt* 
3 cap" 19. eraf ^^ i í i genJ í i , vf íoa-m í>¿j&ffm » niji Ji Î¿Í ®atim fe 
cerettt ¡w pe rata. 4 Qv^are cum credibüe efjer fi rem ipfam 
Gabaonitç in¿ica\[ent [ quod pro metu non fccerunt"] eos 
4 ^ EX -VZÍÍÍW fíiidám* Cub parendi conditioner impetraturos fuiífc, 
*y4Ír!ir I«Í n íntn^r^. rues aunque en las Embaxadas 
(SI} Ccip. 20. R R 5 
Veri. 10 .qu i nempre viarie de verdad; quando la mer^ 
retuíiJn meo Ufá 
Pentaceáchon» De fui perfonâUque dcfendone üb, i.quef.z. n. at. 
go 
líze} o refiere elEmba%adorsno la ende \ BeuJJus s 
re$3 para enganar principalmente 5 y c a ufar de^ úe le^íls.c' 
rr i mento co ella al Príncipe 3. quienes embiado; 3 i l } ^ A \ n h o f 
I mas antes ía introduce para refguardaríe , 0 l i * Hbtiíi de iu-
1 brarfe de algunos peligras, è cjafíos, fácilmente inte.* 
I fe perdona. 1 Y en eíle fentido ( í i ya no fue |^feSi p' 2" 
I fa^onada gracia ) deue entenderfe lo que pallan e '4' c'17' 
l do por Alemania dixo de fi Henrique Vuotonio ^ Supra ad 
i (que yua conEmbaxada del Rey la cobo de Ingfa^ §• 2.5* 
fierra à los Venecianos) que era v n Embdxsdor, 3 Mekh. 
j hombre de bien , embiado à lejcas tierras j para ? h v b . <íecif. 
j o r fu patria. í90,ex "* 
§ . 9 5 . Y bolviendo à nueílros poftlim?^ 
os; parece que afsi eftos, como el quedar he- reg. peccauí 
chos efcíauos ios que en guerra juila coge eí ene» p. z. Ç. u, n. 
migo, fegun las difpoíiciones del derecho c i ü i l , 6-^yc^« in 
ceífan oy entre los Chriflianos, por lo que arriba i'a ^cíl!bí!! 
quedo advertido. 2 Ss meen fu lugar le a intro- pcíliimtn. n. 
ducido v n genero de refcate s Ilebando por cada 12.A20r.Inf-
prifionero alguna cantidad correfpondiente 3 fu t i^orai . p, 
puerto, ò calidad : que aunque es v n pefado abu* Y ^ ^ t ^ f f ' 
fo5 y genero de tiranía paliada con color de efcu* fimí¡ qlx¡^t0t 
far mayores daños; ya introducido^ no lo tienen 
por illicito, ni lo reprueban los DoQores, por las * t.Poftümi-
razones que alegan. 3 n ¡nm íSr5-^ 
9 6 . Los eíclauos que del enemigo ie re^ ff de c.pri & 
cobran yunque los aya tenido mucho tiempo en pofiiu. fkun 
fu poder, y en ellos adquirido dominio; deuen Io« *• ?b,noí; -
reílituirfe à fus dueños primeros; por que gozan ^ 1 ^ ' ^ 
del poñlsminio fegun derecho, 4 y coíiguiente- ,"cod/¿ 
mente ^poniíai.rc.* 
verf.Yucfébsc.inparatiLadd. rit.ff.Etfup*ad§ ^a in alie^âons principij. 
menee no entran en el defpofo, o pfefa, n i en Ta 
diuifiOH , ò repartimíenco della: ni por razón de 
a .la hof- j dichos efclauos recobrados, puede pedirfe d i -
fug ad §. $2.. nero^o precio alguno, t Ello es recuperándolos 
por armas nuefixos Toldados pagados, y eftipen* 
diarios: por que no lo íiendo, fino perfonas par^ 
2 S u ^ n á í c ticülares; (i en ello tuuieron algunos gaftos , po* 
mine ad $. (jran pe(ijr refpeâiuamente à los dueños de Jos 
efclauos, fu fatisfacionj como vnos vtiles nego* 
ciomm geílores, fu/os como arriba quedó toca-
3 i. ín bello do. z Y con eílo íe advierte, que (i vna perfona 
lJ" § fi ^ compra, ò redime de poder del enemigo 5 vn eíV 
da c"pnins& ĉ auo? deue bol seríelo à fu dueño, fi le pagâ  y fa-
poiUiin. tisface Soque diò por el. Fecho Io qual ( y no an-
tes) furte fu effeâo el poflLminio, y queda fe* 
ñor del efclauo^i q antes lo era; 5 Gendolo hafta 
í SalT enconces el que lo compró , o redimió. Por que 
*'*7" 7 ' adquirió verdadero dominio , el dia que el ene* 
migo (auiendoío antes puefto in tuto y y hecho 
,t f , fuyo como dexamos declarado 4 } fe So vendió ; 
Phcebo M L ' Y en »u derecho, y retención 3 es pr imero, y 
196* per tota prefiere à los demás acreedores aunque fean ante* 
Salíccmsinl. rioreŝ y tengan efpecial hypoteca en el dicho ef# 
r^eutí°a^d clauo. 6 Si bien ay diferencia en el tiempo de 
reuerf! rTi. re^ííuir'e ^ precio el verdadero antiguo dueño, 
a! que lo r ed imió del enemigo : por que íi quan^ 
do lo compró, ó redimió del, fupo que era ageno, 
6 Anton. Gemiré tiene derecho el feñor de facarlo. Mas fi 
FauerinCod. no ¡0 fUD0 5 creyó que era del enemigo que lo 
2d tJt.de pof- v 1 ' % ^ i \ L ^ r 1 f 
H;mtn.O{-ño. VENC*L33 tendrá el dueño tres anos loIamente;,pal-
1. n. iot fados los quales, auiendoío legitimamente víu^ 
capido, 
ijOjfin que aya lugar ma3,111 fea de effeâo la oblâ: 
A 
> 
t d J . i n 0 7 . E l poltuminio que mas iin embaíra^ J ; r -
ços corre en eitos eIcIauostes, y l e experimenta norã /s .&ibi 
quando ellos fe huyen del enemigosy fe buelyen Acuriius^sa-
à fus primeros dueños à quienes fueron quitados, lycet, vbi 
fer llegando effeãiuamente àppderde P ^ ^ ! ^ 
S5 fin q baile que eften ya en la Ciudad, ^Jl' 'atK1!rf * 
mientras no los apprenenden ius amos, o lin/en in allegatioi 
a otros, teniéndolos en fu nombre : por que va* 
gando à fu alvedrio, y libertad» no es vifto auer ? 
llegado el cafo del poftliminio^como lo advierte ~ 
el lurifconfultojauoleno, 2. Immocum firms Cms .r'fX 
noññ ab hoHihüs cagtu'S) inâe aufugh, w Vel in trbe K0ma 
¡ta e/?, T7f ñeque i i domini ful fotejlate fit y ñeque \>IU ferVtat; % & & i-fin.f. 
non dum yofílmimo redijffe exlfíimandum eñ. E n qqç f é Paulus/5" ^ 
diferencia de las demás cofas que gozan defle d in^AcurC* 
derecho, y de los hombres libres : por que luego ad ¡. ficiu l i . 
que entran en nueftros confines, al inflante, fin beris 10 v^o 
íquifito configuen el Poílliminio , como ^ c f e r ^ C o d 
advertido arriba, I Y los efcíanos 5 en eF0 lmin' 
cierto cafo antes: como quando el enemigo los 
el ve de gracia, aunque no ios entregue „à fu . p 2 
Í à otro. 4 
3 Hoc fn ta-
' v " r Á';'P in *n*n':;v*i 
G ocofrecus , 
. foUliminij f. i . & L pofiljminíum ip . f . pofilieniiip 5. ff. de csptiuiy» 
4 U cum non redempntTo 5. Cod* de poftlinr. Antón» Fauex j d i é U 
A L , D I V I D I R I^A P R E S A . 
OS 
. en que le gano 
entrar, y aver parte en ella ai t iempo de fu d mi* 
íion, y repartimiento. Y para que Gn fraude fe 
>an? y confie quienes, y quantos fon, d i 
\6 .p.z8c ibí v m 'ey partida. I Que viéndolos al o jo» y 
Gregor, Lo- nombrando à cada vno por fu nombre, paffaieii 
pez. todos por debaxo de vna lança. Ia qual avian de 
tener dos Toldados de à pie para la infanteriaf y 
para la caualleria, dos de à cauallo, por las razo* 
nes, y motiuos que expreSa. Mas oy» ya parece 
íftà antiquada efta forma%y fe fu pie, b fatis* 
à ella, con lo nueuamente 
ejo de Guerra, 
enta y v n o , delas Ordenanças que 
el Gouierno " 
en veinte y quatro de Enero, de mil feifeientos 
(en ETcaio^a Y £re2*nta Y£res a^os» z ^ á ize . Que los dichos mu 
in Gazophi- ( habla de los Oficiales del fueldó, Veedor 
lacio Perub, General^ y Contador) hagan luego ajuftdtniem de h 
lib. z . p. i . gente que fe halló al rendir Uprefa. immhre^ornombre^ybs 
S . n . i 4« faifa p e g ^ p . 
Los 
S t 
à o s ^ y lés <pc afsiftíefcn a h g c & r â h â d Vágá|e¿ 
baftimeaito^ y municiones s fé r e p u t a n porprc^ 
fentes ai rendir Ia prefa,y spprehender el deípo* 
fo5 para efeâo de sener parte CTel9 i kgunqm t Ayala, d¿ 
lo pradkò el Santo Rey I^uid, dando Ias partes íareBelli jjbi 
de aquel que cogió a los Amalechirâs , admí- i^p.f.a / , 
tiendo al repartimiento delia» à los dofcientos 
íoldados que aim dexado para Ia guardia, y cuí̂  3¿*%f¿%t̂ Í 
íodiaáe Ias s^r^is, y vagaje defu exercito en ^.r . ÍUM*. 
d âirovo de Beffor̂  quedando eíio. afsi refuelro^y míntes-9 
elktsydo defde enmm^ com® hy mnj.iuñíü* &ck8ñ6iíSe$ 
oda de gaetm WIÍ (dixe rffàgtâdo ^ / ^ X i ^ 
nrfmSker ikMm. Et faSm^Sfacex ãe-ílh^0ie^ tú®. B#iiás?, 
^ f q ^ m & m ' y ^ . Y me&imtámmiê^ã:eí mm 
sail y q M i m ^ m s : - f M ^ h m m d ^ ^ m i 0 - h ; 
«psifbdfe Afti:^ por cl.SeSar-Eqr Banfermná^ 
té ám fa'MBanlia^ f ^ w ^ f c á'fos Morós dm 
"Aitm^si.fes fe f ^ m m m ê ^ h : á ¿ é m é ^ é $ M ® r m m > 
Y w ã à s -has- m m ^ A á m <sp& fe i à l È m m ' m h fe^s* 
gieroti ía pre fa : y de ios que Quedaron à e guar* 
nicion en las vanderas: Por que como quiera que 
s Saticems en eilo dan fauór y ayuda, y fon participantes 
ti1busa^ih0n. ía acción y e n el riefgo; lo deuen fer también 
6. cod/ de las comodidades del defpojo, licuando f u " " 
ppftiiíinn.re. como los demás , fegun lo refuelue Salyceco 
ucrfis & tex. aJgunos textos del derecho que aiega. i Y para 
d t ^ m vir- eíle propofito , fon muy elegantes las palabras 
g i n L S c i . ü d é Phi lon ludio , en la vida de Moyfes, hablan** 
aune is, ff. de do (parece) en eíle cafo. Z Mquum enim cevfebat 
adulter, i. fi Moyfes bos quoquemlkés u iãor iç fruflum capeie, qui fi no 
domumfF.ad ^ . ' l } . t J . . • a 
Sylaaian cü CíírPONÍ?AÍ9 aumts tamen decertabam* Nam qui manem infla' 
done parati duxiliorfêpore Ho alacritate cçdutit Çotioribus;. Y 
lo refue! be Petdno Bel lia. ) d i z i e d o . ^ a í frçdafa&aef l 
cum dimicettione, puta, quia pars mílitum Certatfzr altera pari 
'* eR ¡n infidijs^el fíat firma in acleM lit dimicattttbus pneRdio. 
vira M o y ü r - * 
lib s.fol. mi* aut etlam ^/nattjtt ad cu¡Mi¿tm Jarcsnarum % conjignatur 
hi 412.. Duci^ui diuidet pro mérito milhum etiam eorum qui non Set* 
etiam eB de mente Baldi . 
3 Peer. 
trac, de re que quedan guardando el 
í n i h c p . i .n t . ]es ¿¿ parte de qualquiere otro q fe cogiere por 
1 4 n'4* Jos demas^ftando ellos en efta ocupación) fin q 
t por licuar falario, por razón de guardarle-tengan 
4 1.12.. «ir, de li 
fu Va ad sC care« como * foldados, fegun que arriba 
é o . & §.74^ advercido^y lo expreffa la ley Real. 4 No obU 
i En el ca,* íen por ias reren ass «uruenanças. % Q^. 
mención del dicho falario ) el leedor.GeneraUy Càrt 
tadores$org£n por guardia de U pref * revdtda, t>n entteteM* 
do t ò ¿Alfere\ reformado , de quien fe tenga fatisfación, 
Hauiendo precedido y como es ncçjçflafia , y fe 
manda , por diferentes capítulos delias $ a el % cap. 
msoh» diftifi£aínente5 y por 
que contiene la pref?, y 
1 0 2 . E l mifmí 
its, atalayas» y lenguas; y no 
zon, Gendo como es 
bajo j y m f g o tomo 
día, y lo ponderan algunas leyes de 
§ determinando, que demás de ni 
5 tío.Se i i . 
6 ib iGreg . 
Lopez , g i o £ 
f o ( 
los demás) fe Ies ha de dar fatisfacion, y pagar 4 D«quib^ 
lo que por efta ocupación fe Ies deuiere.Los ma* in^a ad í* 
riñeros »y demás gente de mar de las; 
entran también conto la de guer|a9e|ií 
miento con fus venta|as. 4 5 i^o infine 
l o | . E l Capitán General com" mayor r s » «t . a ó . p* 1. 
t o n aunque rio fe halle al rendir fa prefs , dewe 
licuar la parte que le toca : porque donde quie- fa^cúo*' 
ra que eftè, fe halla exerciendo fu oficio, fignifi^ ^ ftlpra n 
calo la ley del Reyno , 5 y eícapitulo trefcien* ¿s.periegem 
tos - y ochenta y fiietefdrlas d tóhas i^ rdemhiks qui allegue, 
de guerra que dizei g > " È \ c â f m n GèneYal.y el Almi- ^ t t . BobV 
rame Geueraí, entren en la parte de las dichas piefas, muque ' 
vofe ayanhàlUdo al rendirlas. Yfi como dixo Filón en i .n4?t>. * 
mès, h viâoriajlos que por fus perfonas pelean^ 
qp,t fes que con el âBÍmoày aísiftencia lo h&zznt 
en ningano mas propriamente fe verifica ello, 
i^e en el Ctpifan. General; rayá'difpóficion, y 
¿©rfef^j es la parte mm ptíhcipáí de ios biiems 
• &ctffos$ y"; viílorias, y à-qnkn en primer'fc^ác 
";",:' ?:- twmtümfm lmfimfptm&-i-^áâ^ám cáfos;& 
día: ñmintt'émñé %.toâé^ éa éftos á â ò ^ por 
©Éñfo sAifrM-c^ftélã' ápliâcion^-• y iiñAmmn 
de" fes ádfpoios- $: y I r êc^llaí indepeaJe^" áé 
' • iMt^sr èia k s pí«ti»áés• à'rtes;%fe fázgare "pcar 
• ! ' -; à » s á i g n o s ^ m r e i i K s d e l i a s , « m u a r ó b a 
e¿ "'^m'fi ^ á è a â w r t â % r 'f : m di' o^àislo o â a ^ - f e 
" ¿ ^ ¿ 5 fe* A f e ¡ g * * í M ^ i f ' ^ m * mis i r f d f e s 
i | L ^ f í pw ^ ^ s ^ t e i w -p^i^ãmém^Y-fe -inicw» 
A&gjdftdL í ^ ^ ^ & i o s j 2 » . a m t e mímmm al der 
8 4 
Bon Antonio Osorio, Bail" K e g © 
Gomez de SandousI, y otrosy reci* 
> bienáo por íi3y de fa propria mano 
fes parces de Capieanes Gené ra l e^ 
fin hauer ydo per íònalmente à ias 
facciones, como coila de los líbit>s, 
y autos qae paran en la Real Con* 1 Graiie quidccnmencft 
taduria. Antes bien avíendofe re* u ^ S r T ^ c z n ^ V . V 
fueíto à falir ( y falido coneffeab) ^ h n á i ñ í n ñ . n . \ h L N ^ r a . 
I vna, el dicho Don Diego Gomes uius del tâum fit, ft cuftodiam. 
à las fierras d e l Maniel; foe repte* Mcepíí muneris rdiquíffet ^ 
hendido afperamente por fa Ma^ & C o d ^ ó i f 
g e í h d , porauerdexadola píaca, Y ^ f r k j ftTs o L m f er 
y o fi humera falido dela Issa para TW&Krtos m íh tum tubemus, 
i r à Ia fornada de la Tortuga $ de# vr eô  ad cxercitaii&nem ar-
famparando efta placa de armas, fu morum femP*7 teneant > & 
puerto y Ciudad , tan felicitada y noyoncedAnteosdiuagari> 
* - l i t • - r «vt quando necesitas conti* 
apetecida del enemigofy tan arnef* gcnU po£int iíúmki$ ¥em^ 
gada à vna interprefa, ò repentina re, èrc, Ne Jum lucmsz fibi 
inuaíion: íaltàra íin duda al fervi* Sudent confkevejnatâoditas 
c i o de fu Mageftad , i à fu Real p i - o w ^ ^ . 
, ^ - v i T* - % NÍ puede qmen nene cncar-
encargo a mi mifma obligación, a g , d â v n a p i a c a ^ n . p a r a r -
ia de vafalio, y miniftro, y a las de u< ni falir delia On licencia 
m i pueílo3y oficio, de tanta eofian* del Ray, odectro Superio? 
ça , y cuydado como fe reconoce. ^ue en f u 1 u ^ r ^ l< ?• «t. 
Entonces M u é pudiera o p o n e d 3 \ 1 ' ^ ^ ^ ^ 
ine efta culpa, y conüguientemente de e§W como encerrjo^i 
imponer el CafligO que le correi* que no daten falir à ninguna 
ponde. Mas de lo contrario impu parte, fin mandamientoybi 
tarme culpa y eg querer faltar à la eAtlsm G ^ S ^ L o P e z 5 & c õ . 
ttzon, quando demeran darfeme re^uiaribtw. 
mu-
mientos) las que recebi de fu Ma*» 
. . jmtemmcommenaa. g ^ a d , y de fa Real Confefo í 
b)!e maximcafemperque íuit por cito , y por las de mas cofas de 
iiiud Horatij Epíftoi. i.adS©- que me arma cargosea refta ¿nten^ 
uam. Prinapibus placuiffe c ¿ o n y voluntad (en yna) de mis 
;íris»ru VÍr¿rU"5 itl!!" Fifcales, y Acufadores, luezes, y 
dacio. Solum 0 quidem lau^ Affeílores. Que los formen los jue-
dari àíaudaris virisj lauda- zes de lo que es conocido delido 
bile eft, 4 
que vojun 
a í. ímperatores 34.ff.de 
iuref i fdl f tn. inprin. Cod. lo que tolo tiene algo 
ad leg Uil. Maíefta.Bxornac 
erudite Ofualdus ad DomU crucie vyi»«mu» ^^ i i c . - j ^ q u e y acnminc porgfi 
lib. 15. comentar. c.xvlss.b, 1 • 1 t T • 3 
. haziendole con violencia dar 
is 
r azón : nimiedad odioía es , y m 
gor fumo, que fe llega à los termi* 
le infuílicia 
fuera tolerable, 11 no p 
3 Q¿¡bm aim Soqui vide- dcmonftraciones à fer effe^ 
tur Amalarku? Rex.per Ca^ « 11 -r • 
ñodoninhmiM.io lih.s. alguna de a quellas pe fsi mas cau 
A u â n e Indices quid amem*. ^S^que fuelen 
Cu i enim vos peí* tniquas Validas en cftas 
proiufanes crediris e¡¡c pU- de los refidenciados % 0 
citurosi cum nos cognofcatis 
fola, illa diligeretqitç pojfunt 
h&itiç monitis conuenire ? 
Feílrrj iam moribus peccatis,fip($ ifta deUnqnitis. Sed Mi forte talla gef-
fcrunt , qui ad digniuttes) fuis parentibus incognitas penicnerunt. 
xS los refuerzos deí Norte , ü 
•fuma átenc¿oni'chriftianJ"J 
delicia de los primeros 
miniftros de fu gouierno, 
iânte-.à 
fiendo aíTentada la doétrina (com® 
es 
opinion del jnez$la quinei 




fiodonis (̂ n pe ríe na R ç g u 
Epiflroí. p.'íí^' ¡I« Ccitfinen-
te'r (ínquit) agite^ji projieq-
híiipi v S r u m mdgis dtfiâê-
r a t i s extendere. I m p i a l u x r à 
Temos f int à vofcii ó m n i b u s m o d i s 
alitnai vospG¡eJ¡Grem ¿euo* 
turn reddetis > fi fraudulçfy* 
tis non graiitiur m e o m n í ô ' 
dis . D e ç q u i t a t e pot i us y q u a 
¿e rapaciiateproficituuSem-
per mttnit iniiSa prefump* 
tio. Qiitd enim adquiri p » . 
tatar, v b i hona c o n f d e n t i a 
p e r d i t u r t a n t in q u a p a r t e 
po¡¿ít homo proficcre^ f i inno-
c e n t i a m probatus fuerti ami-
jije ? N o l i t e fine p r e m i o ere*» 
dereiquf v t d s n t u r a d bonain 
cov.fàtntiam p e r t i n e r e » H a -
bebuntnos bene agen reí, in 
q u o p o j j u m u s a d i u t o r c s - R e ' 
muneratorem e n i m ilh effe 
promitto^quem fe ali qua ho-
n e í l a t e t r a ñ a ¡ ¡ c cognoucro . 
l A g i t e ergo , ¡ a n d e s a d me 
potius vc&rgperi isnicint^qva 
querelf. Sed vânum prefec-
to hoc; nam quos Dei doc-
trina non fuá dec, homirmm 
dudlrina quid fuadebit ? 
Atigenttir peccata, extolínn-
- - r d-pl i^ísvirruíes-p^um-
t ivr „&: Ensiic-er .[ ve inqtiif Amobius lib*. 7. •dtierf. gentes ] C r e [ c i t - m i i U 
t i t u d o - p e c c a n t i t í n i f cum red imendt jpts, d a t i t x ; ¿T f a c i l e ¿ tur a'¿ culpas* 
vbi eíi venalis ignofeentium g r a t i a . ; . 
"1 Q ^ i i f n d a eft vox d o l ó r i s ¡ h e c f e cont inent i m m i i m i i ' ¡ & anitíiús 
t i fits voc i f era t ions p a f ç i t u r , Caüodor. var, EpiftoU x5.1ib61. 
te puede fufrirlasja mas exemplar 
j V inntm ctuUem pruM- modeftia. i No fe que peor^ò mas 
tutm e/í» U non lacèífantur r r . . 1 ~ ^ • r L T 
i n i u r i a . quiefcere; bonovum ^nfible plaga pueda venir fobre los 
a u t e m ft i n i u r i a a f f i o a n t u r , Reynos, y Prouincias» por fus igra^» 
bello p a c e m m u t a r e t » Sto- uif^imos pecados > qae eíle genero 
beus í e r m o n . 5 o ^ T h i i ^ i ^ ¿e |ueZ€s ^no hablo de los míos en 
liS í!¿ñ C o n c l o í S i . pamcuíar9 que fu difomen taíqual, 
íi creyeron acertar, puede darles ais» 
de aquellos que fueren de las refería» 
das calidades ) de quienes no eftà 
feguro lo diumot con el violento,y 
bueno^y loable como íi fuera pefte 
lies 
ios eicaraoaios 
la afquerofa diligencia de bufcar, y 
juntar mucha bafura, ò fuciedad^pa» 
pues no iiruen para otro efFcâo^mas 
que para defpreciadas^y pí 
ti monto de la noble honre 
-M^A ,̂ c r t , A u - í"3"3 «e tales luezes, co ios sncon^ iwenaoca cu fu libro ce I i . . » ^ 
Vida del gran Cardenâl de vmientes.que íes acompañan, cier-
o que 
eñe mal affumpto. 
mis iniqitum 
c§íj ( diccbat 
LcoFontifex 
a la preuen, VlplrpiiUCQi ocupados- y 
dqh-cdmervacion, y buen amo de la àfmada^Ios rum injipien-
Véedor^Tieraí jCbntadoréi dei fueMò5 y óficlalcè rí^m^íí^oii* 
dê l á vêedàrft, deiiebh entrai* en efta parte de la ^ ü r ^ s ops-
diliiTion ae Ias p^fas^auíique no feàyan hallado ^0,Iíim^ÊÍ^ 
a! rendirlas; como lo exprefa el referido capitulo 
trefcientos y ochenta y íiete, díziendo. i> mifm 
fi-enttaj&ienél VtSot. Gene^alj^,-Ç^t^iarcs i^hfuelio^y 
mjlleria^qr U admtmñ/mo^y refartimf^nto q hacen delias^ 
Y Ia ordenançai ò capitulo trefcientos y o c h è n t t 
y OchOj dize, Los ofiâahs de hs oficios de U Veeduría 
Generally Çontadurisy eWdtlnen el dicho repartí miento ¡ y 
yV les pagará faspartes^ como à hs demás : ún caVtdâdq ande 
ápiñir à todos los dejpacbos % cuenta, y râ ott perteneciente a 
hs frefasjfift lleuat otra cofd jsor efia ocufamH eXtràOYÍUá* • 
ría: ¡mwpté w l^Wde Migar* ¿ U jBiftètxfa confhua dè nin* 
§. x d 5 v i-os emermos j y âuiei i tescon 
cencía, por cüya cáufa sid fe hal íàron al rendir la 
jprefa; y los 
do darla' 
"tampocoAparece fe excluyen de. tener fu parte en. 
el repartimiento. P o r q eñquamo â l o s prime* 
ffòs^no quedó jpor elfos la afsiftenci^í :"y loé fe^ 












n. 45. lit. pp. 
in alie^atio-
Hí/eferr Po-
ly biunt, fed 
diatinurê. 
% I. r. 8c z . 
Cod. de RU\i 
oficial, mili-
ttitn lib r i . 
§ . filij aurem 






de tit. 1; víti-
ma ff. de va-
catio.muner-
1.x tit. 17,p. 
6.& infra ad 
icios. f ocupados, yendo a negocios de con*? 
i ò dependencia de Ia guerra. Y en e f e 
eue entendeiríe 1̂ capituk 
uenta y quatn^de las referidas 
farte de fas enfermoŝ  y ãufentes con ¡fcettCtay fe guardará f a' 
ra dar feia quando buelum s 0 fe ent riegue ¿quien con, poder, 
fayo ante efcríuanQ^-la f¡diere.. Y h 
pamcuiar, en ¡a miiicja 
liter ómnibus dwidiify) mti folum; ijs qui in fr$f¡dijs% ssit 
ftd¡j$ fuernnt9 f e d q u i caflra fewtterunt: Itémque fgrhj 
faticijst mt* ad mmusdiquod alibmipú* 
106. No tíetaen menos âerechó h h pafí 
te del defpojo 3 íós foídadós que 
;Rey,ò-défu patria; fon v i í l o s viuir.y durar íiem* 
pre para fus honrasi y coveniencias de fus hijos, 
es, l u í l r e , y gloria de Ia Republica , 
imperadores Conílan-^ 
t ino, y luí l iniano , y fe dirá con mas e^tenfioii 
abaxo en eí capituló noueno. 2 Y en coíidera^ 
cion.de eftp, ej íapitufq^.trefcientos y noventa y 
quatro, de Ias ordenanças diclias.referva ía par?8 
te que íes cabe de los defpofoSjy prefas à eílos 
difuntos, diz iendo. LA farp-e.yue le tocarg à h ¿ente f 
huuíeré muerto feleando^ fe ernflearà fae¿o ç » j ^ i ^ r bien, for 
fus almas^fin diferirlo ynfmto . * . . 
$ . 1 0 7 Y para concJu(Ion?deííe7Cai>ituIo fe 
; l a i 
to; fin embargo que «entrambos iean de v i l - mi f t 
¿ — r - - . . ^ f a a f e S » í á T f t ^ ?bV 
Malmente, ff.'eHo es^r^ qupfeJkçeAonfòypa cqm^typ^ -pu&ffl 
!2o ie 
gps,y appre 
t f fus 
otros en eí repartimiento 
ajuellos *5* tit. 
J:<?Í?ÍÍÍ> ^ Áfeilíâojf Hme/a 'èetfi* '*lc*aJtça$én? è tmejfeh pbí ^ 
què^ihièpMe^pos WWs : ^oiítòwéróé pofâerechb hs ahti»^ 
guoi que apifueffe; mas cataron cofa è g u ã g 'dèreà^faYa lo^ 
quçfuejfeit primero¿ para los que faeffeti en pos dellos. B por 
eme 
f fu U ábeçã m jspf fe. fi;tTes-- yegãàa$y, è quantas - 'puf en qtm 
>nif$ ceTic&, tjsilofj tfusnt? fafo.Hw^lcgttsi, -que 'fm tres mil 
ijp>Sfi_qite 'eñ®s omeffen f M t e M hqptnanÜa dlegaudo-'y- com 
ello^'íitegG qjte el fecho fusffe acabado eféo fidevon for das 
rfiQfççs.-Jsft ynap0r.Jiue.mfimper.eibs^e*facér tsdoju fofa*' 
tor Génc 
qde íe pertéiiecrere de la 
que 
j por ler m 
ÍJÔ.&Ç.I^Ó, Y como 
cas fechas tn determina fi ía prefa es leg í t ima, y juftíâcada» è 
Bmfeias Por no,,,.! La' 
el Duque que gozare eí dn 
Parma C a - I ó s ' d e ¿ Í a s 
pican(5eneral 
SíosHftados 
deFUndesen iegun lo diipueíto po r j â s u rdçnanças mUítaxet 
ax.de Mayo hechas por c l Duane dè Par 
deí587.an«s aprobación de fu Maeeftad, 2- puede líeuar me 
ia do iQrçue momare ia ppçia^ 00* oficio de Au- ^ . s. 
dicorGeneral t5n*,p retcace, y l i huuiere^leyto ^ 
§.x i . & infra razon,> lo áeterminare cri juílicia j cíeue dariei 
nosadç.154. | â ¿ec ima enceramentc. 
S O A V S A S . P I 'ER- DJB N 
t i O * ^ S O L D A O O S ' ^ L A ^ P A K T E ^ ^ Q ^ E V É S 
" T O C A - B E > L A è ^ ' P l V ^ S A ^ V ' - Q y A N f r O - ^ * ' ' 
: - K O Ia Á ^ T I E Ñ E N, - "- ! 
a 0 
i 
3examos ã i c h o 9 c o t t v o los foldados que dé 
0 y deipojo, auian ae ler VJIIOS ai ojo j 
dolos por fus nombres y paffar ( para que deíla 
maner^ fueíTen contados , y conocidos ), por de-
fcaxo d^ víia Iança5 en coformidad delavíey vReáí 
referidas s ¥ por ella mifmafe ádv^Ierte agorai 
que los que afsi no lo cumpIeUj pierden la parte 
que del defpofo podía focarles; W'ptftem'ffo'r^e^ 
que hs q áef tagáfa non fe qwfieffeñ contar^ q noismieffènpar* 
te de U ganancia que fideffen. Fueras ende f i fuejje home ia® 
fokraã% 'I quelle mepett tatètâo-aww ¡os d c h h u e S e ^ âefà 
talátgaday-ejue mn quipeffS'qt&'péfdíeffefu pane\"por'W^r 
' iwtaàQcofiUsnroi , palfojo fo U fança. Sí bien ppr fá 
"ntíéua'dífpoíícjon, eH díc;ho-caijp.ituíp anteceden-
te referída^quedándo ínohada eft a forma, támbie 
a. 
I I I . Los toldados que quando fe entra 
ca de armas»algún nauio, cañílfo, b lúe 
i r ' -'a 
es que y 
| . ^ Í ' Stitranâo algtims por fuerza3 yilld®, o 
C^fi/ilo40 ofráfóridlèÇá, nòrijeJâetten parar a"ròhàfy Cdien 
los'$o!?iê$ fe hnn Pdkrrafítdr 'entran'do'por "¡as cafas ds Ío$-
que ymorant deque foii fiempre masfctbiáores ios ¿le aquA 
fagar, que los -otros qtt-s "vienen defuera, 8 dêma&andàit ; 
àlo. aftujíén'fefíi etáèn-Wtiifr % acoMervnôs ffifatsláfÜ-tom 6 
fâriwtfn&mphiòjeh fogar&fétèi&tfc. S pc& eUo fòn niifr-
de pí^ò mal, ¡-xa* facen p&c.dçr-ulféttir^ ^ m k l ú g a r por fu 
culpai de qi^podría fet heredado , è ellos otro (i pierden d 
lien que podrían haiur* B ppr toâaS eftas rabones» non J? 
deuc ninguno parar a Y^ ^ r f ^ a c i i i í i S i e m h U n A p o i t r ^ d ^ 
*Íffioxdà\las fortaleças^ O.trp.jJ ntanáaron^-qiie aquellos quç 
èçí íafen èti íos^naitios fobre la p a r 9 que non fe par<ifen J 
?ôb'4r ninguna çofa^ja^a que todo elvnguio fuc/Jf gfinadfh 
Onié i feâ lè iquièr qh~e'ftc}e¡fén otraxofa, contra eílo que en 
eíla lèy di\et è en la ààtedelUuè feparàfen vilmente por fu 
codicia de ir à robar, en algunos de eftos fechos que dixi-
mos: ft fueren délos mas honrados ornesV deúen perder el 
bien fecho que ¿d~&'ey .oviéffetu'^iroü ütier parte ttefidga -
nancia. B flfueren ¿eios QtYOsiâwen. pécha¥-dòbtãd&Hd 
çaer parte-âe^a ..gmandaiy-mas^ / 
meífeti 
fmvlfos venciââs-i teelfRéfy&jÜ <sxn>:fefiar kjzm y- Gútefien 
Muert&t ò préfofdeuen bmigp^&l^en&itvmQ (i tilosfmifm 
mos lo§€¡€¡¡en*i . 
l 
jena dmmos que i)mde, mer^ h s ^ u é en Ji " 
wjgay, en *lgma de las* mànerMifobm 
tenádot tomafen dgtiHd ¿ofa^ ê fe fueren heg 
los antiguos) tamo, twiêrQft eBg f&éiQ ;pr; mih^qtte fufiertn. 
en 
eSiveyuonajén^i^-üH^ca^m^'quf'íé'ñ^ 
amefahatfrjtàis?gua¿ h(tfnos$ Ue<ia eníñ mam*, B f B a l p n a 
hfttfierott f or deshonrarle; por que non Jopo [ofrir miedé, 
p r raçon de tMmàjtin(cpifofer hneno, V.eipft el Rey^ h hs 
ttros feñores. ouiéfitn 
pén¿$- <¡ü&e{bá'st -¿tqueitas weumMVerTg-a¡e^ 
los feéos--¿C¿efoéréti'y -api pwden-hsfén^efimar^èxrefier^i 
wen^mr en hs wfds-f ê n m d w ú f m Un f h¿l'táldfm â Ã 
go. 
q ios primeEos cogieren. Afoi lo â i í p ò m otra 
Icy. I Mas ios otros que tardafen por auolen^à de f% è 
c&ár lampen*..que ¡es£uejfe *pue$atpor ¿pñ^¿ ir w'apétiídip 
è âemas elÁaño qiie los primero?oniefien recçfaâopQr hojTfjp 
acorridos dellos'. è eSo fegunãalbedrío âe ornes-.huènos-$ 0 
del Keyifiddlosfe agrauiaffm.Pérú-áfo iion je caff«nJè. ^ 
won delos homes ntenor^ ê mèdiánóL Mas jl fueffen âe los 
r€èbidOt àeutôgefo''¿eclídtféffénâ^uc fòbreScho tsi .è de* 
. 'vias^Sò^aètfefffer ei%ddtik à& tkttetfà^ p & quanto ftçné* 
%po et Kéyíokfcrè pór :$énVfítifo puferián lok '-aniiguos** 
-por qué'ét" ferro^'ne-'vitf^e'-dh lót m&yorts*p^mftffMoP, ê 
1 e s m à s 'dafofá-qn&el cfaiototros*- P:em de vna-gw-fepodrte 
fert por qus efloss com«-^Hícr qns fmffmen cidpa% non cas* 
rian en lafobredicba psna* S.efio fena quandoi-¡0*quú-ah 
•:can%ifl'ún primém^è lo.s-'m^bs^ tlèggfsn à -cab* dl^fueffp^ 
, myertqs* è-.prtfosj.^desbafatafo*t.é'joí -Jííje vinUgen <i pof-
fífe^co6r4j>a..ío¿o-cl/eíi.oí.c desbamtafcen los enemigos* 
Ibr, ò pnidencia^slgun croso de gerite figafendo 
eu alcance aí enemigo, feeffedèl vencido, ò def-
ias de íer câíBgadòs los principal* 
m •; éfia-1ilínguno dello 
êner ní Ifcuar parte de h> prefa, è defpojo 
I recihiejien ̂ mXá-eskáráto jy p o n ^ e ^ a 4&-*€(m$nti'&poi? v M h n ñ t í * } 
I »ér¡paz'te He lo (ft& los otms \ vuiefktf.-gGiwdti*;. C&-pumqufy 
par bun tes antiguos^ que ¿es jaiiejiiet 
parte de id ganancia^ qut eneraban 
p o r l e y e s 
raer 
e ia 
Sc !. fj. tic* 
26. p. ¿, 
?5 antiguos, |wr qMe mnfeYãtejfen tas cojas qaey gaüafen , I -
^nájefen Venir mejor a particton: è mn tan folamente Upttjie» 
im en el di a que fuere ^vencido ̂  mas a m fafta tres dias def-
pueSy ê que i aquel h¿ar llegafe* hs tnfas Tttuas, è -UsQtrat 
que ay fiticaffen.E quaí^mef queQuiepe tomado algunas del!aty 
figehs comciefon f a ñ a eñe play fobreãicbo 9 que las toma fen'1 
¿o quiet que fuepénfà l lad i^ i gelas ficfaffen peédYCcn ePâo-
l b . pereejlo fe entiendet ft bs q efte fevho ficiep*^non oniepe 
alguna efcufa derecha por que mn pediera® facer la partkm * 
enejte vlazp Jovrei 
s aeJ 
ueiva del slcsnce, 
batallá-qú-è d*'Rey vence,&éiqúc:dp^tt&guifa.lQ . fkit 
dew&àtter taVptitg, tont&y^âi^e i^jpasi deffities•qtie^úitQen 
VGnciâOytado lo qiieganarérii d&ue fer aiuntaâos por ias ra 
yanes que en S a ley [on dichas. Y otra tiene lo jnsfmOj di 
a d.I*i.tk. z i m á ú * \ B por,¿¡jo .puforonrirquA guando y&nviifenía 
a ô . g. ^* taüatque m&nâafe él-Jtey.tiàr&wbdilfaqueyJueffey ayun 
t&'todq lo que çn el.car^pOi 'y ogiüeffej E , de'que-lo.- ou-itSet 
4 ; •; .X •- todo llegado^ quejim pwtiçjf&k dello ^çitigtona tofe-t f<&< 
'y*- ''' 1 ^ e . f O K n ^ a i o s ^ í t ó ' / w ^ c n ^ t t i í ^ t m c e ' ^ a i c ^ á o {OÍ, ene 
migos, efto fcjeron por dos rabones. L a yna por que 
hojiies ouieffen fabor de facer maÍM,los con que guerreafi 
è de fegiiirlos non te,m040 Tecebipan perdida j nin.. 
fo-j nin mcngu$ de lo que deuiauhauer^ fi ouiefsen finca 
De hec tfafeSí in^a ?a%<in poYque los deuen entrar eí$ por que 
¡nfra ad cap! j ^ f ^ ^ í o ^ ^ recibieron hs que ft 
En. f. 180. Üohra,è pro3e por ende touieron por derecho^ Jos bonraft 
efyerandolos* E los que de otragaifa ràbafen% è tomafent 
partiefen algún a cofa* quanto quier que fiiefse, ante que 
quefuefsen en elaltàncè tornafen^ deuen auer tal pena, 
mo adelante fe mueftrd* 
Lopez ad I. ^ 1 1 7 
2,7* glof. z. - ' * 
vbo fu parte 
tic. 26. p. i . 
per Baid. ¿n tren; 5 pierden la parte que podía tocarles de 
1 ^cluid pro prefa ydefpoío. feeun que por Baldo. lo advier 
C o d . ã dona- Gregorio Lopez. 4 Y el capitulo trefcietof 
tío. y nouenta y quatro de las dichas ordenanças de! 
Gônfe jo dê Guerra5 que dsípoñe, Que las $mes de 
las jttefe aufentcrenfm liceacid, quedenenbeveficio d e M Real 
§. t i g 
que qualqüiéra ^ 
de la prefa , tomare para G alguna cofa ( demás *'57, 
de perder ¡a parce que le puede tocar, 2 ) come* x Adquod, 
te en ello hurto; por ño fer íuya la cofa^: n i parte p. Mohna, 
delia, fino agena, mientras que no fe díuide en 
porciones , y fe diílribuye por el Capitán Gene* & iLire.trad. 
ral. Y afsi dizé Ja ley de partida. % Mas fi h f a r . I17-a£i ^ 
taf ?, deuebatter yem de Udton f̂egun adelante fe di%¿?\ Y las 
ordenanças del Confejo de Guerra arriba alega-
s, fo difoonen con mayor rigor: pues prohi* l lm. ^ ,n 
4 r f tf j T r fine tit. a6. n que no le tome cola alguna del montón co* ^ u 
mun dei defpojo, ò dinero procedido d e l , aunq 
quien lo tomare, o de acudir con ej 
negocios del fervicio de fu Mageftad. Dize el 
capítulo trefcientos y ochenta y tres . si algún* 
per fona. de hs q me firmen en bs oficios de U hayevdat tomare 
dlguna farte del dinero procedido de h prefa^ à cuenta de lo q 
le puede tocar en ella antes q febaga el repartimiento general 
de lagente^aya perdido defde luego la acción que tema à ella, 
y quede en beneficio de mi hacienda. Y h anrecedente , que 
es el capitulo, trefcientos y ochenta y dos. Todo cl dme-
fo quefebuuierede repartir^ entre en poder del pagador Ge* 
neraL ni otra perfona fe Traiga dely para cofa di mi fer-Vido > 
P0' precifa que feat por que efto fe à de reputar por agem^co.. 
«0 ^ es* Y el que hiñere lo coBtrarior juntamente con el que lo, 
eonjlntlm; aya perdida U parte que le podsd tocay i s h d¡ck& 
p'/efa r y efi qualquter tieitpoque fe aueri¿ttef aunque fea àzf* 
pues de aucrlo cobrado, ¡o aya de fatisfacer de fu freído f ò 
h?\ienda : y fi la dicha, parre m. llegare à mamar q&íniemos,ef-
Cudoi al Chican General-y ciento ¿cada Mode hs dentas t fe: 
emienda queba.de fatisfacer efia santidad, jior auer excedida 
ie h mtemdo en ¿fte ¿achulo. 
de la parte del defpojo fe impone al Pagador > y 
Veedor General, que entregaren el quinto que à: 
fu Mageftad toca^ ò parte dei , à perfcna alguna, 
lula ReaLcomo 
JOp trefcientos, y nouenta y dos, que dize . fe 
tocará en el quinto de las p?efas que me pertenecen^i no es 
que tenga hecha merced del% y el pagador que fin la prefen^ 
tación dela Cedida 9 y merced los pagaret y el Veedor Ge* 
neral que lo confintiere% piérdanla parte que les tocan a en 
% De poena ^ dicha p r e ¡ \ y m a s í a cantidad que fe buniere pagado. 1 
eius qui res, § . 12Q. Si en !a averiguación» y afufte del 
vel bons^Re- Jefpo)Osò en la cuenta de lo procedido del̂ y par* 
f ^ / l ^ ' t 2 tes hechas» y aplicadas, fe reconocieífe algún turar ,eutex . WJ r , ' . t . , 0 T 
tiM íni.x. ^ . yerro cometido por cuipa , o negligencia de la 
onde por to* perfona, ò perfonas por coya difpoficion. y ma-
¿as, tic. x7- no corno efte negocio : deuen perderla parte que 
P'2" Ies puede tocar en la prefa, y pueden fer cañiga-
:r?de 11 Í 
fueíTe centra lã forma de el repartimiento hecho 
fégun derecho, leyes, y ordenanças 8 0 Ucuafe 
mas parte de la que le toca, ò auíendo facado algo 
de la almoneda, no reftituyefe lo que excedía del 
precio de la cofe rematada,y facada^à la porción 
•Io •€%-prelaw j vti-capiculo d© 
is dictias ordenam 
t èn tâ y CreSjd iZ íendo* Si hutdere duda , y diferencia 
tntre eUos libros, fe auerigua y confiera cl yerro i y fi fuere 
por omtfiion ò âefeuydo culpable âe cúguno, pierda lo que 
huwwc de ¿mer à cuenta della* yJi procediere de m¿dkra + 
f ea cSigaãot . tA&tey t e z L . i By piifie*o& aftit que qual: « 1- 28, ti? 
quíer que fuefle contra lo que en eflaley ãi$e,. q#elo que de- aó» P"2,4 
mas de contra. efíoli€ua¡¡e Ip que en ello m0*1 tafe^que la 
pechafe doblado* è que non oakjie parte en aquella ganan-
cia. E e¡¡® mifmo feria fi lo negafe 5. mas fi lo furtafe, deue % |9£o t ^ 
auer pena de ladrón Jegunã^ adelante fe â i \ e . Y otra 2, ã pare òc t¡t, 
los qtie alguna cofa facaren del alm®neâa3deuen gela contar 
en fu parte. E f\ valíege mas de lo que deue auer , alo ¿fe 
toniartè f¡ menos,deuengelo complin B los que de otra gut-
f a lo ficiefleny deu en pechar tres doblado lo que tomajjen z el 
vn terei&para el Rey» por que pagaban fu mand'adb: el j é ' 
gundo klos quadrUleros, por que los depreciaron ; ê élter-
€io à la caualgadayà quien ficieron el ¿lago. Concuerda ram - 5 
bien ia raçon, y palabras de otra ley* 3. E d d precio que 2 
dieren de "lo-que afíi fuere almoneâeaâCt ¿Leuen los cor re do 
res àuer parte^fegund là p S u r a que Quieren con aquellos q 
gelo dieron â almonedear. E por ende j i el corredor, tomàfç 
tnas de aquello que le ouiefien puSb de dar 4 deuelo pechar 
doblad^ ê non fer corredor por effe año. B fi otra- vegada 
SÍ! tallo fall ajjent deuenlo matar por ci/o; por quelo prim-e* 
to podriafer por necedad ê con cuy ta ^ è lo fegundo por vfo 
mafo. M as fi fa\feáaáficie¡¡e à fabiendas en-algunas de las 
eofas.que ouitj[en âs almonedearrfurtandolasr o faciendo* 
las bauer algunos> por menos de ¡o que valitfsenyde mane* 
ta qje tornafei daño de la caualgadal deue morir por ello*. 
• Pe- Xe 
s 
^ rendir otro de el enemigo 9 i De quo , . 0 5 
arbitr io , in- vna joya, a a 
y deue 
ieneraL Y 
fra §. n ? . por que le començò ã introducir, que el tal Ca* 
Mv & pican podia retener, para fi, v n cable y ancla del 
J4l* nauio rendido : fe advierte por el capitulo tref* 
cientos y nouenta, de las referidas ordènanças^ 
que íò reftimya al montón comun;y no lo liasiei 
àoy no fe le dé la referida joya; dize afsi. ÁTCafíh 
tan del primer nauio <¡ue emhiHiereal que fe rindiere dehs 
enemigoŝ  fe le dará Vna joya del Valor que pareciere al Capí* 
tan General, que ha âe falir del montón de la dicha prefa: ad-
virtiendo qüe fe a de aueriguar primar o yfi el dicho Çapitànba 
tomado yn cable^y anch como acoftumWan^ diciendo que fe les 
ieue por auer rendido el nauio: pot que en tal cafoy & a, de. ref* 
titttyr el dicho cable,? anclay ò le à de ferlpir de joya. 
§. 122 . ien en fus partes las 
repartirla prefa, fuera de los diez días determi-
nados para ello : y los que fueren femifos^y def? 
cuydados en Ia cobrança del dinero procedido de 
ía bazienda del defpojo vendido, como lo difpp. 
cíido. Efte repartimiento fe hará en termino àe 3Ae\dÍasâefm 
pues de Vendida la ba^enda a lo mas largo • y la per fona por 
cuya çaiifa fçddatare mas tiempo 9 pierda fu parte '.y fino la 
huiiierede auer% tres me fes de fneldo. Y èn h mifmo-incur Y an 
los que en h cobrança del divero que montare la ba%¿endaj)ro± 
cedieren con alguna omipion^ o def :uyd<J. - ! 
C A P I ^ 
4 , 
I q^-gnilA^lmg^^Kpn iiperal.y. tranca,m^no. 55. ^ ¿ T f C 
demonirracjon. r reroque çonvierça 
en caufa pfdpiV ^ » »- , -m fi éfte yti j idad j has i ç 
luezes,. y árbÍ£rpsTá|\íu.s;..rn^r^ tio 
D í u i u 
'.^mor. fcpní.f. 
}ilií9 cap. 6. j^ao. 
cion^ ninguna íQ ã 4e pareçer^y Liempre ã de, íér J 
J calumniada. Bailances exemplos nos maniEeílí 
5 Ias hjílorías aneisuas , y modernas, ponderahdoi'. v ^ r ^a" 
I en vnos-j k pioderacipn, y en otros Ia codicia^ 4 , ¡n prjn# 
• hcjQru.m+wanipflçtyrf4^ net habentt fruc- Si^acas 
• ta fcelix,*? cup-âitate. quçrenâlmifemma* .Feifsi 113a' man* , 5 — í C a 
• cha en los que ex^tcen.eitexargO-? odipíava, toi^n.,ip. ;& zs-, > 
: dos, jierjudicial a l l i e n guhlicQ, y . pca f iop^pra^^^v ' -^^^ 
muchos5;y ^ u e s , in íanver i i entes ^n¿mf í ^ s ^ P ^ M ^ 
foÜa^o^íegt in . Silo ' a d ^ i e r t e y i x i n d ç r ^ 5iman^4\p^^c> ^ 
casí ^ CaitcbM pffe8¡x ^ - ^ ^ j^wy^f^ití^M ^ * 
nihil auAfèy nihil tniuflè comyilttanu In p rimis cauendum t ñ ^ 
ííêféras] fraudem: prffeftuf1 itf'Hi&endijs úi&rtàuçnâs fact ai 
quçaujificiáz? fraxsi nane ftâtfayjaihil ferrnh-ignotofaif fahtt: 
quo ¡it >r i} jal¡maxiáí&'pe.f ic%l&fitheunt r'exigtíis jityeníijs 
fruMtur-y tí" eorunt p r ç f c ã i , maior a Ripendia perapiunt f 
i inUt. §. milhum tura imqttlfiwè Yaphitt. Cuyos danos recono^ 
&vn:iqiiem. eidos por el Emperador íuíliniano, i efçnuien-
que 9 Cod. ¿ 0 i Beljfario fu Capitán Generáis; en ef Orieii^, 
f^ch pretar" ^ encarga, que procure efeufaríos v y qne no dé 
Áfhc^. " ' ítiçar â que los oficiaíes quicen hi defrauden ã los 
foldadosjcofa alguna de fus eftipéndios y fu^eh. 
to, pena de reftituírlo quatro doblado, y de pri* 
uacion de fus cargos « y oficios. Por que dize. 
Magh taften 'debe>it% Duces, Trihuni fupra deputava 
f ib i emolumenta fcCundu labores facs^ de Koflra Urgitatc Yemtt* 
rierationem (psrare^ non de (ommeatís mil i tum aut eorunt 
flipeffdijs lucrum jlhi acqitirsre^ quonlam idto ovdinati f unt rni" 
lites, Vf per ipfosprouwciç rindiceKturiprçctpuè cam fufficisn. 
ter^ ipfis Uucibttsfs* eortm oficijs emolmenta prçftitmusjzf 
f wper p rouldims tmrnquemqiie feawdum Ufaresfuos ad txelto. 
res gr¿dnsy aã maiores dignitates perducere. E^e exCeííb 
fue reprehendido tanto en Crafo % que fegun re* 
% E x P t u w r f]ere pJutarcosmas pareció con fus foídados mer^ 
H o & i n C r a - câ^era ^ C a p i t á n . Y de Luculo dize,queauien-
fo,'rekrcRe- ^0 ^ pfi^er cuydado en ía guerra el enri-
foidtusjdííTír- quecerfe; no querían fus foídados obedecerle, ni 
ratio, phíioto- en las ocaGones llegar à pelear con el enemigo: 
M ¡ ariltes ^oft^ndole Ias bolfas» ò faldriqueras va^ 
in ñne!P * C!3Sf ê ̂ fpondian^que el folo deuia pelear,"pues 
z 
9 4 
Jo: en.¿fte,parcicda.rf- vino p o r o r d e i i j e l Señad© 
.Rotm-nç»-à.gobernará-IaEípamvlmúêr%íkm§' l juãáeMâ* 
:&Xufitania;,'-c©;n-£ilute:d^ riana t,b. ?. 
auiendo fido forçado à retirarfe à la Ciudad de de ia hiíicrii 
Carmona, por vna rota que le dieron los Lufita* Ef?aôa»c» 
, pos* .matándole mas de,flete m i l ho:mbfes.v faljò *•aI &n* 
paitadoeí Hybierno à fausíacerfe del defman re-
cibido. Y rompiendo por Porrugaíj Ies his© tan*3 
to dano, que fe hallaron obligados à embiaríe 
embaxadafpara tomar forma de algún concierto. 
Hizoles vn elegante razonamiento à los contra* 
rios, perfuadiendoles à que fe viniefcn para el s 
por que quería mejorarles de camposjdonde con 
ventajas pudieffen morar5 y cultibar. Y auiendo 
concurrido todos para ef ío , ios cogiè en medio 
de fu exercito r haziendo vna cruel carnizeria , 
defpojandoles de todqsjus bienes v entregando 
alguna parte del defpo|o (que fue mucho ) à fi|s 
Toldados> y quedandofe el-con lo demás : con q 
llego à fer en lo de adelante 5 el mas rico de los 
Ciudadanos de Roma. Efte Capitán General, pa-
:Mce;qu¿fo -corfer coniopoderofo del ofiçío:s.funio 
^defecho,ò recibida opinion-eiiaquellos t/emposg 
:.de q los Capitanes Qietiera-Ies pueden -y-alcrfe., tq^ 
. mando para fi de la s prefas,Io que Ies pareciere : 
como de algunos lo exemplifica^ por Eurípides, 
Titoliufo. V i rg i l i o , y Dionifio Ahcarpafeo^ ; H i | . 
/gon Grocio, 2, -.jPero^afsi como efto jsmas pudo ¿rot¡s>^ngd 
íerbien vif to en los que lo platicaron : fue tam^ rebdii Hb!^ 
cap- é .p,17. 
Aa % ' e l 
* ãaèr 'to madò ^ ^ - G ^ è b f e ^ I ^ i ^ e íb's" 
das -en Efpanay Fuera 
• Mtcida:s: V-fííilfeiJes^ pétè^nttkriiò más cétnpé • • 
t i f ien -éñá v i t toá cob Idsmejores ^ que en el diV j 
e en cierta oca frori en 
i Grotl9 vbi 
fufira próxi-
mas, meminit 
femrto. phí-rcíertõ CâpitaH General de Sa càuáifenâ ^eon v n 
lologic á ¿u-'-fofdádó de "fes. tropas*' Traíaricfò de enfBeítíí*-5 a l 
re búlit c. S-^xeiMím enemiga» y hecha I a feña y à de pelear 
a-ve ¿a en cierro 
írelle Vñ^ de -loí rayó^'ylé'' uguieuer ' -Yúéíán 
General á e | e x e r c k o contrarío vel quál lo ericreW 
fianero- veinte m a ^ 
A m e 
een 
tetier fô preténfioñ.' Idét ̂ énèi iàF^éí i ' - caufttf è r ^ 
s-efaiHles-y 
e I á 
— — * ' . . t t i m m - ^ t i «.«<-»*•* -írtí̂ '-t*! Ifaf-M4» ̂ Mn-f río i^-- '.-
tnn. Beíio 
vííeeâ a^i mteres; que de ia f i a r i a dei ,17, 








O ^ f : : O ; . - r a f * - '1** í 1 ' - r - ' ^ ^ > f " - ^ - - ' í ' - ' v ••' ' O •-• • - ZOCl* refect 
ZOlí 1 beatro vire 
a ne,v So-
rtiu: oss es c 
aa.v cuyaaoo 
a m e 
qua. 
" psgaaas 
-5, Facj't I. sn^igencia del ot&çto 
Tempzr§.ne~ me à de 
gotixorcs ff. y v n e l í g t o s j deua con -mayores ventajas fer- re^ ¡1 
ã iure intuir ' -
nir.í. contra 
pubíicaai 14. :i¿wi*ávfV) 
Cod.3 re mi fas 
lit.lib ix.Aii-
th. habira, 
Cod. ne ñlius 
chic contro- •Noj^ibrdí.a ex preff^tne^te^Ja, I^eal .Cedula;f€^í« 
Xierfia.iilMÍlrí "" * v 
. i . i n pre 
N¿Í?« me tecum prfdf pars çqm fequetur^ 
S¿ Danaum 1; irí^í k 1 ' manam eue r ter it V riem, 
3 D g q u í b u s snpSj ibí : à d ç fer repartido t o do igua hnen f . txcejp t o. l a 
Hu^o GVoti9 y^niaji del Qepkan Generaly y la toca el capitulo tteC? 
d.lib^.aiure cientos y'ochenta y dos de Ias Ordenanças del 
belli, csp. 6 1 1 3 
1 * 
4 . E í H n t o - 9. 1 2 7 . 
i«o:4.ícíie- leyes del Reyno,que,e 
s|uL ímpreí l . pugdc-H-euarlafu Mâgeí lad, y no otra pe?fona,m 
:s,io!õ 
5 1 4. Â: 1. tieaíj y como tal no permitir perpetua enagena* 
14. dr. cioii} como fe .díxo arriba, é Y en eíla coníor-
p. ^- midad^^capí tulo trefcientos.y nouenca y dos^de 
íaí? dichas Ordenaijcas^diípone diziendo . ISÍJ 
6 Supra aa 7 , f" * " ^ ' ¿ 
Ç 4 0 f ^ f d ÍEÍ £i ^í íwtí 4 ^ las prejAs quejtffp?rt&iiecesfime$ quete** 
C ^ & ^ ^ ^ - í ' f c ' i ^ ^ ^ j y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ fo'coñ- i Cicero ub* 
1 ted ã l ^ i ; 'ii^ 'hm , cõ-
' én íaá-Indias,/que oluidaâos dè" fi^s foídâdos > jr.njunem&va. 
* cUydâdofo$^:fòs-convénieticia^^ han ap l í cado^a1^ vtiii-
tó fer las 'pfeías à lã R ¿ a í t e Í € i i d a ; > o r tomar " t i l ^ par* 
^^í i 'déná^co 'moTe'a^ tdmdao, ios quintos q ^ o d i u n p r e -
V t t â ê A t v à m i i i f ô ^ à íu Mãgef-jferdn hif¿( \n 
tad; hazièndo menos feníible efta atcíoiV a-apli-ldil^o>co«tra 
cacton propíav cot* áuth'é^a^-'á^toílaí-aget&v Y^andun^ad1! 
de ios derechos, y partes de los pobres foldados nün lo\ 
que lo trabafaroHjel Real hauèr. Deuíendoadver- ff, deiure fif-
tír lo primero, que como dize Giceron. i "Ñátu 'wA luftinia-
rm-t ionÇàtwt aliortm jpoBjs ñoRrasfa&ultatetW éfes'aü^ms Impera* 
zemus. N-eaue'berb hoc folum mtura. fed, legibus populó."fQr *n K*' 
raw itd COnRtrutu'm efc, «o?/ ííC^f /«f conmod't ciuja xocere--Qjao¿ com* 
olteri. Lo otro, que Ia g r a h d e ç a de fu Mageilad,y muniter om-
fu liberal ¡ d a d , ño apetece eftos arbitrios , aban*5 nihtsproàSv 
2os , 0 sanancias, mayormente en daño de ter- 0̂(L Prll'?t$ 
ceros5 2 m quiere lo que no le toca {oxala no „• , 
r j r j - • r ? T . ^ Zli pr^ícen-
le aelperdiciale Jo que Je pertenece ) Demas que ¿um ejfc cen-' 
(como d i Z e Caíiodoro) Regnantts facultas.tunc fit di .'fewus, voílrü 
tM>cumreínhtitss> aâjuim thefaú\os f&mç&eghB-a VtiVtatè• ê e?ProPr}Um 
tecuK^.Valenfe por ventura para Heuar eñe quinto iUúiê orutn 
Real, dedezir, q tu Mageftad n e n e hecha mer* r ial lur exif-
cedde ios quintos de k s preías, a fus Capitanes••fímafcs.Cod. 
Generales 4 No he ví í lo ni tenido noticia áe Ce- óe caduc.tcN 
dula tan general en eñe punto: muchas particu- ,efn' sd5uod 
Iftesfi, en que ha hecho fu Mageílâd eña gracia T f \ ? ! f r * 
de 
i intra dl* yèncionieifif-WCmáiiú¿' 
qua ad $. ^ b ien ordemdas fas difpofickmes (rmyormmt^ 
*%9e ÍÍ fop juzgadas de quien tiene poça, ò ninguna 
z Facít l . inteligencia del oficio^ Con que es muy confort 
Temper ç.ns- me à derecho, que e! expueí lo à mayores d a ñ o ^ 
£otiatoi*e5 fF. y peligros, deua con mayores ventajas fer re* 
nirT^contra m L m e / a ^ 0 - z De e^a: ventaja, liase mención 
pübiicam 14. Homero, hablando del repartimiento de las pre*1 
Cod.a re mi fas hechas en ciertas Ciudades: y. Achiles la re? 
líc.iibii.Au- çgtioçe à Agamenon por el mi fmo Homero. | 
¿ipatre, Mê- ^ Dazaum rvmusi Tmanam euerteritVrbem. 
ch^c. contra-.Nómbrala expreffamertfevla.Ç.eal ÇeduIa^è^jnCí 
xierfia.iitMílri. t racción defpachada, 4 à Pedro. A rias ipauila-, 
l ib . i . in prç .Qnuexnador. y Capi tán General de Tierra firme, 
fatio. n. 98. ^ T " j >2A n i 1 * ' 
en nueue de A gol to de mu quinientos y trece 
3 D s q u í b n s añps , i b l : á â ç fer repartido todo igU£ilme$tet excepto l a 
Hugo Groti9 tçnraj* del Cap i tan Gziferaly y la toca el capitulo tref^ 
íí.iib.3.3iuí-e cientos y ochenca y dos de las Ordenanças del 
belli, cap. 6. Q o n ç e j 0 j e Guerra^ hechas para el gouierno de 
la Armada Real. , 
4 E í l l n t o - § - 1 5 7 . AíTentamo.s por cofa l iara íegun 
511o 4 • 'Che- leyes del Reyno^ que el quinto de las prefas,íolò 
dal i;-!ip-eff. p^ede licuarlo fu Mageílad, y no otra pesfon^ni 
íoh í5?. Capi tán General, 5 .por fer anexo à Ja Corona 
5 1 4. & 1. Kealj y como ta! no permit i r perpetua enagena* 
rit. 16. cíonj como fe dixo arriba. 6 Y en efta coníor-
\\ i - midadjc! capitulo trefeientos y nouema y dos^e 
ías dichas Ordenanças, difpone diziendo . No fe 
6 Supra ad „ v 7 . 1 ? i r ' " ' V " ' -
^ ^0 íOfartf fí? (?í ¿¡timo de las f rejas que mf pertenece, f¡nú.es queft" 
¿a bechz mei'Cgd dd^ y. el gagaior h grefcntâtiwde. U 1 
CeduU 
l à íliCapitán General, en m e m o m , y eltiinacipn 
ãe ío qu? huuíere obrádo» y trabajado en la-oca^ 
lCon.;'Cdmo io Hlzieron conmigo los Cabos. Ge-
Inera íes de mar,y tierra ? y fus Capitanes y fol-
^dados, ofreciéndome vna joya de valor de m i l 
|pefos: Ia qual recebi pò r laê caufas referidas; pot 
|poderfe hazer / y pot no fer nueuo en cafos tales 
cite genero de agafajo- Los Ifraelitas lo hizieron 
i t tC 
•cho arriba, i Y Ias RòniaUos 9 con fu General 1 | » P r ^ 
Ql^Cincinato, ofreciéndole del defpojc, vna 1 nee 
le oro, de peio ce yna uora. Qmti, ipji 
lwper2tori ( refiere Perrin. BcIIin. 2. ) fttm ah ^ ¡ u e ' fi 
exerâtu âom qxavâocjucfaãA. Y trayendo el referido 2 Petr.Bell, 
exemplar con otrbs, concluye. Quid ergofwguh do.]<,e rf miIff- P* 
ta enutietó, cum ñeque integer liber omibas enarrañíis jit faf- t í í ^ . n . i a . 
fcie*s:- Sin embargo la emulación, de m i Juez de 
Refidencià, y làs pocas, ò ningunas noticias ? y 
experiencias ( en cafos tales ) de vn fu Aíleífor 
(letrado)pudieron darle à ehterder en.la.Teptén^ : 
cía qué dio» !o contrarió , con álgunos Viíos de 
poca fatisfaciôn en la refoIucion;foIo íixa en pá*» 
(como fiTe la quitan*n^ò vuiera dé pagaría de fus 
íes) regateándola,ò reduciéndola, ala mitad: 
.r, 0 medir por íu cortedad ef^ 
èbláíVjca, lá generòía^ mil i tar condición, de los 
foídados. 
' Bfto'es en. quanto' à la joya que queda>e.£ef 
rida, y de que habla EobadiíJa en el lugàr ciradò. 
s 
ral e l d I :ho quinto > ò qumra pane de la preía 
(dt-fpues de! que percibe fu Mageílad ) fino es 
donde fe acoítumbra licuar como en.eíía plaç^, 
no hallo ley- ni Cédula en virtud de que pueda ais» 
gano apTicarfelo, y licuarlo, à lo menos íln eff 
çrupuío grande de torásrfe mas de lo que fe toca. 
§r 128- Lo que en eíta razón fe haíla i i U 
puerto por leyes, y Cédulas Reales en las pre fas 
hechas en tierra, es : aue e* " **rT " ^ 
raí d-e 
^ !. H . tit. decima parte s en los cafos que refiere la ley de 
%6. p» z* g eyno9 I ib i ; Defyues que mere® tenido hs enewgos% 
todo lo que y guaren Jíeue fer ayuntado por las raçones ¡¿ue en 
efla ley Jan dicbus.E Ji el caldillo que ouurenrfuere feñorpct 
naturale\a de linage^ ò por heredamiento , maguer que mn fe& 
Rey R ú e n l e dar elfepcimode lo que ganaren^ M a s fi kfaefc 
par naturaleza de buen feéo7 ò fi h ouiejten ellos de fu "pohss. 
tad efioxído por eaMillo^ à efle tal hanle de dar el diezmo. Câ 
hs antiguos mn touiero&p&rhiev que otra borne ou'tejte el qum 
to^fi mn el K.ey^ & ¿quien et lo dieffe. Y eííe derecflô. 
% M d, hb. I[cuar e] diezmo lo ¿ Capítane s entre ala 4. cap. z. n - ' "l£> 
j i tir. qUe ellos Ifeuan; parece ío concede exprefamente 
^ ia le 
repanimietit^del aefpofo, di í rnbuyendo 
a s partes del, con nombre de peonias9 y caualle* 
t m è ^ s t e e l à U l l h lene âuerMhcauáílerla^demásàe los 
otm derecho?tjtte dixmbY&ít hs ot'fys hye?. Y en COtlfor* • 
sñídad de éfta mifma ley, Io difpáfe en e í l as ln^ 
dias vnâ ^eal Cédula de el año de mi ! quinictos 
y treze, dèfpaciiâdà para Ia conquiíla dei Darien, 
por el fenor Emperador Carlos QuíntOireualidã-
i doía deípues con Ias miTmas palabras^ en v m 
Rea! prouifion, i dirigida à Ias Audiencias de i Inromé 
íeftà Isla Efpanola,- f de Mexico, dada en Valia * 4- fcbedui. 
dolid/à quatro de Setiembre de m i l f quinientos ím%rf"'ff 
y treinta y íeis anos dizienpo. Mânio^y ãecUxo^ue 
todo lo que ân dkha P i l l a , y Fronincia^y fu thrraft omere% 
aft dff caualgctdasy b entradas^ i refcat eŝ  è frefews, tomo en 
!Qtra qualquier manerâ  fes para mi el quittto}y el Chitan que 
en eñv fe hallare Jleue por 'ios per fonas: è h reflante fe fana 
. fot teda la otra gente q»è:e* tilo fefyaltare 'igualmente. . 
"' § . 129. 'Bftas dos patees'', o porción doblg^ 
da quecon losfoldadoslleua de él montón co-
mún ei Capitán General C deípues de ayer faca* 
do para fi Sa principa! parte que j e toca, y feñala 
la dicha ley Real ) puede dodarfe fi an de fer ref^ 
pedo del mayor^ del mênorfueldò^y foldado del 
exercito? fi el repartimiento fe haze igual mete, 
fin atención ai méri to, óñc/o*ofue¡do3fino dando 
indiftíntamente tanto I vn foldado como à otro, 
computando el repartimiento, folo por el nume* 
ro delas perfonas: no ay dificultad en la propuef^ 
tâ. Pero íi-fe-híziere la partieron conforme à los 
füeldos-que gosan, h conforme à "los meritos} j 
pueftos q firven ; como entonces ay defiguaídad 






^rce doblad35,podra h p z t t L 
^rcicipn corre parejas, y fe iguala con los de* \ 
íiiass conio,:m.iembro.-que.es, ( y ú .prirt»çgro,-;y * 
m^s principal) del cuerpo d^I exercifp. De mq* -
dp que í i . refpeâa de químeiitos.-.efca<ios^{qU"è^ 1 
fupoaemos por.agpra tiene cada mes ^vn-Çàpi* 
cientos ; deutendo ueuaría dobíada , y para ra \ 
dupfí'carfeíe fu íueldo , defde quíx * 
harta m i l : le.cabrán , y 
inente^qdatrq;¿^eptoss.qt_ . 
1 ¿. i . í 4 .8c fueíijo que tiene, en la .conformidad referida L o 
qual procede ylrra de Ija.dez.ib^a (¡é .feptima. parre 
en fu'cafó")ijt*?;Íé¿op£Qáe í a í ey dei R-ey-np^o.r. 
difponerlo aísJ» como queda dicho. 1 
130. E n quanto à Ias prefasde mar , pã* 
rece que es fin difputael poder ileuar la fe 
i. 2.8. E.r. z 6 . 
2- I. tit. fey, 2. Otra fi deiienáar al almirante. defjmesdeflPyelfçfj. I 
a6 p. v A y a í- _ cahdillàdellos:mayor ft ?̂ R^V Donde es 
l adeurebe - f. ^ ^ t t • j * • • • 
íU Eib. 1. ci<>. ue reparar > que íi al Alimrante ( yendo el Rey 
5. a $!.ad ñn. por cabeça, y fuperior de la Armada» como fe fu * 
poneB y colige de JA dicha ley ) por ocupar eífe^ 
gundo jméfto^y Jugaren ella^ p r . . |-espadille detUs.. 
mayor fa el R ^ . -fe le concede ía feptima parte 
la prefa: 
do el primer caudillo de la Armada , y que en 
parte, y ami 
r\ mefèèd i^ áòenfafârè^èíi 
eua mas vent 
parrjcuiares niziere 2 
bs^enetAf^ós, "en a co 




Con Rancio 1 Q»od tamcn ali ter inHifpawjzprciiifum eft 
ac mawi cum ratme: f. quidem forth Dt¿ci tjwjeuebttur de CeJ* 
capth per milhèfno fifèndiariòs ? qMfoisJumfii&ustífitíes ar. ficts, 




sra f . 
35. 56. 76. 
103. & 1x3. 
Geli^Sc Pan-
zirolus, vbi 
prcx imè » 
Yuolfãg. L a -
zius, lib. 9« 
















Tac iro anoal 
!¡b, h 
las mul ta res - inügmas ; 
que haz en mencion^uan 
'es mentis bello tribuere L-W^a?s 
\unc cvtgit vinralis honoŝ  Imnc Ciuica qu 
leXuit: hmc domitis ambit roBtata carinis. 
I C O 
ih ándanos y 
ò cofcoío. I De-yna á̂ e las quafes 
començò à fervir en la guerra de 
mo, PrctoTy como lp refiere Sueífcf 
h*iarum^ csfona einica Imtins 
i D e quib* & aüjs Gnjd» 
P^nci-'-oP rerü mensorabi!, 
hb. 55. de coronis que da-
B-nrur nitàtAus,- & iHi efil 
in cõmemarijs dífertè Hen8 
ric.SaSmutbiJipBaaníiiqsiífe 
Roman, l i b - 1 0 . c a p . z ç , ¿n 
papaUpoine^a-, i, - & Anki.s 
•cai* 
trenfes, que eran de oro, y fe dauan * Stieiõtimr Tranquil, IR 
los Reales del enemigo* Las mura* 
Ies, y nauales, t&mbien de0ros que 
fe dauait à los primeros que fbbian 
ai muro> y entratogt-n àpefar del enes* 
migo en el mulo. Y de eftaicorona 
nauai, llamada wjhratã faazt mfc ion 
Dion. Cafsio^ -5 ;aqe?-Jü©ixradjo -con 
cila à M , Agripa elEmperadorOc* 
tauiatK>:'C|Car^ Ãgrjfapi diz§¿áurea coro* 
m rojlrata â Q n a u k ^ & é ^ k j m ^ t ^ n&juefçf} 
e m cmtipt >JI/: ;-eftftie âeknãe fenami'w** 
fult* ftatutmi quotfes múmfhantdi^uii 
corana fanveà f e r r e ? f e náttalihae i>teTetHt* 
tone. 
Têmpora- naudifulgent roHrata. wrma. 
Las obfidionales. hechas de era ma 
dentro dei lugar donde íe hallatíait 
s¿ías quaies 
ire i y dèi 
ef " 
fó ídadõs^ êl èxèrcífo i o á ó ^ r d ' q U f e 
Ia"daua;'âl B m 
General por Ia 
mies, conce 
ban victor i 
s a ios que entrs 
i -. Henric. Satmuth , in 
comm^ntar. ad 4. tit. 55. 
fíuiid^Pânciroii. 
i De qtTajpE^teraífegato^ 
nieminit Hièron. ^Blatícâk 
incommentar. rerfi Arago-
n i c h l m i h i H z . v b i D m m 
vrbem Hofcã int^aíe ad >. 
KaU Decembns anni 10 9^. 
referi* poft iíll memor-bilé 
yVlaurorum cUdé mAlcora-
cenfl prçlio , qtiadra^inti 
tniljbus hoftium cefi^, nof-
trorum vero.vix m;hb9 de-
fideratis: ad 14.Ka! emfdé _ e _ 
Decembris.Et etiam pref.'tç ^ít3ll'e^Gen«Me~S que cMh 
ointionis, meniinit Sanda 
3Vl3teí" Ecclefia, dam in of 
gçto€'ãfeí&^^tí3 viBorif 
coromm ouaiem , 3 bfqiié 
fangumis obtinwir effuíione 
j[ non Oait multi snanyres] 
itacinit. 
HíCVczrirt terrçgauâia 
E t Utcuknta predia 
'Pollutapjrde âeputans 
Ouans tenet ctslçftia* 
Qivb9 caftièn fejc 'caufís oiitH Ouárto com.^Ceb^t'v' & in cfiiu 
dlfe^at, docer Alexand, dier. gemz\. libro 6. ca-f. 17. -
3 Guido Pancirol. rerum meipor^bil. ut.-ç.7^de triumph is S- & etiam> 
ibide-n m co nenrar. Saimut,.i, GLiVillsTinfís'''Clíòtt! ITÍ fibrò fvuf^anlingua 
noftratradudo) de ia Reliólo de1 -fes antiguos Romanos foL mihi 108. 
fin e 
HWpárncurares' 
dados, de afía^, faeŝ es dé cauallos à 
los montador ^^feí^Iáss -o' vaíos eii 
^ l ieaabanfebet i idá à los de apie ̂  
co]Iâ^s>'nia'ííilIá8,-o'nim!)3Sfde;Iíef* 
cudo, y otras prendas de que hazen 
à triuWpho; 
oiiiijo, r e í tõ , 5ii30a Claudiano, Sa^ ' ni''9 
uftío. Au\o2dio%y otros que trae, y explica lufío ñuT? de fvlIi" « - í- VT r- «ir J r riaKemana. Lipíio. i Haze mención San Yíidoro. en fus llb 4 dl3lo* 
Ethymologias» referido en vn decreto Canónico, 17. Auius 
2 las militate efly 8cc. prfmiorum honor, VíZfíí? fww roro^ Geliu$.no&i« 
^ ¡ íor^ffeí íf4»t»r. Y Guillermo ChouLen fú trata- ancar* ub- 5. 
-a •» t ^ v 7 1. » cap.6.ÍUaliic 





co r. lib. 6. c« 
3 7» Ayalajde 
P R I M I P 1 L A R I . L E G . V I I I . A V G . iurebeiu.lib. 
9. cap. zo. n. 
M p.& IO, luí . 
M Cefar Scali-
W- ger. aphorif-
T R I B V N O C O H O R . X I L P R E T O R . ^aJieM5 54. 
D O N I S D O N A T O A D I V O C L A V D I O infra nos sd 
§.15*. 
J I C O 
T O E s O V I B V S A K M I L L I S P H A L E B . I S 1 .,.Can-in* 
C O R O N A A V R E A diliirtfio. ex 
_ , ^ ^ _ _ ^ ' fcW DmoYfidüiv 
P A T R O N O C O L O N ,Ethini0|.¡ib. 
5. cap. 4. 
9 Ke . „ 
Y mas ináiuiduamente Polybio, que por la Lipfius vbi 
vlaridad> y circoílícias del punto deílos premios, prox.dequi-
merece íer traydo à la letra. 5 Dize. Pukbreau- hns cnmtlhu5 
Choül, en IOÍ áífcurfoa dela Religion,caftrametacicn,y afsiêto de! csir.po 
dçlçs antiguos Rcmanosjtk. difciplina militar íol. mibi 408. y 40P.. ^ 
ten iwtenes cxeiunt) ac pronòCant a i pencula f u h e u n â ^ ^ 
prçmit - C u n e:iint ocasfto fe datt & aliqui eorum fortiter 
4iitñr¿!iié fóCerun,ttcotiuQcans Imperatorin canción em ont* 
ties copias, iS circumporiensfibi eos qui autbores Çgregij fa* 1 
cm oris, printum quidem laudes eonim edijferiuty fuper hoc 
f a ñ i , ¿ffi quid aliui in omni vita ge¡ferits laude, & memo* 4 
r ia dignum. PoHhçc eiquidem qui hoftem percu¡¡eritt baf« -
tarn doaaty qui vero eiecerit & QioUauerit % pediti quidem. 
Phialamt equiti Pbahrast olim autsm bañam tantum» ISU ^ 
Vero co)ifeqitiiúr% non qui mfta acie% ant vrbis cxpwgnatio» j 
ne percufferit aut fpoliauerit boñem *fcâ qui in excurfione ant f 
velitationetaut tali tempore in quo ndla necef&tas fuer it vi« | 
ritmi periçUtandii quitunCf inquÃt f s gjonte,& vitro eo i e - :§ 
dent, Vrbeautem capta^priaiis qui murum canfeenderint* ;| 
donant auream coronam. Similiter,® qui ciitem autfoçiuni 1 
defenderit ac feruatteriu cumt& Imperator donis honéíléf$ | 
èT Tribuni cogunt f erudtos ( nip id quidem vitro faciant) | 
jeruatoretn fuiint coronare. Colitautem hunc quiferttatus 3 
cñ psr ownem vitam, vtparsntemt & omnia ei conferre ac f 
deferredsbet, vt ft genuiffet. Hac tali incitatiane porro^ nS j 
folum prÇfenteSy & coram ait dientes prouocant ad eerfamr, 5 
& çmiãationim perkuliSt fed OF eos quidomi hfrent. H a m 1 
ep¿ adepti einfmadi donaspr§ter Qoriam in exercitu, & ¿O" $ 
mi etiam famam; cU redierint inpatriam, hdos^pompasque I 
• conjftcui ineunt * qu-oniam f<Ai$ ifs licet ornamenta bfcgef* 
tarst &imponeret qui ab Imperatore* virtutis caufa âonati I 
funu In çdibus ver&tconfj}ecl$ima earum partcponuntfèo- 1 
Hat indicia & teWmonia f u i virtutis* Itaque tali c u r a ^ d h 4 
ligentia, cum circa prçmiat turn circaptsnas in caflris, merU | 
A t tüfucct fus militif apuâ eosfalkess & iUu^rts exifiunt* 1 
§ . H o fe olbíáò elíefior Rey D . ÁÍon** í 
ÍQ ei Sabio de eftos premios^ y de h obligación J 
a ms 
áados s el Capitán General, encargándole efta 
diligencia, y fiandola de fu arbitrio5conio parece -
de algunas leyes Reales . E de f i dar lúe^o ( dize 
vns i ) fas galardones, à aquellos que primero entraren l a % f, 1p4 
F/ííii, ó elCapllOy for fuer ça de conlatir 4 ò fer furto en í-^.p. a. 
k manera que dicho es^alli do fckU ¿ e e H o M otrofi ¡ aquellos 
que ¿marón à aquel lugar , por jfíe /o outer en de auer : C* <s 
í?fffí ÍIÍ»^ dar galardón. Y en otras que hablan del 
premio que deue darfe a los que primero entran 
en alguna Villa > Caítillo, ò fortaleça , è en na*8 
üios de enemigos. E por fwfe (dize ^ ) pufmon anti- * L 7.1 
guamenie^ que el que entrajfe printerOy à algunos deBos lugares 2.7. p. 
fob redicho Sf que ouiejjin dtl Key mil marauedis> è tna de las 
cafas mejores que y oViefie, que non fuejfe alcafar t ò cafa de 
morada del fen or de aquel lug ar, con el heredamiento de aquel 
cuya es. E fi hs non y ouíeffe , que le ¿lepe Con ellas heredad 
en que pudieffc bien tinir, E el fegmâo que entrajj'e , touieroiz 
por bient que le àief en quinientos marauedis-y è las otras «tejo. 
res cafas y fo aquellas que dixiwos y ê el heredamiento fegun 
Aquello, E al tercero pujieron la mitad del auer que a l 
fegundo , è las cafas con heredad fegun aquella rc^on. E de* 
mas í e ñ o les otorgaren , que cado tno deft os tres y ouieffe 
ios pvefos j hs mejores que ellos fudiejfen prender facando 
elfeñor de aquel lugar$ è fumuger^è fus fijos fi hs Quiejfe , 
E otro finque ouiejfen todo lo que ellos pudiefen robar por Jl 
miftnosyfi non fuefen cofasaque fenaladamente pertenecfejjen al 
Key, Pero quando algunas defies cofas ganafteu > d w h s el 
Sv̂ j dar algo por ellas: non por raçon de compra 9 mas por ga-
lardón del fenicio que dellcs recihió^ y otra dize 3 
Gthrfan es hm fecho^Medeuefer dado fráncameHte à b t qm 
fueren buenis ê  Ugusna^ rapn de algmd bien ficho fe-
- ñ i l t U (¡us fciepe* en elU, E d*uelo dar d F êyy o el frñorfi 
el ctbddhdeU k u e í í z j lot que ¡a mere fe en ̂  ò à f u r fips^i fus 
padres nd fueren tàuor. E deue fer tal el gu&lctfdonfí dado en 
tiendo que fe puedet aprnuechar del^aquel à %ttten lo Here- Pro* 
i l .p.tir.ij* figuecf mífmoatfuptOjOtra. t E por ende à taUscomvef* 
P* 2" tos^fe meten à bt peligros qmdixlmoren Us leyes que. fablav 
Sela guerra que fe face [obre mar ¿ion les pujlerm los anúguos 
tierto gdardd guando entrafen nauio por fuere a^ji non fe auu 
'niefeü&ft aquel q ficiejfe la flotay o el^Armadd.Vetofi h puf. 
tura no y fueffe^ieue absr galardo del caldillo cd quien fueffe% 
f -yml emendiefje | mereóan por el lacerto | ouiefien fofriio^ 
ò pot etesfuetfO que Qttiefie moftrado en acometer aquel fech&t 
ò por U zrmhondai a ouleQen fech&en faberh Men acabar,Y 
i I . G quis - \ * * * *r r 1 1 
pro redemp- conforme a derecho cmil, por elpecial ley. z 
done 56. Emperador luílmíana confirma k s gra 
etnm | |25 
moda vbí i f A nr " " ^ Jíeties muebleSj o rayzes, por citas pa# 
Cod. de do- Iabras (como en otro lugar fe hizo mención ) 
nano. Se fu- SimkXi etlam modo^â geftorum abfoluimus o*dinmone\ donatio. 
pra ad. §. 35.. return mohilium^ vel fe fe muenúuvtt qaar Tpiri gloriojlfi* 
^ 1**' mi magiãri militum^ fortipimh prçflant mtirihtsy tàm ex fuá 
fubñamia^ quarnexjpolijs hftinmjiue i n i p f í belbrum ocugx* 
WnSyfitte in- quibufcmq hcis degere nofeuntur. 
Y aunque eí hazerel Capitán Gett< 
quien tiene las vrezes del Principe) eftas 
; caciones, premioSjò mejorasen los 
.. . esforçadamente proc 
ca fer en fratídedeL 
1 - r ipm^ 
Ka m§ 
fe- haIIa-fin--efflt¿argo:un fa-uorecidã' "Mlna^ofi'áe nurgineV 
^ efta'demoftnícióni ^í ingularid^d deíprèmiqsy q 
r i gander m l à âfsiftifefá-h - â i í p o G ç h n â e c h § - Íey&® x ACU. ité 
^ Keale^ y comunes que quedan alegadas^ fefue* fi verberatü, 
J ra muy pequeño embàraeo el referido. Lo vno, ^ f f - d e 
I por queJdS tales fofdãdds n© feienéq el^ie^bfio, .an^^er A n ^ 
' o domínio aâuaímei i te aàqti iri lo epUsaquelías tbn. Çpiiiez: 
; partea que de las - - m é j ô t â é p u ñ w r ú ' n M e g & ñ e É - h s S X ^ T W 
I t t oca reñando dítiididas>fiâo^Vjtà>i*jm&j!ti-urç>ai& A * - * } - . } ? * ^ 
ir* r* r ^ ^ ' T S / - : v - = • -.r Quinto faciti 
uijionts. E n cuyo caFofès cierto que el Frmapepuef ^* 
I ' de hazer gracia, ex k ñ a caupa ( cotnb ía prefente ) 5 pewgrin, 
I . à vnterceroy dé \o'-qite otro tehisr dèriédió de1 ad-' â^deícomif» 
quil ín 2 Conio también puede dífpenfar ( ati; artic. 5x. .n. 
yemneratmemeornm q m g h m f è pro Keputiitf miímrunt; ^ ^ ^ j ^ " 
:$)en las difpoGcfones teñamentariasén-perjur 6?&^&cõí! 
izio de los llamados, para que fean remunerados zó?. c o i 4. 
¡ios públicos fervicios con las comodidades ac* & ^ .CephaL 
?tuaíes que aquefíos terceros llamados t eñ í an /«• co^[**8^ n? 
$¿p*. L o otro que aunque dseilémas que el demenó rra"g gdeica-
ya adquirido aáua í tñéníe ; podia el nuf .qne í i^ t . 
i e . t in embargó. deí^oBrareiteíia''tazüt¡9' f coneiuf. /y , 
íquítaríeíe al tercero, para darfeJo I otroj, quaiido verfr^m'f¿t-: 
ÍI híifmo Priricipe fôe caería de tôadquiBMí, fouSSA.. 
tjüando ius 'úlud* ex delation? hris áuilis aâqmjitum ' è È ^ 
orno íq advier te» Couarmbías, Mat íenso , Ra* 4: ^Coíiarr. 
Wgó Siiarés, y'btíos."' ^ ' '&n q'ueÍGrvü''déVmHa¿" ¿ ^ ' ^ ^ ^ 
íta u verberahm £V 4 . Á n t o ¿ Gomez-, vbr {tiprk/K©rferitr. Suarez aílev 
at. 12.. ex n. 57. M ã t i e m o in-dialog rélàfor. p.:4, cap^Si.'ex a z.Etego 
¿ 5 . p. 2,* 
2, Vkra ea 
eyes municipal| 
gencia ò mo^ 
to nide^ 
a y i aona s le pone co# 
ço el ref^ictr s <|ue eite Qer&no tts naao a l o t 
. 30. tit, fufadichoSj del de las gentes^y no de la d i 
cson 
les q en eit:o 
dificacíon âí re 
f . atenderfe, y o 
d i i á i fundad pendencia.afsi enra 
§. 57. ranee de èftos defpofos, y 
Salycecirti. ^ 1^4,. Ya fe 
ab hodibus enemjg0 y confegu 
SÍ. Coa* de 0 1 - 0 
Jioílíímin. re-
ijerfis n. 6, y 
f i a r á n , lau- dias para fu feguridad 
«iens, trac, de general, como es forçí 
^OrdSfçis orden, y difpoíicion fe diftribuya, y aplique co* 
hechas por d mo eftà dicho, y vítra de los alegados z lo re^ 
Duque d Par- fueluen Salycero, y fe difpone afsi por vn capí, 
ma enBrufe- fU]0 |as ordenanças hechas por el Duque de 
^May»2 , de PannajCapífa General de los eftados de Flandes. 
S5 8 r . U o í , $. 135 puerto donde fe à de vender» y 
en el cap. 1. diuidir la prefa^ es el lugar, y parte de donde fa-
$• 2'u lió la Armada «1 ò exercito, fegun fe ordena por 
ley de partida* $ Deques que fueren traydos a¡ logar 
•* I ?o tic donde mWe^n^enque deue fsr f e è a U al^o-ieàú dclU. Si ya 
l é . pB z.' el impedimento.de bolver fueíTe tanque Ies 
" entonces % en 
I guar* 
uego al Capi tán 
3 
4, i . ¿t . & afs¡ ¡a venta de los b i 
M Gregor. reDaytií|ri:Jento. 4¿ 
Lopes ar.xo. * 
I. 2/, 
14 
e à repartiría: 
áepofisas* en perfona abonada, como fo difpone 
la ordenança trefcientas fefenta y cinco , de Ias 
referidas del Confejo de guerra y que dize. 
I «íffre àuicL Jl la fref z fue juftijícada^ b nô  fe depojite cn cl 
I m e m q u e feiwga% enferforia abortada \y [c beneficiara U 
I hijeda.melcuydado quemume*^ es muy conforme 
{ à âerecho,qae qtiandô fe' contiende fobre vna co- i l.fin.< 
I ías íe ponga en fequeftro^ baila que en jafticía <r*i aa llber-
¡ferefaelua . y determine la que en ella tuuièren í3!' Proc.l3m' 
; las partes» como también fera | B Í t e $ qae u nis xV.ff.dr 
r ía tal cofa fuere corruptible» ò dificultofa de con- priuileg. cré-
femar5fe veda,y redu íga à dinero, para q lo aya ditor.i. 6n $. 
cho. í Âfsi fo fíente,.y difpone la í¡ guíente or. ^ £ 1 $ ctS-
denança, que es el capitulo trefcientos y fefenta ff/dé dolo. t i 
y feis, disiendo. Si eü ejlohmiere duda de f u m f e r u a ^ ^ ^ f ^ p ç ' 
cion el CãphíttiGetieYcil .Veedor, y Cmâimihus in-que h:3'J^álof-Coííi 
príjíí fe ênda^y para d h fe pregone el atâ ftgmnte âl .qtte:¿QTM. lib i i l 
tntrenen elpueno^y fell alen pueflo^ybora , en que fe remate §c Lis cnjs f ̂  
" 'Vcamefítè en mayor ponedor, E í te conocimiento , y ^ " i í ^ i r o r S 
•* • " ' " - 12.verf.cr * 
para ias cofa? 
en el ífehrtírímm 
:icia, gator. 
iegun que le ex 
lenanças 
quai^concede.y declara pertenecer al Auditor Ge 
!¿finitíua¿ 
. ^ ; le toca la vi*3 
sfsima parte, 0 media dezima# Advirt iendo, q 
i et conío-






fenrado ante el Generala ò fu Maeftro de 
declarado por bueno, I por el Auditor« 
Las palabras de lar dicha ordenança , fon 
bptineSi frefasyy refeates^de queiuuierepleyto • 
fórteSty llegare à U difinmua\ tomará si Auditor 
U dezimày y de otros pleytos ningunasIT donde * 
^Jeytoefsm^dQ^odrJ tomar, medta té^nut 
noh&de b*tt?r prefani both buetto- y h&ñi <¡U9 fe&':\ 
ante el fySnefírü de CamÇQ Genetãlçy dzclatado por 
d - ^ u i i t o t & è z e r a l , i r ^ ' í un r t r z 
§. • -13 . Hecha efta dr!ígenera^' y" el 
miento de la gente que fe halló: ai rend 
fa;- ;nomÍ3re:-.po:r nombre,y de los 
o, y 
enerah 
* Tie ¡os 
14 
buuier* -i 
ido qu& % 
refenitdv 
fu bifeurfo -




ñero procedido delia ^ fe à de cobrar dentro de 
dsez4¿as, y entrar todo eí que liuuíere 
tirfe, en poder deí pagador^ General, 
y 
, y tr^lcientos y ochenta y.dos, 
mere de xe^anir^ sure en pMer del pagador 
remateSt fe bagatí ante E[crinano¡ prefente e¡ Ve?d 
t4ÍorÀefln ^ma{la}enmay*fi-Jj>OAedi>r¡ finque fe a i 
qup-.tyijfedè d i e x j á p . Y por que las leyes d ¿ 
ponen largamente todo lo que en eíle 
o quê  fe 
I Lot 
iry y Coa. 
níta plaxp 
1 calar 
CÍfCU ras que en 
ize ia 
Vf lZ . 1 iAlmoneda es dicha el mercado de las cofas qnp 
J on ganadas en guerra9e apreciadas por dineros^ cada vna „ -
Í̂MÍÍÍO v¿7/e. £ eflo/cieron los antiguos» por tres mçoíies. 
Lçí vnaypor quç allifuejjen ¡as cofâs apreciadasiqiiantp ma$ 
pudiejjen : Je manera anelos que las ganar en» Quieren ende 
proy Ifabor de ¡r à ganar mas. L a fegunda-t por que los. j V 
ñores non perdiefen fus derechos., La. tercera por que Wi} 
pitdic¡jefer fecho en ellas engaño > nin furtq^yendiendolas 
efeondidamejite. E por que efio fe guar daf t , fvfieronlos 
4i7itigiios3 que fu effe fecho defla-manpra¡»-B A-es^que lofa* 
gan conçe geram ente en lugar ã& puedan hsx> mes veri es cò-
fas è llegar à-ellasi è aun tomarlas fiquiftefíen, è wpreiiar a 
cada vña'qüanto fcmejàte i apear las otro f como fe dfre* 
mere» B el recaído esi que fean:y \os quadrilleros que cf?¿ 
ficíeren^è que tomen fddorts de aqveUòs que alguna- xo'fk 
facaren delht por que paguen aquello que compraren fuego 
de manojo f a § a tercero dia% é à/o mas tarde à niieue dia$* 
Vero fl ouieré y algunos de 14 CduÁl-gàãa* qúvquieràfrjffr-
car alguna cofa de la cauaJgaãàe dé la almoneda i ieft fwp 
''Cto de ¡aparte que deiien hauer% angelo a§¡ de dar % comoiu 
\ e en la ley qu e fahla de los qüa-dyilleros* :B fi por auen turà 
los fiadores non pagafen à e$epla\Q> o a n t € » p ite denlos pre-
dar los quadrilleros f¡n caleñaj e fn jiíi^io ninguno* È non 
ío deüén eitos dexar de facer § ni los otros dèfenãèrtés lés 
"peñosi por honrados ni por poderofos que féàn » a n i é ¿élb 
làeuen dÊr luego , efin vergüenza ninguna. & é f a p r é n ¿ 4 \ 
pueden fàcèr en fus cafas^ è è n l o fuyo ào quier que lo fall?. 
'Ê frnon lò fallafeív $% "détíeñles tomar ¡as bBiids-eh'qiín 
C$M¡¿ 
garnacbast é capas* è otros pa&osque deíia guifafean. Pern 
c3o fe deue facer de manera, que non finquen defnudos â d 
i 
¿efnudar^ ê tomar quanto les fallaren. B fi otra cofa non les 
fallafen, de a enlcs prender los cuerpos, ê meter en carcell $ 
en manos de los fiadores que los fiaron. B e ñ o s anlos de ta-
ñer hien guardados ¿afta quepaguenlo que deuen9dohlado, 
por los pla%,o$ quepajjarón^c que fe tuuieron en carotde n& 
querer pagar. C a por ello pufieran cflc pla^o tan pequeño 
los antiguos para facer las pagas\ por q entendieron que en 
fecho de guerra, non aura meneüer tardança ninguna ydt 
auer los bornes fu parte de la ganancia que onieflen fecho 9 
for que les enuargafen fus voluntades de no ir y otra vega-
¿ 4 , ò que nõ podreffen auer las cofas que y ouiefen menéler , 
for que non lo podieffen facer | maguer quifiejfen* B otro | i , 
Jos honrados homes è poder of os que por fu poderio, opor 
fu honra quifiefen con tralíar9 dt facer Saspagast pagados 
Jospla^pSy deuen pagar doblado aquello que deuen^ demás 
las miftones queficiefien , también los que lo ouieffen de re-
€abdar9 como ios otros que lo ouíefien (le auer. B fi alguno 
¿efdeüofamente% fe tuuiefepor deshonrado de la prenda | 
}eficiefen,q 4 auia merecido por fu culpa: la pena que d i e ñ 
los &ntiguos a tales como CBOÍ, fue | demás JeS?o que dixi-
mos I Âeuen pechar$ q non ouiefe parte de la ganancia que 
fciefkn. g por en Je, los Bmperadores% è los Reyest eltiem-
fo antiguo, ellos mifmos facaban alguna cofa de la almo-
n e f a y é * f¿ t i endas non le querían pagar à los planos fobre-
dichos* e confeniian que los prenda^e^ por que los-otros n& 
Quieffen verguençaj nin fe tuuiejfen por deshonrados^ quair 
lê i 9 
I DÓ 
'o âetUiiâí t ld lmoneãdi ê tomar los fà -
dores âe aquellos que lo compr&ren) faciendo efcreuir por 1 ^ ^ ^ v 1 ^ 
quanto fe vende cada vna cofa* B deques que etidc vefcibit- ^* 
ven el precio, an de dar * cada vno fu parte9 ftgitnd le cotí" 
vienet afo como diremos adelante. £ los que alguna cofa 
fácaren de la almoneda, dehengelo contar en fu parte. Bfs 
valiefc mas de lo que deue auer% a\o âe ton\arx è p menos9 
dehengelo cumplir* B los que de otra guifa lo fciegetiydmen 
pechar tres doblado lo que tomafen. E l vn tercio para el 
Key t por que pacana n fu mandado : £ el fe gun do à lo$ 
quadrUleros,por que los depreciaron s B el tercio à ¡a cauüU 
gada% à quien ficieron el daño» 
^ 138- Luego defpues fe facan los dere-
chos que pertenecen à fu Mageftad» las enchas. 
3 g, " J £ j> e ¿ fcj 
tificaciones, en la conformidad , y p o r la orden 
que fe à hech 
ios capítulos 
la parte del 
an de auer fus partes, dentro de diez ^ i às 3 con^ 
tandolos defde que fe remató, y vendió íá preía 
en publica almoneda» fo la pena qtfe impone el 
chas ordenanças, diziendo. Efte repartimempfe faga 
en termino de dk\dias deques de hendida la ha^etida^ ¿ lomas 
largo > y l¿ per fon a fot tuyactof* f e dilatare mus tumpo.9f¡era 
da fu fa r t e y y fi no U buweYedehauer , tres we fes de fneldo, 
'Y" ett IQ mi trun iturtJYV/tu Int nti» P*-]* fdiV/¡Hf/i Aif.cvn n<n* 'ST en ¡o ifmo incurran los que eti h <$hrewç& 
v̂rtnt&Ye la hayetid^procedieren cm algum w f ior^ cdefçpyâo 
Ias palabras 
partida, Capoy effo fiíifwm^ bf .¡ffltlgms $Bâ $>IÍ%Õ frfttfi*, 
¿r- Qregoi\ flyÇfíQ para haxer las3.a pas. , 
^Tiironéf.Ub. i r • ' / • ' - r u i " 
i i . c ^ p . ^ . R $ v . X | 9 - = Y Por v í t ima diligencia 9 fe ha.<te 
Groriüde iu hazer el reparei miento f ajuílando la cuenta , y 
re beíü^ib.B- dando .a cadaíoldado, ío que íe pertenece,. Si bien 
ca¡?* 6'n'14* tiene alguna infpeccion, como aya de fer efte 
ajuftatniento, para qm cada vno lleue de la pre-
2 V i r g i l fai ía parte que íe êabèV Si à ded iu id i r í e r e í p e â o 
j & m y â . h h . de Sos fueldos que gozaren los fdldados, ofegutl 
9* .fu¿ mér i tos » ò conforme à ios pueftos que ocu* 
párétí s por fuertes, ò igualmente entre todos e 
D i o n ^ b 6* ^os anc ,g^os Francos, fegun refiere Gre» 
luft^Lipfiusi'gori'o Turorife'nfej I los defpojos fe diuidian 
a milícia Ro- pdr í ue r t e s , y tan tigurofámente; que n i al Rey 
mana ü b . 5.4e^le áaua mas d e í o q ía fuerte le fenafaua. Defta 
dialogo, 1$. forma áe diuidir las prefas, parece hablo V irg i . 
- l io , z; en aquéiíàs palabras. ' B r p f d e . íuc&refonm. 
4 i . íi q u ^ ^ enêf tá conformidad difpuGeron los Romanos 
funr 5. ff. fa^ por particular concierto en la confederación con 
Tfî d'116 b i v * Latinos hecha el año dedofeientos y feíenta y 
3 Codeco- ^ Q de fu fcindacion ; que Jas prefas, y defpof os 
num. de le- ^ e fe apprehendiéfen en la guerra, fe repamef* 
gatis, I. me - fen por fuertes. Spolmum é* Çrçdç ex bello , çquam 
minimus part-em forte ^trique accipimto. 5 
Cod. quando. r,: ; / r 
¿cquib^quar1' § . 1 4 0 . Y no es incognita por derecho 
ta pirs , cum ciaria diuifionjComo de algunos textos5y autho^a 
â cVrofredo, fes P^réce» ^ n l ^ íncovinie te fu arbitrio,pues 
Miñn'zer h h cefifando la accepcíoñ de perfonas5 à nadie puede 
4 7. cbfem." ' ' ' ' ' ' faud* 
ca ? ?7.A.yorà3 p'srdtio. p. i.capíit.1 n.iJ.Ofuald.ádP'óneLIib.ii. coíñeii-
ta rio cap íor.lir. S;. &• lib, i7.cpaMa:cap#. i:i> lie. t-, v . -Qrotw d, cap«4.:íi# 
14- MeirinitjTiraqnelí.de iure P r i m o g e n i , 1 7 . bpin. £, n» ji?é 
tierra ae 
a ias 
¡ sua uirithery daado 
fU* 1 Humes'. 






mprfí, nonmiptums' Siendo muy 
isca, y. ge 
L e u 
ex cati-
* to Os. manimix-
; tú 6¿. & ibi 
^íof prò-
v- cu rifo r í'.ctti-
y-. *it, - • .* • cumqae 5.$. 
inRittttori.' a'á'io. Í.!aVcum ¿í^'^^HtfifdiáionejCü alijí. 
; $. 1 4 I - Ef!â p m i c i o n hech^ no pot los e£»| 
s Suetonius ?ipsn^s"os>^^0 por 'las períbms umtmJ con igual» 
in Ceíar.iib. dad,parece fe halla tttas mencionada y prafticadSi 
i.n. j 8 . afs íen lo antiguo^como en lo moderno. lu l io Cç-
?ÍK t J ^ f J Galias5ciem cantidad de dinero oue íes tenia 
Veri, 14. tes ofrêcida. Eí Santo Rey Dauid, en fa prefa q 
ílOn. 2 Mqua emm pars etk âefcenâems ad prçlium, Igua-
3 FolibiuB, íandolos à todos fíndiílincion. L o mifmo feob* 
S d / c S l " f e r u ò fcgun rcficrc Polybío # en !a miíicia Ro^ 
ji* 17. Lipíio mana. Omncs qui ad p r ç d a m ^ raptas i e ñ i n á ú Jmt^fermt 
ái£lQ lib. fo quíffue eá qu$€ejpmnt% ad fuás legioneŝ  <Alas . Qupfac* 
á i ú o g o i ^ h i " f0) xrihuHi equalhffr o&n&us diuidmt. Hizofe afsi en fa 
hiftor. iib. 4. Pfeía que fe cogió en ia guerra con los 
" íues de vendida, fee;un pionifio Alxcai 
4. Relat9à ^ í/^àmenditis fMtcè^tmamneS'quç Yimim faRç erant in 
Lipfiod.Ub. mihesye¿somnes meptrmt, y c icerón haze mención 
y.^iaiogo ié. de la mifma forma de repartfmiento^n los cam*8 
" pos y "heredades que debeííados los e n e m i g é s 
f Cicero ñ g a n o R o m u l ó .% ' frius agros ajm hello Romulus €?« 
republica hb. ' ^ ^ ^ vi¡-fn> TÍ A Í . A q parece aluden las pa-
¿¡l^iTvSo. labras de dos Reales Cédulas, de los años de m í ! 
vñi t im. quinientos y- treze^y de m i l quinientos y treinta 
y feis%q h^bíã enerta materia de repartimieto de 
é Fuñe in defpofos, 6 quando dizen. Y el Capitán que e» ello f* 
gomo4-ScHe- hallare Jleue por dos pe/fon ¿s; è lo reft ante fe parta por toda let 
dui. ímprei. 0^4 gentefl en ello febailarey igudvente. Y Otra en que 
foi.?oAi5 . inferco Vn capitulo de inílruccton, dada por 
íu Mageftâdjà Pedro Arias Dauila,Gouernador y 
* . 
"•â 
I en mieue de Agofto , de mil quinientos y ttezc 
3 anos, i dándole * — " * - — - 8 *lt m 
I repartir de Sas prefas que cogiere à ios enèmi# ^ 
1 gos. DÍSe. utnde rty&rúr b que fe temare, en toda la 
I gente de U O r n a d a . Si fe tomare en la màr , tm hs tentú* 
I jas que fe fuele repartir éntrelos marineros . S i dentro de l* 
I tier rat à de fer repartido todo igualmente^ excepto la ^eat afã •. 
'I del C h i t a n General. E n hs cofas que en ¡a tierra: fe buvieren 
•í (noyendo armada de M r para ellas) fe ha de facar el qufat̂ y 
^ y h otro fe reparta entre la gente^ como fè acoflumbra à ba^r* 
¡ §. 142. Algunas leyes deí Reyno, parece 
i lo dexan e í l o , ai arbitrio del Capitán General. % ^ t|g 
¡: Vna dizer 2 Dadas a l K e y todas las cofas ¡fue le pene- z64 p. z, 
I neeenfegand diximos en las leyes antes defta; h a l que fincar ey 
i âeue fer p anido éntrelos otros ^ de manera que cada Tmo aya 
1 ¡o que le comíietie. Otra tiene lo aniímo, j A n de dar ¡t-ca- $ L 2 0 , esá 
1 i i a tno fu parte^ fegund h c&mhiene* Y m a s modername-
1 te, dos Reales Cédulas recopiladas en las leyes 
s> 4 nao lando de ias KxwtHo MMw «%, ^ f s¿. . 
cogieren a ios coila nos , manda. Qtte el Capí 
•: General) reparta los bienes (de la prefa) ff»rr^ hs q fe kaUà. cepü. ieg.ia» 
I ten à rendirlos. Cm dezir en que forma« Y ú m ã o à h m m 
agualmente> dando tanto à vnocomo à ©tro 
rece que cada vno 
dizen las leyes ; y la di 
ce^ conformei ellas, y fe&un 
valor. 
i C r o l ? d 
cap. ó .n . 17. 
s Provt etii 
colÍJ^itur re^ 
difpofkione 
í. tit. i õ . 
p.a. & íupra 




rane ^5. u . 
que ft . x. carii 
Clerici, io.l« 
qiiçft . ' i . l .nô 
omnes 5. & 
ibiGorofred* 
rari, 1. 
o icha^-que otro4 Eiro hieirccerâ 
parte que Ic càbe 
zo M areio» cem 
raía fe parada de h * 
que Io m* p 
de la prefa ; 
bien que fe avia portado e n l â -
darla, y es muy juílo que la 
ral /val iéndole de Sa aúíhori-1 
dad y mano que en efto tiVne^ grácificandd à IOÍ? 
mayor^ tra 
doles à los 
^ y a-ios 
merecier 
s igualmente,%hnm% fus par. 





¿en quánto'a' daracada vxió ¿o 
;uen otros text©ssy 
3-a 
zgemmm z. 
in fine, Cod. 
3 oíkicrMa-
jjüri oíiçior. 
t¡otit B?r.. in 
LO qiiid bello 
Gregor. Lo-
pes ad ¿4.9* 
tít. i6, p, 
pecto ce ia 
Capitán Genera 
fkmeB la forma que arbitrare el 
; Todavia pareceobrafà 
le, las : 
<en tierra, 
cellar co e 
of igi 
as y; 
al íuddd qué gozaféh los foJ 
s' fóayan dfc departir» afsi pòí 
unos inconvinientes! que íueler 
igualdad de fes premios emrí 
<oii los qeeno^Io'fon tanto;; ó- }& Éue'rett mss q$fp 
,íitio fegun IÍ 
para eito, con i en aia ri e i ¿t 
el militar eftipendio de que auia de gozar, como w ¡ h m f?0„ 
también fe hazia antiguamente en !a milicia Eo- rnana^ib. 5, 
mana, diuídiendo las partes à elle refpeâo »y fe- díaic^o 16. 
gun loseí l ipendios que 1 ? 
z Polibiu! 
es ia tercera parte de vn real» ^u.^ ^ a ^ ^ a ^ o * c2p 
doblado. Los Equiíes, hombres de armàst b í ó l * tradditSc ex-
dados de àcauaIIo9tres tanto;efto es^vn real cada plicatiif Ouf 
dia feran de mayor parte 6 los Capitanes, como ^ « h a l c g o i é . 
i - r - r i t i r /- Hugo Groti* 
Gi2e Líplio. I Eqmtes ínptex ptfewwmwabevm , de'fiire belli. 
ferque centuriones etant y turn qui A genere digniores, t&m qv'ta ¿^,¿,5 c a ¿ 
mentw fas ferebam. ) Y los Tribunos* Gor-Qneles, e n. ¡7,& d¿ 
ò M-aeftròs de Campo , lleuaban quatro.tanto, ' ^ c intra-ali 
Refiérelo Polybio con otros, 2 . Wfotór.ndlse.-) ^ ^ j ^ j j , " 
fcá'ues accipiunt hâiem duos óbolos^ ¿pBores OYdimv- di f hw^ J^ 9* CUai S" 
exultes Drachmamy id e8 tviplum. E n efía conformidad * 
hizieron fus repartimientos algunos Capitanes 3 Sti^raid 
Generales5y el rnifmo Senadojcomo en otra par- f ^ 4 -
te fe à tocado, 5 y de lufioCçfsr lo refiere;'Sue* • . 
tonio TranquiIIo,y Apiano. 4 Dwi/jtJedheuemi- ^F1^1/ 
lut hiper QUV que mile árnehmas ; dumn vrdwum ewsaublmr , . T , -
1 c - ; . •/ * to Lipi?o \ m 
Tribuna mhium, Vrçjetto equnvm^ i mum ejps dipU;&. f^pra prex. 
§* 14*4.. Y noes dereparotel que algunas Uietinhih m 
-leyes,y Cédulas como las alegsdas, hablen ge* i ^ a r ' i ^ 
feralmente en la forma del repartimiento,, ò con r"^*' 
Ij^alabras que parece requieren el w h i m e de- C?^ 
I pitsn CeneraliFor.que r i l o f^dia te^er (url^gír,'' ' ' 'L 
quanáo no HauieiTe leyes, que t n i h i â m m m t t 
t l tit. Safen en e-ík mitcria y punto, para fu decií-
^6, p. i . (¡Qn |a ex pre fa vnajCon Sas palabras í iguie^ 
a Bobidilla tes' 1 B h s t o n j , f e t À h i enemigos b que leutiffen : todo lo 
in palie; lib* íí¡? lffS ^ ^ ¡ f ^ i dsmgs âs fa pre fa que Us omeífen tomadoÈ de* 
4. cip. 4. n. «5 fa fay* i è pAftirlo entre ¡i igudmetttei fegxnd lo qu? g*-
7â« nffin enUcanzlgad*. Lo tnifmo üente Éc¿>adiIIa ̂  
3 Â d í non 2 áizíenda. Y I(? demás fe reparte iguahttente entre hs 
eft noitS 15» foUaâo^ a propofc'm del ftteldo dé cada W¡c Y Conforme 
l.fei 3c iS. l . à derecho es cieno, que aunque algunas diTpoG* 
fi íacerpre- cíones, leyes y 0 Cédulas modernas, hablen eti 
tmonz 57.ÍF. part:j¡cu{ar dtidofa . ò generalmente ; deucn 
t i m e k ifcaf- mterpretarle coa otras que en la materia reíuel* 
doaftimcaf. ben con.ma^eípecialídad^didingaiendo 1 declá-
íniergrszztio. randot y entendíendofe las -vnas con las otràs, y 
p.conctuí lo . |ás inofcmas'cotn'ílas'atttieúas. 5 A que parece 
2..n. ÍO?a tíQ. ' \ P ^ >r n -s , t ' - T 1 , * -
JI6«'& i^V. nisrola. Mageítad en vna Keal Cédula de cinc® 
í c i m muías de Noaiembr^de mil quinientos y fetenta , en 
abeo aí iegi - que m m d ò fe hisieífe el repartimiento de ciertas 
tis. Georgias p.refas entre el General, Capitanes. 7 íoldadosA 
policie lib 5 conforme a áerecboj ^ leyes del Reyrr». 4 
cap. 8. Suéí- 145. E n la Tazón que podra hazee 
iies,conr.i4. fe el repartimiento con igualdad» w iüm^ dando 
ií* ô.Cetur.E. caní0 ^ v n foldado como à o t ro : íerà quando Ia 
4 Eft into- Sen£e ^e guem fe hallare en alguns ocafion $ ò 
uso 4. Sche- conquiíla»íirvfendo finfueIdo,enque apprehen-
dnliram iai* dieren algunas prefas» y defpofos, como íucediò 
•preff. foi. j i . en fa priíion dei Inga Rey del Peru, de cuyo def* 
ra ad P0^0 ̂ e ^ cada foldado , de fos del cargo del 
|ii7,&^45/"Marques Francifco Ficarro > à nueue mil pefos $ 
como en otra parte fe à tocado* $ 
§.146-
parece también que ©y cena ia 
i ra fu repartimiento el Capitán General-,̂  por ef* 
i t&r difpjueftQ, que íe haga» dandofe à <ada íolda* 
i do fu parte:5fegunel íueldoque.goza.Como pare^ 
} ce de! capitulo trefciencos y ochenta y eme©» de: 
* las referidas Qrdena^ça.s^ £e^ha$ pordd. Çonfei%. 
de guerraj para e l gòuier ip de h À t t M ã à B.efl 
b&àodefender toda la baqtndAfy n^hs^ fèbafà^p^f(^Jeh^n ^ 
i dinero que huuiere pocedidq% del qual fe baxardii h?:W$*$$?tetio 
| | fehuuUrenatufado,y de h que quedare ¿fe focará el quinto no 
i que m perteaecey c o m à ¡\eyAy fenot natural :y lo reftAUt^ 
l | fe regartit-a entre, la gente quç .fa, bnuj^e ãe^auer, fègmeli 
l | foeU* que caâa imognpi Para ío qual fe--preuieãe-ci| 
capstuio; trefcientoSr y íeíenta^y . ^ 
|Í oficiales del faeIdosVeedor Qeneral^y 
ía-gati luego ajsjlãmientQ de U gente que fe baljá-alrexdifi. Idl 
prefa^ nombre por nombre 9 y ios fueHos qupr;go\%nCon 
que concluyendo efiexapitulojp^ffaremps a í o r ^ 
marias cuentas para mayori. i i telige-Bm^de^íd 
dicho^n emrambo.s .cafo^e-n Ja _ n^nem ;fcgii3etea 
d it Bfcalona 
_ i l l -
Perubi-
cap. 81 
pugno vnos Pueblos que ocupaua el enemigo, y 
en eNos appr ' 
valor llego à ciento y qn 
y nouenta eícudos de à diez reales,. Y que e l 
trozo del exeresto/e compòne^de tres vtvA ciento 
Y fieí:e placas, ò iodado?. Efío e.s:; E l Capita^. 
Gehefãl: ão$ Mae/Iros le.' Campo: âon Sâtgen* 
tos mayores:- quatro ayudantes : veinre y ocho 
Ca-piêãltesde Infante na v e i n t e y ocho Ai£e# ' 
reses treinta "y ochd^Sárgétiros :•• cierno- y dose 
Ca;bos 'dé efeiia<fra*s-:- <fú%£t& Capítâ-nes de à' 
cauaíío : quatro AÍferezes : quatro tenientes : 
dí>fdênÊ0sy ochéitía y ochoToldados de à ca^ 
u^IIo : quinfentos moíquetéros : dos mil ciento 
y trek foldados é c p'k^'órdimria fenciila. Que 
pàr toíasfoã 'dicha-i't^es mií cietoy Gete plà-
'çsàJi pamsjuftarb cuènta^y liquidar loq à cada 
vno t<>ca; fe faca del montón coman de la preía. 
Primeramente Ias enchas, ò daños recibís 
dos en ¡a facción, en los cafos que huuíeren de 
facarfe j como arriba en el capitulo tercero q!aê  
ã(y advertido* • 
• Saçaníê támbíeti'íos gaítos y cortos q fe hu^ 
ufeféif cáufad0:eíi- conducir^ guardar^y beneficiar, 
lâ hazi0enda9 ò generos de la tal prefa, ò defpojo» 
• Afsi mifmo fe facan, • las cantidades que fe 
hmiieren offrecidosy fe Ies deuieren, à ías eípias, 
Kngíiasy y Atalayas/' 
. ^ ¥ tambiénfe:faca fá cantidad que montaren 
ios votós-, y proméfas hechas-à DiosNueílro Se-
ñ o r , y à fus Santosten pro c o m ú n , y vtilidad 
del exercito. 
Suponemos montará todo eí lo , 
ocho mil quinientos y ñouenta ef^ 
cudos : que baxados de los dichos 
ciento y quarenta mil feifeientos y 
noueta, q valió el defpojo: reftan. i j i U i o O í E t 
r- " E n 
E n efla pisca fueieti facarfe los cortos áe Jos 
batimentos hechos para el fuílentode ía Arma^ 
dâjò exercito. Si bien ganando fueldo la gente de 
guerra/e les quita,© baxa de^proporcionalméte, 
el referido cofto.y fi no lo ganando no equivale, 
rateada la cantidad que faltare para la fatisfacion, 
fe faca del montón común de la prefa. Si bien 
efta columbre introducida por vn miniftro poco 
generofo, (no ha muchos años) es contra lo que 
\ regular, y comunmente procede ; y fe vfa en 3 
demás partes de/las Indias. 
Baxa fe de los dichos ciento y 
treinta y dos mil y cien efcudosj el 
quinto de fu Mageftad, que monta 
veinte y feis mil qua trocientes y 
Veinte efeudos, y quedan. I 0 5 u 5 § 0 
Sacanfe luego de los dichos 
ta elcudos; los premios , gi 
ciones » y ayudas de coila , de que 
hiziere, © huuiere hecho merced el 
Capita General (como puede hazer-
Ia) à los foldados beneméritos* y ?£ 
fe feñalaron en la facción; que todo 
fe cofidera montará> tres mil y 
pertenece al Capitán General q ferà 
la fexta^feptima 5 o dezima^fegun 
que atriba en el capitulo feptimo fe 
Ia han licuado en efta plaga algunos 
Generales, e/là difp 
fe Ileue por 
cion que hazen las leyei 
, por 
o. r 
onemos que la parte lega] 
cuenta, la dezima 
eicudos; 
chos ciento y dos mi 
ios di* 
los 
y aos e i L w v * v ^ 4 
vigeisima j ó veintena parte 
ütor General d.el exercito t 
í m derechos en la conformidad que 
retío ciento y treinta y ieis;que vale 
n i l , feifciemos y onre eí* 
os y feís reales. Q m 
dan para partir entre todos los del 
2Ü 
11% 
Y por que eñe repartimiento y 
díuiíion fe liase a! refpeâp^ò fegun 
el fueJdo que cada vno goza/upone-
mos qiie el Capitán General tiene 
quinientos efcudos de fueldo cada 
mes. E l Maeftro de Campo ciento 
y veinte efcudos. E l Sargentoma* 
yor ochenta efcudos. E l Capitán de 
Infantería fefenta efcudos. Su 
feres veinte y quatro efcudos. E l 
Sargento catorze efcudos. E l Cabo 
defcuadra diez efcudos. E l ayudan-
te de Sargentomayor dore efcudos* 
E l Capitán de cauallos cien efcudos* 
Su Alferez treinta efcudos. -El Te -
niente veinte y quatro efcudos. E l 
foldado de a cauallo nueue efcudo's. 
E l Mofquetero nueue efcudos- E l 
foldado de plaça fencilla ocho efcu* 
dos. Según lo qml fe forma^y haze 
repartimiento de los diçíios SvUSao-» 
efcud. 4* Reales que queda del dicho 
defpojo por iguales parteSjdandole 
à cada vno de los q fe hallaro en eíla 
prefa la parte q le cabe por raçon de 
fu fueldo. Y por q al Capita General 
fe le cofiderã^oo. efcudos cada meSj 
fe le dobla fu fuéídospara la cuenta, 
por llenar como íleua doblada por^ 
cio. Y afsi entra co joco,efcudos à la 




Maeftros deCampo qae gana cada vno ixo. 
efciict. fe j u n z m por compañeros. 
Sargenrojmayores ¿ana cada vno 80. ef. y 
amboí 160. fe juntan. 
Capitanes que ¿ana cada vno 6o.efcud. y 
todos /untos. 
Alferezes que ¿ana cada vno x4« efcud. y 
todos juntos. 
Sargentos que cada vno gana 14. efcud. y 
codos juntos. 
Cabos defcuadras ¿anacada vno 10. efcud. 
y todos. 
Capitanes de caualld gana cada vno 100. ef. 
r y todos juntos. 
Alfer^zes de cauallo ¿ana cada vno 50. ef. 
y todos juntos. 
Tenientes de cauaUo ¿ana cada vno ¿4. y 
toóos juntos. 
Ayudantes de Sargentotnayor gana cada 
3.101. S 
iz. y toaos 
Soldados de à cauallo 
todos juntos.-
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x p S 3 
x 8 S. 
5 aoa 
M O / . 
Y por que-¡os bichos 2985^ 
compañeros que íegun la caiidad de 
cada pueílo enrra-çonfu gananciV^H 
los. 87^20. efcud. y ^ . ¿Rea 'Lde 
|a preíaiiquida qpe qqedò quíras cof-
ta$9 y ga í ios fe ¿euen repartir entre 
os. 
do defpues ratitas partes 
I o 9 o ó 
IOOO 
feis 
2o. e amcos con 2 
ros propuenosj mos 
Dog Sargentasj 
ron con 6o» çíçaâoâcaáa.vnQ 
con i^Sjbj-^Iff |í?çç^fai-j 
anos de 
'• •J*--f %•*• 
y ocho auos aé;4ttói' ' 
cada vno? y todos 
con gaeílo de 59 ^ 
efcud. íes pertenecen à todos 
l i S I . efcud. 2 ¿ Real, y à cada 
It 97 5¿=-ef-5.R-. 
110 19—«ef. 
i , 
y ocho auos 
gana a a 
todos cô a 
IOS 
^ l e c é i à tocios í i S b í l £ ftX3 ̂ ct:^Í!-! 
c. t . Eeal. ^ à cada vno 
ochenta y íe is ciento y doge'í 
anos de ttiaraiiedii 
4 . Capitanes de à csuaSíd '' 
que gana cada r u ó à I O O . eff' 
y todos entraron con pueí|oj: 
efe. 7 . Reai.fv agada yi io 
?Q¿nm.tá>^j Vssfi ^^b n e o 
25* maraued, jy media 
4 , Aíferefces de à 
I 3 0 . eícud. tada vno por fir f , 
Ido, y todos 
7 ¥• I r r 
con 1 2 0 , parees , Jespene*^'^^ "¿ v , í ' J^"í" ̂  '* ̂ '^ 
vm 
TÍ TOib J ^ / j ¡ 4 ^ .biJvb -ÒÃ: 
|gam cada viiq a 2 4 . etcua. y 1 
todos entranI con 96. à eí|gâ" 
jparre , Ies p|rteiiece en ella" 
2g2. efe. y à frada vno à 7 6 . ' , 
jeícudos y 5, B|eales* j * i ^ 
^ , . . 4 . Áyudali tesde Sargen^ -
na^ipelead, y codfs-enm-ro 
|con 4 8 . partes en eíía 
0 ganancia;íes^cEtpo^ êfi= 
1141, efeud,y -̂s ¿ada-: VMO~>à''3'5^í 
picudos 2. R ^ b y mfed0v\ - I 
aSS- SoMfdos de a catiaifó [ 
que cada vno gana á nueue 4f., 
y todos entraron en efta gana-'.' 
cía con dos m i ! quinientos y£; 
nouents y áoseícyà.d^pyeí lo , 
fes pertenece à todos fíete m i l 
feifcíetos yoníse efcud.y nueíie / l 
Reaíi y à cadá vno 26. efcul.'j ¡ 
4. Real, diez maraued» y íets-
ta y ocho d o í p e m o s ó c h e l a , ! 
y ocho auos dé marauedi. i 
cada vno nueqe efcud* y entra, 
à e í l a ganancftcon 4 5 0 o4Q, 
puerto, les pertenecen à todés 
13215. y à cala v n o íe cabdn 
26. efcud. 4 ! ReaL diez mk*. 
rüKásyrVH o áe iiH^auel. 
2102. Sdidatíos de plaça 
fencilla, que cfda vno gana 
efcud. y todos entran por fu, 
puedo con 16816. Ies per-, 
tenece à todos 4 9 3 8 1 , efcud-
y 2. RejLy: à ípdaynq 2 | . ef*̂  
4 . Reales 51, marauedis, y 
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Y por el efKfo que queda? referido fe podran 
hazer todos, y qualefquier repartimientos, añá*» 
diendojò quitando ma.s9o menos píaças,crecien-
doles, 
-X 
* i» y 
:s f€--iniiíi:ipíic'áá 'áWéf 
en él dicho tercer que 
crece» o me 
Jp&zçremtc 
ena re 
f é à ex lieaís^porcuya 
s 
le le a 
en otros exerat©stvttrereralgunos1 loJ 




tpsiy:;gj0áení;3;eCcadGè y-dos-fesieSj . , 
que^çattidog igualme^e^entre I Q S . - . :¿: v >; • 
e ha vs: 
I c^prati por paree igual a cada vno ae ios cienos 
•qué fe 
;Í sjuitan ios ásenos ocn^etirá^ y f i é t i t l i x i i V q m t r o * 
S cientos y nouenta eícuáos y dos reales del tal 
o. 4 
me 
repareii^íéntór^nrre ra;g%r|íe de ; la ;Ármid^ , . ^ ' f 
dettteirdmíljíendòi y;ap_ftan.do. l i s "lurtes Xçguj^ 
elTueldò' aue cada vno ¿óz'a v cuoíafsi 'cn Ja* 
eft"las' Ar*í ^ tos ño tolo íe r t r ^ _ _ : _ . ^ ^ T . . - r T<_-r 
I madams;-fitiü'iinelo ftíti' wráàHeraínífÀtéi yuèõzán'r ^Aá-l-v-mV 
: as los.prrtiilesios de tales^ c ó m o lo aavierte ei , M v ^ r 
•; iar,jicoHmito:yipi^no.d!?!^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ c ^ ' O ü . e x í e ü a m , . 
v ^ttier'aYms*Àà[fiuto-iurémítíthri fójfe te f fm^utl i 3íihit.atÍQ^nülii. l oan , 
v í/?. ' l&clapãàs omnes remíges^ & tzautf milites fnnt. Item. Vt-. f -occe»"w ^: 
% giles mluesjnm*, ture- mi&t&ri[ eos íeHanqQjje ^ n^tl^jft^:.^ ^ c 
n t í q á i ü i é h í c T s ' y "¿í;ê e anos., açrjéa- r ç f e n f e ^, 
Ib dífpone'áfsi en quanto.^^-Ba^'d^r^H^M 
l Je tomare en todah gente <$? ¡a firmada V/Í f e . imzr? en'ja. * í̂zar&âá' 
I mr^con las Ventajas que fe fuete r&paytiy e n t r e . h ^ a y i í í e t o í . ^ ' 
ei i la antecedente ; í lnf fegun íp^ue^ a L & d e í n ? s-upraad 
\ p . s ; • ¡av.E ; H y E B . E K ; :E : L A a v E R S A 
ADIE 
b à fus aminos. Afs i lo declaro Chrifto Nueftro 
Jeã iònéà nem hpbet > animam fu^m ¡¡wat. q p i s t y o ^ i á f 
, Vigílias vtaçigas, y 
cnas: ca 
íoneis; Èratíajofás preueciones todas 
vèzes fuelen í é í v M e ' d e íeròi tura . 
os reeaios de 
Wpecfôje quê Ies ofréce la campana : toio quasi^ 
to experimenta en eft a penofa profefsíon^ exers» 
cicio, deíde el principio baila el fin, es vna con-
tinuada pena, y v n inceffante trabajo. Hemo viles 
fdíze el dcñ i f s i jKoTertu l iano I ) aá'bellum cum deUctjs * T e r m . 
Venn , «e-c rfe cubículo ad Adera frocedn^ jed de fsfilicmbps jyl^rtyras c 
expeâitis cr fuhftriãis : "vhi omnh duritia^ inlonhas^ ts* 5 .^34, 
hfiuuhus conñuk . Etiam in pace> hhore W intommedis l e í . 
lum patt iam eâifcunt: C ¿imií deambulando^ caw^um de* 
Curveado, foil am moliendo^ teftudinem de fice ando. Sudare om. 
n JJ ^ • . . r , T z Nec tatmé 
mid connant^ ne corpora^ atc¡ue animi expauejeam : de f̂í¡bYd honori 
fid foíent, de fole ad ccelum 5 de tunica ad lorie am > de fdetttio £cii roaritimi 
.ad clamorevi) de quiete ad tutnu hum, belli exerci-
6. 150. No fon menores los trabajos que l í T - vc,íe.r*' 
padecen en Ja mar, 2 los íoldados £ Romanoni 
P̂ ?2£Í é1/? terra mliSy er ffe^w ei? çfioy iifdem. 3 faltem cuo] 
Antes G fe confideran los peligros I que eftan coequari pof 
expueños , teniendo de ordinario por enemieos r̂-de 4U0 in-
^ MT ¡i \ • ira ad §.214» 
(mayores y mas terribles que aquellos a quienes . 
perfiguen y debellan ) à todos los elementos ; 3. Ira He i?o-
fon mas próximas h:. caufas de fu perdición^ ^ i j b . i . c f e r . 
muchas» y mas ciertas las de fu muerte, Difcus* & djero 
'y' 
do. 4 ^Ardimiento muy grande facen aquellos que. aven- 2 4 p 2 femit 
taran fus aierpos, andando en guerra por tierra , fegund Plin.naf. hif-
que de fufó morramos t mas mucho es mayor de los otros tor. lib. a. c, 
que guerrean en la mar. Ca ¡a guerra de la tierra ^ noes 46.&íphen3* 
peliero fino de los enemigos tan Mámente 1 mas en la mar: ^ .I„<*,,,?ro* 
e5 defos mefmoSi è demás del agua ê Je los vientos. E aun £íegeõB 
fin cHo ay otro peligro \ ta d que cae del cauallo^ non puede 
ãefcenâer mas de faSk la tierrat efi tüouUre armado^ non 
fe fdra maU nidi el que c¿e ãel naiti^por fuerza à ãe ir faf-
ta el fondo de la mar >è quanto mas armado fuere, tanta 
mas ayna defciende è fe pierde. Otro fi los de la tierra s j i 
comhateti V i l l a , ò Cattillo , pueden fe tirar à vna parte, ò a 
otra ; mas los de la mar, non lo pueden facer* Ca pues que 
los nauios fe acercan vnoí à otros% è fe traban 5 non fe pucm 
den defMiar los que S a n en ellos^ à ninguna parte. Por que 
por fuerza à de fer la üd, à manteniente^, con todas las ar-
mas que traxieren* 8 por ende efian en gran peligro de hs 
enemigos; ca non ay entre ellos, finon las manoseé Us a t ' 
mas con que fe fierçn» 3 otro fi de parte de la mary non ay 
fino vna tabla entre ellos è el aguat è ¿i los \ientost è ã l a tem 
pe&adfon ¿efeubiertos de todas partes. E fin todo eflo, el co-
mer ê el bever , an lo todo por medida , ê muy poco, è non 
de las cofas que quieren: mas de aquellas con que pueden J V 
lamente viuir} afsi como de fufo diximos. E fi aquellas les 
fallefcen^ non han â que fe tornen: lo que non conte fee à los 
que guerrean en la tierra.Ca fi les menguan las viandas de 
las talegas, pueden ir 3 otra parte à bufcarias. £ j i las non 
fallafent comerían de las yerbas, è de las fus bebias mefmas 
que traxeren. B aun demás de todos eSos peligros, ê la\cm 
rias que diximos^ aun ay otro muy grander ca non les dan. 
lugar en el nauio en q folgadamente puedan efiar ni dormir. 
B por todas eftas rabones que auemos dicho, deuen los que 
fe ahenturan à guerrear por mar, fer esforçados> è acucia-
jos, para fabtr efeapar de los peligros de ia mar è de los end-
migos. E quando tales fueren, deuen fer honrados èguar» 
âaàos. Otro fi les deuen dar fus foldados^ ¿fu parte de las 
ganancias que ficieren de los enemigos, ê efearmentar a las 
que erraren en el A r m a d a , fegund qual fuere el yerro, c el 
lugar, è el tiempo en que fuere fecho. ConfieíTo que, €11 
L,no hallo condigno premio, ò fa* 
tisfacfon que â t rigor 3e j u ñ i d a lo fea > n i que 
equivalga à lo mucho que merece v n foldado, q 1 ®'m 
honradamente cumple con fus obligaciones en guai" aver; 
la guerra. Atenaiendo pues a tan demda recom- Ariftot.iEri-
penfa, y à que las gratificaciones y mercedes cor, lib. 10. 
animan y aficionan à los que fe ocupan en efta caP« 7- quo* 
noble profefsion. y arte tan neceffaria y conven á¿duxi*in 
\ , / 7 i? r £ i v x creo trañaíii. miente â la paz ( que por ella fe confegue i ) a de perfo^ 
Ja jufhcia, à k defenfa,confervacion y aumento naüc] defen-
felicífsimo de Reynos, y Monarquias: en todos í ionc9íib. z , 
tiempos íe an feñalado los Emperadores, Reyes, ^u?^i n*37* 
y Republicas, fatioreciendo a los beneméri tos 
foldados , dándoles con liberal y franca mano, 
diferentes premios de honras y conveniencias. r ^ * , ~ e!ílIS 
a Llegando a tocar cali en lo prohibido por tapo- tag rua. inris 
recerleSjComo en otro lugar queda aduertido. | p« 2,. lib. 19. 
; cap.^.ii] fine. 
§. i S i * Dexo à parte la que fe les à dado Ti r .LimVib. 
Gempre de las ganancias hechas en las guerras, cíeca.5. ia 
tan deuida como fe à vifto en efte difcurfo , y la ^ r^t!0' 
1 , 1 - 5 , ^ A i r s ropihi Ceca-
reconoce el haoio Rey Don Alomo , en vna ley non i s .R íba-
4 de partida disiendo, £ f i en toâas fas otras ganancias denegra,.de 
que los ornes facent d̂ uen eflo facervtucho mas lo deuen facer P«"inc. Chrif-
cn h 3 vana de hsmzyraslo fúfren muchos trabajos J fe aue tíai ll^,2"ca?* *' 7 _ j . j 7 J * 7 7-in fine, cü 
f w ? a muy grames peltgros>fo que les da raçon de tener y que addndis 
por cada ¥%Q delhs^ deuen hauer buena $âYtc> è con gran dere* ã Bobadilla., 
ch. Y el contento que naturalmente reciben de in Politi. lib. 
efte genero de fatisfacion, fegun q arriba queda 4' cñP 1« n* 
apuntado3 y lo advierte otra ley. f E como quiera ç ^ ' ^ ^ ^ 
Gg 2 5^ 
3 Supra ad 5. 
4 1. 1, de. 26. p, i . 
5 Supra ¿d to9 & i. 5. tit. ¿ 4 . p. », 
qus tofos Us ornes ¿tyxn phcer e fahõf mtUYalmstte^ quanio les 
f a c e n bien y è Us âm buem p u n e d t lo que ganan: mucho h hân 
Tftiyor los de foinar. lo *no> yor ln g r a n cuytd que f u f r e n en 
elk. lo*íy por que fon en lugar que no-* pueden hauer las cofaS% 
' ft non por mino del [enor. que por fer tan anexo eílo à 
lo pongo en cofideracion, refpe&o dé los demás 
premios, con que han fido honrados, y 
cap. chos: y lo deuen fer todos los que cun 
9. vbi glof. con fug ob!igaciones,y hizíeren acciones dignas 
Can.ibi adu- ^ remuneración. NT* amem h k r fiat fine mercedes CO* 
fine, & ibi mo " i x o el Emperador 
gtof . / .queíL cargó Adriano Emperador 
1. aonr ad id J¡ quid for ti ter fecertnt mili ce s-t inde eis donare , 
1 .6 .7 .8. & fefiere e¡ lurifc 
9.CU te^uent, 
lit. 27. p. 2 . 
los buenos procedimientos 
2, lib. so. 3 y próximas de fuceflos profperos ; por 
conf'usTnT cu'£:o^amente nadie es bueno, ni obra bibn de 
d 'Uixsó.ff dé ^A^E3 como dezia Saluftio, Nemo gratis bonus eñ. Y 
bonis dam. de la manera que el premio fomenta las artes ; 
nator. afsi también ¡a falta del t las deftruye « Ours enim 
í n i CP^S1311^ fauenal 5 ) Vmutem ampleãitur ipfam^remia 
S x y r a i o * ^ Y Por ê  cotrariOjComo dizela leyReal, 4, 
Mnerfe hm mas de redo àferVtr ¿Dios,y a ¡os feno res que ¡os 
4 1.50, tic. embiatti non reCeUndo muertes nin feridas> nin otro peligro c¡uc 
2,6. p. z. 1^ auengi ^ f ibiendo q auran enntienáay y galardón por ello. Y 
5 U ; . tít-x. ê  ^ o r ^ e y í>on Enrique el Quarto, lo reco no* 
bb. 7. ordj. CSÒ afsi^diziendo. S W d , por naturalmente l& 
sumen. ejperaitçd de galardón dejpierta à ¡oshombres a trabajar defer 
huws^y Vmuofos i y los diferem comcen9 que la honra es pñ. 
iiikgo M u-vmua^y çuãndo conòcen que los ojpcm debonta. 
J e b m ds dar à Us que fueren fallados l u t m >y Vtrtuofo^ y 
tsporfer hijos de los offidães^ o alcaldes, todos fe esforçar an 
è exerctfarfe en hs W n uàes^ y bond ad .por alcançar el premió 
d,' U b*nra. Y (i chocen que por e¡ha Wa no h han de alcançars 
ligerafàewe fe bsheran a feguh hs vicios^ mayormente quatída •. 
yierev que por tales manetas h s mahst è wkabile$\y defeBuo-
fas, aym-lm Unores^ y digmdaázS;Bñ& EU€ la pfinGipal 
cauía de mejorarfeg y aumentarfe tanto el eícía* 
tecido Reyno de Aragon; pue^ auiendo fido erií* 
gído de tan pequeños principios, con el animo, 
y esfuerço de fus naturales «llego à eftender fu 
mando , y feñorio en tan grandes eftados afsi 
dentro en Efpaña, como vi tramar; que por ellos 
y fu Corona ( de quarenta y vno que coi 
de la genera! de E ípam ) goza fu Magej 
veinte y v n o , y de diez y Cete títulos de Rey \ 1 Zurita, 
de los veinte y fíete Reynos con que fe baila en ^* 
grandezída fu poderofa , y felicifsima Monar- dus\"inorad, 
quia, fin los de Duque, Conde, Marques t y Se* de tituhs Re-
ñor de algunas Prouinciasjy Ciudades de no mè* CathoUci, 
nor autrioridad, y eftimácion, I Todo deuido ^ ^ ¿ ^ 
al valor, y difciplins mili tar de aquellos esfor* ECpria"pomi-
çados varones, fomentado con la feguridad del £c. y otros 
premio- A que atendiendo los Toldados 3 folo muchos, 
cuydauan de executar aquella breue fentencia,que 
tan connatural era con fu brio, y lealtad, a ve»- ^lls ¿ e B u ñ 
I ter> óworiV, efeogiendo efto por mas gloriofo 5 q cas^incomé-
d envejecer ricos, y defeanfados en fus cafas, tarijs remm 
I H/^c autemfiebat ( dize Geronymo de Blancas 2 ) Aragoncfiú j 
• y>tcuM c é n t i m a bp eflem mWiÚfas mflris Çrcçofua frfmia ; ^ ¿ ^ ^ 
Gz 3 non 
a m t m n t qmm^is jro^efre^ro pâtnã perm lis : etatq\ 
mnlno dum prçliahantitt prçckruM injitum in els: aut rincereA 
auty movi. Quod fi heUigerando tíecaban<tir> in meliori eraut 
Caztfa, conditioney qu&m fi domi locupletes fenes remnjiffent< 
§. 152. Por efta raçon ( fufta por cierto ) 
fe efmeraro íos antigaos en fauorecer, y premiar 
con diferentes^ honras, y prerogatiuas à los í'oí 
dados que honradamente niilifaban.como refiei 
Ariftoteles de los Efpartanos^ThracioSj Sc¿tha$ r 








relie l o n í l o -
mô a nature 
bro 7.pundo 
3, in fine. 
% Theodo-
rer. lib, cie 
Martyr, fsu 
Üb. S. de cu-
ra ^-ecar, af-
feclio. 
quanto mayor era el numero de los enemigos 
qüe mataban , priuilegíandolos en las demoftra-
fe hacían con ellos en a â o s publico 
'es en vida para que fe ador* 
as, y lebanta í idoles defpue¡ 
de muertos > tantos bl>eI¿fcos, ò^pyramides cer 
ca de fus fepulcros> quantos eran Jos enemigos 
que auian vencido, y muerto. A que aludiendo 
Scipion Africano, y alabando (por iEnio Poeta) 
fu valor, y prohesas; no rehuso dezir ( aunqu< 
impíamente ) que fi alguno por vencer^ y d erra 
mar fangre de fus enemigos, auia de fubiral cie^ 
lo : fofo a el deuian franquearfeíe fus puertas» I 
Si fas cfdeudo c&leflia. fatiidere cuijiiAm e ñ ^ 
M? foli cfisli maxima porta patet. 
Los que murieron en la guerra Peloponefia ( q 
es vna parte de tierra peninfula , puerta entre 
¡os mares EgeOjy Ionio ) refiere Theodoreto 1 
por Thuccidides ; que fueron honorificameníe 
fepuítados , con ¡a pompa que el puefto dio lu* 
120 
gat*: colocando los cuerpos ^tie pücfieroti íialíar^ 
fe, en fus vrnas 5 ò caxas de cypres : y los que 
no parecieron, fueron honrados con los ritos de 
los ju l ios , como quienes gloriofamenre auian 
muerto por fu patria . Haziendo lo mifmo con 
los que murieron en los campos Marathonios s 
Cerca de AtbenâS* Ybticcidides Jero hiRorkus (djze 
Theodoreto ) effuffa ttarratrone tomemorat¡ honores qui d e 
funfáis itf bello PehponeJiaCQ ferfiltitifunt. ^Ah enim. -fngif 
ht inuentá pYofinqimum corp&ra , fepulchrh condiSjfe. Net 
frçtermthy quo iufiorum rhu^ h&neHdtá fuerint, que ixttenirc 
çotueviwt. Cypafims eúm hetiks commuúi quadm fune-* 
ris pmpd> ali) pçcedebant alij fequehantur > alij ab lateribus 
conflipahant. Tmcy ¿r aíijs mmanem tumulum dedkarunt > 
quotumque auium ro¡}rísi canum >r riãibuSy lyncum difcerpttt) 
¿T abfirnpta fuer am, í ta , w e&s hone Ft anãos curarunt, qui 
fropatríç lihermepugnaatef % htcawfis Marathonijs ceáde. 
' v "̂"̂ e los Lacedemonios, a fes que esfor^ 
lente moran en Ia guerra peteando ; los 
licuaban coronados de olma , ò de otros ramos 
triumphales, con muchas alabanzas: y honrados i ^üamis 
con fa purpura, los fepultaban t fegun refiere ^b. 6. var. 
P í f a n o , I Vero ft rema? fe prfbmjfsnt> occubuif- ^iftor.cap. ^. 
/tf^f, oTtû t ZD3 alijs ramh reditniti Í huâibus Trehebanrur* Qui 
Vero perfeB&nt) O* ahfohtctm tnrtutem prçflitijfent; ij etkm % $mton 
iwreta payara , glorhfè fepulchm manâabantur. SuetOHíO Trsnqa]! . i n 
Tranquillo, s Entre otras virtudes que refiere Duodeeim 
deGermíinico, le alaba efpeciaímente, la de suer C e i U r ' l*-4 . 
recogido por fu m a n o j o s gueí íosde los folda- deCayoeal¿-
dosque murieron en la batalla Vamna, na ra líe- B 9 ^ ^ 
juntos en v n tumula. C&faum dads Variktia Vefcrgs 
«c differ fas reliquias, Mó tumulo burnt urus 7 coíligeve fua ma. 
mtxy comportare pr'wus aggrejfus eft. De que haze men-
Tacit lib c*on también Cornélio Tácito,, i y añad€ , que 
L prope"fin. el mifmo Germánico Emperador» ò Capitán Geá? 
neral, fue el primero que obro , y pufo la mano 
en la conftruccion de eíle honrofo tumulo. FW* 
mum extruendo tumulo Ççfat cefpitfm pofuít^mipimo muñen 
in defmãosy ¿T frçfentibus dolor is fidas. 
Republica floreciente , que no la aya executado . 
A lex andró Magno * fe preció tanro deílo 5 que 
los foldados difuntos 
auia cargo mas ho 
: íintiendo , que apenas 
» ni ocupación mas 
% Refert 
Cwci* lib. < 
jue exercia , 
;un lo refiere Curcio, i . .Std&ex dimitterè milites kfe . 
:. puhost eyubefcebat; ita trzdditv more , "pix >ÍÍa« militiç 
tarn folemne effet munuŝ  qmrn bummdi fws, Archidamo 
i , y que IUS lomados e: 
a los 
5 
6' in ñne, 
tigados de ios enemigos , que cali ya íe recono-
s ; mayor cuy dado tuuo de fepultaí 
on en la ocafion % que de fu VÁ 
de rehazer fu campo; íiendo eíla Ja primera di-
ligencia que íe fe guia à ¡a vidoria. Eo inprçlio (di ' 
2c l i i ñ o Lipíio. 3 ) LArchídamus Dux Lacedmonmum twfa 
• ratur^ qui cum cfdi fuos iam^ Vr tifios "videret ^ fer r̂gconet 
cor fora wtrffeBo-rti&i ad fepulturam fcfcit. Hoc est enim fá' 
num a p d grçcos wãorie traiàhç. Lo miímo hi20 aqui! 
famofc 
ó s f o l d a d ò s difut i tòs en e i la^Eí fememi die f dàze Hb. xxâp.Í28 
-ti Sagrado Téxt'ó.' 1 0 Veé't ckm fuis' itdàs , Ví corporè * áré ^ 
m , ' nb;eá;/tlàeao ei pedir treguas de áí* ; V ' • .;! 
èaemigos i qué 
írtfHêréJ 
, y mas amoi 
w i é i i d i f y í í e è a d ò - h v t i tí 
i f f 
;... Stevuechi.in 
05 com.&Ve^e-
y riiiíj 3 re mí* 
i * 
4 '0e prl* 
tota kgfo pánietdàm-âUjifãm t ó i i f e ^ a ^ p ê p í M w f ç fcífíccf .¿játh» in-co-
efliof^cc&j^jfep/fítínwi.^ííí^fjí^itfm^ir efcjfcw/tfí.CoJTÍj ^í^cS- Paí^I" 
mors bí h ^rtr. 
53. glof. fin. 
lib.16.2.7.8c 
i S . Cornel. 
.Taçít-Annal. de. l a publico^. % 
h 2. ' 
j f „ -Decsi aiiteLtn diaMandv* m hanefium íeptílture Jocum Ante 
vt refere Go- W ^ u o ^ ' W ^ ^ M 1 ftf^p&riarb&lmdo genfjjfm: £r ..cor-a 
tis. âá^prfq. ; ^ 1.5 ,̂' R l i n ã g n e E ? { p m o l Emp^rèdoi? 
Aniíot . ri ne-
to r i c a d A.íj2- i m víâoriofoy e n í e í m ^ mCSm^Y: ^ r i ^ e i i ^ I a 
seei 
tv iò-vui conce .d io?ae | e s -# i4 :e&ae . sa otro a l s a n o . 
Cbronic. a&-
s a e 
vim?** -ytmztrh exifo8p&e8v4*iM<ft9ÚS\%$. m-enfé 4t Sffif ííaí 
„ . ^ ^ ^ mo A i i c â r n ã ! ^ 
fiere ¥¿áro Crmkú y 5 •••|#-' fue-foIo- i t ye 
Emperâáor ei'm& foefe^Itóe-eíi-Ia' CíüdMtí^'y'.s^,''Jet 
en Ia pb^VpíffÈqUe Ití^tiiffmó íé^ltfeb-^iités,1 cofi ^R!N^5 $ de 
Valerio Poblicolas con PolteiiiHO Tubertoyy ton -¡fa 
C. FabrícioTtsberto: áifpeilfátído- còri é l l ó s í a fey xw cap. i i . 
eftatuyda entre ' íos 'Romanov, de que' f à è í t ' pd- Ê ion ih ' 'A'ü-
dieíTe ftr fepukadoen kCiudad ; Ia qual refiere ^ p ^ . m l -
Cicerón diz retido- a L e ^ â u é â e t i m T a b ú t e r u t i ^ y ^ e * ^ * * 
Homlnem m ñ m r n t in Vr-fa ne f é p e í m ^ nfèí who, Atèfi^ CQjtí [inquitj 
diendoàqoepor fiisgrándês^viftadés,y íííémo* "5 i : cogúdt i s . 
rabies hazañas^ merecieron jííftiísstiíatiieiiteèíl-t mi/cr¿ v e l u f 
fauor 5 y priuilegio : cuyos exemplos califican Vn"s e v" 0̂ 
baílantemente el aprecio q fe haziadelos fervi. v í f o i ^ H 
cios milífares^q tamo refpSandecieron en el refe- mandufqtte s 
iji lenat* re 
deque vfaaa con fus foIdâdoss harta quit arfe fu C05riI'í̂  
• " * ' " f e f a t u s e l ü s mama £anicasy ropa'mtenor^para curar a los he* J* ^ 
ridos, quando no auia n i fe hallaua oromDrame- !?..,-.lfL £ « creuiget in fe-
te cov/qm hazerío. 5 pnlntrã im« 
Ponianfe à otros foldados, efíatuas publicas, pevf*$, ex 
y efculturas en fus fepuIcrosVeitt memoria de fus J&rAno ? ^ • 
heroycos hechos, y gloriofas muertes , como fe %nf̂ l¡clf¿ 
hizoen-Roma con el rhifmo Valerio Publicóla 5 Irbem 
y con I . Bruto, y ef grande Aiexandro Io executo propeforUmt 
íambíeHjCo los foldados q murieron en la batalla I1" honor 
^abricadoíes excefêtes efíatuas de mar^ i ^ ex 
q deitos, y otros exemplos antiguos, ris a ¿ },anc 
2 y diem cotigit* 
% Cicero, lib. ^̂  de ie^ibus» vt rraddit Joan. lonfionius,lib. de na-
ture conílantia> artic. 3. membro a* 
3 Horstius Turítiin. in d. Epitome lib. 4. in vita Trajan5>Geor* 
litis Schopíborner. politicón lib. 6. cap. 25. in principio. 
i Cicero de y 
Orztor&oiyh.; ^ : - ^^4:>¡X}as;I^es iCçfatías Regles ^ 
iiKâ.Fíutarc. meaosjíe mpft^ardn. ti^eral^is enffe honores, q 
in jfocrsç.Pe' ¿ ñ j a con veniências 'de fus 
neles apu.d -t - -* • 
Tuccyd. Pla- .-lo? çn Jpg^r de iqs ^ítt intps| 
tojti Aíènexé bir lôs pr&miosj y sprouèçhâmietiÊosque tenían 
cü aiijs âOia- merecidos, y fe les deuian, como delias parece , 
d í ¡rt^riíí" • K.fi^áo.pqbres» -fuena.mWy. jofto-.que fe les 
Í M i u deS-.focoríiera dela Real haziendâjè gsftos públicos 
cufatio. tutor para fus alimentos y ü quiera en la menor edad s 
BobidiilapO' hafta que porfi pudieíTen valerfe, y acomodarfe, 
iiric.üb. 4.C como. Jo -.hicieran fas Padres fi viuieran, f^gun 
2" n# 7S* que lo advierten Dionifio Gotofredo, y otros, f 
^ a. & Y Ariftoteles hablando en eñe particular 9 dize. 
fin< Coá . da 4 Filios earum, quipw patria bellando oceuhttiffent) ex public 
fiíijs ofScialio co ¿xkndos ejfe; quafi td nm fuerh pms legs píouijsum: NÜPJ ejt 
niilstar- qui nunc ̂ Aéenis ea lex* w in altfs qmbusdam Ciuiteitihs. Y en 
in bello mo- / J , . , „ , 
riuntup»!' i- otra P^reâ Vecet fi ftps-eorum qui fro patria bellando pett)\]ett^ 
L 5- & 7. vbi 4£? puhertâtem lof<jí¿e, publids ñtyendijs erntriri, Y Soloil, 
e t ü Gre^or. vno de los fiete Sabios que dio leyes à los mif* 
Lopez^» mos Athenienfes6 hlzp yna en efte..particular 
ri^"^ lib^ó* diziendo. Si quis parentes iñdigeiites ma ahty w-gbfhfuf 
recopü. jiljĵ QYHM, tjtii pro HepubUca óblete, publice nutriantikttty 
docemur. Tan antigua es eíta atención 3 como lo 
3 Gotofred. fue fu legislador caíi por el tiempo del Rey Se* 
ex aii}s a fe ¿echias de Iudea,y lerufalem^ por los 
prin.ioftit. 3 
cxcufaíjo.ra-
tor. litera h, § . í 57. 
4 Ariftot. Politícor. lib. ia cap. 5. êc 6. Bodin. de Republica ¡ib. 5. 
cap. 4» Verf. EgoPrincipem. in fin. 
5 Arenan Schedel in re^iftro hiftorie vnil 
col. Í. & foh ó o , col. i . 
¡i 9- ^ 5 7 - Cifande-giona y W i . « & « 
f. los que mueren per la patria, y por la deí 
I de.fu ley, cuyas heroicas muertes, fuflamenteje 5 0 ¿ ™ " "¿ 
I hallan celebradas por muchos, y grauçs authos* Tufculã/ l ib , 
¡ res antiguos, y modernos, Catliolicos, y Gent/ss i . l ib iut nb. 
[ Ies. i Dignamente engrandeçejy alaba Ariñp» 
¡ teles ía vir tud, y fortaleça de ios que en la gue* v^?tc;^d^ 
I rra aventuran, y ofrecen fus vidas, z i l l * itaque pra^ufllñus, 
\ propriè ( dize) Wr/arr/5 iicetur^ quicirta¡>rçclàram mortem hiOor. Ijb.tg, j impauidus fu&rity enea que ta qua mrtem affertwt3 CUM pyoi A'hiká addu-
¡ xitua funty q-u* h helb oceurrere cotifueuetunu Por dichof t^c in^e^ 
[ fos los celebre Eneas, fegun V i r g i l i o , 5 a ios perfbml. ¿g1 j que en ¡a expedición de Troya dieron fus vidas, fenfione lib. 
j Ingemmt. & ãttylkts tendem â i fidera palmary ^ ^ u - ^ 2,ex 
T a h a noce referí: O terque^ quaterque heati, ' 
I Q^/'Í anteara patrum Troiç f u l mosniíuíattis % Âriílot. 
i Comigh oppetere. lib.?.heticon 
I Y Séneca. 4 c3p•í^• 
I Quifijuh aã Tromt iacet 5 Virgilj : 
I f v l rx vocatut. z?c. Mtisyd. lib. 
I Hombres de oro ¡os llama Platón 4 y que fus Et in ?rin* 
I fepulturas , deuen fer veneradas, y reiierencia- 4 seneca in 
I das. 5 E x ijs autem qui in expedhiouibus perierunt, qui. T r o a . 
cum que lattdatus intcrijt , non ne aurei generis efe primam dice-
^mst Y defpues. Quid autem* an mn inpoHetum per inde\ ^ Plato hb. 
(ttemones till juertm eorum colere Jepuknray âtqne adorare g ^ i ^ 
Idebemus ? A que aludió Laâancio tf quando dixo. " 
| £ ? alio locof at que alio in plerifque Ouitatibus fotehgi potejl^ 6 Lndsci», 
^cuendce Wtutisgraduam quo libmius ReipubliCce caufa pe- f ^ ^ ' ^ 
Zttíilm adire$ Optimus quifq virorutn fonium memoriam honore 
Hh a deorum 
munij Çee 
ios 
Hac fciííCâi rath 
'fares [nos confectamnty^ Mauri , Reges f i m . Y 
eílas palabras i í aan Bo- , . 
teroBene^en ê  Botero i ) tienen por Santos , y bienauentu* 
la Relación rados à los que 
vnmerfai dei tnanos, I i V * 
inundo. ç i . C0ntrar¿o ¡; 
, 3. al fin» 
enere las la 
í iz n i mas iionrada que morir por el Rey, p 
ía ley, è por la Pan * 
vna obligación tan precifa, ydeuida por natura^ 
leca ? ó fortítnata mors ( ãize el Principe de la 
Cicerón, in ^loqmncm Z ) quç naturf debita,pro patria eflpotijtim'* 
Philipp. Ho- reâdita» ¥ Horacio, 
mins lib. Dw?f<? c decorum eft pro patria vm'u 
Carmiaoda. A n t e s bl-en deLie e i b 
a. r illlo. Hi- - . . 
dens, lib. de dulce,yfeli2 vida, 
íegatíone ad do dixo /?|| enim vita^gloriofè mori pro patrijs legihus, 
Cayum» ^ Y por tal fe reputa en la memoria , perpetua e(* 
S^ieca.Epift. £:mgc¡on^ y agradecimiento de todos ; como lo 
reconocieron el Emperador luí l iniano ^ " ' 
3 Princip. C dize ) çaí pro republica ceeiâenui i , in pcrpetuum pem¡ 
inñk* ex- gloriam viu ere intelliguntur.Y el Señor Key D o i l | ¿ 
cidar. tutor. Aíonfo. 4 E ¡os que api recibieren muerte t como qmett \ 
4 i tlx ^K ^us^os cue?Pos muereni non t outer on por bienios anti guau I \ 
p< z. ' que muriere el bien que pcieron. E por derecho^ à S o s tales* I j 
woj Í05 ieweíí llamar pa$ad-o$9 que muertos, Ca cierta toft I ? 
e-j fjí/e c/ que muere en fervido de Vios.ópor la fe? que p a l m 
d é t e vidas al parctyfo. Girofh e l | muere por defendimient* 
è 
I J&fu ihrváfG por fu Sefíor tutturd3fdce lealtad^ ê mu-dafe 
$ de las cofas que fe caminan cada di&3 c pa¡ja â gànar nom-
=| Òradiaifirmedymbre.pqr.afc è-.fu linage, para fiem g * e* 
% . §* 55 S- Y no foío;cl perdería en Ia guerra 
los le e o y eng 
I mo fe à v í í l o : Pero tâ pabien Io íbii Ias heridas 
§ recibidas en ella^ -Deqm pudden con. macha, ra* 
1 son gloriarfe fus dueños.¿ pijes atm en fiempog 
í que con alguna, tibieça faelan. premiarle; (. h&rtú 
I dolor es) los íervicios mílícares ; fon fin dtida 
í los mejores» mas feguróç* y honrados'papele^y 
I certificaciones que pueden prefcntaríe » I y co* 
•| mo.dfíze:Senfca.- Merced$s- que ha,zepio|i.à(rp.s 3 jUftit. vui-




Siendo^a îV quevtna^ío^es.ep .Ja-^çrdad, y .ppi 7,a ? 
júp/níojel qué; fê ĉonferw illeíbv ^: i¡b. de proni-
•ÍÍ taresvihi g l o i m n i u r ^ deíicia c, 4« 
5 fafangiúnê ofanlant. Ídem ticet fecerinti qui integri reifer* 
| | tuntur fix'dcie; magk '^eSatur qui.fantius^ redju Ipfis in-
I qttdni-peu*co^iUt^iíokeJfeqüatiLboiüWffimás "cüpity c¡ivo^ , • 
I ths HUs matenam prjfhet .atfyiid? dmih^fey fóHitetqae f a ' '•<,...- ;. : ; 
I czenáiXcoárazon'pueáe'de:siiie dèflò^con V i t . tr. . ¿ ' - n 
I P-ÍIE1 V " r >v.;>'. -vi-- ^? VirgiMib-
íulcfirdmíiue ffimt per 'vuf^a^niofténr, - .- " 
i /«af wíf imaginas* bçcmpa.nobilitas^ n w hgreditgte.relfe? 








mos de vida, effeSos de tan glòriofa memória 
Ia duda dé fi han de fer llora3ós5los q en la -gw 
rrá perecieron > y hazerfe con ellos las fúnebres 
demonftraciones, t 
feaftante parece que cè;Io i 
g ó z o 
genero 
s ae oDligacíon, como en los e 
¿lacres fixchmb Phorbâs( fegun Stacib) exorta 
y engrandeciendo à los cftiefe pardan à la 
' Ve í t r i nwkqúm mòriMut hmrerf-
tiellaipie. fefjtetuo 'mêkoraBtmf vktmtftk fnuf A 
S5 
s exemplos ay ae padres, 
:' ra, enVez'dé' l lora 
" W d é dbíor ãlg 
fe víò en Ant ígono,què adiendõíe tràydb miíer* 
ç ia guerra^ $ n ni jo myo^ mirandoie, un 
color 5 ÍII echar ' lágr ima^ íe 'alabo 'd¿ í¿ 
lado'. yaleroíqJ, 'y, mándp: íepultar^ J i : È^trè Ibi 
"e ' ' "* 
sares 2 ios cannos y regalos con 
\ ^aíer.Ma- defpedian'dé los^Wi'fos áí t íéí í ipo 'árp 'áHrfe. à 
c^Tin fine § a e r ^ ieran aitiôliêílaciónés rigufòfeè, exòrtèn 
,' -i / ddleS'l'd'aeV^'vitfos- üblviéfen ••^rí9hbríofòsl: 
ãitiàrúnt 'trtefàoréh qu$ -exitttrcfceosàd pyefiànâiâh s :mor.t 
aut mor ft/1 i n a rm is r t f t r r h u Y * D e dos mugeresLaco-
nas,que perdieron à fus h i jos en c i e m 
: y en v e z 
ce 
píos en eíle particularfíiazen mención» Plutarco, 
ÍO Maximo 
mos,y 
s aieea* i 
one 
5. quef.a. e * 
rruecos 
go) oor guardar i 
o arroio a 
inmo 
con e 
rangero , y 
afeétos à las glorias de Efpaña; es mas diem de * , 
reparo, y de traerle a Ja letra, que dize. % A d p0iit.cap.70 
Chri§iana% 0 n o í l m èxempl i i ¿ i u t d s t ranfeo* q u f i n f a n t " de prouita.Sc 
zis v i r i S t f ? m a r t y r i b i i s f i t n t ; i n $ n k a . ^ t i l l a r e fefc r c l i g io cor f tant .Rc-
magis ãbunda t , magis f e c o m m e n d a t & á f f i r m a t : f e d ca i n ^ e c*^0 ' 
f u is locis f ant promptah nos fíarfa in hMori js co l l ig imusi B t 
in i)$ v m m * A L P O N S I P S K B S U G y Z M . J f N I ^ 
i n B i f yan ia Bçí ica^cu i à mor ibus cQgnomenfi/w, B o n i f u i t . ãEfpaÕ35lib 
M a g n u s pace, & belloi Ule v i r ; da rus opihuS) ea rum vf-
f u -.atque ecce'fpeclmem. R e x Cadell f SanBius t T a r i f a m 
( q u ç veter t tm Carte ia % (me TaYteftus & ) de man r i s ce_ 
p e r a t : /e^i anx ius cuftodiendi* & tenend i s ot iofliz/m vici-
re luan 
arianas 
niani t & ingenies f ump tus i fu fcep i t v i t r o i n f e curam KAL**. 
- p H O N S V S y & p a r t e m Üipenái j d e f u o d a t u r u m p r o m i j l i h 
R e x interea res a l ias agere t . Paulo po f t tF ra te r Reg is l o a n ' 
n & t •"vmbit ionepraua a ã u M a u r u p i tranÇij i 5 & coptjs ab eo 
qcceptks Jub i to T a r i f a m obfedit» Obfeft n ih i l t repidare^ i t i 
f i i a t & ducis v i r t t i t e f iáere, ánimos f u p r a p c r k u l u m habere; 
fli/f, quod i n f r e g i t eos f u b i i q inop ina ta res. Captus i A L* 
F O J ^ S ' l . f i i u s ^ i n agr i$ fQr fè ÍMí0X;C:epêYant) & ante m§» 
nia.pftenfus,. Vn icus por ro p a t r i t r a t . l i l i m i n a r i > ..ni/¡ op i * 
d u m dedere t i t r ^ f i tb yculis interfeñurp.s & ^ d ç M t i ç i ^ a r 
turns*, fâoHfJlçxtffâe.qlijsi ú l&.nfcbi lutn9& a l f a y o c e negate 
f t centum f l m mzpoteftate haberents non ideo f e à f â e f f i ho-
iieBo ab i ta r u m . Q u j n i n q u i t i f i t an ta l i u i d o i n g u l a n d i efls en 
g l a à i u m "teSuum. è m^n f ^us^p ro iec i t . ÇtirpQ.ç.me.habet 
b í c fc r ibente in i tqu iâ fêe^anfes i _ l í je abi\t% & a d pran l t iu 
j ç c o m p o f i á t t cum tcçs c lamor ÓT ehdatus d i fonús aud i tus 
eum eúoca t : i t e rum^ue i f i n i f n i b i i s f ef fâ iu C^/ f renf i cònJV 
te rna t ion is ca i i fami YefeYiint f ñ i ü m barbara cr i tâe l i ta te in» 
ter feBútn. Hoc ^eràt I n f i d t t credébani vrÜem dê hoftibus 
captam : $ p d r i U d n q i t i i i t a t e ^ ^ d p r a v d h i m v x o r e m q u e r è * 
ã i j t . Cred i t i s pofteris ? f è d creâitet res i t a ge§a efl t & hoües 
tnagnkud ine- v i r i 'ãttomtilnifèft Wt fà ' teú tantês ,â i f :e ¡ ¡erun í • 
L i&è t hçc exaltarè> E U néfafUi tm' vè l i n ort ini a n t i q u i t a t e 
f o r t i u s ^ v e l lat idah'üius- i Grat i i lór . f i b i 'igén$;& âomus i í lu f -
t r i ^ D u c u m M e t b i m n ç S idon iç , quç a d hunc au thor em 
f t cm m a , & f a n g u i n h m ' r e f e r s ; fcelix o r i g i n e i ef io i m i t a * 
t i o w . Con que parece que à eitos que tan g lor ío* 
famente acabaron fus vidas? y mas que l lorar fus 
muerteSj deuen alabarlas, y feí lejarlas, cambia*5 
regozifõs j y alegrías» en lugar de 
kttiofixaciones. 
re 
ayan de reputar viuos en la c l u m a c i o n de ios 
y o s , y con alabanzas celebrar fus tnuertes,por e 
i i i í l r e y gloria que por ellos fe le Cgue a Ja 
bíscá. No pue 
çon^deua í^iitemaffe3 y hazer demoítracipnçs de 
fentimiento, quedanda priuada de 
iníignesvy de val©: 
fus vida suporia íaludípubMcs, Ni puede a 
mo négar'íe, qa^;.wfós-atnigosy"y parientes, es 
mas feníible,y llorada eílajniuertesqu5to es más 
fatalj y fuera áe lás qué ordinaria mete fuceden à 
losjhoínbres en Cus cafas, y en fus lechos * à que 
afsiíliencfo los 
i. 
I di siendo» fdep magh j l e m u s ti los quo$ bella t â . £ Q^jl 
f u e r m t y haufit incendiu&íy n ç n f ragú merfeYunt. F o r t i n s f e r a s àecUmzt lo 
in ter a^id^ntitím ' m m u s J n t e Y j i m ^ m i o f f i c h \abtntèS-> cum f s ^• 
i m c e m ofcula^ mm f e [ a t i m e t e f e r m m '^ cum data f u f r e m a ^ 
manâatá.funty f e j v h p e t a s Omnia frcíjfepro Wta, I g i t u r l2í 
term i i x e r i m ; í l h s mori c y e â i m u s b o f . f e f i / e * Y- Plínio-. • 
l /W plate non t r i f l e fo lumt Jpçmvi.ettã luBuofum: quoà t iã íus 
l A u i t * ¿ecsjiitydü ex-quçjiuYt red i t i&ecep i t :enim in nau i f f lA -
m l à / f r a t r e m m ffiiptPif recula matre>à fo rp r ibu í . 1Ñ ib.il i BA 
' ad m m u n m pertinuerant^ çuh moreremY.: per t lmnt aú ho$J¡tiÍ 
\fp.peYfmt . Y en otra parre. B [ t en imhãuof i jS imum gentis 
I mortis,, quç -non ex natura net fa ta l is "pxdeíufi. N a m K t m q p e 
I in ti l is qui mrbo.finiuníMy^ m&gnuyji ex i p f i- veçepitatejhla&iuw 
: i t i t j s Vero, quos ¿ccerfita m r i m f m ^ h k j n f i t t u b i l i f d o * . . 
\¡or e U l ^ u o í c r e d m t u r potuiffe ã h viuers*. Demas que- & 
Ifueífen priuados de las \m 
cafo dé menos valer : con que en lugar de pre* 
i Sueton. m í o , y remuneración , fe Ies daria v n genero de 
T r a n q u i l , in caíUgo tal, como el que tienen los ajufticiadoss à 
T i b e r i , h b . j . ^ { ç ^ j e g el Emperador T iber io , prohibió el ha¿ 
caP' 0' serles eftas demoftraciones de fent imíenío , fe-
guít refiere Suetonio Tranqui l lo, i i n t e rd íãum ne 
'cafiteiamtiatospropmtjui h ^ CfUe tienen 
% Ad l. libe- mefmo los bandidotfüraydoresj enemigos 
r o m m n. $« Patria, y otros de quiénes<házen menciónh 
sí .ahisqui fjfdonfultog vlpianó« y Marcelo, % nee 
famia l. mi ês e* *^to>Y 1 * ceremonia de hazer el duelo,que 
nime55.fi- 3 la eft imacio de ios hombres^y la natural caridad 
re l íg ios , & de los hijos , y parientes , 5 tiene introducida» 
íãptí . funer. :para hotsrar à los difuntos : pene que por gran^ 
k â í Da ^ exprelío D ios entre -otrasgrauesf co que en 
rentes a j ' ff. 0 â Í Q â e aquella rebelde, y defagradecida gente de 
3 his qui no- fu Pueblo, íe amenaçò por medio del Profeta Ie# 
tanmr. remias, 4» diziendo, E t m o r i e n t u r - g r a a d e s ^ p a r u ^ 
i n terra, i í l a ; non f t ye l i en íu r ^ ñeque plangentuY r w non f e i n -
* í.crf_mi| cideau ñeque calut t fam fietprfreir r 
cap. í6 . Verf. . , A _ J r 
4 . & 6 . § • l ó í s A (Tentámos 
muertos en la-guerrai deué fer llorados, ò plañid 
5 Cicero, dos, y ceíebrarfeles configuientemente fus fune^ 
^ib' t* ^ r- ra^s- ^ aunque efto.regularmente h a b l a n d o ^ o 
el: lacobus Procedé con aquellos difuntos^cuyos cuerpos no 
Cuiatia, l ib. i . parecen ; n i los hijos, ò herederos en elle cafo, 
quçftion.Pa- tletièlh:;.ôbIig'ácÍS {¿onfór-me al 
h is^uTno- t¿ C^eron> Y 1° enciende Cu iac io . 5 Cum quis In 
wn inúm. ttettl ttecatusejfet>&' tu m r i cónieãus^ ¡uod f c i l i c e t os ehs 
Cuber 
fupsy ter ram non effet^uod non cõpaYeref¿ecfeuifie (P . M¿¿. 
t ium)y>? f am i l i a kçredis effet pu ra . Sin embargo en los 
foUados, ceffa lo referido; y deaen fer Horados» 
aunque fus cuerpos no parefcan : por que eñe es 
v n particular priuilegio de los que mueren por 
Ia Republica, como lo decide el lurifconfulto P a * 
p in iano, I d i z iendo. Si q m s k bello cec ider i t yzp f i i A d d . l . f i n . 
corpus* eius non compareatyhgebhur. fF. de hi i qui 
§ . 1 6 2 , . No es fuera del propofito de lò que mt' 
v a m o s difcuttiendp, la queftion y duda, de, fi e í ¿ 
t o s foldados muertos en Ta guerra, peleando c o n * 
tra los enemigos de nueítra fe Cathol ica, pueden 
fer tenidos y reputados por martyres ? 
Y a fe à vi f to en quanta veneración tenían 
los antiguos E t h n i c o s , 6 G e n t i l e s , à efle genero ^ Cicero 3 
s; pues íes concedieron cierto modo dé "ej 
cion y reuerencia como a Dioies : a q pare* v- P • r 
1 t ' \ Â - 1 i • .T x im»' in noi -ce aluaio Ciceronj 2 quando d i x o ^ . O n m m s f n p x ? tro trac.a fui 
t r iam conferuauerint) a d l m e n n t ^ at txer int > certum ejje i n á fgf íone. l iK 
cceloi ac definttum l o c u m ^ l i heati fempíterno §uo f y m n t & Y . 5» $uef. z0 
cion; mas que del c h r i m a n o e x e m p l o , y 
lica d o â r i n a , trató el E m p e r a d o r Phocas , 
Herios e n d numeró de los marêyres : 
do y arrogandofe necia y temerariamente, ía a u * ? Theodor . 
thoridad q e n efte particular toca,y es priuatiua Baifamonvin 
de la Santa Sede Apof to lka . Y afsi los Obifpos cõnierír' f̂ P-
, í ieuiendo el d iSamen de San Bafil io, £an,DI?' c ? " 
0 , 5 far Baron.jn e ODUiieron. y le ¿vJarrvr i. * . 
refiftieron, como Iq refiere Theqdoro Ba l íamón, de i $ , A p r i r 
y lo nota el Cardenal Cçfar Baronio. j Niegan*iis-
l i 2 Ies 
Ies el premio dei M â í t y r i o a e í íos, los 
1 ^líPut'-^ Gregorio deVaienciXy Leonardo Lef io , i de h 
f=r,2í ?ua ' Compañía d e l E S v s . " 
§ 163. Pero a viendo yo de dezir mi fentir, 
fiempre feguiria como mas piadofa la opinion 
afirmaciuâ. Entendiéndola de aquellos^ que pe* 
la Fee Cathoíica , perdieron las vidas fin culpa 
morÉal en aquella hora. Y que en el v i t imo ten* 
Ies faltaria verdadero do lor , y arrepentimiento 
de los defeâos antes cometidos» à los que volun-
tariamente fe vbiefen entregado à la muerte, en 
eftos cafos, por Chri f to, contra fus enemigos : 
llegada à ella ̂  Co mo la tuuo aquel grande, y r e l í 
beo, de los Toldados que murieron en la guerra^ 
y encuentros que tuuieron con Górgias peleando 
por fu ley. Pecaron eftos contra D ios en la mi f -
ma expedición, por auer retenido, y tomado pa - i 
ra fi, a lgúnoroj y plata de los Idolos de fus con» 
traríos*que Ies apprehendieron en los choques; 
deuiendoia quemar como cofa maldita » y no 
2, / Deucer. aprouecharfe deIJa, contra lo que Dios les tenía 
cap. 7 . Verf. prohibido, y mandado en el Deuteronomio , 2 
Sc&lpti l ia gQYim igns eomhureSy non concupfcei argentum* tZs* 
m r u m de quihus fàS ta f m t ¡ ñ e q u e affumesex.eis Úbl- qu láf i td^ 
nevjfendas fro\itere&y<inia abownatio ejl Dúmin i D e i m i . NeC 
inferes {¡aifpiam e x i d o h in àomutntuàm^ ne fasé t i d them^ j t* 
£ut% ( f j i l h d e j l . Q j ia f i j ^u rc i t i am del eflahsYisi ^ w f a t inquu 
! nsmsntuvt^ ác fordes ahominathm i a l ebh^ quiéí anathema e f t . .-
I Caftigoles fudiuina Mage í lad , permitiendo que 
I muríefen en la guerra por ella raço^omo el mif-
I mo fagrado texto lo refiere, i i numsrun t autem f u b 
I tunkis in ter feâbrum de doaañjs i d o h m m quf ap.ttd lamniam ^ ^ . ^ ^ ^ 
l fuer une. a Quihui \ex prohjbet lúdeos* Omnibus e*2p mamfsílum ' V i * 5 j r ,r- v r í ca?* 11* veri. 
f a f t n m efi^ob banc caufam-eos conu i f fe . Y t i n embate ^0< 
go, la piedad defte efclarecido Capitán, fue tal; 
que teniendo por cierto^ que eílos en fu v i t i m o 
fin fe abrían arrepentido del pecadot y configuie-
temente muerto Gn culpa mortal (aunque à cafo : 
con algunas leues, que no quitan el camino de ía 
falvacion ) recogió do2e m i ! dragmas» b mone? 
Dío^poreílosfus difuntos (óldadoSi como lo re^ 
fiere el Sagrado texsò, a y lo canta cada dia ía z- M^chafa. 
Igleí ia Cathol ica. E t f a f t * c o l U t m e t duodecm m i l l U viíi fttpra 
dnchmas argend ml f i t Hyerofolimam offer vi y pro f se c m s mor* Pr0x* 
tuorum facxifÍ€Um.thene% zzr reli¿i®fe de refurreHiove cogí tans 
(n i f l enim eos qui ccctderwty Ye f wreãuros fperar^r, fuperf laui j i 
Vide?eiur% tanum o r a n pro mortuis ) E t quia confidersbat^ 
qmd i j qui enmalétate d o m i t m e m acceleranty optimam habe* 
rent repúfíiam g r a f i a m , 
§. 164 . Pues fi eílos q pecaron tan graue* 
mente.fe juzgo que auían muerto en gracia (por 
q de otra manera, fuera fuperfluo ofrecer à Dios 
facrificios porel los ) porque no fea decreer^que 
mueren en e l l a , los Chriftianos Catholicos í o h 
dados , que dan fu vida peleando por la fee de 
Chri f to, contra fus enemigos : y conílguiente^ 
mente y que puedan reputarfe merecedores de 
los eífedos deí 
'iTf I'I* ar aI martyfiOjdlzíendo. I M a r t y r d t d t u r ^ q u a j l teHis 
ncV'&^ln fide*Ckrtftiaí¡ti f ^ r q u a m nobis l¡?iJihiUay f w h^i f tb ihhus con-
refponf. temnenda prefouuntur. Lo invifible es la fee, fegmx 
Paul a(j ^ Apoftol. Z E f t autem fdesy jperandarum f ubftamici re -
Hebreos C.II. r i ími a r g u m n t u m non apparefJcium. E l mundo, y bienes 
temporaIes,es lo vifible. Luego el Toldado chrif-
3 Din9 Ber- tiano3q por la fee Católica voluntariamente dà la 
nard. in Fio- v!da>y con ella quanto en lo teporal goza^y pof^ 
n b . operJ ib . fee; por ^ n o fe ¿ ¡ r i ^ es teftigo de la feê y con* 
2" câp'1 ' Cguientemente merecedor del nombre 9 y pre^ 
A oíloufb m 0̂ ^ Martyr ? ny? pror/»? (dize S.Bernardo, 5 ) 
r verf 8 fottgtiims pro Chr i j lo e§ufio^ m&gnç cuiufdam fidei irídubítata 
"'¿fío; 
cn Ia C0?!e" fas A p o í l o l e S í 4 E t e f h i s m í U teães k H h r u f a í e m ^ 
dos M o n a r ^ l u d ç a ^ w Samana% lejque <* 
chias, l ib . x. 
:S cap. s6« §« 2-' 
i n fine, cuyas ¿^nveniencia de las dos Monarquias.parece tieneí 
a l a letra, to-
F ray B 
de Penal of a 
en el L i b r o d 
>CUZe, 5 Der ramaran f u fangre en defen fade , 
las cinco ex- ^ P a t r i a , fal isndo cafi cada a n o e x e n i m de Efpa* 
cele nc i as del ñohs de ¡os eHados f e ñ a h d o s : ds f u e r t e que no ay palmo à 
£fpañoí,enei t\eyxa de la que agora pG¡feemQS}que H& fea tna pafla de tierrtt, 
pn t i c . cap. . y fangre C a M i c a; auiendo caj i tantos ma r t y r es, como folds' 
Jos perecieron. Y el fe ñor Rey Don AÍonfo Je Ilesa 1. 5. m. v 
ç. p. a e 




íugeto padefca miichôs tofméntosV noíè jfá'marl 
propriamente martyr* ideo (dize^e-I DoQííf 
Angelito y j t f ec m a f t p t m t prõpriè â i c i f u r i firo" p i a -Me* 
ianfiíC cárceYts% vel !exilijy "Pel 'ira^wf H a i t i a r m ¿ ~tàji\ftô*& 
cmâum quod ex hts /^«i|wr ^Qrj. Y èri orra parte.V ^Q^^ 
3iu áutem bommrítè8rai§ei:wá tof fòrà l is nónmm fer~hfer&§fi 
tendiisCorpQYáliã c m ^ 'MÊJ lari 
i d . quçfr. 
:ee9 ô de alguna verdad Cátholicas d por reipeto a r t k ^ * 
de alguna obra de •'•virtud/ B t ideõy ( proOgue e l & 5. a r^um. 
tnit iho Santo" 4d ' fe r feã4m:mt<mem: m i t y n f a re - 1* ^ in ref. 
Refiere'éílás'éiríüftaiicías;'^or él-Cardenal-.Ho^ ^ Azorj inf -
tifcnie$ :el^Fadr0:'ítianvAsQfí:;í2r ¿ i s i ^ d í ) , ^ , ^ ^ tit. mora l , p. 
yiti's m a n y mm numexoifâ- adferibenduSy- jnquhhur- : ( ai t H o f - %* lib* 5- cap¿ 
íí>íi/?f ) í/e» mhdcul is ah.eo'ipMratk. "ü* deCauf t púSiõm.eius, % ̂  ^ e r ^ *"e?" 
a n f u e r n f r o fide, Yehgme^ lege. D e i ^ ipel pro w t u t e occifuf i j n p 
Por que como dixo.Sau Aqgiíílin^. 5 M m y x m / e 
poírfáj f e â u u j z j â c l t x^mnã enlm c m m m l s eft l a t r o n i ^ m r * 3 : 'D . Au^üf. 
t y r i ) C â t h o U c a ^ & bçretkQ ; fed. caufa di jpar, TetCera ; CSCÍOJI. 
e de^ 1* m 
34' 
I, ycamoiico, que verda 
la batalla. Piérdela en odio de la fee* Por los ín* 
fieles # que en cada foldado qui Ge ran acabar con 
ella. Acepta Ja muerte, exponíendofe à recibiría^, 
à i n s enemigos. \ en l á 
ócafion j no ú ñ t ú fe defieiide• a u t qm 
*^y> V ̂ e A n Q prófclía* pot quien pelea. Per que 
pues jes negaremos à eftosâeI 
Se martyres ? 
j qrje los 
Republica, no fon marcyres : por que no mueren 
el bien diuino. fino nor Ias humanas conve* 
nienCWs. S i ergo aliíjuod a l i ud botíum ejfet caufa m a r t y r i j , 
máxime y i â e m u r q m â Úli ejfent manyres^ i iu l pro de fsn j iom 
relpablicç mor iu i t tur ; qnod Ecclefiç oh fe rua th non babel. Ñ o 
enim mi lhum qui i n iu j lo í e l h m o r i m t u r > m a n y r l a celehrait. 
t u r . Erg> folafides Vídetur epe m a n y r i j cau fa , Y defpces. 
Qttod lonum reipubíicÇy eft prçcipuum in te r bona bumcina-y f e d 
h n u m d x m m q m d e f t p ropr ia c a u f a m m y r i j ¡ e ñ f m u s quam 
h u m m m * Pero no niega, que efta comodidad hu^ 
I mira abíolutamente à fu diuina Mageftad, y à Ia 
defenfa de fa íanta ley. Tamea quia bonum bumanum, 
iS idetíii D* potef tef j {Cid iu inuvt .Ví f i r e f e r a t u r m D e u m : ldeoWteBef fe 
iThom. vbi r, j - J: t , J ^ r J i 
úip'ra^& me- f ^dcumqae bonummmcinum% t n a n y n j cauja , j ecumum q u m 
\ \ i is i \n 4.fen^ m Deutn re fe r t u r .Y en ocra parte, i Sed. f i hoc re fe ra tu r aâ 
-tentiar. à\ç- chr i f ,u -n cLumUa v t e r à h u r « zt? m a r t y r er i t : Vtpote. f i 
nncl io . 49. I u- 3 c * : r 7 r- • • - - U r r -ouef^ rtdn t w í M l i c a m dsjendat a b h o f m m w p g n a t m e 9 qui C h n j t i 
ftdem m r m f e r e m o l i u n i u r y & m t a l i Jefenjtené m r t t m f u f t L 
neat, A cuyo mér i to , y grandeça de sccion los 
eombida ei Pontífice Leon Q^arfoi, I Owt i i t i m -
re, ac terrore dcpofi io. contra inimiccs faxHé fideit & ddi ie t - 1 ^ n Can* 
P • i J . ' . .7..J „ \ ' ^_ . . c m ñ ! n m c r e 
Janos ammtim religwnxw.ageYe t i n l i t e r t tuáete. Nomtemtn ^ g 
omntyoteMyfi quihht t t e f t t um; j « ô r % « ^ ^«oá f r o - t / r i f a t e f i . 
ífffi, CT* faVoAlione patMÇy aídefenfione Ghr i j t iavorum , w o r t u * 
e f t : c?» ¿ií?o ¡aíí ç t p m m cosh fee confequetur. Y e! dulce 
iü i 
capituJp7con fus elegantes palabraSjCn conñrni^ nardu», cap. 
d o n de lo referido, y d igna aíabatíça de los f é | * I'fertnon-a£l 
dados que por Chrií|os y fu fancà ley njuèçen 
la guerra. 2níp¿íiíí¿í«s f rò feSiomi tes ' (disê el Santo ) 
o m n i e x pa r te f e cu rus , qui} v t corpus f e r r o j fie an i m u m 
f d e i Jor icam i t iâu i tu r * V t r i f q u e n i m i r u m m u n i tus a r mis % 
nec ¿ imonern t ime t^nec hominent i net vero m o r t e m f o r m i~ 
da t , qu i mo r í defiderat« Q u i â è n i m y e l viuens veí m ó r i e n i 
mc tua t , cui v iuereChr i f t i i s e f í ,^ m o r i l u c r u m . S t a t qui d c m 
f â e n t e r l ib enter que piro C h r i ^ f e d magis cupi t d i f p lu i 
èj jecum Chriño* Seair ' i i g i t u r f r o z e â i t e m i i i t ç s y & ' i n t r e p H 
ã® a n i m o inimicos C r u a s Chr fâ ipropel i te* Cer t i qu ia ñeque 
tnorsi ñeque v i ta y p o t e r i t vos f epa ra re à char i ta te Der", qug 
eÜ in e b r i f o l B S V . Uhiâ f a n e vob is Cum in o m n i per teu* 
lo rep l i can te ; * fue v iu im: ts t f ine m o r i m u r i D o m i n i fun tus* 
Quam g lo r i o fè r eue r t un tu r v igores de p r ç l i o ? Q j U d m bea' 
te mor iun tu r M a r t y res i n p r ç l i o f Gauâe f o r t i s ^ A t h l e t a z 
f i v i u i s > & v in is in D o m i n o . Sed mag is étouha g l o r i a r e 
ft mor ier is* & iunger is Domino ¡ v i t a qu idem f r u f t u o f a , © 
v iBor iag lor io fa- ) f eâ v t r i u f que mors f a c r a i n re p r çpon i t u r . 
N a m & f i bea t iqu i in Domino m o r i u n t u r ; non míd to magis 
qui p r o Domino m o r i u n t u r ? 
2' " C A P U 
• - H " t V - R K B - n -LÒS;-. QV-E NO. AÇV D E K A 
'SER-VICIO D̂ E "Ê V M A G E S T A D > Y 
- Y A h ' ^ Á ' n , à••••LAg^OBiLi-'ci.Ac'r¿H£S 
' ' • :;. b E ¿ o ¿ D A D o s ; 
A mifeia razón que ay pãra eílímar, y fá; 
; Valiente> y hos 
t n h guerra , por íõí 
buenos effeâos que dello fe figaen à los Rey* 
nos, y Monarquias : effa mi fma corre en quan-
' °." , deuen fer cei 
caftigos que merecen, los que faltane 
obligaciones^ tío dan fatísfacion al'-mimítéri< 
ocupaciones que fe íes vuíeren encargado» pros 
[o, o con m i 
yorjO por lo menos mas tenüme3eí danc 
fulca en la guerra, de algunos defeâos , ò culpa* 
bies negligencias; qae el gozo, y beneficio que fe 
recibe de otras buenas acciones? y profperos fu-
T Ffetío íu- Ceffo^y COmo dixO P h i l o n . I ? rç feMm$hf l iaywe< 
deus, ia vita m o ú m m f e i t e folet Vohp ta th ¡ trgter i t?. La experiencia 
MoG, hb, i. i enfeñado fiempre^ quan grandes inconvenient 
o .tai 1400. £eg ^ y. quan irreparables daños an caufado en la 
guen"as los yerros en ella cometidos ( y tal vez 
aun Gendo íeues en fuftáncia ) y configuiences» 
mentedlas lucidas ocafiones que fe han logradp 
I con eí̂ cuyáacfoj y vigilancia^ preuiniencio qua! 
pando ios que fiacedieren con toda feueridad , y n \ , U ^ 
rigor, para el buen exemplo , y dicipiina mm*- ^ i ^ ^ Ç o i 
tar.": i •; Que -eií vna horà/uele perderfe, Io que à dtis, diflercá-
^^--ventüra muchos anõs deícoíesrtrfe; tio. phylciò coíxsdOj por-ventura mucnos anos 'úe colegirle* uo . puyicio-
Demas de fer muy conforme à juftida, cj como &c*> áe ^ 
el premio figue à los buenos, expertos, y dili^ vbiet^am in-
gentes; figa también el cartigo à los malosyfio^ ¿c 
xos^ y defcuydados : fegun qúé à e ñ e pfopofítò panis ferfnr,-
Io pondera Valeíio Maximo, 2 disiendo, 'Sita- n u l l a m b o â i e 
mefraãa excellentifiim&tum I p i m m bumi l ke * efl imare fme h - Ee^ tem elJe» 
r i " T n * • • . n • t r * r nullumpOplt' 
jo lent iç YepYebe»jiQne pe rm i t t i t u r : x^jpero emm , & àb j c i p ¡ü i n v n i n c r f ô 
caRigatmis genere^ mi l i tar is ã i f r tp l ina i t td igét: Vires a r . or|,e fÉrrrtr^ 
wfí cOnñántj quç vW á t rami te d e f à u e r m t 5 apprejfura quç çque fio* 
fun t - , H f i o p p r i m n t u r . Y d í e ñ o r -Rey R Atôfifo.' , Ytf- r ea t d i í c i p \ i r 
r run los homes en muchas maneras^ quamo andan en guer ra . y u ¿ e g i b o c 
E por que h s ye r ros que y facen f o n mas peligroJos• qúe h s ¡ m p e r i j eor% 
que f o n fechos BU otros lugares^ \)ür que non- f e pueden bien en- msign i tud ine 
mendar\ pulieron los antiguos y que omefjen efe a m i e n t o . Ça de pro^uyaut t .Et 
otra g n f a ^ m n j e r i a jumciaderecba^corno de l u j o d t x i m s ,J i ^feqni-
los malos non omeffen efe am ien to del mal que f t ie j jen^ api ço- fur. Et antir. 
mo hs lítenos galardón por los hien'es; E f i n todo eHo , f o n mas quit53 dixit L . 
(Unofos hs yervos que h s homes facen en la guer ra . Qá a;ffa\ Florus#¡í g'ef-
dhondet à h s que en ella anda!ty de auerfe de guardar del daño i ™ ™ 0 ^ ' 
de hs enemgoS) quanto mas del que ¡es Viene por culpa dé los p0ft niedium* 
fuyos mefmTi Be l la tncen t 
§0 l 6 8 < E n los Cabos fuperiores.es mucho illam vfn'1 ar' 
•T> , • ñusque n o b i -
? iem tíijpania: 
i l l am f e m ina r um hoftil is exerc i tus : i l l a m ^ f n i b a V s c rud i i ' r kem ¿re. 
^ 2. Valer. M a x i m u s , lib. z .cap. 7 . de difcipüna rnilirari, numer. i p 
1 Pr inc ip . tit. z 8 , p* z . 
mayor qaafquíer áefcuyJo,ò falta (efpecíaímett<í 
Ji eitos f' ^ 
~ - — . . :• 7 1 • 
5 ^ a¿ d ic ion) como lo advir t ió eí m i fmo fe nor Key D . 
fin - í t . ^ í ' . p . A lonfo , í d íz iendo. yervo que V i e t e d * ios maya-
%i res, parece peor, è es mas dañofo que e l de ¡ps otros ; por C|Ue 
es mas fácil el flúii^y comunicarfe de Ia cabeça 
à ios demás miembros, el defeéto , ò infección 
ü i i z n Seia- ^ue Pa^ece ; Y ûê e êr m i x Y obíervado en los 
m3r 4í LaCr. fubditosjel exemplo del.fuperior. a Por Io qual 
tanc' d/uin. d ixo elegantemente el íurifíonfulto, que el offií* 
inítír. lib. <. cio del que gduierna v n exerc/to, no folo confif-
^ cu^ te en dar las ordenes» y enfeñar Ia difciplina m i * 
SchonX^nl l i tar; fino también eu guardaria, y executaria el 
l i t ic i l ib - i . m u mo que ia em ena. f O f f i c tum regentis exerchumy 
cap. 6. ^ tantum in áanàa^feâ etiam h obfertiavâa difciplina ed f . [ l i t , 
Paes de otra manera, halíandofe tachado de e f la , 
5 A d i. o - ¿ fe otras tales^ò mayores faltas .el faceto de do-
Ere militan* ° e " a n "e p ^ c e a e r , y emanarlos Cornejos , y 
refoluciones j no es pofsible q pueda tener acier-
concede. E n efta conformidad, el Senado Cartas 
4 ValMax. g ines (fegun refiere Valer io M a x i m o , 4 ) aco£« 
l ib . z . de o r - T /1; __ 7 _ . t >. .. . 
ciplin. 
cas. 7, 
cipün tniür. ^^Atjraua caítigar con pena, de muerte de Cvm , 
à los Capitanes que con mal confejOjObrsuan aL 
gima cofa en la guerra; aunque de ello refulcafe 
en iuceíTo : porque eftelo atribuyan à Dios,y 
quien lo ama necno , y 
executado. Lewte thoe pütw confer i f t i$J i C&Ytflgittenftum 
SeiMtus, i n m l i t 'w nsgotijs. proct i randis^iolenriam i n tue r i yeli-
mus : a (¡uodítceí. helU prauo Qanfiliogsre-nes, etiam f> profpe* 
y a fo r tuna f t tb fecut* C r t t á tamen f t t f f igebantur , o^od 
heno. 
feranty tyforum c u l ^ imputantes., 
§. 169- 1-3 imprudencia y mala difpoficioji 
que Marco Lapido, 
:a de armas. rene apoaerar por 
ret 
z io; y am miignias y vela 
y , 
âedarando averie gotsernado maL . 1 Y. csíi .por 1 Mariana 
t-eíí.-d enSahiñor ia 
careo de Capitán General, llamado Hoílüio Ma* â £fPâôa iiba 
; que ie ci^ 
taron, y mandaron parecer en el Senado. Deque 
2 íviemimc 
o^defnudo eí cuerpo^y atsdas atras C ícero , o í f i -
as manoseen las puertas de aquella Ciudad.don* CIor,1,J:)'5-Lu* 
^ cms M o n i í j 
ieífen ni hizieíTen dano .los N u m a n 'msnorü \ \ b . 
to afrentofamente à ios Reales de ax ' í ip . iS .Ma' 
2 L , Quínelo Cincinato difla? ri2ns vbi 
con íeueridad grande à M inuc io , ^ p ^ n o s â 
leí Gonfulado^poir v n mal íuceíTo que §# $r# 
los Romanos 
dor.caílieó 
que el enemigo le fitiafe en fus m i f m o s reales : 
Pareciendole al Didadofs fer indigno de el c z t g o 
ço 5 y valor; fino los foflbs , y trincheras tuia^ 
defendido, y hecho feguro en « I puefíç : y que 
no fe auergonçafe de auer terfidò las aímas Rp? 
manas, como medrofasj encorraladas y metidas 
i Valer, entre puertas, r E n él Reyna de Aragon 6 efa 
^ c a V ' d e ran eftrec^a ^ cuenta que en eftas materias de 
díVcipUn'mi- guerra ^e tomaua à los Generales, y Cabos fupe* 
riores ^ que con fer tan piadofas , ydèuidas las 
honras^y fauores à los que morían en la expedid 
> 
facion que deuia darfe à la caufa pública. E n cuya 
en ía campaña, no permi t í an dar fepuícura á 
fu cuerpo, haíla que el Rey declarafe y auer cum-
piído íuficientemente ^on las obligaciones^ fy 
cargo5 y officio, tomó lo refiere Geronimo d̂ ;:"' 
:«•: Hiferony. B lancas . 2 d i z i e n d o . Eoruk-ipero qui \ m e m o t - e $ - D H ^ 
i n com Ce*'> Arc*Um Preefe8ií Hamrchhè f t t e t m ^ fep'eiive co rpou -ne^ 5 
mentarijs fe- quaquam íicehat^ qu in f r ius declarare i R e x , of f ic io ac mmerl 
rum A r s g o . quo quifqtte i l lorum fuñ inu i f ie t ) f a t i s f 'aftum efíet : p r f / h W í j 
nenÇmm í ü l * Jifa in:e0 ab yitâqmque f â e ^ folemni decreto ime/poj j io libe 
54,0. ad. me- r£ir£)i. ^ n im¡rvmi vr q u i f r a u d m -aut fceUs co?nmfi$er9..hQnprt 
f epúhu rç tat-ereU • '• 
170. De las eftrechas obligaciones corl 
queen eito fe haik atado el Capka n General t 
poára colegiívfual à de Ter eí cuyââão que ha de, 





mayoress y menores 
, y gouierno ; como 
B;eíòM;dí-
tisfacio de todo lo que fe obrare. E l buen gouièr-
nof y difciplina militar , tienen Gempre el pri» 
mer lugar»y fon .de-.mayor --obligacio.nr^qttçjetv 1 
vencer à ¡os enemigos s ú i el ganar ¡viQorias g; 
por q«e aquella es ío principal del offreso, f ello , 
lo acceíTorio, D i f à f U n a mlitaris(dizeBéfefdo^ l--}^.T 
t i p i m m tenett locum. M e l i u s enWy prfft.abâm.:effey Fau- Urfóg.éê k r t é " 
tus E m l i u s Ç Pluta-cho ref le) repu tau i t i bona dtfcipUna mfíh hireq Wii/çi, 
tem co*Ycerey<iuxm sincere hojlem : nam i í l t id p r inc ipáh ¿ft o f . 7^ t la 'U • 
fid], hot veYo^úcceffhmtt?; Y-iComO'. quiera que i en fò& . •; x . •., : . u 
d? mayor pueíío ( como queda dicho ) es mayo¿ 
qaalquier. defacíèrto , ò deícuydo : ais 
deue fer mayoría pena,y el caftigo. Q fe ii 
Muchos fe an dado rigurofos: pero ei 
rias de efta calidad) no pueden ferio, aunque lo 
pareixan, porias malas confequenciás' ;y"''óanmí 
irremediables quede lo contrario podrían Jegiátí 
í e y a í eirado publico, a 
a. Poftami 
turnio/alio de íos Reales por fof a fu voíüntad 
fin orden de fu Padre9 à pelear con el enémigé; 
fm embargo de bolder viáoriofo delios, le man^ 
áo degollar* ,Lo,.miftào "hizo-: "~ 
con fu hifo; psor-auer falido (J prouocado ) 
9 
> 
Gapitanes ¿ carecer d e fus h i jos ^ que dexar en 
fá t>atria tan mal exemplo à la dícipíina militar. 
lr,vV!|ler!« r V en efe con! 
7.n. f Hora- cftte _ ^ 
tius Turfei i - orden del faperior (a no teniéndola, pues im ella 
nusjHpítome t)adie puede obrar ) aunque fea con buen fuceffo ^ 
Kb^in^rin caílígue co pena cap¿tai,como ib refiere Mo-
i ?rin' ¿eftiíio, y Io exemplifica Tiraquello. % í n h e l h 
a lnl.deíer- ( áize e! íurífconfulto y-qui rent àDuce p r o h i b i t m feet ty, 
totrem ?• §.-iti aa t mandata non f zrucwit> capite p!iMttiY) e t U m f i res hene cef. 
fcelio ly.ffi. de j i f a Papirio Diâadòr^fue acérrimo executor de-
T i r ^ e r d ^ cfta %>cont:ra Quinto Fabio Ruliano^Maeftro.ò 
pçn, cempe^ p i le ra ! de la cauaíleria del exercito Romano; 
\ l quaí, por que contra horden que le dio, kcb 
i s tropas à k campana> parn̂  pelear con los ene*: 
i; fin embargo de auerlos desba* 
aios 
gros de j u ñ i c m ' t par& que le açotafen* Y aunque 
a nao que 
ã VvSi ti. Cí 
7 . n. 8 . 
quieren, expectai 
deue fèr el caíligo executado con toda tdetrtoftra- tan t̂irmo-
cion de feaeridad, por las perfonas à quien toca* 1121 Lechuga^ 
el exercsto s j -cuya-ioberania 
de que hazen mención Polybio» fuí lo Lip.íio5Ci« o ínn. judiei 
13, 
' tepofe l tamnteY ... 7 ^ ; 
muUares v m ^ "pel f r m a t m ã c w r m ^ & remn m t m ^ e m ^ -etta ^ ^ ^ ^ g g 
t i t ú l l um '-quçÇtiwm auâ lend iconced ims^ facu l ta tm. Y CM-otra de re in i ls t *^ 
parte. m i e m qui exerà tum acci fh^ eti-àm w s m m a d u e n w . ceni kirfs '17* 
¿¿ f« aiilirffj califatos béeU PoHb. Tribunzis itts h$het f o ten f ^ 9 0 ^ , á e 
ef í w u l f t a n d i r f i g w i s f a p i e n d i y KexhetandL D i o m f . I^x g ^ x h i b reis» 
á?¿íí>âuábus f a c u l u t e m interf iciendi eos qu i nonvhâ imt% aut 1. de milkari-
f i g m âeférunt^ t i q u e caitfa h d i B a . Y 'C icerón refiriendo íw.P-^ff- 4e 
l m ' 0 f f m t t Çrouocattè ug vjiOs quodque is 
peraji i t) ius ratumque eBo. 
§. 172. Varios fon los essceílos* y .40TÍ 
tplms 
s ' 1 a l í M i l i t .Rc tca* 
i-I 2 gunos u-hj.Disiog. 
B. & Polybi9 [ a b eo rclsius^de snilit. dcjT>eftk. C icero lib. 3. ¿e legibus 
Bobadilla in poiit. l ib . 4 . cap. a .n . 7 2 . v e r i , y s canfs<leíerjo^n» KOSÍB̂  
6-i 
>S CI 
[o, y en el que llaman 
eâ jufto tengan. C o n que faelen vexar , y molef 
à los 
?s 
üoá* Var ia r . Cípés j Grvíetidole 
5-. & 7» como fi los huefpedes 
4 go 
V 
o s ; 
setales agraios. 
0̂1 " 1 s: a que 
% Sueton. 2 N e j}ojfe[[arum fegetes ai i t p ra t ta "bañetis : f s d fub omni co 
.Tranquil* in t i n e n m properantesy de cuftodha d i fc i f lina ¿rata nohis e fe vej 
Tifeer. lib. j . t r a occurfio gop i t . Qu ia ideo exerci tu ales g ra tan te r frhimm 
ft. ^ x p n f a s ^ t a l a r m t i s cuftodiatur h taS ta ciui t i tas.Y en otra 
par te . Tamen mil i tes t ib j CQmmifti 5 viuant c m p r m m a ¡ibu% 
Kefgn Bo* i u t e c m l i t nec tu fó le fcat anmus^qui f e f e n t k arma turn ; quia 
i t . dypeits M e . exerci tu? n o f t n , quietem debet p ree fare 
m j ib.4» cap. 
i . n . 7 i . ^ . y 
è u lo q tocâa 
én la: hiirofia 
gE ípañaJ ib . 
6 . cap. i i . y 
c o i l otras lo 
•refiere D o n 
Diego $Saà^ 
ve ara en fa 
ÇoronaGoti-






fen Ias narizes, y áieflfe Ia içfcefs parte de fus 
b i e n e s . M ü i i i ( r e ñ e t c S o b a A i l h ^ h ) ^ m v i ^ u e l U m cor- s V b í pro. 
ruperit) nafus antputtftot^ dz td i t t fuper t ç r t i a bon^rum parte» x i t n c i - p U j ^ 
Ni Ia muerte ( aunque horrible en ia ferma ) que ín le&h*Tni--
diò el Emperador Macrino à dos foídados que U5 íuf' 
hicieron fuerça à la criada de fu patron , ò huef-
x & eferr ex 
los puGeífen dentro, Q w d c u m ç o n f t i t $ e t i ( refiere Pe Capkc i ino , 
dro Crinito 2 ) ña t imgemAos houés mir§ map i tud in is W- P^tr i isGrini -
wof a f e r i r n u f i h ^ t q u e bis mil i tes f ingubs i n f e n , capitihus bou ¿ ¡ f á ^ ? ™ ^ * 
exeffis, c j t t o f j c H h s w c o l l o q z i i poffettt '. Por que toda eí- ntCZ^ 
ta feueridad, y rigor es neceflario, para el exem-
plo, y buena difeiplína militar, y para contener ^ çag0ííor 
dentro de fes limkes , el Iketiofo defahogo de los vá'r.Épiftao. 
foídados, que tan dificultofo es el corregirlo ppr Wb. t . 
otro camino. D u m n e f c h (dizeCaíiodoro 5 ) quo pac-
to afiidué d imkdn t ih s ¿ i f f i á i s eft mot um cuñoálre menfurame 4 L defer-
§ 173 E n Io que toca à fas culpas que co^ ^n^5df ^ 
meten,faItando à fus obligaciones.y al exercício miE¡t in. 
de lo que prbfeíTan: las mas perjudiciales^y que 
mas necefsitân de caíligo, exemplar, fon las fi- \ a e l m s 
guiemes. La inobediencia 3 las ordenes del fu* m ã u aricar, 
perior; la q'ualfe caíliga con pena de muerte , 4 l ib. - ia . c a g . 
y la q fe haze | los bandos, con la pena en ellos G i - w g m s 
impueíla. E n lo antiguo/e caílieaba tal vez con Schoir,̂ or: 
açores; otras rompiéndoles vna vena, y dexan* 6 c.^.Mu-
dóles faíir alguna fangre. 5 Otras, dándoles re^ rec. V a r i a r , 
prehenfiones en publico, facandolos à Ja ver- ^ e c r i o . i i b ! ? . 
guença^ò haziendolos eftar en camifa en la pía* ^ f ^ f ^ 9 
p de armasj ò en otro puerto publico: y tal vez ph^ok^c de 
y ^ » mre DeJií c.7. 
R - ç . D e h i s ^ alijs^copiofè loan. E.ofin, antiquic Roman, l ib . 10.cap. z j . 
eitos» y otros eaingos, reneren vanos a u d 
% BoLidiHa i 
polít .Hb.4.c. ¡os fuperiores, y quaíefquiera otraggfon tan fuf-
Cotize >̂o tas* y Prec^s>aí eftabJecimíento 4e la obedien-
ür.üb. so. c cÍ39 y buen gouierno iñilitar; fi el foldado fe r e » 
f S . Ciñiere al execatarlà en ía perfona s < 
ntjeuo, y graue àeliUo ée Mobedíencia, 
lUi ia i11"* s" pena capital, a Y por lo geHeral,(como en 
^ E d e re mi '^tadolo T 
lie. i ^ ^ i a d e caíligoes |¡ 
i i ire»& ofñ' eí» es prohibida, Demas que, e I fo!dado3 fi< 
cío belli i ib. A f e c | f f a m e í l t e cblssado à ía obediencia . fin 
3. c . lo ; n. 5. r ^ 
3 N o s dixi* lo que fe le ordenare 
mus in trac. 
de fui psrfo- §> 1 7 4 ; 
naUq dsíen. period poniendo en el las manos; tiene pena de-;] 
ñ o n p lib. %. muerte : la mifm'a tiene» fi pudiéndole defender;, i 
^ 'l'ÇXJ^ no le defiende; pues cali es lo propio no eítorbar : 16.27. cum t ^ » r , • _ • r r . • 
lequenr. el dano quando ié puede,q cometerlo. 4 Q â j 
' xar fwífllftpr^o/icff^dize el íúrifconfalto ^ capite' pa* l 
4 D i x i i a wendus eft. A u g s m t autsm fe tuUx t i ç cr imen^dig id tate pi t ' 
deféíl^' l ib f ? 0 / t I ' : ^ cn ocra P2íte- Ql? pr fp t f i tuv t fuum protegeré W 
quçfl 1*. n . i i . ^ e r i n t ^ 'pel defer ve ?m> occifo e& , Cíípií^ pa?íÉa«í«í'. Y otra 
& i / . n i m ve cy. Q«Í ç r ç p f c w n f u u m non p ro texh ) cum fojfery h g a r i caw 
dicic C icero . çd faftori béendus e H : ft rejíftete n m potuit # Çarcenditm si, 
A l b a ^ G ê ú ? ^ ^ ^ m ^ ? r ? f e ^ centur l f .à latroníhus mct tmuentuÂ 1 
de iure belli deferueYuntt m m â d u e r t i f lactàt . Y generalmente qual| | 
¡ib i .c^i i . fn- — ^ i 
i i i S i t i f e f a n o n f ó l ü f i ipfe i n fe ras i n i u r i am^ f e â ètia fi ah t jsquihvs in fe r WW'^ 
noil prepn Ifes ft poltis* per Itian. l»occen, deiure M a r í t i m o lib. ate»?, n 4'Í| 
5 I.omns deli¿15 6.§<r.& Ç^ui prepofi t i í^,^; i a . g . S a í L S rewilfori§f 
Tj6 
reía-, Y áefecato es punible en eí 
¡í ¿jldado , mas ò menos, fe gun I s calidad, puefto, 
I 5 preminencia del fuperior. Stcaíligandoie fu 
I Capitán y ò otm Official mayor, le.; dstuuiere ía 
P gineta, bailón » ò infignia de ía officio con que s i . m¡Us u, 
¡ ¡e caftiga, deue fer mudado à otra milicia j íl fe la g. irreueré t 
I rompe » ò llega de hecho à reGftiríe acometien^ & re mil i ' 
I do al fuperior > tiene pena; capitaí. % Ineuerens a n ' 
I míes flont an tum. à Tr ibut to t s l Centuriones f e d e t u m à p r fa . ^ Guil le! 
m t a i ^ f t e x h â u f t r h f t e p t , ^eVmctnum Q e n t u r m i m n l i t , ¿ j ^ f ^ n — 
fápííe p t ó w r . Afsi íe entienden las palabras, v i t r » h U ^ p a * ^ 
íp^wiísdel texto, fegun AcurCo, Dionifio Gotofre* i. L fumsl ih , . 
do, Pont- Fefe j Macrobio,Eufebioy Plurarco ) y i7'í>atrfcius> 
©iros à quienes íigue, y alega Guillermo Budeo. 3^e^no ^ 
% Q u e fea la vid inGgnia de CapitaíijComo agom V 1 ! ^ 
7. ttt. 
n I •< > 
. re* 
¡ Hotfof quidem Roinunis e f t , ge f t a re titem-y & qui adèpt iydi- à- Geor*-
l matser• Centuriones. C o n ella caffigauan à ftis^ fclda*5 ^ 0 ^chom 
aos algunos d€icaydo$ , dándotes de ginetaços , ¡ k ¡ ib. 6 
conto refiere Tacit^deí Capitán Lucilio» * Qen- 29' videndi.¿ 
tuno L m l í u s mer f i amr% cu lm iU tav$m* ; fam i j s • roc-abulum, GnñfeVChinxX 
£eio ¿keraffif mdideram; qu i* f r a ã a y>hein tergo-mlhiSy âke» en tos difeur-
W alteram p o f i e h a t . T n n lexos e í là de desHorar ^ç ^ í à Re"-
- • - iígionsca^ra-
genero ae-caxage uei mperio^con ia imgnia: • 
i ' d e s-Í5Íen?.o âek 
rnm^o de los- aatfgiios-R.-emanos, tit; di fcipl im militar fo!. mibi 407, •; 
1 3 Euíebi . l ib . 7 . iiiílor. EcclefhíH. cum alijs à IiiO:oLjprK39¿e-¿nsiir. 
1 4 Côrncl.Tácir: lib. hannali-.per LlpUã, vBíproxí'me.fed i n T s c i í o 
n ^ a j í í í * ! ^ ¿ i t e r a - fçd d t e m c U m y o c ^ a c m r f u s a l iam pofecbatAegímr, 
i Plir.iMÉb, d e ff 
14» c. i.t«*ad- ^ ^ u e et:iam yátis-in âe l iã is , pcendmipfam honàtnt, Tant0" 
r)ñ Pprrp C r i - 1 * s . . • « r ^ idií Petrp Cri 
inÍL9,cf honef-
ta difcipíma por que con e 
iib- ^ ^ . c x- m e d i o de ;os3y otros 
i % UpOusd. executores de Ia jufticia mi l i ta r ,como 
1 â i i l o g o . 18. tenjâ nota marginal del d icho texto, y 
¡lib.5. ' G o ' 
i 5 Guiíleím9 tigo que le dana en ia 
i Choul. vbi fentencia, ò deliberación fe mandaba hazer . A ã * 
Schôbo-n8^ v ^ n e n ^ 0 ^ e 1* flabelación, ò 
lib 6.cap.i9- ^e 
. c . - uos v Siente de ruin ca 
borne- vbi pero íi ¡o era,ei corregirlos y caíhgarios dando 
prox. Lipfiiw íes'.palos, o kinendóles con varas, Eílas hasían 
d. tib. 5.-día- e] cañigo más kumano¡, y fe tenia por -mas^hof 
log.iS.&Ho- neílo qae el de los palos, a T o m a u a v n p el T r i 
bén^P^trus huno en fu mano^quando era condenado el folda^ 
Crinstu;, d, do à efta pena , y como por ceremonia, le daua 
ncfta difcipU- afreo, y à palos^ golpes , y pedradas^ íe 
na, cap. herían > hafta echarlo fuera de los Rea les , 
5 Tit.LiUí% con que ordinariamente folia morir. E n las 
biflor. Rom. t • * /• •sv * \-
lib 56 'nepi- ras» tamoien amalu dírerencia : porque vnas era 
tame. Petras hechas de v idjy otras de otra materia* Las vides, 
Griniíus vbi fervian para caíHgar à los que eran foL 
p-'oxir.ie. manos : y las otrasspara los demaSj. 4 
6 Abond. advierte Tito L i m o , hablando de Se i pión. Quem 
nb A.£e>und,. m¡l¡tem eKtYa y , ^ ^ -de^ehnâit. í i K^akus 'e ¡se t , Irhibus 
M> , ^ ^ c x i r m s u s . f a í l m s c e e w t n 5 v A i e x a a a r o ' d'e"Aiexanaço 
aíiJt í- i.* " O • ei' ' J < J 
ífaad §,186. & M i l i t ea t ex t ra orá inemàs^Yehenfm fu j l ua r i o f l e ã t h s t ) 
i i t . 
I tsu contrarios a la vmon, y c c n w v m a a a ^ e ta 
\ precita es en los exércitos, para la buena direct 
I eion, y eíFeaos de la guerra; fe caíh'gairregular- ¿3¿Ye"" ^ 
i mente en Ias cabeças, y motores delias, con pe* 
e muerte, como delidos cometidos contra lã qui íediísong 
geflad Real> I Q u i f e d i d o n m u t m e m m l i t m con- i9* l fen.Ç. 
úi'a#ir%eafite f > m t ! i r . Y otra M n e t turbaior paasy tapue fu¿ 5 g 
nhu r . Y otra dize ^ u t b o m fedhionis t u m u l m populó ^UJJ ^g ^ 1# 
Maci ta ta , f r o qval i tate d i g n i t a t i s , <íat i ü f m C m i M u n t u r , ff. de jicenis» 
4ÍÍÍ &í?#ijj ( k í j à u n t u r : «Mí is w f u h m depor tàk tu r . AÍsi Jes ; 
cominòa los 11 ->•--•'• ^ - 1 " 
©1 Confuí Apio Claudio, como refiere Liuio. % 5' ÜSE 
Aío«>tíir cffím exr^wp Io> quttuvKpte er i t f e á h i m i s au t íú r . ^ Infra ad 
E n los d e m á s » íi fueren muchos los s-
como vna, ò dos 
proceder con v. _ _0 y ^ ? 
íegun fueren la c a l i d a d , fhres.y c i r c u f t a n c i a s dd fuij^Tn 
d e l i d o ; ca ft íga n d o l o s con f o r r e a r l o s , © d i e z m a r * tiiniíj$ datfi.f 
los, y de d i e z vno hazrer juílicia, comoanfigus^ ex C o r n c L . 
mente fe v f a u a quando muchas l e g i o n e s ; » è ter- T * c ^ * n ™ \ 9 
cios confpiriuan ( de » y a pena fe Jiarà abaxo l ^ i ^ m c 
mención j ) Afsi lo advierte Guillermo Budeó 4 deMsgiftrsi! , 
In decimnvi quem^ue mi l i tem finio m m á d u e m b á t u r capUoti- ciuilifcujqtié 
t e r - . ^ i dâ decimar as legiones ¡ e g i m s . Siendo lo m i f m O ^ 0^ciis ^ 
¡eneraimentc delinquiere todo el exercito. ^ e o' 
m m O h m ccmeUmatió-
Remíni t P c m i s Crinítus» l i K 11. de horeft. difcjpüíia cap. 9. 
4 Budeus in annctati©. ad U 2. ff. de his qui pot. irf¿ir.. foi, r i l í l 
« i . p a g - u & a d !. M . iSc m m it ultj ff. de re jr i l j rari i d . 4 4. r a | . . 
i-mt !,-b ¿, -G^orp:. ^ h e r r ^ r n . polit, h k ' 6 r c í p . ^ ^ . : i n ' f i n c . Cüük i f r» 
feíioul, vb i fupra, fot. mihi 408. 
. oVtHi m e m ( â i T f ú -mífaiô Badeo } c u m t x e m t v s ^ . n m r f i ^ 
ptCCabcr&ty Cap ta lhe r legionesdeawahant'&r. Y t a m h k t l 
es caftigo conforme à derechoi que en, tales çâ  
íosjfieod-o muchos los amotinado^.,, fe Ies de^ 
con defauthorarlos, que es defpedirlos cen-ígro^ 
mmsa» pnuandolos de la honra, y cingulo m t l i * 
lar; con que quedan por eíla razón, Motados de 
infamia, coma abaxo fe dirá. E t cum m u i d mi l i tes 
( dtze el furiíeonfufta ) m d i f R o d ft^gkhm couffineut $ ' 
Tte l f i legodef ichty auocari m i l i t i a /o i^r . Que çft© figmfi^ 1 
', . , c a n ¡as-palabraSj'amcan m i l i t i a , • como. Io {ieme& ; 
2 Â d d.I ?. ^ e ^ t o Çabro, Dío-nífi© Gotofredò % y :Gyiífer-mo. ^ 
foi: 4 4 . pa^- Budeo, i El- qual interpretando- la dicha ley, in* ; 
1. P e c a r Fa- crepa libremente à Acurfio^ d e m e r entendida ' 
^ e r í l i b . s.ís- mal, y.g.roferamente.ei texto.Preíuneior! France* : 
p e r a o t o f r ' S . ^ pudi^^ eftç auçhpr. eícufar; por el dc^qr^ •; 
m d i . 1 §.& que fe deue à tan grande Maeftro* F b i f u e m f u r 
eam m n l ú h i . p e r b i a j b i e t i t , «2?» c m u m e l i * z vfó m e m eft ^hum¡litas> *bi9 
Pbarú'ib. f. • I 7 6 . Tienefe atención en eñe delito, I : 
óeta-nipridi», k carfa ' ¿nmeák-fa deUmotxit* y; à -'la intencio"!! \ 
ib-Aièxidrtf. (colegida por indicios'exteriores) d e l q u e fo-oísá» J 
Ê ' FronerB- ^cm^s Para ^g™-eforeguía-r eí ca-ftigo^Pór quê 
^p. it. j^ j t ! 6 ^e vni principio efírafíoyfe origiiiafe mo- ; 
tmt ò-fedfdon*;-¿orno quiera qae eilo- focedia extYá i 
' • h tenmnem agen th : d'eueria efcufarfele de la pena ca-*) i 
3j d.L defer- pita!, y caftigarle co hecharleáe la mi!icia3è priy 
i^a^ô^ íT grado, y paeft© que en e l l a ocupare. J 
r;:: -* ' tunc g r a i n mil i t h de> je i tu r .%ã f e y del ^èyn©^ tan^Bieil 
: . . ^ i g a ê f í e . ; d e l i d a ^ las períouas qw'Io mtro4! 
I 
m lo'piae ia grsucãaá de! cafo 
L - I , Be facue rdo f é$ cofa deque vienen muchos da t to i 
•ta bièn a W f o m o el acuerdó a y u d a i l à$co fas è-las m a n t i ç - l 0 ' ^ t tlí:* 
t i e : ¿trójfí '-él âefacuerdo ' \a?depdrfé9 è l as d S r u i ^ e m a y o r -
' m e rite qit ando es fecho à m a l a p a r t e , a j i i como t i r a n d o t i 
b i e ñ ¿ t ra iendo el m a l . B como qu ie r que en todos los fechos 
-tengà ¿fio g r a n dañoi m d y o r fo Mene en los de ¡a guerrOjpQr 
-qae'a l l i detten f e r loshomes mas a c m d a d o s , ] p a r a g u 4 r d a r 
x i f i i dedaño. e f a c e r l o à los enemigos*P&r ende<ant iguamente 
£ue f i t ¿üo tque qualqzi ier q u f met ie fe âefaciterÂo en l a huef- • ' : : } 
tc% ócn i a c a u a l g a d a ^ o e j i o t r a cofa,en q u e ' f u g ¡ e n l o s b o -
mes en fecho d é g u e r r a i d e que les fue[ [e p r o b a d o t q u e f e g u n d 
d m a l que ellos que r r ían facer^ que à t a l pena ouiejjen : e j í 
l o ficicjjen con v o l u n t a d que aquel fecho non fe acabafe : e / -
tonce deuen f e r prejos, è faca r les los ojos $ p o r e l aUtic qiiG 
htc iera t i j p o r q u e nunca vean con ellos \ lo que c ó h d k i à ú a h ' 
y e r . B aunque éflo Íes à y a n fecbò9 'ñon los de¥en d e x a r j a n * . 
t e h s h a h d o t e n e r p r e f o s f a f l a que acahafen f u fecho , B d?o 
Je ent iende de ios ornes medianos^ o menores. M a s f i f ue f f en 
tnayores tdeuen f e r met idos en m u y fuer tes pri f iones* m i é n * • 
t r a aquel fecho d i t r a r e ; a f i i que quando a u n e l K e y les q u L : J • 
J}efe face r pierced>que los hechafe dé l K e y n o po r quan to t i i » J 
po el tómefíe por bien, B S o f u e e f tog ido p o r que es Here- ¿. 
choi po r que et defacuerdo de efios à talès9 n o n tañé t a n f v * 
lamenté a l fef ior io t mas a todos aquel los que t n -aquel fechó i I ? 
fon» B defia g u i j a dene f e r t f c a r m e n t a d o » t o d o de facuérão * > 
que a lguno met iefe ent re la compaña>con que fuejje-y f e g u t i d 
el daño que f a l l a f e n en ve rdad ) que e l que r ia f a c e h , ; • 
$1 1 7 7 . Las pendencias qüe entre fi tienf 
vnos folcíados co otros5deuen cañigarfe confeve-
ridadypar fer cualquiera difeníions cotra el amor. 
M m z Y 
v n ú o v m i d â ã y ( p e como hermanos^y eopanefos 
;uen tener ,en execucion de el fincara que fuero 
juntados.y coducidos por el Pr inc ipe . Siêdo afsi g 
quantas defaveniencías,y encuentros tuuierenen-
trefi; tantas coveníenciaSjy comodidades pueden 
feguirfele al e n e m i g o . E n cuya arécion fe difpone 
por derechojque el foldado que h i r ie re à fu c o m -
pañero, (i fuere coi te ípada- , incurra en p e n a c a -
Dionif P1^3^: C atinque no de muerte,como contra A cur<9 
Q j o t o f e d . 2d Sojo í iente Gotofredo, i ) y í i con otro i n f i r a * 
L fia. § i.ff. m e n t o , fe le echa de la mi Fiei a . ^ S i quis c o m l i . 
de termino tonem V u U e f m t , f i qu ldemhp idèy m i l i t ia - re i j e i t u r t j ¡ gladio^ 
K o u c i í e k a Ca?ut m i t t i t ' Y eí .fc5of K e Y D o " A í b n f o , con k 
pkaiis i . & 1. acertada preuehcíon de fu prudencia ,d i f t ingmení 
capira lm i S . do cafos, dize^ J P e l í ^ o rebud tas f i t e cofa que e í l r a -
vbi ctia^Go far on mucho los a n t i g u o s i e n t o d o t i e m p o , è m a y o r m e n t e 
tofrecL íf. de ^ L , « q r- • J r H pfsnis» e n Jecho de g u e r r a * B eUo pcieron. po r dos males, que en ello 
en tend ie ron . E l p r ime ro^ a h o l e w y i y e n d e x a r de f a c e r el b i e t i 
I . omne $ve c o m e n f a r o n p o r va le r mas i è t o m a r o n à f a c e r m a l p a r a 
Síiditm 6»$*. va le r m^nos. fl e l f e g u n d o ^ f a l f e d a d > en no q u t r e r acabar 
U t a r ® ' ¿ÍFd' a < l - ^ f c c ^ 0 f Q r < l l l t Vãni~ dando l a h o n r a SL f u s enemigos, è 
re miinari 4eskonra af i i m i f mos¿ E p o r ende eftablecieront cj todo aque l 
qtte f tcafe arn tas en hueñei ô c a u a l g a d a ^ p a r a t a l fecho co-
I l.^tíe.iS, ^ í»e gelas t i r a f e n i . è e f lob ie f fe recabdado s m i e n t r a 
'.Jfc-i»- aque l f echo ,du ra fe s i Je ¿ry adela nteí que non ouieffe p a r t e 
I Jé ¿ÍÍ gananc ia , que los o t ros ficieQen : mas f% deshonra f e de 
I /ec&Oj ¿ JeiícÍJOs er áoMepena» g»r /i lo f k i e f e en 
o t ro l uga ry fa l t t o ende en C o r t e dèl K e p E [ t aca efei e fe 'que 
' iifiejfè feridas^ deqae fue^è hf iúãài fueãe-car^^^ mis-
I hro^con que gelo d iera^ aj& como píe, ó m a n o . E f i mur ief fe 
I M i o , q u e l o f o t e r r a f e n f o . el m u e r t o : f u e r a s ende f l p c k f f c 
a 
d g u n o defiosfecbos9 en de fen i im len t® .de fi¿ c u t r p t > $ a c a u -
d i l lando, ò caf i igando f u compaña. B eflo non f e ent iende de 
los mayores i ca eftos quando t a l cofa fifiejjen. ; d e u e n f e r 
jjrej'oy, è met idos en proton- p o r f tempre. Pero fi honor les 
.qwf ief en facer* pueden los h e S a r dei Keyno 3 por t oda v i a . 
M a s fiel Rey f e acerta f e z do eflo acaefàefejquan cru d a m e ' 
ts el quifiere lo puede caüígar^ y efcarmeníar^ f e g u n el K e y 
manda re s è eSo puédelo facer-con derecho: È f i non acaeció' 
f e * y t ob i e ronpo r bien que fue$en recabdaâos los t j ué ío ' f i -
ciejien* e que ¡es: diefle e l K e y pena po r f u a lbédr io , f e g u r i â 
quales ornes faej fen Ihs facéâores del âanb% è él fyue Fo-recT* 
hiejie, è el l u g a r è el t iempo en que fuefjecbot i 
c í e Í 
to tes j ranh 
'¿d i to ' tiampr&boBe^op'ro mi l i te 'haíextt iK i "Y o t r a ' W j - í ^ l V i 
íri^jta'r^^ rC ' fófa™ c w f a s i t , reãrjt> torqnebitur-, ab befiiasq t?el its f a r -
% l.deferto. 
ré 34. ss qui t á s h ú n i . 3 'Con quien concuerâala fígaíente. T r a n s f u g f 
so.ff.eodem. ^ ¿or?^ veJ confiliorum n o ñ m u m renumiaiores^ m t "pim e x 
- 1 omne 6. » /W1'M f t i j j tendmtur* . 4 Y orra que tambieñ 
f . explórate. íos m m d z quemar viups.. H ^ e r autem^ hem m ^ 
res^.feeodé. ^ 4 ¿ f f i c i m i u r $ y t .WÍÍÍ çxprajitMr* N ^ - q u ã e m p § n a dam* 
v a r i quem opopetxyt terherfyitstftecewt s VÍÍ )?irgis . inter imd. 
cere 
3 ñ ; ^ * f f . V / b k ^ r . 5 Otra ley dà 
pcenis. 
hallaren.- ^ - T r a n f a l l i e n xbkunque j u u è n f i ' f u e y i n t ^ 
^ - { o * ? \ à T ' q u t â b a ñ e s i n t e r f i m * . .Y es tangmieefte ¿enerode 
2.6.3 oGsnií. >v 
"^íf**"^f**** fr*"- — " " — j- — ¡r - — > " ™ 7 . , " J p " v - * * " 
•6 L eíufdé también laintencion^ y co.natorò el aíFe¿:te}como 
Cornet^de1 *ppreh*ttfus e f t j t yne puntetur. Niegafeles à ellos traf-
Siccar. fegas^ el .derecho."sfelpoftlfm.iíxíp já ' 
7 L j §. & fe ha hecho'tnencion e n ei.Capirulo 
is , íf. de re Soíian à eftos -conaríes los pies. 9 
asUítafi. con- scoílumbra-uan açotarlosjy.luçgo los degol 
fonatí.fi qms ygrroxaban .precípirafldolQs-del Eaxo e o 0 0 
a dica 5.C0G. 4-' c / u 
a Epífcop.& T a r p e y o . lo. E l t e c 
Ciencia , % 
8 1. poíiHíDinlupi 10. §. tranaftige. fF.de, captmisi &.poÜIiíajn* 
9 Vt ex"i. ?. Cod,/de'íugíriuis" /renét GotoFreát in rioris zá ' ñ X 
«luCdem legis i. ti:.- e. Sed maís c j t s r a ^ v t vídetur; ñitú eli lex í*' Cod. d* 
íeruis fts^iritii^Htr!íorr4e'JW4lkjbns\f*d/4<í:íeruig l^ixíEiir,. 
i o Tit'írhii. anna,!, lib. J. Seneca, d« ira IJB.I» cap. Í6\ Per. Fiiièr» 
^nse^ri, lib. cap. xB, pro vt refert Gotoffíídus, vbi proxime. 
caualléro.â. gue;faíra'ndo^à;iasoibjigaci&neá ã t - í u 
fanere, cometen-deltòo^ Vil-eSj-siebafiss-^y-mv^ . 
CfQñes ; I E aun tatito tower&n Uí'&fyiguos de EfynnA*, qnÇ p, z% 
fâcpxv mal hs caballeros de mete*fe &fpirt0r% òá rolarão -age** 
m\ b afdceY alebê  ò tf&y€ÍQn) que fon fseios que facen hsomet 
tiles de co açon, è de bonded ; que mandaron que lot árjpenàf it 
Jk lèi£ar nltõ, po»' fe demembtjftuj& fas ¿kfügafoñ ett &&m<W0 
é. I J Ç * 
los rransfuea 
ron 31 enemigo,; Ies cortó l a s manors 
^ ^ apprei 
l o s tránsfugas;cj dfc fu exercit© fe au jan | 
v J"osRoina-DosvG5.nraette.fl.e-v-ruz:sv- ajoar 
j p a n o a G u c 
en otra ocafiem e¡ íegundo Africano.cafiigò à ef- Max. »Ü. 
tos co hecharlos I Jas fieras» para^q.de eüa's fuefc CSP' 7* n. ir*. 
s,eiiciertss/fi@ftâS'yò e f p è Q : 3 à $ à & - ^ & 5?' L i * 
!-.. P a e l í f o , . % c ! n ^ ü e e i e ^ y - ^ t w » ¡ ¡ ¡ ^ 
e x e p I o s r e f i e r m A r a l e h ^ M a K J f f l o ) i ' a c & ^i-, Fronrin/ 
~ *-- - y-;^tes' deÍFiro ' E i m & s * & ¥ ¥íítííf e f í ^ cap.4.Fíoíu$ 
'Ja t ê p l ò p o r v n a - c e n í l í t i i t í o n nuéto e l 5S« 
rdo"pof' fk̂  p r f e r l ve¿ -
à í o s eme á e f u - v o í u m a d f e boIvieiTetiiy'* por íaTe--? • 2 ^ ^ 
unda. imnonrendoies t r e s anos ere efclauítüd; y imperacoris 9 
re • ' ' y ' ^ b 'bó^ 67. tir. de his 
í ñ ' ó s • ' íes" sct hG,í"'«s 
3 ^ / . t ransf ig ianr , . e 
t>âto{Qyy ãe caliâaâ t m rnahf i tò m merece 
dad alguna. Y parece Io fígnifica la ley ciui l ; pue^ 
aun concediendo facultad de poder perdonar al 
' iende,y mata à muc; 
:ransfugas , 
dores : fe cautela con des ir» q aunque fe à 
ton el en efte calo, no empero fe le ha de conce-
der efta gracia,.íi «I íe offreciere à hazer lo refe^ 
2 I.nSom-rido. Q u i t r m f u m ídizelafey * ) w V o t t e a m u U s . U * 
ness.infine, * ' r * a o * 
fF de rg n ú - ?f0*eS i*WY*te™tt* w t r m s j u g K d e m o m r a m : fojfe e r p a m 
J i m s tddYiant tsrefcr ty f i t . E i tamen p®liceniie¿% m b i l f e r m h i 
ífponere, Y quien m a s Wen pondera 
icias, y penas efte crimen, es 
iilatadà^porí 
raher a l a letra, 
que (tefcubrieffen à los tnerhígos el fecho dé los ¿e f u p a r t e ^ B 
t^o f ic ie ron tott g r a n d derecboi po r que efte m a l f è lebanta d& 
g r a n d desha l tad) è es t rayc íon toaoc ida ' C a bien api como 
So f e r i a , f i feficUfien en v n a / o i o q u a n t o mas i* fuefje fecho 
," m o ePoSifon prefos9 òmuer tos t & desbaratados, los d e l a t * 
j liííeffo, I te ííé ¡as ^ a m i g a d a s , B aun pod r ía $ y v e n i r o t r ^ 
cofa qtte f e r i a peor s j t t e f a t s r t a f e ay el K e ] »lê f u f i jo que 
Qittifle d e f e r fu-heredero^ o algundfeHoy d t aquellos en que l 
f e f a r i a la t r a y c i o n complidamente. Onde p a r a g u a r d a r » 
fedef tedañof I, p a r a f a b e r quales eran ¡os que en t a l culpa 
. t&ieftn% puf i£rmi los an t iguos tamb ién en ¡a hue f tede el K e y 
er¿ss como en la que nonfuef ie vé en laxa i ia lgada^ ò en otra,, 
m a n e r a de g u e r r a que tos cabdülosy ó los adalides fupief ien 
òer ta tnen re , po r e fcr i to t ò po r o t r a m a n eras quantas com* , 
¿olas todos pá$ar f o vna. lançat f e g u n â ya êÈ d k h ò tix -t>im 
¡ ley» qu& fab ia de í a p a r t i c i ó n , E s f tú f c i c r c n i por que f i f i r 
,, f teffén queà lguno d& f u compâfía t m ^ y ã o à los e n t f n i g o \ b 
:| m i a l icuado f a b i d u r i a dellos^ q u à l u è g o que lo cogteffeii "éft 
I .manol q u e í * nkatafen cruelmente f o r e l lo* r a j t r a n d o l ó i ^ 
I dé fmembranáo lo .m m a n e r a que todos tõmaj jen efcármícrf-
J tof pa ra r tòà fac&t a t r o t a l E^e f ta m t f p i & p é n à 9 i e ú i e r ò i i 
I f or derecbo^qiie ouie{¡ert los-- que f ue^en f á h â o r s s dètlò ¿ 
I k i e g p q w lo fop ie fen* non^peKCJ&iie/en^rit^ i "¿d c d M ^ h 
I que fueffe.en f u l u g a r . O t ro fi pvf ieron i qué f i f aUa fén -à tgu^ 
I nos-de f u pa r i e i è -d9 o t r a que f u e r e n à los e n t m i g ó t y d t QUfc 
p enteüdiefen qtiz les p o d r í a ven i r daño* i y e n do los f M § W § e ^ 
I q i m l o ^ t u t m f f e n presos f a f t a que acabafen f u f m h ü X t d t f * 
¡ ptce$>d<$Q^qiie \es ;ãief$en pena p o r a lbed r i q del K e y y h 
I tahdiÜo m a y o r , to conf&ja de o n u s buenos de ios de l a b u t f i 
I te^o de-kz cdualgadat f e g u n â f u e f e e l m a l , que e i i te t iB i t fé i i 
p que íèíípo-4w^venir, -de lo que aquellos que r ían - f acer*'--perh 
I fi en p r e n f i e n d o k s fe- qúijteíjnn defender , e los m á t a f é ñ ^ h 
\ los prièfsen%non tou ieren po r derecho que ouitffsen omet í l i& i 
! n i caye f sm en caloña los que h ficieften^ mas f t p M abenZWã 
j no los:puàiefsen iom-ax% hdtu ' t&}p&âer l a m e i t a â ^ é f a ; q m 
[ 0ttteJ"ien en.e¡k&eynOi è m t M ã f e f r y /cab idos como. om&s^ue 
l facen¿r/ ty.c ion , paniendofe^ íeXos f u ^ o s en g u e r r a 7 àqjUi§$ 
l i e u e n a y u d a r , è yendo fe i los-ertemigos p a r a eftprjbarfos.; è, 
\ âe losot^os que f e f u e f s en, p a r a los enemigos^tè \ f f l&fsewj :$ 
I e$os p a r a facer, w&h -aqu t l l o s - con quien ante eftapajn.i, ^ 
I R i t ie ron eptref j pp r , ta f re fMdña çofa^que í>M^K^P^4ue^ufSÁ 
I ^ ? M . c o | i > ^ r t ^ ^ n f o ^ y e les c p r f l f f l l * f g í * f ^ ^ ^ f f í i j 
l"rtf/^fe?í.-^k0i-:i^ áí.joy o í r o ^ f c . q u e ' ^ J s ^ l % . ^ ^ 
\ |ff^tffí;. puter te .f p u d i e r e n ; c.jj JIOIJ joyi.poáielJe^^ttfr^ 
e&el & s y n ^ C& m-zgusf tu t r t * o fuerç& m i a f s s n yefeehiâ* 
en a\g u na. manera d&íos de fu partes en quanto cftouiefseA 
et% t ierra de Los enemigos, non f e dei&n part i r de la bttefte9 
i de la ca ia ígadx ó quien aaiefsen ydo^fi el fecha no fuefst 
délos mifntos que el tuer to les ficiefsen* n i a u n deffos non f e 
deuen pa r t i r * f i l e s promet ie jsen q íes cüplirian de derecho, 
luego que llegaren aquel lugar onde moiiiei-on> è à otro que 
f c & en fa luOrènon en t i e r r a ¿elos enemigos* M a s fid K e y 
i f te t u e r t o les fteiere mientra eftouieren en g u e n a , non f e 
deue'n pa ' t i r del, fi fueren f u s vafallosy Ò ouiefsenfu f o l dc td^ 
recibido, q u t non ge la f i rvan, ê ante afrontándole tres ve* 
^es por f u Co r te , f i les quiere enmendar aquello9 è ft non f e 
l& quifiere emendan pitedenfe quitar d e l , defnaturandofclt 
pr imero, afsi come d i x i m t s c n otro lugar . M con todv eft* 
n o deuen i r à lugar^ do fean en f u muerte^ n i en f u desh&u? 
ra9 n i en f u desheredamiento) ni deuen otrofi w à ames de 
V t r a leyi p a r a íes ayudar co ntra ia f u y a . C a efto f u e tenida 
antiguamente po r s a n g r a n manque los que l o feccnxUuair 
los po r p a r t i d o s de U fee> c po r defeomuigados* è por trary* 
¿ores del fcñor mntra quien i u a n t e de la t ierra donde e r a * 
itatutalcSi è mandábanlos matar de crueles muertes » <Í/JÍ 
coma-aVonef w i h s , bech&ndolús i las beftias que los def-
m iembren^ è matándoles de f a m bre^ & hechan ¿fofos enfondd 
¡de las aguas i que fas comí éfen lospefcadost por que nunca 
parecièfse ninguna cofa ¿ellos* ' 8 fi acaefciefe que los qve e f 
i o fciefsen non los püdiefsen auer p a r a cumplir con ellos la 
ju f t i c ia fob redicha, maguer fuefen ricos ornes, c honra doSf 
fimúriefen éri o t r a i l e r ra i n o n i o s âeuen t r a e r à fot e r r a r â 
¡¡uelfa coú t f àqu ien f ueron. Ca t ión ío tono po r bien ftinta 
Bglef iat que fiief'sen fo t ' t ryados en lugares fagrados": anís 
nidñdaróty'qti á f i l os fà l la*en y met idos 9 que facafen en di 
fiíshuèfsos^è k s i e n a m a f s e n p o r to t campes') ê los quema-
i f e n ; § ¡os f u s Uéñ'ss ã t l h s i ntancldron quefuefsèn met idos 
j én Kealengo, por ftempve' p o r q u e a fs i como ellos qu i f ie ron 
¡ el ReytiQ desfazer^ue afs i f u e f s m d ios desfechost è el K.ejf-
f jto ac re fen taâoâe lo f u y o . * •" - ;> 
! $'. i g o • Los f u g i í i u o S j y d e f e r t o r e s que ãe^ 
¡ f a m p a r a n las v a n d e r a s , d e u e n f e r t a m b i é n eaf* 
l t i g a d o s con r i g o r , p o r el graue d a ñ o que caufan 
; en ios exércitos, y por l o q delinquen fubtrayé* . v> 
d õ f è d e la obligación 9 y fer v i c i o de la guerra à 
que ie í íân afeóos ; cometiendo en e f í o , como v n 
hurto d e fus perfonas. Tfcne èfte d e i i â o j massò 
ínenós1 grauedád j Cegun las circunftancks que 
coñcurren^en el fugeto, enla caufa,y en el tiem- ' 
po : G fueron muchos , ò pocos los huydos r i i : 
feídades viéfós y b- viíxmosi ' I-Erntiempo^ée. f¿« f ^gbw-
I gucrra% fecafliga la defercion co» pena capital:, à ^ f f ^ t i 
I en tiempo de pazjos"'de à^aiuillo^eiutí ñepüeñoó. wfi^Vj: fe¿i 
I de elle grado'de milicia^ que erá e í ^ ^ t ó é ^ f b ^ . ^ ^ - ^ 
entre los Romaicos v'y'quitádo- él ¿mallo ¡ f 'St* lc% \ i- , . t 
mas, fervia- entre ios.dê âpíe»y los deapie,ò I n * 0 • ' * 
fames, eran pueftosenn-è fas-tropas de los-Fun^s , : "%; 
dkores'Cqiie erari'Vildâ>foÍdadd^tk^infimâfoer« \ : ' -
te, y-eftimácioifj^o^oabáxo'fie dirá'--a:) Qui m Z-.rJnfaai 
fâcèâeferxh : epes'gradu pèllènâus eft'y pedé mlimam mt¿̂  % 
Ut> hlh lk idem -adrnffm^ capite 'fmlendumefa '• S l ^ t f ' < •** 
gitiuov òdefertor fe boIviere à la C k ^ a d v K í puei» 
blo.y fuere en eí baIíado;fuele entonces caftigar^ 
fels con pena capital i ¿i en oitra-paite- vagando; ̂  • . \$. 
feapprehedierevporja primera-veSjíuefe.perdo» 
varíele;..mas porfe fegunda^tiene pen^ordinam * " ¿ j \ • ¿ 
& à ^ m m * 3, , JQ*J[ertwft kMeJmmmíur, ^ m ^ d Á j t o í ^ : 
h'-n ' t i n Z nhí 
rirí f o U t : aVbi a p p r è e f u s ^ x p r m * i&fenfa%e f e f t h m p ô t e B } 
i ter um dtfefevd^ Capite punienduS e&. Efta diílinClOH fe 
enfiendef y procede, en tiempade paz, ò quaiT# 
do eílan retirados, defcanfando 5 ò aloxadas la^ 
tropas ; por q él foSdado q m t a tiempo de guerra 
Coá dèfamparare Ias vanderas.finduda alguna tendrá 
de defwt^i- Pena capita^ por fer entonces cotno es verdade^, 
bus. t o defenofj con calificada defercion; - I . p ^ f e r m 
auteit fabéitur, quifyms M U tem fure abierit -a í í g m i ^ e K % 
efcufarafele delia ai íoldado^à quien fu padrf r * * 
cogiéndolo'Io. bãlviere | (^•.cp.mpáñí^pnup^m 
dalo a! câpitan» ò fapèrior; por gue no pamfca,^ 
t i S ' t á l a o - ^ o l h m z K a d k m : y en lugar defta pem.,,.fueíf 
rem. & ibi m'-ídaríeíea mis-infi-ma milicia-,- z , Befermein^ 
Àj.ti.^Iusi ff* tapA&retfuS¿fiteipt obUi&Syyt dèterhrtfa-vttliàam. dw$t 
der& múiticit p i a t fari iufsit : f t fV tdzat t i r ( ivquit }$<tter % ad fufpU'tum 
ÍKUWI'^ fi^&t*^ ^ •ràiftno.prpccderà en quanto à re-
i fo^ iod i ! tà i t i f hhhr - péna-ordinaria die. defcrtor,. al que de 
íemp9 prop! %ivofuntad-.bolvíiere à fu vandera, dándole en 
rer párenme Itigir áelía» Ia de deílierro, enviandole à alguns 
mirr is "uni f ^ skiÒ P r c ü ^ ^ Cwnio machos los. que fe-pre. 
T i p ^ u e j ! de" ̂ WÉaa-̂ dteae-JtaçerJfe.lo mtfnsq;9 quitándolos de 
¡NErf-iVceipe- los.pujefto^qíle p^tipaban,r jr-repattiendolps- en 
tirtcaiif.iof: diferentes fogaréu y-generos.-tnenos honrólos 
n'?' i & xíiliciak A los rifónos,, fe'les perdona por la 
3 d. h 5. f prin^té Ve2§ -y:pórfa-íegunda> fe fes caftiga^co^ 
4 . & I. d e f e r - m ú ^ ^ dettías; f Q u i m i e f e f t m e f u ¡ r t fi. f e ú t u h * 
to^eai 5. Ç. f i r l ^eoé m M g m t M m ^ e U m h nofcr^in t n f u h w deportakdus 
S I T tnf in" ^ • T ^ 3 * S l ^ ^ 
C ^ V e V í . " ^ f ^ m s Y f f ñ é ígYaiu 'pu l f i b i â l u & f ã h c a d i f l r à m p 
Utzá7'-~^-« f m U ' S d t y x & i ê w ^ m e â u m ef i t^mf i íèemtè faaâmiptid^ 
edus ht t A 
autem çauie tem 
aat iacai ic i 
i a a bu fu ni 
( 8c doíé-ium ™̂Z~ 
^fedo ) nof. «dOSftlte 
tri rempètrisi aCTOarrtiesite ^ 
recrjn^enia. m a n a r e ai^unoi 
trac.de r ^ n ñ t é ' t ó M í l i e á j í ) que au íeh ío 
6 .n . 7. cum ^ , - , . \^ ^ v f ^ - t , . , - ^ , % -
de prudcmi ( í h a ^ d ^ â t i ^ n f o s ' v a í m e r á á ^ i b í ) ^ . 
dciedus cura en õtras c m e ^ — — - - ^ ^ — - • * 
antiqtiomcn u u c 
R omanornai •Jl^ii .X V-tfy 
& i n t * ' ' 4 u t f dm9 ordeno d ^ey N¡ 
¿f e, ei's 
írfaí*'¿n Coi» i 
lí^. . v b i i n nueuàs ^'y^iéorófas'dfenás.-MMo-pafsceisporlos 
. uj . capttaios tres, quatro." cmco. y f€is« ael teno.̂  
vctsrantts » ^mtJíí i^' ' ( j tté^oâk MviWftíáOj' ^ f â f t f ¿ t t ó *s¿, eB»*-ífcef** i 
¿tiít certjitKí $ nos, f sh fàw tne&dwn i i f ç kQs^xbe f f osy - t yu&aXg tmos b o t á ^ I 
eft n o u à u n i , . 1 - , - 1? r 1̂ «. "« , , • 
d kí 'placa: de a r m a s \ o - e x c m l o s T? w m y & n ^ y en o t ras ie&ás 
cotra morem - r ' . - " . „ ; • . • 
por/ í , ÍÍÍCJÍ/O y - i ^ ^ ^ é & v Ç ^ ^ ^ » á . 5 # ^ i q & t f f & i d d t i y#gatydo:.YipQr 
dum nouçcof- ([ÍC^.taji^vjj^e^difiq %Q edp. j i f ' ^ f f í 
CPièantMr co- . ? * ^ -
bertes t quas 
vu lgo focietatés Ç è f r h t f r f f â m à & ^ H t i iniftt$é&*-ijp%f&i]fà:$ i i j tafàft v i t # r £ 
hm c o b o t t i b u & w f c ñ b u n t u r ) ft« r & e m k k x c i t n i ç * 
que f e a i que auiendo 
bolvterc 9 è hiciere fuga* 
mira ccmpaniat ò leuai por 
t n pena de fe is años ãe 
f f i n fueldo : f efla mifma 
ie dejpues e 
mí fn to bèçbo 
en las q u a l 
íe p laça 
contra toâ os ' 
l a ju 
nesf $: piras perfonazquejeh&n t n i a 
b ^ K j a s d i ^ a f h u a s ^ f o n participiés ety •Jfffc?i£&gas}ts$ 
ynos mifmosfoídados llen&n elnum&.Oide i i t tsrfas. ¡was^f . 
compfSiasK y ton tftos, en&çnas hañMeii&¿&&yue$^y^p,t$,% 
iaâes i Jenuef t ra &ealhd \ icn4q-¿ y. de.algunas Giuâéfc 
â s ^ V i l l a s * L u g a r e s $ y pe^fçn^^anjculares deftou&tpyfSb qU| rffCi^ju 
Ordenamos, y mandamos * que d M a e f e de Campo, ç è C a ^ pro pjunbus 
fitati i ò otra per fona (j fe encargare de ha\er\eua%no pueda veí rni-
fdmi t i r n i admita en. eUa^k ningún foldado que bmt iere <*/- | | f I ^ a í 
f s n t a d o p l a ç a en otra Uua^ f i no es auiendo tenido Iicenc¿4 m & é o 
I p a par-a vertirfe » f ópena de quin ientos dttfadps po r ia pr iK r u r / v iden 
m e r a ve^ p o r cada f o l é a d o , f d e m i l ducados por J a f e g u n- à m F a riña c, 
¿4t J fufporffion de\puefto\ y las dichas eanüdadcsfe 
del precio kque f e hnuiere concertado la leua, T fi ^ 
de Campo t Capitán £ qualquiera otraperfoiia que fe emar^ 
gare de haT^r nuena ieua.tets^a not\ 
admite* buuiefle y do en otra leñador el mi, 
s y en fufpenfion de 
]icbos otpa 
5-
qae faeMargan>iâç héuafi ààmitfcfiew foídaâo que vh ièfe y3o 
4n tOtMi 'lmit?he¿ba*%Qrr*ttvs%- ysfe-vbiere •huttto.fin itccQCia$ 
pQ*tl<mtfpiQ.be£h0t-finfer nc€t(I*ria-.ôtra ptobanÇa9 f e ã i h * 
y4da & yn&âclõs âkhtts âús PrtfidietS*ÇdtK &dfafli 9 ^ A i n * 
r a c h ^ d o t i ã e f í rua por toáos los d ias de f t r v i â a x a t L p l a ç a or -
^ i n a ^ i ^ p r i u a n d o i e x p m o te priuamós de qualqufera pat^os 
U^zutóepeíysifandtâpos. i onó fg ¡¡¿putida.dar. otr&nin&unf. 
, •. - 0 A k g a 4 9 à M t â f c & i ^ t i ^ i ^ t q u i - mncbúrfoidaio& q&e 
dosy y las a rmas y y otros âexan lo v&ò$ylò êtro3 y' f&'hü^ 
y : p o r > $ i t e w â p H o s f u f & ^ 
â b i 'ilVas :g<fièr<isi dóh d e f H t í n W f i f f i e t d ó à t bnènct bó jd ^ 'y 
; ' aSó« y los Vfíos, f i o s c i r o í qtièãen p r iúaãos : e iñbxfñli tatlQS 
^ ' de 'qualèfquíera bón ras9y ofpdos á m o l Reyhos. N J 
p y h W ã ^ p è v f i s r è t i i n c u r r i d o p ò f r á ^ ó n d e ^ a f u z ã : J te ircri-*' 
t r m r 
¡ t rdr i® b á y e n d c , mândámoSi qu tmonãe qu ie ra que j u e r e n 
I db iãos, fean prcfos j Ueuados.à l a s g a l e r á s ^ a r a queen ellas 
\ [ i w a l remo > y fin fue ldo , por t iempo, ] efpacio de quat ro años, 
. 182. E n 
1 te 
; i y fi ingenuo, 
íeila 
erta, peradoresjGracianOjVi 
diie. Si q u i s f o n è defertorem agro tè f tòve fu fceper i t y atque ¿níelisgas t x 
a n d f e d in p a j f u s f u e m del i te fare*, aftor quídem b e l procu- ^ ^ l ^ 2 ^ ' P * 
ra to r lod, qu iboc fcUns pYudensq commijferit, capital i f ü p f l i . g*n L o ç e z l 
do fab iugetur : dominui ^e r t>y f í hum re i c o n f i m f u e r ¡t% prç* 
H i in quo la tuèr i t Ae fe t tw* 'amipme pun ia iu t . -S i quis autew z . I. i , € o & 
àefertorçm prodider i t> mediecris lod íngènuns^ m m u m u t e p o , ^ à è t e t t o r i . 
t?2t;tr, N e q ü e f o h m de hh h q u i m r qui proximê pgnis f e l k l l u s t u o r i b i i T e o 
a p p l i c a t i m i l i t i ç . rudimenta timueyunt : tterum e t k ^ qui H i - rum hb. 11. 
pêndijs milit¿ribas degenerem h tehram prçlu i j fe monBrant t t r , 
Y G yendolos a prender (; 
reioíunon de los 
proumciahhus iuYe peYtnitimus. Qu i f i refifíeYe auf i f u e r h t y In í í l ía^0/ 
-velox W q u e tulemus effe f upp í k i um. Q w ã i etenim ad te r . Vr>]f:lV^9 fme 
r T ' Li- 3 r -J- - - r i - ^. - - indícele vi"-j us latrones públicos s dejertoresque mi l i t tç, sus f m fetat t t pr& ¿Icáre 
quiete com muni exerCeftdf publkç t>hioms if íduhtítn. Y orra 
ley dize lo 
s, l ' i - C w j d * con pretexto, de defpachos, carras, ò licencias. 
iapueftaSg o rallas, encobran los tales de leitores 
Te. I S i defer tores i ma- iu dencio , 
d ia-jf-ii«a*o- ' tZ f t inun rebelles in ipñs t & m r i t a d s fue m i a t i b m opp-rimâmun 
ne.i.r.CoH.de . í . . . . . . T5.r . 
exhib^iidiS íúmsn-^t p w u t n a a r u m tud i ces jo lm ta cciutMe d i fqu t ran t t 
Vm> ns fus j ¿ i j x r m t rac ta tonarum nomine^defertioms f t 
d&f in íe re molitrntur*. nec f uppojit i f , cmm&nt i t i j $ epsBolit, 
3 • l -á ¡ fQno ' ' e m d & d t b d e r - u f a c j l t a t e m . Los fuezes tienen eblisâ-
rem j.fr.de re « j |A , » * • 
m l i a n . I u - i cion áe prender os, J 
enim c o m e - cato, remitirlos a 
nicí eft.vt eo e 
vbifacinoroü es q eJ 
k a m i n e s X l i - t ^ a m m àdião- en aquel lugar, o prouincia don-
qiierunt. ad i.' áe le .prendiópor que entonces, alii deae fer caf-
capíraíü %S .t!§ado5donáe delinquió. 5 V e f e m r e m aui t tum> ad 
ff.<iepeni5,1.0 ^ « ducem cum ehgk prçfet m i t t e t : prçterquam J l q u i d g r a . 
cm 7.̂ «idem W/tf ¿íî  defertor in e i proumriay In q u i repertus s B a d m f e r i t . 
4 * ^-de accii- fá en¡m &um p l ç g i p t f j j ; ¿elgre^ vil facinus aHmiffnm e f t * 
a^l l '??^1, 'Yen eíle cafo deue entenderfe ei decreto de ios 
nz*HoL iú .&9. Empeiradorcs'referidbs4 Qg j r e l i ã i t m'áhar ihm caftris^ 
cap.i.in prin. />'ài 'depreditbnes V?í h t r oc imum c m t u l e n n t ; f e u e n t a t e m 
adi . iXod.vbi f ^ i r f i e u a d w t . Y aun entonces/eguii el fentir dé 
de crimin?. 
de eKhibãdis race £̂  t;e5CÍ:o re^endOç comete precííamente 
el caílii 
"didO}' ío Jas pern's en'eieipmada's. • I S m t e r & f l ^ 
ghiofatgnauia dtl i tefcat, f e r eutn in cuius'dòwfa fttèVtty ?»aS-
giUntibus extrinfecus quoque officijs pttblicis, thkunqite c o h 
Yeptustfeueritati iudicis offeYatur, degeneris m o r t i s g h d h m f u * 
fat urns. Sin autem reBor prouinct^ ^ r o f o f i U m f cuerhatemfc l 
gratiay vá dijím fíUtifíneâiSluíèrtty f&tñ tnom] dtque e x i f l t m i * 
tm i$damf to3 fuh i j c i& tu r : CT* in offidj primores, cafóal i tet 
íe l í 
ritono, ò süua 
tiendo en la p: 
las palabras, fhgniofa ign&iàa delittfcat. 
cedias Neo wftè mllitarium legum auxilium mf loné í t^ quiití 
tpfa leges tarn enormter fedi que oferatur. 2. Y en conf i r - % 1 
-dación de lo referidoj es lo -que fu Mageílad de^lium 
m a t e r i a áeíle vando^ en la que m i r a à las f u g a s de los folda-
âo$,fe à de executar en todos efios R e i n o s : y por que ¡os-que 
las hixjefen p ierden elpriuilegio m i l i t a r s cometemos la exe-
CWCÍOR Je dichas penas, z todos los jue^eSz y jufUcias de eflqs 
ReynoSt àcaâa vno en fu jur i fd ióon; p a r a que lo baga cu n i ' 
fiiri y executar. T mandamos^ que cont ra ías dichas juBictas 
fe pueda procedtYt [i tuuUren api ifáotiy è r m i f i o n e n 
, 'melon ielos.âichos ^ d n d o s ^ q n s e t t ^ u d ^ u i e r a Cludaâ^vi lms 
ò l uga r donde Je ba i lare a l g ú n f a l d a do f u g i t in o de a p i e j ú t 
â caballo^ pa r d m è f n o hecho f e tengan p@r culpadas las ju f - : , 
ticiaSiy los off icialei del ayuntamiento^ y nos drfde luego los [ 
d imos par r e í s , y culpados, y mandamos^ que por la primé'0 
i r a y á r c a l a vi to ¿ellos 6 finta con. vnfo ldado pagado, por ¿os 
éño$ t y por la f e g i i n i a * fe execute-la mifma penat y queden 
fuf l fs j i i idosj nos los fufiendemos de officios por qua t ro ¿rgoís 
y por U t e ñ e r a , c i y g a n , è i n cu r ran en perd im ien to del los. f 
l o t aplicamos 2 nitcftra R,eal c á m a r a . Y ningún jz/c^ni juí l i * 
c iapi ted* alterar^ ni m i n o r a r ^ f u ^ e n d e n n i ¡ i m i t a r las dichas 
§. I g j - E í -Soldado que con licencia del Su* 
perior.por tiempo fenalado» và à alguna parte.; 
paffado ei termíao, tiene pena de defertor, í l no 
buelue, y de etnanfor, íi buelue. Aunque en efte 
cafa f e l de confiderar el tiempo,. íi fue machona 
- fe íe an de oyr al íoldado las razones^ y 
a? cjue diere de fu dilación ; para con effo 
determinar^ es digno de perdón, ò quanta es la { 
x í-l.f.í! &é peni que merece. I S i a d diem commeatus quis non 
diem j M - de venittt per mde in eum Üi taendum e í l ac f t emanftfet^vel de* 
te rnííiCirí. L pru l f t ; t f r f a pviuscópia docendh nutn fortè.cafibus quibuf 
CUT Co TW-íHlS , i , r - f / v 
S4 ff eodeml m ^ t e n t l i J ^ p r o p t e r qwoy ven ta dignus videatur. 1 orra 
2. .Cod.de có- Q¿é ca i f i nsan is facium excelit,, emanfor is vet defer tor is !<r 
sasatu. ' Cõhabendus eft i hahetur tamen r a t i o dierum%quibus tardiús 
renerfus e%ittm temporisnauigationis vel i t i n e r i $ > & f i proo 
bet valetuduie i?npeditutnt vel à latronihus detentum^ fimi* 
'• I w c a f t i m o r a m pa ff um- ç dum non t a r diús à loco p ro f e e 
t u n i fe probity quant ve oceumre pojjôt i n t r a com meat unii 
nones no pueden negarie, por occurnr caulas 
I forçofas que las piden: pero deue proeederfe con 
í tet Q no lo pide algún, negocio del Servicio de la 
I Mageftad* ò otro tocante à la guerra. Y en todo 
I cafo de fierra ríe las que fon de conveniencia, y 
rculaf vti 
I embiaicomo algunos mas cuydadoíos de eítoJ 
I de fu reputación y obfígacíones,. fuelen 'hazerlo^ 
I embiando à íus foldados.à bufcar el regalo de Ja 
de Ia caça» y pefca; y à otro?,à 
genas^ y aprouecnamientOívteicmandoIes por 
ta razonadas guardias, y otras ocupaciones 
cargo. E n qüe fin duda/e lo hazen muy 
s,y 
I to de fus oficios : afsi los que dan, como Tos que 
I reciben eftas licencias, perfudiciales al íetvicio 
^ de fu Mageííad, y buena difciplina militar. Se*5 
I guneflà por derecho difpuerto 1 P a t c r n u s q u o q u e l f . T . & i b i 
} f c n p f i t i Jebera eum^qui f e meminerit dvmato p r f t f fe tparc í f í i ' Acufí i%Cod. 
tnè commeatunr dare j, equuttt m i h t a r e n t e x t r a p r o u i n d a m decõmearu>lB 
' ¿ífci n^n per m i tere; a d opas p r i t i a tum>p i f ca tum> v£natum% ' J ^ l t ¡ " , 2 , §* 
m i l i t em non m i t e r e . N a m in d i fe ipUna ^ A u g u ü L i t a cauetur ^¿te' I"5 
l E t f i fciojahri l ibus operihus exercen milites nñ e^e a l i emim* f u n ^ ¿e re 
Vereor tamen* (i quicquam perm «pro, q a o d in vfum meunu s îlítarj. 
úut tuum fiat .ne modus i n ea re non a l h h t a t u r . q u i nuhi fit 
tolerandus* Suetonio Tranquillo, hablando en eñe 2' ÎIetcp''w 
particular del cuy dado de! Èniperador T y b e r i o ^ ^ ^ ^ y ' ^ 
dize a. V í f c i ^ l i n m accsrritnè exegh^ Animaiuetfmum^sj* 
I g n o m m A t u m geftevihut ex m t i q u h a t e tepethh; stque etim 
legato legionhy <¡t&d f W í o j milites cum liberto fao tram ripktn 
teftatu m mijijfet> ignominia not ato. DeíTcajrdo fu Magéf« 
tad ocurrir al abiifo deílas afectadas licencias, pós? 
i Supra ad fu Rea! Cedula> y vando referido, i difpone, y 
$ . ¡S i . ordena en ¡os capítulos, pnmero,fegundojy fep^ 
timo dellaj lo Oguience. 
C Á P- I. Somos m/ormador, 5»c d g u m s Capitanes<>Sargcntos 
mayores, M defies ¿e Campo ¡y otros cabos* dan Ucencia ¿ los 
fo ldados que v a n à ñut i ros exercitost y eftan en ellos ¡ p a r a 
que puedan boluej fe « f u s €4/45, no lo pu d i v i d o n i dcuiendo 
ha^c r . T p o r que con el p re tex to deitas UcencaSi macbos f e 
a n venido de los exércitos, y otros a n dexado de y r à , ello?. 
Or.denam,osyy mandamosique dentro de tercero d i a de la pz¿-
hl icdcion defte vando$ todos los fo ldados que f e a n ven ido , ¿ 
d e x a d o de à los exérci tos, fe ahfle.n> y mani feí len ante las 
juílscias deftos Keynüs^ cada vno en f u j u r i f d i p o n > y dentro 
de veinte^ v a y a n à f us vanderas* y eft a n d a r t ts \ y, f a j a d o el 
dicho termino* los fo ldados ajt i ¿le cabal ler iat como de in f a n -
ter ia* que no lo cump l i e ren , p i e r d a n el pr iuÜegio* y honra 
m i l i t a r : y f i endoh i fean l lenados por todos los dias de f u v ida 
à los prefidios del p t t z c n j <A larache* parjx que en ellos fir u an 
à f u coftar y fxsndo plebejoSy fean l levados à las galeras por 
f e i s años, p a r a que en e l las f in tan a l remo con f u e l d o de bue-
na boya i y ef ta pena fe execute i r remis ib lemente . 
C A P . 2. ^ PGr ciuc Ios Capi tanes, y otros ca los que an dado é f 
tas Ucencias, no to r i amen te an excedido, por e f tar r e f ç ruad* 
fo lo à nos9 y à nueftros Capi tanes Generales el darlas> y de-
ven f e r j u f t ame j i i e cqf i igados. Ordenamos,y mandamos que 
f e proceda cont ra ellos 5y que fean caf t igades con èl exemplo 
que efts exCegopide: y que de a q u i ¿tdctetueiio$ Cnpitanex* 
o otros 
i t otros calos que H e r en âichas hcentias, con q t t a l f u i e r 
-§£aujasò pretexto que f e a s o r la p r i m e r a que d ieren, p i e r d a n 
U el f u d â o de v n aña enteramente, y f i n í an à f u cofia-, y po r l a 
^ f e g u n â a , fean âepuefto%s y j u f p e n d i d o s de lospueftos^ y ea t ' 
$ Sos <lue tuui*ren9 y afiienten píaça, o rd i na r i a en la m i f t n a 
i Compañia-i & tercio» donde an de f e r u i r à nue f t ra voluntad» 
; | ¿exando ef to re fs rvado à nue f t ra R e a l per f ona t f m que m i 
I Ten ien te g e n e r a ^ n i los Generales de exeratos^ V i r r e y e s , n i 
otro n i ngún cabo, j u n t a ^ n i Confejo^, pueda tener a r b i t r i o 
fobre e f to . 
Po r que tenemos entendido, que nuef t ros V i r r e y e s i y . 
Capitanes Generales^ y o t ras cabeças de los exe r€ i tos tanda 
do, y dan licencias à los fs ldados , y que en ef to à an ido g ran , 
deforden; y atendiendo à que ef tando n u e f t r a K e a l per fona 
I en campaña) y que en ocafion que tenemos mandadot que l a 
i nobleza de eftos Keynos nos ftga^ y t amb ién la gen ts de las 
I Ciudades, no f e r i a * n i es r ^ o n , que los dichos Virreyest y 
I Capitanes Generales^ n i o t r o n i n g ú n m i n i f t r o , d ie fen l i ec t r 
í das à los que eft an fm i i endo en los e x é r c i t o s ^ f r o n t e r a s pa-
I r aque f e re t i r en à f u s cafas* Ordenamos* y mandãtnos^ que 
l n i ngún V i r r e y n i Cap i tán Genera l , n i o t ro n ingún cabo ¿e 
i exerç i tO im in i f t ro , n i of f ic ial , pueda d a r las dichas licencias^ 
. y fids hecho las d ieren no valgan f i no es auiendonoslas p r u 
; mero confal tado} p a r a que v i f t o por nostfegun l a c a l i d a d d e l 
\ cajo» proueamos lo conveniente â t iue f t ro fe ru ic io9y .b ien â& 
) nueftros f u b d i t o s . 
I i § 4 . Los foíáados condenados por eílc 
lido capital de defercion ? pierden codos fus 
os, Y gaxes, y fe aplican al fifeo, tan irreuo. 
cablernente, que aunque defpues par merced del 
^rincipe/eait reftituydos k fas p!aças,ò pueííos^ 
210 ie les 
tiempo de Ia defere ion, fin expreia , y párricular 
conceíioít. Y fi murieren en ella : efío es } tin 
boi ver a! exercito, todos fus bienes quedan con-
i ! SK caufa Afeados. I B x caufa d e f e r t m i s no ta tus > at re f l i t t i t us 
15. ¿ ibi Bu- tempms quo in àe fe rwne f u h y fttyendíjs expunghur. Y otra 
deusji.quiex- lev- Sed ex € a® fa defer t m i s re f th%th$in miluôtn% non a l i t e r 
c u b ' m 10 § i« w^i/j tem^oñs Htyendia, &> d o n w m acci'pit, t i i f i hoc eijperfit» 
fF.de re mili* ¡ j ter líberalnas principalis inàul fer i t - Y otra dize. D e f u n & o -
taríJ'defunc- raw in defer done bona conffeantur^ diuus Marci ts9 zs? *>4m0* _ 
tom 4 f C o d : . v j ^ p ^ ç , m m conftnmt.-Pterden. también las com* 
de re mil i tan , i - j i í 7 r 
lib. i i . bemencías, y premios de ios Veteranos % imo 
bolvrieren ( ò fueren reftúuydos ) y cumplieren 
en la deíercion el termina feñaiado para obtener 
la prerogatiua de Emérito^ (de que luego haremos 1 
menciòn.^Qwí m l n l ç tem fus in d#f&rdone ímpkuü% emérito-
j . - . p r iua tu r . % Ellos defertores, y los demás é def-
milinç 8. pedidos con ignominia del exercito, íe Ies qyi^ 
tan los lucidos; fon los que comunmente llama 
3 Trad i t &Ye d t ru t i . Cuyo dineroso íe quedauâ ò entraua en 
Budcus ad 1̂  ja bolfa ¿e qUe fe hacían los pagamentos à la gente 
i.ff.d 15 qus ¿e »uerra9Gno como procedido en cofequencia del 
not. inr¿rtil4 * - -s • ^ % % 
foi. mihi 8 i . delicto, fe ponía en el erario , o bolla Fjfcaí, de 
pag 1.Perus que haz en memoria,Verr. Placeo, Cicerón, Var* 
Cpinims. de ron,y otros referidos por Pedro Crinito, y GuiS-
honeftadifci- jerm0 Buc|eo |0 gíja!-er£e Fefto s diziendo. 2 
Dim:,lio. l o . / r -7 
cap. ó.Rofin5 fcredtmum ntilttein dicéunt^ tu i ¡ l ipendwin ignominiç Caufi 
ant iqiut .Ro- ÍEJŜ /? ¿« i»» , quod fs d i raehatur i n f i f o t m . non in m i l i t h faC-
t n m . lib. to. 
§. . !g5. Infame acción es el huyr : y tanto 
;n las pendencias particulares que fuefen 
M 9 
tener vnos hombreé conotros^aan^ae-Siuyjendo 
pueda alguno eícufar la muerte de fu contrario ; 
f no eftà obligado à ello : no folo por leyes CÍÜÍ% 
! Jes, y políticas ( que eílb es llano r y todo hom-
¡ bre honrado lo ennende^eacecutaaísi) mas ni ; 
por leyes de conciencia. Las quales no obligan : 
s que nadie con tanto detrimento de fu honm3y 
reputación ( por lo que en dio (e infamajy-eçyif r 
lece ) aya de huyr9 aunque pueda,» y dello refulte 
el efeufar vn©siò mas homiddios, Y efto no tasi 
folameñte fe entiende con los hombres-nohles; 
y de reputación; pefo aun con los de menor por- " ': 
te. Y fegun fentir de algunos, aunque feanEcde* 
fiaílicos , que parece eftan menos atados à los 
fueros de la reputacion5y duelo vano del mundo, 
fegun que mas largamente lo dexamos advcrtiV 
do en otro tratado, i Pues fi eño procede en efe 1 ^ixlmas 
tos términos tan apretados. nefando mas la tor« jnír3£de ful 
peça dei huyr t que la ley que prohibe-cl. jfiomí^ ijb.j.quçíaí 
cidio: ya fe vee en quanta vileça incurrirá ̂ el que ex n. 
en la guerra faltare à efta atención, deshonran* 
do fe à. fi, y .quanto es de fu parte ,. menoícahan'^ 
do íareputación de jas armas deí'Priape àquiest . . . 
CrveV:en tan-noble -exercício,- y oeâpççipvDefiias i -
del .<knoeQmun5y irreparable que dello .fcelcreu, = •¿-
fu!tarrcomo la experiencia fob radas vezes . lo à" 
moílrado. Síendobailante para el mal fuceíTp de 
y na bàtàllat.el-que yno, ò-.dpns,-foldk|dp.s ççpien^ 
cen a huyrs para que por ay fe figón ios-deiMSjy 
fe pierda todo yn;exercito;-y-defta çpnfeqiic^nçia, 
vna p u b l i c a , : .Rpy^O; ^ ò M ^ ^ ^ W ^ M ÉW* 
Í.. 3 Pp raçon^ 
dado que primero huyere en la batalla, sengape -
nâ dè maerce, i para que halle-en el miedo? lo 
d e u a u m ó «jucpor veíituTa no hallara en el valor* QM ¡H aae 
qui in rádf 3- p m r fttgw1 fecit, ifiéãátjtihis irtilifibui$ rúptef -exentyluni^ CA -
S .dee jnilit. pwienivs eft. C o n c u e r d a Sa ley R e a ! . ' x E h s otras 
, c • tacones porque ban de pe'der bonrra de cauaíleria ante ¿¡ve hs 
% i .hn. t i c - - Í ¡Í r . j . 
a I , p4 Mt 'en'yfon e¡f%?t qñ*mo*McauÁHtr<>s-fuy?tt de ta bat allá, Y 
íegun derecho canónico, es infame el que huye 
©nías gderfas publicas . 5 tnfkm^s eas efie ferf&nas 
5 C í a in* d i é m s ^ u ç pro íil?f«íi c«íp¿i rjotantvt ir.famia-y ideti^ de bellis 
^ f ^ r ' u ' P"#*éfí" fagieñe!.Tanto eílimò k reputación fuya , 
infra^io1^ ? ¿e §ení:e> 611 e :̂e particular^el esforçado Ca 
n wŴm J'rf* í " O . -* nVi í J, a n T r i l l i n A / f / í ^ a s - s r t H í í - t í X i - i s i v 
tres mil hombres eicogidos,â 
oponerfe à Bacchídes, y Ale imo ( Capitanes Ge« 
neralesdel Rey Demetrio) que venían con vein 
iteSjy dos mil cauallos; y à v i " 
ígo, huydofele tantos d 
>s ic quedaron ochocientos hombres, 
perfuadiendole eílos, à que fe retirafe; Ies rdpo* 
dio, con toda refolucion, afeándoles la vileca de 
b^or. hb. i. ^J^r ( dixo) 18am rem feCcre i Vi funamus é e is : 
J i appropmquantt tempas mstrum t monamY tu t>mme pop. 
ter f r a i n s nofivos \ t&non inferamus crimen gloria wHrç . 
?nre con el enemi* 
I S O 
s ; en el cargo jrpües:. _— 
Kuydò toáoslos <jaeíé íeguian» y dexanácíè con n ^ 1 *]Xí 
folos dos Cabos principàles; hizo cara a i enemi^ 
go,con tanto valor, que baflò à mtirarley:-y'à 'pá? 
nerle cn huyda. Cuyos hechos , y fortaleça de 
ânimo de entrambos caudillos, alaba, y engran* 
. 'tit.6?¿"'.' 
ebrado Emperador lulío Cçfarsaunquè dinmu^ 
laua algunos delíâos, taf vez eñ fus-feldados-': 
pero los de fuga y defercion^los inqüMa y cafti-
gaua,comoí] faeran fed¿cionés>c6 toda feueridad. 
D e h ã a ( dize Sue ton io Tranquillo. | ) ñeque ohfetuafot 
emfiia^ ñeque pro modo exéquehàiur^ f e â defettotum nt fedkio-
for um ̂  ' inqni j í tor^w funitor ácer'wmus. Apio Claudio 
en la jornada que hizo contra los Veyentes» ame- l. ; 
naçò à fus toldados en eñe- deli^o^as'que-xon . $ 
la feuera y ordinaria pena capital, con la que es t 
tan afrentofa en la milicia , como Ia de açotes • -
( íi ya no es, que quifo caftigar como à nsnos, ã 
los que como tales en el aninto, incurrían cn e f * * V, • 
ta mengua.) Fufluaríúm mpretur (¡ui-jjgt* reliñquh, aut % 
prafídiodecedh. 4 La- mifma pena ímponiá Scipio •Rotnan.kift. 
Emi l iano , puntualifsimo en la obferuaheia de ^ ^ 
la militar diciplina, J&mihamis Sc ipo ( refiere Alexan-
dre , $ } licet¿rauipimus exaãor difcifltnee^uem mftitem ex* 5. . Á l p x i ñ i ; 
ira ordinem deprebenderat) fu f l t ta r io pleSebat^ éuwqze ^ ¡ ¿ a - a ^ ^ ^ ^ * 
to ad Yew mtfitarem'exéviph, f i Row anus c m s e[fetí Yliíbus^fi \ ¿ * X *'1*Ç* 
%e*h e & i m e r ^ f u P Á h u t x f d e b a t i & v c u y Q callizo hiro ; 
1 
2 
â i x o F a t t a x r i u ' m t r é í m t legones t fu t ton fú lem Yetinquertitâ. | 
Peleando el mifma Cçfar,en cierta batalla en que 
ya iban de vencida^y recónocietido que íosíuyos -
trataban de reí:iraríe:(òde huyr, que es el menos 
e n eftòs cafos ) quedando cafi fplo fin dexar 
l a pelea, los fue deteniendo, y obligando à boL 
te -Stíeton. tjçf al pueftoj y efjpeciaIntente à vn enfeñero . 
ç ç ^ U b " . ' ÁquiUferoj-ò Alferez de la legion Mareia 3 que 
n . 6x", V a l . tenia ya buelt^s las efpaldas para huyr yilmete, 
M a x i m , l ib . le cogsò de los gaznates, y boi viéndole el roftro 
3.C.2. de for. ^a^ael enemigo,moílrandofeIe con la mano, le 
sÍtlldi^'n;19' dixo : hombre donde vays deíTa manera ? allí 
l íb^Ápoph- eltan los enemigos con quienes abemos de pe* 
i e g m a t u i n , lean Con que corrigiò tanto el temor de fus foL 
Chriftiárius «Jados, que los que ya fe dauan por vencidos, que -
Mathias 5 m ¿araj1 esforzados, y vencedores. 1 Los Efpar* 
uso cheitro n. , 51 * - - • » 
h l b o r i c o , in t a n o S j C a í h g a b a n con graue nota de mtamia , a 
iuiio Cçfarc los foí dados que fe efeapauan huyendo de la ba* 
cap. a. talla, inhabilitándolos de quales quiera magiílra^ 
dos.y officios públicos 
i n c i t a Age- q^era q los encotrauí 
u T i b e r , tratarlos : abian de traer vna parte de la barba 
1. trac, crecida, y otra rayda : y ciertos mantos» ò capas 
cri1nm.iib.7- remendólas de diferentes colores.* y con efta deí-
l o m o ^ B o - dl"cha! Y penfion. Ies obligaban à darbuelta à Ja 
bidi l l^i 'npo- Ciudad todos los dias, para hazer afsi continua* 
!it*ííb 4.c3p. mente mas notoria fu infamia,fegun refiere Plu*í 
: ¿ . ü . ¿ L l o i n . tarco,ypQr el-Tiberio Deciano5y Bobadilla 
p ^ í b / p ! ^ ; i | 7 - -Apio Claudio, Confuí Romano 
cap. i z . ' caíligo à todo fu exercito , por que vergonz r' 
erezes nías» y a ios 
con ios 
, 0 quç tenían qo 
pues üe •aacr 
ron. l ib . 4 . 
Sqetomo Tranquillo, lo 
ciano^y Bobadilla, z 
ereri 
e a 
u n a . Dupii-
' quib'9 ob vir~ 
' tuicXR \diipU* 
$ cía c ibar ia i 
a# «vf darentur 
"' i t í f t i tutum^ 
C« miiir. l i b - i . 
; LÍUÍG . J ) itfveãus h^ud f a l f i ififrpditorem exe ^e I^iíiti2" 
r/í difcipVfíÇ9 defertoremfignoram^ lú i f igna , armatfent ^ ^ 
|í fingios Yoghans 5 inermes milites^Jlgno amijjo [igníferos^ ad hoc * 
; Cmumnes%duplicaYhfque qui reliqueYántotiines^irgh cafüs^ ^ oma*n.?libÍ 
I fecurt percurpk. Catera mtthitudó, forte, eükitqus quisque À |0a€a|j. 9 ,De 
fufflicium h B i . Y D i o n Caíio, 4 "dizè dé Anton io . I¿ifcr dupticarijj j 
IrftttQtíius omnibus fuis mtlnibus ordfuth fao frumento Í ó i i t \ %» dofíe í igí t 
de quhufdm 'decmum '¿¡uemijue' dd f t ^ i & u w ^ f w f é ' U t f u Griíter^s^ sie 
Deíle caftigo vso ( aun en tiempo que andaua al - ofâcijs dom» 
go eftragada la difciplina militar ) el Empera* ¿ ^ " t x vbf" 
dor luíiano, defpidiendo^ò alçando el juramento ^ d u j í a r e á 
mHitar^à dos TribanospquirandoIes ignominie mWw™ efe 
famente fus infignias, y condenando à muerte à [aiO qu í d u -
" torpe , y cuy rada menee f!?4 <:ôfei3ue" 
— 1 bátur anno* 
nas 5_ & f im-
piares^, qui 
I finiplas. Vndeet iam Circitores ( veí CÍíTw/forcy, vt inquif Yegerm^de re 
J tni-I* 2ih¡.?.;cap. 8a) ci reitoria mi litantes di^nitate ( hpç eíl)Ios^<f^os 4e U 
I tonàd ) binas accipefe annonasj aííeriE. • . Y« - ^ ^ . h i 
I x ' D e d a n , d . l ib , 7» cap.15. n a ' 6 i . Bòba-dillá, d; c a ^ . i«^-72.flo^9» 
I Botéñis policie. l ib. 9.cap. i x . • • • • r' . '¡ 
I 3 Lit i ius R o m a n , hiílor. íib* x¿ . . , * 
9' 
Lsrcelin.re-
r u m gi 
í íb . Z 4 . G o -
tofred. àd I 
omne detidu 
6» $. qui in 
aciejlx. dé re 
liuo. 
Hiefidkos dúos Trkhunos facramtnfo fo luh *¡ 'vt-defides , & 
ignaiiosi detèiji v'efó milites cx his qui-fttgerahty ex aittho* 
fato*cápitàU'aâdixit fuppik iú^ fikdzus vetevés lège& 
Bar0 i n l . 





v í per Par. 
dePureojtfac. 
íindicâruj 
v í » -ktPo, c . 
i . ri. 4 . 
5 Cicero | 
inoratio pro 
0 t i c m . _ 
4 Capitòtin. 
m M a c r i n . : 
qitem Têfeifr 
A d í C & t t ê $ 
[ir- i ih. i o ; 
».v8. ' 
mar a ios 
íüaíei 
é ñ údétãht ié . *Tfãnt pixnà ^ m u s ^ é t u s eft mdtcfrüné^ ^ -
^ C i c e r ó n '^' ' -Sfdíueri inf tóaiorés noftrij-vifi^ 'inulfh'tffa 
f l a p ñ u m reí m i l i t a r n admi f fum > f i r t i t i one th quofdànt 
an imaduer te re t i i r , vf metus vidcVcet ad omnes s potna a ã 
pautos peruen i re t . O t r a s vèzesTe cafligabâ el 
tb, otras el oâàuo > y otras cl vige! 
qmnà 
los 
mapan 9 o.yigc.U 
no, 
QK¿CUni feditiones militares paterctur 9 multo [epius deci-
mamt i alíquanâo etiàm cenmfinimits quod verbum ptopriff \ 
rpjía^efíj^MQl/e Clem&item etietnet, -qmndp eos cenufxmd* \ 
fCI-j quidigni ejjênp-deçimdtipnçtdtlfof'ttia'qÜC• .el 'de> 
s víeéGtnovõ centç 
;racta , çrançi q̂ue 
dialog. i 8 , 
ZI.l!tOv; 
caía Ja 
peccafle con i i nga t , (!J MdnipuXos a l iquod f imu l locum defer-
í i e re i omnes qu idem f u f t e percutere at i t ccciãsre no lan t i 
• 'mcdhtú!ait féth m t i onemqne repere fyvnU&comi i i òdam -pit* 
7.ittf% gr t e r r i b i i ç n i ; B x e r c h u m eni tn adüocdns 'Tr ibmiü?¡ 
& in med ium n o x i p proâuíns^ c e n t e r eos i nçu fah & in te r * 
d u m quinqué^ a l ias afio» n u t v i g i n t i t & y t f e m e l d icant t a d 
i nü i rm tmnem j e m p e r r ^ i ç i ^ H ^ i â è c m ã ftrè:.pãy$iÁel ih-
•t faent i tàhf i t ibos e x ' o w n í & w í - i i t t ^ i s f é ^ í l f ^ ^ ^ / ^ ^ i a í ea 
f o r s & t i ' d i t , fine v l U ¿eprétationes f t i f t e í f e r cu t i l TáS M üduvt 
m e t u à j o r u çqualmr omkiibtis. impendmtefÒ' : exiempl&ñte 
's terrórk.# 
m e n t e * b legado e n h ; primera f & c ç i & n $4UUQ,£?* 
éus exerc i tum c'trcum f u d i f ^ a t è 4 
quemqtte fypplici®;fMtevlMegtri i n z 
B is aB i s i k a vz- prat 
n o m e n j n i ¡ e n e n t ¿ m b p f i e ^ d u p i t ^ eum 
sxemplo J ta tu tQ* 
3íe|€H mat&t a. mtó$:q 
i ve refert v¿ímcnte fé âuíffl. rendido a los Francefiesi- 1 
B o b i B o w o N o ^ u e - "Wffiwf eí menofprccio que de eftos ren* 
vb?fupra ^ - didos híso.eí €pnful ^^Petiíio,.pises auiendole 
Kime. embiado'á-xbsíJ? Aníbal»;Gapíran General de Jos 
Caftaginefes^fi queria refeatar fets. m i l foldados 
Romanos, que de fu exercito fe auian apprehen-
V í Ma ^ ^ 0 ' no"hiz0-çafo-de'la propueíla ^^li delos pri 
x i m ^ i b . i.c". fioneros^ díziendo \ que tio era poGble qàe lauta 
7de difeipu" 'múclièdumbre^elidhibfèé tnOÇos ̂ ^matíos' fe 
na milirari f ;huüíefen 'dexa'do térpémente 'p-tènder dé fuâ^ènef 
ací ̂ ^^^^^migos^-pdeai idd 1^0ferá:ñ"'querid^-mbríí":hon' 
h S r i ç " S " ^anfemèL'V f rahtfe éftMabôn, f áprêcio 
a i . loan Bo- eâ, ía èntereça del animó, y Ia viríuéde la for^ 
ter polir» d. fá)éça;èn éHoldadé^pór'lód tnuchds ; y baenos 
lib. 5. c. i i . effeâos q'reWtade hoWrra,^ 
"ftfbfpàrà f v y p à r i f u pàiriisy parâlos-fuyos :"Cen*[ 
• doordinam^ttí^iíléyIw-qae'irasr;bàen-eníplèo,y¡ 
i' ^ . V a r r o i nías felkes-faceíW coü'figue!i-;en^ te guerra 5¡ 
retar 'áValefi aquellosque^tnasperdído^^n^m^el inredoi fus 
max/m.l ib.7. riefgos.Y verdadèrateem&vparece "quelas valasl 
cap . i defor - COIia|gUna Cuperkir ptouidmeia que las diriee 9 
a 4 . Diooii i9 •mdimda^aTh>svaJfenteèíy>estorçadôs , jes pa* 
Aiicarnaf. gars'efta vfrtud, cwdexá'rliefe'fegiiaír'cñlíllá;'-em-
¡ ib. 10. Piin. pleando tdáá fu' im^co^itràid'i'rirni^òs'; y cobar4 
h l*z7c Memorable varón, y dichofo Toldado énios [ 
5 GdílxsjNo- figíos-paíJSdps^uèt-.rrLícinioBerttato5 dQ quien 
¿j.st icor. i ib. por M . Varron, refieren, Valerio- Max imo.: 5 • 
i . cap. n. c . pionifia Álfcárn&feo, y Plinios:que-fe-:hàll.ò,;per* 
ôIl̂ uf.2 fonal-mentéjÇ.n ciento y véiíire- baralks,; -can; raí 
c i p T d e f o r - 1 es^erÇ0í Y valora que-mtio^mucha parte -en las 
timdine. visorias. í-reintn y - . ( m dcfpqjos,. re^oMo1- del 
enemi? 
enein-igo, y dclio cêllòsj fub'peléaíico'-'a vifia 
c â m b o s e x e r c i v O S j e n d 
- cular. A catorse CicdãdariOs déferídiò» gusrdan-
d o l o ^ y facandolos de Ias manos de Ia muerte. 
I Quarenta y cinco heridas tenía recibidas en el j ob quodt 
pecho . Cm que otra alguna le hüüiefen dstJo fus totcmicç 
enemigos por átrss, ni fe le conpcíefe f e f d l v ò ^tebsm co -
cicatnzakuna eñ las eípaldas. E ñ t r h acanípa* r^íe^íol!]'s-
nando en nueue trmnios , á nueue carros trmn? fcciida 
e fales de Emperadores, y comò foldado de fanra Gclnoaj.ati-
5 opiníonj fe llebáva los dfos y-aplaufos de tcdO' c*J¿l&<>..c*p>j 
el Pueblo, viéndole adornado con ocho Corosias 6-plín^h.i6. 
u > • u ' / i - ' * / cap.4.Farad, 
de oro; ( premios que de juiticia merecieron iu ciaudianLu 
Valor, y esfuerço en la güe'ffa'') t o ó ¿átorre-Co '̂ canv'&'í'iM/;' 
mnas cíuiéas;; 2 con trés marã!e"s; côn vna ob- quos tradit , 
fidionál; con ciento y ochenta y tres tollarés; cS êorg«Sch5-
'Iciento y fefènta- manilíàs. ò mannas de ekttãoi cr"er'PoIí̂  
jcon diery ocho Iancas;y con veinte y aneó jaie* 
|2es de caballos.Trofeos todo^jy adornosjnts-foio' % de< 
láignos defte infigne , y valeroíb foldáído î ptro4 & *ty 
1 de .toda vna legionrxuya '.sñemoria, 'deViwiní^ ad 5' & 
cripcion, en cierta pièdrâ antigua ? refiere luán 
Rofina:afti. j v i : / .:, ? íoai3 Ro. 
" ^ ' t íin. AnriqniSs 
L . . . L l C I K X V ^ D E N T A T 9 , T K I B . P L E B ; C E K C l E g R o i r ^ a J i K i o . 
' V I C I E S P R E L I A T V S . O c T l E S . E X P R C V C C A T I C N E Cap' i^ ' in Pa" 
ÍVICTCR. . Q V A P K A & I N T A Q V I H O T E C L C A T K I C I B V S ™¿f*^ 
A D V E R S O C & R P O R E INS1GNI?. M ' V L L V M T E K G O . 
ÎDHM; S F Ó IÍ-I A C E P I T X X X í l f l - I > O N A T V £ HAST1S 
^ Í V R i s l.IXX. P H A L E R I S X X V . T O R Q V I B V S 111 
f^xx. A ^ K a u $ «¿s-.CoRONisxxxv.Qyicisxiii. " 
AvREi* vnr. M vK.ALIBVS itr, OBSIDIOHAU I,. 
FISGO J&KIZ X. CAPTIVIS XX. IMPERATOKES VU* 
, . No menos fueron memorables, y dignos de 
iguales alabanzas M. Sergio, M. Marcelo, y P ™ * 
bo, antes de llegar à fer Empefador,por fus ha^ 
E Sotin̂ M'e- zaSís, com^ reâeren: Plinío, Splino^y otros-, i -
m o - a b s L c i p . ¿ o n $ Q poadran verfe- por-menor 
d i c i o n K o r t a n *as de lulio Ceiare y ©I eítupendo numero 
Gsorg i 'o rau ' enemigos, que m'jrieroíi por el vaíorf y acertada 
dius.iit.b.d. goaierno de fus armas; pues llegaron à vn mi -
êcQ.Sc Verf. | |on,y ciento y noaenta- y dos mil: peleando en, 
lib^/.oap.i^. dlíha-M-.-Marcefo, faldado tan esforçado, y va* 
lerqfo, comí reSerenfos alegados authores. Y 
Salino. Tmtum - fâhe) in tc t . l>uces^ m ò Vt Treriut die am w * 
t e r ôm-aes homines C f f a r p i á a t o - r e m t m M u k s d u c l & u t y r d e * 
des centum n m x g u t u » zsf d m mi l i a e f f a f m t hof i ium. Nam 
'. quantum hell is cibilihus fudsrit-y nol t ik a w o t a n : fignis co l la th 
qtã&í iuagíeS)^ bis âÍ?nhaHk, M.; M y c e l i u m f o h s fagergre* 
f M y J M K W i e S s t r ides par? mod$ f u e r at Çrç lmus . 
6. I S o . E l cuydado, y diligenciaren lai 
elaSj es fan preciflb, como el cattj 
n* l Ç qui à l fol&d0 q ^ en ello incurre, como fi faefTe dec 
ftaiionbV^* fertwt mas, 6 menos-.conforme fuere la calidad 
dereítsilítari, y cfrcunfiancias dei delida. 2 (%ui B a t i m s múnus 
L x ç . t i M í , r e l i n i u h p lu f jUXn etntinfor . e j l : itaque pro'mpcb de l i â i y aut 
c o n f i o c*3 igr tur ; aut g r a i a m i l h i f dei jehur. E l Emperador O C -
a. 14. ' caaiano Auguíla, à ciertas cohortes que dexaroa 
fes mieftos, ías â i e z m h v ías fuílcntS ¿on cete » ^ e t â T r ã -
áa: y à los Cspitanes, y manjpuíanos, loscalfr* JiíAl}SU0Ojfa 
gaba con péna capital 5 ftgun r^fieirejSuf tólifb Z i c a p . ? 4 . I d ^ 
T r a n q u i l l b ' i 'Cohmes' / t qvç fegiffetà l kõ$kMáfas -d tãéô ipfe ç^-miy-
fciíjfií céntuY'mes f l m o n è d e f e r t a ^ m d e k W-tówfaUrèSy rc<íi r ib ' íu is jse i t j 
Y aunque íea diuertrrnos aigo ma$|Ge fo que ScywarceHus 
ttóeílro.aííümpío p¿de;Íoda via "para'triayor n i t C f ex L i b i o íib« 
ligencíà1 de I o que aicabamos de dezir", y fi A " 
en ei dilcu 
ia, calidad, 
el ta o ;ft> 
eeeti ' de re 
foldados Roma^os\*.dárá"ii¿eitciá'el lèôor, que SalromS. Ia 
digamos breuemente algo de aquella milicia , y ¿0?1*ní\ad 
de fu difpoficion. 
$ . 1 9 0 . 
Gnic.Pãciroi. 
rcr. jKÊmora* 
. 2 î e ra í maneraj que peip^yiençoxç.en •>, 
menear vna euerra; los Confules fe encargaban c i r o i . r c r a ^ c -
de iebamar la gente, y concertar fus campo?» d e o o r i b 9 in 
tomando cada Confuí el cuydado de hazer^y for-, bello v f u r ^ -
màr dós legiones. Con lás'quálesy oirá tanta.tj-SjW^íjbio 
l a o s !,con-ti cargo . 
4utan General 3 y con la áuthondad^deí Se^ c a ^ . ^ . O u i S * 
nado. Era'cafi ordinario, nosencãrgarIè*a;-vii'"Co.Chonlínc^f-
iul5 mas que las dichas dos legiones, simq fueffe trsojetatiorie 
el enemigo contra quien jba> 
Tal era la vanidad^ y' 
íolmihi 
fa valor, y fuertas óftenraba efe-nacíon. ' t m a í n ^ v ? ^ t i r | 
ílitserat exerchatiol { d i i c Vtgtcio -3 ) t m a fiãutiâ \ i t "^ -1= i?' 
25 ^ , ' . . . . «; 2.. cap. 4-Pe 
QLq 2 ^ ' c i t m s r n j s C r i n 
4 . í í b . S i . c a p ^ X i p f i n s , de milida Remanâ  lib. 1. Dialogo 3*. 
." : ruiuls}<*lloy duç h g m e s t r t âe ren tu r pójfe fuf icsfe. Si fos ao 
.sideatesde Ia guerra^ò,alguna otra atención objí* 
gaba; à miyores a f s i í t e n c i a s ^ f a J i a el o t r o Confuí 
- coa o t t Â S dos legiones de fu c a r M ; con 5 ¡untas 
C'hóü^mcif ^5 í̂1*3^0 «n vn-campólo ejercito; no a o i a otra 
•rram. K o m i diferencia mas , que hazeríe dos Reales en vn 
foi.ini!ii4o^ tnífmo efpacioyò parte de la compañía;yno en^ 
¿K; fe aloxaban mnros: y quando no. fe juntaban pa*? 
ra con ten r y refolber las ordenes y dilpoiicíones 
3' Dio Ci \ \9 de la guerra, i Mas cito çta tener folas quatro 
Rómirie• hif- legiones el exercito Romano, no fue tan ínvios 
fúfmiH ^5 Iablev.q algunas vezes no fe acrecentaíen: como 
o . i m , i } . (ucediò en la ocafion de la guerra Púnica (Phe* 
nicia^o Cartaginefe^de quienes procedió ella Re^ 
' 4 lea GiiUl pubít¿i ) decretandofe , que las legiones fue 
Choul.ybi .p ocho pata e fta expedición, i Ydefpues en lo 
xm8;al^f ááelañte, lltz&ttiñ à veinte y tres ; y en tiempo 
'Põpeii& c« - c*'e E^sn Cauo (como el lo refaere 3 ) auia diez y 
fan's, fparfas Htteue ; y lo que es mas veí Emperador Aüguílo 
faiíTeiegroneí Ceíar, Iíe2¡ó à entretener à fu corta, quarenta, y 
- ^,15 - quatro lesiones. 4 . 
i n bella auce 7 & . : . 
-Murineníi , §- Tp i . Variedadà auido en el numero dé 
.qufaquâginta ¡os íoIda;dos que tenia cada legion; obligando los 
luíhis'L^ ?cc^^eivtes ^e tiempos y oçaíiones, à que el 
defoi í i .R- jm! Senado, Confules, ò Capitanes Generales las for^ 
l i b . i .Dia log. mafen de mayor, ò menor cantidad de infante* 
j i H ê r r j a S d - ría y Cabaíleria. Con que vnos authores hazen 
muth.ad Pan- Câc|s |e^on ¿e quatro mil infantes, y docientos 
í h n. i." caba!ios: o t r o s , , de a cinco mu de a pie^y trecien-
mil y docientos 
. peones, yirecíentos montaáos. I PIuf2rclio5la 1 Jnfí,r r¿uos 
* haze de feis mil de à pie, (con quien concuerda ^ftrus C n n i -
i Guido Pancirolo} y ce íeiicíctos de a caballo, z ex t iu io . l ib . 
i Y Vegecío reíueme, q no deae tener v ra Ie.groi)? 6 7 . & s. re-
menos de feis mil y cíen ínfanteSj y fetecientos fertLípEMib. 
' y veinte y íeis de à caballo; pero fi tras,alguna^ ^ í̂al€B* 5-
vezes. 5 Diez cohortes auia en cada legion. 4 . z p|inarciia 
La primera cohortCj tenia msly nouenta y cincç àUpíioreiât5' 
de à pie (ò.mil ciento y cinco, como quiere Ve? Scexp lksms, 
seckO y ciento y treinta y dos de à cauallo. Y lais t : DialoS" 
23- " ' 1 , 2 ¿' ' ; "• - G i i j d . P a n c i r . 
otras nueue cohortes, teman a quinientos y qm^ á tjr D\QIja 
renta y cinco hombres de-.à pie (o quinieñtqs y Gotofred. in 
cinquenta y cinco^ fe gun Vegecio ) y I feíenta y notis ad 1. 2. 
feis de à cauallo cada vna. 5 La dicha primera ff-de h,s ^ .. .mtam.iir. 
V E.Georg Scha-
eitimacion de loJdados > conocidamente excedía i)0riier,po¡¿r. 
à las demás; porque fiempre fe bufcaban, y eí* bb.^.cap.tó. 
cogían para ellajhombres deftas prendafç^ifcre* 5 Vegetius 
tos y verfados en las Ietras:q Cempre hizieron í3l?>,6I, 
muy reliz y alegre mandage con las armas; ven* ^ fUpra fc;i# 
ciendo qualquiera dificultad la ciencia,vnida cola 447.Mod€f-
fortaleza. 6 Siendo afsi>q la contraria opinion tus^n Abello, 
començò atener valimíento^y fe a conferuado en de V0CíibL]lls 
etos rudos.auean tomado nor oficio, ^ ijuer opera 
lo valsetije robul- Vegei i j : i o U 
y feroz, que oftentan de fus cuerpos y fuerças, *75» 
también las tiene vn toro v vn elefante,) abf* 4" Petrl,Cri" 
o que es ciencia, dilcurio, capa^ born. & G o -
Q.q 5 cidad tofredus, v b i 
fug prox. l o a n . B e fin. ântíquir. Roman. l ib. 10. cap. 5. 
5 Guido Pancirol . Vegetius, C h o u l , v b i ^roxime» Koílnus d. loco, 
é Vegeti. d. lib. i . cap. 6, Gui l l . Chou l . d / f o í . 4 4 7 . M o d e í l u s vb i pfo-
ximcfol. 1 7 4 , rçfert Roíinus»ancjq»it. R o m a n , lib. 10. cap» 5. 
c ü ñ á y politicaXos quaíes tiene Como por fe ( j 
es fuya) ^ los eftudiantes» dodos^y letrados, n o 
pueden 3certar,n¿ obrar cofa en la guerra5que fea 
combeniente. Y íi íüuieran eílos cenforesjo que 
Ies falta, no eítuuieran en effe fentir, b Ies defen-
ganaran tantos y tan varios exemplos^como ay 
en las hiílorias de lodos tiempos.Y entre los Eo-
manos (que Cm duda fueron lús que tuuieron la 
primacía en la ciencia y difpoficion militar^ ref^ 
peão de las demás naciones del mundo) fiem* 
pre fe reputaron por de mucha importancia las 
letrasjpara los buenos efeüos de las armas. Bien 
fe vieron logradas, llegando el imperio Romano 
â lo fumo de fu grSdeçay pujança^n el tiempo q 
lo gouernaro aquellos Senado?es5Togados;Pâdres 
Conícriptos; pues folo con eílarfe femados en fu 
Senado, obraron tanto fusletras.ciencia y capacî  
dad» que fugetaron al mundo: trayendo rendidas 
à fu obedienciajas mayores ProuinciaSjy las mas 
feroces naciones del Orbe: pudiendo fin vanidad 
alguna dezir5aqueIío de que entonces tanto blafo-
nab.an,No? fedendo ru ine imm.Tanto como eílo fe han 
Gempre remontado las letras, que no fin bañante 
razón y fundamento díxo Ciceron^Cedant ama to«e 
concedantülaurea hnguç. Reconociendo eílo A l ex andró 
Magno5quando Ie preguntaron,como en tan bre-
ve tiempo auia obtenido el imperio del mundo ? 
no refpondâòjCon las armas; fino con el confefo, 
con fa eloquência, y con el arte de íaher mandar. 
Y afsi folia dezir, q mas queria exceder à otros 
en letras y doârina, q en dignidades y riquezas: 
I-
I T Y fi kciecia-de las letras (como i t z k el Po-tiñ- ; vtô* Bru' 
i çe luno IL}en los plebeyos es plata,7 en los no- reíert5 
f bles^y Principestpiedra preciofaies fin duda q en Chnfha.Ma-
I los íoldados y g e n e r a l e s à d e fer por lo comS^vic- thi-as intheaL 
! toria y buenas fuceífos: por que, D u f U f ^ cemun^qu i tro hiftodco. 
I uteres diâicerunt. 2. Disanlo tantos Capitanes ge* Jí1^"1.CJuI' 
1 t r r ? J í C e i a m cap-: 3 neraíes.como lo a-R.íido-grandes en ias armas por g, , ... > 
? las letras. De los Gr¿egas5 Feríeles, Philolao, % íoan^0. 
: Timotheo,AgefiIao y otros. De ios Romanosjos ctro.m poiit. 
i belieoíos Emperadores, lulio Cefar, M- Porcio hb. lo. cáp. 
Caton, Seuerq, Sergio Gaíua.Pertinaz^ntonino, 7 rM fin£^* 
l Marco Aurelio y otros. Con o pudo con mucha . ltt 
Í razón afirmar Platón. 3 ^ e entmC€S f e ^ e t u r ñ h a t % m . ^ x x X \ \ i . 
\ e l h u m g o u i c w o y f e l i c ef labl l idad de la npuhhcayqaavd* en 4. cap» Í 2. 
' ¿ l U fiUfofafen Bmperadoire$t ò impe y ufen los Filofofos. ^ Pisto, híx 
y repetirlo m¿fmo Giceron 4 con mas elègan* 6. àe r e p u h L 
tes palabrasjdiziendo, s t t q U le qutdem fvimeps- wgenijy z r ^apitol in. in 
do f tmç . ? h t o t turn deniquè fo re beatas republicas p u t a m v p ^ní^i.qiios 
aut d o ã i , & fapientes homines eas tegere cçp\(feHty aut qui re ^ ĵ IOS,rekrt 
: ¿erentfimne f u u m ftuiium in d'oftriva ac Sapientla eolloeaffect. n ^ & ^ 
Banc cúniunúonem videlicet poteñat is Sapienttç^ f a h t i £en- capViz. " 
ff.dt c m t s t i l u s effe poffe-. quod fo r ta f fe a l i q u i d o Vniueifç r e i -
puhlicç noBr§ynmc quldem profeBo i f t i p r o m n e i ç c o m i g h ^ t ' r i 5 Cícero l ib. 
U fetmmam pot eft a tem haberety cm in ã o B r i m ^ cut in tânu u Epi f í . i . s4 
t t y ãt que hum annate percipienda. p lu r imum a puegt ia fiudij Q \ i m t ñ Fra . -
f u i f f t y z ? tempms Baile pues eíls^digreCon; y con* t r e m , po(l; 
duyamos con Ia authoridad de Tácito. 5 QMS DIEDIURA* .: 
Melius qua Ihera tus i m p e r a d v „' c 
± 1 í T ? - i r T . 6 Keren: A.-
Era cabeça de k Iegion9 eua conoríe pri^ daròGomzê. 
mera ^oi i t . fab. 40 
cape t%> m fine.Hinc Alfonfuí f^NeapoKcanns R e x (^vxceftamf Petr. 
Gregor .de Republic, lib. 10, cap. 6. p. 6 4 4 , quem , &. refert Cbr i f t ian. 
eVlatrias vbí fapra p r o x . ) di cebar. Qjtod p r inceps i V â n e r a t u s ^ i u b ú -
à l i u d e%9 l u a m tA j inus coremius* 
s hift.Uofi9 mera* llamada CV?or? m l h a m . Ocupaba en foscom^ 
lib. 4-dialog, bates la'Vangúardfa ; licuaba el Aguila, princ; 
Í, ex Hirrí* 
E^zí mqin't, gLI¿an itiífmoeras enlas otras primeras cohor- \ 
t r c d e c f m a - tes> de las demás Iegíones5 teniendo cada vna fu í 
qi i i l is cdti i tu- Aguila, y quantas legiones áuia 5 tantas Aguilas ; 
taiboc esi tve- fe contaban. I ) Era eíla Águila de plata^aunque ¡ 
d f̂9%lifub: ^§unas ve2es ^e oro) Por fe* mas claro fu color, i 
Toczpü%Lu Y"'refpfahdecer'démas lejos.Poníafe fobre vna 1 
xádKabAiex-: arilía, en lo alto de vria afta, tendidas làs alas, y 
dier^ehi'aX\k con vno de los rayoss con que folian pintar à íu-
4 c ^ . M e m i - p fa^ en los pies. Era puntiaguda la parte ¿nfe* 
•rirfMmio^ib^ r i o r ^e ^ aílaj para que pudiefe fixarfe en el fucío-
i .capjá.n.ó. ' afsi eílando en los reáles> como eh la pelea. Car^ 
ioan-^of i i i? , gabala el Alférez, aquien llamaban ^quilifero z ' 
i Salnituh. nias, efto es, cada vna fu dragón» y eí Alferer q 
aiclGtiící̂ aa- |e Jjey^^^ fe llamaba, D u c o m i o Era Ia cabeça dé 
^ m o t i b n s i n e ^ e dragon, de plata; y el cuerpo de tafetán, para 
belfo v'furpa- que mouido del ayre, pareciefe verdadero.Eftaua 
z\s.gnfi$.i.ip- atado por la cabeçajCon vnos cordones, à lo alto 
Gasi d.hb.4. ¿ e vna lanza.Dillí'nguianfc con ciertas feñales, ò 
C n t h i s í i h ^ ^ e t r a s > ^ dragones de las cohortes ; para faber 
disciplina mi- mo en las otras infignias, ò imágenes de las cen-
lir^r- 3 ios an- tu rias, ò compañiasjpara faber de que cohorte e i a 
íiguosRoma* ca(ja v m ^ cuyos Alferezes que las 
nos, tormihi ^ r 
Veget . de re 
milic. Mb* z»c3p. 13. D í o . hiíto,-Rotnan-lib* 40. ' r 5 • 
5: M o d ^ u s ^ i n hbMjo de vocabuiis reimil itaris ( i n w o p e r a Yegeti)) fol. 
* 7 5 . Lipfius» Gboul. 8c Salnauch.'vbi fupra., .v 
;áèiânte5sTos q n c ® m p m m m $ y '-2 l o s .q _t 
¡detras deílas ¿nfigniaSjó vanderaFjiasnatcsn,^^. f ^ ^ l ^ ç j 
neralríiem* 
o-
tracosjò effigies d e los Emperadores. Otras era, üiáic£ü 3» 
vna maíio,pueíla derecha en la punta de vna lan-
ça. Era orràsjdos mãtids derechas trabadas vra a Anthorar 
co om/feñal de amiñad y concordia) raeflasco^ P rc f l tó / 
m© Cruz en el remate del arta (iniigma mas pro- IJ^ ÎH^R©^ 
pia de los manipulos^por la alufion delsicmbrejy mail. lib. ipj; 
por la forma de llebar atados los manoj'oSjO ma. o 5.6c i B a x k 
nipulos^deq luego diremos.) Y otros llebauan la ^^nTaralt 
figura de vn puerco, ò xabali, lobo, minora uro, y 
de efta primera y miliaria cohorte, llamada Pri. í TitXiuj^ 
tntyib) 1 y fu Capitán,© Ceturion^ nombrado PW* 
« « ^ > 4"(efcogido^promottidopiraeíleputf.' ^ ¿ i M m ? 
to, de los Capitanes que tenían el priiner lugar d , Y r g e t . ^ ' 
en la legion) no folo prefid¿a,y gouemaua l a di- re 0 llic. liS. 
cha Aguila principal y prímipiío; fin© .también-
quatro Centurias de la primera haz y vanguar- ^ ^ . S ^ i ' 
día, con quatrocieiitos hombres; 5 a qitíen fe- ¿ú i ^ iá fi¿í 
v ^ . w a r g i n . 
m í , pater i ? , fF.deadijBe^.Vgati?» E i etiani i n iu íe , pr icnipi ins, pro a n * 
noxiansilftari fiiiDÍmr,.ad n ^ C o d . deprinn'pilo , Gotofred- ad d. L pa-
ter ! ¿lof. margin, ad rub. C ò d . d t â i tit. E t pn"ni!pilaris,velprin3Ípilariiií5 
. die i tur queque, qai primum m publica sdimniilrationefcxércet íòcumjad 
. d. glof.& i n l . pediculia 54. § . quidsm fí. de aurp & argento lfgatoà& ad 
i.quifquis 27 . C o d . de Eftií. & Cler . • [de eXcufStio* 
4 l ía textil» Lfed & nnlitcfs8.$.fiD.& I tph folü 12.$.qui pfiisispilii f . K 
í L i b m s l ib. 7 . Sc 8.& a b v r b e l ib. 4< 5. decadis. ^eget iü íde^e m i -
'.it. ísb.x-. -C.S. A l e x s n d , ab Álexand. l iK i . c *5. D k m i T f íal icarnaf. 
i ib. ^, Refert. Couarrub» var» ¡jb. 2. cap. sô.|n» 6V& 7e 
e . a 
an gjon, minchando»ò haziendo alto» quando el So 
biasTib /ex ^aZ1'3-'Segúnrefiere Libio, tensa eíle Capitán del; 
Lipfio hb. i. primrpilo.faculcad de poder nombrar vn Tenien^í 
Dialogo 8. te,à fu al bed rio. Certturhni çrimipil i t permijjttm crat ahí 
coifulíbüs, W Sttccemu rionem quem \>eUet lege ret. I Com O f 
% LmíasSc principal,primero, y cabeça que era de toda la 
ali/ vb i 3̂c¡. jeg1-on> z y como quien tenia tantas obligación 
[ib i Ea ig fa . comodidades mayores»de lus Servicios , õ b u e o 
j x . & l i b . <jf nos iuceíios 
G r a t a fudens m e r i ú t u l e r i t turn f r a m i a 
í!*, lib« Quatn primam hnsas* Phosbe recide comas* 
infra a í , Y en otra parte, 
a z j . ft^ííff « í fojpes L a t í a s reucberis ad ^ r h s í 
x6.cajy, 4 . P«-13 iegtinda Haz y retaguardia^ban las otras cinco 
tras Crinitus Ocupaua e l cuerno derecho, la primera cohorte 
ahoneíladif- y eí izquierdo, la quinta, Defpues áe la Aguila i 
clisas, lib. enfeSás 9 i b a l a fésunda cohorte ( en la fea; 
*¿.c-4. filia- ^ ^ ^ - j ^ ^ jt . 11.* j 
endis iclthis ll0r£e>|4 ízqmerdo.Lon qeneitasjelpecia 
( i n í e r opera fiempfe fe p f e c u r a u a j C o m o era p r e c i f o , q 
V e g e c i j ) foi. foMados moços (efto es,q no pafaffen de quareta 
2,480 y feisanos.fegun Lipíio, 4 )expertos^ d e v a l o r * 
ílb Tde'rt- Pa^as» à centuriasjy en ellas, fefenta Capitanes, 
wiiicVcap/s. 0 Centuriones, $ Aunque Vegecio , no 
9» „ • llafgunosCspstâtieSstefijaíi cu fus cõp3nias,a cien* uan.i'eí.Cri* 
l%0 y cincueta íoldados ( f i bieñ las otras, t í guiar- n'iU&ajjvbi 
-mente.eran de à ciento) como lo e(pe¿iñ& en el f ^ ^ ^ i ' 
' primerOjò principal de is pnmera ctjhDíte, y en p0¡jt. üb.ó.c 
Kid primerOj y íegundo de los bañados. Áuia afsi s^. Rc í iñ . d¿ 
I mifmo en cada legion, treinta manípulos^ i cõ Ub.io.âtóq,. 
fiq dos centurias^ copañias, y conGguientemente RoEnan' c - 5 * 
pdofcientos hombres ^ fe comprehendian en cada * d.lihi.c¿ 
manipulo. Vegecío, z parece q fieme fe* lo imf* l3, s<i fine^* 
vmo.Maniptilo, qContuberniOydiuidiendo en diez 3 Q u o d . c ? -
manípulos^ cofubernios cada centurra;y cada co- decê n ú { ^ 
[ )tuberníoçndi$sfoIdados; 5 llamando decuriónj fub vno pa-
1 o decano}al cabo de cada vno delIos.Dize.Veget. pi i ionc<ic|g-
l ÍRurfus ip fa cenmif¿ncoatubernia à m f ^ J m t ^ ^ i d a c militi- t3b9 sccípia-
Ii«j/«^ w cfaube-tmo degent'ibus^n* quafi prttffet d e c a n u s ^ i "'f*^.^ 
I Ĉ MÍ cantubcm] nomtnátur. LontuveMiutn autem ntaMpulus ^ e\taiatuf 
WabutUYy a l ¿o quoj, CQpmBb manibus pwr i te r d im icabMt , ^ 
Servíàf 4 llama Mampuíos,à los qu¡e llebauan in Linde 182.1 
* is enfeñas,© vanderas; qae eran vnos manojos ^ ver 
1 de yerba, atados en vna haita: ios quales intro* ¿ * 
i OUKO Ronu]Io;por que en cierra ocauon de guerra, ArmenepoL 
f auiendoíe valido de algunos paílores ^ y d iñr i^ i ibXt : i t . viti-
fl buydo la 2e-nteade ciento-en ciento. Ies d i ò . vnos mo. Quiot i - , 
manipu!os}o manojos dehmOipara-.S pueftõs çn i a w l ! ? ; 7 ^ 
vnas altas,-los líeuase- por enlenas^p vaderas^p^ Cpntubernifi# 
donde procedíòjque los {oldados q las fegu/an, o T i raqúe! . ad 
l militaban Aebaxo delías/ellamafTeji, Mampu lay^ Alexan.dieru 
I y Ia conffre2acion,trozo,ò compañía delta sente, în,'ai*l,̂ àT-̂  
fe i V í á ^ p « k íesun q lo advierte Cuídio, 5 diziedo. ^ 
I Kr 2 ; I l k Roman."" / 
I 4 ' Refcrt Ca lep inus , in d i&icnar ics verbo3 IWanlpnlus. 
f 5 OukHMib, faftoru, R c í l n ^ . c a p . 5. oieiwnit Virceri^CsrtanuSsití 
•í í u o t r a d a á m i a g i n i b ^ e o r C qi)e ab ant i^ui ; coikMfj foLn^hi z 7 i . & » 7 * » 
I l l a p i l e m fonm; f e l erat r m e r m i a f ç w . 
. s • ç g n i t t m num \Aittil:ãS. cernishaber-e tuas. 
Pefdcx fufptsfos ponabat long* maniploSj 
V n À r mmtyUr is i nomina thiles habet* 
x d.ltKi.de Y Ias coleítaneasjde Ong.Rom^q trahe TufíoLíp* 
miiif,^Rom. fa r fy^lfá cotâx pflorum manu, e¿ ¡ue in centenos h&. 
u ' * min?s i i ñ t i b u M » çerticas mampxlh f&rt Twríí Vtn&as dedit, 
T j . ^ r P a d ? i n ñ h u t w n , >í poflea milites qui elufâem fi?ni effettt , 2, l iam Lr! p- v r • r i r rJ 
íí;i) d diai v n t i w p u U m w x r e n t u r . i ais! iueie tomarte algunas 
&'3ialogo 8, vezes ía voz, MíWpá¡o,por Io tnifmo que Centuria. 
j Varroil ib. bien entre los authores. cerca de fu "verdadera, y 
tenerdotaentos hombres, cómale a 
4 [ i i b . $ M - ntafe en:otras ocaíoneSyy fue lo mífmo q^Ordenz 
h ^ m t e r f t ^ ^ua^ co^tèni"a/e^entâ y dos foIdadoSj vn Cs 
wV^tfiffot p^an líamado, D u ã o r ordhhy y vtx Alferez»con " 
niihi£4.7éícá- êenièntê, o faffitáto, para faplir 
etiim norai- VarroOj líam3r manipulo; I vna 
m ^ m ^ m p i t ' gacion^orden, ò tropa de foldadosj 
emaiwi^cç* sníi^nia à quieníegisian. M a n i p u l a r ( d i z c y , ... . 
iaríy, reliEî à èxerátus meím?s qupvmm:'fécpdturfigmim. Y finaímer^ 
^ sc. CríriíCoj tefi ya coníiílá de dofcientos foldados^ ys dé c " 
^ c . v eo:fefe rÒ ^ , - í , — 
y feis» & treinta y dos4< 
, ^ a ms. - veinte/omo quiere luán Calcino; 5 Gem* 
maiitus > ex pre Uatmremos M ^ n m h ^ à eíía parte? o trozos y 
VA 
^ :S -̂ia1, y a iu decano1, M w w l * « ò , c a p s . . v.^»»liVa . 
to. I. cap . ? . í r r v , r r - ^ * r o f conta entre noto tros ) Cabo defquadra: feguti 
Coftramet. 
Romanorucu 
6. 104*. E n cada íesion^uía feis tribunos, ío!- mjh, ?6^ 
\ que la gauernauan toda, todos^ Un diítmoion de j f0j 
I parte alguna féñakáa. Aünqüe repartían el traba- calepin', ver-
5 )o}gouernando fus legionef9dostritunos de 
\ fegio, dos mefes alrernatiuamente, vn dia el 
deííos^y otro día el otro, a Por la mañana-àtU Bude"íí'1" 
.6 
arcudian fos foídados à las tiendas de fus Capita* 46- pag . i 
ires, y eííós a ¡as de ios tribunos, para 
y darles los bunos diasrdefde donde todos ) 
toSf iban ala del Capitán General, à cumplir con 5 ̂ i^0^10* 
m'*t~ " ~ u ~ ^ > 9 y prècifá obiigacio;Su officio defftfe* i lofephus 
de bello j n * 
dáicojlíbij-.cé 
a r l e y & y i g ü i a n d i 
pdr hò témpáraJ?üC' 
diuerrírnos mas 4 ) ;y cuydar de ias pofías^diff ^inçfignvfieãti 
t r ibui r , y bazer ejecutar las ordenes, y manda* n € $ u c e ® 0 f ' 
ita^Genera^recebir-erJuramentopia^^yaw^^^ng 
r 
M a n e antem mi l i tes qutãetn &ã 'Gentur io iv ts ' j t t fccro-aA'Tr ibunoscont iG? 
n i u n t f a l u ta tum icü quibvad f u m m i i m on in iü ductyVniuetj i o r ¿ i n u p r i n c i p e ^ 
4 Formam Sc difpoíltioné c a ft r a m etaná i, n\ inqitendl que caftra; M e 
agi^Gniíieím.Chouljfn líbeílo particulsñ/ub••tit.dícijjí/iKi m i l i t a r de Í05 Ro* 
fKvmo; ( noílrô-vulgari çditu* fermone ) Se loan. Rofmiu,amiqiiir. Ro-
tiran. lib- to . -c .n . . ^ kone'-Caftromm adhibito ^ vb iex fo lyb io l ib . tóe 
niorione Caftrorum ; ¿ra* Ca&ra m o u e n f i n bu «c m o d v m - vb i p r i m u m 
d a t u m fu-erit f i gnu m \ . d e t r a b v n t t t n t o r i a 1 eomponuntqu e fa re in às r /eá 
~ inorUm-¿Inv 
Cuw autem cauris egrediendum e f t j ubd i nd i c i um f a c i t \ nem oque oíiofu* 
ef t t fed ve l f o io mi tu moni t i^ tabernaculd, to l lunt jomniaque ad p r o f e r i one m. 
in f l ruún t . Demde i te rü tuba> vt f in t y iaratu f ign i f icat . l i l i autem cummulos 
¿r i umeñ ta fa rc in is oneraucr in tA ' t l i t t m cu r ru l i certamíncÇigi tum fpeBant. 
Coftra vero mcendunt.eo quod f ib i a l i a m u ñ i r é f a d í e f i t s 0 ne quando bof-
t ibus eadem v f u i f i n t . E t l amen t e n i a quoqae tubç f i gno i n d i c a n u v t exea-
t a n vrgendo a l iqua ex cau fu moran t e s q u i s p rd i nem âe fe ra t . D e x t e r ^ 
¿úc i prçco añans, (t a d bs l l üpa rc t i f u n u v o c e p a t r i a ter pc rc t i t a tu r . J l l i quc 
to t i es a lacr i t & magna voce pararos e¡fe f e respondent, i n i e r r o g a n t e m q u e 
p r § u e n i ü n t t.&F M a ñ i o qu odam fyiritu r é p l e t i f u m d a more dexter as c r i -
gun t 'Ve inde ot ioÇè'& cu omr i i decore progredistes a m b u l a n t > f u u m <jm/É| 
ord inem velut i n bello cuftodiens: pedites qu idem tho rac ibus i& g a k i $ J>p-
í/j^y v t roque U te re ) g laâ i j s a a i n í l i , 
, mzâoifacrammum míitjç 3 ) 3 los foTáacSo^hacefáí 
gatos, facra y enfermos ; aiiírar, ò poner por memoria los 
meneo adige- nombres de los officiales de guerra. Capitanes , 
bus^im era Peceae^os» Aíierezes4y Sargentos; y hazer jufti> 
eonim^mida- oycn^<? quexas de los foldados. 2 Para 
ta ob tempe. lo qual9fe femaba cada vno,deIame de fu tienda, 
raturos. Vn» ò pauellgn» vertido de fu paludamento 5 cota de 
b T ^ ^ r armas4Y con anillo de oro, acompañado de los 
íáé fe Vad'i- Centuriones y decuriones : concediendofele que 
ros afirma- P0** k auchoridad del pueño y oficioçpudieíTe cada 
bantjtelUPo- tri-
libio.Hec et3liasper Latiréntlutn Be)?erlinckj in thearro vite humane v5d 
liiileS) aliqua infra ad § . z t ? . " 
2, Tv ibunus s v£ Poífbitu referc> tus babet potensque eH, m u l B a n d h 
p tgnor is capiendo & v e r l e r a n d i . Vide Lipíluín » id explícame^], lib* 
Dialogo tSé 
jen de iu ODiígacioir, y Ghoul » vbi 
pues à fus 
tup ra r. $52* 
ei es"r3 571.^70.40U 
o dâtlò def- 405. 409.Sc 
: a que lia*5 
m imoro 
menunir So 
>" "™ ' — *» ̂  pouu in< 
t r i b u s l ib.5.cap. i g . 
9 Nam [Calepino teftc] Teffera^ figura quçdem eft quad rata jconüis 
«x fex lateribus ç^uahbns. luán , tamçn Rollnds [antiqutut. R o m a n . l i b . 
5» cap. 1* in paral ipomena] ex qua mor tantüm h t e r i b v s te fíe ram confia-
re, cerrius credit : cum ilia ex (ex la ter ibus, non tefferaj fed Tahissyn\v®$ 
t ) a d o nunciipetur. Pol^bins* ab eodem Calepino relams, & à Laut 
Beyert inck, in Thea i ro vite búmanei vgo* milesjf^0- c 
reííerajtabelía l ignea,in qua inferibebantur mandata> aut lignum vigil 
dabatur» yt e^.Sratio comprobar» dum ait. 
B a t feftera fignui7t. 
ExCubi\s, pcfi tçque v i m . ¿Te 
S i ergo inbistefferií Imp^rsturum prçcepta ( ò ¡as ordenes de l 
nes Genéreles ) ¿nfcribebanmrjnon propriè nomen hoc vel i y s n h c h i m a b 
Imperatore exercltuí á z t u m j e j j s r a voc^bitnri njf i cortinens pro cpnten-
tps ^gura v tenteç metonimia» acci piam us. Vltrajquod ¿efiera hee, sion fo-
lum prçdiâjs deíeraiebat rebus, fed etiam ad perçipiendum fruaieníugsa 
i t o ni ç famis tempore diuidi foi í mm- qn$< tej iera d icebstur f rumentar ia* 
w pu no, ;a«ti q ti 31 se; R o» 
u 7 . cap. 3 4 . ex U i o n e h b . 5 4 . & meminit. 1. T i t i a fe yo 8 7 . ib i 
T i t i a feyo tefferam f r u m e n t a r i a m comparare vo lu i t * Sc l . mortuo bo-
toe 49 .5,1. i b i .S i t i t i o f r u m e n t a r i a tegera lega ta fit. ¡ff. delegar. x# & J.fed 
SEÍÍ 51. Ç.i. ibi.S"; l iher t is f u i s tegeras f r u m e n t a r i a s e m i vo luer i t fí.de íti 
ditíjs, & ibi Gotofredus, per T u r n e b . adaerfar. 2ib. i ? . 
Virde Tefierarij d i ^ ^ q u i ârtnonam ^micle!j?nt>^er CtriâbliB* o^feriaef 
cap. J5« in ñna. d o ^ è Cottarmb. v s r . lib. 4* c a p . i . n. 9 . i 
tnc &efi muta tribunos, i como refiere Dion Caflojy otros, * 
ci imdabatur auerío hecho, efpecialmente Cayo Caligula con 
teíTera i n ra. çl tribuno .Çafsio Chçrea, que io era de los fol-
toribus» non ^ c n v Y de honrrados procedimientos) como íe 
©auta,hoceíl itiirafe co mal affeâo^y voluntad el Empei 
bam* v e í V3ít®n ^ s ^ f %*$0:"> y de conocido valor ) y Gem^ 
tl/hipker! ^ vcn,a ^ decebir el nombre , le dieíTe el 
D r̂ imtado ei tribuno, conipiro contra e 
l o -avoc¿rt co-
m o San Ina t i 
'SiFranci fco* 
¿icimiis . ^ a ç ferido; era forçofo que huuieffe s veinte y quatro 
Teííera aut^ mil Infantes, y dos mil nueúecientoí? y quatro 
i y m b o U m i a caua¡|os pueí;a ¿€ |os que ayuda, y focorro les 
tribuno regit. , . v . M . 7 1 J j ? r--
larher acepta, venia de los (ocios j $ ( que eran los de las Cm-
comunicabaf dades 
Ccnnifionibs'& alj/s officiali1>9»T<íJeMWj vocatis,coqitód teflerã permiU-
tum contubemia mineiabãr. luan. Ludouic .Cerda n . a 
J S n e i d . Verf . 6^7 . ib i ' f l 
CÍ¿r/íc¿t i a m que f o n a n t : if fcellô tef iera f tgnnm 
E t Roí in . antiqz/it¿ Romào. l ib 10. cap . ç.-asd finem. 
x D io (Safsius in Caligula § . 7 . Chrirt ianus Matrrassiníbeatro hj(!o-
r i coad 4 . imper. Roman.Cal iguL cap. Sueron. in caíigtil . l ib. 4* cap. 
56. ad Í L ru t te$ i i i s ( i nqu i t ) c b ç r e a T r i b u m n c o h o r t i s p r f t o r i f i quem Cai9 
f e n i o r e m i a m ^ v t mol lemi & e f f fm ina tum denotare ot t íñ i p rob rocon f i t e * 
rat', f ignum pe ten t i i P r i a p u m , ¿u t Venerem âa re : mo jo ex a l i qua caufa 
a g e n t i g r a t i a u o fcu landam manumof fe r re , f o r m a t a m ç o m m o t a m q n e i n 
©fcjcenum m o à u m . ' ' ' [ / u i s aux ih j s , 
$ Â d I.z ff.de his qui mu itâ&niAbLExeròtum&ãkmusJegiQnes ã 
'Kj l u í 
Jsdesde Italia ) y de los auxiliares y 2migos( q ^ ^ ¡ f * ^ ' 
eran ios delas naciones Eílrangeras , I ) que ¿ d^Merce-
aunque no permitían que fue fíen mas en nume^ n i ñ j s w ü n u 
TO que los Romanos*, toda vía folian fer caís tan* t u s , T i t . L i -
tas : v ios de acauallo muchos mas: no reparan- l'3LJs>Iit!-
do en que ellos llegalen a fer vna, o dos vezes v i e r u m l u u ^ 
mas que los Cuyos; por que para afegurarfe, tenia n¡f¿ cade me-
fu particular difhibucion.Ponían en Sos cortados r e e d t ^ u ^ a . " 
de fus hacesj à los Eftrangeros , y en los aloxa* c,ím cCi-
mientos ,guarneciendo con ellos el campo Ro- t a ¿ l n t n j l h ^ 
r - i v í 1 • j t e ra t , impe-. 
mano, z firviendo a Ja legion como de alas : râtores Ro, 
llamadas afsi» por Ia raçon que dà Lipíio. 5 m a m ad f e 
u t l a m dexter am) c ¡ ¡n i f t ravt > Uocâ s parte* ^/dí i «di /o- fc^t/uxcriinf: 
c/orHW ; ̂ «/¿i p h r i m ú m ^ Vi afc Itf auibusí Corpus i l l u d ¡egiomtm & t'obtüfimos 
Atrinque tegebatar, Ht f tanos f u -
§, i go Dmidíafe eire exercito, en cauaiie^ in¿e ¿n ¡taUi 
ria y y en Infantería. La Infantería, en quatro ge* a d f o l i a t a n -
ñeros de foldados . PrimeroSj, F e l h e s i que eran ^ populares 
Toldados ¡iberos,de leueàrmadura. q u a í t t o l i t e s ^ e l ^ l l ! . I n u J 
TtolmeS) como ios Ferentar¡os > darderos, non* Useran t mi-
deros, y faeteros^ò flecheros, y los demás que de f e r i í n i d m c d ó 
íexos podían offender al enemigo . 4 Eílos era eius * n m ¡n 
ordinariamente foldados nueuos 5 mas feñalados fí'JPatli* a à 
en la robuílez.y fue reas, que en la ciencia, y ex- 3!lemoria^ 
•1 • - -Í tf ' f igne eft 1 penencia militar. No tenían Capitanes ni van* ^/0¿ me'r^ 
Ss dera na r i um m i l i " 
} tcm in cajlris neminem ante% quam turn celt iheros^ILomani babuerunt . 
1 CAunü v h i fupra , f.?l. mihi 401. & 401. Vegeti. hb. 2. cap. 1. ¡" 
ãtiss Peer 115 O i n i t u s , d. l ib. 11, cap. 4. Pol^bius, per LipHum explican 
Üb, x. Dialogo 7 . (& c3« aiç & rnrme djfierentjajDiaiogo 6.) l i t . L i u i 
I ^ o m . hift.Iib. i i . 
3 luft. Lipfius d l ib. x. Dialogo 7. 
4 T i r . L iuius l ib. 40. L i p f m s , l ib . 3. Dialogo'1. & l ib. a» Dialogo sa 
^ofín.¡anííquiti Roro. lib. 10* cdp.p. 
i E x Paulo jgj-a propria;'/ como gete min y poco vtües pa-¡5 
Msnucío ad r ¿ oí;ras cofas» folian hacerles c a r d a r en las m a r * [ 
C icero .bp i i t f < i 0 „ _ j 
i o . l i b .p . t ra - chas Jas mochilas y otras cargas. I Segundos, 
die H e a i ^ . H i p a d o s ; q eran los que peleauan con latiças.ò pi-í 
Salmuth in cassy eran ía flor de fa jubetud.Terceros, F m c - p ^ J 
Comsntir .ad g fueron [os princi"pafessíoIdados viejos^v de ef-l 
G't id. Panei- ^ - -J T ? " L. ft 
rol cit de ponencia conocida en la guerra, que peleaban ai ^ 
snonbus' in principio cotí efpadas, y vfauan de efeudos. L W 
fcíUovfurpa- maronfe ellos también ^ntepfhnos, por eftar en la 
t i s n . i . L i p - pelea,delante de los triariosjlamados Pilano^vot 
flus 3 mihm - pdeauan co pifas.ò dardos. Y Quartos, Triarlos, 
R o m a n i UD. T . r m n i * , , i 
5. D i a l o g o , dichos afsi, por q eltaüan en la tercera orden ael 
p.&lib t.Dia- exercito^en fubfidio, y focorro de los demás» Ef* 
3,m&ne. tos fon los pílanos, que acabamos de referir,afsi 
nombrados, quid f i l is fuguabant. Era la P i U v n dar-
hyerro triangulado^de pefo de nueue onzas. Otro 
auia menor ( pero de ambos vfauan los foí dados 
armados, g rau is a rma tu rç : y los velites t dardeado* 
Choul d loco P*es y m^10 ^e largo, y vn 
fitpra allega0 vn ^yerro de vn palmo , delgado y agudo, para 
to, foi. 555. que quedando doblegado, defpues de arrojado,no 
Vtgetius d. pudieff aprouecharfe deitei enemigo, z B i fo 
l ib . ^^ de re - l^nf ( d ize Vegecio ) bina mi f i i l ia , Ipnum maius% f e r r o t r ian-
psititari c* 15. ÎQ̂  ^nciaYum nouem% bañi ' í i pedum quinqud W ferns , (¡ÜOÍ 
& j i b . i . c . zo i y j luM tocabanti m m fpkuluvt d k i W y ad cuius iStv.m pracipuè 
verbis ^eftí- t eXerCe^antuf mi l i tes, q m d artey zzr V m u t e d i reBum , z? fea. 
jModéñas in tatos pedites^ & I m c a m equites fepe t ran foerhera t . ^ l i u d 
libeil© d Vo- mtnus^ f e r r o triangulo *pnchrum qukque% b a f l i l i t r i um peduay 
cabulis reí t í 
militar is foi. 1 7 4 . e x h o r n i u Lipí ias, í ib. ?. D ia logo 4» Rof in. 
i, xo. c a p . i o . Chofeier. i n ftee iuftoriar.par. 1. cap . So, 
i ferais^ quod tunc Vmícate, nunc wrutmdi t i t t t r . i 
[ena. también íe ú m i â i ã 5 . ^ 
5 lorum g 
en veiites,y catapnraaos» o en c a u a u o s «seros , ra, & laculo. 
en hombres de armas. E n los primeros/e co* m m diueri 
¡ prehendian los íoídados de acaballo de lene ar* «mi g e n m i , 
I madurajcomo los llamados, Ha f ta t i . y Contato q pe# p ^ J 3 ^ 
í leaban con lança : vnos con eícudos, aquíenes nirum'jdeho-
^ llamaron C m a t i y otros fin eHos.Coprehendianfe neíla tíifci-
? afsi mifmo en los ve!ites,Iosque herían y ofen püna lib. m 
tí d/an de lexos al enemseo : como ios dardeado- Cí 6 - y b n n i -
res, fagítanos, archeros4 o necheros. Los vnos nfent s^¡¡9 
: trayan vn dardo en la mano derecha, tres en ía C a u j ç . tu-
izquierda, fu eicudo y daga. Los otros ilebaoan me^caie, 
fu carcas Jleno de flechas.colsado à las efpaldas. ^^^^-M^e-
vn arco e j i ia mano izquierda , vna flecha en ia ri| Ge^) Ve 
derecha^ efpada, morrión y grebas, Equhibus ( à i z e m ^ . A c i y é t ^ 
lofepho ) gUdiits ad àextenm e ñ longwy o* contusin m&m^ Kó^he^Lan. 
I tYanfuerftuq a i eyut htus clypeus : termqtie ta fharetra Veí " | , P i ^ ^ a " 
' tmplius dependent ídtacuftide iacula^ ntbil ah kaftis magnltu. ¿J^aguU%\ 
âiw difft'-evti*. Todos efios eran cauallos ligeros : Telones Ha{-
I Y aunque tan diferentes de los hombres de ar- ^ > Sudes ^ 
í mas» llamados Exultesgrauis a rmatu r^ tenían fin í>^alarica* » 
fe embargo fu Alferez3con fu Aguila de plata3d¿fe-- 5 ^ - ^ ^ ! 
I rencíandofe de la Aguila dé los hombres de ar* cas ; Cçí%ra9 
¡ mas, en traer vna vanda de tafetán atada$ y pen- Solliferreâ Sc 
^¿entes los cabos deJIa , por debaxo de los pies, Scorpíone^. 
I o oaia de la dicna Aemia.. 2 Los Latanhr í . 5 etiam traddlt g ^ — V M » H ^ * » M V A W t f > 
j h o m b A s d e armas9 trayan fu lançon en la mano &mídHè or -
I Ss 2 d e r e * n a t j a a n . R o -
I im. anríq. R o m a n , d j d o lib. Sc cap . t o . in paralipomena Flnraeri^m re-
I lorum g-ne-a inílrunientacue mjlicariSjCongerit Laurenfius "Beyerlinck 
1 imbatro vfrç humane v-^o.'miles pot. prin. • 
J x Gi i i lL C h c u l d.locOj ftl J^p* Iofephuss de Eeílo IudâicQ.iib.3. c.36 
foi 392.' 
Virgi !£ ' ,Cur nacho, bracaktes, guanteletes , y greuas , y io|j c 
t ins, & alij à cauallos eníorigados, 0 armados de malía s efe a í 
Li.^íio addu mis ^ ò planchuelas de hyerro como coraças, 1 3 
^gll g"3',^." íegua los reprefemò Saiuílio, quando dixo « 1 
deit* vbi pro- Bqétescutü^bfuc i i ^ fe f rea omni ¡j>ede% equis r ia operimem^. 5 
xime j Ver i . erant>quç ¡intea fer re is Umitth ad modum plumos adnexuey^nti • 
í lua "^'n' ^ b¿en,quanto eran eílos mas fuertes para hazet 
íruédis acie] refiftencia al enemigo ; tanto defpues de cayd 
bus, in prín. ê hallauan impofsibilitados de lebantarfe^por 
foí, i 4 6 . H é - grabofode Jas armas que Ies oprimía : como 
r icSai ínath . advierte Cornélio Tácito, z Para el mejor v f o 
d cir j ^ n ^ ' ^e^a caualleria, diuidian Ia que tocaua à cada ¡e* 
~ . . .1 gion en diez turmas, vandas, 0 tropas :- y 
5 - & 
i . 
37Í» Var ro > 
.per Caíepin. 
p rox ias^Ro- mulas^que fon como refiere Cedreno, 4 V m l l t 
m a n !ib so ç P ^ ' ^ ^ í 2 1 ? pu rpura & aura in quadratam JOY mm 
-7 . ad fin. effeãa.Hçc dictates hngh-haf í is fhcuPr inc ipes in orle emte> 
• eos tegunt. Sint a u t e m i l U qu<e nmcflamtâç dkuntUY. Y en eí¡ N 
4 Pe- Hêrric.-tarmSo.y obra/e diferencíauan muy pocote fas 
• f u p ^ d ^ ! ^fg01"3 vfa nueftra cauaüeria ; aunque no iu 
j .d. tit. j j . ' metida enelaíla.Gno pendiente e i vn quadro d V 1 
j da turma.ala, ò copania de caualíosj tenia fu vaiv u m c h l m 8. 
I der38coma las centurias deap¿e;cüyos Alferezes Cod' de e\0-
í fe Ilamauan V e x i l h r n , y muchas vezes,Sas tales f^0't-K11"" 
j ala^tarmasjo compañías,le dixero Vexiuciones i L!pfi9,d.iíí? 4 . 
I Vfaron también de dragones : y defpues en los diai^go 5. 8c 
\ modernos tiempos, del Lábaro;¿níignia pnnci* - ^ i ^ . 8. 
pal de lo^ Emperadores ( defpues de Conftanti* Vegr:t'1̂ 11̂  
no ) rodas las vezes que períonaimente fe psnC!rol de 
: hailauan en la campana ^ % de que hazen larga moribus in 
\ mencion,Guido Pancirolo, Lipfío,Roberto V a L bello.vfarpa 
? . • ^ * s * . . . . . _•«_* r í s f í r o 
5 orví*- v/ítiiv-
20 antes memoria defta iníigna del Lábaro (por 
lo que eftà en forma de Cruz } Q^Septimío Fio- * s ^ d beim 
rente Tertuliano, quado dixo, 4 , K e h g w tota caf- irsâehzs vei 
irsnjis R.omanor¿tin Ji¿na iuYatyfigta tentratutifigna pmmbus conuenienti* 
Oijí prçpsmtjimnes Mi imdgiw fuggeRis inftgnes monilia C?«- ^ dom* 
cw / « « í , j ^ r á fÍ/ÍÍ \>exiilorü«r cantabmü^ ftyli Cri<m funty ^ " ^ p e r t i s 
l iitdo dtligentÍ5¡ wluiBis nufas^ zs? incultas Cruces cot/fecrate, mi fu ? vidé* 
§Í I 93 . L a Infantería $ Ja dimdian en tres zem^ politic, 
ordenes, formando fus batallas, y ordenando fus Ufc.io.cap.iS. 
hazes entres parces, phalanges,9 efcuadrones* v b i , íi bello 
l o s H a i t a d o s : ^ 1 -.^Fw.^tor.ai 
los Principes : y E l tercero, de los Tr i t ios . La q u o d ^ ^ f l r e s 
S s J p n * d j r igdt , non 
vero diriga^CÔfulít .exCornelíoTacirojFauI-de Ioaniczesiuíht. politic.l ib. 
3 c . 1 8 . p r i n c e p s ipfe adbeliü k e debeai 1 íoaa Botero»politic.lib.j. c* 4» 
D , D idac . Saabedraj in fymbol. poíit. 86. Verf , m occanombm. 
5 Lipf ius vbi prox. Kobsrtus l/alturms>de remjlitarj,ifb> IO. Sobo-
rnen, hb . 1. c. 5. & 4 . hiítori, EccleíiaÜic. cuín alij^per $almutb,vbi fu» 
pra. d.glof,54Cli')UÍ.d.cr3c.foi.?66 & ? 7 o . G u i d o Pãcirol. rer. memos-abil. 
d. t¡t .5^.Vincent.Girtari^d. tr2c.de ion.ginib^deoru/oUauhi £ 7 i , & t / i t 
cimera o raen ÍUS naiu^.^. 
foíJado5? funtosca i, vnos a otrcfs^y algo apreta-
dos) era h que pr/mero peleaua, 
de los foldadosjigeros qut 
'londeros, darderos , 
mee de las hazes , 
ligo, y 
here Lipíio , de gt 
em jecanda por ios mas flacos t defpues por los ( « 
de miyor refiílenciary vítimamente por los mas [; t 
fuertes. -Sup i rg+ idus w à u m p t g x i procedebar. /«jÇr- n ¡ 
m l m h u í j p a - i h t i n ad mugís fimos i f i r m s j u e V e n t m * Per pe * [1 í 
tuus^z? i nmohh l i s f e r é bic ardo % Vetsri^ & bona quiietn re \ \ í 
m-na-ta. Si haziaii retirar al enemigo con eflo 9 l 1 
feguían el aícance los miftnos veütes, Y G eran 
oprimidos de la muchedumbre enetnsgafi fe red* 
rauan à fu exercito , y començauan à pelear los 
hartados de h dicha primera orden. Si eran re- [ 3 
chazados por el enemigo/e retirauan à la fe gun- ¡ 
i* 
ia y aongaua 
propoíito, masaficho, ò menos apretado que el 
primero) y |uatos3 boluian à embeftir. Los qua-
lendo acofados, ò desbaratados Ê fe recogían 
ntro de ía tercera orden, ò efquadron de los 
tríanos ( may anchurofo,y efpareído para eñe in-
tento ) y vnidos codos en vn cuerpo, dauan ter* 
cera v e z la batalla; de cuyo choque dependm toda 
la fortuna del exercito : y de aquí procedió el 
adagio , o modo de dezsr , quando las cofas 
abfolucamenee en el vidmo trance y de 
sanar*» 
T 
y b p e r á e r f e , l am m aâ t r ia r los rcd<jtJ i " 1 ^ ^ ^ i m p § 
6. l o ) * E l f u e l d o que ^anaua la Infantena^ u u ^ V 1 ^ ' 
f era dos óbolos al día» cada íoídado; que corre I po» j ^ f i * ^ 4 e 
i den à o n z e marauedis nueftos^ poco mas, è m e * D ia log . 3. 
! nosXos CenturionesJIebauan q u a t r o óbolos,que <>wilier. Cho. 
; ferian veinte y dos marauedis. Los Tribunos s Co ^ . f ^ a d . f o f . 
¡ ronefes, y Prefeftos de la caualleria 5 o t r o tanto ^ l i t ^ . ' l b l 
^ mas. E l hombre de armas,© f o l d a d o de acaballo, 2. de re mili-
tenia vna dragma cada dia, t E f t O j en fo anti- n r h c. 15.16. 
\ guo; por que defpues fe f u e r o n aumentando los ^ ^ ' ¿ ^ o d e f . 
N e l d o s demafiado : y en tiempo de Augufto Cç* ^ [ Q ^ / ^ * 
far, llegaron, à tener v n medio entre eftos efirre- buljs rei mil i -
tnos, dando à cada Infante cada dia, vn dinero t a r i s * f o U 7 7 . 
de plata, 0 vna dragma Atica, que es lo propio q ¿nter ©pera 
v n r e a l de p l a t a de los nueílros- 5 y a i reí peto VeS?t,j' 
la cauallena y ornciales.Con que veinte y quatro ^ ^ ç ^ se 
m i l foldados Infantes^que pueden por lo ordina- addiiá:ff¿ex-
• rio confiderarfe > en las quatro legiones de que plicac'^lib. 5. 
f o l i a componerfe el exercito R o m a n ó l a raçon de ^ ia íogo 16* 
treinta r e a l e s à cada vno cada mes ( fin c o n f i d e - ^ ^ ^ 
rar el fueldo de los officiales de g u e r r a jde puertos S c 4 ^ 6 . 
miyores y menores ) hazian de ga/ío, ferenta y ^ c o u a r r . S 
dos mil eícudos^ todos los m e f e s ; y cada a ñ o , V&f.numifm. 
ochocientos y f e f e n t a y quatro mil efeudos. Y coitatb. cap. 
dos mil cauallos, que en las referidas quatro le* n' 7' z-
giones pueden confiderarfe, à quinientos en cada ^ ¿ ^ h m ^ á e 
vna, que es lo m e n o s que p o d i a hauer, à razón nanj5aUarü^ 
J~ - - T- v cada mes foor He* cunr" 
j üartres tanto, que los de apie, como queda di- valoretGnidí> 
) harían de gafto , diez y ocho mi! efeudos : F ^ f ' Var" 
s y ©cuenta mu eteudos. x 6íSi& fŝ uéf# 
mil efeudos cadâ mes* Y v t i cuento y ochenta 
y dos m i c feudos alano» Y de a q u i podra eoíe^ 
girícjei gaílo que haría en Ias quarenta y quatro 
legiones,q fuílentò el referido Emperador, pues 
era forçofo, fegun lo que queda advertido t que 
IlegaíTe el cofto, à onze millone?, y à ochocien^ 
tos y ochenta y dos m:I efeudos y cada año, 
§. 2 0 O . Dauan afsimifmo à los Toldados 
(vltra del eftipedio del dinero)fu ración de baf# 
timemos; como eran, fal»queío, lantejas) lardo, 
o manteca, pofca5 ò breuaje de agua y vinagre, 
y alguna vez vino, carne falada vn día , y otro 
frefea, de puerco, carnero, y vaca ; ( para Io qual 
^ le les 
* Giiillerm» v¿2cocho; repartiafeíes al2 
Choti l , in re- , . r r| , 
petitio loco nazian ius poleadas, tortas 
foUSi GÜHO cuya prouida cofiumbr 
Fãciroi. v^r. peradores Conffemíino, y luüano, at disiendo* 
led ío . l ib . h &epetitã confu^udo m n í l r a u i t expeditionis tempore buccella* 
cap. i i.p<*ope " . r 7 f Í 
fin^m L ià l i0 tUm P™*"1! ^W'-w quoque âtque acecu^y jed zp* h rdumt Carat 
d. hb 5. D ia - w u e c i n m milites nojtf os i t a friere f ercipere : í» âuobu$ 
logo 16» dtehus bu^e l l x -umi in t en to dig pMe>n\ V?ÍO die Vimm^ eAto die 
^ ^ acetum-, "fino die lãrdu>7it hino^cirnem Veruecfaam. Y finalffiê-
* lnl'1' 0 ' ^ * 1 foldado de à pie cada mes de ración 
is parres de vn medioino^q (on qua* 
non^lib. i*, tro modios (medidas Aticas,) Tiene íeis medios 
* i l l I . I « W ^ " - « g 
âe ero» « i o n . ^.teniae 




; y fe# 
gun o í r o s , veinte y feís. Y el pan q u e del p r o - • , 
cedia, fe co mia' en o c h o días» .à razoñ de dos l i ^ •.} 
bras y media, por cada dia. i ' ElfòMado' 'ác ' I ' "«*••• De hòc, 
caballo, t e n i a doze modiòs dèrdgo^qtíe fon dos; ¡^^¡JJ£ 
m e d i m n o s : y d e cebada, quarenta y d o s medios f^u"re3variad 
( para fu caballo ordinario, y»otras aceiiiilás-dé ¡ea.ijb.i cap] 
fu f e r v i c i o ) que fon Cere medimnos. L o s confe- 64Í0U83.84. 
derados de à pie, licuaban el mifmo t r igo q u e el &8$.Lifí¡u*t 
foldado Romano. Los d e à caballo, percibían U ÚAulcW> l*« 
tercera parte menos de t r i g o ; eílo es, ocho itió'f 
dios.q és v n me'dimno,y v ñ té'rfcio: y d e c ç b á d à ^ 
treynta modiosi q u e basen cinco medimnos. " i \ a Guilleíatí 
2 0 r . Quando los íoldados fàltaban a l á í ^ h o u l , in d8 
obligaciones de tales,deIinquiendo,ècometiendo'trea^tU)m^ 
deícuydos' graues ;e n. fu!profefsipirentre' oíros {tquér^Lipa» 
c a f H g o s q los Capitân'ès"jgeriéràféálólfàiri'sa^íest; vbi prox imo 
era negarles k ración' dé í ' tdgOj f ?n fu lugáí1 fuf.' 
tentarlos cotí cèbaàa^Pmo à f a t f te i i tds^ ^ a e r i i i , r ;V ^ 
vna demoñración htuy" vergònçofa;^ cáiifaÉá l ia ' ' \ '~ 
poca ignominia9 como refiere l u f t o L ipGo, con G v 
ctros. 3 Cayfa buic rei% >t ¡ndigni Trtderentur cómmmi wil l- I c o m W n ^ ^ 
turn cihoi fed reifcerentttr poms> mgerentnrqite ctiw mmektk. polirícor. l ü v 
Solvamos I profeguir el piimo, £lé 'dòpãè 'Hips? tf.cap.i^Li^; 
auemos diuertidò. / . ' •$ ' ' :.fiuí,ib'5«Dia¡«v 
§. 2 0 2 . E l Soldado que 
guardia en el Palacio, 0 aloxatnientó de íti'Prisi* 9 * "má?l* 
cipe, 0 Capitán General, la defamparare, es d e * 4 i.deferto-
íertor,y paga efte deliâo con pena capital, fegun rem 5, §, Q 
derecho 4 Q u i excubias pa la t i j deferuer i t }capi te f u m t u r X ^ ^ ^ W K , 
otva !«y. Si Zrçf idis Vel c u i u s w f r f f p j t d ab excubation? qnh £^§^¿¿1^ 
; à t f i f la t } çtecatum d e f e r i ' m h f u b i b í t . h a de! RejttOytàáibien' 
T t l o t 
?o§ csíliga co rfgor f y a los q antiguaJtiete ha« 
1 L 9,c^8t' Ifíba darmídoSjf i corregidos no fe enmendaban 
4>aíi ê iure fes ródabã defpenar.Off-o/j,^s ve/íU, e /o^re veÍ£issâ 
jbçili lib* h Que U-^ntun mon ta ra \e$ jè ¡as rondas que a n d a n defuera, a l 
cap.. 17.11*3.* p ie âsl cabi l lo, è los a ta layas que poíiert de dias è las efcu? 
<¡jas ãemÒGi todos élop à menéier que guards el lAlcayás. 
quanto nus. pudiere, que fe an leales^ faciéndoles bien, è non \ 
les menguando aquella qus les dene d a r : c ¿ los de cambiar 
a menudo^ demanera que non eílen toda v ía en vn logar* 3 
el que fal lare que non. face bien aquello que deae^enel h g a t 
do lo pofterey deue facer jufticia dd%afíi como de orne, que. le, 
^ u h r t f a c t r trayeion» Pe^o íos aniigu&s vfaron. a defpeñar à 
los que faliaban durmiendo^ enfaçon que deuen velar^ des-
fi les que tres vegadas los ouiefen ¿efpcrtadoy. ca!ftiganã9lc& 
qus lo non pchfen., B d * A k a y d e que tales ornes n m cata fe 
p a r a g u a r d a r et, canilla, caer iapor ende en trayeion^por que 
fçyiâ la culpa fii,yas sn non facet forque a u m âe complirs,etk 
% Vegetad© g ^ r â a í e a q w U u g a r » '^pr qpe Up ay t & z o n alguns 
re miiit.ub %. para 3exar'à? ^aíllgar con to ío rigor, defeayáo» 
cap. £. & ex & deliã© tan perf udícíaí: pues como, dize Vcge-
G a i l & Pjuc. cja na pUeje ^ t t e r Iu«ar eí pcf(fon,€n ía neeli* 
—»y»sa rTiv níiP owae fa vida de imchos. y k le^ 
polif. Ub, 6, giírjdad de todo exercito, 
das Cábícan de ios-
TtéCen!ol: —r r — ^ * r a i 3 S i o con la elp 
Botefo pofc vn Wdada de paila, por ^ je lo hallo darmseji 
üb.í .ca©,^. s LÍ> mífmo hizo PíGftrato Athenienfe, à " 
idsm^lbi re- Vig ia* Y refiriendo defpues el cafo, dixos que la 
^^dexahajde la mifma manera ^ laauía haffsdo» | 
&Í-K.̂ UÍ"EU "Coma negocio de. tanta importancia, fol ian con 
cuydado ios M " 
>ara v i v n s vegias5 o cenri • las. 
|lIan?aron C i re imes à Chcitarjdo> eíío"cs5 hi%er la 
i los quales por la efHniackm y dignidad x <k ta 
2 0 | . E 
delido de no menor graoedad>que 
'yWftigarix 
guerra las armas,que la gente, o í 
h ley 3 ) g r a u s t r i m en S 9 & ea cu lpa 
tur-3vt¡$ f i t o t a a l i e n a u e r i t : f e d 0 fi par te 
in te r eft: nam j i s ihiaie vel hu mcra lc a l i 
heribus âebeu S i v e r o lor ivam^ jfcwir/m, 
¿efer t o r i fim His -ef t Í T y r o n i h u s i n boc < 
c i tu r3armon imí tue cu f toâ i p ler t imtfue t a 
a r m a m i U t i commipü , non f u o tempore 
Reyno, 4 el caballero que en efí© incurre, pief̂  
l heod ã 
s sril it .ap-
^ar i i -Ag i t l i-
. cobns 6 rut 5-
dos t S rü5sdecffic¡;s 
í ib . r t ç è t h 
i$7. 
svar-
rabones por que ¿es p i 
como <¡t&ndo el caha l k ro e^ouiefepor mandado defuSéñor^ P* 
en frueffe, b en f r o n t e r a ^ è vend ie fe , ò m'almeñefe el ca l a l l o r 
ò tas armast e ¡as pereftefe à l a s d a d OÍ» ò . lasâ ie fe a ¡ásma las 
miigereSi o las empega f e en tabernas b f n r t a f § c i e f e /«r-
ta r à fus compaHerosJas f u y a s . E l foldado que las pier-
r de fe 
es delicio graue, y fuma torpeça, t u u i u s u & pofilicB 
ze el lurifeonfutto, 5 Qi//ppe nec [ m e f l a g i t i o a m i t u n t u r 
1 a r m J 
x feáeferro- d m x y te^árl-petna capicil, e» canfortwídaá de h . 
rem $.$.m¡ies ley i A l^e ; ^ÍÍ ¿;Í fcclío &mi$ i t t v d a l ienau i t t capite 
ff. dgç re^ p u n i t u r i humané m i l í t i d m m u t a t . Apio CiaudiO^auien* 
milicar!. ¿0 {¡¿a retirado fu exercíco por los VoIfcos6gen# 
* E x P ^ ^ ; te de los Pueblos Licios; informado dé los 
3 b. i.oc 5.0c . A " i r - * 
Lipfi 'JÜb- 4 . huyeron y dexaro las 
cap. 7 G.sbr- dà feaerai?i5te açQtaryy luego iegoIIaríos,Sse 
gúScjióbotra» 
potic. lib. 6, 
cà. 2.0 in Rae . 
negocio de taca reputación e 
&abati à los Alferezes que ¡as perdian}con pena 
5 L i b i * l ib. ¿|e ^gj-gg tnandandoíos deeollar.y quando mas 
Al ic i ra i f . l ib . benignamente ie procedía con ellos, ios afrenta-
$.ref¿rt A y a - ban^açotandolos publicaniente % Los Lacedemo-
lijde uirs bs - njo&íentián. tanto k infamia de efte defman; 
lU lib. ?, cap. ¿eftercaronde la Ciudad, à Archiíoco Poeta, 
que en ciertos venos ama efcrno, y —-r --
4 Memín i t 
C l a u d , Cotí*. 
m i . de iitfe. 
snilitu ísb. 5, 
m.\popteftex' 
pl icate etrfas. 
/i 
j ^ f c^^wfji? (triniSyíjuctm wo r t t v t occuntbere ÇrçBat, 
Mgtde pro ¡aña: max ntelior â$bitnr. 4 
en la 
^ y expedición que intentó en Sicilia,contra ios 
l.x. 
Cent ' i . adag 
# 7 - vt refere bre-deeítos defertores 
ta co-
t w m u Git id. 
Pancirot, rer« 
m^mpr^btit* 
53;- ia£ne& de 
mofibus i n 
Lçosíos; pies, 
167 
nos, y le quito el piiefto y cargo de General de 
la gente de à caballo ; y à ellos los mudo à. Ias r 
tropas y milicia de los fundiíores I Pero mas * - f !cr"^a" 
digna es de celebrarle la grandeza de anrmo, y y .dedjfcipi i -
vaior de cierto particular foldado Romano: que na mi luar i 
auiendo fido vencido con otros por Aniba^en la f« 
batalla de Cannas, y quedado tan mal herido, f 
eftropeado de las manos, que aun las armas no 
podia tener en ellas; llegando cierto foldado Nu* 
mida à quitarfelas, las defendió tan varoniímen* 
te,que abrazándole por la ceruiz, con la boca e n 
lugar de manos, le deshizo Ias narizes y las ore-
jas, dándole tantos bocados, que feo, y desfigu* 
rado vino I morir de ellas. Y ponderando efte 
cafo Valerio; Maximo,dÍze con elegancia. Sepone 
i m q u m pugvç eu rn tum^urn tum ¡nterfeEhore f o r t m i r i te r fec-
tus : Pçnus in Y i B o n x obvoxius m o r i e m i j o l a t i u m f u h y B j imà~ 
nus h ip fo fineYitfyohdex f u i e x t i t i t . t % idem Vá-
§. 2 0 4 , . Algunos Toldados de poca repu- Ser.üb.jcap* 
tacion^no íblo procuraban efcaparfe y huyr e n el 2; de fortim"; 
mnce de la batalla pero e r a tal la vileza de fu f "e "•,l T,r< 
a n i m o , y tarr poderofo el miedo e n ellos,que íe hi f tor. l ib. i* . 
anticipaban à huyr con la preoencion, y diligen-
cias ( por fi a cafo les faíbfe fa ordinaria en la 
oca (ion de ¡a pelea) fingiendofe enfermos^ ò im* 
pofibilitádos. Ya fe ve de que calidad puede fer 
eíle genero de hombres, indignos de/le nombre, 
como del de- folcfedo s.. Y afsi parece quê  Io- reco*5 
noció la ley ; pues- preuiniendb efta vergonçofa 
eílratagema y flojedad de animo, y condenando 
à mueree à los que la ejecutan, fiendo forçofo 
T t j m m * -
te 
x i omne de- nombrar a los foldaáos e n g e n e r a l ; l o 
Uítfl á. ^- fed ^COina fuponiendotq en l o s que t i e n e n c i t e hon 
CÍU&X» ff; r r o f o nombre.no podía caber canta víleca) y po 
de re militan. . , K T • , » ? / * - W ne el exempiOjCn los cangados. I Licuaba eito ( 
% .0c.?^ foídados ciertos calcados» botines, ò boras cu* 
reás^ i^dex - biertas d e cobre (genero d e armadura Z ) con q j1 
tris cruribus guardaban y defendían lasefpinsíías. Llamaban 1̂  
cogebamr ac- \ efte calçado, caligas, y por efto à e l l o S j C a l i g a * i 
cipete.da co- ¿os ¿e c vf0 qUedò el Emperador Cayo Cçferí 
minus eram , 1 , \ t . T - ¿ r U: 
piienaturi.^t'con e* renombre de caliguia. Direrencíabaníe enf; 
duai ejnjnusj eíle trage de ¡ o s demás; y por que feruian en l a s || 
ideíV; mifsiii- inEmas, clafes, ò turmas dei exercito, fueron te* ' 
b i i i . i acuhsve n ¡¿QS ordinariamente por eente de poco porte. la |'i 
pu 2a a bar, m - ¿r , r / v • 0 - r - i t\ 
ü w ü ñ s c m r u m ã S in^im Y "e Poca eíhmacion que auia en el. 
bus ©creas J Y afsi por efta rasons como por que comuna 
icomodabãr. mente eran vifofios y poco ex perime ntado s» fe 
^r i^0 : c ^ a tenia dellos muy ruyn concepto, Hablando de ef-
pe^ífxfer^fe* t o s el Emperador luftiniano, 4, dize. Sed ñeque 
cundo vero ^gr icohs , ^ar wií/f^í a r m a m t qms lex c a l i g a m ¿fpel lat^ 
pesíiniiler,in boc ef i wlioreSy & obfcuriotet* Campara pues I a referi* 
snteíeíf . íeri í d a ley à ios caligados en l a pena defte delido ; à 
r t m ú i m i U b ^ ^ tienen Ios traydores y efpias dobles ; que 
s . c i p . 20. ex- to^os ̂ on harto iguales en ía infidelidad, y poco 
piicarLípíiuí, diferentes en ía manifiefta ò paliada traycion que 
de miüc Ro- come-
ma. l ib. 5. Dialogo 7 . D a o c r m , meminic Sacra hi í lor ia R e g , 1. c â p . i / . S S 1 
OCÍ'ÍJÍ fr ítf j bahdha t i n cr t t r ibus. | 
5 Deqítibi is memínir Calôpiniis,verbo caligattiSjCX L i b i o , l ib . i . a b V r * 
isSiAcnríl^ad I s coligato n .God.de nuptijs>&ad auth.quib 'mod.naf cfifi-
ciá.Iegic.Ç.Qd as^,coTacio 6.& ibi.GoroírtfdpJ& ad L^.ff.cthií qui not. irt-
fam.i i£.m.&ad[.a milícibVíF-S cuílodia rei>r.íje.c.& ibi eriaAcurGM.ñ folü 
so .& ibi Gatofred.iir.v.fF.d excufat.tutor.Lexico iu r is^ 'go caíigati mil i tes. 
4 $' Sed ñeque d. atuh. ^uibiss mod.'natur cfficianr. legit, collat. 6. de 
quib;is infra aliqua ad § • 
x 6 g 
pometcn contra el Principe s quien firuen. B x p b . . 
wares qui ¡cereta mmt'taueYunt hoBibuSy proditores f m t , 
rap/í» p ^ f í íwtet . ^ caligatus -.qui wetu boñium lango - ? ^ 
rem Jimlau*t> in far i cattfa ei e&. Y Io mifmô procede dehãú 
Jen el foldado que fe corta, o h i e r e para eí miímo revuíne—ha-
jefeâo, fegun que por el alegado texto5lo adaten rir 7- T i b e r , 
ken Tiberio DeciaiíOjAyala, y otros, i 3Dccian;crâÃ-
Y como quiera que el miedo,es tan poderolo rj n <So ^/ 
para ocafionar los referidos y otros mayores da^ h.de jare be-
nos; eí fumo legiflador, mando à los d e fu Pue* lli ^ i c a p . 
íblo, % que quando huusefen de falir à Ia peies l ^ n,5;ínfra 
{(para que eí temor de los cobardes, no pegafe eí n03 a ^zo7é 
contagio à ios de mas) fe hiziefe Ia diügencia^de 
echar vando, en que fe d i e f e oca&on d e poder fe % Beutero . 
quedar̂  todos aquellos que dexafen alguna cofa, caprio.ex ^ 
que Ies Heuafe e! anicr9 ò efedo de no perderla, 5* zá ^ 
Y que luego expreflamente fe hablafe con los 
medrofosj y .gente de cuytado animo y coraçon> 
ordenandoíes que fe boluiefen à fus cafas. Quiz 
\ efl homo formidolofos, w m i e pauido I y>adat reuertatur % MíehaBé 
in dofíium fuamy ne f atiere fact at corda f ratrum fmrum^jicut Üh.11 c s p . ^ 
ipfe timorc per terr im ej i . ExeCUtoío afsí ludas Mac* Verf. S'̂  
c h a b e O j en la expedición, o jornada» contra Ni* 
canor y Gorgias^ubíicando Ia facuííad;.d| poderá 
fe quedar los tímidos. | E i dixit formUdofi^ %t re- 4 Keferr. '; 
itrent > Imufqnhqne m d m u m fuam yfecunÍum legem. L a - Laurent . Be* 
mifma diligencia (y en muy h m m ocaCon) hizo y ^ l ^ c k . ' m -
t ípfafcratesg, 4 fafiendo va-1 chocar con el enemi- ?*5Sro v i^ ' 
1 gOs y reconociendo que algunos le legman tem* h o ^ m i k X ' ' 
hhnâo ; ĉ rms pálidos de roflro5 y efpantados ; 
lefpues de suer marchad©, v n pocof h i z a d m : 
y ítianao ecnar vn vanao, 
£ 1 lc' fe vbíefe dexadoal^o enfualojamieco.fuefe por 
R o m a n , hi i - 7I ? . ^ 7 - * r 
toriç l ib. e I í o » Y bolvieie muy bien 
para pelear. Con que halfada e¿ 
* Lípíi5lib. medrofosj alegres començaron luego à boluerfe. 
^ c i a i i d o d r i . y expurgado del exercito, cite efcremento de 
i i & ib7! de hombreSjembiftio conlos que quedaron,aI ene^ 
xni i i t .Kuma. migo ^ y obtuuo vna muy lenaiada v 
P i a i o g o x. $.205. Solía auer en las edades paííadas(como 
& 9' también en eftas) mucha copia de juhenrud per-
3 I n i . j - C o d . ¿í'áa.gnofreciedofe hazer leuas de gencefpára las 
Ub^n^&ibi ^^ ínuas , y pefadas guerras que folia tener el 
Gotof red ' & Pueblo Romano; acoítumbraban nombrar dos 
Ltxcas 3 Pen- mmiílros3cuyo oficio era bufcar por ios campos 
iu,quê aiieg., y a¡¿/tár à los mo^os que en ellos eftauan vagan* 
Petr. Beiim.a j 0 x Jaíifan(j0 como I0 aduiefte Titolibio. 1 . 
1. tit.6. n 4 . C f e a t i Tr ium\>h' i b m l coHqui f i tmem ingenuorum ipcr á g m ha* 
4 .Ann i tmi9* bucrunt . De quienes haze largo difcurío luflo L i p -
je/crzpfio ^ (ía 2 dignaban los Confules cierto dia, en que 
R o r t í " ! i o T & e n forma de magíftrado, femados en fus C i l l a s 
alibi c a r t í o curules,efcogian de eftos, los idoneos.Señalaban-
g u s ubér a u t ¡os con ciertas feñales, ò puntos en el cutis : de 
h r e h s y n qua que haz en mención los Emperadores Arcádio y 
m i b t u nomr j5onon*G-; 3 S t h m A t a ^ o c eft nota publica fab rkçn / tum b r a -
f rad í tL ip f^ in I5 a<* tmttat l0^em tyronum inf t igtntuY* >t hoc j a Item modo 
A m a d i s ad yof í in t l a w * m e $ a g n o f d . Poníanlos en la matriz 
l i b . 1. de mi! . cu|a ¿ Ijíla f a quien Suydas llama 'Annu^ 
R o m a . Díalo- - ' > »^ ^ v 1 L i 7 -
¿0 2. i npr in . m i 0 > 0 ca^l0S0 4 ) Y tecebianies el ¡u*8 
&cortfo:tvrt. ramen^ 
Se ex 4 s-.fif.de íeíVamenr mitit.Licef ^rtím ícífí fiVorte^ fint9*r p u b l i a s expert-
|ís i í e r /dc íun í , ÍÍUWI milites f n n t ; d e b t n t en im i n n u m e r o r e f e n i . G o t o -
fre-
% D e quo 8c 
s requi-
Alex- Dier. 
a o* l ih i* & 
peeicnaSíjC:. 
nunqadn i antea f a ñ u m j p e r t r i h n w s m i l i turn z v o l u n t a m 
fãcranuitto aâ légitimum ius i t i r an dum mi l i tes aàaf t i f t te r * , 
Q ^ u ^ d q u i d e m I m p s r a t o r p r§$are tenebatur p r imus , fim 
moje orJme/«fí/c^aeJítntwr Icgati^ dfinde t r i b i t n i y ã e i n â f -
Ccntur ioaes, poftea dõCurionsSj mvx preféUfi Cafirorum% â t ' 
ih um mil i tes : quod fingulis anais Calendis lanuar i \ s d c n u * 
prçf tabafur* l u r a h a n t enim per deos fõlenne i us iu randum • f 
poHe^ in aña-principum*} f e iiifju Gofulum â u e n t u r o s , ñeque 
ç cctíbriSi ezrum inwffu 9.qu f f i t is occafio nibu sf a b i t a r o s , nos 
f u g f f o r m i á w j s y e x a u f & e x t r a i o r d i n ç m ? r t c t f l u r o h nift t e l l 
fum£nâi%velb.g$i$ f e r i m d i ^ u t c h i i s J s m ã n S c^ufa' Nequê 
in exerc i ta prQpèye deçcm paf fuum m i l l i a < p l i i r i s argentei, 
n u m m i f u r turn fu turos t t x t r a q u t hafiamt l igna, pabulums 
v i r e m , fol iem» f t quid quod p lu r is t j j c ^ n a B i f m f i c n t , id omns 
<sdconfa,les dfct t t tur^qui .¿Ont in i i j tddi tu ros* Non .nunquf 
dUo facmnieMQ- tnilit.es. adàBos €omp:crimusy tunc cam JÍN 
gens fuheund<t:dimic£ttio f o r s t . , & in e x i r e m u m di fer im t t i 
r&s veni'tiI v t n i f l v i 3 i s d a b c l l a t i s y f u f i s q u e h o f t i h t s vidorcS: 
fò re t t t i J e - a d ' c a f i m n u n t t t á ' r e i i t u r o s ^ mràrent . T i m Hi 
no fa tun t sft^ quod ^ a h vm ' ue r f o exerchu iusiurdndum Con ' 
f u i i p r ç f t a n d i l m t$et% f a t i p f u i f a ft C e n t u r i a ve! T r i b u mist 
excHitiis nomine, concèptis verhis-i f ü bis mi voce iuraneí^om» 
m s q m mnhi iü-do, ,&fingú'R'?ifci$t£sQomnmni con$ i ra t ionb$ 
& C G f t f é ñ f b a d t m - ^ r b d f f i 
i ü s . m m f d u ^ € f t x o n c e p t ^ v ^ h a f ^ &xprejii¡jent i£erinde 
t isnere%&-fanSkim, M i l l i b a t u m . . h # b e r k . , 
; aten* 
diendo i k prefenxia^ y febuftez efe! cuerpos, i 
f rèá ad l .vnic .3 jbonorp'ofiflTcx teñam.milú.Sn fin.Licet i b i eextn^^uif ie-
-rii/n^pro ordine^urnia^ohortejatit legione ^ona^ficut &; ini . f in. C c d . d e 
rcftamenr^milir.vlji G.í>fofr€d.Hr.p.AIex.ab Aíexand-djer geni. i ib. i .cap,2o. 
¡n'prin. ynde ex Var ro nej T ir aquel, ib i , ex catalogo cf l fó(ai t ) qu i apti ad 
mif i i íâm fürit3 íicut &'ví fr i» ¿4f^o¿umiqui iam róílitie inepti. 
ramento, llamado por derecho, S w m e n t w n rtâipç. 
Dize Vegecto. 1 N*» f u n ã t t r y j » m t $ m B f y m i \ h t s J w $ ? i D e r e r a í l i -
í í t? * matriculisinferti i w r w f t l e n L , >Çenian!es- fu cin- tari i i ba .c .5 . 
g u i o , 0 talabarte, d e 3 pettdia vna efpada 2 Ha* 
zian í u ^ j u r a m e n t O j p r o m e t i è n d o obèdecefjy exe* 
catar t o d o í o que Ies fuef fe maridadd p̂ or el Ení^ * ¡m ¿ " ¿ ^ 
perador,Capitan General, y Cabos ftí^riores ; y t| ^ rccep^ 
que no defampararian lá mtlicia^ri reíilifaríah los eranc, c inge-
l'riefgós, n i l a muerte por íá^Ré^ubffcá; • de' ¿úya 2 ^ 
?íblemmdadhazen mención v à r i ò s AútKòres. ? e ¡ ^ v ^ ¿ 
\ F i n h a k m cottjcripiàrte ad modtim diUtim ( dizeTPolybio ) milkeSy&díf i 
• Tr ibuni m i h ü m , fuç cmusiuc ' ^ t i i ¡& t> q n ^ 
ex omnibus máxime idonettm eVientès . herAmento adigmj: . PÍ í1"111?^ "nl í r 
¿ temferaturum fe ^ fattarum^ (¡uidqmd , $ d n d m w r ab.lmfe* lòjdiciMmíi 
' mtribuS) iuxt * *irc$. B j l i f u i autem. omnes adinrant. J¡ii¿ilU. & iri p c i n Q A 
UmMieuntes* boc ipfum^affirmantes.. . f c f a 8 u m Y * t ¿ p k . prb fóôj,,a . t e ^ 
« « i , Y Alexandro de;Alexandra, mas indiMi* miiicabánci-¿ 
duatnente» P rh ts f u a J p o n t e ' á e c u H a t i e q ú i t t s f C g a t u r i a t i omnes cioâi 
pediré*» f a c r a m e n U m u i m prtSabdnu ipài t lo ip i tà* ' / tmfe f r ^ ^ ^ m 
iiof ár TerwaoKi í r i -GneCônfwíz tw í , tunc p r m u m y quoâ t y j quoci ¿fí, 
V V - tfAtf'- c i fur 58. Ç. 
ninesíLpen»l.& ibi Corofred.ff.de refíaniê.miiit.Georgi.Schõ bornenpolff . 
. lib. 6. c i p - I J . D o n Diego de Saabedra , en fu p o r o m Gcxka cap. xfr. 
pagina 4 0 1 . & infra ad § . 215. in margine K c f l n , ant íq, l ib . 10. c a p . ? * 
? .* Vegcti. d. cap.5. LíÉmsjl ib- . i."' & 4 . a b v r b e , Cçfar l ib . 1. belli C i -
; Poiybins , & per eui^f- 'Ltpfms- ' l i^ / i /b ia logb^cu áüjs infra. A l e x . 
, ab Alexan. dier genial, lib. u cap. 10, in fine. 
ínucha parte, pars fa fclici 
fos de las armas; Cum W e s K e g v i ( dhe Vcgecio Í ) 
Eiom&m áomink 'fmomentum^ i* ftfnade}<ffifuf&aimfaà'- ^ " j ^ 
bañada, y focar las bâfuras y purgamentos dt la i & üb. 2. cap* 
Ciudades, £ mas:à prop'oíitO'pára hsztr num$# 5'Scbonibor-
tG9 y caufar z ñ o t m M o s tmtnm-tft kocãfi©^ y ^ l ^ s - ^ 
paralar ai enemigo titas pôtnpoía viôorià, q í fe ae c ^ r c d t e n -
para prometeiíeeffedos b u e n o S j d e tan máiícrs* ài% m\itihm* 
tas tropas.' 5 Siendo afsi que:.para €n qmíqukt v-rmemi* 
lance, mas fegtsra es la virruds y fuetea d ê poco-s nít Q^Gurt í? 
efeogidos, que la muchedumbre dedos Zanga* lib.p.EtLip-
nos, perfeguidores, ò gañadoresdeí baííimeñeo ^sha^r£ía^ 
y hazienda Real; in omm m m tnnfllftU) ncn trntum p u . jnc'repat ^ec^ 
6. 2 0 
sian ios ̂ oniuJ^s.en el reienao atsienadü 4ia, r nf/ 
fe llamaua D3J^^5o mas propiamenre^Dftó^. 5 politjc>5>cap4 
V v 2 Los S.inqiur. 
jyiiiní m t l i t emi non h g u t . x j f d f o n i t u t y m p a n i coeunt, i gno i i in ter i gno -
m n t e s q u e ^ u r g a m e n t a v rb íum Ju-arviñi quibits ob cgef lat tm¿ p j l & g i ü & i 
m a x i m a pecçancti ne-cejiitudo e iha fue t i la t roc in ipy b t í l o rum i n f o l e n t e i * ? C 
5 Hiñe Panlus Insn.kze jPc lon* eques^n fyapcíitÍGa infòiiutione^ex 
CorneJijj Tac i t i verbis, Iib.5. cãp&Me.n iú iub i i ? J ^ g i £ inquk ] now _4c^fí 
t f t r m c u í a miá t inu ío^ l a f ò n i ç f u e t ^ tdf tórum in tnWrkns. Non f a i x h corpp-
f ib0 muta t ionem f o l i estique baud í o l e r d t ü n . N c ^ t¡i¡ihits corpus vifu f o l o 
t o n i u m j j c¿ brebem impe lum v a l i d u t i i , mt l ia •vvlntni tn p a t i e n t i a . [me p'w 
¿ore fiagiújt fine cura dvcum. Non mi l i t ip rudes 5 q i i i h i s non u h r a i non. 
duces nofc i tant ibus i neqtie in v i f t o r i a decus f t s ñeque in f u g á f a g i t i u m * 
4 Vegerius lib. 1. de re niiüt. cap. 
5 De hoc v erbo Di lef tus.vel Dele8i(s>mzm'mit sexc. in l.-qui.cu v n o 
4 . ? grain5 i o . ñ . 3 re mifirari,!. !ex ¿uodecim 3. ff. ad U n í . rraiefia. 1. fi is 
ao. ff. común, díuid. 1. in tatulis 5 6. ff. de fts tu Übcrií , AciiflJiií j 'Bartoius, 
Ho!o!der>& Gcxof re& jb íÁê, 'D i iárcn. Sib.i.Difpura.tap ^ . C u i s t i ' otferua» 
t ío. l ib. 6, cap.7 . & D. Chri fcf tomuí , in t r a â u fupcr PíalsrAim 43. 
j re 
eflo^ primero, con cam f 
el y açotesj y luego con venderles fus 
y fus períatias: y fi toda via 
'ir. L i u i . Sh^síedolos e fc laaoS jáe q 
^ , ^ ' Z ' i v t icerh i tâs in-d i le f tu non áamno, moio c i u ium+feà lace* 
T i b e r . D e c i a . . . . fl. . , 
d l ib 7 . cap r anone -corpftrttJir, p a r t i m v i r g is cpfim giít tza nanimíi «OH 
15. e x a ^ . refpondiffent, . p a r t i m - i ñ m m u U d u d i s i n v i f a - - ç raU Y alertó 
M a x i m o , x Wf^iStíOT^mittíínttriW.. F« eyr /wí Cotn^tí * 
a ValeF.Ma' Cíím ^leS«/uZ?¿ío.e<¡íCerccoaSlüS egcí 4 ¿J* iuníorwm neme 
XlmiWj l\b>6» refeondif ict ixanieft is in j p r t e m Qmnibus i r ihuhus^Pol l i ç qu\ 
prQximét t x i e r a t i g r m u m no fyeny . r r i #ex tn fâum e i t a r i ntff-
j^f, ne^ue eo re^o iu ten te f h o m M o h f c é n t i s haB§ [ub iec ih 
QuQf ty t i l l i m ñ t i a t u m e% a d Can£ulis T r i b u n a l a i c u r r i t l 
C o l l e g U t m f y T r í f a i n t w u m d f p e ^ ^ T u n e M . V* C u r i u s 
f S i c h m m p r f f a t ^ r n õ opus etfe eo cht# Re ip .qu ípa re re nefe i r t t ; & bona 
i n Epi tome* ems & i p fum venâ id i t . Él aiifaao L i u i o 5 Cur ius D e n t p 
l e? i r faft9Lió* 
§ n i b . i . D ía- m $ c u m ^ e c t u W ^ citatusnoT) ref tendebat t 
logo 4 . h o n a p r i m u m t m o x eüm venã id i t . T et lurtTconfulto Me* 
nand'ro, 4 QMÍ a d ât lectum ot im non refpondebant^x p r o -
4 I n d.L qui ¿fttores l íber tát is i n f ê n t h u t e m redig&bantur* Hsfta en 
5!mr^s i l ' Mem-poc3cÁugulfosfc vfÒ defte rigor en 
¿leTe miUt. í eíeccío.de los £oídados,como refiere Xiphilíi 
$ S e i p o f t q u a m nemo m u m q u i per § ta lem helium gerere 
5 X iph i l i i^ , potetanttCvnfcribi voluitvuflit eos for tiritai: âaintum õvêquc 
ex Lhone¡ ifi . . . - . ^ . . . 
Augufto £o\ €X y5 í " ' nondum quinqué, CJ trigtnta anjios atigiffent :• 
j ^ ^ j 4 7 4 « Vs au t cm W1* e íent na tu g r a n d i o r e ^ ¿tecimü.qitemque /¿ r íe 
^ notan i t i g n o m i n i a . ^ 
¡| poBrcmôi turn pUr iquenec - f i e . t i c i t emper^ re t í t y n o n n 
I inferjiciti í j í /f . M . Varton I' ¡íefiriendo el cafo 
I alegado de Valerio, dà vn ncvmbre harto propio 
f ¿ eíle inobediente^ M a r i n s CnHus C o n f u i j u Capi to l io 
eum ãúectum b d b t r t t t nec c m n i s in t r i bu c i u k yefyondifleti 
send iâ i t tenebr ionem. Llamándole nodurno ladrón 




filis, d. d ñ í o -
go 4 . & noca 
n>3rs;in. V a -
„ r,, , 0 
fenfâ de fu Repubfe , ! que eñamos obligados^ 
y por iodos derechos deueinoé afsiñir, % como 
lo advierte el lurifcofuko Pomponio, % íus g e r í 
í i i tm t omnibus homin ihus commune e f t , vetofi e rga D e u m l 
reUgiOt vt parentih¡s%& patrif parcamus. À que ¿ludio Sé-
neca» 4 quando dixo. C ç t e r a memhra^ mea f u n u manus 
publicf f u n u Y * 
la gente de guerra,no 
% Á á h x M * 
de iuí!í .& iu-
re Li» f .&^e-
neraütcr, 25, 
in Sne ff. de 
vêtre in pof-
fèf. mitendo 
hhonoT 14 .$ . 
;ei 4 . 'in-
fine ff. de mu-
ner.& henor. 
l .Ponhminiü 
i9.$.BI ius 7* 
ff. ffcaptmis» 
8c PoñJim. ' 
orar 13 . cfv 
alijs % 8c t b i 
G reg. L o p e z 
Út, l p. p,» 
piojos Confules Publio Cornélio Naíica , y lu-
nío BrutOj en perfoíia de C. Matxeno , como Io 
refiere Tito L i a i O . f PÍÍMÍO Cornélio N a f i u i * tuveog. 
nomen Scipioni f u i t ah i r r i â f t e C u r w t i o T r i b u n o plsbts i m . * ^n ^ K ^ 
l íof i f í ímí^ D * h m ® Bruto C o n f u í i ^ t ieleñum babentibus V ^ ' 
• ^ o r i r • • r « <. m e d. I - l * 
m çonjpcèlu t y r o n u m , res fa l xbe r i nm-exep \ r fa3a -ef t i . N'dnf- § g ? n ^ ¿ . 
C ,^ l4 í í cn í« acufatus apu&Tr ihunospkh¿s3q i tod exerc i tam liter. 
je repurauan pux o c » c r i u i c a , t u r n o 10 iQn> y ae l e 
daua Ia miíma pena.Y para q firviefe de efeartnie 
£0 à ios foídadoís vifoños»eI ver co quanto rigor 
fe cafligaba,al q fe negaba à Ia eIecciõn5c) diIeâo, 
no refpondiendo quando era llamado, ò fubtra* K 
4 Seneca l ib* 1» controiicrfíar. cap. 7 . 
ib. 55. ¿n Epi tome. Suj^dás ex fragn). Pol jbi / . 
s Kefett F c - i n B i e d m a âeferuiÇet^ damnatuSf f u b f u n d H a v i rg i s ce - l 
frus Crinit i i í ^ ejf> & f e f t e r t i o numo \ e n i f t X Sujydasi V i r g i s cçfus e f % 
- l i a s ,itt Je/rtííe , /ÍÍ¿» çã i t ion is lege vemjU t imor ts , & yugç p x n a m 
cap.' iz! A l e - / « - e n * , y t f e m 9 effet. Hombres -tan inútiles à fa 
x a n ^ a b A i e - Republica,merecedores fon de que fe execute en 
xãd. dier.gc- eJlos , la ley de que víaron los Macedonios; 
níai . hh. J.c, s f t a t a y c n ¿ 0 i que el que no huuiefe muerco al-
gún enemigo en la guerra, anduuíeíe ceñido, en 
í o ñ m Q l \ i b vez ^ honroíb dngulo militar, con vna xa* 
3 hif luj L i p - quima>ò cabreftroy^ome refieren Peár© Crimiío, 
jl'us de mint, y Alexandro de Alexandre, i £ r & t ( d i z e ) M a c * 
Rom. l ib . f. ¿Qnum lex m i l i t a r is , v i gaí mt íeshof tem non occicUljet^nGrt 
Dialogo 18. m t i i t a r i c ingulo i f e d cap i f t ro c ingeretur : guoá <spy¿ Cítr-
3 í,qui cuoi tbaginenfes f e rua tun t l e g m u S ) v t ¿UfcínBóSi po j t remos ho* 
fiHumfi ff a min€S (iucer*t* v ^ fe hszíefe con ellos, lo que el 
^"miiicVri Emperador luliano hizo.con otros de igual va^ 
Decían, vbi lor è importancia , haziendoíos paíTear por los 
f u p r x n . 6. Reales .vellidos de mugeres* ^Amf tos -ve f te muUebr i 
4 K i n c [for p ^ c a f t r a dux i t * r a t u s m i l i t i h t s ^ u i v i r i ejfeuf, eát/n^fíiíífs 
te ] obpubl i - g rau iorer t i mo r te f u t u r a m , ^ 
^ L Í t T r t l $- a o 7 - Y por que el amor natural de los ex b o m rolle v / r ^m v % 
rancia Ula,ví padres, tal vez les obligaua a eíconder a tas ni-
miíites, qui |os : fe determinó por derecho > que quien eíio 
adbenü pue- hiziefe en tiempo de guerra, fue fíe deílerrado, y 
ros códumcj ^ ^ ^ ¿ Q ^ J J parce dé fu haz¡enda;y en tiempo de 
parentibus, paz, fueíie açotado. 3 Pero 
nõ pummf, do, o exibido por iu Padre, te embiaua a que h r * 
fditém d e c S - viefe caocupacionj" ò milicia mas ínfima. 4 
txéftidiae.Fa _ . j - , . r - , , . . x ... ... 
n n a ^ 'i^f- pUum f u u m J u b t r a h i t mifzfrf , oeífí t é m p o r a exi l io^ & 
i55-n'79 foi. ^ > n o r i i m Varte n iu l f ta t tàuscf t . S i in p¿íce» fu f t ih t i s cedi i i r 
55 é. ^ r i / r 1 r&qui fnu$iuuenist vel à P^fre po¡ tea.exhib i tns, i n 
t rwrem militidtn dattdus et t* J L i e 
i mo ei rum natura*» o miedo' Serva :de ai&, 
J qqe ( ci>mo arriba dexamos tocado ) por no íer-
I viréH laguerrav fe hemn, mancauanr ò deb¿lí> 
j tahati algún miembro; de la manera que oy fue* 
! Je fuceder entre los galeoteSjCondeíxados à remar 
; en algunas galeras, que no pocas vezes fedebíV 
litan las manos, ò braços por varios modos, par 
[ elcafarfe del trabaxo de bogar, y 
\ mente^deíos açoteFg y caftig* 
ferable faena,fiielen dàtfeíes por fas comieres 8 ò 
ib caco mitres. Y lo que mas era, que algunos 
d res folian hazer eíía debílitacio: 
enrías fei|of?,para: afegurarlos dei 
guerra : z los qüales caftiga el d e . ^ . . ^ ^ 
tíerrO'perpetUOfl r B u m qu i f U u m âeb i l i tau i tx ãúèBu t â l . ^ . Ç g 
per belíitm i n d i f t ó , v t inbabí l is miUr iç jif| p r f c è p t u m íàirH eum 9UI 
T r a t a m ã e p o n a u i t Y t i Emperador Conftantmoçà b o n f ^ o f i * 
los aue fe cortauan; habían diligencias paraiíi t. t ^ í ^ i * 
habMitane, ios aiignaua, como eiciauossa lás Cu* ^ . a d fip.iuf. 
riafr, ò Tribunales de ias Ciudadts- para que aíli tus l i f - ñ u s ã 
firviefen en k>s ctfficios d'e tampoca reputación m,i ^^-^b* 
como pedía la fuya. a E l Semdo Romano con l 'D ia IcS0 4«-
denò en perdimiento dè bienes, y en cárceí'per* 
petua^can prifiones,! C , Vertienojporqãb fe. cor- x Goto f re í 
fòloíí dedos^de ía mano izquierda,co que auia de adf.ii.hc.-u 
tóner el efcado ; para efcufarfe de militar en la 
gaerradé-Itali^.fegunlo refiere Valerio Max;* ? y a le f t , 
moycíisiend©. f ' K t w C. q i t f á r m V n ú t n o ; qui f ín i f i r ç ' / ^ ' I f 
ntdnus àigitosy ne bellô Ttaííco nn l i r a r t t \ ¡ñ>i a h j d n e r a n fe-. (ni.T'ÍT?x^ na 
mr im-s Sénatus ' te^a i í i t ^PnUkaí- ís m i m fronts ehisi i f f u m ad íínem* 
çtemis vincuUs pun ienduM cen fu i t , Bf ieci tque v t quem 5o 
nesti f j j i r i t um pro fundere i n ac'te no luerat , t u rp i t e r i n cate-\ 
nis con fumere t . Y Auguílo Cçfar, Gendo como fue 
tan piadofo y benigno Principe; pufo en venta 
y pregones, à vn Cauallero Romano, con roda fu 
toCçfare lib. Ies corto los pulgares, para fubtraherlos, y que le 
i . cap. x4. -efcufafen de ir à la guerra. Si bien defpues, por 
ciofos à la compra, no quifo f e v h i z i e f e el remate: 
y entregó ai reo., à v n liberto fuyo, para que def-
terradojlo desate viuir libremente por los capos. 
JEqu i tem K o m a n t m [d ize Suetonio Tranqui l lo ] quo d 
'¿tuohus fit i js adolefcentibusy caufa d e t r t f t a n d l f a c r a m t n t t % 
poll ices amputaf jeH i p f u m íon¿qttc f i i b i e c i t h a f t ç * quem t a * 
, fnent quod imminere emptioni publícanos videb<itJ.iberto f u& 
addixi t% v i relegatum in agros p ro l ibero e/Je f inerc t . 
208« L o cruento de las guerras^ algunos 
malos fuceíTos en aquellos tpos^encogeria Gn du-
da los ánimos de los Giudadanos,y Ies ocaGonaria 
el negarfe à eíla obligación. Y en particular fue 
tanto en aquel tiempo el horror de ¡a guerra, cf 
fabida la rota que dieron los . Cartaginefes, à los 
Romanosjenla batalla de Can nas: los mancebos 
2, Mar iana nías príacipales de Roma, trataron de defampa-
Tsf^au ib «rfa^wn^ofe de Italia, por los añosde quinie* 
a.cap. 14! & t o s Y winea y ochote fu fundación. 2 Y para 
7.0. las guerras que tenían en Efpaña, liego afsimíf# 
mo ocaGon ( efpecialmente en el Confulado de 
no) en que de miedo de los EfpañoleSj no 
frailaba t n Romã quién contra elíós quífiefe alif-
caríe por íoldsdo5 i dar (o nombre^ni refporden i Claud.Gle-
Y l o q u e mas es^íin auer aun quien quifiefe s c e t a r n u m e , e n las 
dos primerosy honoríficos cargos de Tribunos, Z £ & í ¿ ° b . 
mspilos 5 y Centuriones, de las Legiores3 , AÓO 
contra nueitros fclpanoles : como lo refte-
2, l o a n . B a * rene luán Eafe0,Car!os Sigonio^y otros^ a I 
mejorandofe los tiempos, y en efpe._. c ^ n 
SigÔ.inFaiift. 
ridos rigores y pinas capitales, mudado ya el ef- A n n . ó o i . c Q 
; í tado de la milicia, íupliendofe el numero de los í̂,)s ^os ^ 
i qué fiendo aliílados y compelidos, faltaban; con ¿ W p n ¿ ^ 
otros fóldados voluntarios, como lo aduiertc el díf íus de Pe-
mifmo lurifcofuíto, alegado. 5 Sed m ú t d t o f k m m i - ñ a l o f a & M o -
l í f i f i r tcéf íum à capit is pçna eff, t u i a p h n t n q u e v o l u n t ã r i o ^aSonJen ^ 
.;. v -f j r . L jf - w l ibro. B e t a s 
, t n th t * numen j upp len tu r . Los foldados viejos y eme# c¡nco tX€eieft 
ricosjque auian acabado el t iempo legit imo de f u cias ¿ e l B g d 
¡ mi l ic ia, en las ocaCones que reconocían necefsí* Hol.Exceiatia 
; tada I la fepublica5de Cu ayuda y afiftencia (como 5' caPo *• 
à patrona Tuya > y de quien auian confeguido el Ménade 
aüer quedado libres.de la penfion y afiftencias de ^ 1 ̂  * ü * 
h guerra, con los honores, y prerrogstiuas de v f r o f . g h m i 
foldados viejos,priuüegiados 4 ) fe ofiireci^n 1 10. ff. de re 
efte obfequio; 5 aliñado fe y falierdo 1 la cam*» aiiiít' 
pana; vnas vezes de fu propio motiup ^y otras n 
4 ' ^gados, por cartas y menfag " 4 
^ < dolos en eño í̂ íes delpachajban ios magutrados. 1 ^ 
I ' : L l a « 
e 1 , 5 Quemadmodam in iure {lamtum3 de oMeqiii js à l i l e n s & l i l i 
\^ ' ' tís patrono preftandisj argute refert L i f fins. ¿Ad\ocatns¡áa tvwspar . 
í 
_ 1 *• •• v» 5 J — - j 
¿ tinium. lnuQcatu$} p r S ú t u r n s auxilium. E u c c a t n s , p r f l i tu rus c l f íqv iu 
i L i p ñ ' M b . i Llamáronte eitos iofaados Fuocati 
u D i a b g . 8. £Ídos3 o bueiros à introducir, Qu f f t reuoca t i ^ 
f m ñ i mi l i t ia^ iterum ad earn (rogatione» 6C precibus) 
ü h 4^ L i p l P r e w W i u r . 2 Fueron muy eftimados yfauorecjdo 
á . D i a i o g o S . tenis- ^ 
3 E x T a c i - para bol ver à fas cafas. No hazian poftas^cenri 
p l o n e ^ S c ú i l ne^as> f a x i R a s ) n i otras obras; por que eran teñí 
L i p f h n v b f ^ o s 7 reputad os, como Capitanes, y folia permi 
p r o x i m e , tirfeles^que Heuafen inGgnias de tales ^ de 
fias í ib . i . 10 
D i a l . fin. n i 
5 In C o d . r i 
IOS 
y.rir.x.Keterc 
el cuyaado y aten*! 
uies, 
pra .& d Cayo 
Ca l igu la , in- indignos. Sobre que clama Vegecio. 4 E tqmn* 
T r a n ^ u " 0 ^ t m v / a ex^erimentisque co^muimus^mc m y>liq é Uftlhm 
ei9vitacap.j6. í^áíí funt châes^âum longa gax^mlitem vegligentius i n c u m . 
JEquites Ho- /fi^/r, ¿«w honefimes quipe cm l i a . f e ã a n t u r o f f l c i a , 
manos feuerè ¿ m p f e ^ t ' ^ addiãi tymes, per gmiam aut âiftmuhtio. 
€fine modera - nem tr0^muYt tahsque foc iantur a m i s , amies domm huhere 
t ione recogno- faftidium. magnis erga Vms^w&gm âUigenm idóneas eligí 
uit . p 4 ã ade- conuenk tumores. Y reconociendo eftoj los Empera^ 
pro equo3quî  dores Graciano, Valentiniano, y 1'heodoGo, or-
^ . H l i r 0 , áenáron, que en las leuas que íe hiziefen de íol-
ignominigin- d ^ Q S t ie tuuieie mucha cuenta^con ms partes y 
•cjgsí. câlidadç;. 5 Quoiiesçumque fe aliquis militiç crediderit 
Uffere7!¿um> f ra i im âe natal ibus ipÇus ae âe cmnt v h ç con-
I âitiov.v examen babeatur : & aâ m i l i t i a m ni i íh is aã$?iret5ni[$ 
l quem p f n i t i i s l iber um au t genere, an t v i t ç conâitiòne^ i n q u i -
l f i t io ram cauta deprebendent. Por que fiendó como es 
cicio de las armas» de que dependen ios Reyitos 
y Monarquías; no ruaieron por acertado que 
:s ruynes^ baxos. y de poca; 
as tacnas porquemeíen y 
fer expelidos ; demás de la excÍuGons eran caííí? 
í conforme à la culpa y fus circunflancias. E n cti^ 
f ya conformidad difpone el derecho5que el condes 
nado à muerte, que 
confíente que fe la fíenten, tenga pena capitai. I i ¿t j. 
\ i A à beftias datus^f i pYofuger i t t & m i l i t i ç f e â e â c r i t ; quetn- c l 1 ^ ™ 0 
|- ¿oque hnientus capite p u n i etidus eft. íâemque o l f e r v a n d u m 
• eft in eo qu ipa j jus e f t f c l egu E l acufado por â d i â o 
[ capital, también tiene Ia mifma pena, prouando-
I fele: z de que conocerá íu juez militaran tener a 
} obíigacion de remitirle,à la juftícia deí lugar^en 2i 
I cuyo territorio delinquió, ò fue aculado. Y eílo» 
Cl . 
i foídado: conociendofe descomo de caufa acceden-
I te à la milicia ; que probado, ís le dará la pená 
I capital, como en el caío arriba dscho,fe d i ál con* 
I denado à muerte5qae fienta placa. Reuscapi ta l tscr i -
S m k h ^ o l u n t a r i u s miles^ fecunâum d iu i T ra ja rá re fe r i f tum ca~ 
I pite psjÀenàns e ñ % nee rmi tendus eft fo, v6/ reus poBu la t t i t 
I eft-y f ed 9t accedente c a u f a mi lkíç auàietidus e f t j i d l i t a €4ttfa 
" ^ 2 , f t , 
i á.l* 4. §. fu i te l fequmnâus nnmdtut. t Pero no probandoíe* 
reus. |e el delido, no fe fe dará pena c a p i t a l ; fino Cola 
la de defpedirle de la milicia, como fe haze con 
aquel que por miedo de algún deüdo^ de que es 
% !.fin.ff.de acafado^e haze foldado. z Qm meta crm'ms in quo 
re mi l i ranTi - reus um fuer at Çottulatus, nomen mihtiç deâit \ fiatim [acra. 
bei*. Decían, memo foluendus e¡iK Y generalmente los condenados 
d.líb» 7.cap. pof deliâos públicos (ò priuados en fu cafo) 
i 5 .n . io . deuen fer admitidos. ) ^ u ^ e r i j ^ ^lcim iu¿itio 
5 á 14 § a- P u ^ c o àwmtiy inter milites mn funt recipietfdi. Y fi lo foe-
dalterij . Me- /çn> ¿ene procederfe como queda dicho* Con que 
noch. ca iu . echando de la milicia, y exauthorando 1 efte ge 
4 i p . n . j4* "ñero de reos; fiendo como es ignominiofa e" 
iaos5 o 
proceda adelante en fus caufas : fin que def pues 
puedan bolver à militar, aunque fean abfueltos 
4 i I. 4.Ç. de las c u l p a s . 4 Ignominia mjfus^ aã iuâicem f n u m rem i , 
ignominia, texdus e¡l -. nec m ip iendus $o¡lea w k n s m i l i t a re licet^ fue* 
r i t ahfolutus. 
êando el deílierro, 0 huyendo del, fien ta plaças ò 
na capital. Mas íl el deílierro es por limitado 
tiempo; fe le condena en perpetuo, y echa de la 
loü ic ia . I n i i i f u l d m (díze la referida fay^degortatus, f i e f . 
f ug ie t s milit iç f e d z d ' n , lef ias t>e d i f i m u h u i t ; capite pmievduf 
e f t . Tempararium ex i l iu tnvo luntar io miluiy infulç relegamnem 
j f i i g n a t , dipitnulat io^ perpetuum ex i l tum. Eí que l i t igando 
rio: deae fer exauthorado^y echado de lá milicia, 1 [n! í;Coá-
. ' . J pollurl íb. l i , 
A n c o m n o . I Non amem t g n o r m s ^ o s qut U m caufa m i l - C5f0Rar j 
foler*. Pero Ia ignominia, b infamia deíla *xaü*-?:^.%rf.^l3* 
thoracion, ò cxpulfion, no es de tan mala calidad 
• - ; 1 V t > n r fan. inltir.om-que le quitesacabado éí pleyto, o compaeitefe con hlls mod,t€ç. 
i í í / í r : f e d * qui Po a n m j t t i f a i f f e do i f t ^ H j á b ' - o t t m f K w l f t í f f . à . l 4, f, 
Çrçciofiorenrfe a d u e r f a r t o f i t e e Y e t . E & H t h o w w h f a w 
•btiqite i n f w t e è ú t , nee f r a h í b e n i u s M t e t y p i t & m l i t f e á i e s i e m i i ^ $ \ 
o r d i m f e d a r e : a lbqu ix&>J¡ rel inqúat litemy>pttrdvfigiít% r t t i . ••$:.ignomín.¿ 
«ffsiaí eft Y efte es v-no-dk los tafos faíenciaíes de 
ía regla^quc fetiçne,_eirq^t<?;à ique lé^fçidâdos i t p i u s i ^ 
defpedidos ignominioíaménte ^ r í o ^ ñ á ^ b o h % : ^ ^ x ^ 
ver à fervir en la guerra, J por el impedimen- H h S í & S 
to que contrahen en ello, no permitiéndoles aufi íes S . f fcr jb i t 
el eftar en ¡a Corte, ò lugar donde el Rey fe hslía* 9 - O e exea-
re . 4 E t is qui ignominia m f u s efls ñeque ñeque tn ^at I0 'nuor# 
fuero commit at u ¿gerepoteft. Y otra 5 ígnomma mif i i sjteque i* j 2 j f fgn¿ . 
i n Wle j teque M i t b i imperator eñy mor ar t l i c^ t . Y el E ín - m i n i a , ff. de 
M i l i ees ignominia mipi i cum in famia w t e n t u r , m i l i s hmoribus ' l l^am'a* 
qui itttegvç d ig&i tá t i t homnibus folent d e f e r r i ^ Vi / püjfunt. H a 
beant autem ipbi ye l in t mo/andi poteftatem-, prçter quam in eis C o á . 3 r e m i -
fociSy i n quibus ¡pecialiteY arguerttur. Y por que general# U m i l ib. u . 
mente en todas las mifsiones, vno de fus efeftos 
es, no poder boluer à militar,fin expreffa licen^ ^ z ; 0 : 
m c i p e , 7 N u l l u s t x i f s (dizce/ ^ — 
â o r C ú n ñ & n t i m ) quasclmerh m l h U r e f t h m , inãe i i , 
ta âénuo f a c r amenta y fine j & u g k f l i affatibus fufeif iat. Si qmsl 
•autjem id per obrrefttmem forte msruem 5 quinqué Ubrarum 
a u n mttlâtctttr incommodo. 
. &. • i l l . 
incurren en pena capital. 1 *Ab o m i m l n t a f e r u ' t p w . 
bibeKtttYyalioquin car i te ¡tnmntur.-Tampoco pueden ferio 
* s que 
TU 
e en aquellos J libértate 29» 
ff. â e l i h e r z l v q w 
I caufa. Nifi p deuiendo el refcate â quien los faco^ (de quienes 
I ^ ^ i n ü r e n o £ r a Par£:e fl^3 hecha memoria ? ) por que 
f S é S : S ; í t í f t a ^ f ó íaí ísfagá^ w-pt ieden fervir ã z í o l * 
ífíc in i^Uit^^sdovfiiener^^Ffè"à-ktoilicía. Losq^vfah 
rerinebitnr. officfôs de manos, negòciaciones y mercancia^ 
fe excluyen también de fervir en Ia guerra : afst 
íos Emperadores^Gràciaíio^Valen-
fio, S dizíendo. /KW óptimas hc* 
| 4 l.qaí ftat9 tipimoram mllitum turmas^ neminem è numero feruorum datt. 
S. inSns, fF.de d m effe deCermmsíStneVe éx caupona ã a ã m y 'belexfamffaYttfy 
Iretniluari. m m ñ r i s t$ernar&m$m ex,cQ€mum^aut pijlarum m m r o ^ e l 
In God et*am e0-> £luem tàíeqwj de f o r n i tas militia fecetnir^ nec t r a ã a 
i T h e o d o p i b . ^ ergañulis nomina. Y aunque antiguamente.en qua-
7.nt .n .vc re- to à los negociantes no fe reparaba; defpues por 
Ifert Georsr,. derecho n u e a o fe l e s oroliíbiò. â a n ã n p l e r c í n n à 
cap.4 . § . ^ z . 
u  I  p hsbiu, 
Sch5^rí^r' los que aSualmeme fe hallaffen firviendo, que 
c l f \ u ' ' pudieíen^ dexadas y renunciadas las dichas ocu* 
'4- paciones 3 pro feguir en k milicia: y íi defpues 
feomefen a' 
cfio,no fe entiende con los officiâles y t r a t m t e ^ 
* 
te les a dado en la guerra. I 
§, 212. Las penas mas conocidas y ord/na* 
r i a q u e folian imponerfe à los Toldados delin^ 
de muerte.deílierro perpetuo, y condenación à ¡ores « T m i -
ías minas (tormento y açotes, regularmente no M^írniiitiç 
fe daban, fino en los tafos particulares^ que la V ^ ^ s re 
fos,ped/a abrrogacion " 
zon del hecho, ò deliâo cometido;} vitra de las 
quales penas, fe daban otras,comó 
cion ò caftigo moderado, multa pea 
vacio n, ò diminución 
ça de milicia; exaumoracion; z musion igno* i cmgi 
i miniofa» y otras femejantes. Pçnce m i l i t um fd i ze ad!aieharup 
, J A- v t • r n- . . . , nulitare, qu^ 
1 M o d e í r i n o 3 ) nummodi f m t ' . caflt¿atto^ pecuniaria mu l ta , a£jgptIO jni:ef 
! munsrum mterdíãíQ> m i l h i * mutat io , graâus âe ieãto^ igmmi- grainísimass, 1 BIO/a míffo.Ttiam in meta l lumymt k epus meta l l i non d a h m t u r , ^ê110111^0" 
J » ^ torqutratur.SoYia mudarfeles por caíl:jgo,deI exer- ^mmietíbaf 
I ¿ito donde feruian eftos foldados (llamados m i * p^naSi v o c a . 
i- lites armatç militiç 4 y por effo de r^ayor au* baf^DefdncJ 
{ thoridad que las demás) à otra militar ocupación í ^ ^ ^ u e v t a-
\ de menos credito; y di f tr ibuyrlos afsi mifmo^à líjf¿lracei>R'e" 
!• diferentes paeftos,de que hazen mención íòs lu- mnkà pwe ex 
I • p k o n * loan , t o ü n l 
^ anti quit. R o m a n , lib. 10- in ^araHpomena. & eod. lib. cap . 25. 
I ~ 5 I n L deíertorem 3. de re milítari* D e miífmm punÍEioní5a & d ó -
I toiíj F a r i n a d a s , fragnientí criminal, p. v ^ o . milites, n . 253, 
4 U vnica3Cod. negoriatores aemiíi£eníj d . í. milites 15» 
rífconfuííos; I habíanla de !a muJança y apli-
cación que deííos fe hazia» en caíligo, para diuer* 
fos exercícios. M i l i t i a m m u t a t . l n deter ioré mi l i t iavt dsr¡ 
i J 5 $.fi phi- GYa¿u p y * * '^¡uerfa h c á d iHr ibuend i 
miles i i r l n o tre las palabras» Gr&dus de ieã io^Mi l i tU mutatio. Por 
ornuei 5;5-1- que la primera, es mas propia pena de los caba* 
finf^deVc ^eros^ foldados de à caballo delinquentes; como 
íites n. inf ine vierte el lurifconfulto Menandro z ^ q m , ¿ r a i u 
ff.de cuftodia pellendus e ñ i pedes mi l i t i&w mutat* Y t ienen por mas 
reor .&exAp r í gurofa pena alguno ŝ à efta5que à la primera, 3 
memlnic,^- Bien es verdad»que eílos ^Equites, por fu calidad* 
orgms Scliõ- nobleça y puefto (demás porte que los Capitanes^ 
borner. polit. 5 Centuriones 4 ) eran tenidos en mayor efti# 
i n i t ó * ' * 9 ' ma¿1"oni cllse ^s^ foldados de à pie : y configuien* 
í temente, padecían mas graue caíligo que-eílos,íí 
ios quitaban de lo s pueftos que ocupaban; y mu* 
a ad i. 5. §. cho ims^íi ios apeabanyhaziendolos fervir en la 
i. fF.ds re mi- infantería, como en varias ocaOones refiere auer? 
l i tarh fe. hecho% Amiano Marcel ino, con otros. 5 
Inuentos J&qu i tes (dize A m i a n o ) quartç f a g i t a r i o m t n cp-
h o r t i h q u f d d rehellem deffeçeranti v i contentum f e f u p p l i o o 
5 E x Cote - l e n i o n mn^t rare tvomnestoat ra ¡ ¡ i s aâ i n f n i f m i l i t i ç g r a d i i m r 
reoj de lurg Y en otra parce. Ke l iquos ex ea cohorte a d pede f t rem com-
5 cap x6 H ê - P &lt ™tlltiam* Au? 0^c rmr eft d i g n i t a t i b u s i m m i n u t i s . 
rric.Saimutk, Y del Confuí Calpúrnio Piíon , refiere Valerio 
i n comentar- . Max í -
rerum memorab., Panciroli i tít. 55* de mor ¡bus in bello vfurp^tis glpf. z -
4 Lípfius de militia Romana lib. j . Dialogo 16. & nos fupra 
ad §. 1 4 z . 
5 Salmuch, vb i prox. glof. i * A t n t e n . Marce l in . remm geñai-j 
l ib. i ^ . poft medium s & Ub. .2.4» 
I cargo de C . Tic ¿o, m s s í t t o ge&erâl d s M ç a a d k * ,̂mttSj} ;̂.V 
j fiables quitólos cauallos, y l o s h i z o Í G t v m s m i ç c i ç i i m » 
I Ias tropas los fundidores; que fue darles dobla- tari .n. 9. 
I do, y acerrim© caíllgo. Tu rmãsque < fqmtum .qu i íus í o f red ' inno-
I (nC. Tir ius ) p r ç fae ra t ^ademp t i s &quis j n f i t n ã i t o r u m alas M« ad 5* 
I t r a n f c r i f f i t . Por qae Io brdimri® cra5 t sQuta queàa 
i refertdoy reformar^ò íbaxar 
i q te rnár ios de 3jEá£K¿fo:^ 
g los a otra tniiícia 
i; y exercíciodélla: como lo niso^ci 
P ibidados ds à pie y de à catmlio^q 
I diáos en poder dei fèey Pirm 
I defpues gta^<atneitte)^.ae<^»ncl.ai^'.^ .;.pc :̂í«« % 
í padres- F i ' é x í j s t f ü i - éqw- r i e r t í é t áúy f á i i m m m m e f f r p n 
i f a r e n t : quifedires f u ê f a n t f ó f u t f dko rum atóí i i í tvttiifcrJèe, 
; rMfar-: ne te quis m u m m t t í c & B r â $àtdem'J h c m i i ff»-
t r a a f í g i M t u m & a l h aut foff*tiitger<ent- fwe l te i e n t f í f i t m t ú x 
mi hoñ'H vx t i t e run t . L-OS •-
exceffos^ tnudandõlos a elías ; 
eítâs, • era como v 
' qáédado^netadá'fu'-bpiTi-ion^eii'iaBuetiai 
ò milicia à que eran defc 









'•' r '• i m p o n a r ^ l h mayor inteligência áetfte punto.f ^ 
- 214. ' - E i mudar àios foldados legiona í 
ríos 4eí exercito, à la armada ; era fin duda caí*- í̂ 
tigo : por que dcfcaezian de la opinion y eftima'i § 
cion en que eran tenidos, y en qne excedían los ¿! 
que militauan en tierra, à los que fervian en la 
i Da mjtit. tnar, Y afsi, reparando lufto LipGo, 1 en lo q 
Rpm. lib. i. refiere Pol y bio^de que los Romano s en las ieuas, 
dialog. *. 5 elecciones de foldados pára los exercitos^refer. 
Batíanlos de menor porte,para las armadas : aí<s 
Genta por confiante, fer de poco luftre y calidad. 
Y Platón, atendiendo à q eíle exercício fuele in 
hôtleftar y corromper los ánimos, y coftumbres; 
"r: f' • • í: p m c ú r h que:' fus Ciudadanos Athenienfes. no9 fe 
r " :'t i m t o á u X Q Í e n k e ñ a s •ocupaciones- marítimas . 
- - , •: 2*£ mUtta ( di?e ) fiíiket Vilior^ «y tdiS: habita femfer & c , 
a Tít t iup ^ ^0s Roí^anos^ fegun refiere por Tito Liuio , 
lib. Cornélio Tácito, con otros, z no reparaban e n 
36. Tac i tus , recibir para las armadasj à los libertos, 0 efcla^ 
i ib . i ,Aniu i . uos ahofrados: y folia entretener y paladear à los 
foSdados-áe mar^ con.lasefp.eranças^descrecen-
. táflos y aíumirlos à la milicia terreflre^y de ex er» 
citóse como mas honrada y eflimada eai aquellos 
• § - • 2 1 S - Y por lo mifmoj era graue cañigo 
_hasérTeñirá los legionarios honrados > en las 
tropas dè los F u n d i t o r e s , por la vileça de eftos 
3 De quib» hombres 1 y de fu ínfima ocupación*. § Llama-
^upra ad Sv^i^.gjj i^itoiics-; aquellos foldados que en las 
' -guerras peS-eanan con -hondas» llamadas F u n ã ç y y 
por efto à ellos. Honderos^ F m d h o m ^ x que FsW** 
iMmkèann t y âe ami al efitâuAtemron. t a m b i é n 2 Calepm. 
míòs 




D * ' h i 
* ̂ T, cap . 9 
j (muy celebrado y tamoio ; y 
' l l g u a s j C o t i o c i d d en la guem;à que llamauan 
Ijwfefl, a ) que tutio en fu cfémpc),e* 
flay me " 
jfe valfí 
{eí qual tiraba entre dia y noches 
i piedraSjCGmo refiere el Padre luán de 
s 
[ genero de fo!daí&>â; 
; aunque bârbâroSj y horribres.af 
í timacíon y credito , refpeftode lo horofjfico de verf.15.I0an 
i h milicia. 4. E s arma (defde lo antiguo) muy or- Rolíni a»1^, 
iainaria^delospaílores-de que,fiendoío el San. 
I tp Profeta y Rey pauia^.-yso ^om^-5ei;-GjgaTite fitor¿s''(ziif 
\ Qoliat, cíaljandol^ eh'J^irente yria 3 e arícó iSe^'cráf^Kffwn-
5 dras j que le tiro con fij honí|a> con que leí dexí^ ^ Pl<llnit 
I muerto/egun fe reSere en la fagraáa híílònac 5 áwic¿b$nt% 
mbien vfaron ios Ifraelitás en fus guerras 9 
eílasarmasjy délos Toldados funáitbres , a x vcexCe-
5 ." V ^ l ^ J a r e , l i b . í . . 
SKIÍ  ciuií. & Phucog refert Caíepin. i n diction, verbo ^ t d p u ú a * e 
; 5 Mar iana , hiüoria de Éfpaña, lib* i£« cáp* 9• . •• r 
4 T i t . L iu i i iS jRomaa biflor. í íb . a ¿ . D l ó ^ C á F i i s i & . x^;Salmutlx* 
?. inccmenr . -sd G u i d . Pancirol.rer. m è m o r z h , tit 53 glbf.'%» Vegeríttr'de r e 
l miíic. lib. i. cap. 1.6 ModeSIns, in fuo iibellojde bocabulis fes iniíitaris, i n * 
ter 0p3r. Vegetij.UiL Cçfar. l ib. 5. belli GaUi.Saiuflii is per Calepin, verbo 
. , f^ndlíor. Mar iana hiftori? «fe E f p a S a ^ l ib. i , cap- 6 .8c '"pip.~ii. 
14 • I«ftus Lipfius, in. analeâ. ad roiiit. Ko'ma'ti^ h K i l díkíògo s. 'Guit td; 
f i ^ h o u l i n d. difciirr. tit. dKcipliaa itiifitar de los R<Âxiano$ foi. mih í 35^ 
; ^ & feqúent. Gregari j pugiiaiorefj vocantur à facra hiftcdas vt FaraUpdm0 
¡«j . l ib. 1, cap.'U.-verf«M. .. 
I . i Regum hb» i. cap. 17. 
heo^ll^'t^l "mo pasee-de los l&ros dé los Machábaos, de 
guio-i-cap. íaditkg y de íos Reyes, i. Amikar Barchino 3 
3.v«rf. z$4 & Capitán:General de Ios! Caitaginefes^ yendo à 
ludídifcap^ |a gUçpra que côn los Romanos tenia, en la Isía 
',. Los naturales de exercito, trecientos 
d. lib. a. cap. de ios mas díeftros q en aquellos tiepos fe cono* 
¡ * u & ¿íS^reíle exercício y genero de 
Vegeti?dai^ pjq,^feinventaron^fegun refiere Veeecio* s 
!. cap. * - - — - - - -
I Guia- We-
ib, £. ad» fin. 
4 Iniè n Ç . 
i s , 5 c i b i G o - ' 5 e S 
dis Hmtt. tib^ 






: y en e 
eiros 
y caucudjcomo resfty tratantes 
€ I n AuguSo lib. i . cap. zf* 
I redero à-Tic-ÍG,de fuá bienes caftrenfesg como 1© q«i patfi 4» , 
i refiere-eT i r " " : f — — - §.«.tf.a bonis 
qui patr¿ ^ 
Ijberroram-
1 fegun fiente-it Calepino;,y Píateyo ^ con quienes 
S concuerda GuiHelnioBudeOi. K fóii e n iuftâ&tilL 2, .Calepino 
s m i fmm $ acabamo'sde'referí^.'.Limitáneo^.^^'^y0"s 
3e guarnición y p r e f i d í d , S t ^ m m j » i l i t ^ = , " S " i ü r i ^ 
3 (-dfetf Bodeo: )* q w r m h t e fit- 'menm^ m ñ k d funt prtfidiarifr eodê verbo r. 
I jiáv ôrdinàrm affeilamus, (¡tá in h m fopittf^fintftdf^ f i a . 
[ t m e s a f f t a t í e f o l m ¡ m r e p e & t m s bojmm wettrfpf tntmt:•• foi '. ^ i h í 
¡ e x h i s l í m a m à l imhXmâiBtJunt . Ladifereilcsa q u e i o 7 ¿ p 3 g . i . 
eníás ocupacionesdefeosauia, es-: 
menarcas, eran cierros offiliales mi] 
ación 
l e l ros» jos 
5 .7 nitat; í ib; l i i 
a s * o v i ^ 
uan dadas fondo las naos, q u e ei 
iíídoíriJrró^, 
ío m i s q u e a i s i 
ciercb, ò determinado Iügaf5por! vigías 
yas, cumpíiendo con la < 
to# ya fea milirar, ò publico; a 
' sen í a s l e y e s , EOác íone^y 
9 EÍLzci'oníinos» 
% & .§- ftafior-




fis cap. 4 9 . 
Verf. if*. 
i f Aíf-f: Lsmenãrdie 4» fFi dé f a m / a ^ i t m b , & íb i Gotófredus. 
¡ á A á L ifem apad 15. Ç. conuitiüj-ff. de insurJ/s, & ibi Gotofred.: 
fiií, h* í. defertorem 5. f:. 5 « i üat ioi j j rybr eriam Gorofred. ff. de re mi l i tan . 
\ 7 i . i . $ . quics i i . de o&c* prefe4fc\ vrbi4 5c íb i ^'otofred. 
eílòrbasê Ias>nquietMç!esfò aiborotps populares* 
j Dioni f . Q u i es quo^uc p o p i d a r i u m > & d i fc ip l ina ¡pef taculorum l a ã 
Gosofr€dg sd prffef í i v rb i curam f e r t i n e r e v i d e t u r J & f m è debet c t i ^ m 
tií.Cod a co* diftofitos mi l i tes f t a t i ona r i os babcre%ad tuendarnfopu lar iu t i t 
h a r u h b M i ^ qu¡etemi @ ^ re fe rendum f è i * qu id i n v t h * a g a t u r . 
I h x c ú i ^ c i i t * § • 21*8".' Los Canales y Cohorrales j C ra i t 
<ius3Sc ad l. líanamence I m mas ínfimos, y de mas ruyn et* 
pubíici «4.'•.lidaiDauanfe àlo«€pnfa!esf.PrcGdenfcs^y G o -
lit. d .Cod. de uerns<jorf ig ¿fe Prouíncias. para aCftirlesy execus: 
cur ia pubU- ? »' i r^rx t • 
co Lexicon tar fus ordenes y mandatos. I Eitos hazian or-
iuriSí verbo, áinariameiifc officío de alguazüesj de corchetes, 
opaoruiis-iDe de executores^ y tal ves de verdugos 5 como lo 
T t t s c hicieron los. Cohortales de Pondo P'iJato^Pre.G*. 
müifes es\ §. dênte de íudea^en la Suma, innocencia de Chrifto 
queí imm e% Hüeftrp; Rederrfptor:--de cayos rigores y. cruelda. 
i n fine s fí. de des^hablan exprefaraente los Sagrados Euangc-
^ c u f a n o a i b . I¿ftaS- ^ £2 mííires P r ^ i ^ r e f i e r e deftos.San Matheo ] 
% Marhei c fu íc^P^^tes leHvm i*1 p r f t & r i i t n i > con^re^awefwnt ¿tá eum. 
z 7 X t r i ' i ? * vníucrJVtw co&orfefft4sexa-entes eum-chlamidem coccínea 
m m fequenr, w f u m d e f o r u r i t ^ es, g T ^ S c n í M Coronal» á^Jfinw, pofuc-
& c. iS.Vcrí , ^r t t /upet-C4^;í,f eiz^ > 5r a rund inem i n dexter a e i u s ^ g c -
j * k/erí Ci6P' "" i iex ia i l re^ i im, AiHHe&rfiif fii. S a n L u c a f . , l l í u d t b a n t a u * 
cUai i^ouenf f<?ni É¿í ^ mi l i tes accedentes^ & ¿icetum off t rentes ei. Y San 
ü i c e c a ^ x ? . luan^en breues palabras, ^ pueden mucho pon-
V e r í ^ é . loa, derarfe (y ellas manifieílan baílantamete el atre-
ca?' - ̂  bimíento y vil namraleça deílos foldados) dize. 
i S . ^ . j . & s s » E tiui7tes qmd tm ibaç . f r çe run t . Con dezir de efros, q 
ei Emperador Leon^ Ies prohibió por fq vileça 9 
cheíieií. a?< 
I citOjO armsda miliCiô^íe reconocerán Ias prendas, ,I4 COCÍ ONI 
I calidad èimportancia, de tan hpnrsda gente. I militare pof-
I Omnes QmninocuriaUs y d cobortal is con&tiGTjis c o n f t i t u t j , íunr̂ IiÊL ŝ e 
I m i l U m a r m a t a m m i h t i a m in p o f t e r n m - a r r i p i a n t . Y el 6 
j Emperador Zenonjes prohibe el fubir à digni-
! dad alguna, à ellos y à (us hi jos, z % 1 fi CQb 
difcrepaban eños , de los foídâáos de ^ f l 
que liamauan Forense : en la qua! mi C o d . de c o -
I litaban, Notarios, ò Efcriuarios, Porteros, Exe* h o m i i b u s . 
I cutores, ò viatores, y pregonerosjdebaxo de cier* 
I tas decurias para ello dcftinadas , como fe hazia 3 Rcuard. 
I con ios Caligados^n fas cobortes/egun advierte ^b. 3. cap. 3. 
I Jacobo Rebardo. 5 Efías milicias fe copraban y 
i vendían» y eran tranfmifibíes à los herederos^ 4 D e q t í i b * 
I como parece de varios textos del derecho ̂  que «x-. - f lü. c r e -
5 tràe y exhorna el íuíodicho/4 , í d e l d f o n 
j $ . 2 T g . Los Toldados Cpmitatenfesjcran de empri. 
I dos calidades. Vnos, del Comitato^ò copania del 1 7 . Cod. de 
I Principe, f 0 Capitán General del exercito, que p i ig^or .&íbi 
fe fiepre andaüan cer-ca de fu períona, para fu euar^ A i u b s ^naU 
riia^üítencia y acompañamiento» con fu Cabo, ò ¿t 1 i u c ^ 
(pueflo de eflimacio. )LÍamaronfe ellos l a J F . ^ k ^ t . 
í jpreforiíirtoíj como dize Pancirolo. 6 N a m * ® £ ' deníque 
p>fror¿íirti mi l i tes vocabantur l m i i p f um Impe ra to rem fr ' r J ' 1¿ ¡ ^lIIC 
r J 7* ff- n.i 
n/ur. vna prçioria c o ^ . v u ^ u s noriblíJ u g 
• (( • CâiLd-sdi nbí'so'. 
fe ruo ló vcum !. his verbis i o a» 5. a lusrno i . fL delfgsr. 3. l l ibéns ÍS . .? -
ab hçredibus 2. fF. de álicneñc. legarís. 
5 Dioní f . Gótofred. ad í. z , § . p r o litnirañéis Mu b. C o â . de qfSdo 
prçfec.pretop,Africç9perÍ. 2 , Cod# de priàifcg.«orum qui in SacroJPala-
tio mihtanr, & !. nemo i*. C o d . de re miliràri. 
6 In thefauro vacian k í t j o . i jb. a» cap* sSS. 
càliãáâ; i m o V^ComèHo l$Sfhw$C%pmn'C®n& 
tal del Senado. "Otra finio A•'Foffúmto Diâador, 
r C ^ ^ D ü L * ¿ o m o refiere Lsuio, í Cohortem f u a m di le f ia mami ) 
i J o ^ l t b - i » p r 4 & i c i r c a f é b a b u i j ¡ e . : l í l e & i v o n I aumetttac* 
íe defpues tanto, yà tener tanta authoridêd ; que 
éif-os dauan y qa'mmn el Impetré s eligían , y 
aclamauan Emperador I fu vdlantad. Ttiuoee#¿ 
ca de fu perfona Oâatiiánó Augufto s nuet^ cc# 
tórtes pf£tor íasquerrán la^feguridád enton» 
Lsofi9 d cef? ^e ^ iniperk) ^ y Sefpues fueron fa péíle f 
Dialogo 4 . "dé ft my cio n 9 z por la m u ú i z libertad y mano 
que fe tomaron. Tenían fus Tribunosjllafnados 
Pretorianos;. -5. 'Pímilegiolos Cçfar -A-ugdfto^n 
3 A d l í t T r i - : j a r j e s m3s-3 |3gn^| -¿-¿0 -e'ñipeiidso. que à las dew 
bunus o.tr.ae • . t i ;T - . »— 
excufation. 'W^S'cohortes, de ias'iegmnes ? 'acorra^doles íos 
,- '--Sños'ife íervicio' mi l i ta^ paráxotifeguir-el-priu!^ 
: legio de emeritpsr'dé manera;q m i t r i & o ^ í t t v k 
:los dema^ veinte áSos 9 cumplían los pr-çtoris* 
noSjConfervir 'diez y feis; ordenado^que cumplí* 
D i Ca e ^ c ' p í a Ç O ; fe Ies d i e l í e - ' ú m t i m , à cada (vho'de 
$miRomm$ ^e ^e l f ossà doze míí reáles; y I eftos¿á veinte 
hiftoriç, hb. m i U como advierte Dion C-áíio» -4 C u m mi l i tes 
4 4 , & 4 5 . p r f m i o m m ex igu l ta tem oh impendent ia bella çgrè f c r ren t * 
ã€ nemo ? x t r a tempus mr l i t i ç a r m a f u mere v él letfdecretum 
* < ^ ^/f; v tcobor t ibus p ra to r iU pof t quam annis fedecim m e * 
. S a.l t .Ç .pre - . . . . .t - . 
Iimit3n«is,ibi r u W n U ^ t i m vicena m i l l U n u m n m yre l iqms exaf i is Vr 
M x i r a Comi <*nnis m i l i t i * * duodena cbirentur. 
tatenfes%'mi- Otros eran del fequito y camítátp publico 
• !,;í^ í" '. ^ r del e^çrçino : los quales no Ionian lugar M exer* 
• & ;ÍÊÍ ô S o " . .^ÍA¡páitiaJar. fenalado^como Jospri-nieros. A g -
írôdus, ik . f. dâbanfe ordinariameme en k s ¿eales, 5 
, catando 
r 
mas a qUíetíés t ocam t 
difpoficioli ê 
à aqueífe» Y zn rmñtck 
y ai exeracio 
*' o la mano 
I g€Bte¿por 
cutar otras ordenes ¡que lês dan tocàíiíes & z í l ç t Ç f 
pinas» 
•ne% y fea 
ra ia de íòs 
que ferviãn a ios r-
¡jan eííos tíat 
Hojéemela < ã p £ 3 è h ' - j t - í t íahY' f ' . 
füb^ítos^y ( y.vjtíjjJjcnv 
éiía:ran eteutsda y nocica ocupâcípTiy pcr fesisc- '¿éi JiftWô= 
o menor s pudiefe crearlos n i confexitirlos.,Ví x m cap. v̂ i. vi>í 
^ i * '.-,220., : Q m milicia aiáaíds-ípída^^que-'^ >,-. 
^ « t x r í n \ , t ^rdía^de- la: Giadád de: Roma. Los. ky-ifconíul* 
tor. los •Vipíaji0j Paivo, .-offl̂ s^ ios llaman^ vr te í * | 
s m i 
aá L.íedSc ^ . re^}es ry..ak>|ân|ie'nto«5 V r k ^ ĉ ffm, 5- • por q l 
milites 8. $. >_*_ ^ T _ J^J > t i ^ : K milites 8. § 
píanè g .ñ .dc 
cxcafaño. tu- p o r t e ^ 




5 Iain ¡an- \- ̂  
r ims i f . f , 5^,, 
toad fi quit 
$ focem- mUíia i n decem<áiu?fipaj:te&fif+ 
4 Ex d- I ñ his.yrffid{Q, âeftintLtiy £ex miltias q u a ^ r i f m - m h l d m p L . 
TribttniítjSc ^ z z i . J^os Vigiles eran otros foidadog 
tob-ebá^X"^^^d^^0^ y ¿eftinados por Auguíío Cçfar en 
no 
is cack vmj con fu Tribuno, 
ir 
inbfebiar.de TV _ , . , 
r ^ i o n - v r b i t ^0!W>,Pa^--veIar!y -ler Ge:ntmeíâ.s j _ . 
Tá^H-QÍ.y-á- p^àh % e^cubiAí-mãurnas m g j l e f l t i e - f o m m e n t t S ' . . P a r a 
• í % ^ ^ í ? - éjteufarx ocurrir,àiqa inççndip%.robos,.y-;áa-ños 
..quérfuc^efeii^Éraa--"&£e cohortesvy militaban 
rreiecío de ios veladores^ átala* 
s?de qusçnes, habla el 
SÍ?5%;£Í.;iiSueton,. Tranqi i lh in- á.ug}itf*.capí *o,. memíii ic' .túcius 'Fç-
leisHa", tP^e. de Roiri^ttb^/ra^gtftratiinis-» & etiam Pomponms L ^ -
¡ ¿it cbnuénifUf -"ñéc- 'atinam fi i f f&ért ' e ix ¿ J j ki&am 'C{fa rt mi $&r 1 ^ -. r 
l^fíc jept&n cohortes opporturns l o a * co-tmiitufyvt t i n a s rfr >gc.^^fe-c ^ 
(ni ¡i £7 / apcr amnes ¡péfíláhi&viro %u ipT0 t$m VigiVúní' tfp- '• ii-lr. i*- fe<&& 
IpdiWan'^o^iH^ai '^rf fe^ws'^i^iU/m J¿ incenâiàtòjs, t f r a e ^ i ^ * - ^ * - ^ . 
IloWÍJí/Sf few^-Híi 'rsjfteri íwíí rfCe|)fdforiE)i¡^-5;?]í(L/i ¿tíít/fam ^ ^ ^ ^ 
i tyr.'Et faiá$ertiThqvê4'pée-ii&a ctilfà flint' in inbitai i tnimi fa ti o. Mi m a -
' lulS adulter. 
tv¿ÍC2'|"..¿t0 
vjgil$s ff» dg 
I n m i u t , • £in el 
I Gotofredo, 2. 
f b por otras ra zones 5 
E y los toldados Ro 
i Inzieroti cuenta Jas 
[ en guerra viba-.Pbr que 
! banas, preCdiarias, y 3è 
hombres de porte y 
milícia como a 
y por 
'efh'irtéda» t©nor.j?pfeft 
que• «e -era© Gui.a0ftr^ 
aste i l í i í ía^v^ r ^ ^ í f e f 
^,^ÍI'Ó*fãl.fgt'sri t i .õ j} l>4,ç3^ 
Via el-e'JIár-cn 5 ^ & i > ¿ - % 
ellas vruíendo libres de neíeos, y cosí mas qnie- -
tud y cornoordad qüe en la campana) y t i entrar* tí-orbfrcá.'a^ 
fe, o meter Ids'-en eílos qtíartèíes de^-faliiti^efa•3€¿i//i^decfec^ 
cfon q&e mofmaba defem^jt©,y i é i h ü d e valor-; ptçfca^y^'^ 
pues <5rd¿ñaríain€üte3eii: efíãs miliciaè ;qt]é llas^á- • !V* ̂ v̂ -.;-; • 
ban T i i t i o r s^ folian1 comiençar à fertiir fc^tòoçue^ ' i>€r'¿^ 
Jos inex perros y de primera-bcupácioií: t©niobio '•híi.Xmm^-á^. 
aduíerte Lipíio cenónos ; ^ Vípiaíio-eii los-éfa» m i i j i - i É c i n a ^ 
eolios à I 5 e - r í i o f t h e ñ e 8 v : £ ^ ¿á.r Wfo>úhnfér>i ^ í - ^ ^ - i ^ i a l ^ g o . 
feriír'ítfrff; ¿ d é t i m ofíaúo-ad ^¿eph i t fm ^ á r e a lp*bm¡ & Tf - g * ^ - ̂ :c^ffifc 
c ¿ & e i U - t k 8 ó d i a m y - t u t m i f c i l k e t & í \ h i & . '3 ^Òthis^dffè--'5 
a 
o * ^ íeciorvque nuefeo incenco no à fido referirias 
•reí.rmlitàri ^ P w * . , 
j^ta^tiwHí_ ^ 2 2 2 ; , •/ NQ ífe puede dudar ns dexsrfe de 
T e q i w n r i t e , m n f e [ r a e| pâàeC€r n^danças, era caí-
pmisvrtim, ^g^nsuy ienèbk pars toàos: lo^.-que eítsmában 
1 ~r fa pundonor ^ y f n efpedd para Jos que fe hal!a: 
*: baa cãílkuydos eu ocapacbtiçs honorificas de 
: " gyerra; ííegando en vesz de adelantarfe y; yalet 
i;. l.i-;& .\.ff; ^s^á'defca^e^y'v 
de his qui no- ^ gUe dseroude f u s 
fantar infam. gV . . j - ^ - -
íj:s:míiiòhii e^ut^ofado-Sr.^* 
|. ff.de re IÀÍ- çipfi;» can Ia efpc 
iica^iXmiiiteí r ^ o s m $ z ¿ & $ ¿ > 
miUris l. z X a<|íielIoí5 que 
t-. - v. . • ' Til < . . . . . . 
í í n i ! 7 . C ^ * e a .|"rj£a titia ¿e hecha y derec 
Gorof-e'dií ( : . tg f1^ íâ i i 
as y p 
2 ^ij0ft**& largamente diferences leyes y 
dí ' r fU i¿W. '-cHdi-fQií: ía honèila, ía caufaria4 y la ignominio-
^ S g o - t ^ :fa-s y oífas que.cie-.tien- ya. tnsdi.o enere eftas*Mi« 
; ho;íiefl:a.es « y Ce ííami > quando el folda^í 
Lo aula 
de efte nombre. M f f i o m i m caufç [dke la ley i ^gene- i ¡. milfres 
ra les^ fnn t tres j ¿ott^9 c4&r/¿mi*7¿#GmW 13/$.?.. ff.de 
fttf t e m p o r e m i l i U f impleto y ¿ ^ t u r ^ C a u f 4 r l ^ ^ ^ q u i s y i t l o rf f11?̂ 1̂  \ , 
aními%vá<QrpQm% minus i á à m i i ? m í l i i i f . r e ñ u n t í a t u ñ . J g * , 
nomin io fa cdufa çf t t çum q u i s p r o p u z d e l i t i l u m fâç ramentQ J 
f o i u i t u r . y e! lurifconfulw Vlpiano. % J g n o m i n i f c a u f y ^ o e ^ ! ^ $ 
idào aâieBum eÜ, qucn iam m u l t a genera f t tn t . fn i f i ionum.EÜ oomiijie Í.íFe 
Jo êfltf, ŵf emer iüsñ ipená i j s ve lan te ab impera ta re ínâu l - 3 his qui çá' 
ge tu r . B f i c a u f ã r i a y quç p r o p t e r v a l e t u d i n e m , labor ihus 
U t i t f o l u i t . A y otra que conftítúye como quarta 
5 X 
y la caulat^a, de que arriba iejdixo algo, 5 y ha- §, no", ex U 
se mención, el mifmo.lurifconfuTto.-BJ?^quimm ,4.$. «6.001-
genus mifiioniSi ft quis êu i t ando rum m u n e r u m caujay m i l i - n " ^ rc 
í i í jm f ub i j f f e t : kfc autem m i f io^ex iñ imat íonem non ¡ f á i t ^ v t rnlUfyrf 
eft f çp i j l imè re fc r ip tum. y Menandroj en otra l ey . B x a u * 
ihora tus eo nomine, n o n v t i q u e in fan t i s er i t t n»c proh iben" 
¿us l i te f in ip t mf i i t iÇ eiusãem^ordinis f ê da re . 
I À d í $fa UU ^ CIA let ^Ut i les C U U t y i j a l i iU iC ' 
C a d . de his y fe lísmaba'̂  Emmto, .."-k/'"p-or cuya- cotrtempíbcfòh 
qui non gozaba '̂dé mutn^s^rêrrôgâritjas èinnmiiíâacteág 
pletis ftipen- ^conío parece dé díferéntós^aüthores, leyes y áe* 
t11! ^ 'l0, L^M-d^B!èpèracfòre£h 2 cáe:duteiies Mblandé Veteranis, 9. - ; . . . . * . ... ' ... ...i - .7... -
C o d , quando 'Suytías* dize*v-etèrmm^ ¡ m a n t s à i m u r mtiiiia wijjus-: m 
^ Co. a dítóyieiSsy aun 
r mune- v _ . . _ , s 
r í b u s í i b . i o . s d s ^ a n o s r y a 
L J. a. & par ITèsfeti. àiár^ríb-à veynte, i-'toynreytipcoy f 
tot.cic.de prí- 'atin • f r i t i f t t fá m ò s f thotkiánãot:-eftàJpiretétifion 
tuJegijs Veré- aWn3s alteraciones en los exércitos Romanos ; 
rano m m I.( u 
os s 
en jos reales 
el re 
& ».C)0¿ d e . 
ex.cúrátíôti.' t onmmià*ámun 
Veteran.&ibi feele dezirfe5 de 
Saiicetus, A - principios del ff .-r 
cu;fi• í ^ Gt* tentado - vna-fedicíón 
idem ad 1. s -
Cod . ã re mi* 
litar i I i t . í , t míl iws^;.-Ç. ílhiá coUfiaC. r A j . Ç . f e é & f t i i . iF .de re tniíiraríj 
I. fed & m'ilitesiS, in p r m , 8c §. quando'^ i . c a m § . Veteranis ó.Cdeejícu^ 
fatio tutor, h iñas L i p ü m s d $ mil i t» R o m a . lib. 1. Dialogo t . X i p h i l i n . i a 
Auguftb', i nte r o per." D io ni sr C a ñ j foí. m'ihi 4 48. Polybuis, lib. é .h iüar . 
Corne l .Tac i t . Hb. t'. annaJ.Âfexand» ã!) Alex.'dier*'gonial.-lib. 6. caí?, t z , 
M a r c í ? . Donar, in difucidárion.- ad S i m o n , in AuguR. cap. 49» Aya la , de 
ittre bsHi, l ib.?.cap. -6 .n;4 .D.Frai i .deAm-aya, ad I. f. j i . 9 .Cod . qai fpom. 
pub/ immer. fubeunt , l ib . to.París ds Puteo^di re m-ilir. l ib . /^cap. t j . n. 4 . 
3 E x T»ci-t.í¡b.jBATJ;jaI.ad hnem,Maccr i& Sujdas d.Li .de re mil it. per 
P a n d r o I . V a n a r j e d i o n l i l ¿ i . c a p - 5 6 . D ¡ o 4 R o m a n . h ! f t o r . Í i b : 4 4 ^ l ib . 4 ? . 
c5 dice rem (referente Táci to) m i l i t i ã m i p f a m g rau em, in f m B a of a m, 
J^fí/í /n JíCm dfiibits c o r p u s a n i m a m tfti'mari, Sc Infra eodérr»libro.R.e'f~ 
pon f a m eü à condone m a n e t a çffe •Clem en t i Ccntu r m n r cju § g r o f cr r et: is 
o rânur de mifelpne à fcxãecint ann ib de f r ç m i j s f i m t ç n t i l i t i ç vt i e x a r t u s 
d fán i i t t n ftipendium f o r t U 
I jrido- tiempo .fe. fedu&efe í i A i e z yrfe^>.an .̂s \> 
\ ^ueidefpues de^llos .fiUitiplidosf> .4on v o m b f i 
tfetetam.) è foldsdos v i e j o s , praãíeos - y de íarga- i ^ ?Kèitèrtn 
I cxpcriencta^comolQs^^JJamaron.nueftros.ma^ fflznm*, ea: 
yores en fas tiempos AÍmogsrabes I ^) sfiflie* í3i de 
fen otros quatro años mas, firuiendo caS como EfPa£ía»llÍ3á 
voluntarios con: mas comodidades, haíla conft^ i2* 17* 
gmria aéi-
de.fas eolonias;donde íoliarfc heredarlos, y t mm Budeus* 
es a 
de E^míoí. i Pero coitio quiera qeítos 
fucediefen : èí derecho abfolutameíite dexò 
in UbTQ de 
CalepiniiSjin 
Í vbo.Veteran* efta ;mifiott y pnuikgios de emeri«>e v 
veynte d ^ ^ " % ^ - ^ m ^ ' ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ U £8 
tíJi^ifeonft^tixMode.ftiiiQ^- "¡ f m i í i p t § e cnáf t t f r re i i - 'qü i 
complcuit tempus mi l i t ig . iZL^fppf ruápt ! . iiiílmianíi •:•$.¥'&& 
ran is q u i in legione- vcf v e x i l t a t i t n e n ih tan¿**s f P Í ^ y i ^ k q'aodmílTSb? 
f t i p e n d U honef tam v.el capfar iam- ' m i f i i o n m ^ a n f e c u t i v ^ e t ^ k (oh 
íunt$.on&rum $2 p tuncxum per fon^Uum vqçaHaneti&CGncef-, vehw. i r }&me-
ünins* H u PUS m o d i au tem in 
' , •' • ' \ "' : "• ..." ": r " " ' bamr.nSver© 
r a n t e i ñda.m de i io t ionem m w n m n o i t r o r v m t ettam p r v i w ^ _ t. -• • «•• > - y . . Í * . .• ^ •- ^ Prfmutat J Ii-
Hi pecunia cenfiñeres vt Lticara loctis-Hb. y^Fkar fak r¿2Eur . 
1, 2.. Cod< de re militari l ib. u . . 
i * * J * ? ? ' 'S?^ m H i t ¡ f ^ a i u i n ^ i n % g i o n e vel v e x t U a t i o t i e ' m i l í t a ú m n t i ; 
2£XÍ|?tCCU 1*1" - * . f " « r f / * s 
pendjjs. honefw velt càugarmm mifsforièm confeciãi ejje o j tenddntur* ; 
u 2 2 
m i l i t e m non ¿ógitz i r 
4 Gptbl 
ad:'i,l!f&r &' ricra,<|ue m.ct mayor ae^ia..aiç.ria,eaaa^ni çj 
.. y íieçé anò.s^ emrt éíin'ití^ 
de excii- ¿Qg- Afs¿ fo refieren Alcxandro de A l e x a n d r o 
d.4L-x.ab A.- Gotofredo^'«ros, 4 y Eol con antmcíon 
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pretexta" en cf. I Ha;, a 
1 vn icam'Cod. de ctfpiwtion. cini . n . p . C o i n n a a libfl p . c í i p A , n .4 . 
p l h i a í edifcsfentftf mifiHer fkS cam imferfa fynncu i? a m 
rentur f Vvhlicè dahaturA ne exportes opefiim milittrium v ar-
ma t raã&rent .Y mais ade lante Primuiijué Pftblius Rutiliof 
I V i rg i l . Conful^Collega Cttei Manbf jè U f o Comeli f Scáuri]^ doãori. 
í t é i i . í fb. 7 . faí-aceerjithi f h g a t T t h a n d i h f e r e t s d i t»ilksbñ$ f rçceftà 
Ver í . 16*. & deán.IndJ ne témete z<r finè-àrce fugn&ent&tque tyrones fub 
Ibi Cerda in ^rc¡pl im, effen^ militaribus iwbuerenwr pyecepih\ t r i l¿. 
not .n .4 .c«m J r JJ . _ . A 1 i - \ 
#!ijs aààwã. m dmm neg^mm f m . A que parece aiiidio Vjrgto 
E c explicit l i o £ q t s a n á ò d i x o » 
Klex.dbKtex* . g - ^ r ç ^ ^ eqmrfwkamqu&in puheYeCuYyuvt. 
;o U K u c , 
% viaia» en la 
life. ro. ds-
Atex. D is r . c i n c u e n t a 
r e a i a L c U i b 
i.Cíjp..to.m 
> ST"" s 
5 S i q u i d è m lsx 
imo anno. 
ma 
de his qui 
s . 
fas priuifcgíos qse competen a fosVeteanos 
smentos Í que legítimamente lofuerons fot el 
craii£cuffo4e':Ios veinte años. G«WL è V p A > u i 8 § ' i & i . 
tisfenium fts dimi¡¡H$$ honeflam miÇionem cm£e&t&$BiM 
¿mbigi non poteft. Hahebis itaque àciuilihus muneribus* 
n m i o n etiam bonoribus TMcationem •: ta;nen ^eoipr i t i f r 
íegiat qug_ijs çompetunt», q y i ^ e j p ^ f t j p e Q & o r u M -mmâro 
f i t f t gun tu r , yfurparete ius p e r m i t i t i quanàp non ferft&o 
f u t u t o miUti f temponi Vcc otânihàs f t tpchd i j s decurfk s 
fácrá iké t í to 'tefola iu tà egt e t idn i ipfé Co n f i f i s k r f y , - C n f c l 
csúfa -érá í̂a de fe ni^üá ^toHí^ y i f â r 4 è ê : ^ < $ m o 




fa, è-acudir..à fas ntgochs :*¿é: my-as cmí&s re-




pitan Creheraí :à que miran lás pa 
:2. 
s-del lurift 






isianes P f ine i pis feiCCejfor ei d&tus &¡l. Eftas mífí 
tas, eran k s más eft/madas, mas frequentes, y 
de que? mas<aprecio -.haziaji-Ios 
calificadas'"' y -honfofas^y. âísi..fes 
les r m las 
ivdignationew notãrur infa-
s lutn.Gí'tt- ò.fgptã£h$Qsi;cam} paçece:dekaqm,tmhe! 
t e r * Vecsr. tn 5 _ r Í " ? Í - a i 
fceiptkm. foi, Imxk Qratero ^. -t , d ô ; Im- c^ue%.e^ «n «ífei 
% Dedapli- t r - ^ ^ I X ^ y i v ^ 
cario, Li- ' ; .': fex'i'- ¿ v F ; | , lC_ÀÍ l . fp.'/.át 
f. 187-. l í ! ^ i X * i * ; « ^ « K t . * íí»»EDi**. BTÍ. sisi. 
x ¿̂'' . 2 - ^ , l e * m r i s i p t í ^ c a a & i X sàpque - . f e ra^i-
• ¿ © t í , ffl^eàió,. ò! cáâ fcà ^ c s c ^ e d a y c o m © Jfe' 
_... ^ , , , € Í © i i ¿ fé m c o m m n m :̂ psmk i m ^ n . i Y:aisi "nõ j 
^bàtdhí E n oiya oçaíion ios apocados de ansm© 
•liaíi'.'èfcíMaf&: "ètmíp&mm^pm^no- h d h t k m t a 
f > ... ocafiaiijxoii' alegabithpedimemo de "^b^tte >• ò 
' fcenfemedidrp^qd^pedím'-^emonces-is^au^ 
• - - fark mifsion^- Y para efcufa^ e&incon-veâit-nte^ 
-' ytcafâgarla- viléça dc cora-çon- deílos mynes foi-
àádos^xoii-negaríès p©ren£0.ít€es;'la miíi©es ^ 
çbUgadeç-' à-afsiílir-en-' Ia '•jomada; les difemit 
Í3^rêf0teÍ04t-'pa'fa^ ifefpies d e - f a c d o n * -pro* 
• mKfêian^ • â i á ^ r ^ í o U - udsi e l fopèrion» i 
t- - \ aper^' 
if. 'Li'. 
{ fofti b é í i m â£ff&rttíirtitn âuhij. qúoqtte indinan*adnoftét iafc 
I X w^pariôi Confides iak-ccmiiont protüíntian^ t&M-
\ pu&^p*o>$efert0è f í t t tmim ' ctdtfP-èaupam. riowjí 
eei 
i 
. l íâ autem 5 




Nullutéx-ip-quos- clamem tôlluià refolutoz ¿ hâehhà -âenm A c u r i u s 
1 á l f á 
4 1 2. C o d * 
irfis o§-
ximcw ad 
i i.miHfffs tnlnià, feswn(lente elXunfconfulto Marceío* i 
i 3 . § . 5 jnhn% .0 _ . . „ , 
8 de re íaiii- &t f l r i^ç tgn0mm? ifierttione mjst junt^ mbtl omtnus ígnomimt 
sari, . , m t f i m e l l i g i m t i Y . Lo contrarío parece fentiV el Ití* 
T ^ rífconfufto VÍpíanOg 2 teniendo por neceffario 
ff. de ín'y qni ê efpecificamemeaque el íbldado fe de£< 
notantur. pide, ò embia por c&ufa de ignominia, i gwmhwfn 
au'teM mip% totieS efi^ quotUs ts qui mitít^ aHdit nominmñt > 
3 / fri^arrj 0 'lênm^ CaUí% íff mítere '• f ̂ per^nim denet add-èrefiar miles 
tradakiuftuí m^CMr- Eíía exprefa forma, fe comprueaa de k 
Lipfíus s de pifión que Cçfar hiso de C. Auieno^ pronuncian-
nníicia aom. dola en prefencia de todosyeftando fentado pto 
lih. 5.dialog. Tfibimalijpara que fuefe mas graue, federa, è in-
udeqi r -aa i ' ^elafsie janota de idíamiajComo refiere Hircio, | 
•plici rmíüo., Ç<$f*r fpft&o Úte de f-tgígefiu comute a t k mm. U g i o m m T m 
ncí iionefta* Cetítummíusque* Ct-^&wenet:inqm> quodinúal i&mil i * 
/èofâ &P̂  f f o p í f l f Roi«a«i r o a í r i rempublkã i t i f t j ^ ^ i ; rapirias<jue f e t 
m m i n i o h ^ c v w i t k i f i d fec¡8r?.í¡ito& que mibi reique pitbVcç imt l l í s fu'fftfc 
de miíiomtH ob cas res ignomivie caufcab exerci tu meo te remonto ̂  hoateq 
commoáis ^ ex á f r i c a ée^e , & qnmtumpotéñ, proficifei i S n o . - l i e v f 
^ { i n . € h n t i te F w t à (Ja0^ T r i b x m mi l i tum fediciofus malusque da is 
tgúu Rorna- f i á ñ i ^ ah e x s m t u ' d m u o , ̂  que fefulta¿.qne el expre-
s a r , l ib, 10, fax en la mifiotila caufa deignominiaj deueíef 
«*R--*-í-' preciíamente executado* Si no es que en ello 
H*umko- 2J1te^u^^e err"or*-ò áefcuy.do t ò oue el Capitán 
r í t io ' enisi GeneíaU© mãdafe exauthorar,no foío de ps'Iabrasíi 
bet-jppguhrí- no coaccionesexcenores,quitâdole en publicólas 
tér^il-à pro armas y las insignias militares, íi fuere official^ 
p r i o exerc i^ ¿ z f c i ñ e n á o U i y haciéndole qui rar el fago, o traxe 
€]ÍJÚs conuo- de que vfauan, 4 " sbfoluiendole y dándole por 
catis ad id " _ l i b r é 
T n b u n i s & CenrurionibHss QK R o O n o ^ S c D e m f ccero ibi] d. Í!1JÍOÍO;O 
2Í. 
ée.qbs «ifmfaeAsnt, Pefr.-Fá-üer-, íemsUK l ih . a. cap . ^. Petr. G r e g . 
S i n t a m . h K c a p . 3.0. n. i s . 8,rif4?n. í i b / z . í c i e d ; ca|2^ 7 . ^ . n e a s K o . 
'Jaert. rer. uidjcat l ib. 1. H i n c c u m ad {Imilmidinem arnaatç nulir i f 
-Eccfsfiaftic * militia introducá di', inâê fit,vc Clericus tlcgridari s-d exau-
íliofartfdíum s b e o pofsit^qúiiUlini: ordinaüir,ettem í i fupremns fit Ant í f -
jtef.vtper cap.per mas de inaíonC;&.'cbe-di-Vhi.BaL& luán. Andreas B r u -
diré craddit D . D. Sebafuanus C¿?t;ai!ero de Medina { Senator anillen-
S O i n repetitionead tex. in cap^cum non ¡ k a n. .de gr^fcripcioQibusiti .^ 
1? 
C3Y a q u e è 
ssifto m i -
, viera ea 
i fu pra ad-
parece fo:fiênté' y còmpòne, Pedro'Fabrò^' y for ^ ¿e* 
Veterank, cü 
ncs y -prpí 
_ . ibt-addu&isü 
d e l tiempo, y ©curf Gorofcdo.ht. 
o-de j as obligacio? G. ácde ex-
f o l i a d o s . N o a u r - ailthorarionir 
• forma, D i o -
. ' n i f -Xiohi l in , 
os e n q t i e p a e d e n sueto¿ L m i * 
c u r t i r H e r o á i m Se 
di, i . ff". de His Qui notaRtnri i¿r. g. M e * 
fiocíi.derecuperan, remed. "9* n; vidèndus Georghi^Schon^Bonier , 
. Ti-DiíííoSV 4-. cc^apf. 2Q. r&lybussvper ^ i p í m m 
GíiíUelm» Cliotá, euíos'difcarfos de ta Kel!s;iorr9'Cafí^rnetacicn y .•.(-
liento del campo-dé los antiguos R o m a n o s tit, de difefyíma niiliEar,fói, 
i 3ft. 4-05- & 411- íoan. Rafin..d¿ljb. 10. afitiesiit..Ratrian. cap. x5-
x P t t ru r Fatier Semeftrium lib. 17. pro vt referr, Goto&^dus ín; 
S3» lir. e ,& sd d* L a. lit. h. 
3e 
[os que 
!etcl Vnmtptaeue nasser 
s oblii 
2es fuceden calos fetnejanres, Y nó es sproppíiáí 
tó h a b l a r ò tomar reíblucionjen acaecimielitos 
* A a i . n g i n raros: i afsi por que las circuílancias fuclen dar 
ad ca S - i ^ ^ ^u¡tar mucho en los negocios defta cal¿dad;co^ ÍIÍL̂ CM WpQrque^ eíbs fuegos, l l e u d a > ó̂ caGoa 5 ft 
Abogadosj fe ^|ificaa: y poaderan pqr graaes y 
expertos Go-nfejcsòsí-rââuieHddes-d^Cpiies h 
tm* 19* i n 
.prio. C i d - d e •^A5t^* 
s leyes 9 y 
,s,ap.[..íifi c5f-
í i tut io. in 6. 
jiiente hablar enJa diTpoQci'an, cay 
ción y gouterno, que m pl es-erciro 
os Generales,Maeftros de Campofy dema&of^ 
s y mÉniñros ' 
mas de np k t éí 
tpal en tnijlá proféfeio deias ârxnaã ( auri^ 
ganas Campanas y feguídoflis dèf<* 
rotas:) Tampoco fe halla en íõs dl^eftos ^ nien 
las leyes del código y "vdluiti'eñ:, regía "¿íem'e 
infalible, ni ay author.alguno poHticp» ò militar 
(aunque fea rmy ^fperime-ntaidò). que.p^ 
ía legara, o intai jQle ea i u exe.cuCfi^nvte€peaoi 
Y 
eipues de ta 
o le 
.piaces 
fe • Im- 'P- ímcípes. ' l . J ) fc la - la - -
VerL i ò . S prudencia y capacidad deJ duçreto Ocuefnscor^o 
[ t e S j p o d r à a tales negocios darles esi Ia o c a f i ô 
¡cíente remedio y íatisfacion. z De donde x Vnde .Dn-
i puede cokgiríe5quaI deue fer el cuydadp que h a ci t í l i o r u m , 
1 de ponerfe en ia elecciondel Gouern^cjor,. ò C a * n i2Sna e ^ i » 
;.pítan;Generai de vn exerciío^arga-y.^üeítotal, y ^ £ . ^ r o 1 . 
: que fi bien es apetecido de tnuchos, íuele por Io têds1: req ptl. 
mi ímo fer merecido de,pocos^fçgiun lo d i f cul- mn&[ ob'.ré 
i tolo que es.el hallafe en vn íu)eto5 quatro requi- qw^w^píftct 
i fitos ò parces principales, de qup neceífarismen^ g n f i a * ^ i n ^ 
5 te-deue eítar qocaao, çi^ino lon9:estuer^o.y valo*:. preciííc oè-
• d e n c i ^ y eíperiencia. mil i tar prudencia- y;.buen íeruatipn) d|-
í juyzio: y buena fortunasefperimenrada en algu^ re^bria7"4-
• nas empreflas. 5 queesvi^a délas principales ^^f^1. 
: calidades que puede tener v n Capitán General, trucdones ve 
I Porque ay hombres raniníauílqs y defdichadps, «© cí^e,'ioco^ 
4 que haíiâ el Confejo y prouidenciq fuelehuyr ^ora pugnet, 
deIIos,y defampararíes en la ocafion que más le 0 Ü̂C e$ere 
han menefier , y bafta folo d . tener parte en aL f — 
B b b : • guna nniltotíes, v * 
,dj{lanribiií rerramm? fpat i js , ço:nfíJia poftrts .adferarrnr. Kecefsiras e -
nim (dicête Curtió lib* 7 . ) aure raticne et t^vaaxin^ in M / o , in ^tió rarà 
p e r m i t i f terr.pera cligcre.CG eniro ratç o c c a r r S c % tei/o àiíEcukztesy i& fu-
hnq rnuc3tiorie$,vt humano con filio protiideri nequeant: i n r c i i o p f n ' c u l c , 
noui ccnliiij l i t erras reiinquenda eft. De icde^uç in cisdem cafíris l e r u n -
mrs fçpe vtrique parti ignota í u m , ta iKrm sLefi* vt heftieni fçpe n iachi -
mtiombus occnifi poisit. A d a m Contz tnpol i r . l ib. 10.rap, 2.2,. f . i . C i f f c -
rit Arnoldus Cla'pniarius, de arcanis rert ih piiblicarum, l ib. 1. cap. a 2 
? Kkol3vBfl!%poIir.difertat.ron}jx 
^ Jj.Barth.Ccpola.trac'.á itnfefa n ilit.deligé.in cfait ja 'qucfafxtTj&fequjer. 
4 Sfu enim ijVqusrtâ L u n a nstuqui nullagatid-êtfelicítatc^vt txEnftaih, 
i a z * Il iad. rcfcruChnftjati.iWatthiasjin thcatrc.ij j ítcr.in húio C c í a r e ^ í f . a 
i. Quid. ííb/ guna acción, pira que por Io mi 
' 4 . de Penco fetal y defdichada; à q âluàíendo Ouidío 1 díxo, 
eleg» i i . Cveáe mihfy mi feros pyydzvtia prima relíquh7 
Q ç ^ H f fenfus cum re^ conjUiumque fugk. 
í n Pais comé- B l fnfel/z en fus accsonesj pierde fin duda 
tar.ijb, 7 . authoridadj que en otra manera podia reiier. ò ft 
íe difminuye mií"choscomo lo reconoció el mayòt 
} . í r ^ ^ ¿ délos Capitanes ybíeri afdrtunados foldados5íu. 
^ i n u l V a t i o . li0 Cçfar, era lo que en fus comentarios dexè eí 
"ícr. ad'Ciuit. critO, quâtláò d l X O , ^ aduerfi;amb&mate*J immhawit 
u • Imperatorum. z Bien que no es razón 
v fea de 
4 A d l . c ã a 
jn'áCí-sb^A'bi 
q¿Cod.aui?e- combinientes que alcança fu cu^ 
tã. cucoresj.fi dencia» y Qrí que fe cohílitujre la ob 
qaod vero' 4 
que forcuitis , ^ w 
í . G o d . 3 p i g - raríos el entendimiento mas perfpicaz, coxño le 
n~rUt*f10'}' aduirtiò el'I."-G.-Vlpiano--:j Qui* formm^dfusy m 
CJ?ÍT£ « r l ' 1 ^ Hn^humanufn confilium f r futiere pot e B . Son mera men! 
iünSjCti Omi-
lib9. Cañé illa 
3B-í | . íAíexi i . 
inl.milites n. ¿ 
5£.Cod.de tef- n e r a 
eim.rttilit. 
her,Decía.nef- dar 
Pof- 29.n 19. 
in 
¿gencia^que quafquser difere to y felicito ge* 
Linterpondria en femeíante neeocio. E n cu-
adagio.fraceí'' 
tus euentust 
lusgar por los fuceíTos fas cofas4 es vna 
cada» y Vn genero de imprudencia. 
'«is di* 
s$ que califican y d s n nombre de sç-íertOjà vn 
lucedJQ b i , e n : y p o r « i 'r ' 
Dor q fucediò mal, Ygnorancia grueGfsima, y fcef-
thhâaã con que ordinsriamente fuele correr va ^ s ^ c a & 
/ * * , foccejtfas optOi , . . . r tas tan:ê he« 
gan por razón las cofas, mas atienden à Ia furtan- tfa cg^ar^tur 
ci^ delias, y à fu buena difppíiçion^ que. à \o§ ac* Jnduft r ia j fcd 
dues5 c ft exift^ítíj 8c, 
¿¿so. VemqcQHfãutn omnium Yema ] a f i m j o » êZkvinfjièc-'' fsioaetj| inter 
í4f . Isúfáí m pwe&ate noBra f m t i de eueniufdrtuna i W f ^ f ^ ' ^ n n e . v a -
.Mas boluicndo à.continuar el primer pbntòi'jerate8lfin?" 
no a y duGa,!i.2io que es vna may aítiabk y ccm?? 'veiutílenacu-
biniente .parte en eLCspítan general^Is dé la :dií m, & cíiarac-
cba^y.q deue t-ufcarfe comovm dé*ías i m i m i t i * t e r p o ^ ^ n s , 
cipajes, aunque 110 fea fi 
tancial % c o r n o l a s tres que 
Valor5 ciencia, y.prudencia ; las quales abfofuta? 
t m m e I l e r i s n à v n fugeto, y en copfequencia^tra-: 4 Nicotaus 
en tras fi^ otro requifito muy neccffario, como es^ BeJllI5i 
ia atithoridad j y eftimacion, 4. no íolo-entre'fiffi:rtaric'^ 
fos fuycs, fino^emre los efSraños 3 y er^ nisgos. 1 ?'c ^ 
2 
in í íe^w y fuíí ^e!ttr ^ 
'.etçndaSjde, 
Eabia èlecàon de 
A 
neíí» rícko" dífcretO pólicico I disíendo. D u c e n i¿hur e l igat 
Ratóf4e h w . Princeps a m ó t e i r i a id ia -eg reg i i i t n t ' ^ua ' t n peciííiib/ám» ôr' 
n i c z e , EqiiffS: g r a t i a f i b n i x ü tn* m i l i tu ni dtque bcf t ium ^ n a r u m ^ ihu iBum 
^0^on9»irx^a% opcr is 'acUbaf iS i f e c u n d a r u m amb igua rumaue rsrum Tdeh¿ 
liciea l ib 5* eo^ue i n í r e p i d u m . Qu i piltres per prou inc ids v ipendia 
cap . i o , de- e*píeuer¿f, ( ¡ u i f c i á t (¡uis ordo agm in i s ^qu^ cura exp lo rando 
Ducca . ... quan ius v rgendó t ràhenâovs b'éilo mod i ís . Q v i f i t multa a u -
i b o r i t a t t y q u f v i r ó m i l i t a r i p r o f a c u nd ia f upe r ex per 
r i e n t i a m f a p i e n t i a m q u e e t iam fpecie i a a n i u m val idus* S i * 
' milis VefyafianOt a te r m i l i t i f y an te i re agniei is locum cauris 
. ^Cíípece, noBtt d i i i que cgnfúió^ a t i f i r espo fca t^ manú "baftibus 
,'ohm'ti-y cibo f o r t u i t o ^ vefle hdhi ioque v i x â g r e g a r i o m i l i t e 
^difcrepans. M i n a n t i b u s in t rep id i i s i aduer fus blandientes m-
'Corrüptífs 
2rg<ja ^ màe f t r i a t è fe$os [ o n i res 
>rçn todas g t i i f a t qtie a y a n h s que b ien 
)or e:sfuçrÇ0iferan cometedores'' e por 
•a) matf t rQs de facer l a g u e r r a $ gua rdando à /*, è 
[¿¿Lo à fm enemigos : ê e l fe f fo* les fa rá que obren 
i s c a d a ^ n a ke f i ds i en á t ieñ ipo e en í í igar que cop ih i n i t r e . 
B por ende los ant iguos qu e j a b l a r o n en el fecho de gue r ra * 
' to íneròú jq i tVcpmà qí i ier que ef t6 déuiej fènauer- toâos comw 
n á l m e n f c f m a s i b ^ S r é n c ' l ^ o ^ c W K ^ Í ó í , '¿¡u? à" ¡os otros hü* 
mes i pues qu.e e\\os a n p o l e r de cab del lar , Ca eflos deuen feT 
esforçados para Cometer tas cofa* pel igròfast ê co lumbrados 
dé fe tbo de a'rni4si 'cn f abe rias traheY9 ê ob ra r bien con ellas, 
E fab idoreS j ê m t & r o s de fecho de g u e r r a ha menef ter que 
f e a n i non tan f o l a mente en fo f r i r los t raba jos, è los peMgros 
q u t ' á e l l i vienen%'mis aàriqtre f e p a n n io f f rar -a ios otros ho-
mest com? ¡a b u t de facer^ è en que manera fe dcnea cabdt-
- • . ¡Ui' 
. 1 
cofas que com 
IkrrcvftjWos à ellú ante <j el fecho comiencen,por que quando 
en el fueren i ¿j f ean apercebidos, è fab idores de CQJJIO &n fe 
f a c e r . X e n quito al valordize. otra.ley.,' i; M s f w ç è - , 
¿os âe corãqQn an menefter'^.fe.aniâc. tpqnçraj i iue-nQjpf ief-r * 
â a n j n i j d f f m a y e n por i os j ^ l j gyos ^ ¿ ' 4 ^ U $ -awpJM^f&i&f :5* ^ <^ 
como Je «rríií* el l«¿¿ir ¿ da cuy dan y r , g /«slir à oiro mas " ^ 
p e i i g r o f o : ò como quando íes dieffen f a l t v g r a w poder de í@s 
enemigos à fobreuientar è ellos tuit ieffen poca gente tonfígo $ 
è quando Ies acaefciefen, o t ras <ofas fe me jan f ̂  s J c / f ¿i$; 4 TI fe r 
áeiícn 4«er huenm cn ra fpn^ . ^ ç i o s ^ a r a es fo rça ry con/or-5 
Mr ¿I/SÍ m i f inos > è à /os ofress e meter y \a$ manos i e ¿tya 
á4rfes &!>n con eííaí-^adfhlç m c i l ^ e r f í r ^ e * : 
a / ' í taL iu . Iu ! 
e 
« IO 
a l o s ^ a l i e n t e s 
tí' 
AÍaor i f u f o r i e t a i 
^ ••-r'=. • *v,.r^T,.' dadera es ¿i 
clencia5 y buen juyz ip^à de .façejiaiY CQpoJa-.fal^ qae;^tt f l i¿s 
i K / n c ad-
r^oner. Ecie-
Cai l i . cap.? z . 
/me í^(íí:o' m-
éi¿ facias>& 
po f t fé tâ í i non 
p^nírelíís. E t 
alibi.KÍ> c5ji-
í i j 110/2 ^ j j e r -
ifif intelügen-
i iam.Bt idem 
M s t h a t h k s 
( v t í i i p r a ) ad 
S í ¿ce Êimon 
. i Síenáo tau írreme 
:nte íaeíen ferio los yei 
íôr> ò arrepentimiento 
_ 0 
¡fifte « 
Cum m e t a m ?e8o t r m f i f e Ceramia V e h , 
' ' f f ' t fe ra v i tâtem f a x a monsnius eramy . 
N m c m i h i h a i t f r à p ^ quid pra'deS àkeYe f a ã ^ 
'Quam meâ ãèhmrat cur rs re cyàha Y u l 
fit m áuãitç 
femper,' 
a s A d io 4* 
í í t . ^# p-






lj l i dè la nobieça> y 
es, un 
rs-'fi^üererpofibf^eií-tGdás fas acdonasj y en 
íe naturâímente impeler lo iiíuitre áei m a * 
mienío, como dixo Boecio. J ^ mbihca» 
te h o m ^ i d arbitrar effè fãhtm^ttiimpofira mhlibtts neCefiiu* 
do ^ideãtutft&á mimüfn tèftUte degenetètot* y CâEodóro, 
'N&gnt i tyèrécux i i f f t im lWef t iUus farèútnm: dum itits n®h 
^mmrêffsthíiçafes% qèos ^ u f è t à u r & t h ó r e s . Por que-Iò 
ze er m 
- Ptóar degènerajfc -â garemib i i í . 
Cola 44= * ;vn Emperador^ar^n lo mas ordinaricfdef 
k) que en el exetcrcio "de-
tener los cabos y fuperíorès. Y el tercero dél ma-
C j l general. Offeium Tr ibun 'órUXãiàè e t U m k ò f i i h à ^ " i ) 
vel eoritm qu i exerc i tu i prffuiítt i m Hit es i nck f t r i s coníi-
nere* a d exerd ta t ionetn p roducere fúd t ies^cwta f i tn&fü fope 
re, v i g i l i à s i n t e r â i i m c i r c u m 4 r e ^ f f i i m è i i M t m n é ^ ^ Q m h i U -
t o n u m imerz j je , f r u m m t t m %*bha{e¿$£duiicffl(ñie$Bi&¿fa 
CohçrcerCideli&a ffitundum f u § autho i i ted is ffl$Ãim '&$$§t~ 
res pr inc ip i js f r equen te r intere¡je$ quezellas* e p m m i W p n i ^ 
¿tudirei va le tud inar ios infyiccre, E l Emperador Aure# 
í/ano, efcnuiendo a vn Tribuno, fe gun 
F h í t i o Vuopif¿o>y pêr èfíedro Crinito, 2 
S i V/Í tñhumis 'ef fe ' f r f in&' f i w v iuere i mant is m i l i t u m cont i . 
He ; ¡temo pu l lum a l ienum t a p i a t ; oucm nemo con t inga t 5 
'VÍÍÍÍWI nul lus aufera fSegctem nemo ¿zterat-y oleum i f a ^ l i g -
í â n , Vegeti» 
eod* trac. l ib . 
z. C2p. 12.. 
i R eferr ex 
num t nenio «cí^d/j -ànftoh&fâa eàntinl i is-$t iãí£fg$t 
non de lacbrymisprou i i iCíaUum bdbeat\ a r m a íe r fa $nU f e r -
r a m enta f a m i a t a ; caíceamcnta f o r t i a ; velfjj nona i véf tem 
re ter em exduda t ; f t i p e d i u m i n bal teo.non i n pompa habeat; 
tê rquem bracbialeni) & annu lü apponat l equum f a g i n a t u m 
fmtm defr icefycaptum, a n i m a l h o n s 0 
Sum commi ter cv re t i a l ter a l ter i qua f i f e ruus ob jequa tu r , à 
medíeis g r a t i s cur entura a r u f p i d b u s n i h i l den% in bofpiti¡$ 
t a f t è f e a g a n t , qu i l i t em fecs r i t v a p u h t . Y cí precu 
a e - - - ~ ' 
Y coftambres de los íoldados(hablando en gene-
ral,© por lo común y ordinario) q no folo íe fe* 
ñalan en vn vicio particular, fino en muchos^ y 
ion como dize Ennio , 3 Cauponantes be l lumi y 
como los pinta Lucano. 4 
yiícos Petras 
nefta difclplí-
n a j i b . ! ! cap. 
z.BefoIdSdi-
fertatio. pki* 





~" estro v i -
5̂  v 
miles* 




o e m u 
l ib. 10. 
t i l C4/fraí 
¡ue éianus* I $ i fits, .ybi- mapcifrüt msréssr.- i. 
ferio bueiiaSy como refiere eí Euangeliña S. Ln> 
cap. 
C a s i I n t e r r o g a b a n t a u i e m eitm & m i l i 
D I S R S O T E N I D O E N E S f 
egiones del vexerçiçoí 
' - Su 
$.[91-tol. i t f . p i g . * . T a m b i é n 




!9. roí. 14. paz. ̂ * 
Atmhame ^ qué 
Á forjó* P m ^ ¿fe' G ^ t ó > • f o i ? fô ^ itárai 
jXt í t f f j igmWy t u 
191. fol. i i 7 » , . . , ^ 
•Àffff/Wo, que es ^y; fflo 'cjàe%ií"êl Te cégé'i'-lo 
foi i|.â, ^ag:? i , 
las'afma'sy l e g s 
§ • 151. foi.119, y f .15. fot;'it, 
a s w m ^ p r âs razones* 
11 ae. s i 
;| -̂ >Jvd̂ 4o 3 lás pierde- en l a ;güferî ?v ]̂K 
r5. ^ Çrioi.fel,!^. S^«í«L'fc leirapong illas. v,en^. 
rúl ter t 
; efta preía 'deüe '.tepàrtine eixtre-. ios 10 
cion ^ los de exércitos, ò téfrcíles; y era pré 
mio afumirles à elloss âefde Ias 
éftàs-fe aflMifiâft por 
ta&tx'eíi fue ' t m f - l i h ' é t á l 
5.^ 
A u d i t o r Oeneraly es mim 
-f deí exèrèifib: tietsefa^pait^ en-íés^e 
i j é .y 146^1 '¿ typ íey to íbbfe las pfèfásjlo defermísf 
ua; y declara Gio fon fegif ¡ m i s . ç. tj 0. foi. i o * . 
Â u o t m militia t que fea. § . ¡ 7 ^ foi 137. pa¿. 2-. 
Auxil iares^ quienes #rah t í i lãsfegíoiíes 
A f o t e s , regularmente nofe datès^WÍ çran ^ 
^ íiadoã a ellosj* 
: y § . n i , foi* 17 
^rforquaI y quanto era el queí 
¿bldados Romanos, f. 1 9 ^ y z o a ; F01* tiS4. y 165, 
fe recobran ã ã enemi 
a- gi&Er^y-qu® 
Og nò goza» 
repáreme §, 85, 
foL 7 i , Ç4114II0S l í g 
•-y 
'mãhms en fos exército 
• y 
por 
c a f l s e a * 
xSo. fot. 151, LOÍ 'áe- \& la triados Chchores^ 
que v f a u a n s lktnâdos c á j ^ ; y que calidad 
foldados e r a . $ • 1 0 4 . fol. 167.-pag. t . 
35. fol. 37-Peí*oJolUn re e enlosa 
fot r6s.pag. Z l i A l de l a a r m a da , que primero 
*y rinde vajel del enemigo» íele dà 
de mas de fu parte. §. n s. fol, ^ . g. 
Calmes Genmlés , muchos hizieron reparcim 
tos de las prefas, y défpofos, en fus fold; 
icn-
ricosvde qualefquiere bienes" >.y:;.4cíppj©? 4 * * 
enemigo §. |d» C o m p r u e b ã f e f o r ^ t t ç h Q y va* 
rios exemplosjalli, y § i*;.foj. çj.y foí.;^ 
pag. i .Puede ha^ev eñas gratificaciones en per^ . 
juycio de terceros; efto es , de los que tienen 
paree los defpofog § . 153. foi. JO?; B a l e ei re* 
partimiento entre losfoldâdoSj íígssn fo cajá^ 
dad y paeílos. ç.>8.Y ?9. y ç. 134• f. rój. O t í e p a n e 
le toca en las preía$ de mar y rierra. §„H$*.ÍI$Í. 
y 130. fol. 9 7 . 9S . y 99'SíifV4íi en fu repartimient® 
aunque no fe hallen préfeñres .al-..re-ndirlas<^. 
103. f o l Sent i r r a r o en efte particular > de v n 
affeíTor de refidencia,alÍ!. fol. 8^ y 85. AplíW»' 
mas de lo que le perteílêce.es cofa forpe; §¿ 
l i f , ÍQI .̂THQ debs n i piteâe Cfukar-á'fos foldádò^i 
para âprouecharfe à Í Í . allipag; K Sérg io QMã 
fue notado defto; y exemplos de .algttnós-qii* 
procedieron con dêfinteres § . 1 1 4 , y ^ 5 . T ienè» 
fus vencafas en fas prefas y defpojos §¿ i2& 
s¿ pa^en ííeiícír el quinco,© quinta parre- ^ - s i ^ . ^ 
9 f . p«g.t-.- y fol••96;pHéJc«iltüar Io que fè^co%s^ 
brare.en fas pfaçasj o paites donde fe halíareb 
^111.51 pyeáe facar vna íoya, alír. v ^ m m é í í 
de gracia fe la dieren ios foldadíi.s?-gè fus pari* 
•lesy exêpfo deño, alii, y fb!. 9f. wòlxtiit.pkfe 
fe ( niel Rey ) de ías -prefas9quán'db "los'fot-
dados vafallos arman à fu c ó R f c f i n o . í a t ' ^ 
coronas + p r e m i o ^ h o n o r i ñ c ú B . qut fbiiâh dar m 
los íoldados-valérofos. ^; I J J . y ^ i l fóLtópzfy 
• íiguientes.T/eíic vn iher fa í f uriídlcioneE el ¿xeri 
• ' Ccc 3 ciro, 
conoce de eódas fus califas, y de fus fenrencias 
no ay apcíaCídíl, .̂17r. fol 1 ^ . L icencias a los íoís» 
dados quando como^y con que atención deuen 
I. § : iS? . fe!. 146/ 147, y 148 . ¿os del Pueble 
fe jo fe go* i l bit 
L i g a d o s . § . ! 69 . t i j i . Q ^ j n c í o y 
. í . y ç n eí m a m n i fimn íáíudados r 
Sas, 
exercito, ç.x$4. foi. 159. y eti 
.d'iaargen.'L-efrai*s Y do££os5 fòn muy apropòfi*» 
fo^pata ¡os buenos fucéífos de las armas^como 
Io fueron muchos de los Romanos y griego.1?, 
f. t%u foi 155* ^ i56i-No-.p«eátfjidexar fus placas,. 
à^deísmparsflâí^ fo¡.S4.y e n e ! margen. Es f u o f fe io 
de muchos:3pe£ecido9 pero , merecido de'po* 
c o s : y quanto es de mayorauthorídad > 
fiança» tanto mas ha de pônerfe todo c 
do en fu eleccio. 4.119. fol. 18 9.De «̂e parres de 




graciados^or que çon nada aciertan, y todo 
toen canfejo, fe fes defvanere, allí íc i . t^ç . r Tos 
íaks pierden !a opinion y aurhorídsd * con la 
infelicidad^ alíi. pag. 2. Deue concedcrfeles mu* 
cha libertad en el esiercicio de fus officios, y 
ño ata ríos demaíkdo à las inílrucíones; porq 
no paede Ifeharíe^preuenrdo roáOjni darfeíe or* 
, viokblexnente executarfe. foi. iSp. eii el piar-
ge n,. ¿¡¡poniendo COn h 
^ lo quer |.€ toca; no 
> fuceffoSjiM deuçn iitipuc^rfeb.'foL i8s?¿ y.-^o^ 
Cauuho>\ vee abaxo en la paigbra; prijionero^ . 
CAB?¿OS$ feueros que fc4ian heciiQ à algunos pri 
. fionerps, Ç:i7.fbu i8*- ••' > 
C&ñ i l l os , recobrados del etíemigp5fe bui 
¿ dueños5 aba^p enla pa!afara¡ ri^rw. 
C a p h - C b e r & i Tribu^o'de 
del Emperador GaSIguIâ s I 
que 3e trataíe como à nsuget. §. j ^ . a i f i ^ y 
Çfif)s fortuito^ no .eftan en manos, de los hombres* 
3i¡ puede 
asça fot. Ja 9» pag. z¡ 
idpfeiícios j C 
O" 
mi 
enla guerra ç, 1.97J0Í. sót, -
Ç ^ d ^ j fe llamo lalifta de lo.t Xoldádes.- f ^ão;^. 
fot. i68.pi£. x. y en el margen., 
. Santo D o m Í P ' g % Y ^ ^ I 
fnmrelo cela Isla dela Toxruga^o^.;^ j . & 
ügiiienty eB;e1f| if irg^^?íbL^epsgv a^Cí^-í 
, .gracias por. ef buçnifuceflq énlálíáccíotide;la 
à Tortuga jconrra d eneniígo FrasKesv, y; 
. vfu.def^iantelo, & CQñ t ^%c í ^hJ^h - ^ .Ot 
ra que fe de.ti;g^cias,à Jos cjfjc etî  ella fe:íéfia> 
laron;^ fe: propongan fu4mêri^s-pàfa% 
néncioii, agreño, y S é é n k del p r é ^ o y f h ¿ 
ç i de Sanco Domingo. foLzu al margen. Oirá 
dé gracias por la vidoria y bue fuccfo que por 
- las referida^preuendoñes fe rijuo en la Isla 
Efpa5olas contra ía armada Ingíefa del Pro^ 
teâor Olifaer Cromuel. fol . r i .y i ) * G t r a para q 
lo que fe aprefare de ios coflarios , y conftare 
aberfe quitado à los vez ¿ños de la Isla Efpa* 
ñólajíe Ies eistrègue enteramente, fol. J^.OÍ^' 
en fauorde qaalefquier vkfallos de fu Magèf* 
m à : § . foi, $ Q Í é t n m q ( a Màgefíad apruè^ 
m efeito repartimiento de vna prefa 9 y haze 
irórced de fu Real quinto, aí Capitán General 
de la isla Efpañola § . 40. fol. 4 * . y 4 | . Q t r a t n 
que fu Msgeííad haze merced de fu Real quiW 
tdj y manda fe repart&vm prefa entre los ( é f a 
dados. 50. f o l . 50, 
U m p u l t ^ q m graeróde inñrumento bélico. § „ i i f , 
en el margen,--" ' ' - • 
C é m e , m l l t ^ m ' i quebra, f . t9i.t i^pag. *. Q ^ w ^ r 
habia en cada Segion» y de ^ue génte ¿ ó n ü f i i ü 
\ allí* feLi5{^f»§.-i¿'; ; ' 
CoteiSiy-qué'genefoy calidad-dè fdldadès érâ 
Fueron deftos los que tenia conGgo el .Pre* 
• fidente Poncíó Pilato en Iudeaky fe haliaro a Is 
•paísion;y 'muerte :de'kfu:Clidíl:o Nueftro "Se* 
Cmmtenfií/qnt foldàdès eran»y que fu c^éfeícfo. 
. >  v de 
el margen. L "̂ * ^ ,1 
"Çwfule*, faliàn por Càpítànfcs:: Generalé^t^I^' j 
, ès«rcitòs. $• íS9- fot'15.41. s , ; ^ -...^.^^ 
Çmuemènck. piiblica^.preficre.:! la ¡ m m c d a ^ M ^ 
fea del Princfpe9§.>i7-£t^pas^y-eii eímâgg^ 
'Cmf^V^j del fue Ido, eneran e n * l répáír i i t i t ie i^D 
• ¿e las prefas, Ç. ib4-. :foV^:. Si-.¿tf.fyé£4n>l. qu^;;> 
lo ResIjGn exprefa ordé de. fuMagefttd^ giet» 
'"•de¡i-fa.partey$."119*i°\r*rvte%*-**\::i. ^ v . - ^ - ^ O 
O f i m o s p t p s m i o l haz eir fuyoílolqíie; cisgfeiij í i ^ » 
C i f as ? que gozan del pc^tíimMd-^: y frrâcoyrâi 
del enemígó;"n'Oi; foi# de ̂ préfâ - «¡I (e t é f z t t m p 
: aíinqtié ayan eftad®;- tnacKo'; tiempo 'eiríu^5**:> 
• dèr^i debakovdáfu&ftíerçasYprè^^ 
con ks^%H^tc».&kíK^?^^«%^'irttès^í 3 . 
• f*>l"9^'Cyienía.'Caf.rs..;- :í r ;i.br..:) rr̂  y -.n".:^ 
C f i^^^ i f - te^a i i idas i molfe «i t íSbfel p o f ^ i 
: ratas; fino poreñemigOfS, ^ p ^ U k ^ r H ' ^ ^ l 
Orchoresy b C i r & i t m h que talidád'áefoidados é m ^ 
§, 176. foi. 151 en^ imargen^y^. i^t-fcl.itf^gj*. 
w'á» 4oSW<r;.fiiçíd0ç ;y: eran ' ' e f e f k i l m é s t y * A Í U O 
Ç^Má; -rquatita tema -de. í & t i e n ' [ € k ã ã - ; í q l â ^ ; o : : á ^ > 
;àíaiiafe, §. 2-0o. foi. 165,eonvíla íblÍa|i^porrcaí|íi^ 
go, fuílentar à los fofdad^sque torpemente 
Ddd delin^ 
caíligados5y q pena tienen. 
Càgítfe militar que fe Ies dab 
do eran admitidos, y haz 
^padecían gtaue nota è ignomn 
- i ^ g - y ea eí margen. 
Cgf ¡Í*8 vee Ifcfe C e f ã r . 1 
C k g i ' Y d i f m ñ i milites9 por que fe d 
i*S9; paj:. en el mareen. 
iciuijltorer, fueron 
a 
8 ** • 
s qua-. 
jürs mento 
culpa ble te5 
,0<. 10! 
Cem^vcmieas, mura] 
como y en £j toldados fe executaúa, S i74.f .ns 
i t i h m , £ 
? tossen tiempo de ias guerras dç 
^y^fòi 161. p a g . i . en el margen.: 
Cttôhtesif<pé ;dâl!<áad de-Toldados'e?ra; Ç. aiS.&L*?^ 
C%úfam¿ m i ñ o n del foídadó -̂que era, 
:ia y que effcdos producía §. 
7. 
onfe}^ pmuideiicía fueíe hayRy fniltrsriea 
Xapiranes-Generales "defgracwdosv5^^9-fo^9-
y en el rnargèn; : v ' 
exercito E^otmno^uíeneseran^^í ftsS.]! 15^ 
Y en /¿caballería que puerto^• "97.^ 161*pag.z, 
que era' ¿os* í 570. L^/qw now 
i. Ç. toS.f. 173. 
militares, y penas 
es 
S58S« I» 
en Jas gi 
y le les 
foL 7 . y fíguienres. F»? memoréh el 
Ies áela lila Efpañola, M acoilantbrado 
partirlos ?- s S . f. 1?.pag. 2.'LW Queftore? antfi 
publico ; y oy también ie ha 
comoíe entiende,'í.-39.. f..5!P«y-ŝ ' Carnes . 
•s.alguiio 
va, m 
y í .4o .y $. u S . f . 91. &e}>arti&Jki pQfj él £^pitan 
general, fegun l a catidad^ puertos, y eftjpen^ 
• dias deíos- íoidad©s ^ 58.' y;f9. 'V^ç^íõ-dç^afj 
en ras 
^ ^ ^ a josííbldàdôs deli 
vfado, §• S7f • ^ n7.- ̂  § -Lg9- f» 
f í ^ f i S * ' L e s 
^ 4 
ÍGS' 
mmio de la suerraa ^ ? 9 '•«J* 
[aierei-eítlas.-caíasvâ 
v enem-^õi eñ4ufía guerra :• y-que tícmsâiq i* 
í . d i e ^ , c 2 ^ ÍS> y eh^èl iimsgen^ :ÀÂ$(ierpff en 
«f !:--£0gianí y:en''paíCiC Îar;$> ^ .De- ía q&'el fijdaão 
"á)gcicii-pa-ptícuUr nb^dçiiè' quintopâ fa Mstgef* 
•v.^j^ód^alíú No fe í í i ^ i ^ c l eneñiigo^en làs-xoías q 
Í?;:¿ -cogeénla:m^iV^kntr4s'<q^ii-£lk^ndM.qiere §. 
le 
^,~..,^rtó fas- m w m ^ ^ v ã 
tenían^ fus difereiícks^ina^^^^^i^-P^iH A 
= L&èabàlem vfaísa deSios. 4- *07.í<>í-M3. r 
^f ío íc«r i /» í f qaiên cica.,-f -W\rj&X%h$$írif-, .r.,.-
'es 
Edad militar para e 
UrnhMk y fus eféCÍO 
&n?eYÍm.> eran los ítif 
-^.j M^.f fin ̂ Lmarg^ 
,qual enf ^ * * $ : ^ f 8 4 . 
lo s^i^f© $¿ qp f^uíanjçum^ 
i . . . 
r- à( -: U RepubS ica. e n-fas 
guerras..-Er^ Í!íífa4íí«:.p r̂a ̂ l I^xoi^^|tas^ te^ 
^ S f i l a n . o ^ s í p r e i i f o g a s i i u t s , . ^ -fl'?8 r fcfyl^v^"! ^ 4 . 
JÉim'femdore^íe IlamafonJos Capitanes ;generako 9 
cam^y quandoyi. 37. ft 4 o ; p a g » r y en el mar» 
:. .gei i . íE^r^órfí rfgra;n<Jes-5g,ue íleñdo DpCtos^ y 
-"%t|radQ.%aít g'oaernado.^dptiirM * 
:í, • ipagjuy fenído potables .viôpri^ ^ 
ceffos enJas gt|erras->:f?f*f ».¿5«y ^ é - , , , 
.Ias pTefasi'í 7T.f . f* . y Ç»:7y-'y76. Q ^ d o m ' f e 
.í':'/ác^|;i7?v^^4-y-66. Î wntótítf'dc-vn afíefror,en 
;.. fu •inteligencia» allí. L 6 i , : • í 
^nemignt-Y priíloítems de gaerra» como puedeti fee 
• cafligados, y muertes qoe fe an dado à algu* 
nos, defpues de aprifionados,!• %7^o\. z ? . y zS. 
-? >^l ékèmtgáãmtg^rdai&Ie Ia-fè. E jemplos d© 
• ••' êfla^f. n ^ r ^ i f 77.78; y-7$*h®f-<ftte ¡es U e m n co-
fas prohibidas > que pena tienen, §# 55. y £ * 
BiKwfcao^ dê fcfítef&s fiigltipoSjqae pern t k n m 
B p i t e r (hombres de armas, 0 Toldados de 1 
: ; l>a{Í0):erá'n de «nayaor 'enimacionrque JogfoU 
• '• dados dé-1 à pí«£ y:goabôn- de mas f u e f e ^ b e 
^.vlós'.Cápfranéá y Centuriones £ - 1 7 6 ^ 5 * 
;í '"t.-yji 4 Í í ^ ® 5 f V ^ j r ^ p e m eTapeaflos^alli» " 
M.raWtmi^ quienes eran §• iS4. £ 148* pag. ^ 
E r r o r , quien- le comete -voluntario, haze oftenta* 
' ' cíon de fu- malicia: "y -no'tiene^fcüfa^nim^re-
i t p é f d o n , de• 'kfàé e§- digno^l que" pees, de 
ignotiírida5:^. ' i? .^*^' - ' É» - ía ^ s ? ^ ; fuele fers ir-
•v>e'mediáBfe'el'.-qils fexo_meié)5-?.^9- f.̂ -̂
BfcUfor que fe recobran del 'enemigOvgozan :de! 
-: poíHirhinio »' y fe reftituyen'-á fus pri-memíí 
dueños, 80/ Si pír elfo/ an de pagar algo, 
'. à quien Ios-Recobro. Y.que, "fi-Io-s compra del 
k': enemigó, alii fdlVso: fe' huyeren' de los 
."erté'fiiígcí^j gózandeípoí l l í tónro, "y'febuelue 
a fus anriguoaí fenores8:f» 97* foi.-8'u " - ::• 
• 
ci'pfsna milicar , §.s^7* ^ ^ ^ en^ei msrg^it 
T r s f á s n t o s Efpa'ñolcs ( S>quienes llams ^ o l i i p i * 
de ios Romanos en Iralia^ñ tiempo d e ^ n i ^ 
^baí;fof. i 6 u en el margen. Loy E^<j«afercaufard' 
contra ejlos , § io3.fo! . 172. p?g. 2.;.)? fol. 1 7 } ! 
'-no deuèn- parte al-Rcy de4jQ'<qae gárianxn'la:. 
guerrat$. 6 0 . f o l . j 7 . Ent rax à la parte del repar • 
t imiénm de las prefaê; 
¿hvadai que fignificá én las jpaf tída§> ^i . -Ni ^ 
feüeiie parte sal -Rey áe^Ia íyie en 
mo fe cSpohia.^i^GKy (¡.gaüeféjs•f.iw.y iGgtíie* 
sí 
, «n eí niargeá ^í-'que. en el . peleará.v^S.-f.-^^ptg^ 
a. íoldadoí de exeíciposí, fueron de mayor eífi* 
macion^que los de armadas,^. U 4 . fo). ¿77'. :, 
ix<?c«for¿?r, y Efcriuxno^ militaban en las 
fu milicia, llamada \torenfèS\MfofQl'.*&<><> 
ixauthorar âl foldado^eguíati 
no fa propio Superiorly cabo deí e^ercitOyds 1̂  
p À » , ^ra.n5e -y:btima t.no -mm-ò^fuele pell« 
- grãr én elimando^que-Ia m z h y . S a W ' f o i - * 6 r [ . 
F^y-Tiempre.deae guardaríde al enemigo, que no 
: falca 1 eííavrefierénfealgalias-}exemplos*: =I>|* 
v- odofc á pk^tá s^Iadroneà* ífi :drf?erà: goat da ifos 
Ew^/è sa/fe/áj qwerás-ypieties militauãen-ella, 
fkgntms foídaáos^ defef tojfes^ eomoife csffig .̂isSi 
^ J8O# 181. y i 8 * . foi i i 4 * ^ figuiempí^S/vX^^uím» 
ga con mas templanza, ú l è :Ly ^fo^pcufere 
, ;;tien kázcbí©da:sfas>Ip@6bíesCdíI¿geBgia%pgra 
prehenderlos, ali i § M z . S h f è ^ e f i B m ^ m É ã ç n i f ó r 
= 'TOuerfo^i ^ií|s /•N^^f.pems^mpEefla&.pó^íaS. 
- j íMageftad^dlí í ' fel^ i^&^^Lü m ien -a im poreíte 
-coribrmsèfSeéfo^^*lie - v ,;^U^;Í H 
^ l í í ^ ^ q i ^ c á l & è ^ dsupacioii fefoldaditeefaj 
Fundihh era' v m macliína.para tirar pieáras^ha* 
t';tif-rfas- murallas; .F«i$:muy-memprab]e-el.:dek 
Key &.• -lay me^dè,Ârago^q ;enAvn ídià: Natural, 
FóKf^^/foi^^s-'-graéde\pam)en.'¥ii^ 
o - ' G e n ^ r ^ ^ ^ ^ J o b A f ^ ^ L 
mios/y joyas g Euui^re ciñaiidáá^ i " t ' ^ - : - • 
(..ip-^e^ ^ . . í ^ ? ^ ^ naz&p¿úsy .ó ^r^güfs^áli-
V , i'¡ çíije^rnargetj- Lo jdenia^'.yeíjí© en 
firamt, que recibió de fu Magçítad t > \ íuaji Francifco 
Jos;pue|Íos Prffíi* ^ 
' General ^ h . t § - . } ^ J < ^ i ^ ^ í : % . z ^ ^ . ^ ; 
Graius ieieciio, que pena -̂ó cañigo es* f ̂ ij^f. i/s.jag, a. 
jw/r í í , da derecha 
^çfi,^]Ja ap^i^|if ̂ djPt̂ lc 
y denunciarlaÇ. *3»"fci 19! lSK¿fwmtónoñ"¿§ 0 e q 
. pena de fu contrauencionr, Y quando nq^es nè.C£.« 
faria. § . £ 4 . fo!. 10. fi¿ ingles j z l p ò à efte requiílfõ i 
cia de à m i í l i d ^ / b s T ^ ^ ^ 
Isla Efpanqf^ alli^ há íenemgos pn^òQjétQS ,'#t}j£ 
, rC*t£*rM muertes eaelfá,abfolutameiitf;mas csdfe 
íèiiefos^c^ie han' áàâb a"" afgunòs príísbnerbs. alliô 
' O b r a r e n ta guerra fin orJsn? o 'comfswdendel fu^ 
perior^es delido c a p i i a h ' aunque la acción fuceds 
felizmente"í« i7o.fijí.i^. s¿ eî doiiiVfeBf̂  q bl Pr in. 
cipe aíiíta perfpnalfueijce é^'^ÍIá;í.i^titel'mar*» 
.gén^t^róitów paralaste los^RòtnáHoíi', fi;'IIa> 
• : ih:3áòsí ftd áctiáian; era'n' refutadas"por' defertdfes. 
;" Y vàriás! 'petia's que datian. àios que fe t t e ^ i b à n à 
efta obligación ^ io'^/foL í j o . y 171. Lós-Padres que 
efcondian à fus hifbs s 0 los debilitaban para èf# 
: '',!\c¿fáríoV'dé k g u e r r a , ; e f t m ' c á f f i ^ f í l ' ^ ^ i . y 
^ ̂  f ^ t f ^ & f i t 7 K T : % ^ à áò^à^ f íb ; l t iu£ ! i fe - en 
;"; fc:èíeccio;n'de*Iasfofdíados, dèfèieciô^êf poder de 
-: - t s ié rÀoude- íâ g a é í T â , nò ̂ pisedé darferegía C í è r b 6 ò 
infalible $ f fel. tíg^- L'w yerro*^feii elía g fuelen 
fer irreinèdiaBíéSâ f.'ssi-'fic - ^ : 
feWfe inerfes"y "iÉõkos» fon como,muertos,y tío me-
recen premió, n i memoria alguna Ç. *o . foi. s6.' 
f i í ^ e s J e a m i t i que calidad de Toldados; y con que ar^ 
4 ' m a s f é r u i a n 1 5 7 , fót^s» , 
r" \.§^n- .?5=.y figuieiríe yT- :¿8^0;>^¿ ' ; • 
*%. aYstia.'de pafíóres ^'..irfabáfè ¿elía en fa guerra. 
L o ^ Maffofqaiííes'foêtò^ É l ^ y í e t t r ò s ett víbg 
y exercício $• *iJ;iFoL Hsw^ 
• g o n c l e m , llamado s fur<ãhores% fcíüfetl t t k los CXCfcitc^J 
como $.!s>6. y a i j - f o l . í77«y 178-. 
Kcwtf/w mifon^n el foldcdo^'q^era^.enquantos ?5çf ft 
• coníeguia^ y que cfettcs chufaba ¡S. *a3^ i i 4 . > ^ ' » 5 . f -
à isa. pag. a. ̂  foi. 1S3. y ílguientes* E / gd* p y X i e j o Ja 
obteníajy-ro .por auer íerL-ico los anòs"cjuí para íer 
- Vercr^no, òEmento> erssí necdTarios ; rio ccpfef 
guia los priuilegíos de V e t e r a r i O ^ E peritovf. 
; f ^.j.psg. for çaff qrras c a u f a s -
Ea 
líijw ^^Oj/poi: que íe 
- ^5. ^1. 37. y:jl. 
fí/jw de foldados muertos en !a guerrs: 
üorecidos. $• is6*^-I22-
Hajr9 es vna acción muy infame en 
• •. "fere: y en Iá;guera.-a^^l> e¿-p«i3 
Exemplos de aisg, 
- y.íigaíeníes,^ Son jn fmes pdr^dcfççho^los, 
yen en las guerras^ aJSi, íoi..14 9» pag* ^ 
Hartadas cofas, el que las compra, deue 
? f ? 2-8. í» 2.9' y 30» y 4 
cJa s del en e m 1 EO € M guerra.< 
¡e boiv 
s ? 6. 29. 
as a 
Vi&gmfem quienes, eran i p^ . fo t . i ^ rpag . i j 
Itiobediema 1 
'rr̂ ffr̂ cfízde] 
i t U 'ãs l i T ò r f u g * j â m o ^ qw caufaba à Ia Efp 
à ias demás islas de Barlovento y coilas 
filrme y fus mires, harta el Tend M< 
. 3. íof. 1. y 2. Lrc^c^f que'deípachaba 
F&rices para ta Êfpànòlà %x f.i.:cn 
?ormi qué fe tuuo en fu recuperación , 




ion, y gracias 
' • i:f iu^r.-y'»^ : t)èf in*ntèhU ¿mpradentemented 




a làf ctnpas 
n *7 foi»19. Ap^of^Jofè inclinados 
ueíen fer por io ordinario, los i n * 
d^ refidênck^ §• IPÍ Í ; fot* > 
es. Y e i m j i u a m e n t e , y foi. 8¿v L o r ^ 
• c a f r i g s ¿ i -2 7 - i - O Í g i í É T i - i á ' M a z í 
: l u e z e s , n i 
b e f i i a S j . a l W . ' Lkma^feSacerdotes ¿ y 1 fen l a fág l 
c r i t u r à , ptofes;. a i l f . 
f«Èff Cf/ír* fue muy - liheraj 
ça y valor 
huyaí i : y à v i l Alferes 
fêtf.fof. 15 o • E i i " t i n c t í e t í t a y 
Vft i fei0 v mato vft sráiíde tt! 
188. fot. Í 5 n psg . i 
'mzatQ) que 
i^^-y en el margen. 
l&famma.). t i t el ^p t f& ty 
Iff/^íftóyjiió'-Jeuetí efcogerfe para1 Capitanes 
les, $.2.2.9* ^ 9 * í-dí nacr 
¿Í̂O in f ignk j o 
oa«da í " ""^ 
í loç bnsperadoresj q 
L*truntuUtòreS) quienes eran y q o c a pació tehiafi1 | . z i 
s , ò * 
nraiiipaíos. 195. j 
órnanos, y He que g 
Í?Í coiBiines 
uantos 
• d é l o s Romanos § . 4 .̂?* 42-'. Li? í penúlt ima tit. p*p , 5. q 
iiabla d s eoffarfasjfeenriende § . 50. fo!- 30.y 31, La I, s .y 1. 
- r>£. ticl^^p,-¿rife.enúeiiden;y concilia.n §.6§.y ép;f .6i . : 
del Oe i tcho c i u i l y comtin de los R o m a n o s , no tienen a u -
t b o n d a d de tales en Efpana, n i íe puede a&gar, fino como 
* v n a razo.iíj b'd'oñr'iría?cfe álgun D o S o r §. 40 . fo l . 42^. ~ 
i e t u s deben fer fauorècidas, con premios à fus profeíforcs, 
por lo müc fao qué a y u d a n aS buen el^adode las R c p u b l k a s 
" 1 % $.fe'$/pagU-. $on:de mü&a impor tanc ia para la^ buenas 
. ! d i fpdêc iònes^fuce í&^der lasarn ias §;i^/oI.i5J-,ys£igcdc^ 
' t o : ^ Iví^IebeyoSj plata^y e n los nobles oro, a lü £ol. 155. 
L#Y.aMs- c o n aígun^s notician de armas, çon nsejor diyeccioo 
y acierro las g c b k r n a n j q u e Sos ̂  no |p fon.§.191 - f o l j ^ . y 
?. s f igaic . ¿rroí* v ^ í í r è ignorãcia dios q tiene lo coi ratio .al! i . 
Z,^ÍÍ5 de íoldados, c o a quan poco cuydado fe liazen o y , y ío 
que en e í lo fe debiera mirar fe., con los daños que fe figuen 
. § . a o i r fo!. i ^ j j en eLoiargenpag- a . y e n e l § . 2.09- f, 274* 
205,""f. Pôp- pag . z ^ y fo i . i7o.r:pá:g*n y t n Â-m^r^éht 
RoWá¿¿sctiydãtón mucho d é i t á s ^ r i e ^ fo l . 370. i a - í 
tmdo defptjes en efta d i l igeñcia , v i m à:défcaecer (t 
tencia fol .173- p3g, i - , : " 
L ibera l idad , y magni f ícencia , es m u y propria d e los P r í n c i -
pes § . i^.^fi i 4 - y «S-
Lkenciâs à los foIdádos> í io deuen g a r l a s los Jti per ¡ores v por 
conveniencias Dard:u?ares j 183. f ÍA(S, y 547, NK^Í I pro* 
bibicwfr-y penas: el^tmda&ppf íuMag^f tad^al l i f . 147. y 2f8. 
hugàret recobrados del enemigo, fe fauelben á'fus primeros 
dueños? Eht iendefe come abaxo én la palabra, T i e n a s Los 
. quefeçntregciiijiQdeben fer faqueados f 6i.f.5çpag»z al fin. 
JL i twoOsnta iQi fue die bofo y esforçado fold ad o éntre los B.o-
•snaposj ganò grande fama, y muchos' premios milirarçs §. 
JJm^arcbtS j que calidad y ocupacio de fofdadbs? § . i i y X i / P t 
. .jotès ã é cjtrarentâ y f c í s ànos^ tio eran obíigsdoss ^ 
« i r en la g ü c r r á ^ n o c s q a igona apretada nfGEÍsidaíl d e 
l a RepuWica obligafe è e l l c l os q t e n i a n cúplidos c inçuê-
ta añosj por ningü ca fa eia obl igados § . 2̂.5- f..t&V- p a g - s * 
Jtfttmbids, à que llamaron §. 33. f. 35. pagt 2 . y en el iDargeise 
Máéñt-o.-de C4mfo G m e r d e t i e n e h s vezes dé generaHi^inío, 
exerci to §o i 7 r . f o l v i 3 * * c - ,?¿ ' • - - y e s i ) m M C u j , — 
P . Mar iana; eí iéinigo de las gior iá&de E fpaüa , afpêro en el 
de^tfj y l ibre en éí j a z g a r §. sd . foK 13* .: ¿ • ; • 
-f i íarpes â e S à n u C t n \ } c a í l i g à én \ À I s l s s terceras^à ciertas 
perfonas defêà! ídad, por perrarbadores de !a pai^ y bauet 
faltado à l á d e u i d a f è s y . f o l %%. pag . i . 
JV Í^ f f í r io -5» '^^»^»^^ - '^ qué eran e s las »Iegè>3i€#B.ot?íatias 
-M^ÍW?^ fe féputsh pòr Mãaâos^y mtránxmmMm^ ve* 
¿•Moft j f rer f i ; pucderí lliítmárfe los que niueren e n ía g w r r a ^ o n -
**'! ^ra ínfc lé^ lsór l^d 'é fénf^ 
Ud'kiés fe reqoierc én d i t ia^tyr iov^ !á5;y i í é . f í s s ^ . y ^ o » 
Ji^^ííítfítí^q medids esiy qü l tos modios r i c K è ^ í . i o o v f . i ^ p 2.. 
IcttoreS)¿.eóiet f ü e i c s t ñ o í ^ n ^ á m i ú á ñ fegulars iente ipf ' r 
?íâMadosv Sós ftemanos >a\i&qm defpuies áe'Ja pufcertaá.fc 
:e"xercitába*iétòlas a r b a s : T e l añoúmy^étecBHiet iC 'abat t 
a immar» Gtbàxâdc-ei í f tna i 
t inados, § . z z ^ f á , xi f ."< - » 
ferfrí, l o podiáti' ferfoldááosv finóles fií 
pmüeg ié 'de l l as , f . s u ; fol. ir-T- y 1 
M i f c i * * forenfe, qae era, y quienes mtl iraban en ella, f. 21?* 
fiy¿iigc6;Peü^rcoiftpíaffei'.y.'eraitsmímiSUlt-á ;lq« bc í^ée . 
. M i l i t i as tucTGfts 5 qae e r a n , f: por qí¡e fe d^ ieron^ais i , § * 
^ v-£írir foi i 8 z . .M ikc id .geçJ^a fâ^ i t j t ro í juc ida 'a fenrejan* 
| a de la a r roda .mi f iç i^ ftquiar^".^7.f «¿Sj p z.eáí c t à i a r g -
f;'íf^ múidW) qoe jíená' ¿13. fo l , 17$. pàg . M Ü t f ^ í^s 
foldadosde v n a mil ícia à otra inferior, era graue ca (ligo, 
- • ãè quiénes íeHuínatonafsí?, % i z . í o h v ^ è . - • 
perÍGíías pub l icas , ho pecas:v>e2es feJbaíkn ob í i -
- " gados à d a r fãt isfácion de.íti? obras,'§..4. foi, 5 ^ag* a . 
M f l õ ^ qpe era, y. quant^s diferencias aa ia , § , ^z j . :£o ls 
ftos cauíaba^y en qujãnjosa-ãí» fe.tn&fl£Í*£f.:p&CQtí£*f au« 
*:* ^f^Tc¿onícd¿a.*.atli;y'§sx24«5is ^ c A L 18*. y ^ g u i e n t e ^ 
Si alguna q m táe to feabe te o p i o i a i i , / 0 ^ ^ ^ j k M J & f * * 
?TÍ¿, par cpie caufas fe cemqèdiá^ 2^x-,f;foUi&3v'y f . az-ó^* 
J' v i 8ó . y 187 Ò í̂ff̂  afçfiaba enfeOTcdàd^par^ ^obfenerla, roa-
yormesite en . g a e r r á ' a ê i i a l ^ r a ^ ^ f t ^ a d ^ ^ o ^ p d ^ í f i r t c r ; Y 
^ o r ^ g ^ g ^ p r ^ c Ã k e i í í f e ^ . ^ . E ^ ^ ^ : ^ ^ ^ - © ^ -
tenia^asnque fanafe de i , no pod ia boi v a ^ à i ^ t , Ç9 d if • 
- 'M- iè fã i i i a Gto%c| - -5&s in^f fa | r Í%^jã . f q^p í l fa jpemê í f^digs 
...::»)•-iq^ê fedsípide al ípl i íadl® .%pp$ i ignq¿^^ iáb>£p jp^M^i íW 
*¿mf ian-x )ú¿dáy^p^iB€l |ee;d iç Í jp :4 l^3c- f i . fee^^lk f f ia c5 
r: ac iones.exter ieyes de- quitar le d c i n ^ l o y p í a g & ? , | > 
'^M^^J que'iij.edi(laes, fc^^foS.^l^pagi-^ M, FV:/(, -
'jV$0#«*fefc»vdc í u e í V I à g è f t a í i ^ t e m a y ^ ^ s j e l r a í u n ^ í í ^ c e á e 
fieis vezes à la del T u ' r c p j f .55,. f .^jr.p^g- z ^ ^ e j fí^a^gen. 
^ .^oAí í í e ja - í lQs- íex^ fWç^ daãofeís. c^il igp^ §>, ^ 137. 
ariendefe à fas^ i rcu í lanc ias ja i l i , ^ ,51?^ : ^ . ^ 7 
-1 lâfièn&yvnlasrgis^trás», cujpãf la s-(âbfolSataracn.t.e) I4p es t ^ " 
to de Refigiofes Gí ir i í l ianos, q u i t o de cobardes, $.z7»f.x8( 
ta coiitra píràtas no^agan 
'rrâsMM' Rey^háze; er gâiío^^íiéçatctí lieuâ.falie 1 
prelacy % â k ferWÍ;Ué^§'4i^v4K^'£^^ 
enemig©» 
: DiQ^IKira teftituyrfe à ;iusi 
^chle\a es V: 
gre,y memom de los progeniíox^pf r&££ 
•.•fç-adqttié"ren*aJ6íi:Q.' Çf-a^ípK^.:-^ =: ^rí/'rK^^ 
Qficiakt. èd {mlão -dê Ia. ítri?iada¿emítai3 eftielríeprtí* 
^ ^ifenié^idbllajsifaíefòsg -àuiicpie.f is-ítrfeallcílíp^e 
reitores 
* entregaren; e] 
Mage 
e las pr^^w, 
en 
^ ^ ^ o - ' * — — — r c » - - ¿? 
it à 
o/rcrn tse tos GiDóf'tftayores «oe'-vn 
O f f i c i o , . § foi .^9, 
¿ÍWJ qual es 
anosii.ugares', ̂  campos le ga 
Pi/iirc^jde guerra que ¿cge ej 
Era 
•etdidas que tknenJa«.tv^Ca:llos;e^,gyerm 
e rias el l £ey$^7*ut 
SãLgèMO fe concede, 
;. I y l o s tóuips temnásmím P^MXér^M ^ W i M 
J£ir.at¿¡$ - n i ' - h a z m v ^ ^ a á f f O S r P í í f i P ! ? ? ^ ^ ; . 3 ? ! s f e ^ ^ 
que cógeno s.. i6</oI.>4vy §» ̂ M0!- ??' ̂  
f c'¿^cn,ÍMychlo •qî l ^tg^tóí^B^fef^^fi^' 
r derecho^ dádtí que lo teng 
aya ep. fe p p f e ¿^eysie^y £U^r?fífe|>;^^} 
les f©n ;£aftj 
execuraoG la pçna/Jega], contra v 
f pL, 45 , y fig 
.$eftUmmi? quefesi;,y que •c^DCi^g^aí^del^en^.gí 
ios URuientes. ;, .- ^ 
V- áef áe Aítrf«ría; fe aplicó en el r^pãrtifaiéntc^ 
10 eéá'íiá" R c J ^ l í ^ t r f a í t t t á ^ ^ I e ' é r a s ^ i é ü i ^ p i § - 1 
o '̂f ^ ; ¿ 4 .-fet.- i§4- -en el. m&rgerK era y 
í ¿Xlutenes 
Y'cm 







L a prefa q coge cada vno de dos troz-ds de v n mif^ 
r • • t ñ G r - é k i t d i o ' l qtà1enr4-febféàT-á1 eifethigóy f f t e - ' C ü i • 
: t m t í i c à p à W ã i i i i é i r h ' ' < & n é W á ó é ¿ f S * ¿ 7 ^ ^0. pá¿¿ 
Sip/é vn t rózo ' fo to^ vhâ tfopSjò compañía deí¿ 
4ue fe adelantó, sppreliende vn defpojó : fi fe re* 
^ pàrtirà íotf fes ^üe fig&éfty fé qrie^aròn atms^ §a 
•- l̂è^-fo-K1- :̂ B» ̂ ««-fa^'íe Ira'.-dé vender* y- repartirf 
f ;-$&'folí ib?; psgí t¿ feíâmero-prac^idò^e-fp^V^ntay 
1 Te &a áe^obní^eBím d^diez'sí iá^í ' ^7» • fòí;: '.104.. 
' W»3;3éT» í-eparrinii^Ò» "^n ̂ y fi¿üiéte$ Éi fe formare 
plejrto fpbre § és prefa^ 0 iiof q u e deue liazerfe, 
n6.fo!.io4, ^Su Y^ar t ià iènfc í l puede' Bâterfê ^ ^ 0 % 
iüér fe^ por caBéça& %iiàíhiehÉe tàntò I vnó co i 
' m ^ ^ ' c é f ^ ^ ^ f e ^ n - ^ f y e l d b , « i í 3 ^ r f l s ^ ^ ¿ p í ^ d e 
Príncipe, tóis prídfe|iâdóá qóe fos ctros, por 
1 ¿\ugafto:Tóüóceféadéfúp 
%;{Q^òTantalIy ^ ^ - r o ñ lM;íay%â:dèf imper io , /1, 
? " i r ^ B t iffrf*- ^írcíy p r t t o i - i a r t ò i ^ r í r i ^ ^ 
n i ^ r g ^ d e l a t o r t b ^ l % ; d e ^ &' m ^ " para^ c u f t d a is 
y guardia dè lâ Ciudádi diuidsdos en ^ 
tes confuí^tribuno» f V ^ o . f e i s S i . p a g . x . 
" "y etr"eí-iÉíã;rgett: • ' "*^* "_: 
i y í m T f i k ^ y'prÍ'ftíípiía'r&-¡ eñ éFexercifo dé Jo;s BaijiSa* 
'no's.,' y tüerá del y ique^rá ,.' §. ipi . fpt^ /Vy t ñ e l 
nütr^en.- P^r*óÍQéiWár teniente ¿e fu centúria' 
Vrwcifesy q genero de (oldados erapj f . ^ ^ r f - ^ ^ - p a g . * . 
V r i n d f T quando y como para remunerar f c r v i Q p s s 
pueáe quitar el derechoà viiterceroj, § - ! ? ? . foi, 2o?B 
A l que. no tiene leí ras > como le Jíamò el Rey Don 
Alonfo de NapoIeSv§- s92afoU^^^g.. -el-:4har* 
gen. No fe de fer eícafo con los íoldados» pór los 
danos'que deño refukan8 §* l 9 ' i^-yi ^ n ^ e p r e -
ferir ia comodidad publics y ^omm^ I k ftiya 
particular,§• ^ 7 - foi 96. pag.i.y çn el margeíl. S¿ es 
somhmmte que afsifta períonalmente en las guerra 
foi. i63? pag. s. ene l margeíi» • ,r-- 5>. 
f r í fmm^ en.ja|h gqen^ifçgun.derhò-/pn^íclaaos 
de los que Jos cogen: C Jbíen entre Qhúñknos^ 
no fe vía..- X quando fe míc&ta^y f - ^ í ^ . . ^ . • 
y foi. i4r«n el margerii y . ^ . p j * foK So* L o s . J o l â a ^ ^ q Jo^ 





ene^jgos^a^rçbendidos en ía guerra, í¡ pueden 
abfólutamente fer caíhgados, §. a / - ^ 1 . 1 7 , LGS ijüe 
Fueren de importancias pertenecen à fu Mageílad»,. 
. $«4£on3* . Y ^ d e fas^bî nes5LaI3s > f o L / ^ . L ^ ^ 
falen de pòder del enemigo s qmnda goçan del 
pofyiminio.Y quando no^?•8> y ^ u j e n í e s . Q i m í i f ^ 
' diferencias ay de priíioneros, al l i , y §• 9*- f̂ * 75- J 
Quien refeatare à vn ps 
ti®: 
tencf rà e n e l , ? - 9^. foi. y é . p a g , ^ . sifnttàtn I i c í t a m e i t -
iigo,q legitimsmete los 
es" vífto xoiifeguir 
, ^eníiofes §a p?. fot. 7 7 - • 
. T t o m f x l e * , en fusvprcumcias v pueden dies-Biar ü o s 
4oldsdòí?,para caftigarlo.s>:quando 
quen > § . i 7 $ ' í p i ' H 7 . e n e! margen, 
no 
UICS > n i 
fe. § j . y çn eí margen |53g.;2> 
padece c o l o r y agra« 
Queft&res quienes eran. Vendía 
sí erar io f„ 35.. fò!,; 35. !ao»eí 
a? w no fe deve à fa Mageftad díelo que el kíãàt 
rpara 6 en !a pelea, § . 37 . f . 39. P » ^ r e t e n e r l o H n 
v 5ú! iq0e la prêfâ fe ayá feúcho a l èftemige Goèíra 
ifekÍQU. detgesera l i aHi en el m a r g e n , l& i f edene â c 
, Io qtie í ega f i a e» ; t©rseo , f , 59. f . f í , N i de hs Gautiu^s5y 
: priÉoBeres goç cogen los foldadoç, § . 159. f . do. N i fe. í ¿ir 
topas, veftk!os»y alajas v f a d f s , §> «56. Ñ j d e h q u é f ^ r e -
cobra def cnernsgo, 67. Pertenece ü qu in to d e j a s pre* 
fas à fu Mageftad,por l a Suprema aurhoridad y rega l ia , f 
por otras caufas, § .40.7 § 7o. N o puede énageinarfe pérpe* 
toaroente,»! pr^féí ib i r fc , ' aliír'N? o t ra péí'fona^á'e ftt'A^a* 
geftadiíle»ar|o^: ^ i3¿7/ f . ^ 5 . f $ 6 d o v â e ay-c&íhsitrlbrê 
d é j l e o a r la qiiínra: p i r re ( ' d l i p o e s ^ f e . I ^ u ê d à a í R e y ) 
podçan ios Çapifanes Generales per íebi r la i alii f. ££^pagB 
z . J D ^ í ^ f p c c í e à ' í i i M a g e f t a d , i l e n la.gtíerrs fe x&\]% 
prèfçnre ¡ y quando aufente en dinero, §. 40 No Io per-
c ibe de Ias prefas que los v a fallos naturales de Èfpai ía c©-
gen» ^tniandó nauios à fu coíla^ a l í i f, 42.. H á hecho m t t * 
j cabos, aiU. f . ^ z . y y § , S2.7, f . g S ^ -
L REY -nueilro Señores 
mundo,y excede çn -gtai 
a! f u r c p , -féis v e Z e ^ ;$-JUÍ 5HiP*êí.-?"-.^l •pa-rgeii, 
L / w e! quinto de las prefas y defpojos en efpecie 
G fe h a l l a en la guerras y íino en dinero^^. 40. fof» 
4 i » Po i que --califas le percenece^ f íi "pnedé fer «na* 
genado,ò prefcrito eñe derecho.alíi^ f. 4 i . y í i g ü i e * 
tes. D e ^ u e cofas de prefas, no Heua parte, § . y 
figaie nce $.•PerteMcetfie todas las Ciudddé's^Píleyoli 
CâftilloSj y Cafàsítícrcés q dei éhèfhjgèTè^ãlipre^ 
henden. í. 4 4 J . .45: pa|.^T ¿I REY 0 caudillo4 (pç4* 
fibriero)'^eí e^è^citò enemigo^ 
^eynbà, àJ í i .^ / .47.Tiem ob l ígsc íox i i à Ai 
y eKpenfas,^; defender à fus vñ:faIIosJ, 
'as tierías y^maí^s é é fos enemifeosi g 
v - $vi£.foL ^ p a ^ í * y ^ . 5^'. k U ^ f J p ^ % ^ y 4 b U : ^ ^ S i - t i e n e 
; obligácionde fatis&cerJãs pçrdidâs dé fus v i fa^ 
'f - Hosy bcafiohá^a's'' de'Iá;guéí¿ai ^ ¿ 7 2 v f t í l V ^ ^ ; 
íLebehdos deuen caftigárfe con r igorj fin que Ses eícu^ 
fe el entregarfe, 0 rendirfe de fu. efpontanea volun-
. tad, 2.^. foL AAé y e| 
m i m m t o de las prefas 
por el G a ^ f e general* 
nidad , pubftòSi y éftipendios 
"y i p / Q ^ ^ e r i t f e r i eii e l ' ^ . 98. y irgi 
w.í es la qüe fe obferua9$. 4f» 42-» y figuiéntes y ^» 
con los figuíente$. Dentro 
e,.^. i i i . ; L L ^ ^ 10 
Refc^,quien l o haze de vri priâonero de poder'del 
: f. 76» .pag» a . E l que f e XJnttcãuçiàx> ^ C f . ã i t . i roen* 
^ . 9$, foi. 8 o . •>.:-; / T 
i . í.35-..í©l¿:3^yí8';"; 
J t , ^ por fsuòrccer a los proieflores 
%*ÂCerclotes^ fe l laman los Í ê e 2 c $ v | . 2:7. 
Sacrament um mi l i t t f ^ <juc era y COIKO 
1^9.y § ^ í o j . 
í í t . foi. $ . S i 4 ü 8 M t e q é M 
í u y o Io que en d l a á y ^ á ü q u e d e h e c i i é r ^ Jocaya afrprcbcn* 
d i d o I § . foi.,59,1;6J F í í e H o i q u e í « *3sfS€^a»ímidcacM 
v j que forma f e g u a r d á é n t r è ^ f a s j #. 5^- y i j - ^ 
IchfoS) y ! lóè!quèimrct 
Sj dèucíi fet*-id 
, #. So, foi <?p. -
en los t x c t c h p S i t c Q & f c x a R i g A t y f i - i f y y ^ 
t y f . y fígaientes- " • 4 -
Si¿my€n é e x e r e k o d e lois SíOTaíjbs, q i i e m f í - Y qpfesicslos 
Ib isados Signifai) §̂  1 j 1. f b L 1̂ 6. p g ^ a. y-157, . • s 
íòsy quienes eran en las legiones Komatias^ç. i^ j .F iáo.y i6zm 
Súáados, üzm$r<¡ gozaron de íos defpojos y prefas de los ene-
fíiigos^ .6 ¿y figàiemH^ffff fuyo todo lò q-cogen al enemigo 
en j u l í a g u e r r a , § . z r . fol.17 y 18. Ent iendefe úendo propias 
* d e i v alÜí L^í f t i j t o i i e r o s y 'cabribos qtie apprehenden» fon 
foyos, fin que por:«Ilos deaan quinto al R e y , §..65. f- 00'. 
Q ¿ í 2 g u e r r a jafla» y fus reqmfitos, § . 22 . f o l 18. pag . 
LOJ 6íV«^ que cogen al enemigo.q antes los q u i t o à otros: 
q u i d o los han de réft i tuir à fus dueños, y quando fe quedí 
. c o n ellos, è los r e p a r t e n ^ 29,50. y 52. fo l . 32. E a cafo de 
3 . tè f i i t a i r iós , no pueden pedir interés -pòr ello^y por .que ra^ 
' i ^ .3 2. fó!. 3?. |3âg, i . E n t r e los amigóos Romatios., m i ' 
ira&áñ fin fueldo. Y quando comznçatot i à Ilebarioy § . 14-
y $ . 3 3 . f.35?StfiWtffcaclà V i iô l iaz ia f u y p í o q c o g i a D e i -
p u e s , fe juntaba y repart ia entre todos mediante el Capí* 
t a n General , a l l í . No d e m qu in to al R e y de io que par t icu-
. : ^ lamente coge al enemigo, $ . 6u L o utifmo quando el Gene? 
- , ; ! : t í . j e o n ¿ e d e í t f a ^ p i í | . ^ 2 « P ^ f e retener!o,aunq lo ayã co -
g ido cot ra fu prohibición,? & tedrà obligación de traer ef* 
tb¿ciòlasioft; c o a |o$ d^eaias compañeros, fi auifiere ena*: 
- í con ;e!te a l fropstt t i ni tento, - f . 37» y ; en 
¿ittxi¡z¿emo fe hal len prefentes ai coger ias preias y aei 
j o s , conto eí len legit imamente ocupados, ò de orden de 
f a General^^aüiliaii en a lgún .pueftos i leban fu parte» f . 7 . 
fol . 3, pag . i . y 99.100. y «ot . io í . Sz.. y S3. También los 
- ehfci íao^yaat i /eyi^s çoS]:liçenCiavty i c f . Y b í muenos ett' fe 
ocafíon, f » i o f e í 3 . SáflJlfCi6^iBucbp contento de j a gra»' 
s- t iS íac iony ,pren i io : -an imanfe à?los peligros y prpf jgum 
*c £oirmayor;Sne|# en fus-feruicio^fi goz^n de las prefas, 
j . f. 10. § . 20. f. 1$. 16. i f i . f . 118.y 219, Los que fe fe* 
.7 Salaron en la í a c c i o ñ d e l a T o r t t i g a , recibieron gracias de 
f u M a g e í l a d j y madò fe le coíuírafen para premiarla s ^ . 20. 
v:f@i T7..£O^ qnectyepàztkhs a r m a s e n la guerra, , q pena t i c 
u c a , $ . ,8^ ío l ,7 iv-Bag^2? y f . z o j _ . fp l . iSô^Kírsi a c c i ó n , y 
l i d a d o ' 
quitafe e! enemigo altt, fo!. té?.-Por que canfás p ie rden fa* 
partes que íes tocan en Ias prefas, § . n o , y Sgpicn.iBlpte^ 
dexada Ja pelea, fe d iv ier te à p ü U r , pierde fa p ^ r t e q ^ k¡^ 
pedia t o c a r , y deue fer caftigadoj $.111. f .8S. Si huna algo 
para í i , antes de quedar vencido el enemigo^tiene la roifipa 
p e n a j y reftituye doblado lo h u r t a d o , f , u i . VíerãfnS^ 
parte íí yendo en alcance dei enemigo, fe quedas , J f -
f x h u n m à á monten común de la p r e f a J í . 3 7 . y f . ^ S . foí., 
L̂ Í huyios demás de la pena de defertores, !a,pieráenj.§* 
117. f o L p o , pag. 2-. Los de h inifícia ^.oniaKa q fuelda g^*. 
2aban, §. 143. a l fin fol . log.Trahaxos..qucpad.eceíiy.^;!^^ 
^ mayores los d e j a inar)Í.i5o< Qmlqmer Ig 2, 
mío es corto para el buen io iaaao , a l lL f. xi8. Pçr lomiftnó, 
tnerecen grande caít igo,quando fal tan à f a s obl igaciones^ 
§> 167. f . í $o . m . Fueron muy honrados en; ia a n t i g í j í ^ a d 
en v i d a y en m u e r t e : y varios exemplos delío. I . 1S2 r, 
guien, ¿OJ muertos en la guerra fueron . 
fica mente, § . 1 5 . ^ 7 1-5 ?• Tenían vnabo l faComíJ i i 
gal los deftas funera les , 254- f- 221. Fonunfehs 
publ icas^7 otras deosoftraciones que con ellos fe bas tan i' 
§ . 155. fol . 222., Fuermfiempre mny alabados y celebrados, 
§.. t t f .y Í57. Si í í e w reporarfe por viuos^los n t u e r t o s e n l a 
g ü e r a ; y í i an de fer l lorados,$ .159* y i i gmen . F w r o f f ç n * 
t re los gentiles» tet i idpspoy.fapí<)£rí Í - I > 7 - ^ 
en deFenfa: dé la fee :nirucren¿».pjuc^Un vfer reguíá * 
içat tyresxf . 103. y figuieu. P e l i ã p s m i l i í a r e s y . p e n a s M f i í s 
I nponen à los foldados.del inquentes, úetãèíly[._$. 27i,.s,cn 
adelante, s i l gmw c a ü i g p s r a r o s q n e ^ f e l e s ^ a n d a ^ j f , . ! ^ 
£ 1.34. H Í caf l igandolçfu foperar}>; fe refifte ^ c o m e t e 
grande deliro, y que pena tiene, 174. f. i35.yi^jS. fot-
tearfe, ò díezmar los^uando muchos del inquen) como pro-
cede, § . $75'£oÊ. s37. y §•- i3p. f y i54T^o?-T-Opí¿Zkrflsí 
que fientan plaça en diferentes compaBias,qu^pesia ttenenj 
$. 281. f, 243. y !44< E t co« lií 
desff fer cafl ígado, f . i S j . f o l . f 147* L t s q u e h u y t n e a 
e l . a l e u k i a pelea, q p e n * t i e i e n , $ . 185. y Ggti ien.f . 149 j 
ffguiea. £ w f«? cor pernéate quedan hechos pWfioneros, de* 
íseti fer defpreciados, § . 188.fol. i U - E l de fampara la 
p a i l a y cesctneUjqae pena tiene, % .1*9. F.tf í y 154. T iene 
la capital como defercor^el q u e d e x a la guard ia en el Pala-
c io i è fu Capitán Generaí, f « l o t . f. 165, S i f e b a l L r e - duv-
stiieado; qaál deuedar fe le^ iS i pag. z ^ Q u a n i * d e l m q e i a a 
torpemettte>:. c a logar de !á; ración de tr ígonos fuf tehíauaü 
conceisada^cgmòà teiHas»§. z o i . fo l . Los que j e fin. 
gen impofíbilttadòs, ò enferaios para e fcu íar fcde pe l fa r , 
fon indignos def nombre de foidados^y que pena tienen> § . 
¿ o * , fo l . t 6 y . y \ $ - L a mi fma fe Ies d à à ios que fe c o r r a n , 
^tancan^ò debi l i tan para el propio e f e â c ^ ! i i. y f . 2.07. fo l . 
^ i / ^ ^ - i f í f f í l r ^ ^ a n d á b a Dios^qae fe t o l v i e f e n à fus 
clifás,p6r í^ie no inficionafeQ à fus Cora pañeros, § . 2 0 4 * 
ifó.fíxrecãt^èftó íadas M a c h a b e o c o fus Toldados . Y I p l i ú 
craítes c o n b s r t a fazon y fe l ic idad, a l lú fyttdndo-íént&av la 
f l a ç a , ffe l e s d a a a e lc ing t i lo íy haziatt fo ju ramento ; y en q 
y%:Í¿i6<¿f¿ SO'UMféñialarlosen d c u t i s V 
>, y . z o ^ 1.155. pag . i -
d e v ic ios diferentes. Y coníe jó que Ies d i o £an luán B a p -
t i f t fr para que fueífen meaos malos, § . 1 5 0 - fo!, i ^ z . a l fin. 
Sot¿a¿tos. g r ã t m a r m ^ ó p ^ S c l è o i s armatuj r^ qtiíenes y de 
fôf. l é t . ¿OÍ Ifeercs'-' 
* e n ^ s j ^ o , y tortí ja qae en el lo í e t e m a , y en re? 
t t rar fesò p r o ó g ü i r l a j f f . í é j . pag. z.Que faeli&. g o * 
zabañvy qué rac ión , tos de à pie y los-'de à caaal lo , § - í ? f s 
y § .¿oo; f . y *95 X a ? llamados t m w e s y y S e m r e s y ¿ e ^ 
d e que t iempo lo eran,§.205. f* 169. pag i y en el margen. 
ekcc'm d e foldados, deue bazerfe c o n mnebo cuydado¿ 
y qtile partes ban dé tener» a l l i y § z o é . f. 170. y en el mar* 
g è t â - Õ i f f - p è õ fe repara oy en Efpatía; y lo que increpa cf1 
tò jLtpf id^ai l i £,w Wffjbt y eimeritos, aünqqe efc«fados dé 
íj acgidiaa en la aecefs idad à la Repub l ica , e ran 
Los por 
j j liebaoan Infígti ias de Capitanes; y acaoaaa sa r acc ion , 
fe boSvian à fus cafas, § . zog. í- 175. Los proktbidòs de ferio, 
que fien tan plaça, que pená t ienen, f , 109 . f. 174,: De l iv -
• quentes no pueden ferlo^ nt los acufados,ò condenados por 
deU&osj n i e l defter rad o*, n i el q Hr iga , a l l i . Los defpedrdos 
por del iôosjHo puede bolber a fentar plaça i v i u i r donde 
•refide el Pr inc ipe, § . z i o . fo l . 174. y 571. LOÍ efihuos no 
pueden ferfoldados,t i i los refeatados, deuiendo el refeace; 
n i los que t ienen p ley to /obre f u eftado y l iber tad,^ , ¿ i i . f . 
175.. pag . 2. N Í /«• of fie ¿ales mecánicos^ tratantes, y f rerca-
d e r e s : pero (¡ los que traba xa n y t ra tan en armas, a l l i , y f , 
176. L as penas que mas ord inar iamente fuelen imponer fe à 
;t z t z 
""Hy't í mar 
^ L o s d e ã C M & W ) 
1 ' m a y o r 
, f. 222. 
>de 
5o 
. 213. f o l . i 7 b , pag, 2. £ 
erlos ferv i r emrelos Infantes^ 
iciayà o t ra í o f t r i o r , era cañigo i í iay 
» pag. 2, Soldaios preídíar ios y l i -
d erafi j f . z iZ . f o l . i i y . L o s p e t Q i h -
frimhgitdof, y eftuuo 
ores, a l l í 
r^í, Ç. 2x8»f- 177. pag.2» y r. 17a, u r w auerencias aeiia?¿ 
§ . 219.220.y 22L Los fotdados de nar, 0 armadas, fueron 
d e menor porte y eftimacion que los de t ier ra, ò exércitos» 
B n aquellas fe admit ían eíclanos aKorrados, en eftos, p o r 
n i n g ú n cafo. Y era premio afcenderlos de la a r m a d a , al 
exercito, §. 214. f . 177. pag- 2. 
psreí íoçjâs acciones prudentes, o defaceftadas de fes 
bernadoresj ò Capitanes Genera les , $ . z z ? . f. 18 ;̂ p a g . a . 
y fol . fpo. 
Suelda^ qua? y quanto e ra , el que gomaban los fol dados del 
exercito R o m a n o , 199. y 2.00 Piérdelo el foldaáo fug i t i -
b o , y fe aplica al F i f c o , a r r iba en la palabra. Soldados. 
T 
Alegas i o n los bafl imentos, fegun leyes de p a r t i d a ^ . 41. 
foi 4|. pag-
T e j e r a q u e fignifíca,$. I94Í fo l . i 5o . y en e! tnargen Teffe* 
t a r i j ofüciales, quienes, a l l i , y §. 19^. en e/ margen-
T í ^ m que fe cogen al enemigo, fon del Fifco5 §. 35. fo l . 37 . 
Pero f e repart ían ént re los foldados beneméritos, a í l i f. 3?* 
Y en ¡a Nueua E ípana , entre fus Conquif tadores, a l l i , y $• 
4 4 ^ 0 ! » 45. p a g . 2.. Lasque f e recobran del enemigo, y ¡os 
Caí Hilos y lugares, gozan, del poftl iminio, y fe re íHtayen 
â fas primeros dueños, $. 44 - fo l . 46 , «o (?s quapdo por 
culpa fe los dexan perder; por que en tal ca lo , recuperan-
dolos el Pr inc ipe , puede quedarle con ellos, alli pag. 2.. 
Togá pretexta, y TQ¿a w i l ^ q x i e e r a n , y en que íç d i f e r e n c i a -
b a n , §. ¿2-5,fol. 185. y en el margen; , ; 
Ton?íW0,regularmeteino fe imponía álos foldados,^.212. í .176* 
Torneo que es, §. W- & e 1° ^ en el gana el foldado, no debe 
paree al R e y , a l ü - f o l . 5á. y 5 7 . 
% m i h r o s foldado$, que tienen p o r j o r el fentar pU^as'-etvdi-
i • ferentes com|^piâÇ^.y fe ry i r •ea ^ inguna j q^ue peps t ienen 
§. 181. fo l . 1 4 ^ y<"í44. , , 
%urtn&s que eran_ en ía CabaHer xa R o m a na ̂ . 1 9 7 . f 1 2 . pag 2 • 
T r a j a u o Emperador r fue muy honrrado del s e n a d o , por auer 
muerto en la guerra, $¿ 155, f o i . i 2 t . pag. 2 . 
T ray c m e t i los fo ldados, es graui fs imo del iÜo ; y como fe 
caí l iga, §. 278, y 179. f o l . 139 y 140. 
Tránsfugas^ y f u caíUgo, 17S y 179. fo!r 139. y ,140, 
Trihur.Qs que e r a n , y que p u e d o , y ocupación tenían en los 
, exércitos; q u a u p s auia en cada legión, y cojiao la gouer-
como deben .ponarfe, í . 25Q. fa j . 192-, 
^TriariaS) que genero íoldados er^sfv IJÍÍ 
Xr;jo5 .qu^fo ie,da:bá¿ i6^¿-íbldáct© i4¿-yà^wn cada iiiés?'f^ 
acó, f o l . i 0 4 . pag- a» y " 
i. z * 
A j j d l o s que 
deiienlalgísj 
chas por él Principe, 7a. 
Vefaàor general^ entra eii el répsrfsíiiietito cfcUsjfre* 
VçUwy que genero de foldados^f- i>6vfõL 161. 
V e f i i i m que coge ef 
• do^iío gozan de 
prefa fe reparten ? §« 8 5 . > 86 . fol 71* y 7 2 . 
^«^¡í^rjfeldados viejos^ etr qaanto¡tfcmp© lo eran^ 
fus comodidades y priu¿Iegios^§. 12.4. > "J-íoU «83. 
y figuientes. 
yejerÉ 'dela Cabalieri? R'dmanaj:"f''>,,97*folrf6íi¿^pág.-£e 
V^¿?4n]s ío mifmqque alfereses de acabaiíó^f. 
' V^i%^<?>,fe-tnífino q ̂  fas^turmas^o' copaníásjam. 
V'ityj-era eíítre los Éómanos infignia de Capstan, ç. 
1^4.foi, 136, Con viâes açotabau à los foldados Re* 
Vinàríoiy (juaneo delinquían sy à íos dlraños con 
y^&).que foldados eran, y de que c ú i â a â ^ y orupa^ 
cion' '%"aii.foi- Í8I: i- froáiíxoióí Augufto: eran flete 
litaban, allí 
s, con iu.^rg|eqp^:oeDa: 
ó es mudabíê, § . 2 7 . (oh 26. en e 
v n intolerable error en creer>que los 
fon à propofito, ni pueden tenei 




i3á. pag. 2 . y 
lelias 
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